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ESTADOS UNIDOS DO 8RASI~

DIÁRIO DO COIGRESSONACIONAL
SECA0 I

••,.• E. ... t,Z:=. -
ANO XI - N,o 116 CAPJTAL fEDERAi QUINTA-fEIRA, 12 DE JULHO DE USO

" . «t,.~ -
CONGRESSO ·NACIONAL

Presidência

Convccação c!e, ílessões conjuntas para apreciação
• ' de vetos presidenciais

\ O Pt'esldente do Senado Federal, nos têl'DlOS do art, 70, § 3.° da
ConstituiÇão Federal. e art, 45 do Regimento Comum, convoca aS duas
Cnsas do Congresso Nacional para. em sessôes conjunt~ a l'eallzarem-se

nos dias 10 e 12 de julho prÓximo; às 21 h(lrRS. no Palácio. da Câmara
<los De[Jutad9s, conhe<:erem dos seguintes vetos preslàenclalS:

Dia H de 1ulho:
Veto (total) ao Projeto .de Lei ui.,o 38. de 1952. no Senado Federal

e n,o 869. de 1955. na c!imllra dos" Deputados) que modifica o art, 8,0
(In Lei n,o 1. 50S, de 19-12-51, Que dispõe sóbre as condições Que o advo
gado ou o mell1bro do MinistérloPúbUco deve preencher par~, ser no-

meado desembal'gador.
8<)nadoF~deral.em 15 de junho de 1955

ApOLôNIO SALES
Vlce-Pre5idente no exerciC!o

da presidêooia

Convocação de sessão conjulltapara apreciação 'de veto presidencial

O Presidente do Senado Federal, nostél'mos do al'tigo 70, § '3.". da..

COllStltulçã'o Federal e. do • artigo 45 ao Reglment<lCOllJUlll, cóm'oca' ll$

duas Casas do Congresso Nacional para. em sessão conjunta a reallzar-sit
no dia 17 de ,Julho do ano em curso, às 21 horas, no ,Palacio d:l. Càn)arllo

elos Deputados, conhecerem do veto presidencial ,lia Projeto de Lelm~ J.
de 1956. no Senado ,Federal e n, o 983, de 1956. na Ciunal'a dos DeputadoS)

que dispõe s6bre normas, processuais para o reajuste' de dlvidM Cios
llccuarlstas. /,.

Senado Federal; em 27 de .Junho de 195&.
ApOLÔNTO SALES

Vice-Presidente. no exercício
da Presidêncta

CÂMARA DOS' DEPUTADOS

Terceiro Secretário _ EStevCll Ro·
odl'lgues.,

Mesa

Presidente - ,Ol1l1ell Gulmarlea.
Prlmetro Vice-Presidente FlOres

da cunba..

B&tiBta RamOlÍ - Vf.ce-Llder.·
Jose Alves - vtce-Lolller. .

P. oi P.
Campos .veraaJ -.,Llaer. . f
Lourival Cle, AlmelCla - v!ce-Lldar.
Nlcanor &Jva - Vlce.LtlltlT
CeJllo E'eçanha - Vlce-Lola~

P.R. ...
Manoel Novàes - Lider.
Bento GilnçaJvelI - Vlc/l.Luter. ,
armando Rolemberl - Vice-LIdar,

1',1.. • ~

Raul Pila - Lllter. '.
Nestor DUarte - vtce-Lllter.

p, R, P. .4
Luiz compa!l'1lonl - Llder. , ,
Ponciano CIos Santos -vtce-Lfctel]

P. S. B. . ~,~::...I

Rogê:Ferrelra - l.lder. "
Aurelio Viana - Vlce-L!lter.

. P. D, C. "'~
Arruda Câmara - Llder. ,-"
Queiroz FIlho - Vtce-Llder.

MIguel LeU2Z1l'·_TZ!cier.~,
LUis aarlos PUJOI .... .Vtce-L!d~'

B
p, R. f'. "'J:::J

ruzz1 Mendonca - l.Uer. '1If
.1010 Macl1aClo _ V&l:e-Lotder.

DO BLOCO PARLAMENTAR
DA OPOSIÇAO

Prado Kelly -' Lllter.
Nestor' Duarte· - Vice-Lidero
Ernanl Satyro - Vlce-Luter.
RaUl plla- Vlce-Llaer.
LUis Garcta' - VICe.,l.tder.
Marto MartlIll - Vice-LIIUr.
Herbert Levy - Vice-Lt••

DOS PARTIDOS

P. S. D.

Vlelrl!o de Melo - Ltcler.
Armando FaJcll.c. - ,Vlce.LllS",
Getulio Moura - Vlce-Llaer.
Nestor Joat - Vic/l-Llaer.
Cid Carvalho - Vlce-I.tcler.
Pontes Vieira - Vice-LIder.

Afonso Arinos - Lllter.
Ernanl satyro - VlCe-Lider.
LUis Garcia - Vlce-Ltaer
MárJo Martins - Vice-LI~er,
Herbert Levy - Ylee-Llder. ,

tl D. N.

II.T. B.

Fernando Ferrarl ..; l.íder
AI1 PltoInbO - Vlce-Llder.
Aureo Melo, - Vlce-Llder.

tltUldo, dura.nte .. Ucença, por paulo
watzl, plretor de COmlssõcsJ •. -

Reunl~o fI,ll qulnta-teIrlUl. Aos 10 ho
ras. na salada preSidênCia.

Líderes e Vice Lideres
DA MAIORIA

:Vieira de Melo - L~.

Loureiro Jlln10r - Vtce-Llder.

Emlllo carlos - V!ce-Llcler•.

Lameira Blttencourt - Vlce-lIder.

Leobel'\o Leal - VIce-LideI'.
. Hugo Napoleão - VICe-Luter,

Jose Joltlly - Vlce-Llàer.

DA ,MINORlA
Fernando F~rrarl - LUler,
Campos Verga.! - Vlce-Llder.
Manoel Novaes- Vlce-Llcter.
Arl pltombo -' Vice-LuteI',
Joã.O MAchado - Vtee-Ltcter,
Josue C1~, castro - Vlce-Llder.
Lourival de Almeida - Vice-l.l.Cler.
ColombO de sollea - Vlee-Luter.
Bento OOnçalvOI -Vlce-LI4e1',
Armando Rolell1bCra - Vlce-Llder.
Nlcanor Sllva - Vlc/l-LIIter.

. Celso peçanha- VIC/l-Llcter.. I
Montelro do Barros - Vlce-l.lder.

Divonslr

LeonardoSeerettitio

-Secret4rio

Vlce':Preatdent, _GodoySegundo
Ilha.

Primeiro

COrtes.
SegunrUJ

D:ublerl.

Quarto secretário - Auréllo Vlana,

primeiro Suplente - Mário PaI
llherlo.

Segundo SuPlente - Esmerlno Ar
tudo..

Tcrce!ro Suplente - Jonas Bahl-
'Cuse.

Quarto Suplente - Dlx-Hult Ro
Sado.

Secretilrio """ Nestor Massenll., Se
Cretilrl0 Geral dll p'resldêncla. (SUlIlI-



-COMISSOES I=:JERMANENTES

Finanças

TURMA "13"

TURMA "A"
1 ... _Cesar' Prieto Il:&- PTB _ Prf'51.

dente. '.
2'- Allomar Baleeiro - UDN.
3 - Chillbauel !:lIBClllil - paD.
oi - Ferreml Martms - PSP.
5 - George! Galvao - PTB.
6 - GerlUao Mascarenhas - PTB.
7 - Maurlc10 AncU'aCle' - PSD.
a - Nelson Mon~elro ... PSD.
9 ..; OallonBraga - UDN.

10 - Pereira D1mz- PL. .
11 - Praxeaes Pitanga - UDN
12- RQlCo LOureiro - pRo
18 - Vitorlno Correa - PSC.

14 - Broca Fllho- PSP - Vice·
PreS1Clente,

15 - Barros Carvalho- P'I'B.
16 - Gulll1erme Macnaao - ODN.
17 ... Joao Al)aala -, PSO.
18 - JOSé FraseJll - UON,
19 - JOSUéCle Souza - PTB.
20 - Llster Caloas - PSD.
21 - Lopo Coelho - 1'50.
2~ - NogueIra Rezende - PRo
23 - PereIra da Silva - pSD.
24 - Vasconcelos Costa - PSO.
2â - WaJter Franco -UDN.

suplentes

Aloysio Alves - 1'8D.
BatlStll Ramos ~ l?'rB.
Bllac Pll1tO - tJDN.
Celso peçanha • - pSP.
Cha~as Rodrigues _ PTE.
Drault Ernanl - PSO,
Edgar schnelde.r - pL.
He\:mogenE's pl'inccpe _ PRo
Joao AIl'rlpmo, - UDN.
Llno BrnUn- PTB.
Lunn FreIre -PR,
Mendonça Braga - PTB.
Milton Bl'anc1ão - PSP.
Napoleõo Fontenele - pSD.
SnturnlOO Braga - PSD.
SIJV10 sansOn - PTE.
UltlnJO de Carvalho - PSD.
Wagner Est.ellta· - pSD.
Vago - PSO - <três).
Vago - UDN - <quatro).

Secret:'lrlo - Mâ.J'lo IUSlm.

Auxll1are ASsistente - Ernesto de
Assis e .Helena do prado SOClres de
carvalho.

Datll6çrafo -LUIza. Rosa.llna da
palxlto.
~uniOes - Turmo. "A", ter~as·

feIras AS 15,30 hOraS - TW'mll "S".
qUlntlls-felras IIs 15.30 hOras, na Sala
"Antónlo earlo"".

Cr$ !i1 Of!
CrI 7G,00

.~

Cr$ -i~,OO

FUNCIONARIOS

Capital e IMerioa

• CH.... c ....çÃOO. flE""C;:ÃO

LEOPOLDO ClS~R OE~IRAKO' LIMA

Educaçao C Cultura'

1- Menezes Pimentel -. PSD
PresIdente. .

2, - Portugal Tavares - FR - Vice.
Freslaente.

3 - Alrteln Teles _ PSD.
4 - Antônio Dlno· -PSO.
5 - Badaró Júnior - PSD.a .,. Campos vergal-PSP.
7 - Coelho de Souza -:- pL.

Suplentel
Aureo Melo _ ["I'B.
Antonto fia0:\,- P'J'B.
AntoOlO· pereira - PSO.
Artur AUClrà - P5P.
Atlllo F1)ntana' - PSD,
HUac Plnto - UDN.
Carlos PlOto - PSD.

- C10 carvalbo - -l?SD,
CorreIa da. cos~a - UDN'.
Dantas JUnlor - UON.
DagOberto Sales - PSO.
:f'errell'a Martms - PSP.
Gaortel Hermes _ PTB.
Hermogenes prlncepe ~ P;a..
Gurgel do Amaral - li'R.
Jose Arllauo - PSO.
Lmo Braun - PTB,
Lutero Vargas - PTB.
Newton CarneIro - OON.
Nonato MarQues - PSO.
TenOrto Cavalcanti _ UDliI.
V),r~1l10 Távora - UDN.
Vago - PL..
Vaca - PSD (dolsl •

Sccrotitrlo - DOlaldo Bandeira G61s
Lopes. '

lluxlllar - Rivaldo Soares de Melo.
Dactilógrafo - Esther do Momls

Cordeiro, ,
Reuniões - Terças e quintas·leira

às 15 l1oras. na Sala "Carlos P3U:o
to FlIllo". 4.0 andClr.

líO,OO Semestre lO'

96,00· Ano " •••• II 11 ••••• '"

, I, ' Exterior

i3G.OO J !Dl)' ••• ~.'••• 11 ......,.Cr$

AS S I N AT U 1\ A S

DIRaTO" GERAL

S,L8ERTO DE BRITO PEREIRA

, Exterior,

Cótpltal 8 Interior

C::FARl'AWENTO DE IMPRENSA NACIONAL

• I." '.Ill"." li •• ,. Ii

DIÁRIO DO CONGRESSO NACION~l,

SEÇÃO.

lrr,prct tO nat Cliclnar do O.par~lmllnfo da Impr"maNac1on/J1

AVEN'DA RODRIGUES ALVES,1

~ .... r::"B '00 S~RVICO OR pU"LleAç~l:.

MUR1LO FERR~IRA ALVES

---------------------------.--/ • -Deodoro de Mendonça - Papo"" P E D' I E N T E' , ·9- Firman líletto - pSO." E '" .. . ' 10 - Frota MOI'eira - flTB.
11 - Ilaclr'Llma - PTB.
12 -~Lnul'o cruz - UIJN.
la - Nestor Jost - PSD.
14 - Nita Costa _ PTB.
l~ - Oceano Carlelal.- UDN. '
16 - perlllo Teixeira - UDN. i
l' - rio Guma-. UDN •

suplentes

Abguar Bastos - PTB .
Antunes ele Ollvelrll - l"TB.
Cuooso ae Menezes - F.'~lJ.

Castro Pinto - UUN.
Clcel'O Alves - I?SD.
JosUe de souza - PTB;
Elcer Vareta - PSP
Georges Galvlio - PTB.
JOSe Alves - PTB.
Menottl<lel Plccmu - PTB.
Pacheco Chaves - eSD.
Saloanha DerZI - UDN.
Vago -PSO -'(trêS).
Vago - UUN - <aolsl.·

SecretarIo _ BI'ancaPortmho,
A~xlllar - Najlla Jabor Mala d'

Carvalho '
l1orfl6 na Sala. "Carlos peixoto FllhO".

Ano

3emestre '••••••••••••
;LJlD ..... I"" ~ •••••••• II

- Excetuadas ali par", o utulor. que aerh sempre anual!. as
assinaturas poder·se-ão t.omar, em qualquer .}loca, por seis meses
ou um ano.

- A fim de pl'ssibilitar I remeasll 4. nIores acompanhados de
esclarecimentos q·u.antn • lua aplicaçio. aolicitamus dêem preferôncia
á remessa por meio ele cll.que 011 yl1a postal. 41mlt.idos a fayor do
Tesoureiro dt.· Departamento de bll]lrlDla "acionaI.

- Os suplementos às .ediçlies 4016rglol 'oficiais serlo fornecidos
aos .~sinantes somente lIled'iante aoUelt'vio,

.- O custo do número atrando 'Iri acrescido 4e CI'$ 0,10 a, Jlor
e%ercJc:o dccorridcJ. cobrar-ss-Ao mais Cr$ 0,50.

I.U:PARTrCI}I:S n PARTICULAREf'

'farsa Du~ra - pSD.
Ramen MazZllll - pSD. I

Orlei ANlro - PSO.
Vataemar RUpp - lJ'DN.
Wa'naerlev Juntor -OON.
Vago - PSP.

SeeretEluo - sylvl3 Evelyn Etna llll
AuxilIar - Adhemar Watzl Baneto

e OOlore~ da Gloria santos.'
Reul1loes - Qurn;.as-telraB. àS 15,00

horas. na sala "PaUlo de ,FranUn".

Economia
TURMA "A"

CCll1lel Fara~o - PSDO - Pre·
sidente.

1 - Augusto De G!'egórlo - Pl'll _
Vice·Pre'ldente,

2 - Adolfo Gentil. - PSD.
3- Br~sil1o Machado - PSD.
~ - C-orlos J0reissatl - pTB
5 - Hugo Cabral - ODN,
6 - João Menezes - PSD.
"I -Jooé Miraglia, _ PSP.
a .,. Lenberto Leal - psn.
9 - Oscar COlTêa - UON.

lO - Rubens Bel'ardo - pTB.
11 - Sérgio Mag~Jhães - PTB.
12 - QUil'lnO j)'erreira - UDN.

TURMA "B"
1 - Armando Rollemberg - l'R

Vlce-Presiden te •.
2- Carneiro Loyola .... ODN,
3 - Dlns Lins - UDN.
4 - Drnult Ernany - PSD.
S - Edgar Schnelder - PI••
S - Ernesto Slboya - UON.
7 _ Floriano RUbim _PTB.
8 - Luna Freire - PRo
D- Magalhães Melo - PSD,

10 Na-poleão FontenelJe - 1'SD.
11 Nlcanor SilVll - PSP.
12 - UrJel Alvim -PIilD.

Consfit"in::'il'! e fustlQa
TURMA "A'

OI.;'~1"3 !:lI'IW - P.:iD - Preslrle'lre
1 - .I,\.'UlH..;.ll'v a.~ tSllL'1'U5 - tJ~~

VIC"." "'~~lClf nL~

2 I\O"u~to ClII'll"'SQ - ULJN.
_ A:.t.uUlú HoruclO ~ p,tilJ.

• - AZ17 M""on - PT~
~ _ dolU~ l;·'O:'l.l..':i - l.J.j1.)·

ti - ClllU<:. ",nto - lJWN,
<';lIa~a5 t\u(1nBut:~ - PT13.

.Il - UI"lLl," Mtlrln!W _ lJLir-
Ir - Ij!JI'p,C' 0<\ I\filarRI - .'>R..

lu JUd4Ulm uunaJ - "SU.
11 - JuS" ,J',llll', - P8D
l2 - N,,',or iJulIt'te - pL..

rUliM~ "B
1- Nugueli u ,\:, IjRllJa - PTll

V.l~e-PI't,;~lat'nte

2 - A"'HUly pear<>sa - PSD.
3 - l\r1no oe lI1:J I(·s .,. f'.:iLJ,
4 - 1\1111<J11 l;ampus - UUN.
b - Nl WTon I:lCIJt. _. pSl.\
ti - USV3100 L.lffiU Fllhu PSP
"I - perma 1"11110 _ I:' 1'8
11 RnVnlunOll 1:lr1l.0 - pR
9 - Runcon pacneoo - UUN.

10 - SaJ~~ f'llflO - <'SD
II .,. Sell:as lJona .,- OUN
1ll - unmo Macnaco ...,p'rB

. iSuplenr.fls
Aarão SwmorucL1 ,.. pl·S.
AllOmall;lawemJ - UUN.
AO"Ual l:lasU,s - pT!:l
anl1ano'o Roller.1I'>er~ - pR..
(;ruacy ce ouvem), - PTli.
1"Iu"la110 !:tut>lm· - PTI;l.
l"lTman Neto - PSU.
1''1"01 a '&gulsr- OUN.
úerUlIO Moura - Pl:lO,
UUllnerme MaChaClo - ljON
HUgo Na;loleao - PSO
Jétrersoo Agular - I?SO.
1van l::ICnara - E'L.
Joao Menezes - pgO.
Leooerto Leal - PSD·
Martms RocU'lgues - psn.
1'Ioguelrll ae Rezence - PRo
(lsear corTéa - lJUN.
ponres VieIra - P5D.
lI3egtsmunoo A~lelraae - UDN.
BeTl?:!o Magall1aes .- PTS.
1a"so Outra - PSO,
Vaca - P51?
Wanderlev Júnior - ODN.
Vaga - 1."51'.

S~reta\'lo - Paulo Rocha.
Auxlllal'es _ Sebastiâo J." de An·

dI'aCle Figueira e Evellne D:dier.·
. Dactilógl'nios _ Eclla Ba,!'reto MUllO
e l,in ?ttcrie,

Reumõe,,- Turma "A" _ Têrças·
feira, as 15 horas - TUrma "13", qum·
'as·feu·a., as 15 horas,

Diplomacia
t - Hugo Napoleão - PSD - Pre·

sldente,
2 - lvete Varg:l~ - PTB - Vire·

PresiC\ente.
3 - Artur Aucrâ - PSP.
, _ carlOs PU.101 - Pl'N.
5 - Daotns JunIor - UDN'.
6 - Ol1ermando Cruz - PRo
'I - Edl1oerto de Castro - crDN.
8 - SemeIO Rego- PSD. '
Il - Bermes. de SOUSCl - pSO.

10 - JosP /lTnauO - pSD.
11 - Meoom de] plcchla - PTB.
12- NelV:l MoreIra _ PSP.
13 - Newton CClrnelro - (lDN.
14 - OV1dío de Abreu - PSO.
15 - PlintO Lemos - PL.
16 - Flntnel carrel., - UDN,
11 - YUklS[ügue Tomura - l?SD.

• supLentes
Carlos Albuquerque _ PRo
Carlos Jerelssatl - I?TB.
Dias Lins - UDN',
Deodoro de Menclonçn - PST,
EauardO catalão- E'TB.
Georges Galváo - pTB.
João Orsulo - UDN;
Leoberto Leal - PSD.
MaglllMes Melo - PSO.
Qstoja ROguslU - UDN.
Perelra.DtIllz - PL.
SatUl'll1no Bralla - l'SD



Quinta.feira 12

Serviço Público
1 - BenjamIn F·ara.b - PSP fOr..

sletcnte
2 - Al'manao conêa - PSD -' VI-

ce-p' eSldcnte.
3 - i\1"lm Mclo - PTB,
4 - B~nLo Guncalve.~ - PR.
~ - Carlllelo dÍ>.~astmho - 1:SD.
6 - Dagobcrto Salle~ _ pSO.
~ - Celso Branc<J. - UDN:
8 - Elias Adaime - pTB,
9 - F.'ota Aguiar - UDN.

10 - HUlTll;oerV1 Molinaro - pTB.
11 - Jose Macie! - PSD.
12 - Lcurival Almeida - PSP.
13 ....; Seglsmundo I'.ndl'i1de - UDN.
14 - última de Carvalho - PSO.
15 - Va~o - PL.
16 - Vago - UDN.
17:- Vag·o. - PSD.

Suplentes

Batisla Rn'mos - PTB
Colomoo de Souza - pSP.
DJaima MarInho - ODN.
Geraldo Mascarenhas '- l."1 B •.
Joao Agnplnu - UtiN.'
Jnse FragellJ - UO~.

JOSUé ete Souza _ PTB.
Lopo Coelho - PSD
MUton Br.andão- PSP.
Vago - PSD - Iclncol.
VagO - crDN - I um) •
Vago - PR ....; ruml.
Vago - PL - (um).

:secreCáría - Maria da Glória Pê.
res Forelly, ._

Auxlliar ... M~ll'i P:lssc>s Coutinho.
ReullIões -= Ten;as-telras áS 15 n0

ras. na Sala "BuenO Brandão...

AdSllto Cnraoso - UDN.:
Adillo viana _ l?TB,
Celso Murta - PSO.
Cicero Alves - pSD.
Dagoberto SaBes - PSD.
Ernesto Sabola - UDN.•.
Ferra2 19teja - UDN.
1l8c:r L:llln .- PTB.
Leonldns Cardoso - PTS.
Milton Bl'andao - PSl?.
Osc"r p:;ssos - P'TB.
V~ga - t'R.
Vaqc - PL.
Vago - PSF'.
Va~o - PSD (l~ês).

Vag-l) -'- O1Jl'l.

Sceretar!", ,.... Lucilla. Amar!nM àa
oliveira.. 11

Auxiliar - Almênio corrêa do Sal.;
1es. .';

Dactilógrafo - Aldeonor da sl!Víi
Abreu.. ,I

Reuniões - Quartas e sextas-fciru,'
àS 15,30 hOras, nEl sala lo Paulo .d~J
Fl'ontln". '

ll\iO - 1'1.. - "<um)'.
vago - pi( - lum)

Bl!CI'etlIrlO - M.ath~us .uct3vlo Man
carmo

Auxlllar - Yolanc\a Ralcl
R,~unlões - QUlntas·lclrRs rv LI:

Mras. na saJa "SabInOBartuso".

Transpo·+t>...... -~oés
e Obras Públicas

1 - Croacy ce Oliveira - PTB 
Presidente.

2 - Saturnmo Braga - PSD - \'LCe-
Presicente.

3 -Antomo Baby .- PTB.
4 ... Armando Monteiro - flSD.
li ..,. B~nedltD Vaz -'- E'Sn,
6 - Ben.tamm Mourão - PSO;
7 - Clemente Medra·do - PSD.
8 - CorreIa. da costa- UPN.
9 - Euclides Vicar - PSD .

10· ... Galvâo Medeiros' - E'SP.·
11 - HlIdetlrando 06es - PRo
12' - LUiz Tourinho - PSP.
13 - Marcos parente - UDN'.
14- OstoJa RoguskI - UDN ~
15 - Vasco Filho_- trDN
16 - Antunes de oliveira - PTB.,'

\17. - Vago - PL.

!S11;Jtenle" •

Broca 1"11110 - PSP.
Cunha :"lacMdo - ?SD.
Gem~l Barretra. - UDN.
FrancISCO Monte - PTB.
Frota Aguiar - UDN.
0uilllermino de Oli\'eira - PSQ
Dl~S Lins - ·UDN.
Frota HJ\'C1ra _ PTB.
:Ht1ll1bel':o Mollnaro - PTB.
Leomdas c"rdoso _ PTB.
Llllz-rourinho - PSP.
Newton Belo - PSO,
Pacheco Chaves - PSC-.
Renato Archcr - PSD,
Wanderlev .JÚnior- trDN.
Vago - PSD (um).

6 - Ernanl Sátyro - UDN.
'J ..,. MaurlC:O Cle Andracle t'dO

SuplenteB

Elas ~l'tes - PSD.
ClaudIO Cle sousa - PTB.
Nelva M,JI'ell'a - PSP.
Lapo C011110 - P8JJ.
Vago - "SD - (um).
'Vago - lTDN - 'dolJ;).

Secrnal'lo - Maria C\1nce:çno Wat?J
ReunIões - Segun.al\s, q 'Jartase

sextas-feiras. a.s 14,:lO bora;;. na Sala
"'Alcino Guanabara".

Saúde
1 _. Josué de Castl'o -:: PTO - pre·

sidente,
3 - Augusto Pútlllo - PSD _ V.ce-

PresIdente.
3 - Armando Lag€'5 - DDN.
4 - Co;ta Rcdngues - PSlJ
5 - Cunha Bastos - UDN.
6 - Jaedel' Albergaria - PSD
~ - Joito Fico - PTB.
8 - Lopo de Castro - PSP.
9 - Luthel'o Vargas -P1'B,

10 - Mendcs de ~o~za - l?TB.
11 - M'guelLeuzz!.

12- Morela da Roch3! .
:3 - Plaeido Rocha - PS~.
14 -Pedro Braga. - PSD.
la - Rlça Junior - PTB.
16 - Saldanha Derzi - UDN'.
11 - Tac:ümode Melo -'- PSD.

Suplentes

João Machado - P'IT:.
José Mlraglia _ PS? 
LaUro Cruz - UDN.
Nita Costa - PTB"
PlinioRibeiro - PSO.
Wilson F::'dul _ PTB.
Vago - PSD (quatro).
Vago- UDN (tré3),.
Vago. - PSI' (dois).
Vago PRo
Vago - PL.

"ecretüria - Relma Vianna Santos
Auxilial' - Mari Passos Coutinho:

. Dactilografo· - Mari f\'Issos Cou-
tinho. .

.~euniÔes - Quint::,s-feh'as, às 16
haras. ni Sala "Bueno .Bl·andãa".

Segurança Nacron.al
1 - RoCha·' Lourel! - PR - presl·

dente~

2 - Laurlnd,,· Regis - PSD - Vice"
. Presidente.
3 - .'\dr.Jmar carvalho - UDN.
4 - Carvalho Sobrinha .. Psp.
5 - Ctcero .AJVes - PSD.
B - Segadas Viana - ?TB.
7 - Ferraz E;gr~Ju - UDN.
8 - Joaquim Rondon _ pSP.
9 - JoSé GUlomard - pSD.

.11) - Magalhaes Pinto -trDN.·
11 - OscaI Passos -. PTB .
J2 - Otacillo lI'egrào -l?SD.
13 - Starllng Soares _ PS:>. •
14 - \Valdemar Rur:p - UDN 

(Stlbs:ituido. durante a licel'lÇlllo
por L~rner Rodriguc:;).

!5 - Wilson Fadul - PT3.
til - Vago - FL,
17-,. V~!~O - PSD.

Redação
1 - Oliveira Fl'aOCO - PSD _ pre·

sldente.
2 - ArturAUdrâ,- PSP - v:ce-

Prc~irlente.

3 - Aoguar Bastos - PTS. "',
4 - Alonso Arjnos- UDN.
li - Cardo:>.J de Menezes - paD.

TURMA ~B"

1 - Nelson omegna - PTB -Vice·
Presidente (substiLuído; dUl':ln
te a liccnça, por ortiz. Mon
tcirol.

2 - Antonio carlos -UDN.
3 - Carlos A!buquerque - PR ~

<comissão do são F!'anclScl]) .
4 - Cló,'is Pestana - PSD - (D.1'I.

de E-~tradas de Rodagem).
5 - Colombo de Souza _ PSP -.

~MJnlstérlo da Viação. par:.:'
. Geral e Departamento dos C(Jr~
reio~ e Telégrafos},

6 - Edu<\rdoCatalão - PT.B 
(D. N. port.os. R:os e Canais I.•

7 - Fil:tdelto Garcia -PSD 
<Congresso Nacional).

3 - Janduhy carneiro _ (Subnn
çôes da Educação e cultu.rt. e
Saúde) .

9- João Agripino'- UD:'l-' (Mi
nistério da Aeronáutica).

10 - Joaquim Ramos - !,SD.
11 - L~ite Neto - PSD - (Minls

teria da Educação e Cultura) •
12 - M:ll1l1el Barbuda - PTB 

CN AE.E .• C.N. Petróleo e
Conselho de Segurança !'íncio-
nall. .

13 _ MiltDn Brandão - PSp
. (DASP).

1-1 - Raimundo Padllh9. - UD:{
<Poder Judiciál'io> ,

15 .;- RameI'! Mazz!lll - PSD - (MI~
nistcrio da Fazenda). .

16 - Renato Arcl1el' - PSD - (MI
nisterlo da Marinhal .

17 - Segismundo Andrade -:. UDN.
li - Victor Issler - P'IB - <Mirus

tério da Saúde).

Suplentes'

V'lce-

suplentea

TURMA NA"

Legislação Socia.

Israel Pinheiro - PSD - pre
lllderite.

Orçamento e Fiscalização
financeira

16 - Sir:cirecl·o Pacl1ecc - pSD.

17 - 'V!l'gIIiO Tã'/ora -UDN - COe'
partamento NaCIOnal de. EStm.
da;> de .1"01'1'0). •

la - Wagner EStcuta - PSD - (S.P.
V.E. da Amazõnia.).

Adail !larreto- UDN.
Alberto TOrres - UDN.
AluiZio Alves _. UDN ,
Arino de Matos - PSO - (De·
partamento Naclona! de Oaras
de SaneamenCo).
BetOert de castro - P50.
CarLos JerelsSaCtl';"PTa.
Celso peçanha' - PSP.
Cunha Bastos - UDN. : ,::
Clcero Alves - PSD.
Chagas RodrIgues ""7 I?TB.

1 - Arnaldo Cerdelra. ... PSP ;..- Vice· Clodonl1r Mlllet - E'SP,
PresidenCe. . Corrêa da costa.- trDN.

:I ..,. Aluizio de castro..,. PSD _ (MI- Eunaplo de Queiroz - P9D.
nlsté.rioda JustIça). . Humberto Mohnaro -' PTB.

IlllClt Lima - pTB. .
3 - Bento ~nçalves _ PRo JOSé Maclel- .PSO.

Lino Braun - PTB.
4. - Souto Maior - PTB - (TrI-

LICUtgo LeIte - trDN.
buna! àe contll.B) sub<itituldo Manoel Novaes -PRo
pelo Deputado Chag:ls RQdrl- Mecelros. Neto - pSD.
gues. Newton BeJo - PSD.

NUo coelho - PSO.
5 - Castilho cab!:ll - PTN. Odilon Braga - trDN.
6 - Daniel olpp _ PTS _ (Minis- Ostoja Roguskl - ODN.

tério do Trabalho). Oswaldo Lima F!!ho. - PSI? o

7 - Getúlio MO'!!'u - PSO. Plmlo Lemos - PL.
8 - Herbert Levy _ UDN _ CO.N.O. Seixas Dórla ~ UON.

Tarso Dutra - PSD.
Contra. as Secas). Theodorlco. Bezerra - PSP.

9 J . T' . Vitorino Corrêa - PSP.
- oSê Bom aClo - UDN - \~I1- UltImo de carvalho _ .PSP.

nlstérioda Agricultura). Walte! Franco _ (JDN.
10 - Luiz Viana - PL. ,Wilson padu] -PTB.

li - L.amOH'~ BJltenco.urt. - PSO -I Sccretario' - Angelo varella, Ori.-
(Recelt~i.) . ela1 LcgisJatlvo uN".

12' - Martins Rodrigucs - PSD' -\ A '111· ·R· ... " I' n";;' T'\ ~-lPre.Sidêl.1Ci' (.h Re.'1Ú'J.W"). ,.,UX o.r __ al.111n,,(;c.(. _,,,,-o_a..
. .l. -.: ...... f. . tllo~t'~fc, cl~s.se r-c.

13 - ,~lf,t'iO \~'11,11ério 7.... P:!.7 - (.CJn- Reuniões _ TU:::m.a CIA"," t.erçase
oJe no N:J.c.onJ.i (lI.' ,:i.t,.;0110111El).. (luint:.1s-fejras. _ TUrmauB", segun-

H - Pontes vieü,<, - PSD - (!vIl- i das c Cluan!J.~-feil·~.
lli~té1'jo da allorra). '1

15.,.. nai~cl cincurá._ U~N' - (MI
lustel'l-o, das Relações E:dcrfo
l'esl:

AmaUry pedrosa - PSD.
AntOnlO Hol'aClo - PSD.
DLlel'manoo cruz- PRo
Eclllberto de castro - crDN.
Campos vel'ga!'- PSP.
Elias Adalme - pTI:I.
Emlval caIado - trON.
~ota MUlar - UDN.
llerllcUo R€go- flSO.
.Hermes de Souza - PsO.
llacl1 p. LIma _ PTB.
Jonas BahletlSe - PTB.
Nita costa - PTB.
Oscar CorreIa - ODN.
Portugal Tavarea - PR.·
Starllng -soare.! - PSD.
Ultimo de carvalho - PSP.;.
Vago - PSP - (um).
Vago - PL - IUm).

Secretárlo ~ Mar{na cle GodoyBe·
il:erro.

Reuniões - Quartas-feira. à.s 14.20
horlla na Sala "Sal:nno Barros~".

,

1 - An.rÜo Stelnbruch - PTB'
Preslcente..

:t - 'l:arso . outra -PSD
Pt·eslcente.

3 - 'Aetal111 Barreto - UDN.
4 -ACllUoVwua - ?Ta.
fi - Armanelo 1"alCao - ?SD.
6 - fellclano pena - PRo
~ - IVan 8lehal'u - flL.
8 - Jeflcl'son ele AgUiar ..; psn.
9 - Jose Lopes - UDN.

10 - LICUl'gO Leite - UDN.
11 - Mala Lello - PSP.
n - Moul'y Fernandes -flSD.
'.~ - Nelva Morclra - PSP,
11 - Paulo Qermano - PSD.
J5 - Regê Ferreira - PSH.
16 - SllVlO S:JUson - PTB.
17 - TenÓl'la cavàlcantt. - UO....
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COr\/IISSÔES ESPECIAIS
:I - Bilac pinto - UDN - R~lator.
3 - Hermes Pereira de Souzr\ - PSD
4 - UnirioMachlldo - PTB.
'5 - Ut'iel Alvim - 1"60.

Sccretál'io -JOSé Rodrig-ues de
Souza.

P'lra dar parecer à Emenda à
ConstitUição n. 16. de 1954,
dispondo sõbre a revisão da
Constituição Fe~eral.

1 - Oscar CorJ'ea - OON -pl'e
151dente.

2 - Jelter50n de Agular - PSD -
Relator,

3 - Gu.stavo Capanema - p~l),
4 - Monteiro de Banos - PsP.
5 - Pereira Fllho _ pTB.
Seeretá.l'lO - Alberto N. O, de Oll

velu.

Emenda à ConstituiÇão .(1. de
1955), (Altera a redacãodo

.§ 4.1 do art. 15 e acrescenta
um parágrafo ao art. 19).

1 -MonteIro de Barros - PSf' ~
PreSIdente.

2 - Oliveira Brito -PSD - Re-
lator.

S - Allomar Baleeiro - UDN. '
4 - Jcftel'son de Aguiar - 1"50.
.5 - Oscar fauo! - PTB.
Secretario - AI~erto O, N. de'OIl

veira.

Emenda à Constituição
(N.' 2, de 1955) .;.. Institui

.o regime .de Govêrno Cole·
gial).

lRESOr..OCAO N.6 46, DE 2-11·~5)
1- Aarao stembl'uch - p'rB.
2 - MartIns Roetrlgues - flSD
3 - Nelva Moreira - flS)?,.
4 - Rotláon Pacheco ..; 'ODN
li - Sale,' Flll10 - PSD.
Secretário -. Mathelai Otâvlo Man..

dal·lno.

Emenda à Constituição (n. 1g,
de 1954 - Altera a letra
"a n, do inciso 11 e as letras

. .,a, b e c" do inciso 11I. do
art. 101 e acrescenta um
paràgrafo único ao ref~ridD

ar.tigo e outro ao ~rt, 200);.
'1 - Elas Fortes -'" PSD.
2- Cl1agns Freitas - I'SP.
3 - LU1l Gal'cla - UDN.
,. - Sérgio. Magalhães _ P'IS.
5 - 1'31'50 DUCl'3 _ 1"8D.

Secretàno .,... Matheus Otávio Man
darlno.

Para elal' Pal'ecer aemenda dI)
Senad!J ao PI'oieta númc,'o
3.029. de 1953. que isenta
de direitos de importaçflD e
tax~s aduãneiras as socie
dades com sede e adminis
tração no Pais, que exp!:J
ram ou venham a explorai" a
fabricação de baterias c de
pilhas sêcas.

Emenda àConstituiçâo
Ut10. de 1953) - Dá
nova redação ao artigo 122
daCol'IstltUlção (Justiça do
Trabalho).

1 - Hugo Napolelio - PSD - Prc-
. Slcente
2 - Croarv de Oliveira - P'l'B

R~latàr ..'
3 - Arruaa CAmal'll - POC.
4 - ColombO de souza -PSP.
11 - OstoJa Roguskl .- lJUN
SecreLano - Sebastião Lua; A. FI·

guelras.

Emenda à Constituição
(N. 1~, de 1953) (Impôsto
Territoriál). .

1 ;". LUIZ compngnanl - PRP -
PresIdente.

2 - Nest.ur Jost ..; PSD - Relalor:
a - ArnaJOo Cerdelra ,-' PS1'.
4 - LuioBraun - P'fB.
a - Ralael cmcurâ - trON.
Secretario - LUll\aAblg3u de Fa·

riaa. .

Emenda .à Constituição 
(N. 12, de 1953) - (Im·

. pôsto sôbreVendas e Con·
siQnacõesl:

1 -'Sruzzl Mendonça - PRT.
2 - Panton Coelho - PTB.
3 - EmJUo carlD! - PTN
4 - Magalhaea pmto - l1ON.

11 - Vallo - PSD .
Secretario - José Rodrl&,u24 de

SOuza.

Emenda à Constituição
(N. 18. de 1954). - (Da
nova redação ao artigo 41
da Constituição1 - Sessão
conjunta do Congresso Na
cional).

1 - OliveIra Brito - PSD - pre·
sldente,

2 - Hel'oert Levy - UDN - Re·
htor. .

3 .-: CamposVcrgaJ -. PSP.
4 -Celso I"eçanha - PT~.
5 - Oliveira Franco -PSD.
Secre~:íl'lo :.... LUlza Ablg'all de Fa

rIas.

t:.menda à Conslltuição
(N. i. de 1949 e n. 11. de
19;'0) - Remuneração da
Man,lstratura Estadual)'.

1 - Unorlel pnssos - UUN - pre·
SIO'I,tf

~ - larsu.LlULI'a - pSP - Re:ator
a - Carvalho ~ool'lnno - PSP.
4 .., l..mD ~,~un - PTl:I,
~ - l..'~po Cuel.!lo ..;. PSlJ
:lecretál'IO - Leda Fantenelle ::::11'11

Emenda ·'à Constituição
(~. 2. de 1951) - IPlano
Econômico da· Bacia do' RIO
Paraíba do Sul).

1 - Broca Filho - PSP - presl.
ceMe

2 -Ralmunaopaanlha - UD:>l -
Relut.or

3 - Arthur AUdrl\ - PTB.
4 - Rantefl M8zzll11 -' pSD.
~ - Ultimo de CarvalhO _ pSD.
. Secretário ;". l.eda Fantenelle Sllva

Emenda à Constituição 
(N. 5. de .1952) - Criação Emenda.' à Constituição -
de Territorial. Federais). (N. 17, de 1954) - (Elel·

1 - CelSO peçanba- PTB. çãode Presidente e Vice·
~ -JlJse Fragelh - I1DN PreSidente da República)a - Loureiro Júnlur - 1'SD. . . •
• - LU!l /'1·.nClsoo -PTN. 1 - Carvalho SObrinho - fOSE' -
5 - Oh.eira Franco - 1'SD. Pl'eSloente.

Sccretánn - Ollda de A.lSIo! Re· 2 - Lamella Blttencourt - PSD -
oub:lcan9. Relator,

.3 - Martms Rodrigues - PSO.
4 - Georges Oalvão -PTB.
5 - Paulo rel;.;elra - UDN,
SecretárIo - LUlza Ablgall cle Fa·

rias.

1 - Deodoro de ri1cndonçil ...:. pqp
or' I"l'esidente

2 -'- Arruda Câmara - PDC.
3- Frota AgUl::>r - OD!':.
4 - Vo~a _ PSD,
5 - Vo~o _ PSB.

Secretário - sebastião Lais A. Fi
gueira.

Pal'a daI' !Jal'ecer sôbl'e a emen·
da substitutiva cio Senado ao
Proieto /l. 411-8·54. que dis-

Emenda à Constituição _ põe sôbre o ato do Tribunal
(N. 9, de 19531 - (Sôbre de Contas denegando regis-
penas de morte. de bani. tro à Escl'ituraPúblicéC"de
mento. deoonfisco e de ca. dação em pagamento cêle·
ráter perfeito). brada entl'ea Supel'inten- 1 -' Odilon Braga _ UDN _ PresI-

dência das Emprêsas Incol'~ dente. , .
1 - Leonldas Cardoso - PTB. poradas ao Patrimônio da 2 - Fonsecn e Silva - PSD - Re-
2 - Mário Martins - UDN. lator.
3 - otávio Mangabeira - PL. União e Clevelândia.lndus- 3 - Clemente Medrado - PSD.
4 - Ponclano'santo! - PRP. tria' e Territorial Ltda. 4 - Mendonça Bragll - PTB,
ó - Vago - 1'SD. . fi - OsvaldoJ"Ima Filho ~ PSP.
I;eeretárl\> - J.,ucllIa Am3.rinho de 1 -- Monteiro de :Barros' - PSP - Secrctário - JO!é Rodrigue~ d.

OI!Hirll. Presidente. Souza.

I
-4 - St'nodlto Vnz - PSO
.) - BeJ'~erl at' t;8stro -' PSO.

P:lLJ· - l'r~ I. ti - L:tlllllOl l;lasfos - UUN.
.1 - F'HlI~a calnpus - pSD.

- PT&:I - ~.,.. J<J:W a !lOI'ell- PSD
~. _ lVlelloe~ aI.' SOUza - P'l'B.

'IU . - it,Jlloull pacheco - UUN.
I J .,.. Rux~. !..oufe,ru .,.. 1'11..

- V"gu -' PTB
S~cretano - l..UcII:aAmannI1J dt

.:.Jllvell'~1

l{funlOes _ QUIn'aS-lelf3S :'1515 na·
cas na ,;al" "Paulu ae!"runtln·' •

I'o!igor.o das- Sêcas

Valcrizacão Econômica
da Amazônia

Mudança da Capital
l-Pereira da Silva. - .PSP - pre·

sldente.
1- Eml.al calad\> - UON - !'te.

!ator.

s;:;aentes

AmlO M"IO - t"rl3
Ji;Uclld. Wlcar - 1:'8....
""se ~urulac:lU - Uw;>/.
M"IT.OS ~a ..en,e - LJI)1'/.
~e~ Mal'anlmo - PL.
oswaldo l-lma ~'llho - f'S\>.
tselxho UoJ':a - UUN.
s.'ut.u Malr:lr - PT!:J.
VAgO - pR

SpCWlarlu _ 'l"Uellla AmarlnhD ele
OllV~lJ'll

Rpumoes - QU3nas.lelras, ;\! 15
!IoJ'as na Sala "PauJo Fr'JoJ~JD

(11.' ~naal I ,

BaCIa do Sao Francisco
1- ManoelNovae.s- .PR - p,oe·

610ellte
I _ Me~elros Neto - PSD - Vlceo

f'res,dente
3 - rau.-f.l1 Ollvea8 - UUN
• _ FranCISco Maceao - l"rB,
" .- lIacll' Llma- pl'l:J
ti _ Maw'lclo d& Andl'a·~~ - PSD
'I - Nilo Coelho - PSD.
e - Ocea:lo CaJ'lE'ial - ODN.
9 - Os ar Corrêa - UON

til - oraetllo Ne!u'ão - 1'::3D.
11 - Vago :- PSE'..

• SUjlLentes
Hel'bert L.<VY - (]DN.
}Iu·'o C'lb,·al. - UDN
Ma~Dlnães pinto - (]UN.
NlrnnoT Sllva- 1':51'.
1><la COHa - pTl:J
Ptlmo Rll)elro - 1':51).
VlelJ'a de Melo - E'SD.
Va~o - PRo
Vago -: PL.
Vd'CO - PTB

Spcrct-àl'\o - Lucilia A:nal'\n~,", de
OllVf>I!'(\

Reuniões - Tr)'{;as-r.lras àS l~ ho,
ras ,na ::Hl1a "P,ml0 de FronUo'.

Emenda à Constituiçâo
(N. 7. de 1952 - (Altera
os Arts. 25, 94 e 124 da
Constltuiçâo) •

1 - GüTillermeMacl1aclo - ODN,
~ - L"me'lra l:llttencourt - PiOU.
3 - Nestor Uuarte - PL.
4 - Queiroz Filho .,.. PTB

1 _ Crolcv Nunes _ PSD - Pre-. Secretário - JOSé RcdlligU~S de
s;(1~nte. I souza.

:o - NilO (1 Aoreu - PSP - Vice· • . ._
PreSlClcnte . '. Emenda a ConstltUlçao

3 - Antunes de OJivelra - PlB. (N 8 de 1953) - (Modi·
o<; - Castro é'ltlto - ouN. . ..
5 -Cid carvalll'" - P3D flcaçao do art. 15, § 4.' da
ti - E:n1IVl1 cmdo - GO~. Constituição I.
'j .;.. Fonseca e Sllva.- PSD
2 - Glbnel Hermes -PTB
9 - Nelson pan.los - PSD,

lU - Vlg0 - UDN.
t~ - V";o - PR,

Suplentes
Armando Lages - UnN.
Cunha Bastos - UDN
JoaqUIm Rondon -. PSP
JOSe Atonso - UDN
Jose GUJomnrd .,.. ?SD.
Oscar passos - PTB.
Vago - PRo
Vago - PIo.

Beel'etário - Elias Gouveia,
Reunióes - As se;.;tas-Ieu·a, na Sl'.In

"'Buel1o Brandão" ~ •

1 - Use;!1 carneiro .
SlUt'rJ c

:.J - (,;,1;' iu~ J e:'elssn ti
Vit:e'l~n.'Slatl'111~

a - 11111 ecu l;l:ll'l eira - UlJN
• _ r'''an",,"u .licnLe - t:'J B.
~ - João Ursulo- UD!"
• - Mlltun Brandi.,.. PSP.
I - N·Jll-lW MUlqU8S - <'ciD.
a - P: nlo Rlbel\'O - t'S[J

. 9 - :>eglw1U,.do ilnaraae - L;D~1.
Iv' - úJy,se5 L1H - PSO.

.. 1. - Vago - P~{.
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1 - Praxcdes Pitanga - l:DN .
Presidente.

2 - Clovis Pestana - .PD -' Re-
lator.

3 - Aziz Maron ~ P'l'B•

4 - Colombo doe Souza ...; PS?

5 - Saturnmo Braga - PSO.

Para dar parecer a emenda de.
Senada ao Projeto numero
4 7l6'C. de 1954, que auto·
riza o Poder Executtvo a
abrir, pelo Ministérit'da Via..
ção e Obras Públicas. o cré
dito especial deCI'S .•••••
669 763 232.50, destinarIa
a regularizar as despesal
feitas, mediante adianta·
mento. com a execução de
obras d~ emergência na re·
giáo nor;destina assolada pe
la sêca. -

3 - Jefferson Aguiar - PSD.
4 - Jose Mira@lIa - PTB
li. - S~Ii'lO Magalhães - PTB,

secretário - De!ataO BandeIra ~·~1.
Lupes.

Para estudo e elaboração do
Novo Código Florestal e de
leÇJlslação para orotecão dos
recursos florestais do Pats
e do remanescente da fauna .

Vitorlno Corrêa - PSD _ Pre·
sidente.

AUreo Melo - PTB - Relator.
Celso peçan\1a - PSP.
João Menezes _ P5D.
Julio de çastro Pinto '- .VDN

.Seeretârlo - Alberto G. ~. ele OlI
veira.

! - Napoleão FOntenele - PSD -,
presIdente. I

:I - Heroert LeV}' - UON - Re·
lator.

3 - Arnaldo cerdelra -PSP.
40 - Carlos pinto - PSD,
5 - Call1el 01pp - P'I'B,
6 - Newton Carneiro - rroN.
7 - OtllC1\lO Negrão - PSO.
Secretár10 - José Rodrigues de·

Souza. I Secreta.rlo _ AlbertoN. a.. d.
Reuniões - Quarta-feIras, àII 15 Jllvelra.

hOras. 1---
• . I Para dar parecei' à emenda

Para dar parecer sobre as substitutiva do Senado ao
. ~mendas do Senado ao Pro· Projeto n. l03·C, de 1951~
Jet~ 'IT. 138-C- ~ 948... que a~· que dispõe sôbre o consentia
torl~~ a Orga~lzaç.ao da Frl' menta de Que trata o artl!l<J
gOflfICO,S. Naclo~alsS. A., 1.122 do Decreto.lei n. 4·657.
p~ra a InstalaQao. de ~uma de 4 de setembro de 1942.
Rede de .Arm3;zens e Trans' ICódigo Civil)
portes FrigorífiCOS. .•

1 - Oliveira Brito _ PSC- Pre..
1 - Benedito Vazo s1dente,
2 - Colombo SOUZa.
3 - Dan1el Dlpp. :I - Osvaldo Lima - PSP - Relator.
4 - Ferraz Egreja. 3 - Anto,nlo Carlos.
li ~ Leite Neto. . .
Secretário _ Allgelo JoSé Varella . ,- Martins Rodrigues•.
Reuniões - sala da COII1lS$ào de 5 _ Unlrlo Machado.

de' Qrçamento.

_ Secretário - Leda Fontenelle 6I1v!\.

Para dar parecer à emenda do tl:.eull1ôes - Sala 'paulo<le (ó'rOQ-

4·1 qO-D~54, que con.c~de ao I • .
InstItuto Ocean09raflco.dal - .
Universidade de São Pau· Pa r a dar parecer à emendá
lo, um auxílio anual, pelo substitutiva doSe n ado ao
'prazo de cinco anos, de Cr$ . Projeto n. 4· 876-B-1954,que
1.000.000,00. restitui ao "latrimônio doEsa

1 - Nelson Omegna _ PTB _ pre- tadode Minas Gerais a pro"
sldente. príedade .de imóvel' doado ã

a... Broca Filho - PSP - Rela-tor. União pelo mesmo Estado, ent
3 - José Bonifácio - UDN. 1912
4 - Lll.melra Blttencourt _ PSD. , situado na cidade de'
:. - Nestor Jost - PSD. Befo Horizonte, e dá outras,

Secretário - LMa FOntenelleSUva. providências. .. ... 1
1 - RU!1:O Napoleâo .;. pso '-Fr.",

Para darllarecer' aos f5r.oletos '!dellte. ." -
~ue regulam a repressão ao ~: ~~~l~~oBi:lJ~. - ~e~atol'.)

. abuso do poder econOmlco. ... Mendonça B.rag••:\
5 Milton Brandão. ),

1 - ~â~~~le.FarA~O - PSO - pre· Secretário Leda Font~nélfê GUvi'
2 - Adaut/J cardoso .... UDN ... Re· lteunI6e sala -PaUlo ele-oll'"

Intor. . tln". . G'.

Para dar parecer à emenda do
Senado ao Projeto número
1.655·C. de 1952. Que con·
cede isenção de tributo a um
órgão, imagens e out r os
materiais destinados a Co·
munidade Evangélica de Ibl·
ruba, à Prelazia dePinhel·
ro, à Igreja de São João de
~Tauapê, à matriz do Suma·
1'6 e à Associação' Maternl·
dade de São Paulo.

Para dar parecer às emendas Pal'a dar parecer à emenda do
.do Senado ao Projetonume· Senado ao Projeto n. 5.034,
oro 249·C, de 1951, que defi· de 1955, que autoriza o Po·
ne e pune o crime de geno. der Executivo a abrir ao
cídio. Poder Judiciário -- Justiça

do Trabalho - o crédito es·
p'ecial de Cr$ 215 393.90
para atender ao paqamento
de despesáscom o pessoal
do Tribunal ReQional do Tra~
balho da 7a.Região.

Para dar parecer às emendas
do Senado a'o Projeto núme·
ro 795·B.de 1950, Que dis·
pensa do recolhimentG (Ias
Depósitos Compulsórios, De·
positos de' Garantia e .Cer·
tificado de Equipamento! os
contribuintes que tennam
processos de lançamento
pendentes de decisão.

1 ~ LoPO Ccelho - PSD - P:C'
sldente.

1'1 -Monteiro de Barros - PSI? -
Relator•.

3 - Daniel ·Faraco - PSD.
4 - José Fragelll - UDN.

5 - Fel'eira Filho - pTB.
Secret:l,rlo _ José Roclr~e! de

Souz~. -

1 - Batista .Ramos - PTS- pre·
sidente. ,

2 - Antonio Dlno. - PSD.

3 - Clodomlr M1I1et ~ PSP.

4 - Newton Carneiro - UDN.

5 - Ol1velrll. Bl'ito - PSD,
Secretário _ José Roclrlgue3 de

souza.

1 - Djalma Yarlnho- tTO!'l ..
Presldentt.

li ... WiLsQD -adul - PTB ... Re·
lator.

J JoSé Mlraglla ... PSP.

4 Tarso. Dutra - PSD.

a - Urlel Alvlm ... PSD.
Secretário - José Rod='lgue!

Souza. .

1 ... Daniel DIPl' ... PTB.

2 - Qu!rino Ferreira· - UDN.

4 - Milton Brandão - PSP.
4 - Tarso Dutra ..:. PSD.

5 - Urle\ Alv!l\l - !?SD.

seóretârlo - JOS6 aodrlll't1es de
SOUza.

Para dar parecer ã emenda do
Senado ao Pl'ojetonúmero
2.474·B, de 1952; que man
tém a decisão do Tribunal
de Contal: ' denegatória ao
registro do têrmo de contra
to celebrado entre o Minis
tério da Agricultura e Fran
cisco Xavier e sua mulher
Antônia Joana Xavier.

'1 - Bla! Forte! - PSD.
2 - Nlta costa ._ P'l'B.
3 - Olavo costa - pSD.
4 - Osvaldo LJl1la Filho - PS:E'.
5 - PIO Guerra - UDN.
Secretll.rlo - Fel'nando ROdr;guea

da costa.

1 - Gustavo capanema - PSD 
Presidente.

II - MonteIro de Barros - .PSF -
R·eJat,or.

3 - F'el;nando Ferrsrl- PTB.
4 - Guilherme Machado - UDN.
5 - Ollvplra Bt'lto - PSD.
Secretário - Albel·to N. ,0. OH.

,eita.
ReuniõeS -' sala "Paulo de li'ron'

tin H
•

-Para dar r;arecer á emenda do
Senado ao Projeto de De·
ereto Legislativo n. 6·8! de
1955, que mantém a deCisão
do Tribunal de Contas de·
negatória ao registro 'do
contrato celebrado entre a
Delegacia Seccional do Im·
pôsto de Renda, em Campos,
Estado do Rio. de Janeiro,' e
Carlos Pereira Crespo.

1 - Jefferson de. Aguiar - PSC.
2 - Jo!io Meneze! - PSD.
3 - LuIs .C:lValcantl - PSP.
4 - Mendes de Souza - PTB.
li - Odilon Braga - UDN,
SE'Crctàl'io - Fernando RodrIgues

.!li Coota.

.Emenda à Constituição -:. nú
mero 3, de 1956) -Insti
tui o Sistema de Govêrno
Parlamentar.

•"ara dar parecer as emendas
'do . Senado ao Projeto' n.'

145·E, de 1949, que altera a
redação dos artigos 864 e
865 do Código de Processo
~ívil (recurso extraordinã· Para dar parecer. às emeAdas
rio). . do Senado ao Projeto nÍlme·

1 - Danton coelhO - PTB- pre· ro 1 06S·C de '948 que
. 11ciente "-'

li ... o\Jvetrá Brito ... ;PSD ... Re· altera. os têrmos do Decreto·
3 _ ~1~io Alves ... UDN. lei n. 483. d~ 16 de junho ,ao
4 _ França campos-PSD. seguro de Vida dos que V13'
li - Vasconcelos costa - PSP. Iam em avião
Secretárlo - Sêbllatlão .Lua A. FI· •

lueira.

rara dar parecer às emendas
do Senado ao Projeto nÍlme·
ro 1.267·f, de 1948, que
dispõe sôbre a organização
sindical. "

1 - MartIns Rodrlgue! - PSO,
Pl'eslden1Al.

II - Aarãc> Stelnbruch - PTl3
Relator.

3 - Campos Vergal - PSP.
.. 4 - Oscar corrêa' - UDN.

5 - Tllrso Dutra - PSD.
Secl·ctll.rJo - Albel·to Q. N. de 011·

vclr~. . ' ..
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i - ~PO coell19 - PSD - ?tesl.'
dente,

2' - BUlic pln~o - UDN- R~lator,

3 - Danlon CoelhO - PTB.
4 - F'onsecae Silva - PSD.

5- João D'Âbreu - PSP.

Se,cretário -. Alberto N"O.
)lIvelra.

1 - Aureo de Melo - PTB - Pre-
. Slc!ente

:; - L<Jpo co<?lho - f'SD -, Re:.ltoJ'
li - Feneira Martlns.,., PSP.
!I - ucur!?o 'Leite :..' ODN .
e. - WR~ner E;Stelita - pSD.

Secretà.l'lo - L~Cla Fontenelle ~lll'a

P8r~ d:lr parecer à emendad,j
Seli?I1J ao pr(lleto número
2.592·0. de 1952 que alte
ra a redac50 cio art. 1.' na
l!~1 n. 264. de 25 de feverel
rode 1948. \.lue fixa os I'en·
cr·'0ntos dcsfunclonârlOS -ria
Secretarra do Superior Trl'
bunal e abre ao Poder JIJ(:fj.
clárlo - JustiC;l Milítnr - .,
credrt() sUfJlementarde C"$
531 930.00 emrefõrco «:le
dotflr.80do Anexo n. 2:; rio
Orçamento daUni50.Lei r, 1'1'
n'lerO 1.757. de 10 de dezem'
bro de 1952.

Para dar' parecer às emlmdas 'Para dar parecer sôbre as Para dar pai'ecersõbre as
do Senado ao Projeto núme· emendas do Senado ao Pro· emendas do Senado ao Pro-
10 636·C.de 1951. que dis- , jeto n. 404:8-1955, guecon· jeto n. 3.516-8-53, que 'dis·
põe sõbl'e 'normasgeralsrle ,cede, isençao de Impos!os ou põe sôbl'e a distribuição e
regime penitenciário. em Direitos de. II11Port~çao e 'aplicação do Impõst6 único
cónformidade do que estatUl afms. de qualsquel' trlbutos e sobre energia elétrica per·
o ,art 5' XV letra "b" da do Impôsto de Consumo re· tencente aos Estados, Ois-
Const"itUlr.20 Federal. e ~m' fativo a maquinismos. ,seus trito Federal e Municípios ..
pila as atribuições 'da Inspe- sobl'essalentese acesso riOS, 1 - Batista Ramos.
torla Geral Penitenciária. aparelhos,ferl'an1~ntas, In~' 2 -,Ern~sto Saboia.

trumentos, utenslllos. mate. 3 - Luiz Tourinho.
, 4,- 0&:31' carneiro,

1- A(\~lltO Cn.rdo.~o - UDN -Pre· rias primas e materiais de 5 _ Satumlno sral!a.
S1Clente qualquer natureza destina. secretário - sebastião L. A, I'I~

2 - BrOCa 1"11ho - f'SP. . dos à Companhia Aços Espe- gUelra.

3 ..:. OllJ1J1ermmo de, olIveira - r,-,,) ciais Itabira (Acesita). Para dar parecer à emenda ch>
4 - Joao Mac!1aClO - ?TE. 1 _ Al'llndo Mala. L"lo. Senado aoProjeton. 912-0,
5 ..:. João Menp2es - PS'D. 2, - Aur~o Mello, . . de 1951, que regula a forma·

. P' 3 - Leoberto Leal.
S~cretaJlo - sebast:aoL,Uls A. , 1- ·4 - Nonato Marques. de Consfituicâo da, Comissão

:uelra. . 15 - Odilon Braga, d P -' M
_ , .Secretário - Feruand.:l Rollr:gucs e romoçoes do inistério

, , da JSt.a.. ,Püblico junto' à Justiça MilI·
PM~ dtr parecer â E""pnrl~do tar e d.á outras providências••

Senado ao Proieto n. 883·E. Para dar parecer 'às' el11'endas
de. 1,951. Que" altera o' § 2' 1 - Nogueira da oama - P'l'S -do Senado ao Proleto'nume· PresIdente", . "-
do art~ "SI.7'SdOdoecreto.,el nlJ. 1'0 '3.37S.E. de J953, ql.Hl 2, -~~~~a Machado :- PSD - Ho.
mero-... '. e 4de outubro míidifica disposições da Lei 3 - Antonio H01'ácio - psD.
de 1943.Clue autoriza a ins- .818, de ,18 de 'setembro de 4,- Ferrelra Martlns - PSP.
t 'f - d F d . B " 5 - Virglllo Tilvol'n ... ODN.I U1çao a Uj1 aC20 raSI 1949, que regula a' aquisi· se<:retario . - ~rnanCloRoàriguel
.r.Mtr<ll e (fj~oões6breo ~eu ção. a perda e a reaquisiQâo da costa.

financiamento. da nacionalida(le e a perda Para dar parecer à emenda de
,dos direitos políticos. Senado ao Projeto númerc

1 - Biiac Pinto - ODN - .t'!esl- 1.490·C, de 1951, que dis.
àente.· .

2 - Monteiro de Barros - pSP - põesôbre O processv de pre·
RelatOT, enchimento dos cargos 'inl.

3,-Croacll. de 01!velra - PT.B. Cl'al'S das carre'I'ras de ve'te.4 - Hugo Napoleão -. PSD. .
5 -' Lopo Coelho - PSD, rinário. químico, agrônomo e

cP so~<;[.etárl~ __ JOSé Rodrigues de .engenllelro CIvil do ,Quadro
Permanente do Ministério da'

Fara dar pareMr à emendado Agricultura. .
Para dar parecer ao Projeto ' Senado ao Projeto número 1 - Wagner Estelita. - PSD ...: pre.

n. 2466. de 1952. do Sena- 2 233-C, de 1952,Que mano 5ldente. .
Para dar pare~eràs emp"~~~ do, Que regula a ação popu. tem a decisão do Tribunal 2 - Croacy de Oliveira - PTB -

do Senado ao Proleto núme· IM instituida pelo art, 141. de Contas denegatória ao 3 - ~~ll~~o;. de Medeiros - PSP.
ro 605·C. de 1951 que crie § , 38, daCcnstituição Fe. registro do têrmo de c..Qntra. 4 - Eercilio Deeck - UDN.
uma estacão rle Vitil'l/ ltllra dera!. to de cOClperação celebr~do 5 - Nonato M~ques - PSD.

no Município ele Garanhuns, entre a União e Antônio So~~c:.etár:O - ,JOSé RodrlgU€a. de
Pernamtuco. 1 ...,. OIJ\'r:ra B:iw - PSD - p!'e- Brandão Cavalcanti e sua

3. - JOSé Bonl1ác;o .... UD:\' _ Pre· . siclente. mulher Hilda Cordeiro Bran. Para .em!tir parecer, sôbre a
,slàeme. . . 2.';" Bilac Pinto - UDN - ReJa!?r. da'o denuncIa apresentada p e\, a

:ii - Artur p.t:dr1l., -PSP _ Relator
S - Ar' pitombo _ PTB 1 3 - P.bgu2.:r Bastos - PTB.· Comissão de Inquérito para
4 -, Nonnto Maroues - PSD, , ' ,4 -, Martins R,odrigues - PSD, ~ : h~~r CL~~;~o :pPTSBD, - RelaWl apura,· a aplica.çãodada ao;
fi - Napolel:O 'f'ol,:cnelle - PSD., F d S

SeCretàêlo _ JOSé Rod:lgU~S ar-I 5 - M,ontelro de Barros - PSP, 3 - Janduj carn"iro - ?SD. un O indicaI contra o Mi-
Souza. Secretar:o - Sebas:Jão de A11<lrode i: tl~~~~n~t~;l~Sostàr:::>~sP, I'listro a-o Trabalho, Imlústria

!E':gue~a. Seeretá;'io - JoSé Rodrigues lIe e Comércio.
Para dar parecer à emenda I Souza. Wagner Estellt:'l - PSD

cl S (J p' t P d 'd d Ramel'i Mazz;lll - PSD.,o,,'{.. ena O a ~ r o;c t~ Para dar parecer às emendos ara ar parecer ~ emen, a o AntôI'rlo Horacio - PSD.
11 ov2·D. de 19::11. que mS"I- do Senado ao Proieto núme- Senado ao Projeto numero AmaUly pedrosa - PSD

tu~ no D~r.a:~?rnel1to. r~~acl,(j- '_ roS04-F. de 19'49 que altera 4'.420·8, ele 1954, que au· ~~~~~1{)J~fn;;- .!~'D.
n.J de IIl.lUSlIlé\ e C~'ikrcIO'1 a carreira de Oficial Admi. toriza o Poder Executivon Belledito \laz - PSD,

c ~~Çllst~2(' das" em~resGs ex- I nistrativo do Quadro Suplc. abrir, pelo Departamentt' ~~~~~\io~]~~~,O --P~~f
~~I,acrDl.~~, _c; la ~';la tun~al mentarrio Ministério da Fa- Aáministrativo do Serviço !\ewton 8cllo- pso.
I.ÍI.. c?nc!I:~'Q2u e IdI9al~lerho, zenda e dá Dutr~s providên- Público, o crédito suplemen· ~fi~~~~~:?~;l';il'~~ 'UDN.
dDSCHSsl~ilosno comercIo 6;t,! cias' " . tai de Cr$ 2.650.000,00 em Rondon Pacheco - UDH.
portadol', e dá outr<';s prov!- , • reforço do Anexo VI. 5 do LU1z Gatem - UDN,
r!ê '" \ ' Albcl'to TÔl'res - UDN.
I.l nel"S. , ' 1 - ~{j50 U:'s :10- UD~ - l?l'csl. Orçamento Geral da Uniflo Periio .Teixeira _ UDN,

11 - Bilrc Pinto - L:'D!'1' - põ'esl-I c:ellte. (Lei n., 2.135. de 14 cteJle. t\arflo steinbmch -:PTl.
dcnte I AUl'eo Melo - pTB,

. I 2 - Nogueira da Gam:> - PTB - zembro de 1953). ChagnSRodrigucs - PTB.
2 - )...ollril'al llc Alllll';da- PSP - Relntor Unino MaclJado - PTB.

Relator. • 1 - João Agripil'o - ImN - fre- Nogueira 'da Gama - PTB.'
3 - l?enj:lmin F:tr:l)l - PSP. sidente. BI'UZZl de Mendonça - PRT,

:11 - Humberto Mollnal'<J - FTU. 4 _ L:<I11eira EittCl1COUl't _ PSI!,' 2 - Janduhl Carneiro - PSD Lm2 compagnonl - PRP.
<ll - LeobertoLenl - PSD. Relator. " QUcu'ozPilho- PDC. '
li - Pontes Vieira - PSD, 5 - LCj)o coeiho - pSD. 3 _ Campos VergaI - PSP. Plil1io Lemos _ PL.

Secl'et:irio - Leàa j"ontenelle Silva 4 -' Luthero Vargall - PTB. Benjamin Faral1 - PSP
Reuniões - ~'11:1 "Paulo de Fron- Secretário.,. Jose Rodrigues õe l} - Ullsses, Lins - PSD. Cloclomir MiIlet - rsp.

tm". . S';<,m·lL. Secretnl'io - 1.t~da Fontencllc ::;nva., Carlos FujoL

Par~ dar parecer às emendas
do Senar!,o ao Proleto núme,
ro 433 C. lle 1950. que com·
pletá o art. 31. V/etra "o"
dfl r.on~tltlllrill1!="ri(lr:1' que
Isenta de Impostos os tem
p''lS, oens ~ serl/ICOS ele par·
tidos I)OHti~os. instlt"II''::'(\!'l
de educélQão e de assistên·
clélsocial. '

1 - OOI:.m f>rá~~ ...:. UDN - f'l'~'
SHJen1,~

2 ,- 1..'IPÚ coe,no - ?SD - Rflator
3 - CI,;{l"mn MIl\e! - Pi:iP
4 - LI\lt1PllA B"u'"rour! - Pd),
Z. - Mendnllça B:aca - PTB
S~cre:ano ,-' Jose RoC1ngu"s a~

Souza:.
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reitos l:C importar:âo' e ta::as . ,
atlaanelras para m~terlal

importado pelo Estádo dI!
Paraíba' por. intermédio de
S'Jacina & Cia.Limitada.

1 ....; Odilryn Braga - UDN' -Pl'e31-
dente. .

:! - G8or6'cs G:tlvão .,.. P'l'B.- Re
IRtor.

Secr~tária - Jo:é P.odr1lluer, ae
Souza,

Para dar p a r ec er sôbre a
emenda no Senaclo ao Pro··
jeto n. 4.509·0.54. que con··
cede a pensão esoecial de
C'r$ 5.000.00 a Antonieta
Moreira. viúva do . jornalista
Nestor Moreira.

1 ...,. Lelte Neto - PSD - 'PresIdente
2- Campos Vergal - PSP ... Ra,

lator,
:, - M~ndonça Braga.
4...,. Odilon Brag-a,

.5 - Ovldin de Ab~eu.
,SecretáriQ -JOSé RodrIgues de

souza,

'1 - Al'mandQ Corrêa - PSD.
2 - Qeorges QalvãQ - P'l B.
3 - Jose MIngUa - PSP.
4 - Lauro cruz - UDN.
5 - Vltorlno Corrêa - PilD.

Secretário - oeJaldo Bandeira
Góis. Lopes.

Para darpal'ecer às' emend~s
da Senado ao Projeto núrn?·
r04-314·D. de lS54. aue
cria carqDs no .O\larll'o Pel"
manente do Mfn!sterio da
Educacâo. e Cultura rJ~:'a
atender à autonomia das Fn·
c1jldades de Farmácia e
O~ontolQqia das Univel'sicla
d~sd8 Bahia l' do Rio Ol'ar'·
.dlldo Sul. e dá outras provi··
d1ncias,

4 - Rondon Pacheco _ [lDto:.
5 - V1 01 Isslet - PTB

Sccl·e'l!.rio -' Jose Roclrlgues de
Souza.

1- Humbcl'to Molinero .... P'rB.
~ - Jose GUlOmal'Q - ['3D.
~ - LUIZ four.nho - PS1'.
4- Vltormo COl'l'éa - l'SD.
li - Wanderley JUnlor - UDN.

Secretario .- Matheus Octs vio Ma o
dal'lJ"o ..

Para dar parecer às emendas
do . Senado aOPl'ojeto nú·
mero 818:D. de 1955,que
dispõe sôbre a Organi~aºão
Básica do Exél~cito.

Para dar parecer à emenda do
Sel)ado ao Projeto n~mero
58· D. de 1955. que modifica
oCOdigo de OrganiZc1Qão JL:.
diciária do 'Distrito Federal.
no concérnente ao Se'rvico

.do Reaistro Civil das Pessoas
Natul'àis e dá outras provi·
, ciências ..
1 - Amaury Pedrosa - PSD, -

Presidente. Para dar parecer a emenda do
2 - Arino de Matos - PSD. - Be.. \ C' d'P 't 346 55

lator. - . vena Oao rOle o n. •
3 - Lourivar de AJmeld'a - PSP. que concede isenção de di-

1 - Lourival de .Almelda - PSP 
p'resid~n te.

li - 'I'cnórlo Cavalcanti - UDN
Relator.

3 - Jefferson de Aguiar - PSD.

oi - Oliveira BritO - 1'3D.

5 - Sl1vlo Sanson - 1'TB.

Portugal Tavares.,.. PRo
Rogê Ferreira - PSB.

~ec':ctário "- Mario IUiUll.

rnra dar parecei' às emen·'
das do Senado ao Proleto
n. 4.940·C. ele 19&4. que:lll)
(lifica o parágrafo 3.9 do ar
tigo 17. o parágrafo único
(lo al'ligo .19, e o artigo. 44
do Decreto·lei 1l.7.036, de 10
de novembro de 1944 (Re·
fol'n'~ da Lei de Aciderites
do Trabalho).

-
Seeretilrlo .... JQié ROl1risues de

eouza. -

COMISSÕES DE INQUÉRITO

--'-

P"ra ;10urar ::l an!ir.ação dada
ao Fundo Sindical.

Para Investigar a aplicação da
subvenção concedida Dela
União à Panair do Brasil So
Ciedade Anônima.

(RESOLOCAO N" 5, DE 23-3·55)
I Pra1.0. a~ 19-6-551

1 - Armando Falcao - PSD -
Pr·eslOente. '

2 -Ocsarpl'leto -PTB:'" Réll\tOl'
3 - AdanU Barreto - UUN,
4 - Bnrc~lns pelo - pSD.
li - .Oarloa Albuquerque - PRo
6 - en-rlos IAlcerda - UDN.
7. - Nelva Moreira - "5P.
Seeretál'lo -.Márlo lCSlm.

Pal'a apuraras causas deter·
m:nantes da dlmmulcão' do
volume d'água cio Rio··Parai·
ba e cstLs:lar a reqularizaçâo
do seu curso desde a forma·
ção até a foz.

(RESOLUÇAO N° 6, DE 31-3,55)
'PI'azo al·e 31-[)-56'

1 - Cunha Machaao '- li'SD .,.. pre·
swente

2 - Eliab Adalme ... ·PTB.
3 - peodol't) cte Menoonça - ?SP.
4 - Jose 13,,,u!aclo - UIJN.
5 - L'oureu'o JúnlOr - PRP:
Secretario - GIlda de ASSIS RepU

. olicano,

Comissão. para investigar a le 1 5 - Dl"/onslr_cort~s .... PTB.

T· '1 6 - F'~rraz Eljlrl'ela - UUN,(Jltlmldade dos Itulos de 8 - Firma0 Neto - 1'81).
ProprIedade dos Morros em.\ 9 - Jettersan de AgUiar - PSD.

1
10 - Magalhaps pinto - (1DN ,

Que se acham II'1~t;:ll:lrl~sas 11 - Maur1cIO de .Andrade - PSO.
"Favelas" do Distrito Fe-I Seerettmo - Miguel de' OC.lloa.
deral.'Clntra. _'

RESOLUOAO N." 9. DE 12·4-55) ··1 Para investigaras causas de..
(Prazo ate IH-56, terminantes' das condicões

1- ~~;~~:t~~ Menezes - PSlJ - precárias do aproveltaménto
2 - Nlta costa- f>TB - VICf-!?re- econômico do Vale do RlO

Sldente. ' .
3 - Qeorges. oalvão - pTB - Re-. Turiaçu.

lateJr (};:E~OLOCAON o 15.. DE 2S-4~55)
4 - Armos ele Matos - pSD. ,prazo até ~-1-571
5 - Cha~as l~reltas - PSP. 1 _ Antonio Dlno .;". PSD _ prest,
ti - QUllhernuno de u llveu·a.,.. P8D oenr.e.
7 - Leomoas cardano' - PTB. 2 _ M.lrCOS parent e- UDN _ ao.
a ...,. Marcos parente - UUN. lator r
9 - RalaeJ Col'rela - OUN 3 _ cla C,':orvalho' _ PSD.

10 - Tenorio cavalcantI - um... 4- DIas Lins .:- UDN.
11 - Wlllv Frol111cl1 - PSD

Secretál'lo _ DelalOo B: ~pes. ti -Oaorlel Herme3 - PTB..
6 - ManoeJ B01'buda_ PTB.
7- MiI!on Branctão - P"P.

Para estudar a organização 8 - MorelJ'a da Rocha - PRo
atual .ela ,rltrllnJstracão acre. SecretárIO - Jose Roelrlgues do

• Souza.
éln3 a legislação leder3 I Que Para ~examínar a leÇJis4~' -,'
a regula e Inve~liQm as Ir· sõbré sociedades m(ltu?,s de
reqularrc!acles or,or-ridas de sequrosgerais e apurar M
1951 a 1954 n'3 ,aplicacào razões de intervenr.ão (lo Mi..
(10 Estatuto do!',Funcioná· nistérío do Trabalho, Indús-
rios Públicos ao Funr.ionalis tria e Comércio na EqllitáU-
mo do Território do nnre_ va Sociedade Mútua de Se.

IRESOl.11CAo N° 12, DE 20-4-55) Muros Ge.r"is. !
' 'Prazo ,até 20-10-55, ~" •

1 - Leoberto Leal - PSD - pre· (RESOLOe \0 N0 16 DE 3 < 55) ,tRE:SOLOÇAO :01 o 7. DE 29-3-55) Sldetlt(! , ... -. -, -)
,Pl'à~o ate 12-10-561 2 _ Daniel Dioo -PTB _ Relator 1 (Prazo até E-7-5G,

I - Arlno ae ·Matos - P"D _. Pl'e- 3 "'- N . - AllI:~.lo Alves - [JlJN"'Í.. -hot.a AguIar - OlJ . 2 - Campoa' Verga! _ PSP. . .
SlQente. Secrctárlo .- paUlo Maersralll'3 _ Lame1ra sittencourt _ P5D•

2 - BI'oca Filho -' PSP - Vlce-" 4 Po te V el PSD
Presldente. ' Para estutlar a crise do café. ~: Sll~lo s Sa~~~ :'PT8. "

3 -~Jt~rto l'ôrres - ODN - Re·. suas origens e repercussões so~;;r.etárlo - JOSé Rodrigues.. de

4 - Carlos PInto - PSD. e as medidas necessárias Para averiguar denúncias da
~. : ~oaa~c::~tg :a~'~B~ PSD. para enfrentá-Ias. Imprensa sôbre irregulari-
7 - Jonas Bahlense - PTB. IRESOLUOAQ N." 1', DE 23-4"55) ,dades no SAPS. .,~
8 - Herbel't .Levv .- UDN, 7 _ Ferreira Martins _ PSP. '1:
9 - U1tlmo de Carvalho· .... PSD, (Prazo até 2-7-56) <RESOLUÇAO N,o lS, DE '1-S-55>: \
'SecretáriO -Marina de GOelo:\, Be· 1 - Pacheco chaves - PSD - pre- . (Prazo at~ 29-8-56.) ",'

z~rt'a sldente.
Auxlllar -Zelia da Silva Ollvelra 2 - Nal(Uelra da Gama ...,. PTI3 - '1 - Teixeira GueIros - I'60 ...

. Vlce·Presldente. Presidente, 1
Reuniões - QUintaS-feiras. U .14030 . 3 - NewtQn Carneiro - UDN 2 - Seixas Dória - UDN - Re.

10 noras. na sala "RêgoBllrro." I.," Relator. lator,.';', ,4
andar). 4. - Batlsta Ramos _ PTB. S - Deodoro de. Mendonça .:.. PSP.

Para investigar a situnção da
é:conomia Trit:cula Nacional

Para investigar a exploração
do Petróleo no Brasi! e a SI·
tuaçao da .Petrobrás S. A.

mESQLUçAO N° 1. DE 19-2·55)
IPrazo até 'li-9-561

1 .... Croaev de' OliveIra - PTB -
. Presai€ nte,

2 - LUiZ uarcla - .. [JDN ....,. Rel~tor
~ - AOguar Bastos - PTB
4 - Armando FHldo ~ l."SO.
5 - !:lIJr.e pmto- [JDN
fi - UBt:o I1eJ'too SaJes - ?sD.
7 - Gnl)nel Pa,s(Js - OI)N.
8 - JOse GUlomard - 1':3D.
9 - Lapo coelhO - 1'SD.

10 - Monrelro de BJl'l'OS- PS1'.
11 - Srr!':lO ~lngnll1nc' - 1'TB

Secrl'tal'1o - Gllaa de ASSIIl liepU-
~lleano. .

Para apurar as Irreqularidades
verificadas na CEXIM do
Ceará.

IRESOLOÇAO N° 462. DE 19541
1 - U~llnertne Machaào - tJlJN -

Presloente.
"2 - 'hrli<l Llu:ra ~ PSD - Relator
iJ - Esmcrlno Arruda - PSP.
4 - Mendonça BI'aga' -' P'I'B.
li - Saturntno Brnga - PSD
Secre-tl!.no - áib'erto N, G, de

Ollvcu·a.

mSSOloçAO N.o4·, DE 1~-3-561

'Prazo ntc 1-1O-5D)
1 - DanIel DI pp - P'l'1:I - [':·~sl,

.- Ol.\ute· . '
2 - Arnuldo Cerdelra ..... PSp 

VICe- PJ'esldell te, .
3 - An tomo ürll'!OS - [JD~ - R~'

lar.OI.
4 - Atll;O POntana ..
li - BaSIJIo M::l.clI:1do Neto - pSD
ti - lJan,el ~'draco - psu.
~ - lJlvol,slr col'tes - PTB,
8 - JI'lrman NeLa - PSO.
9 - Jose Prallp.i11 - UDN.

10 - SllVIO Sanson -/;"113,
11 - Ostola RogUSld - UDN.

.SeCl'et,arlO - AnSeIo JOSé Varela
OactlJOSTnto - 'reo CoraelN ela

Silva.
Reuniões - Qua'rtas.lelrna.· f1,S

horall na Sala .. AntólUO CarlOll".
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1 - Aar~o StelnbrUCh - PTB
I - Ernanl satyro ... V'DN •
a -JeffersoD AgUiar -P8D•
( - L.lcurso LeIte - UON.

5 - Lourl.val de Almeida -. PSP.
8 - MOllty Fernandea - 1'50.
7 - RalmLUlcto. de Brito - PRo
8 - Silvio sanson' - PTB,
9 - 'l'al'110 Dutra ... 1'50.

Para proceder ãrevlsão da
t;onsOlldaçao dasL.els dO
Trabalho.

Para elaborar Projeto de LeI de
Reforma Agrária.

1 - Colom 00 de SOuza _ ps.
~ - Oanlc·J de carvalhO - Ph
3 - 11'18 Melmoer~ _ UDN.
4 - Jonas Bnmense "" PT.B.
5 - liIestnT ounrte- PSD.

,6 - Va2Q - 1'80•.

I - Adl1lo Viana - Presidente.

li - Nonato Marques - RelAtor.
a - LRurO cna.
5ecretá.l'lo - Alberto N. Q. de ou-

veira. •

Reuniões - sala ·Paulo de I":'on-
t1n t

,:.

<RESOLUCAO N,o 65. DE 6-6-56)
1 - Aarão StemoIU<:h - PTB.
2 ;.. AdllhlJ Bureto - UON.
3 .. Chagas Freltas - PSP.
4 - Costa Rodrigues - PSD
5 -' LUls Fl'anCMCO - DDN.
6 - Silvio Sal1~n - 1'50.
i - TarS(J Dutra.
Secr('IÍlrio - Ernesto de AssIs.•

1 - Otllvlo .' MlI.llll'abelra - PL 
preslden~e..

:1 -Em11lo carloa - PTN - Vice·
pre8Jdente.

3 - ca1'10.8 Pinto':' 1'SD. .

4 - Cunha Bast<ls - ODN.
5 - Dagoberto Salles - PSD
6 - He!wr FilhO ::.. ·PTB.

7 - João AgripIno' - UDN.

8 - MilO~1 Novaes - PRo
9 - Vago - PSB.

Para apurar denúncias, conti·
das no jornal ~ITribuna da
Imprensa" de. 23·12-55,
contra o Sr. Ari Pihlmbo.

~

.I'aralnvestigar as causas reais Para estudar pl'oblemasde tu- Par'a efetuar amplas investiga·
I indicar os remédios para rismo e propor medidaslegis. ções no Mercado de Seguros,
combate ao encarecimento lativas referentes a essa in· indicando as causas eolHes·
do custo de vida. dústria. ponsáveis pelo movimento

(RESOLUCAO N.~ 57. DE 4,4-56) contr~ SUa nacionalizacão e
(RESOLUÇAON.' 47, DE '16-12-55)' (Prazo até 6-10-56) pela Implantação do Mono-

<Prazo até '-11-56) Colombo de souza - pSP - pólio de Seguros no nrincipal
PresIdente. estabelecimento de crédito
Ostola Rogu~ _ tlDN"':Vtce- do Pais.
Pre.sldente. <RESOLUÇAO, N,· 64. DE 25-5-56l

Gurgeldo Amaral - PR - Re· 1 _ Abguar BalStos _ PTB.'

lator acral. 2 _ Armando Faldo _ PSO:
Alberto 'I'orres - ODN. 3 _ Arnaldo Cel'delra _ P5P,
Bulllo Machado Neto - P5D. 4- Frota Aguiar _ UON.
NUa costa .;.. PTB. 5 - José Bonlfá.:lo -. UDN.
YUklshlgue Tamurll - 1'50. 6 _ Otacflio Negl'áo de Lima - PSD.

Se~retá.l'lo - Leda.f'Ontenelle Sllva, 7 _ Perdra. da SI1\'[I - PSO.
Reunl6e8 - sala·Paulo de Fron-·· . • --o

Secl'ett.rlo - Fernando Rodr!gu\!I! tln". segundas·felras. M lUO horas, Para investigar sobre as agres-
da costa. . . _ sões sofridas por ·Deputados

ReulllOe.s - Quartas-felrns, àS 14 ' Resoluça-o n 67 'de 8 6 56
horas, Pará apurar as Irregularidades· .,. --

porventura verificadas antes, 1 - José Jof!ily - PSD - Pre!li-
no ato e após o. concurso no dente, '
ensino industrial do Ministé. 2 - ~;~~~~do de Brito - PR.-
rio 'daEducação e· Cultura 3 - Coelho de Souza - PL.

"
d 1955 4 - Gullhêrillino de Oliveira - PSD.rea Iza O-em· .5 ... LamelraBíttencoul't .,.. PSD.

6- Lourival de Almeida ':"PSp.
<RESOLUQAO N.· 59. DE. 4-4-56) 7 _ Mendonç~ Braga - PTB.

(Pr . .. 14 8 58 .8 - Newton Belo - PSD.
azo ~'" .. - ) 9 _ Odlloll Braga _ UDN.

.10 - Segadas Viana - PTB. .
11 - 5egismundo Andrade - UDN'.

Secretário -- José Rodrlll'ue8. de
Souza.

Reuniões - Segundas e quIntas
te1ra, na sala "Bueno Brandão", àl
15,30 horas.

COMISSõES MISTAS'
Para procedera Investigações Para apurar irregularidades Para dar paJ:e~er. s6bre o Pru·

bl d' no uso de divisas adquiridas teto de IniCIatIva do Poder
s6bre o pro ema e ener· nos Leilões Especiai,. da La. Executivo que .dispae sAbre

gia at6mica no Brasn. voura. a reforma geral do sistema
IRESOLCÇAO N.' ••• os 10-2-58>. 1 _ Gullhermlno Ollvelra _ pSD..admlnlstrativo da UnIAo.·-

. <fruo at4 10-e·&6) 2 ;.. Irll MelDberS _ ODN. .,1 - AfolllO ArlIlOI- trON•.

1 - Gabtiel P'IIOI _ UON -Pr.- 3 - 30s~ Aivu - PTB. 2 ~ Arnaldo Cerdelra-PsP.
li1lellte. 4 - Miguel Lfuzzl _ -PTN 'a - BatISta &moa - PTB.

I - Arlno d.watoe - PSD - VICI' • - Plácido Rocha - PaP. .. -8liac Plnto _ ODN.
1'11!lllàente. Becretáflo -Jo~ PaUlo Silva. • _ QUlturO capanema _ fSD.

I - D.Il&ollerlo sal.. -' PSD - lU- • _ Horte1o • 'fer _ PSO.lator. ......
, -Colom'oci do Souza - psr _ Para investigar as· i!l"portaçóes ., _. [,opa. coelho - pso.
• .. Marcos parente _ t7DN . ilegais de aparell10s de tele-
s -'Frota MoreIra _ PTB. visão no pars.
., _ Armando p'alelo _ fSD, (RESOLUÇAON' 83. DI: 15-5-58)

Becretirio _ HU~o d•.AJ:U1&r t.evy. 1 -. 'SaIu Fllbo - prealdente - PoSO
Reun16ea _ S!iUDdlll Iquartlll- I - Outro Pinto - Relator - UDN

feIras 1ICI Sala U Raro Barros". :a - BeUor FllhO -.PTB .
• - F'erreh'a .Martltl/l - PSp.

• - Newton Bello - P5D,
secretário .. Matlleus Qctavlo Man

Quina.

Para apurar Irregularidades
ocorridas no Serviço de As
slst1ânCla a Menores, subOr'
dlnado ao' Mmlst/mo da Jus- Para apurar as denúnciâscon-
tíÇEl e NegÓCIOs Interiores. tra.. as ,admini.strações d~s

IRESOLUCAO N,. 53. DE 23-3-551 l'lstl~utos ~ Caixas da PrevI-
l1'razo :lté 4-10-56) denOla Social.

1 - RalmUMo paClllha - troN.
Pre.510ente.

2 - Medeiros Neto - PSD - "tcc-
Pre61dellte.

3 ...Ruocns aerardo - PTB -Re-
. lator.
4 - Aadia Stelnbruch - PTB.
5 - Campos vergal .. P5P.
11 - Prdro 8ra~8 .. PSO.
7 .; Pl'ollcdes pit,nnga- ODN.

lRESOLOQAO N.o 48. OEB-2"5e>
1 - Lourlva.l de Almeida - PSP _

Presldente. '
2 - Ernani SáUro - UON - Re.

lator.
a - Jasué de Castro - PTB.
4 - MedeIros Neto - 1'50.
5 - Taciano de Melo - PSD.
secretarIo - J* ROCU'liue. de

souza.
I

"
lDara investigar as relao~es ha·

vidas e existentes entres
EmprêsaCurzi ltda, eo Go·
vêrno da União.

mESOlOCAO N.· 41. DE. 21·10·551

1P1'azo át~ 21·7·56)

I ~ Portu~[L1 Tavares - PR -pre.
. 5loente.

Iecretl.rlo .- .30~ R01Ir1rU" ,.
lIOUZa. .

-Para examinar a situação ad·
ministrativa do Território do
RiO Branco.

fRESOLUÇAO N.' 82, Di (-8-55)
I . (Prazo até 9-11-66>
1- Lamelra Blttencouxt _ PSD 

prealCente.

a - GeOl'BeI aalv~o .- PTB - Re-
I fator.
a - NelVa Moreira - PSP•.
t - Newton Belo ... PSO.

I - Ostoja Rogu!k1 - OON.
secretário - Altierto G. N. c1e 011

,eira;

Para apurar a 'ierdadeira si.
tuação de .tato e de. direito
em /luese encontra o arca·
DOuQe 1as u Empr~sas ·Inco'r.
poradas ao Patrimônio da
União", com referência A
proíetada transformação de
todo seu patrimônio 'em So
ciedade Anônima.

/

• mESOLUCAO N,o 39. DE 27-8·55)

<Prazo até 21-7-56)
1 - Lamelra BlttencoUrt - PSD -

~esldente. ,
J ... Joâo Machado ~ PTB -' Re-

lator. '
• -Aaahl1 Barreto _ 'tfDN.
SecretárIo - augo ,de AguIar LeVY,

Para apurar os graves fatos de
discriminação de que es!ão
sendo vitimas os nordestinos
Que emigram para0 SuLdo
Pais.

fRESOLOCA0 N' 40. !lI!: 1l~lD'ú5)
tPrazo até 28-9-56)

I - AIrton Teles - PSO.
li - Aureo MeJo - PTS.
li - Colombo de Souza - PSP.

• - MRcuel Novaea - ~,I\.

• _. Medelro8 Neto - 1'80.

• - Oscar C<lrreia - V'DN.
• ecretarlo - paulo Maeatr.l1I

• - Georgee GalVâ~ - PTB - lte
Jator.

I - Slas !"Onu -. PSD,
, t -RenatoO Arcber -PsD.

• - l'enorlo VaV81cMtt - UD~.

• - Vago - PSP,
&cretàflo - JOSé Rodr1iues de

Souza.
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aHa.çG4t. ,e. ~clollatncnto de. banco.
w,unlclpall e clil OIÜI'a!l proviclência:>.

AO SENHOR DEPUTADO

NOGUEIRA IM. GAMA

Projeto n.o 1,469,56- 'doPodé'
Executivo, qued~põe s6bre a pal'tie,i:
paç~ do Govêrno FéderaI no déficit
de eusteio da Rêde Mineira de Viação,
an'enfiada ao GO\'érno elo. Estado de
Minas Oerals, noS exercicios finan
ceiros de 1931 e 1948 e dá ol\traa pro..
vidênclas.

Projeto n.' 1.504-55 - Do Senhot"
Armando Falcão, que eoncede lllençã"
de dlreltos de importação, impôStó tle
consumo e de taxas' aduarielras in
t!usive a de previdência sociâl. ri So
CIedade AnOnima Rádio Tupi, 'Bedladil
na Capital da Reoúbllca.

Projeton.o 1.462-56 - Do Senhor
Vasconcelos Costa, ,que dIspõe sôl>re
transferência de ,C!'crlvães para li. cal'.
reira de coletor federal. '

Projeto nO 1.527·56 - do Senho~
Bellja min Farnh, que altera a redae'!,.,
do artigo 1.0. da Lei n,o 2,343, de '25
de !lnvembro de' 1954. que estãbelecel
o posto a que devem ser pl'omovid()3
os alullosdos C~ntro de Prcpal'ação
de. Oflelals da Resel'l'al'itimndos po!
~Cl~entes ,no serviço e na instl'Ução,
d d~ outras prov!dências.

AO SElifHOR DEPUTADO

OSCAR COREEIA '1

Pro.Jcto n. 0, 1.491-56 - do Senhor
Olll'Cll'a Franco., Que regula (l proce.
d!ll1ento normltlvo no recUrso ndm!-

AO SENHOR DEPUTADO mstratlvo e dá outras providências.
MONTEIRO DE BARROS "pro)eton.o 1.450-56 - do Senha!:'

I:V[edell'os Neto. Qllc investe no pÓ.'it()
Projeto ,n. o 1. 510·56 - da Senhór de Marechal do Exéreltn () General,

Gabriel Passos. qtledispõe sôbre a Pedro Aur"lio de Góis Monteiro..··

portildospela Preleitura MuniCípal dê . AO SENHOR DEPUTADO
J:'Ilores, Estad~ de Pernambuco, para NEWTON BELO
a reforma de ~úa usina eletrica de lu;: l'rojeto n;° 539.i!is5 _' do S,enlior
e tõrça. Segismundo Andracle. ciue ·assegura.

Projeto n." 1 ,530-56 - Dei Senhor aos ,atuais ,servidores da União. qUl'
Leão Sampaio. que concede isençã" eontElremetn cargp de dll'eção,. tna15
de impostos de' importação aduâneiras. de, dez anos. de serviço seguidos,', .011
exceto a deprévid~ncjà social., a ma· maia ele quinze anos de exercício ~n
quinas e lõstrumentos destinados a e~- terpolado. os vencimentos, da últlmllo
colas d,e arte e oficio,. dO,adas por co, cotnissão federal que houverem ,de-

d 1 ... dI' , 'I sempenhado, .
tida esre Igiosns., a tália, àI>re Q~;a Projeto n. o 1. 477-56 _ do Senhor
de Grajau. no· Estado, do Maranhãó e Leobexto Leal, qUe dispõe sObte a Ins
~Cl Santuârio S. Pranci~co das Chagas talação de moinhos ele tl'igo. é dá ou-
de . Jua::eiro do Norte, Ceará. tras providências.

Projeto n.' 506-55_00 Senl1:lf Projeto n,o 1.463·56 ..:. do, Senhor
Josuê de Souza. que Isentá de direitos Cid Carvalho. que estende aos ex
de Importação e taxas ádunneirasma. combatentes, atualmente 'em exerpi
tcrIais Lmportados pelo Govêrno do Es. pio de cargos ou funções do Serviço
t,ado do Amazonás, destinado.:! aos Ser. Público Federal e Autarquias as vnn
Viços, Elétriceis dei Estado. ,tagensprevlBtas no artigo 201. ela Lei

, Ao Senhor Deputado Djalmá Ma- n.O 1.711~ de 26-10·1952. /

rinho; - .AO SENHOR DEPUTADO
P.rojeto n." 1.,476,56 - Do Senhor "

Milrio GUimarães. que autori::à o Dt. NESTOR DUARTE'
retor da E. F, Central do Brasil á ProJeto n.o 1.505-56 ,.., do Senhor
transferir, eerit casas para a Cãixa dei Bilac Pinto. C/ue e.!itabelece,no;.:maa
AposeritiÍdorla e PenSÕes dàs .f1errJ- pal'a. a,~, transferências e consmulçõe,t
.. i dedirei10s reais sô.bre imóveis.

vlar os. ,.', Projeto n.° 1.186-56 _ do Senhor
"Ag 'Senhor Depu~ado José Joffily: Fernando Ferrarl. qUe dispõe sObre.,s

,Prcijeto n,9 1.159·56 - Do Senhor admlnllltraçíio dos Postos Agropecuá~
Cid Carvalho, qÍJe estende aoa ocupan- rios, ede outros órgãos do Mlnllltério
tes de cargos isolados de provimento da Agricultw·it.
efetivo .as vantagens previstas. no iir· Projeto n.O 1.451-56 - do Senhor
t[go 7.' da Lei n,o 2.188. dê 3 de Ernlval Calado. que permite a impor
março di: 195-1." ' ,,'. bação de, uma pal'tida, de gado zeb\l.

Projetá n.· L 494-56 ...,. DO Scnhor- de raça gyr, pl'oc!'dente da Indln e dlt
Josc~ dê Cils~ro que cria no Banco proj)l'ledade de um CIdadão bl'aalleiro
d N d 't d 'B' "1 S A' C" JOaquim Martms Borges,o • OI' es e, o rol51 . .• a O· ,.Projeto n. o 1.529-56 _ do, Senhor
missao Permanente da Reserva Ali. Miguel Leuzzl, que amplia li modifie~
mentar de Emergência do Poligno das as disposições da LeI n, ° 1. 5~7 de, 3,
S~cas, edil outras providiincias. de janeIro de 19S2 c" dá OUtl'as' pl'O-

Ao Senhor Deputado Joaquim .Du. vidências.
vaI: .

Projeto n,' 1.528·56 - Do, Senhor
Oliveira Franco, que àllera a, r.daçMo
do art. 121 da Lei. n.' 1.711. dê 2S
d~ ,outilbro de, 19;2, tÍão permitIndo
opção' de venclmcn,tos ou rcmuneraçac
no exercicio de cargo em comissão.,

Projeto n.Q 1.481-56 - Do Senhor
Ernany Sátil·o. que reserva dez minu
tos da "Hora do Brasil",daAgê!)cia
Nacional. para .divulgaç::lodos t.raba·
lhos do Congresso Narional.

Ao Senhol' Di,putado Leoberto
Leal: , ' , ;

Projeto. n.' 1.513·56 - Do Sr. tlll:.
Tourinho, que padroniza os calçados
tipo escolar e populár. isenta·os de imo
pôsto de consumo e, dá outras provi-
dencias. ,',

Ao S'1nhor DeJlutado Mártins Ro-
driqucs: '

Projeto n.", 1,518·56. - Do Sr. ' La
melra Bitt~ncOllrt que dispõe, sôbre isen
ção. de direitos c t"xas aduaneiras a
materiais impor!ados peb Mecànica
Pesada S. A. e destinado à construçi'in
Instalação e fUIlC!onamcnto de uma
IIsina em Taubaté, Estado de Sã"
Paulo. -,

Proieto n.O 1.521-56 -00 .$,-nhor
Liuo Braun, que ;ltItori~a o Poder Exe·
cutivo a conceder o auxilio especii11
ele Cr$ 1.000,000,00 à PrefeitutIl l\fu·
nlcip;:l de São Leopoldo no Rio Grande
do Sul, destin~ào às comemorações, do
"Di" . do Co)ôno" ~. s~ reallznrem no
dia 25 à,- julho de 1956.

Ao. Senhor D~putado Milton Cam·
po~:

Proieto n'," 1.502·56 - Do Scnlwt
Luiz Tourinho. qtt~ cria a- lInivi.'rsi'da.:.
de Militar de São ros~ dos Call1pL)S
e dá outras pro'vidêncirts,

ATAS DAS'ÇOMISSOES

Turma "A"

15.' REUNIÃO OIWINARIÁ

DeConstituiçáo f Justiça

Comissões Permanentes. .
OSENHcJRPRESIDENTE FBZA

::;EGUINTE DlS7RlBUIÇAO

Em 10 de julho' d~ 1955,

Ao ;)cnlior Dcputado Adau~lo
C,;rdoso: " ,

Aos dez dias do mós de julho do },'rl.ljeto n.' l. 507,56 - Do. l)enl1Ol
:;Ino, de ,mil, novecentos e ciilqueuta Celso Peçacha, qll.e "ltrra, disposlçoc.,
~ se:s, ~sql1inze horas c trinta mil1l1- dl\ Lel,.n." 2.710. l1c,11l de Janeiro de
*"5. na sala Afrftnio de Meo FraÍl- 1956. que dispõe sé>bl ~ "5 venclmenros
'(;o,reuilll.l.sea.Cornisg:Jo. de ColÍ"!j· dos 111ilitares c alá c,.tras providê.1·
tUi,.1lo c Justiça. em. sessaó ordiná· cias. •
ria de sua Turma "A", .sob a pre- Pl'ojctci 1'.' 1,52(;·56 - Do Senhor
~idéncla do Senhor Deputado Olivd~ Mário Gumlarlíe~, q~c~ltera diSpoSltl.
",eira Brito, presentes os Serihore~ vos do Códiüc dé Pr<l(~SSO Civil..
Depútâdós Newton Belo -.Arlno de Ao $eli;M Dcplital.1<J Abguár Bas
Matos - Joâquim Duval - Getúlio tos;,' ,
Moura - Leoberto.Leal Bias P1'oJeto tÍ.~ 1 ;483"55 - DO Senhol
l'ortc,< - Tarso DJ.ltra - Bilac Pill', Riça Júnior, qU,e ,l'spôelôbl',e o paga·
to - O~car Corrêa - Milton Caro- nlnto de CrS 1.00l:,OOQ,I'O ao Esta..!.,
pos - S~ixas Dória - Ánilucto·Car- do Amazonns. li título (~é indeniza.::io
dosó - Wanderley Júnior - Chagas p;~jos. Territóri"s de R.:.r.d6nia c Rio
Rodrigues - Abguar Bastos - ,Pc· Branco..,
ieira 'Filhó -:- Ar,inandà RcUeroberg Ao Senllor Deputa,io Amary' Pc·
- Rondcn Càcheco ..... Oswâldo ,.Lima drosa; ,,', ..
l'ilho -'o Antônio I-Iorácio- Aarão .Projeto ,11.~ 1.S,H-:3!:í ..... Do Si:nl1lJt
StcinlJrúcft ,c Ra)'IIILlldo t?~,.to. Lid':l Philaclel,::-io. Gi.rci<Í. C,UI: ,estabelece
c 'üIJt'ovtirh a at.l da, r-runião ante- normas, c!l:stimldas a Ngularização da
rior, o SI', PreSidente declarou haver VIda Escolar, de Aluno'. ~ue tenham fre·
feiio " dh'.:;b~lçào d;i ma:él'ia que ,será 'iucntildo cst3bcleclrn,'lltos de énsino su
Jlublicada ,ac. pé da .,tii. Em segul- perior. posterLornlemr Ie\]ali,zados.
dei )ora!n exaa,w..das aS seguintes ,Ao Selihor D~pulado AntõuioHo·
pfopó~i~ões: 1) Projeto r..', 1.770·51 ...ãé:lo: -, '
_ ,do Senado Feder"l. que modifica Projeto n." 4, 7-17-H - Do Senhor'
oi Cônsclidação das r!eis do Trahalho. Benjamin F.,~ah ,que, rTómovc ao Pôs·
Reliltor: De)'utad() !,r,tOnio'Horácio. to de Capitão. desde q:'f contem mais
O Si'. Deputadv lls\la"'o Lima Ftlho. dê lO anos nos po:'Hosctc. ten~Ílte.. os
'lU? pedlrii vista. apl""1otOU voto eio oficiais CC que trata o Decreto·lel nú'
sC!'Íolr<'.dCi, (lue. llll1tdm.IIC com ,o pro- mero 2-1.221. de 1C d: maio de 1954,
Jeto c parecer do ReJat";', serãó mario Ao Senhor )Jepu! <'.QO Ariuos de
Qadc~ a 'puhi\caSâo. pára estudos. Mat('3t " ' '
2) Proleto ~,q 1 .-I70·5e - do Senhor Projeto n." 1.508.56 _ DoSmhcir
F!~res d'l .Cu.~h••~. ?ue _da nova reda· Oliveira Pr.inco•. que dispõe s~bre 'd'

ça~ "a }etrd h ,co, ,~rL '!'* da Lei .f.orma de serviço de, e.l'astecimenlo. e
n., ~.310. Iie ,9 ele. tle;embtO ae 195:1o, iÍ~uá lJut<ívcl nas ddaclrs e nos mu.
que rcgul~ a tnatlv:duo" dos m,htares. Ilidpios e diLout:as çrovidências.
Rei~;?r,: ~eo~~rt~ LeaL Parecer . pela Oficio n."' '1ü().56. __ De Procurador
cons,lluc~cnahc!"dc. O Se, Dep:,t~d" Ger J d . Distrito Ff.deral, solicitando
Oscar Corr~a requereu que opro)et.> . a, o , .' . D d
tõsse anexado !lI> de, n.' 1.31~.5{i. de hcenJ.a . pü:a, processar o eputa o
,lJue ,~ Rclatl't. O St d~Qr Presidente Alui~I~, Ah c,s,? •
dd~gou. ti COlllisstlc " decisão sõbre .' Projeto n. I, -18_-56 - .Do Snhor
o Re'lucnmcr.to, " qual. depois di, d:~. yasconcclos C"sta; "que m~d'tflca '10. ar
cutido. foi re,ieit,IClÇl pór 6, votos con' tlgo ~:? da LC~:1. I.Sb, de ~) de
tra 5" A scgu:r, o Sr. Deputado Ren. fevereiro de \.9:)3., ,
dali P"die~o requ~:'cn. pela orclém. a Ao Sim~or Dc~utado AZ1% M;:u'on:
designação ;!e Re~isor p~li:I 'o projeto, Projeto n.. 1.500-56 -:-. Do Sc~hor
c 'o SWhOl' Pre,id, r tr; indeferiu a Lern:r Rodrigues, que hx~ em ClO~O
q~witJo de ordcm, 1'111' já haver oRe- Q Ilumero de horas de tI ~baJho dos
l~tor <1l'res,:ntado i'["P/ (f ã propo,i. operilr:os das nunos de c"rvao que tr~
Çdo.oql1e prejudkalia, II função .:l.;; ~~Ih~m no SUbSOlo e da outras prOVI'
Re'Jisorj Os 51's., D~!'u~~dos Abgu)r acnems. '..','. .
Bastos e Saile:... FiJ}:o apresentaram 2 ,Ao Senhor Depl~lado BL.1S FOlt,es.
cm,~nda3. O Sr .. J.)ep~tado Adauclo ~roJclo n.O 1.'164·'6 - Do Senhor
Cardoso. solicitou .ylst,{ do _projeto. " C~J~o P~ç?nha, quc cs.tende aos funcl~
Sr., Del'U!"d,a ,B,as F ...rte< ,rcqu~l'eu a 11«1'105 CIVIS que sc~Vlr~ ,nas rcpar 1
pubtidiç:io, ':l o Sr. De;;,;tado Abgu ~t ,ões mil1t~r~s lO,cahzadas n: zona ,de
Bas~os a au~iêllcia dos Ministro) ML' guerl'~, defl~lda pelo Dec, n, 10.~90-A
/ltarcs, O SI'. Dq:,uwdiJ. Leoberto de l~. de Julho de 1950.
Leal, Relator. sC'hcitou prólzci de vin- Projeto 11. l.~31·56- Do P~der
te e qtl<:ttra hoca\ PUI'3, opinar sôbrc .5 Execlltivb, que re~~gOI''''?com altera.
e","ndi1s, rnanilestulld,,-s,~ lavoràvdUlen. ções, a Le~ n,Q 1,5_~. d7 _6 dede~ern
le ti ~lldh;llcia dos Mi"tjs~ros Militares bro de 19':.' qU~ alltoma .0, Govorr:o
é ~ p.,blicac;;o regu"'i':"s. O- SI', Pré- Fedcral a ll1tel'Vlr no dmuullo. ec?n~
sidcnte deceriu o pedido de "ista' ao, mico p'arü assegurar a .l:vre cllstrLDm·
5,'. Deput;ll;Jo A,bucto C.,,·.:loso: a Co- ção de 1'1'0d~ltos necessarlos ao consu-
mbs5;.:J~ pur' uni1njm~dacc, HprOVOtl o pl!~ mo do povo, , ' ~
di,1:> de r.u',;ico,;;o., e. ,'vtJtr~ os v", Projeto n.' 1.48-1-56 - Do Senhor
tos das Srs. Deputados Chagas, Ro- Gabriel Herllles. que autori~a o P. E.
driguC6. F"rcll'aFdho e O'<\'Ialdo Llm;, a obrlr, pelo Ministél'io dn EdtlCaçJ,"
Filho, o;; pedidos. de audiência dos o crédito esp~cbl dc Cr$ 3.330.854,00.
M'ni,tms Mi!itmese do ChcI~ j) para, ah'oder aop"gamento da difel'cn
E!'.fFA conforme reqtlc~lc!o pclo S~- ça de 'vencimentos de trinta e um pra~

Ilhor D0l'utado Rondo:, P;lcheco. Às fessõl'es catedráticos da Faculdade. de
cl,~::;;,'it0 horas c' c;u;:l"~nta e cinco' n11- MediCina e Citurghi do Parn.
UtltClS foi ~qçerr~dd a ,,",nião. E. par::! Ao Senhor Dcplltaclo Bilae Pinto:
c:on,tar, eu, Sebi1sti:lo J llLZ de And..a. Projeto n,oo-1.474·56 - Do Senhol'
ll~ Figlleira, S'~cret;\rio "nd.hoc·', la- Oscar C"rneil'o. que isenta dos direi
wei a NcsCI1~e ata '1"~ será Pll!Jlica- tos de impoL·tação. impõsto de çonsu·
(1::1 e:t$sinada pelo SC:11 or Prcsdien~~ mo c ta~as nduí1l1ci"'IS. e~c1L1$i\'~ a de
Iltna "'e~ "provada.. previdencla, social, mcttel'nis a serem lm-



AO SENHOR DEPUTADO

SALES FILHO

AO SENHOH DEPUTADO

RONDON PACHECO

AO SENHOR bEPUTADO
1 UNlRJO MACHADO

'ProjN.o n." 1.490-56 - àoElrnhoT
·Celso. Pcçanha, aU1l crin um Pôsto de

FrüJ-cto )~. o 1.4;)6-56 - do 'Stn!1Dl"
Rogê Ferreira, Ql;e concede a estn
c:1nntr.s de r.scoJn~ sirocrjor<'s ti bati
JIll"ntl) rtc 50 ';;; nas tal"iras C.'1S es-
tr:l.r1ns rle ff.r~·c. .

Projeto n." ,1.475-56 - do Senhor
CeJMi Peçonha, 'IUC cna o se~!tll'l1
Wnt.ril ncidel1les l'arn pas'ageiros em
elll.rnds~ de ferro,
. Projeta n.· 1221-56 - do Senhor
Bilae Finto, que (,l';a o Conselho ele
Dcfrsa dos Direi\()s da Pessoa
Humana.

AO. SENHOR DEPUTADO A1Tccadaçlio no MllnJcip!o ele Jj;api- ~ii() e Justiça n~ forma do , 1.· 150 I b) GcnenlÍs de ~ivisão.~lc,e-:"\lniJ'7
ransa, E~t[Ujo lle Santa Catarina. art. 28. do RegImento Interno. "Õ{, r:mtes e maJore~ bllgclde'l1d, ..•." "os

OSWALDO UMAFIl,nO ," ".." '[, nova redn<;iLO, li letra 1I do art. 14 lln Ir('~pcctlvoS"IlUaoro~;
PrOJ€1C n.· 1.195·56 - do Senho: COMISsAO DE '"CON~ _ITUlÇ ,o ELe! n .• 2,.370. à,e9 de dezemb,ro,. ,elC' CJ Generais de b.rigada. cOnlm .a).

l1mr,(l MaCl1aaO, ,<UI? regula a apJica~ .1U~TIÇA 1934, que regula a ll1at:vid'lde,..jlo~ mirantes e brigadeiros: 1/7 dos :e~-.
f;M ([{) al'l.:go, 8. inciso IIl. da LeI mO,lEro miJit.nres'·. ' pcetívos quadros;. . .. _
J!u,nc,o 2.14;'. de 29 de dezembro de N.' 1.470- 19j6 2. Destina-se o projeto a, alterar I d) COl'on.éis. do EKer~;to, cuplta.':>
11153, [;uanw A UCiuis;ção de máquinas ,'.." ,H "de. quatro 14) para seis 161, atl0S :tI de lU:lr e guel'l'~,' coronelS avl~dol'es:
e [(Juipamclltos pelc.s Pl'efelturus Mu- De,. /lova rcdClcao ,li l~~~a I, r!" I lJCr1l1nn&,~cia do Oficial genN'(1! COI11-' intendentes, mecueos e fal'lnacellt.lctJ~
JjicJjJe';s. artlflo 14 da LeI 11. 2,,3 •.1. de 9 Clei batente. 110 último páslo da Ilierar.1 tla Aerolláutiou: de 1/10 a 1/8 0<:>3

PlOj-ao n,o 1.5~6-56 - do Senhor dezc;llbro de, 1954: .r/M repu/a a' {lUia de paz, no seu quadn), quando respectivos quadl'<Js; . ;
'I'cnó;;o Calia,canti; .q~le e:itmguc, no nwtn·ul.u/c ,fIoC" m:/l/llres,' , t"'e:, e,oll1p letado .. idade limite P,am e,l, TeIlentp.s-coro,néis do Exer,c't~.
De~HrtnlJlCnto Feoeral d:e Se.gurança IDo Sr. Fl()r[~ {lH CllI.<lJ:1.' ú ~er\'iço at.lvo no põsto imcdinLa- eapirtlCS dc f:·a;;atn •. t1nent~" .eOl'OllC1S
F-O::,Jicll, elo QU'lnro !T, 00 Mm:steno O CCl1[:résso Nnclonal elecretil: fiwnle abn'xo n'l'iadores, int.endcntcs médicos e faT-
da Jl1st:ça e Negóc:os Il1t{'riorc.~, a, A~'t. 1." Passa ~ ter. ~ se~uJl1te J'C~ :3. J~stifie,,'m os sel1s autores com mllcê\ttleos, da Ael:onáutien:, de 1120
CUl'IcjJ':J de "Pol:e:a ~:;"pedal". d~çall ; letln h (,0 nlt,~o 1-1 ctn Lel n falo de consicle\'arc-m exi~uo o pm- a 1/10 dos l,~,pectlv(\s quadlo~: ,

n,'~ ~ 3.0, dc 9 de dezembro. de 1954::;'0 cl{' quatro (4) .nnos pnl'll Ill.ili~a- ,JJ Majores .dO Exército, C:lP:1~r.S
AO SENHOH DEPUTADO " . . . . .... o. , .......•.........• , , rã() dn capacidade do oficial '~enernl dc corvetn, maJol'es aviadores, mtp.n·

FE~EIItA FILHO In o oIJc.pl-~cnernl com~atel1le que no pôsto. part.indo dn prlflcípio üe cicntes, médicos. farml1céutlcos e f_-
• c0111plet~ 6 rSel~) anos nn ,,1111110 pns-I flue o l11mt::! de \dadc pam o pô,to p~c\alistns (la Aeronáutica: de ],31)

Fl'OjCto n.'· 1 b17-56 - do Senl;or to ela hlcrnrquJil. de p~:! de S?U. ql1~-: 'medllltamcnte mferiol' não t~m enr. a 1;10 do" respec!.il'os qlt~d!',os.
Oscar P'l';SOS. que nuto:·.za o Poc,er I (h'a r 11? In atll1[!!do a ,c!nde-!L,m+1? ar II elllcão fllrctn com a do ]Jõsto -suo § 1,0 Anualmrntc n~ 111~lmO t,~.
/El<t'eut1\'o a' aOJ'll o crNlltO eSllec:aJ permal1Cncla na atlva ae ~~lcIaI do per·or. mcW'c o Poder ,EX~cut1CO flxará nos
de CJ$ 3.5[O,COO,uo, destmados a r~'1 PD~tO 1l11~d1atnmente abal:io.. 4, Ale~mn ainda em abono da jJ'Jj- limites estabeleCIdo" neste artlgo, ()
consl.nlção e lER.Jal elhamento do Cl- ,Art. 2' A pr~~entc Lel ~nt:'~la em ciatl\'n, oue o prazo estabc1eeicl'" no l1(:lIl~rO millimo de vn~ns para ús
n,crna :?erlenccnt·~ à 8.1nta C.1<? ~a v gcr 11,] dat~ de s~a Pl~bl:ca,a~~.. ,.le- me5mo tllplom:l le~nl para 011 çoro- diferente" po"t-os oe. cada uma ~:Js
MIF,CrlcorcLa de RlO R'anco, TellUQ- v~g~das as dlspnsicocs e.H cont .... 1~ ni'ls, i: ~e oito 18' anos, r.ellrlO. ~11' fôrça5 armadas. relatIvas ao ano ~m
tl(J d(J Ac~e., . Cam~:'a d~s Deruta~os, ,em 19 fie eonse1Ílcncia, muit,o grande a dlfe. curso. . . '.

]tmho ,Ie 1906. - F/ales [,(1 clln/la'l 'Imnn ouando h', mie con<lcierar ne- I 2," No clllclllo das vaq;as neees,.\-
AO SENHOn DEPUTADO - Armanclo 1'fI/O(,O: • . ~n~'~t~l'~n~ os m~smos pe1; n;turEza l'i:i. no c~ll1plern~nto da cota COI11\lI;I-

R-AYMUNDO ERITO JU$lltlcflca,~ . ; , de SIlRS nt.rilJuicões ml1!t:]re~. de mniOl rÓl'la Seral) abatIdas ~lll, c~da ~~s,t),
• ' O nUlJ1entR_ d~ qllat. o pn,l ~ . se.s v' ar f!~jc':l.(mo razão do esfõrç.o quc as re,ulI.antes das flx~da.. pa.., {)

Projet.o 11 o Sl'1953 -c:o. ~~nhor I anes. de prl'l,nan~no'a dos oLe,al'~'g?- de~'cm,dil''1ender. põsto mal" elf\'ado. Ne,te ealcl.\lo se-
LÚCiO B;Hencoun. ,!lleÓlSpOe sobre o: ~er81s na ~t:\'~, 110 casa Pl:eV1.S

n
to., ;;'01" 5, J1I.~t:ific~m ainda o projeta, alr- rão .computados eon~o l1~n ,intClTo )1.'1

c()nc,eJ"n·...·lto c-os precos., -Ira li, dn ,11 r. 14., d" LeJ D, "",70, !!'moo nueo aUlJwnto de tem',o de fracoer, Iguals 011 EupelJOles Do um
PTOjPto ·n o 1. 4~8-SG -: ,do S~nl1ol' de 9 d~ dezembro de lP54. e:lC~l1tl'a "'c' m" "nela 0rmitirá \lIn 'maior' meio e dcp"ezndas ns mnl'.

Pefl"'o'B"nga oue :lutor\Zn o Poeler Ht<',io na c'rcunst:incia de se:' lllu,t'J ". "!ltCIll~n'nP-da eap'acid',de 'dos/ I, 3 c A< vn~nl; dCCOl'J'entf5 da a~lll-
.., . " . d' ., N 3 e" 110 o tel po de untro anos !)'U'l ~nr"1'r1 a ,,' , " ", I"""'; 1 " em '~m.a!l~H.'cutlvo a -r. ~lUln.r .~l1!·n~t{' ,:tn~s Xl!,: • ,,11 .o I " t.' ofjrin',r:, rrf'n,.. ...,.:'i.' rO)Y) mR~.s bf'nr-fiC:osC:H.:aú .. da c4?~a 'compu ~or~n., \ _
os tstoquesnaclenuls oe generos ail• o nplove,tamento pleno da enp~e.• nnr~ ~s fÕI'~ns armadns e para a ano l1a-o serao c~mput~clns como ~:~
DJP.iJl!C,lOS nns flJnte~, lJ"e p1'Odnç:1O, dade de SCI'\leO dos me~mns m'111 a -

1

N ". r,~.' nOl',mlllS pa,ra a aPllCftC[(o clP,·,'C'
p)'{llIlOver' as imp<.l'laçõe,. ne['~s~~J'j8S. I(S -" Idade.!illlile dn !?6stn. imedia- ~çnO. ~rit';rio, no nnn se~:,1Ínte ao referj:io
c1j,<,ll'ihlj·ios aOf'onnm1idor. e elá ou· lamEnte 'llferJOr na[)n sl[!nJfle'l coma nc~tepal'6,J!rafo.

tl'n.~ o'"ovidêncins im!1ed!mCl1t"J no põsto supcl'i.or, rJ'nh:! PM1Ecrn ' .Art, 2,n Ficmn rêvogad:1s aS tet.r'l,5
Pro'irto n.:' ~33-56 - do Senhm' que O H(n'te ai r. olltro. maior. "lnis l 6, D~ exame damat,6ría eonslliJs. h e '1 do art. 14 da Lain;' 2.370,

Eli~s " .~caíll1e, ['<ie isellta de impósto de "CÓI'elo C0111 ns po,'sibilicladr.s r~r ,I ~ancincla nn projet.o em tela, ,;cr!- de 9 el~, d~zcmbra de, 1954. .
êe v('nt]~.c: c' con~ügnoçõts os génc.~·os t., ff~ic:1s Qtl:1nto inte~('ctunís., ouro ,~ f'c?-se OlJe a me~mn compot'!:l fi, lnJ- Al't. 3,0, Esta lei cntrorrí el11 Vigor
alimentícias. cfi-:-ial-gel1cra1 manl"m c eXP"dte, c'ntil'" de qualqu~r Deput~da. l'"i~, n,n dnta de sua publicação,

sem ounlO1'er rliminu'ção, r:a Sl1,;1 Y'c1;\, ni: 0 c~t;, cOl11l)r~,pndirla entre ,aPllcl~~ 'S~1n Afrrtnio de Melo J,ll'l1nco, em
n9rmnl. PI'olonr-~ndo-~1" p~ra. 5cis <'ueR COllstituicRo Federal restrilllrc 1<1 ~ ,iulho àl? 19SG. _ S(lllr,~ F~l71'~o
an'"5 o le'TIpo de nermanenCla, )10 it in'c'atil'a do P",c,o'<Jenle da Rnní:- EHSNDA AO PROJETO N." lA!H-D6
cns·n em nttl'st:io. obtem-se. inC/ucs- blíca lart, 67. ~ 2' da Constituiçãn'. Pas~n. atcr a scg-uinte l'edncao••o

Projete 11 o 4.302·54 -cio Senhor tjonitvp1m~ntc um rendimcnto mn'or nem n nenhum C'los oUtl'OS Poderes, ! 4,0 do artlgo 20 da L-ei n.· 2.~,v
oCampcs Ve:·!"::l. tIne CQJ~:cr:e apOSl'n- para os serviço, oue osofieiais-s"ne- 7, Não há com'" invocar. na rs- de 9 ne dezembro de 1954:
tadCl'lll "o funool1ário )Júb~lco c:1'11 l'3i~ podem prestar, 'J(:cie, n ,rstrido c.nn,.tnnte dn ! 2.· ~ ! 4.0 • Os ofieial~,gradundos ,,~-
com,mais de 25 1rio~, de 8?,'viço~ pr~scl' Dep<,i.'. se os caronéis têm geln ,Lei cio ·nrt.. '67, iá inv0cndo, ~np, l'mit.a, TU cálculo da eot~ c{)mUUh~~i:',
tados eiil t.claoelctJmcJJtos 1edrrn;!'ou n' 2 370. ouc r,trl11°S im'ocanclo, um ao P,·c.<'de"te ela Rerribllea. o ini. ~erf[l con,<idcl'aç,os como se e,et,l-
llutlÍl'qllicos el~.<tinados a doentes

j
pe,!'ioflQ ,ele at,ivid~de. pl'cr'sto pm'a ciativa de lei aue tr,oel;f'mlc. no ric- vos fõ,scm".. o

nwntai.c;. ,oito tiln0-"'., foi e::cc!s~:!VO rcdulü'~,~e cUtSiJ cJ'l le,~islntll1'a. 2 tpi de fixn{'Çiú Justi/icaç6.o
para quntl'o o )}!:!'Íod'O do'1 c)fk~in'~- dfi,ll forcas ':1l'!":td:'1,~, nois n nl'oi"to '_ D

r-enerais, Pelo lado elo vienl' fis(e0 no~ l~l'mOs em Ol1~ p~tá rerii'1'ifh. nf.lo , O 'Irtl:,!02." <la Lei n. 1.338 de.211
o arl"umCl1l.o !'el'in 1'1en·~s f"l'm'~l'el iMJ)lical'Í! no 3U,n,lento, o,U c1im'l1l1iç~MI d~ .janeirO, de 1951 . ql1~ restabe!ecen
aos coronr\js. clt,ias funrões del11~n- dês,~p pfeti\'o, Trnta-~e. npcn~s. np IL l';raduaçáo dos oflcl,als das Forçae
dnm maior c~fõrco, nesse domínio. m"'rl'flrar o nl'nceOsn de "cnnt'nrfio rio," Armaor,', rezn .0, segUlI;te: .__
O aU111~nto da ,p~a?o de Mivid8dc 0uadros de aliciais f!cnera!o rombn- "Aos oflel,a.is gladuados J1 '.
U:1ra .•eL5 anos. d'ferentemtnll:' fla n'la- t;,.,trs. nrl'miti"rlo li pel'm~tlênc:a, 1)01' efeito destll Lei cabcm todas OI!
tl'o. como prevê a lei \'igente, pcr- I11ni~ temn.~. dêsses oficinis no tilti- direitos, honras, regalias. prece-
l11itil':i~ue se a nl'Oveilem os Sel'\'ieos 1l1'> nô-to' ria hip~arqu'n do tempo ,11' clêneia hle~árquica e muI. vant,:-
n'nela úte's e. maj~ que isso, nccrs· paz. N~o l,á no,~im numenlo (lll di- gcns. exceto \'enclmcntos, CO!l,O
~ários de muit.os dos no,<sos ~!'ie;ni .•- minuic;;o el05 efpt.ivos. permnneern!l<l lIe pfetivos fOSSel!l", •
1?Pl1prais. que sem essameelidn terão 'r>ell]lI>1l1" n m'ec<";I,, c~nstit,uc'(lnnl rie Pela Ordem do DIa n" 349 de 11
riP un.<snr para a resel'va. com nr('- <,pc 'ômentp, o Pr~sif1entp. d~ Re- tl~maiode 1.904 foi balxo.da a se-
inl7" nal'a 11 NM.10. Ademais, rem'o- núbJica pode Y,)1'OlYlr ~ltel·l\rÕp.ç rlr<.~~ g-uinte t'csoluciio: • ' .
spnto-á U111a eCOll0l11'a pal'a os cofres natürr7a l1:l lei de fixa~ão dns fór- "A I:(raduaç:1O confere "n05 Ofl-
pílblicos..snbNldo-se. cmnn 8e sabe, {IUê ças ~rmaelas. cials, assim elel'ados torlas , :,.s
(!~ r~~el'\'n~ d:H, 'cnrp()rnr:'õr~' milit~l'e~' . llonrm;, 'relZ:llin~ c vn.nt.a!;ens ~x .. ~
P.<t'\r> 1'C1'dadeil'amcnte sobre~nl'l'fg-a- CONCLUSÃO erto quanto 1\,' 'I'enCim"'l1tos pecu.

AO SENHOR DEPUTADO da. de ofirinls-~enpJ'a's. muitos a'n- ninrius. O a t"l , po~tel'io" da mo,n.
TARSO DUTRA da n;'1s. ,:wlhores condições para pre.- Em face de nadll 11m'er de inc~ns- moção definitiva, nflo é. mnls ~,1

, r lar ..elVJçOS, WlleioJ1aloll iJel!al. somos ;Jclnnpl'O- que uma eonfirn1'~r.i'io~ mtelImll-
Projeto n,c 1.487·56 - do Senhor O presente Projeto. assim. eonrs- vncôo ào proieto l'llJr pm'te desta 1"0- zl1ndo t.odos o~ dh'citns (lo uroO'1o.

Jolio Machado. qlleatl'ibui à C{l1n~ra pondc ~os interê'~es da~ FõJ'ça8 for- mi."~ih, de'~a'ndo i\ de Sei':l1l'1lll-:a NiI- virln isto é. fn?~nrlo.o, entl'Pl' !lO

410 Di~l,l'ito Federai o el-:ame C;05I'et?,81 1l1n d,as e da !<;acflO, '. c;,ounl o seu e~nmc elo nonto ele vista gÔzo dn~, "nnt.a~eu.< pec"n!Mi'l~
~,os . projetos fi("\]' pla apro,'ados, c oá . enmam, dos Deput.,ndns. em 10 oe dn conveniêneia, no fnrmn nrr5~rjta e no número rl~ eln<,'~, 01lri~ J'J"!~.
clIlt.ra!' oro,'idênci8s. .,unll,r> de 1956. - F/ores da CUlllw. rela ! 1()," do :\1'1., 28 do Regimento cnm0 l"J'?duarlo. el'a cnnsid~r~do

Fl'üjeto n," 1.453 c5G _J no S~nhor '- ArulCIlIdo Falclio. lntemr; flesta Ciimnl'U. o último".
Emival Caindo, que autoriza o Poder LEGTSL I'ÇAf' CITA \ S~l~ das Ses~iie,<. em n dpinlbo Amoa pm Aeól'diin rlr ~8 dI' 11'1:1il)
:Execntivo ~ abrir pelo Ministrrioda LEI N." 2.37~ -~F 9 DE ~:zDllnno de 1956. - l.,eoberlo Leal. Relator. rl~ 192~ o S\lncl'ior T,'lhl111"Mi1itn.~,
Eóucnclio e C1JltÍlr~. o crédito espe- DE 1954 dec1arol1, .. , "alIe n QT~dlln"ãn, é. '0_
iliaJ de Cr$ 11J0 960,O{l. para uaRa- ,R(!!JlI/aa inatit'ir/ulle fIos miJitore~ PROJljlTO N.' 1.470-56 í'undo 'dontJ'il12 conent.e. eOl,d,.l~rnd~
:II1en1.o d~ \'''ncimento~ n Jo.'r Cnmpos. Art 14 _ o' EMENDA uma 1ll'0ll1oe~o. 'Poi~ ('onfero t.ô~~< ~ •
.)lrofc>:súr da Fnculda-dc dc Direito de 11) () of!ciaI-"en{'ml combatent.~ que hllnra,s re!!a1ia~ r varthp;cn~; excedio
GolAs. complete 4 (quat.ro) nnos 00 último .Art. 1,° O art, 17 cio Lei n,O 2.370 qtJonto n. vrncimentos".

't d h' . 1 7 rie !l OC dpzembl'D de 1954, pas~a ~ Em reerntr D,1I'rCf'I', o Consult,'r
.l'tojeto n, o 1. 449-~6 do, 'poder po.~ a I I,e~'nrllum (e !?nz cc. ~ell t.cr a, seg~lint,c redação: .Jurldic, do Mi'1i~tp~io ria GUP1Tn afino

ber.ut.ivc, {ltlC rlil nova rrcl~cao ao ~ua ro c la)a nt'ngldo n Itlncle-Ll11it.r A eotn compul,ória n que se refere ma alie A 1!1'rrhuwii<'l nnc1~ mo;- é o"e
-pnr6grnfo4;·. do arl.lgo 26, no De- de pel'manéncia, na ntivn ele oficial a let.ra f. dCl art. 14 é destinada a lIm~ pron1oriioa"j,pr",ncla. iD. O.
tTet~ n.

o
20,46.1. de l-1O·}931. ql1e cio, DÔ.~tO íme·:lint.am<nte Ahni,,~. mantcl' o equJliiJrio e.a rcgularidade dr2il-6-Sr. na~. 12.60Rl.

:,~forma a legislacli(J oas Cah:as ele C(.M1SSAO D'" CONSTJ'T1JIÇ1\O de n~ess(Js nçs diferent.cs qnRdro.~, O Sr. Gen. Chefe rIa nep~rtal\lrn-
.Aposent.adoria e Pensões. E JVSTJÇA as.egurando, anualmenj;e. um núme. to "lemlde .Admillistrner.1l r"l "~T~-Projr.t.o n." 1.47f1·56 f/e iniCial;- ..,

va do D.epu/ado Flores da Cuntla. ro mlnimo de VAgas, oentro dos ~. ('er (,ltnelo .Iwln ,CO'1.'\l]t01· Ge""l rla
gulntes limites: Re{\libllra e, p"hliro,f1n no D, O. de

J!l'LATO'110 a) GellPl'nis ele E~ércif:<'. :rlllJi!:':nt.c~ 2!l·12-M (uI.!. :10. fo2') tal11b""" r1rcln-
I. Cllro.i{'1.o em ~nU~:1. Rl'foi'nE-t!r1D dc e~qu[lflTa et;encn1.e~-brJgadclro~: ra Ilue C{lm a vJ'af111al'ii<> o nfirla1 Cl'l~

ao ,'lXame dl\ Comissão de CanstJtl1i- 1(7 l10s I'e~pcctJvos <l'Ull(lI'O;; ]'cunc ~ rCl'juislto5 legais, adquIre t9-
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dú, o:; direitos do pôslo em ql1e está IJ'l}dcrla TJ-ermanecer 4 (qua,tro) anos,) COfor!SSll.O DE CONSTITUIÇ.~O,E CkJm efeit.(J, o Goa:io M1X1tno pres'
'gl:.\dUado: honras, re~allas e VatU:\- llessc pôsto (parágrafo único (lo lLf- .JUSTIÇA Cl·,ev"': '. ,
gens cxceto qur.nto:l. venclllle:llos pc· tigo 18) ~nquanto um. G<;ne~a! d~' PROJET<l N." 4.770-54 "art, 123 - compete à Justiça'
cUllinrio~. Bngada Graduado. cUJa lllCld<:ncla do Trabalho collcllíar<' jl1t'~:i1' rl3

Dcstal·te, a ,efel.iva(:[io dQ gradu'Ic1<l da "coLa ctl'l1lpULsória', p~la I..ei Uedijicadispositivos da (,'>0<.0- dlSo,dios Intlividuai, e C<Jletlv<Ja
no l>ósto que possui,t,cm poreseó'Jo atual, é a do pãsto de Coronel, p,o- lidução das Lei!! do7'raOallw. 6ntre empregadores e el1l[ll"egil.-
indisclltlVCIl11ente, firmnr uma ,itl1~- d'eria permanecer no serviço ~tivo PARECER DO RELATOR DEPU- dQs, e as demaIs c~ntl'oversias Oú-
"'LO de fato c de direito. já con:jLlis· até la (dez anCSI, letra j d-o art. 14. TADO ANTON~O HORACIO unda" de I'elaçoes dotrabllll1:C1
bela. nnt-rriOl'mellte. da Lei-: de Inatividl\de). 1" regidus I~or legislaçã'J cs:;ecül.!".

N1 Vfl'cinele. tem sido doutrina, Sala das Sessões. em 10 de julhO . -:- On~ndo _do Senad~ !'ed.el'al,,~ Não se compreende il.l a' m\\tel,a
tradicional e judicialmente nceis~, a d,e 1956 . .:...:..tbywzr Bastos.' :l~jC~ ,no .4,7.'0; de 19J~" da, ~lO~a sindic~ü C:l1e, embora regulac.a em ie-
de que a graduaçó,o impol'ta em pro-j led~ça{J•. ~ db)lOSI~:VO~ da Cül.sollddç!l..o glslnçao espccial. nüo assume, jun-
11'.O"a· O. LII11a \'ez que c' l)'cl·ficatll".·,l.t4 L"'I N' ~ 3-0 DE 9 DE DEZ-~BRO' d~s Le~, d{J. Tl.tbalho concernentes Idiea e t&cnicamel' te n c'll'ater de d/s-, ",. - ..,. _. I , ""n, ás elelçoes Sindicais. . ; " . , ,,,." ~ '." .
Gm~8:clerad:L como o Inicio deas:l DE 1954. Visam :J.S ntc.~I'{lções excluir do pro. s.d.o ~ntl~ P,\tlU~ e ~l1lPl e,ad~. 'n~,m,
m"sma pl'omoçÍiQ. R I ,I I t"d d' ~rT' , e t I lt . J . t f • . d tambem, o de lelaç"lo de tla'Ju,ho,

1'01' Olltt·,O lado. não d:cvemos (:sque- ,,,~yu a a na l'V1 a e dos ,.1 t- '1' cessam..~ o e.e ol.a a In er e1';nCla °I vinculo cbr::acional alitônomo oom
C'e:. que a "carta patentc" do ofic~al tUles. MJ~is~~~lO ~o Tlab~lh~, I~ldustr.la. : conceituaçfto próIlI'ia,
gradlladoé l'clativl'\ aO pôsto em que , :,,, ,':: 1Co 1m .0,1,0 ,que Se .Iefele, à, ~ut? I A magistratura Lmb:llhista se des.."
está '".radUl'\do e nüo l'\0 seu nó"tll Art .0. A cota compulsona c')l'~ I,nom.\a dos l.leitOs. e à. admnllsl.1açao l tinaanenD.S a solver no campo eco-

r t' " • ~ I'espondente a 1 (11111) ano CIVil seja sinchcal. i " 'I' Út:", t,· d i' ,
c c Ivr. " .. ' . '" apUrada na pl'!meiraqllinena de ia-j AS,'im, deixa-se à emid~d~ sjndical I' r,om c~'. os lolO~ en .~e cs . o ~ aó~n-

In~QI;te,t,~\e:mente, e a 'ca:t~-neil'o do ano sub.qequente pelas Co- I'ealiz'ctl' a eleição dos seus diÍ'igentes U:~ pc,soals da Ploduça~;,o. capital ~ ~
p~tel.te ~o, y.os.to e. lU q.~e o ot:r.l~l ml&!.ÕC'3 de' Promoções do E:<ér~ilo, at!'a.vés das a~sembléias, gerais, em '. tl.'\ba!l:~; b,uscando con,..l.a-los e har
c~ta. gladt,aao..que ,?utoloa tod()~ l.S I da Marinh ti A'" i ,tres assentadas sUcessivas com pre-I mQ,lllza .o~, !,r,l .bem , da paz SOCial.
dIreito., c rC,o,.allas desse pósto. como apl'e'e~.t r,a e a, .elont,a.uccJl\".que scnça na l-rimeira d'1 'm.aiori~l dQS A assocmc,:ao s~n.dIca!', q.Ue re.p. l'C'senl"

u' ela' "lsjo'nias o e f' I - a ao aOS Iespec lvOS "m 's- , .'. " "ta o nucleamento dos enmrerradorus
a .~.o ,~..,:",~ ~., xer!! CJoee ll'os a relação dos Oficiais P'J:' éla seUs JlIelllbr~s, na segunr' _ de tr1nta' '.'.: «, o "
C~lbO ~o .... s;Jo.;.de.lt<; a,o P{)sto. (Ll, abrangidos.' .. por cer;t{J deles, c, l1a última, de qual- de ~m i:dO, .e ..? dos cmDleoados~ áa
gr.ldUaç?o. ?~ p.eceden~ia_ h!elál qU(- ,a••• ' ••••• , ••• , ••• , ••• , ••• , •• ,." •••• , que!' numero, cle modo :,cvital' a pos- . oUtl,O; n,.{J .pIO IC"ia, Ja~ais: confllt-os,
ca, M H,nta .. ens do C!Jtllgo de Ven· '4" O {Jfi ia' .. d '. '. ", slbiJidarle de vacánc1a, qUe emeia a entle_ uns e OU~IOS, d.collentes - da
canentos e Vat1tagens <;los Mllila'.·es, cilcul~ d~ cot~ l;o~lall~~:,IOS p,a.~a desi~uação de adl1linistradoroftcial rel::~'~o de empre;o, Esl~ r~f1ete, es
n. par d.as demais honras. pr;vati\'~s C{JTh\iderndos no'\p' lo Ptf-fta, , SCldO pfll'a convocar nova.:; elcicões dentTo ~.eClr:camente, intere~ses mdIVld';1"t.s 8
des'e, post.o,. como por exemplu, no os e e vo. de Reis meses. .. coI2tlv,OS,. ,de natUreza ecot.J6n11Ca "
C9S0 dos ot:cims J:enerais. o Jir€it0 RetiJ;a.~e elo titular da pasta tl'a- r-;atnmcma,. cUJa tutela· esta a c~rgQ
facultado ll~;OS l'egulamento~ aos seus PROJ.tn'O N·.o~4,770 - 1954 balhísta o êlreito. que' ora lhe Cabe. da .Justica.eslJeclallzada '.,
cole~as €fem·w. de possuirem ajU- Modifica. a COll~olidacão deiS de nomear os presidentes das mesas E se a Ol'bltaod~s~a ultmn se dr·
d,nntes-de-01'àem, assIstentes secre- Lcis do 2'7'abltlllo. . eleitorais que passM'ão a se!. presJdi.- cuns.c!'eve a~s ;lt&S;dlOS. de tmbalbo,
t~I'lOS, chef~s de gaoinet<:,. ~1',H:fic~' (:uo Senado Federal) das. [lel0 juiz da junta do trabalho e, na IIlte.rpretaçao restrita que lbe~
~ao ~e rcp!1\Sentaç~o e outras l'e~':t- r.a StlR f'alta, pelo juiz de Direi;o em cabe. 11?.0 pO~e a lei ot'dlnana ad.1u.
lias mct'ente~ ao posto de graduaçãO, (As Comissões d,e Constituição cU,ia jUri5dicã{J estiver o sindicato. clicar aO jU~lClál'l{J tl'aballllSta poder

Assim, a, 11~s>a emen~a tem come Justiça' e d'e Legislaçó,~ Social). ~ revogado o texto. vigente (art, dive!"SO daquele que lh~ ~t::tl:>um, ,;:un·
prlllcipDI .r;n~,;dncle .unlflcar a dou- O congresso NaciOJ1aldecl'eta: ;'28 da C.L, T,) que f1~cuHa 110 Minis- C,USl\'aJ..ente, a <;{J~stltUlÇUO.
tl'll1~ ap!Jcaa~. aos oficiais gradua- AI't. ,Lv Os parágrafos 4," e 5,0 do t!'o do TI'a~alho intervir nas entidades, No sIstema jUl'ldlCO que' lliJ;; l'~ge,
dl>5, qunnd{J' ce suas ü'ansferências art. 524 da Consolidação das Leis do sindicais, desde qUe ocenam dissidios I é r.aclflco o prlllcJPIQ de hel'menêu·
e:r-offlC/O pma a rcserva. de Vez [jue Trabali10 passnráQ a ter a seguinte oUcircun~tãnci1sque lhes perturbem t;ca. inclusive n/a esfera constltll~iOnftl,
!I atual Lei de InatiVidade. parado- redação,: o funcionamento: -. que a competência constitUI :naténflo
xalll1ente,c{)nslgna dois crltérios di- " ~ 4," N_a hipôtese de ter partl:1pa do Não havendo recurso contra as elei- de direito estrito, não sendo licito ~l.
Carentes. em 1'el"<;ão a êssesoficials, da votaçao mais de cinqüenta por ções, a posse dano\'.a diretoria inde- ter~ -la. para mais ou para menOfi,

Realm,ente. quando o oficial g-ra- cento dos associados com caoacidade penderá de hllmologaçó,o nlinistel·illl. senão através; de· ato normativo oa.
duado e tl'ans!erido e.1:-0ifirJio 'Jara jJara votar, o presidente da' mesa Na, hipõte"e COI1trál'la, o l'eCUl';Q SErá mesma hierarquia" AS,oJm, uma com
.... t:es€l'\' a , po~ tet' ~tlr:gidO a idade n~uradol'a j)roGlamará os eleitos sem encaminhado à Junta de Concillação petência estatuida, ~elR Constit!,içiio
lhmte para JX',rmanencla no sel',lço jJl eJUlzo do JUlgament~, dos recursos, e Julgamento ou, na sua .!alta, ao 'ô poderá ser mcd:flcada Sot:'llves .de
at;vo .Oetra a 00 arG. 141 '_ a id<tde Ofel'ecld&s na confornl1dade da lei. JI1iz de Direito, para ·decidi-lo dmtro emen:1a constItucional. E' o no:oo 1U$
consldel'Rdl'\' é. ,(1. cOl'I'esponde:-tt(>. ao Não obtido êsse coeflcien,e, será rea- de trinta dias, com apélo para o Tri- consl.itutum.. .
põsto em que o mesmo está S;l'adm- 1fzada nova eleíção, dentro de quinze bunal Regional do Trabalbo. . IV - A pro?o,lção do Senado pre
do. critério cenlssimo. face li. longa dias, a qual tel'á Validade, se del", Ir - As modificações que buscam tendE" com referência no estrt\uto "in..
e, ll'l'etOl'qllírel tl'adlção jUl'jd:ca do tlVel'em pal'~icipadQ trinta pQl' cento' cancelaI' li intl'OllllSsão do Mil\lstério di:a}i,ta de índÕle' não eontenclOl'll.·,
1mtltuto de ;::·nôuação. dos associados. Na llipotese de não do Tl'abalhQ na vida dQS sindicatos são néle envolver os óreãos da Justiça do

Todnvia. quando êsse diploma le- ter sido alcançado, na segunda \'0- pel'feitamente CC>I1stitUcionais, hau- TrabalhO. ,çuJ:,. luri~diçào cobre, ape
It$! se. refe::« It ·"cota eOmoul,ó,'ia' tação, o coeficip.nte exigido, será rea- rimlo mesmo fundamentQ no preceito nas.'mat"'r!a litidosa suscitada entre
r.. ~" do .art. 20)- considel'a o 1fzad{l o terceiro e. último pleito, den- d{l art. 15~ da Cart.'l Magna que emllrc'!ad{Js e ell1'1rro'adores, regida
ofICIal não 110póSt{) da ~'I'adua,ão tI'O de c!uinze dias, com qualquer nú- proclama livre a assodaçáo pl':>ffôsio- p~ta le~'isl~"p,o especial'. '
COll~o seria lõeico e em pletl.'t c:>n: mel'o de associados. nal ou sindical. É exato que a iei E :)!1".O t~l de'lrier~tum não se com-
GOllancia com ocaso acimR mas no * 5." As convocações p ra as elei- l'eóUlará. a lorma cie COl1S:itUlÇão dos p~~,ern como cc1!go Supremo, im-
scu posto efetil·o. ' çõ€s a que sc refel'eo paráerafo an- sindicatos, a sua I'<:pre.elltação tega: '1119:13 a ~{Jmis,'ão <l~ Col1stituiçâo' /J

"Para ob\'j~l' tão. flagl'unte \·j'O'êll. terlor serão feitas com amola divul- na,') convençoe•. colet:va~ de tl'ababo e JI1~tic~. por .incon,~tjtucionals, OS ar.
e!a aos Jnequh'Jcos ciiI:eito~' do ~ózo gação pela imprensa".· o exel'cicl0 de funções dele;adas pela ti~{Js 3 e 4 do pl'ojeto, cuja sUj)Tessão
d1 plenitude aue It "cana-paten:e" Are. 2." São sU[lrimidos o pal'ágra- jlOQel' público. ~r·"n~Olha.
do oficbl ~raduado lhe conrel'e _ fo único do al't. 525 e o art. 528.' EnCjuadl'a-se . ai a. legi,imidaôe da .Os d~!l1ajs dis;Jositivo~nenhum en~
é que aDr{'~rllíl\n1Os a pl'esente emen- .(\.I't. 3." Ficam substituídos os pa- intervenção. ao Estado n" eoter!'. s.y- ~m\'e de na:llreZ3 .j;~l'idíca encontram
da, Cl'1tanoo oue pel'dul'e essa (];s- l'ág;nfQs 2." e 3,° do al't. 531 pelo oe. dlca,1 Que .se assenta mais em razoes a ma IH'I'e tl'llmlte.cao.
crepRncia. com' o r'2stabelccime~'o de gulnte:. de .cor,veniéncia e utilidade, .'10 ime- S'\Ja Afrií'1'<l de M~h Franco. 24 de
um critério UM. justo e sens~t()' cU- "~2." A eleição será ])residida pelQ l'ésse da ordem social e lJolltica, até moRio de 1955. ~ ,1ntônio Ilorãcio.
l11illalldo-sf' d~. ~'ez, o allômnkJ' t.l'~_ Juiz pre.s~c1ente da Junta do TrnbR- ag~l'a reconhecidas,.do que elll imp8- Relníol'. .
t'Rl11e;:tf~ .ora ,,~,"pensado da ~pli.'a':;.i\O 11l{J ou •. .nao havendo Junt~, yelo Juiz SIÇltO de mQole con~tICUcl0nal., \'o--rO EM SEPARADO DO DEPU-
,dec+crlO::, C::W:'EOS. pam uma m~s- de Dlr,elt<l em cuja jurlsdlçao estiver A leI. cabe, ~Ol~, regu,ar, aen.ro das TADO OSVALD() LIMA FILHO
1118 slttla~~o .;~l:'Ídlca. . o sJndICato". l1J;l

c
ltaçoes. ol'ga.~llca..", ~ aç~.o, daIS ':11- O PI'Ojet() n" 4. 170 d~ 1954 iniciado

A _modlf.c~ca(} que Stl'! 21'Jl1l02 'se A.t • . ,'. ,.. tlC\udes desse_ tl,)O, €stlpu.anno o. glau no S a' F ti .' 1 ';," ,
c lmpoe e cl'csced€ import,ância (uan- .: :,' 4. F~en.11 ;~sslm .red.~ld.Qs os de 1lsealtzaçno' governamental,' oecol'- _° ~n. (ja~ i.e ::"a''',,;Io-C.Pl,ll1a as' elei-

do (j Con~"~$.o Nilcional ar iJI"'- pll.,~~gJ.~os,). e 3, . do Rlt. 532. rente do poder de .policia, e as suas co.s ~I~ :~a._. l.llP:>: ..l~ dl\erSaS modl
tação do Chefc do Gl)vêi'l1~ ven1 ";{e ,1. Nao havendo recurso inter- condições l1ormative.~ . de funciona- fl~aco" a co:so!'.aa:;ao das LeiS ,dO
I'otar uma l~l. extin[!uindo . "I' dU;- .postollOr algum.. dos Candidatos ~en. mento. bem reri!' o d:"eito doindil'i- ::.a.bal1:ü no s,ntlclO de imped~r. a m
cão do~ol'ic'"" d'as ""'. a,~ a·dn 'lro .de quInze dIas a contn,!' da cata duo ou da emp"e"a' a'e l'\"'e'nente t"Iencao. ne~ses pIe:to.s. do mmistro. . ... " , rOlças ,,"111a rrs ti 1 ' - , .,' • o I ' • • do T'"bolj . -
Urge qu",' os ~ouc~s offcJnis' ~,'a'du'fl~ ~s e e1~ges. a po;>;s; d_a dl1:eto!'lfl m- slndic,alizar-se.. n, I ... ":,10.. a que a. Conso1!daçao vi-,
fIos, remnne.,ce:ltes. não peJ'm·an.e nm I(,D~.ndeI:L dc aplo\açf\O ou homoIa- .' N:0 qu.e,' tl'\I1Be. ao !ll€.l·ita, d~ssas p:'o~ ~e::te .a;;;,btl1 nmpl:!. ~c~ml?etencla sej~
cm uma s~tuaç:io incerta e con,t!~'n- gnçao., \'lden~las, Incumbe a C0I111SSaoÜ de Le- pa. a cP, :-,n~T n.dmll':l',raaor ~o sindl
I;€dol'a, lncomp~tivel. jm'iclicnmcll'c ~ 3.' E\lI'enclo recurso fi que se re- glslaçao <":lclal pl'QnUnCial'-~e, cl.ze:ldo ~~~~o ~ o,:,.e~,ad~ de sua c~nfJança .no
com' os pl€no8 clil'eitos qne lhes, fo.: I' lel'eo ~ 1.", competirá à Diretorl<l quais da{!ueIH,s contidas no, _ans. 1, e ~j;.~ cl U~I? t ~;"..n.c1" da, d, .retorla sl11,
l'~ln asse".\I)'arlos pela lei da Gl'a,111n- em exercido encamülhâ-Io, devida- 2 do pl'oJeto me.:ecem QU nac acollu- da,dseqõcl P"';" ,,~nmear o pres~den~e
çao, lllf-nclDnnda. e qUe contlmlnm de mente instruido com todos os do- mento. " ~ c e.s ele.!o."ls e, :lInda. 'J..u.lpar,
....ó mesn a o ó ·t· - . t d l·t 1 à ' os ulotes,o., e l'ecUl'S()~ das eleiçocll
':. • ,1 ~~ S a ex -1I1,ao de~se I11S- C\ll1len os ," p:·oc~SS<J eelora_ . !II - Já as medidRsj)l'&:on:zadas Esta cOl1lpet~ncja é' t"R;l<ferida ·e.
tltutO. .' ,7unla ele. Concillaçao e Julga.meJ?t() nos arts. 3 c 4 não s' afIguram liquj- la ))l'opoOsicáo à ~I~li a"do- Trab N

Se fõ,' mantida li atual ou n~ JIllZ ele -.J.)il·cito .em cUJa JU- das, face à Constituição.. exÜnguindo.,e nOlle1aç n"i . _ alO,
com tão evidente contraste le:r\s'açiio nsdlciIO se f'n~olltl't' o ~ll1dlcat:o, ?ara A competênc1a. que se otltOl'ga às Comissão Nacjon~l des ',,'i ~\lIç~.es ~ll

d i . . em breve lUlg-â-lo deHtlo doplazo de ttlnta juntas traballlJStas e aos J'uizes de ôr"o ad i ._ . '. • ~ n ca l~flÇ o.
nos eparal' anl0S com o paradoxo dins, CQm recl1l'SO dentro de quinze Direito, de presidirem as ';leições sin- Tl~ibalj10111nl>tratl\'o riO Minlsténodo

,:- do oficial gTadun.do, 110 que resp~jttl di<ts para o Trlbt1l1aI Regional do dicais e de' julgal't'ln os l'eCl\TSOS res. O s'''tel·u·.a' OI"" l' t t .. ,:l
M scu telll)1<l de ,permanência má- T" b II"ti' l b'b . "" , "p"oPOSOresaul'l1. as.
xima no serviço ativo,passar'a 11su- la a 10 • pec v05, e, am em,aOs trl unals sIm orientaç'lo democrátl '
fl'uil' llmil situaçüo pl'ivi1e~iada <)\t.re Art. 5,' Esta lei entrará em vigor l'eglolhus do traba·lho, de con1Jecel'~m presidir n tÔda 11 nossa ~~tr~~~r~el~~
os seus camaradas efctivos. I Tal na datn de sua publlcação, rcvogadas d~s ~pelos InlerpOll~Os d~sdeclsoe5 gal n.o sUjJrimlr a interfel'êllCill lnde.

CI'ento tOl'!l8r-se-ja muito comllm as disposições em. eontrário. p~ofelld~s -, ~Il1P!?1 ~a numa amplia- vida do Exccuti1'o nas associa ões
notadamente, nos pequen-os quadl'os, Senad... Fedêl'al. em ~6 de julho de çao. !lOt.lef Oldinarl:l, dnqllilo que a Ill'Ofi~siol1alo!. desse modo ns~~ UI' ç d!
d~ maIs difícil l'enovaeão.<'Jl1Cle um 19M . ....,.. João Caj~ FillIo; - Se'lIador ~Ollstltt\lçilo Rll'lbltlu :\ .JusUc:! do fi execução do principio da' lfbe ~nd~
General de Brir.mda Efcêlvo .;.. s\Í AZlredo Neves. _ 'FrCIIlcis(;O G,,/loW. rraval11o. Sitll1iC!1l. inscl'itl? 111\ C(lllStitI.ÚÇi\J~ 11. ..



~~!5. fi1U:IM~~n~rr!1 n
nA, JJARIO DO C.ONGRESSONACIONAL: "(seCa0 rr

?A *
;"It/;) relator a matéria nesta COmlsslioj 10 1.0 da Constitulçáo, nAo deverll. lU que, lida I! li pl'ova da, será nsslnadn 51'S, Deputlldos Adolfo Gentil, Sér
;'.nobre deputado antonio HoráCI« ~a~ exercido por c1~ad!o investido. em tun- llel05enhor presidEbte, - Dejnl<1o ipo Magalháes e Ernesto sr'bOya, con.
alentou:" " .' . .' ção executIva: '. ,.. J3aucteJra Góis-Lopes, secretárlQ. 'Bonnte sepN)pd~ no parecer 'ao'pro.le.
c':." "En<iuadra-se ai a. legitimidade da ' O principio legal vlgente só foi p<ls- ' ...' . -_.-''- ,L "- to 1.357-56, considera do seu' dever
'fnter'iiençãó do Estado na esCel'a!õincli., ~lvei pOI' não exiStir redação igual .nl1 De Finanças declarar: I - que o pl'oblema cnm~
::.(aLque se assenta mais em razoes de Carta de 1937. , ' . blal .brasllell'o, como 'em' 'nome" da
,.(lçmveniencla e utiUdade, no intel'ê.sse, Dai por que, não encontra0do m:>11- DISTRUlUIÇlAO (.!omiSlilÍo foi expressamente" acentull~

:;'da. oreiem social e politlcn; até agora cha de IncónaUlucionnlidade nas lne- Em :0 .'de J'ulho de 1956. elo em plent.\rio quando da votqção do
, reconhecidas, do qUe em \mJlOSição de didas proposta~ e, nté Ihcs reconhe" referido projelo, está li exigir, 'pab\

1ndole constitucional. A lei ca,be, poIs, cend'o utllldade no colocar aseleiçõcs Ao sr, Odilon Braga; • :L sua soluçlio, algo mais que simpleS
regular (ientro das linutaçóes orgânl- slndicais' sob o signo de Ilbertlade, eS-1 Projeto n." 512-l!5, de auto11a do alterações na forma da lei regu!aeIOr3.
Cas, a açll.o das entidades. desse tipo, tatuido ·na Constitui,l.o de 1946, vot.o Senhor Janduhy carnCl.'ro., que "crl:t do' utulil ~istemll; n -que se impõe
estipulando o grau de iJscallzação go- pela adoção do projeto 4~ 770 de 19M, o Instituto do Sisal e dá ou\,rns pro- I:< uniflcaç:\o das inúmeras' taxast1e
vernamental, deconente do poder de .'. Sala'Afl'âmo de Melo FI'anco, em 7: \-idênclus", câmbio efetivas atualmente em vlgOr
policia e as suas condições nOI'mati.- de junho lle'195r; - Osvalao Limai Ao Senho)' Maur.IClo de And.rade.: cima manutenção em nível que cor~
vas de funcionamento sem ferir Q di- Filho, Projeto n,o 4.ü74-56, de autOria do responda ElO valor real' do cruzeiro.
reito do incllviduo ou da empresa, de' - Poder Executivo a abril', ao Minis- "em [) que serão inevitáveis as fraudes
Jívremenl'C'llindicalizar-se"., ATA DA 25,' REUNIAO ORDINA- ~rlo das Relaçõe.s Exteriores o cré: c'rescentes li o desistimulo à exporta.

N.áo será Cnst!dioso lemblllr porém, RIA REALIZADA E:i\'I 5 dlto especial de Cl$ 16.783,OOO,M" de;; ç1l0;III - que deve /ler 'ublllldonada
qUe a intervençao do Estado, ádvoga- DE JULHO DE 1956 tinado/lS despesas com ao aqUIslçao a prática de sub~idiar importaçôcs
da pelo douto relator, não poderá con-. <1e edlricio para a Ernbalxada e o 50b a forma de taxas de câmbio pre~

trariar o principiO básico da llberdacle Aos CÍJ1CO dias do. mês de julho de 'Consulado Get'al do BrnsJ1 etn ,?uris", fcrenclalse l''cconer, quando mài's·
sindicaL e sim assegurar-lhe o cum- mil llovecentos e cinquenta e sel~, : Ao Senhor Guil!ier111e 1\IIachado: pensáveis, a formas ostensiVas de sub
~rimento e a eficácia e mais: a fisca- ,reunl1'nm-se, às 15,30 horas, 111l Sala Projeto 11,0 298-55, c'e autOria do sItUo; IV - que a' transiç~.o ent,I'ill

"Jização governammta'l nos slndicatos "el11'los i'eixoto Filho", as tU11l1as A Senhor Luiz TouriJilJo, que "autol'izn o 'at.u:tl sistema e o que se lmp{jill
Ile deverá limitar a prevenção e puni- e .Bo da 'Con1issã~ de Economia, En- o PodeI' Executivo a abril', pelo MI- como mais adequado deve ser .f'eitll.
ção das infraçÕEs legais.,. cOlltl'avam-~e' presentes os Senhores n!stério da Viação e ObrnsPllbllcaS, c:l.Utelosamcnte,ma~'ln1ciáda cOln'ur~

A reflexão ocone, !l<lrque a Conso- Deputados ':oaniel ~Ilraco -Pres!- o crédito especial de Cr$ 90.000.000.00 gênc1O: e levada com deciSão; V -,
,1idaçll.o, elaborada sob a Carta de 1937 dente, Armando Rolemberg - Vlce- destinado à construção de olnco }lon- que somente o poder Executivo pode
e 'portanto, fiel ê. poUtica fascista do Presidente da Turma: 'B, 'Adolfo Gen- tos entre os Estados h Paranâ e de tomar li iniciativa de promover 'áll
llindicato únloo ao IJnpõr a inteirll sub- til, Leoberto Le'al, Newto, cal'Ue~o, São Paulo. medi; prátiCa.s neceS!,áriae a essa;

,znlsslio dos slndlcatosac Ministério do João Menezes, Napoleáo Fontenele, hO' senhOr Pereira Dinlz: tral1s.Ç"O; VI - que ao CongrcsSOo
Trabalho. contraria a constituiçã.o de Oscar Corrêa, Ernesto ·Sabcya,·..Edgar Pl'ojeto'l1." 7521'55, de autoria do tompete ajustar a legislação iJ. êsses
1946, Schnelder, l;]l'iel A1vim, Allreo de Me~ Sentior Fl'ota Aguiar, que "concede, oojetlros, Quer .concedendo oportuna-

, Conelulu o nobre deputado relator o lo, Nicanor S!lva. Magalhães Melo, mensalmente, a pensão espectll1 ele mente as autorizações neces~á.l'ia8.
seu parecer por consideraI' i!lquidas em Sérgio Magalllaes, Carneiro de LOY(I- Cr$ 5,000,03. ao advogado Wenceslau quer' ultimando a' nova lei de' tarifa!! .
fnce da COD5tituiçãQ asnOl'mas dos la e José Miragllll.; e a~entes ~ se- Bllrcelos", . ' e 'adotaildo em: matéria 'flnnnceir:J.,
e.rtigos 3,. e t" do projeto: 11,0 4.770, . nhores Deputados Augusto De GI'e- Ao' Senhor LOl)o Coell1O: . ele !D0do geral, orientação condlzimte
uma vez que a competência ali nUi- g6rio - Vicê-Presidente da TUl'ma Projeto n,.' 2,161-52, de 'autoria do, com os fin~ visados, FOrmulandO
l:>U1dia ê. Justiça do Trabalho excedi" o A" Brnsllio 'Machado, Hugo Cabral, Sennor ilrigido Tinoco, que "estenOe esta declarl3.ção, a comlssâÓ,de ECO·

, disposto no artigo 123' da nossa. Lei Rubens Berardo, Quirino Ferreirll, flO~ ten'ovláriosdas emprêsaslncor- nomla pretende deixaI'. claras as Iimi.
:Maior e tendo em vLsta que a compe- Dias Lins; Drault Ei'nany; e, por porada.i ao p,atrimónlodll., Ul;lillo o taÇões a que E;stal;á sujeita nac.::tUdO
tência matel'lade direito estrito'nâo motivos 'justlfléados, os Sr~, Dej>U- beneficio da licença prêmio etc.... da. matérlll submetida ao seu exame
épasslvel d'e alteraçlio. ". tado.s Floriano Rubim, Carlos La~ . ... e rc:lsalvar sua responsabilidade 'nall

O' entendimento e aapll:ação, da- cerda e LU:1t1 .Fre~re. Compareceram De Economía atuais Circunstàncias" . ...:. As dZ2,es-
dos ao texto p~lo pnrecer;·lne· parecem Ulmbl!m OB Srs.' . Deputados Corrêa 'A' 'ORDINARIA sete hel'as foi encerrada a'reuniáO'
com 11. devida perm~5lio il1:\ceitâvels da. Costa e lfe):raz Ij:greja, Fommll- Aiti:r~iÁ;f~iiI3oDE 'JULHO·' do' que; .para constar, lavrei a pre·
porque iSolados e fL!:sim estranhOs ao das e. lI.jJrov8(1as as atas das duas . DE 1956 ' '" sente ata; que, Ilda e aprovada, 5erli.
~lst.ema ':1, Constituição.'. ,ultimas' rettnilles. O sr, Presidente n~slnada pelo Senhor Presidente, -

Não tem o nrti~o 123 citado o aI- eleclarou h'n\'er o Sr. Deputado :Sra· '-os três dias do mês de julhO de Dejaldo Band~ira Góis LOpes, secrc·
cance qUe se lhe quer oferecer, p'ois sili~ :Machado, Relator do pI'ojeto que mll nQvecentos e cinquentu.' e seUl, tário, ' ,
que não limita de m'odo definitivo a nto:üf!c3 as tarifas altandeg:l.l'las,Co- rlmnlram-se, às 10 horas, na Sa.la PUBLICAÇAO DE'I'Ii:Rl\lINADA PELO
competência da 'Justiça do. Tràbalh.ro rnunicnndo estar ,pràt!camente_ tCl'lJ?i- "Carlos Peixoto Filho", os turmas A SENHORPR-ES1DENTE PARA CO.
(\evendo, ser entendido em consonãn- nado o trabalho da,subcom!ssao !nlll- e~ da ComISsão de Economia, J;:n- NHECIMf>NTO 'DA 'COMISSAO,
eia com o preceito do parágTafo 5 .• ta das Comissóes de Economia e FI· coutravrun-se presentes. 05, Senhol'es ' , ' .'.
do artigo 122 quc nt:ribui a lriord'iná- nanças, 0. trabalho se esteJ?~eu por Deputados Daniel Faraco - Prest- 50-GM5/888 - J;:n1 6-7-1956,
'ria regular: "O constltuiç5.o Investid1i- ma~, c:~ trcs meses, com !eu~l1oes qUI1- oente, Augusto De Gregório- VIce- Senhor Primeiro 6ceretário da Cá-
1'1l iur:sdição, competência, gamntias se dlánas. com. a . ussistencla de tcc- Presidente da Turma A, Adolfo Gen- mara dos Dep.. ut.ados.
e condições de exercicio lias órgáos da ~ICOS,doM,inls,érlo da Fazenda, da til, Leoberto Leal, Jolio Menezes, Er-
Justiça do Traball10", . . SUIl·ermtend~ncia da Moeda e do ere· nesto SabQya, Napoleão Fontenele, Solicitou' V<lssa Excel.ência, Senhor

, . . ' dito e da AUl1ndega do Rio de. Jane!- tTriel Alvim e Cal'heilo de Loyola; e Primeiro secretário, at'l'av~s rlo oficio
A reslmto permIto-me rep~tlr a lU- 1'0, O Deputado Brasílio MachadO Ilusentes lJor motivos justiflCadOS 1)1; 11,' 00350. de 14 de Maio llltlmo,que

te!'pretacáo de por,tes de Mmmda:. ;:cto comU\1icou ainda quc esti:o seno 51'S, Deputados José Mlraglia, Hugo preste cu 03 esclr:,rec;meqt:m QUe tile
<'O .m't, 122 parág-;:afo 5,". deixa a <10 encnm!nhados à Imnrensa Naclo· Vabral, Sérglo MagnlM,es, Drault Er- j?arecerem, conve~iell~:,s sóbre o PI:':'"

)egislnt~r,!: ordi,nari~,tüda a n:a:ér~a,~n nal 05 primeiros dos l1ô\'enta e nove llal1V, 'Quirino Ferreira, Oscar Corrêa, Jeto de. LeI 11," 3,~09-ov, o qual m~ loi
(lonstltmç:::o mves~lclt1ra, JUds81çao cl1ultulos oue constituem a nO\'a ta- Rubens' Berard1J Her11l6~enes 'prin-! tral1Smlt1do com o p":'cc~l' e sU!1st:
cOlll-peté1Zcl_a gal:nn~iz's e c?r:dkõ"sd~ rifa, to:los:.com exceção de três, defl- clpe, Eclgm' SchneldeJ', :Nicarior Sl: c: tl1tl~o elo.' emlll<?nte ~e2<',~r.' OQI!':illl
exerciclO (ios orguos da Justlça do nltivainentc rcrístos. l?nm ultimar \'11 Dias Lins c Brns!llA Machado c IE~a[>a e voto do Ilustl e L ,'.l.ado Pc-
.,.". b 11 ""b' ' , '. " " .' v " n'~ relra da Sllva,',,,:.a a 10" ~o, re l,~SO, .l1Clma, a no,,~ 'o parecer, se;::undo esclareceu o rela- P,Ol:,~111Otl\0 de licellça. os 5:s. D~pu I 2, ~sse Pl"P.1eto v. isa "conce:!er con-
3) - SÓ'cl'J:s prll1c!p:os sao acima de taJ tor, h:í. depcndencia de uma conferêll- t,H.:'.Js Carlos Lac.e:dl1, F1oliano R\1:1 tribuiçáo financeira às empl'ésn.s de
poder de legislar, que é s6 da,União cia como objetivo de eSclrtrecer ccr- Illm e ,LUl}a Frelle. Deixou ele se. trans.»orte aéreo'que l'xplora.m'lilll,as
(art, .\," XV; a, in jmc): () prmcllj10 tos pmltcs fundamentais de politlca lida por n'lO estar pr0l1ta a 'it'1 da
d~,. j<ld!ci81'!ed~dedrtJllstlça do Traba· "c·cno·m'.'ch-fl'nOn~el.l" Jirr,".d '5 ~" t."" r','fo ',~ '." ".,' , dentro do país, para reap::l\·elhan.~nto

, ." - ~ ~ ,,' J "" rCl1UH'o. llnterlor., O S., PlosidentE' do n1'ã.lerial de vôo',
'Iho, que, po~ isso, e pa!'~c (1) Pod~r JU- Asub::cmiss:lo, allãs, já .sug'erju ~ custr:IJUlll'o projeto 1.452-56, que .
diciário e como 8S otltrns partes deie, conre;'êuclo. ao minis,ro 'da Fazellda -AUtOri7~'1. o poder Executivo :J. abril' 3. O simples enunciado de sua fino.,
1ndepéndente tal't', 36) de poder ina, Apresentou o SI', Presidente o SI': pelo Ministério da Ar,:rlcultum o lldacle, e o reconhecimento geral, base
ve'l; formol c mr,t~rj:\lm~'lta (art. q'3 Paulo Cuzzo, Presidcnle elo II;stitutu cr~ciito especial de 10 milhões de cru- 'pre~lsamente do ProJeto,. 'de .qu<' n.
pnrá"rnf.o 1.0) c de funções indele:;a- Brasllelro, do Café, que ora compu" ~eires pal'a combater' a erosão que ll1,dlL~trJa. do transporte aél'c(): tão JIl
vcU; formal e mr. terialmen~e (ort: 36, recin ti l'eunlf:o a fim de prestar es- assola o .Esta do do Paraná", a:os' SI'S, cllsllensável já às ne-cessidades da vida.

'parp,!l;rafc 2,') e o prlncimo de pan- c~arCclmel'ltos sôbre assunto ligtlelo ao Deputados João Menezes, e AdolfO tia llo~e" SOPI'Co\udo em ll",is~s dW:1 .01:
dad2, Por ser jl1jell~ndente é l!1cO?S- pro,iet.o n,O 221-55 quc"Crb o Fumlo Gentil, respectivamente, para l'elatnr rr.ctenstlcas tiO nosso, ll:nd~\ r.áo f!,era.
ti:t:rional qunlquer recurso clfl Jn:t·ça Monelárlo tjo' carl', restabelece." a !l- c' rever, Em ser;ulda, declarou que :l C5 proventos que lhe dem margem. de
da Trabalho pnra c:r;ão elo Porler Le- b~l'(lade c,t!l'IlJiaI e dá outras provI- t':olllissão,pelo compromisso ~sullli- ll'cros CUjlct2 de toml,-I,L auto.suflc~
li1slativo ou Executivo rComentárics fI dêncla.s", conforme solicitação do re· l'lo empletiário devorá npl'esentar ente, ~as~am para que o Mlmst~r'o ca
C~·1~titl.1:r.ãode 1946, v(}l, VI pM, 149), lator, Sr. Deputado Napoleão Fon- projeto relativo 11 cllença prévia, para A~rOnaU\lea l,he ,e,mpreste .o, s~u ,~::fllS
. PO! outro lado a :ltriiJuiçiio d~ prc~l. tenele, em l'eUlllão do eUa. 12 ele junho, o que fôraeonstitulda a ~ubccl11is- vn? ap?o, e,n seus ebJetlvos ~ ~_odl-

. êêne):l. e julgamento das eleições sm· Foi dnciaa pnlavIa a' êste Deputacl(l, ~~o composta dos 61'S, Depulados ClalS, E, por ~SSlIll dJzel','<l 111,,(J Ice
(i,Jcais, qua o Pl'ojE10,Cnnferl' .\ .rustJça li fim de que o mesmo expusesse uS Adolfo Gentil Sér~lo Magalhães p 1lfco da questao: selt~ que ~e renove
<I:~ Trabolho, c~nforn1a-se de mane'r8 motivos tlu~ o levaram a solicltar'lI Ernesto S;tbOya. Resolveu a ColOis- 11'055(\ ~e'jU,iTla~lento ~ere<l, grl1ve cl'lse
IÓ~'ica com 'o seu oficio específico de presença do SI', P;:,ulo Guzzo, após o srro' pl'o~seg\lil' nos traba1l10s eUl ca- nos l'loualdar", dentl,oem .pouco, em
(:oncill[",r e julga,r osdi~sidios entrE' que usou da palat'l':1. o Presidente cta rilte!' sem'eto Volt'mdo a funcionar malS êsse melo de \lllnspOlte,
e d d e- "utar"'ui ""e I d' I ' ..', , • ..' 4, De ãOlS de seus dlSIJOstlvos, po-I!1tlre':a os e emprc"a~r ." . _. ~'" a. L rnl na a a eX;>08 ç110, o em ,Ci~láte'l' publICO, ~ Sr. P!e~ldente :rém, lamento ter de discordar, além
. 'Relev;\ notm' n tar€'fa primordlal depoente fol illç,ulrJdo pelos 81'S, Depu- declill~u qu~" c~mprl11~o o~ delibera- de sugestões q11e faroei a respeito de
que ne~tes dlssêUOS representam os lSm- tados Adolfo Gentil, João ~enezes ao: pe:(\ C.0l11lSSilO na Ietll1laO secreta, outroS', :Mas antes ele apontá-los, ele
dicatos, inclusive no exercido ele fun- N3poleio f'ontenell'.', Newton CarlleJ- tomal'(\ publica e mandava fàsse in- sejo, Senl1Gf Primeiro Seeretãri(l, ex
çõ~s delee>;adaspelo poder público, 1'0. Fermz E.g:'cin, COl'l'ên da Costa, ~erid~" em atn a seguinte n~tD;: "A prlmir a minha convici,ião de !llle só
"Ao ministro do TrabalhO, ou a órgão Oscn~ Corrêa: Edgard Schneicler. AS Conm.são de EconomfU: da Call1arn seneIo absolutamente fr:mco e since

lldmíl1~strnt.it'o sob sua DIcção, êejue 17,30 horas foi encerrada il reuniào, dos ~eputados,. ~o InlClal', os trab~· 1'0 podereI cOrresponder ilconfiança
:niio nodt'rá caber rt missil) de 1ulq'LT antes h[lvendo o 8enhor Presldeme 1~10S.ae elaborl1çao dc' pl'oJeto modl- com que me honra a Cámlll'R dos Se
a::vfllidnde d'as elel<~~jr.s sindic~fs alo ngT9dccielo a presença do Sl',' Presj- fwatn'o da ':ttuallcgislação de Inter- nho1'es Deputndos"llo pedir-me. pare
jl1c1i~lár.to por excelência e que, pOr dente .do In,<timto Brasileiro do Cafe. cl\m~io comel'clal com o extel'lor, a cer sõbre o .lLSsuntll, e prestar-lhe a
fôrça 'cio disposto na.al't, 3S ]lall\grn- Pata constar, laVrei li. 11l'eSellte .ata cargo' da SllI1eomjss~"" Intel/roda 11elos melhól' homcn'lt~e1Íll111 meU' rllSPciCO.
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5. A primeira díscol'dància rclacio-: nacional. Gubm-me, ao !ls,lím peno! completamente; sullVe:1,,5es ;>ar ll-I não constava o preceito de Clucor..
na-se com a inclullão de chmuado taxll sar, razÕesi:le ordem juridica, e de ar- nhas domesticB.' e8pE'clals; Isenção de dIvirJo. Aocontrilrio. a F'Jn~:I' ao ara
:aereo, entre 08 beneficiários do auxi-,.dem politico-economlca. impostos; aSblstênc.a e a;-..iiío ao Go- sil, que é lIoemjjrêe:;a ora .visada pelo
lio, A discordilncia não ê própria·: 6.4 RaZões Juridicas. O ,lIlinlstl'c vê'rno brasileiro junto a,'s V<lverI'os dlsposltívo dISCl'llnmatulIO, c '11~je C»
1uentc pelo beneficio ao .·'taxi-aêre.o"; I d.:\' Aeronáutica não. é ·jllrist9., E:. I,o~ estl'RIlgell'os em def".'Sa. de S\E8 tlnh~ pr~s8a e oom'inalmL.nte inr:l;';l;'u. emle
lHa.', Sim, pela lmpOssí?ihdade que rém, capaz de a;Jrend'er as ll~.)"'; (OS internacionais; fornecimento c~e ~ám· as (IUe receberiam lluxlllo, e sem
há de se medir tal beneflcio, com se., jurlsps, qUando sImples ç, por isso bio para suas aquisições no estran:;~i- qualqut:l' restrição, cemo e o certoo;
gu;-ança. . - Ilnesn~o, profundas e definltmls. l'O; o prlv.légJo de 'JaO'Jta<;em é ri 6. 6. 2 Na ·l1:lmlnistraf,:t,~!i'e·.l' ~•

.0:,1 0_ ta~I ne,re~, é ? t!~~ns?ortel ,6,4.1 Por exemplo, o "m:o"nte Ju- p:'Ópl'la concessão d~ to,tas SUa.> .•1- C:o Ministro Eduardo Cllmes, surgiu,
Ml co nao 1 egulal, J,Sto e, nao e ci-' rLSta que é o DouwT Sn'i ""1 Fagun- !lhas, só concedlve:~ as em:lI'éSur, na- ao seu exame, exatamente cs.sa ldélflo
~I,lCO, .nem ae a~em ~e~essárlumente a. des publicou nJ número de :;ptp.n'~ro- clonals. Diante des.sa 111",sa I.le ~ené' discriminatória contra a P:. na iI , N'~o
• crovJas . e 1<l7IOP~ltD' fiscalizados. OutUbI'o de 1953 tis. "R"vl~t~•. Foren~ Hcios, que Já recebe, In"l'ent~" à su:\ propr:amente 110 ProJ'eto 3269-19"3
D!Jnde nllO se! 1}0~sJveI à autoridade se", llCUraQo 'estudo SÓol'e o _. "O condiçáo de empréFa nacional, n30 aqui em exa~ne e onde fOra ~la pra
~;;bl~~Ji~:d~M6Serviço qUe .prestem, principio cnn.'ltituciímal .lla '.r .a.ldade, parece razoável, a. '~eu ver, a dlsc-I'l- J)03ta. DepOIS de ,a,;;r~~n,:t'-o.,ess~

5,2 Ainda (ua~d sc tI' t d e- per~nte n Lei e o· Poder Le,,;."latl'lo". mínação c;ue ora lie p'l'etend3 n) P:o' ;re>.1eto estav~, haVia ,dOIS anos, pa:-.
clupuas emp!,,~oas o ue e~~I'aa.3 rfã .npolando-lie em Rul Ba~bos~ F?'\tes jeto. ' laH.ado na Camara, q:-tanao em 10,'5.
ma'ntenharri Ii;haa 1~~lares de clclo~ Mil'anda, FJ'ancillco Campos. l,r'Jz=m- :.6.5.3 Se procecl'em ns razll"s ri'm 50 trato~ da prolTogaç~o do r~gime de
lmiiorme8, l'eallZ&lll todavi~ llel'vi os bo Nonato e outros grand.'s me!>tre.S que se pret.eri~e e~"a di~cl·.mnaçi':o subvengao que. as llnlIa~ Internac;o
cntre pontos constantes, recebel:do nac~omus e elltrangelros. !!: todo o e~- balxa-se, nlt lel ~el'al, o \llvel ,na [.lar- ijnls ~!aSlleill~5 vinl~,am gO:';~l1d!J d s
llussageIJ'os entl'e si estl'anh.os até 10- tLldo ll:l'rlmn .solldamente o 'jue aCl· tlCipação do capItal estnaltget:·o, .~í e 1 nO, sen o a Puna!l, com. aa
tal' o aVião, serâ possivel Inedir (, ma foi dlwno Item 6.3, l>t'll expre8- sim, ou a "Panalr" se Ud:ll!lt~la à le: suas extenB1s h,~h3s t~a~~t}ántlcas,
serviço, desde que à. autorlda!le ad- &o ficando que o prJl1~ipio ".brnn!]'e geral então frontalmente m.9'.liiJcoada, a· maiOr ben.ertcIada, Pal,'!.sRUO ql,e
mlnlstrativa se. dê a cApacIdade' de fi. tanto pessea~ fÚlicas.como .\uridlcas OU perderá legitimamen:;e 'ocius ~~sea e.at/lva p,Ptojeto 3.?69" res(}lver~m
xar conCllçôespara que o vOo seja Sejn~me permJtido, todavja extra:r do beneficJos, e não, dlscr.mina.õr:amer.-- taoçar a. sua Sua Jdcla dlSCrhTUnlhÓ
computado. . inciso 15, o seguime' trech~ qUe sin te, apenas um dêies, rh~ c~nt!a a ;Pan~Jr l}t:sSa lei C:e prol'-

5,3 Mas já quanto ao taxJ aéreo- tetiza todo o trabalho: 6.5.t Nem todas essas 'j'az,jes, -aliás, ro,~çllo da sllb\ençao Intern:;cional.
qu:e vóa quando o pa!lBageiro 8urge, "NãO é permitido 'lo m'is:\'.dor me parecem pTocedentes, en:ao. em curso, _SCb a' pressao . da..
tl'etando, por í1lIslm dizer, O avião, e sem vlolaçlio' do prlncpl0 da iso- . Dizer, Dor exemplo que e&e aux!1io cOlrentes de p~l.?cao. que em cUlioso
com de&tino cada vez diferente, C01l- nom:a, ignorar a lei g~ml, para se canalIzaria, pe!'ct:mualmente, para. regime de re~olsao, trocando. de ca~l-
forme o desejo IndivJdual do tomador regular, à revelia d> ,,~,u tI'Xto, os aClonlsta.i estr:tngeir05' (e,então, Pf3

d
!10 decol1er da luta, entao se Cie-

de vôo, JmpolioSlvel. é o contrOle da sltuaçóes que ela alcanç.. ao !.!teto canalJzl1l'-se-ia tam~m aquela ma.ssa g a lavam. , . -
lIutol'ldade, Só se ae~Itnase, como ver~ de outra oudoutrllll .. Nilo ~ p<l.!_ enorme de cLltros baneflcios) é afir- 6.. 6, 2. l! P~dlda foi. entM, a op!-
dtodeil'as, as declaraçoes do.; i\lteressu- llÍvel ao. Poder LegiSlativo, sem mação.'sem real consistência. S~ o ~;~e~~ ~~f:~r.Pa~e~U~ld~ er~i~ir~';~-
cos, o~ cfertlf!cadOS de terceiros, o ferll' o p~lnclplo da i~ualaadf.. dJs- ProJet~, por definJção, como sUa unl- Seu parecer em duas ráo'inas 'uél.si:·
I,ue ftir a on te tê'lTJvel ,de !raud~s e pal' de modo espec1al, sÓ::.>re uma ca,razuo de ser, reconhe~e que as em- va.s, deve. constar de reÍat6rlo do in-
con os. . determinada situaçáo d1iLIngLl·,n- presas de tI'anspOne aereo não. ge- u 'rlto 1'1 t· d P i . Em

15,4 Tboddavjia , se
l

a Câmara, em sua. do-a, desfa.voraYelmp.~te",m ~om- ram proventos que lUl permJtam re~- ~a~endopan:;:87d~~e a. di:~~l~õ d&
1 ~a sa e or '~, qu ~el' manter os cha- li d' Is Ide ti qUlpUl'-Be convenIentemente le, se nao. . .' p
nados "taxís" entre Q<; bcl1e!iclados, ~~~~~n~o:~m ~ .::tl~ 'e nm~~ reconhecesse, o auxillo 5erla llberaIJ- ~ma cOpl.n. c~mo e S'flOldí' () proj~1O
telh~1' 1 avlsadã sel'iu em adotar ,o particuJarm'ente mais i'>n~'':(lao" . dade inadmiBllivel), como admitir-s·e, le~ .fe~l~g:elt1"ç~ trans ormou em

I'POS t vo (par grato 2." d~ art, 1.") O renome juridlco do AUvr.~ ~ l'oim. que o uuxllío projetado se canalizará 6 3 A I" . I ' .
do Projeto Vasconcelos Costa..com li Id ci ' d' d ,'. i ci. pal'a os acionistas cstrangeü'oa ou ' .. 6.. , . fa. ta de apa o do Milllste
pequena modificaçào em SUa alínea P c a e ~sm~gll ora e seu< lac o • nRclonais? E ent{'e canalizarem-se 1'1.0 da Aelonautica, ~as admll11Stl'a
b, para exclui!' a palavra - re"ulares oio, e a Juste~a com Cjue seu, coneei 4"7< ou 30'" ou até 5°/" qll~ di1erença çoes de VárlOS Minlst106, a Cli/la Idel"
1)OiS "taxJ", por deflnJção•. não "é IJnh~. tO/l se adaptam à. sitUaçâo II ui = d~ o rlnci í~s havel'ia? discriminatória. contra a Panair ne~
regular, e acrescentar est2l3 outras _ exame" COllvencem-me ,1e tjue <Stil 6 p 5 f Outro' r" umento Im 1'0- sa lei de pr.ol'1'ogaçâo da aubven~âO
(entre. aeroporto•. fiscallzadQf; "peLa certo" juridicamente aqllJlo C;'le certo cectente 'é '0 de qu/ !tos E8tados ~nl- llltel'l1aclonal, então em CUt'so, sob a

Diretorai de Aeronáutica CI\'il" me parecia pelo !>om sel1llllo<'o!.nA- dos (onde rcalmeIlte para que uma prellsáo ctas correntes de paixão, qU!l
6. A outra dlscordància,e funda- 1':0 e· pelas conskieraç6es po'ltaca-eco- empl'êsa ~érea 5OJa' considerada de em curioso regIme de l'etorsâo, tro-.

mental, é qUl1nto à exclusão, aó 00- nOmicas .CJ.ue me f('rlam. , nacionalidade americana, deve ter,. no canEla de campo. no decorrer da luta,
neflcio, das emprc~~ n~clonals c)lJo 6.5 Razoes PoJ!tIco-Econó.~.ic~ll. ~ mJnJmo 75% do seu capitai em mãos entao se., degladH~v~lm.
capital tenha partlclp~ao estrangei- papel que o capItal e.stran~el.o de de amerlca'niJos, pretendeu o Congres. 6. 6.•. 1 PedIda foi então a 01'1
ra de mai~ de 3(J%, Também aqUi sempenlla em paIS como o no'llO, (. ctn corta subven '0' (mail ã. ;'Iião do Ministro Eduardo Gome.s 8
lllí'1ha discordância não é quanto à maior importância. Ainda n.ol'a, v ~mpres~ ~ue, COl~g a P AP':Yl tl~ ele .l'e5ponlleu contràriamente à I·es
~ecl~da em ll~, em sua profunda subs. Senhor PresJdente da República •. CI)JnO nham sUbsidÚirJas estran ~Ir~" sob tliçao. Seu parecer, ~m duas páglnall,
t.RnCIR, !sto e, quanto à elevaçáo de um dos meios, para a no~sa' rea.blll- o fundamento de que eIlslSUbvenção deve constur de 1"l!latorlO do InquerHo
1.ndlce ~~ capital I.IJ.lcicnal obrlgató- tação económ:ca, prO~tlra Itt,ral.lo, lI'la canallzar-Soe em PllJ'te para essas parlamental' da Panair. Em havendo
110, pala as empresas nacionais de para reforçar nossa· estrut'll'a :ndr:s, emprêsas estrangelras suas subsidlá- neceeslc:ade, disponho de. um:t cópia.
tran~porte aéreo, I!: qnanto l\() modo trlal. E o princIpal ~lem~nto. para ria.. , Refletem, então, ÓS ue trazem CCIl}o é sabido, o projeto da prorro
~nditeto, com que se procura atingll' tanto, é mcuti.r"1he cOl1!:an",ll.las .10S- ê6se argumento: se nOll Es~ados Uni. gaçao .se trllnsfOI'mou em lei, sem A
,-sse objetivo, . S:lS Leis d . I i restrlçao.

6.1N'êsta altura, e antes .de exprl-" . os, pal~.r co, ass m se poffolSa, com 6. 6. 3 A falta. de apoio cio Mlni&-
mlr ai! l'azões que me 1eva111 !lo dillcor- ,6,3.1 Redu!!r, em nos.aa \el gerc.:I, mais raZIlO, nós, paIs poble, il~Slll1 tério. da Aeronautica naB adminLs
dar do projeto, neste ângulo desejo 05 Indicell para que sejanl a~ em11·e- devemos agir, '. traçõe.s de. vários Ministros a essa.
Senhor Primeiro Secretahio' insistir sas de transporte aéreo ~or.slderlldlls ~ 5. 5. 1 Nao t exatri porém, que idéia discriminatórIa contra uma em
na afirmação de que mlnhálllelhornacíonaUi, mio conatltu:ria hilstil1da- o ~ngrer~o ameI' cano, ~u\'~a:!e pre- prêsa tão legalmente·. nacional como
110ln'Cllagem à Câmara que me honrou de aocapJtal estrangeiro, evidente· iundéldri~~t,,1 COllSllé tAPenaSd' .num CdãoS a5 outras parece.noa importante
no pedir minha opinião, é .falar fran~ mente, Er'l a modifICação ~e LllIUI let nqu .!Na par am n are!! a SUa - '" . . ...
ca e Sincerf\mente. A verdade poderá g'eral, ll:> logitimo exerciclo t1~ uma mara b~lxa, foi I:vantada a questão 6.7 Aliás, a PanaU'. da :E!rasll ,
estar ou nao com.lgo, mas o que im- polltlca geral, que, cel'ta :lU eriar'l'a. ~ e, JnquelJ.do ~ reple3entante da aut{)- que" assim, /lerIa dlscdmma.tár1a_ dai!
porta é a sincerIdade da contribUI- Insepa.rável do próprio exerclclo da 80- rldade publlt'll 11; r:espeJto. Ant_e o es- outlas companhIas nacionalli,nao e
ção que POMa trazer Il. solUÇão cio pro- beran'a. Jà lftlrém a leiespf!CI',j que clare<:Jmento dado, o caso _nno. teve apenB.' nacional pela Lei, e que, de
blem~ em estudo. O retraimen~o de venha" desrávorecel.' all empr.j.la·ll na. andamento. Mera aprecIaçao. Indlvi. resto, deve baatar juridican.t~nte para
opJniao, o emprêgo de fOl·mas. vagas, c10nais e portanto C011l fnàice leglll dual de dep4tados, e. ao que. parece, rcsguardá-lIa de tal, POd?l·l\ ou tl'.a
oU a adoção, por comodismo, depon- d ÍI itai e t' elr 56 61' os.:ul. de um _único deputado. Nenhuma re- qualquer empresa nacional de.trans
tos de vl8ta simpáticos li correl1te~ de 1; ~cfma ocs b~~ l1~dlCe ~l'lad~ clis. percussao positiva ou segunnento te- porte aéreo igualá-Ia na soma de leais
opinião Já f'Ormada ou em formação crlminatbriamel1te aI'a ê;'e' e'e'ito é ve' essa mll!11!estaçã~ isol.,da. serviços ao pais. nesse campo de atl-
dIrigida, constituem mais um des8er. h tird d :r' r -Ai 'm 1 iUlu, 6.5.5.2 AIlll.S, é CUl'l0s<>; Incl'agar ne~- vidade; mas nã.o a excederá. A sua.
ViÇO do que colaboração. g' o que 1110_ 05 I a e mano es 11. . e .~ e • se balanÇo de meras hipóteses, só e I'êde interna, Inclusive a quem vem
destamente penso, E minha vo<:açã.o ri~lca, dlr~~l}ft,ltucional,anta le~t ela o beneflcio brasJleiro Il. Panalr que se servIndo a bacia amazônica.. o sell
é servJr, colaborar. VIa ~u. C ",1 a, como~, .~n;o r~~ canal!za para a P.A,A., ou Ile é S padrão de serviço, sobretudo o técni-

6.2 A- razão fundamental que me SeabIa. Fa~unde8, po\ieullo .ilusar .a.e subvenção nmerlC<'1.na li P.A.A. que co que formou verdadeira e útIl es
leva a discordar désse dlspositlv:l do sentendlmentos noa meios e'~)llÔm,Cos ee canl\li~a para a Pnnafr.. '. c()iaentI~ nós: suns pr~stiglooas 11
Projeto (como do substJtutivo Odl1on em geral. 6, It NilO é de hoje que 'este Mlllls- nl1as inte.J'llscinais; os sens 25 anos
:Bra-~!t) é a 'c que não se pode, nem 6;5.2 E Isso a trOco d~ bom VOIICO. térlo considera· as quelltões relaclona- de fecundaativIdacte, e, acima de
/le d,cvc eatnboêlecer tratamento dJfe- Negaria às emprésas assim :l!õeflmJC das com euellou~lliô para o reequlpa- tudo, o magnlfico património bras!
l·ell?:a.l, dlscrlmlnntório, entre.1I5 em- nadas (aliás a uma empré.a ~Ó) o mento dRll empl'csas aé:e~, . leiro que formou, não só material,
prêsasque, pela Lei, São nacionais. direIto a é-SBe auxílio m"ometirio.•m 6.6, 1 Na admlnletli:l.ÇaO do B11- \~omo,. pl'lllcipalmtnte, em peBlioal.
Admito que se modifique o critério nlllIÍe do intel'êsse pút)hco para o gaden'o ~el'o Moura f?1 quando SUl'- dão-lhe êsse l.itulo, tllol1to 0011110 a lei.
legal pal·a que sejam consideradas na.- reequipamento. Mas ficarIa. ela no giu a icleia, em decorrencla de l'epr~. A participação estrangeira em seu ca
cionais essas emprêsas; divirjo, toda- gôzo de illúmerOlloulr( oS beMf:clo:,; sentação coletiva que fireram as en:t- p!tal não foi obstáculo,mas, e1~
via, de, que ti elllpl·t!S3/l nar.ion(tis. se decol'l'entes de sua quaJidacl~ Cie em- pl'ésas des!alcadas em. sua necessârla ajuda
trnte diversamente. .",' . , .~ capitallzaçao, pelo aumento de sala-' .

6.3 A LeI fh'mou () princillio de que ple~a naCIonal, o que valel~ ;"l,UltG l'ios, então concedido, lIara evitar grc- 6. 7. I Há um IlI1ll atrl18 jã sofJ'ell
n~clonal é 1:1. emprésa de transporte ma:s,q~e êsse auxUio 1uhc o Pl~Jetg, 1'e. O Ministro Nero Moura formulou essa empI'êsa enorme abalo em SUIi
fleree que tenha Um terço, pelo menos ·dlscrlllllnatàlillmente, e pre en;_ cntio um lJz'ojeto e o encaminhou estrutura, pelo ctesencadeamento de
do seu capital, pertencente a brasl- negar, salvo se ,'eduzir a pal'tlcillaçao com minuciOSa exposição de motivos, paixões e i.nterêsses contraditórios.'
2cJl'os. Enqun11to essa Lei vigorar não do. capital estrangeIro de 1I~ ese'lS- que tomou o n,' CNS-127, dI! 20 .':'E. Novo abalo que essa ctlscI'lmlnação
é p·ossiV'el, IL meu ver, discl'lminar sos 18%, ~.sses outros oenrf·...io.s quP. Junho de 1952, ao Presidente da, Re- possivelmente detel'mlnas.<;e, pell18 hu

.dentre as emprêsas aSl';im nacionais, a "panalr ?o BraSil S, A." ,a em· pública. "Não .se conhece se o Presl~ manaa reações que provoca o trata
pam ne~ar-Ihes detel'minadll baneIiclo prêsa. atln~lda) já. aUfer~, C~l1~O em· <lente o, encaminhou :lO Cong'resso, mento· recebido como Injus.to, e que.
~s demaIS concedido, n qu~ !lã!) atin- pl'êsa naCIOnal! sli.o: suuve:WLlo (.a! mas hOUve essa manitestação do MI- já são nItidamente prevlslVels ante
ja Gulro I1f\'~1 de capital nacional ,em. l:nhas .InternaCIOnais, ,rp'10va.da ainda nl.stério, que achou justo o pedido debate6 públlOOB dM interessado.s,
iJQl'a este,ja folgadamente dentro do agora em dezembro de 1955, n.',JóS umR das emprêsM. E désse projeto a.pre- COmprometeria talvez fatalmente êsse
que lhe clá, segundo a Lei, o statll~ comissão ele inquérito ~\le fi devassou sentado pelo Minlstl'o fIl'ero Moura, rico patrimônio brasileirO
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I, 'I, 1. 1 E, quaU! as possiveis· con- 6. 8 Aindo. hé. um argumento mul- ~i;'elto real não se vinculo. a ter-I
lequênclll.S dessa situação de.sigual an- to 'Invocado em pUblicidade de inte~ celros. . .
t.es .docompl:ometlmento fatal? Vale- ressados, segundo o qual; 11. Conven- 7. 3. 1 Convirá também ao ·pará- ATA DA
ria, sem dramatizar, alinhar possi- ção do Chicago prescreveria que uma grafo único do art. 3.° do substitu-
vels oon.sequências: uma tentativa de empr€saaérea, para ser Internado- tivo ODILON BRAGA acrescer que·
IlObrevivêncla à custa, talvez, de con- nalmente considerada nacional de de. o seguro deve clausular-se de manei- Aos onze dias' do mês de jUlho de
ce.ssóes nos rigores técnicos através a termlnaco pais, deverá ter em mãos doe ra que, em caso de sfnlstro, seja pago ml! novecentos e cinql1enta e seis,
procUJIad·e mão de obra mais barata, seus cidadãos· ·uma PlU'te substancial 11 ordem do Ministério da Mronáu· rel1ne-~e a Conl.issão de Redação, nJ
embora de duvidosa efIciência; em da propriedade. tica, até que se libere a hipoteca. Sala Alcino Guanabara. à.s quatorZ<!
decorrência, .as inevitáveIs incldo§n· 6, 9. 1 A COD\'enri'io niío cont.~m 7. 4 Há a considerar, ainda, que horas e trinta minutos, sob a presl.
elas na /Segurança ·com ó acompanha- tal principio. A ata final da Confe- várias ·emprêsas já começaram, êste doêncla do Deoutado Olh'eira Franco
mento de perigosos e amargos. coro- rêncla. de Chicag'O (documento d\.fe- ano, a executar seus ))rogramas de e preseptes 'os Deputadc'S Abgu·ll'
IMios, do mesmo tempo, a perda do rente da Convocação) é aue. em mera reaparelhamento do material· d'evôo, Bastos, Cm'doso de Menezes, LoP<l
mercado pela impossibilidade de con· 11' o d' F t d C 1 Sugiro. assim, que se Inclua disposl- Coelho e Afonso Arinos. Deixanl d~

ld ec m,en acaoaos s a' os on :ra· ·tl·\'O .que permita o Mmist.él'lo "'n.' e-correr com suas fortes compet or€\J tantes, sug-eJ']u oue, nos ACordos oue - "" c0111parecer os o.~putados Bias Fortes,
nacionais e e~trangeiras e, ainda, o entre s! fizessem Oal'a regUlar ~uas ranáutlca a indenizar~Jhes,· p,arclal ou Arthur Audrá e E:-n:1ni. Sátiro, E' li·
advento de mais problemas sociais linhas lnternnclonai,'l. illClui"~em. en- totnlmente, êsses lnvestlmenta~. à con- da e aprovada, sem ret.lf}cação a Ala
<del(empregos, baixas salariais, etc), tre muitas ontras, tal cláusula. Mu1t()s ta dos reCU1'SOS quo(', de ncól'do com da reunião ::tnterlOl', O Deputado

6, 7, 2 Já o meGmo não poderia Fstados aceitaram a sU!1:estõo, I11Cl11- o Projeto. lhes forem credltnd<!s. Abouar Bastos relator do proJct.o nu.
acontecer, j:OI' falta de. razão subst~n- sive o Bra.siJ. Mas como nRO 114. fi- 8, M~im exposto, SenhOI' p)'Jl11el"ol11C~O 390.C d lV55apresenta;\
cial. no cafO em que a lei, se lhe ·1ia- l<:arão de 'j>'ldic~ 'l1ara ooue seia _ S~cretâl'lo, o oUe p~.l1sn a respeito do . consideraçáo' dos" l11emb'ms da Comis-
rec,el' conveniente, estabeleccsse no- "sub t 'al" todo~ s m re it· Plojeto 3.269. p<:lmlt.o-me, r.on.e- - , d - f'. J . I é ,:_
vos niveis para a. participaç50 do ca. s anel '" 1· e n ar~ q. Quentemente, d", s"~el'Í1' as seo.:uintes sao II le açao . ma ~ quo aplola

ram como n8o.lonn o ~1'oD a lei rle modificacões. l'efcrlnnn-""p. r.>'I'~ !''l.- d.a: O Dep,..ltac.~ Caldc~o de Menf'~es
pita I e.strangI'il'O nos emprêsas na- ('arra pais soberano o definisse como "e, ao .UbStl·tl1tl·I'O ODTT. O". BR.AGA'. lei.ata o PI.Ojet.o n .. ~4·B, de 19D5,clCll>lis .detransporte aére:), moC!lfi- t I ~ cr .''-'., " d
cando, assi)n, o alto 19' ão Decreto a. " .. No I LO ri') art.•. 1.0: cUja. redaçao Imal e aprova a. O
n. o 2D.914, de 6 de janeiro de 1932 6. ·9. 2 E. as.~im. em IM1,'l d~ .de'7 Subs:,ituir r:r~ 0,85 001' 'Cr$ 1,50 e Deputado Lor;o Coelho. relator d.O
e o art. 22, a];nea b, do Decrêto- lei ano~ d

Q
vh\ncia~êsse reO'im~ inter- suprimir a palavl'n- b"uta Projeto· n. 1. 437-B, de 1906, apl'esen-

. d ó "ac!n'lal. nÃo cOl"1.1eço um ,'ó exell1' No .• 2.0 do art. 1.•.' . ta. à con.sideraçã.o dos memb:'os da.n." 483, de 8 de jUrl10 e 1938 (C - I di'· ti'
dlQO Brasileiro dO Ar), Isto é, mo. "°1 . ~ ll)nu"naca'l, nar ou .1'0 ua S Substituir sua redaciio nor estn: Oomlss:ío a redaçao flnal a qual é·
difIcando a. ccnceituacáo atual da em. ele inha oonsldo"ada. nar''''''al nor seu "Para a efeito rln contl'ihÚI~i1n. t'l- a.provada O Deputado Afonso Arinos
prÊsa nctc:011.aI, Então não haveria ca"1pa1'te notl'atnO'lo bllater~l, mar-se-ácomo bas!' a co.nar.lclane r.'1- relata o Projeto, n, 997-C, ele 1956,

.. - - 11 . b tã 6. 9. ~ nisso, ?1iÁ., P., ·"l'e:i.ameri- mercial. da aero".av- (p1"1,I"a.). ';Q. cuja redação final é aprova.dn,
discrlmll1aç~0, nao avel'la!U! n- tP. a "Panalr cl,.., lIrasil" a ma'l"I cnm· i I " " ,

, ciapa"a qualquel' resistência.. • nleta nrova. RoJe com a. 1')I\r(:clon- fn da, para cada. tho, pela Dir",to- Sem mais qUe do~1ibel'al'''encel'l'a-se
6. 7. 2. 1 Se, em pI'inciplo, nao. cão n<Íc!(>l'nl de malstla m~tade do r.la de Aer0M.u':cQ CIvil p a( 111

1
'). a reuniãa e. eu Maria Concelçfll>

ISOU ccnt,l'ái'io a essa l'edueão oue, na ranltal (52":.), "'as ontem com aoe. meu'agem da.. 11"l,a~ apl'ons re"""'- Watzl Secretário' para constar lavro
lei geral. ê um direito incontestável nM 42 e até 330/,. foi aceita, ~em fi ~es de cada f-mnrêsa pno; P,'<\ efr~- a pr~sentp. Ata,' que anrovada seri\
que nos assi!te, tenho, entretan:to, mais remota. o"M;~ãa, romo pmllrfl- \ llmente voada nn a"~ aTl. e,' Dl. ;n ') l}"lo 51' PrE:;idmte assinada.
llé~ins dúvjd~s s6bre se .Iá nes con- .~ nacional hrnslleira. nelos pnfses rio de f··/lrdo comas horárias aprovados'" ,
vém. repelir a. cao~erflcão da catlital Furo!'a , ~ ... O,;p>'It,e Mécl1n e no A111~- No art. 3.°:
e~:·ano;eiro nEG~Se setor. Para exem- . . d SI'" - li h h" Substltl1ir o nenhor npla hln ... !ppo',
plJfJcar. alnc(a há aoUco. uma outra ;;~~'t p:(l.~.'u, on..e vao suas n as ,~ e determinar oU(' p.•tqse.1n rp.oi~l]·rd.
nns~a. grande emn~ésa de transporte fl, 9. 3.1 E noo 1J",1-er1a 8pr rl~"- eX~Olfirio pelo Registro Aernnáutko
aéreo tev·e necelsJdade de adquirir t,ra forma, sob neM' de ser ofendi rl." Brasileiro.
aeronàves avan"adas para poder com- li: sol.f'ra"'<t hrasiteh'a 1"p.;:lrrs"ntndn Na 'I'arál1rafo único ti ... ·0"'. 3.°:
pptir em suas linhas intemaclon&;is e pm Sflf\ lel,au-e conslnpra nado"'nl Acrescentar ClU" a apô1!cr de "e-
()bt~ve flnar.~\at'entoestranlleiro para p !'('rt.anto com a !'artlelnacão S\'1:I'~ IIl-Il'O deve ser emitIda il. orêem c!';) Mi
ll.a~eracão, d·~de que tivesse o aval tanclal I'le canltnl nacloMl. It Pl'I'''''''- nistér1o... dlt AeronáutIca.
d') tT')vêrna brasileiro. Opinei fava· sa quI' tIver 33% dI! c~"lt~l hr,1.'i1eh'n No art. 6,0- p "en .• .,arãm·afos:
:ràvelmente, ~ dare. Pois na mesma. 7. Alp1'l1 I'la~ dn~. M"."l'dAn,e1n q M" ElImlnn.las, remunel'lando cs artl-
1l~15i;;n a "Pan,,!r" fazia encomenda Minis(-érlo sõbre o Projet(), e que e,c;- 8'05 s('gufnt.es.
!~rnplhante. e não "1,€C!SOll do aval do tão pxno.tas nos ltel1.Q fi p fl, e siJa.' No ! linlco do art. 3.0:
.-:l~"O G~v·êmo; certam€nte ~ol'oue sub-di\'i'6es, tl''11 I) Minlsté'in sll"'es-
1!'.l15 relacê€s com o mercado farnece· tóes a fazer sObre outros dis,posltivos Acrescentar oue li aplillce do llP"'l1-
dr", através ~eus acionistas estrangel- seus, ra deve ser emit.ld'l ordem do Minis-
ros, o fizeram diS':lensáveJ. Hâ ouem 7. 1 A primelrR. sugestão P. 4lUfll'ltO terio da ApronAl1t!r.n. '
con,"<jer~ es,a~ nossJbllidoces da "Pa· ao valor do auxl1lo 011 contrlhlll('~o. No art. 6.° e sens ?!
nair" dssva>'ltaicEn pa"3. as .. outra,~ t'ue o suh'tltutlvo ODILON BRAr+.A ElImlná·los, remunerando as artl-
que sempre lhes dá o Oovê\'Do. 'como fixa. em CrS 0,25 1101' tonealda' quilO- os seguintes,
vimos no c·.·, C{)"~"etn ora focalizado, metl·o. COrl'e~pondla êsse v'alol' aos No art. 8.": .
não é exato. Considero, ao invés, C1rS ~.0<l0 001' onilôJnpt"h "oodo do Eliminá"lo, olt snbstitulr SUa l"'q-a-
vantaiosa& 01ra a economia brasilei- Projeto sub.ltutlvo FROLICH. Da! 1)1ío pela do·§ 2.0 c!o al't. 1 ° do Pl·o-
ta, peis nãll' vel" em que essa \')9rtlcl- para cá. o dólar Clue, paraêsse fim. jeto orig-inal do Deputado Vnsconce- A EM 11 DE
paqáo estran!!'eira p/U;sa influJl' nos as emprêsas. ohtjnh~m li CrS 18,82 los cesta, com ,exclUsão da paJaVrfl _ ATA DA 2.' REUNI O,. .
fundamentos nacionais da Panair, suo passou para Cr;; 43,82. Ora, c()mo se regulares, em sua nlfnea b, acrescen-
jeita. inteiramente .à )~I btasllNrll, equloamentoB sãn de mercados es- tando-Ihe "st~q nutras _ "entr~ ae·
que de fOl'm [l. nenhuma se tem mos· t I l1i to f' li ri ' Di t i dtrodo ino"}el'ante. ral1~e l'OS, I) aux a naouela. bMe eg- rop~r s .lsca 1,a ,?S pe.a 1'e 01' a ~ Aos onze dias do mês de .1tltho d~

6. 7. 3 Cl1!l1l)!-e não eSCluecer, lia taria reduzido hole à met.9rle, Prooo- AelOn~u~lCa Ci\ll. o. an,o de mil navec·entos e clnql1enta
pmsar nas c~nseCluênclas (me se exa. nho. assim, elevR-lonC!~ 1,;0 n01' No, .unfco d~ 3rt. 9.. leseis 1'euniu-scàs quinze hOl'a.!
n'inam, Ol'.e SQ as flcr... d3 "Pa·nah·" tonelarla. nullómetrn Ofe1'eClda.. Só as- SUbStItUIl' a r.,r"o ('''S 22·0.000,ooo,ar 'na SaÍa "Paulo de Fron\ln", sob ..
a!n:b pe~tencpm "m 4Bc, a estl'oJ1"'ei- sim ficará no mesmo n!vel dcsejado \por ·CrS 450.000.000.00. nresldência do Senhor D'cputado

. ros, perte\>cem em 52% a brasileiros p·e1'l Pro,leto. . Acrescenta,': .• _ . HUg'o Napoleão, a Comi!'lião Es~"inl
F (111 0 f'ln Hm"', e','l' emnr~'a. ~ 11111 7. 1, 1 ConSe(l)]entemente, n de.- .~rt•... Dn~ cO;1t1'l11U170es q?e. et.~ para dar Parecer à. Emenda Subs-
Terdadeiro patrimõnlo brMilel1'o, que pesa em cl'1J71'Iro~ (I'le eral'stlmada f01m.a aClui Plescr.tn. f~Jlem Cl.edita tltuti\'ado Senadll ao Projeto nu,

d ~.o v eu lad em c··>; 220. 000. OOb,cO, será de .• ,.,. da.s .as. Empr-e..sa .•, podcra.o, a JUIZO do' m~ro .4.8",6-0-1954 _ "Restitui ••se e\'e p,_~r ar, no s o. Cr$ 437. ~74. 65000 cam 1:(lse no tráfe- • - - a,
M1Dlsterlo -:ta ·Aerontlubca, sel'-lhes patrimônio do . Elstado de Minas Oe.

6. 8 Na. questão ora examinad~ M I' ~o de 1955. pag-as, pal'clAl OU totalmente, a. !m- rals a propriedade de imóvel doa(\r.
qUe co~sider~; o clima de orLÍxões 7. 2. Os ~§ 1.° f'. 2 .0c!o art. 1.e, pOl'tàncias qUe•.1â tivc"pm de"penrl"'·t) ri União pelo mesmo Esta"a. em
qne.. mUItas \ ezes, com bases em pro- como foram l'edi"ldos no substitutivo de 1." de janeiro .de 1956 â data drs- 1912, .situad.o na cidade de B~lo Ho
pos:tas ,~onestos, rec.onheço, ere f~r'l merecem reparo. ~O pêso (t()n<:lal~\Om)' ta leI. na exeCUe"" dos SCl'- pro!!'ra- ri1<Onle. e dá outras pl'ovid';nclfls".
ma a p.~bJema .e dIfIculte o encon.ro niio deve ser bruto, e slm o da cnuaci- mas de l'eaparcIhamento do mater.ul Oomp:u-eceram os Senhore,~ Oddon
de._~oJuç~e~ m~ls. adequadas. aos m- dade. comercial da aeronave, 'e () de VÓQ, . . Braga, Relator. Milton Brantlã'J,
tele..s~ •. ,elals, na fase. ntnal Qe nos- número de Cluilómet\'os voados deve AproveIto o I'nse.lo, Sellhor Prlmbrl' Mendonça Braga e Tuciano de M~lo.
ISa. mdustria de transporte aél·eo.~. t " d 1 h:' I - S tá I 1hfléreos. Não se pode, aS6im penso, 0.1. sei.r

c
o au 011;0. o oe os. 01'",1' os: nno eere r o,para reno.var- p. fi ex- Verificada D. existência de número

terar violentamente uma filosofia fie n luindo as.i;n vlagen. extmO! diná- press30 do n~eu mais alto apreÇo e ~egimental. o Senhor Presidente ele.
procedimento: os objetivo,l a nt1112ir. ilas e de serv,co:- e os desvios de 1'0- distinta consldf'ração, e. rog;ar-Ihe a terminou fôsse feita a .leitura da at.
ditados por no"a. onentacão.· cabem .as. Da contr~l1o, a à~s\')psa será bondadp dt>. apresentar minhas home· da. reunião anterior, a qual fOl apro
lSel'. planeJados no tempo, pois só as- maior e de estlmatlva enficU. nagens à Camara dos Senhores Depu- vada sem restrições. Com a palavra.
!im Be evitam o. troneros que nodem 7, 3 O art. 3.0 pede reparo tam- ta'ios. - Br{qadeIro do Al'- Henr/- o SI', .0dIl011 Bl'aga passou a leI' seu
eompl'pmeter at€ mesmo a substàn- Mm. O penhor, que sellundo o llrtic:o QUe Fleiuss. Ministro da AerO)lâutl· pa.recer contrário à. emenda substt.
eia daqueles ob,letivos. se, ontem. a 769 do eÓC!iga Civil, só se pode cons- co.. tutiva do Seriado. Põ.sto em dl~russá(,
?-larticioaqáo estranF;elra na "Pa·nalr" tltuir "com a posse da coisa móvel O L· . I - S . I e, em seguida, em votação, foi .O
era (ltIl e 1el(ltlma: hoje -.em ocor- pe10Cl'edor", não é adaptável ao vel~ e egls açao oCla mesmo aprovado. O projeco númt'ro
rêncla do fato novo - não ;lncie ;lCiS- culo aeronave, e, por isso, o Códl~o CONVOCAÇAO 4.876-C-1954, com are.spectlvi emen~
lar a ser perigosa aos intel'ôsses na- do .Ar (art. 137 e se!,:s.) criou a hl" da' do Senado foi encaminhHdo t\
cInnais. . poteca aérea. O Código não cuida Fica convocada, nos têrmG'S do artl- Diretoria de Comissõe~. Como nada

6. 8. 1 Foi aliás o que, surpreendi. p,xpressament.e da hipntec:'l aérea o~ gO 34, ~ 2.° do 'Regimento, l'eunlão mal! houvesse a tratar. foram en
da, lISfllnalou a "Comissão Parlamen· disoosltivos da 1egLslacão civil sObre a extl'aol'dinária da Comissão a real!- cerrad06 os trabalhos desta Coml!
tal' de Inquérito para inve'tiga,' a 'nat?rla", .admlte·a. t de tõãa con- zar-Se sexta·feira, 13 de julho, às 14 ~llo. E, para constar, eu, Lêda l"On
apllcacáo da subvenl)ão concedldn venlêncla que essa hipoteca sela re~ horas e 30 minutos, ,teneHe Silva, Secret.ária, lavrl!1 a
:pela UniAoà Pnnalr do Bl'lIsll S. A. ". 'Óstl'ada, mcsmo ex-oficia, no RegiS-! Sala Sabino Barroso, em 11 de JU- lJresente ata que, depois de lida ,
eom seu relatório de 10 lIe ,junho de tro Aeronáutico Brasileiro, que tem lho de 1956, - Aartlo Steillbl'uc/t, aprovada será assinada pelo Senhor
2955, no capitulo 6, Item 2;0, alfnr-a b. aqão até internacional. Sem o aueo Presidente. Pl'esldente. ,
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A' list:1. rTe -:h·t"(I.~~~c~ ~('us~ t'\ ~om ..·"
"arprimelltn de 59 SCllho:':.' Depu.
t,dos.

(J SR. úLTIMO DECáRVAUIO: '
(Ser1~indo. como 2.0 Se~l'ctarb') ~

Procede à ieftura da ata d~ sessãlJ
nlltf'~f'à(lnte. rI.. qual é, SCtll o~r;ri..
çr)~s ~l.ssinnd:.1.

O SR. PRESWENTB:

Passa·"" à leitura do e:q)ed;cnt~.

O SR. ESTEVES RODRIGUl:S:
í3.'St'c;'et.ário, se"vindo d~ 1?) -

Procede à ]·eiwra do se:;uint,~ .

Expediente
Siia lido.~e "j<> ndélSs:aDLU

SEGUINTES

P.R{)JETO:S
Projeto N. 50·A, de 1955 \

.4.1!era.o ar!. 1.· .daf.ei ft.~ :!,H:J,'
de 5 de" feve/'eiro de 1955, qUd
transforma em a!!ândcgo"a Me.
sa de R c 11 :! a s A/ianct.'~!1ac!1!. da
itatai; t~lIrt(J parem". ela C(>mis~,

Anlazooas:
AntónioMaa -PSO.

Mnran!lã,Cl:
Clodolllll' M:lI-et - PS'P.

Piaui: .
Chagas Rodrigues .-' PTa.
Marcos Parellte- UDN.
Vitanm Carre:à - Pi::D.

Ceará:
Co!()mbo de Sousa '- PSP.
Gentil· Barrrira - UDN.
Mcnezes . Plm~ntel - P.30.

Parniba:
Ivan E'chara - PL.

Pernrnl~uco:

Josue d~. Castro - F'I'B.
A!agoas:

ArmandCl ,Lages - UDN,
Aurelio V:ana- PS'B.
Oceano Cal'lelal - UDN.
Se~:smllnd() Andrade _ UON'.

E'ergip'- :
Franc'sco Macedo. _ PTB.
l,e!te Nrto- PSD.

Bahia:
Aliomar Baleeiro _ UDN.
Dalttas Júnior - UON.
JOllé Gu'marães - PR.,
N"L:l, Costa - PTB.
OI'vHia Brl'o - ?30.

Fspirito Santo:
Jeffer:;rn de A~u'ar -:- PSD.

R'o de ,Jal1eiro:
Cal'lcs Pinto - ?SD.

Distrito Fed~ral:

Fróta "'.":u'ar - UDN. •
Mál"o Martins - UDN.
Odi!()n, Bra~a - UDN.
&.>gada$ Viána ,- P'I'B,
Sét'l':\o Ma~alhãl?s''- P"l'B.

M'nas Oerals:
Badaró Júnior - P8D.
Cl~mente Medrado - PSD"
NOllllelra de l1ezende - PR.
n'aeilio Ne~rão - PSD.
F,~ndon Pa'beco - nDN.
UWmo d n Crrvlllho _ 1"50.
V",oonllelos Cll8ta _ P30,.

Sã" PaUlo:
A!!I"a' B3.,105 - PTB,

· Brasília Machade> N'!'t!l - pSD,
Cqst:tto .Cabral - PTN.
M'rup'. L€U7Zi .- PTN.
PláCido R~cha .,L Pi'.?
P"cre 1"'errell'o- PSB.
Y"k'Shi("11e T:lffiUra - P:5D.

Mat<) qr~soo:

Wil.on F'ndul - P'I'B.
Paraná:

r.halband Biseaia - pSO.
H"oo r.abral - UDN.'
T,u'z TQl"in1-oQ - PS?
"'-w'on C':a"ne'ro - TTON.
ol'velrn Frane~ - PST),
pn"t1)cr81 'I'at'ares - PRo

<;ant1 C1tar\na:
FIla" ArlaiL"", - PTB.

· L(l~~'''jJ~' 'Rf)('l"'ZU~S:; -UDN".
?in n~anrl" do ""':

1:';'''';('1 ~~r:"\('o _ o~.

~nt·rl1 ~811~rn - 'PLB.
Tar.o Du(."o _ P>'D, _ (39'.'

Encareço • Iltcessidade clt) compa
recimento de' tcdos os SeCl!l()res Depu
tados que assinaram' o m3111testo do
Blcco Ruraliüa.

Palácio, Traclentes. _em 11 de julhO
de 1956. - M!guel Lrm:::i, pela Co·
mi.s.sfio, I
21 Sessão Legislativa d.a31 Le- ,

gislatura
Início do Expediente

lIugo Ca braL
Wandcrl".\· JúniClr,

. Marcos parente.
Rerbert Levy.
Chagas Rorlrigues.
Victor Iss1er.
Scgadas Vianna,
MJlt()n BrandãCl.
Leonardo Barbien'.
Jae'der Alb(~,;~arla.
Carl{)., Pi n to
Plínio Ribeiro.
Pio. Guerra.
Luthcro Vargas.
Clcero Alves.
Laurindo Rêgois.
Rel'lIlógenés P1incipe (221.
Colombo de FiO\1za (2'7).
Sergio Magalhães ~ 27).
Pereira da' Silva (27).
PI,ácido Rocha '28).
Luiz .Garcla (28'.
Clodomir Milet (21.
Má.rio Martins (2),

Regê Ferreira (28 e 21.
Aureo Mello 128 e 21.
Corrêa da COsta 161.
Octacilio Negl'ão (91.
AUl'~lio Vianna 14 c 9) •
Medeiros Netto 16 e 101 •
Manuel Barbud« (4 elO).
JCl5é Alves (lU.
Dantas Júnior 111).
Portu~a] Tavares (27 e 111.
Abguar Bastos ,27 c 11)_
Georges Galvão 1:17 e 11).
Ellas Adalme (6 e 11).
Vflsconéelos CClsta (9, 10 e 11).
tntimo de Carvalho .12 e 11).
Frota .'\guial' 22 a 11>..

Comissões de Inquérito INada maiB havenc!o a tratar. foi ~n-
- cerrada, a reunião. E, para COns:;,\r.

Para examinar a sttuacão ad•. lavr-ei a pl'esente ata, que depois de
. ., .. '. . lida e aprovada, será a,,,mu·c1a pelCl

mmlstratlva do Terrltono do I Senhor PresidentE, - Josê Rodri-
Rio Branco. gues de Souza, &c;'ctário.

ATA DA :12." REUNIAO

Ao! dez dins' do mê,~ de julh? d- Para averigual' agressões sorri·
19ô~,rct1niu-,o;.e, às 21,1;; 1101"10', na das por Depu.tados.
snla Cal'los Peixoto Filho. a Comes,
l!~,O Parlameritar de Inquérito -qu~ ,
examina a situação administl'ativa do ATA. DA OITAVAREU~IAO
Território dCl Rio Branco.' Ni,' quin;!C e trinta horas do dia

Encontravam-se presentes os Se- 110VC. de .julho de mil noveceo',')S e
nh()res 'Lameim Bitteneourt, ::':'0.;)- cinquenta e seis, nu. sala Rego ,Bar
dente, e Jofio Machado, Rcla\or: al1- res do Palácio Tir:ld~ntes, rCU:l:u·~e
IIl'nte o Senhor Adahil Barreto. J"01 a Comissão Pal'lam:entar d" Inquét·1t.Q
lida. apI'ovada c assinada li 'ata da uara invesLigHl' as' azl'es.só~s sofr:cms
reunião anterior, Enc~ntralldo-s~ por deputitdos, com 'a presença d<Js
'Pre~ente . o Senhor Got'llerlll Adelm?; Senhol'€s Deputados José Jolfilly,
SOtH'e;; da R()cha, convidado a depo., Presldente .Raimulldo de B~ito Re·
f<l[-Ih.e mo~trad·o olicio do GO'!;!.n~'llator, Neivton Belo:. qdlloll B:'at:a,
dor Jo8t M~lia, Barbcsn, CO:1.enc.<J Lameira 'B:ttencourt. &!"tsmund.:i de

InrOl':'l.ações soliCItadas po:' e:ta .co-I Andl'llcle. G.ullhcrm.ino d~ Oliveir;t e
mlssao, por suge;;tão do depoente. Coelho de Souza. Deixaram de C(Jlll
Fêz o ,mesmo comentário cl~l! '~fe- pareeeros senhores deputados Leu
ridas lll.fol'lnaçfles. Após tol 1.nt!Ul-, .rival . de Almeida, Segadas Viana e
rldo pelCJIS. Senhores "Lamelra .Blt;en; Mendonça Braga, A reunião teve por
eourt e JoãO Machado. Os tt aba.M. finalidade' a tomada. do depoimento
til·eram·a cobertura doser,'I~ ta." -do, Senh()r Velóéildol" 'Hélio Lir... V~l.
qulgrtilico e serão. c()~tant~a do cacer. especialmente convocado e que
proeeMo. Agradeceu, () Senhor Pre- fe achava. p~esent,c. O depoente, etlm'
sldente_ o com~areclmento e as ~n- a palavra, fêz um longo relato dos
10rmaçDeS pres.adns pelo depo.en.e, aconteclmentos. objeto, da 'Reso!ur,ão
Nada.ll}rI)s ~;vendo. 101 ence;orada.a 67-56, ficalldo em ~guida ao dts~ôr
l·eUtllao. as ••.t0 horas, do .j~e, ~lal:\ dos presentes para o Intel'rogatórb,
corJ!tar., \avrel a. presente a,~. Que, Interrogaram o' depoente oS Senho
lida e ,ju.gnda de acôrdo, sera atoSl- res Deputados Coelho de Souza, Odi
n~da pelp Senhor Pre!ldente. O Sc!- '!on Braga e seg-ismundo de Andl's
cretáno: Hugo de Aguiar Levy, dé. O senhor Segislnundo de An

drade requereu que a Comi&são mi
quirisse um cxetlll)lnr de "O .Dia"
de l-ll-56.ãevido à referência da ce
p()ente, , Terminado o interrOlTotõrio
do depoente Hélio Lins Valcacer, a
·Comissão prosseguiu seus trabalhos
oUl'lndo o depoiment.o do Se:lh()r
Deputado Aarão'Steinbruch, també:n
convocado especialmente, Que se
acha Va pres.ente, O. Senhor Oeuu
tado depoente fêz pór primeiro a:
cXDosição. dos fatos q.ue. presenciara'.1
relatims ao fnqué:ito. Em seg'uicla
foi inteno~aclo pel~s Se111101'es De(lU- Grande Expediente
tactos CoelllO d,e Sou~a,Od1lon Bra-
ga,. Lameira Blttencourte Rlllm'lndo Roxa 'LoUreit'o.

Para investigar as agressõ.es de Brito, Foi deferido um reqtl~ri- Jo,é BOlÜfácio.

f"'d O t d mento do Senhor Deputado crelho FI'ota Aguiar.
SO 1'1 as por epu a OS, de Souza, no sentido de 5t'r p-edlda Aurélio. Vianna.

ATA DA NONA REUNIAÇl ao Senhor' Comandante ela Policia Clemente Medrada.
Militar do Dlstrit~ Federal, a Oé.::Jla Medeiros Netto. .

"s~~ e trinta horas do" dia de tÔclasM ordens de serviç:> dos Wilson Fadul.
O:IZe .de julho de mil nov-ccenros e d~as' 3{) .e 31; de m:Lio findo, com in- "João de .Paula.
cinqU€llta e seis, reuniu-se a C()m:s- dlcação dos Oficiais qu~ 3~ executa- Castilho Cabral.•
são ?arJamentar doe Inquérit() para ram e o número de viaturas' 6erl'l- Oscar Carreia.
lnvesti::;nr as agr€'Ssõessofl'ida<: par das. Foi ainda anl"Dl'ado o r;!Qu~ri- Monteiro' de Barros.
deputado8,nn~ala Euen(). Br:llldão. mento. do Senhor Relator. com uma Daniel Martins.
com a pr~ença. dos senl":ol'es depu- l'essalvn dO Senhor Odilon Braga, no Antônio Carlos,
tados Jose Joffily, PreslOente, .R'l- sentido de serem ouvidos a seguir Bruni de Mcndonçl:.
mundo de Bnto. Relator, '. Od:lon'pela Com~são os Senhores Denlíla- Mi:;uel LCllZZÍ.,
Braga, Coelho de Soua, SegL>lnu~lclo d<>s Emani Sátiro. João Agt'bino, Adauto Cardoso.
de Andrade, Lamelm· Bltteneour, e Tenól'b Cavalcanti e Josué de Cas- George! Galvão.
Lutu'l\'al de Almeida ,DeIxaram de tro. os oficiais dn policia militar Te- Pereira da Silva.
compal'ecer, os senhor~ depni,lç!QS nente C()roneJ '.Valter GuimarÚs e Aar3() Stcinbruch'.
~egadas Viana, MendClllça B:'H~,:lo, Capjtiio Nelson Tavares, e os es':a- N<>[:ueira da Gama.
l'i,e\\·ton Belo, ,e. GUllllermmo. :le 01:· dantc Lauro Faria.s,. 2,". &crNál'j() eJodomir MJllet.
V'elra, A l'eUDlaO ~e\'e par fll1aliJ~c\e da UNE, e Carlos Vejo.\"<) de ".J1Jll' Ultimo rie' carvall1<'·
a totnadado depo..menlo dos Sen,10- Querque, Pl'esidente da mesma emi. Adylio Viana.
rc:s deputados J?sue de. Castro e Te- dnde. Os' trabalhos da reunião, como Yllkisl1igueTamura.
llorlo Cavalcant!. eSt1eClOlmente con- de costume, livemm a cobertUl'a do Elias Adaime,
vocndo~, qUe naO comp~rt'ceram, ? serviço de taqu!~rafia da C'â~ar,l, Leite Neto.
&1ll10:. ;>eputado Josue di! ~,ast.o ~adn mais 'havendo a tratar, às de- Vasco FilhO.
compa,ec.u pouco depOIS de aJ~J11na zoitoh()ras e (Jui.nze minutos roi en- Jcffersonde Ai;l\lia,r,
e,spera para cormmlcar que pe:lla cerrada a reunião. E ')Jara ·constnr Ari:lo de Matos.
lima ollü·a. o~0:tull1dade par~ ater:. l~t'rei a presente ata,' que depois de, Dantas Júnior.
~~r., 1t COlllOC::lÇS,O da ~onllSs"o, 11:1S hda e am'Clvada será :l,Ss!n~da pelo I _ .•

, ,\.\lIa ocupado a. trlbun.' do ~lenâ.:o Sen110r Presidente. S'ecretário, Jo.çé! . 82' sessao em 11 de Julho ~
durallte uma l1o.a e ~ achata cal,- Rodrigues de 5011'(/ I d 195"
SJdo, O Senhor DepuLado Tenório i - . e O·
Cavalcanti nã<r se encontrava na I " . PRESID:;:::;CB.. DOS SE N ao R ES •
C:uia. O Sen!l0r Dl'llut.adCl Tenório I BLO"ORURALISTA I ULISSES GUrMARAES,PR,ESI- os
Cavalcanti nao se encontrava na! . ~ DENTE: E ESTEVES RODRIGUE:5.l
C:nsa, O Senhor ~putado El":lani\ COlllUDlCO MS Senhores Deputados,' 3.' ::ECRETAR!O, . .
Satlro. convocadO entao, mandou in- t component-es do Bloco Rurnllsta. que,
formal' queatcnderia ccm pr:>Z6r à Inapróleima· seleta-feim. dia 13 de ju-I AS H f{On.~.s COM?4.RECE.\J I
CO;t"ocação, pedindo apenas que fo.'s~~ [Ih,?, às 1.5 h. oras, na Sala Bu~no Bra.n·1 OS SENHORE!;:
fe!~a com a.lgUllla antecedêr.Cia. p"ra \ dao. ,1,' andar, hal'erá .:1 pl'lmelra Ulisses Guimarã~5.
;>rel)aração. Nt'stas condições, o Se- reunião pftr:L eleição do Liclt·, e Vi ,e- F'lores da :;unha.
nho!' Presidente. determinou a c()n. Lideres ec bambéll1 pa·ra tl'aJar de a,s- j J).vollsir córtes.
vncação d<1s depntados citados, 11am sllntos de a,lta relevlnc;lI de inter~.\sá \ F...tcves Rodr4';Ll-es.
o próximo dia de<!;ess-eis do correate, .do Bloco. I A~r0lio Viana,

.. Para proceder à investigação
sôbre o problema de energia
atômica no Brasil.

cO:i-:VOCAÇAO

~ ordem da Sanhor Presidenti!,
ficam convocados. OS Senhores reemo
br<l/i desta ComJ:ssão para uma ren·
t1ião ammlbã, dia 12 do corrente,às

- 15 horas, na sala Carlos Peixot0 Fi·
lho, 4.' andar do Palâcio Tlra:!·ClI r~

Em 11 dc julho de 1956. - 1I1Iflc
de Aguiar Levy, Secretário,



culi~ridada do caso iustifica medida d.
exceçõ.o" • "

li. Do. {ato, trutu-se de- mediÓll quo
.V\sll minorar 09 50frimentos de um ex·
soldado, casado, com dois filhos, acO'
metidudo doença incurável.

7. Nestas cOl1di,ões, tenho, a !lonra
de submeter à elevada apreClaçao. de
Vos,a Excelência o inc11,1so projeto de
lei, acompanhado da respectiva men.a
gem dirigiçla à Câmara dos Depu;ados,
que releva a pre,crição em qUemco~'

reu o direito 11 reforma, por Incapacl'
dade física, do praça José Luiz Filho.

Aproveitá a oportunidade para reno
var a VO~S!l Excelência os protesto" de
meu mais profundo re,peito. - Prado
Kel1y.

PARECER DA COMISSÃO DE
CONST1'l'U!ÇÃO E JUSTIÇA.

IlEI,A.'l'ÓRIO

O Projeto de lei n.o 455/55, do p~.

der Executivo, viso relevar a pre,crl
ção em que incorreu o direito. à refor~

ma, por incapaCidadefisica, do ex-sol.
dado José Luiz Filho. '

Incorporado que fôra ao E",ército,
em outubro de 1942, ao ser submetido
a in~peçijo méd ica. constatou·se .~r
o soldado José Luiz Filho. que servIa
no 10.0 R .I .. em, Belo Horizonte, por.
tador do maide Hansen, razão pela
qual foi internado' nllColôoia Saota
Izabel, e, postel'iormentc, a 13 de fe.
vereiro de 1943, excluído do Exército
por incápacidade fisica definíti"a.

Cabln-lhe, sem dl1vicla. direito a rI!
forma•. Contudo não requereu senão em
1950 decorridos 7 anos de sua exclu
siio, tendo entiíó o Consultor Jurídico
do Ministério da' Guerra, oferecido pa.
recer no qual, .depois de demonstrar
que se operara a prescriçiio extintiva do
direito à reforma.' face a imperativo
legal, I:oncluia que. Bomente através de
lei poderia .. ser a mesma relevada. me·
dida aliás que sugeriu at'1ndendo ~ pe.
culiaridade .do caso e ao estado de
sàúde do requerente.

Ouvido posteriormente, opinou de
igual sorte o Departamento Adminis.
trativo do Serviço Público. sendo afi.
na1 o caso submetido II apreciação do
Senhor· Presidente da República, que
enviou ao Congresso o pl'esenta projeto
de leI.

Níio contêm a proposicão qualquer,
eiva de inconstitucionalidade ou ilega
lidade. No mérito, também do âmbito
da competência desta Comi,são de
Constituição e ,Tustica, deve ser apro- ,
vado pois visa dar· c6bro a uma, situa·
çíio excepcional, através de providência
profundamente humana, vez que,além
de se tratar de uma vida irremediâveI
mente perdida para a sociedade. que
lhe deve amparo. conforme está escla
recido no processo' respectivo. serão
blmbêm beneficiados dois filhos meno.
res do inditoso soldado.

Somos, as,im, pela aprovação õ"
Proieto n.o 455/55.

Sala Afrân'io de Melo Franco, 26 d.e
junho de 1956. - Armanáo Rollem.
berll, Relat!,r.

PARECER DA COMISSÃo

A Comissão de Constituição e Justi.
ça, em reunião de sua Turma ,"A",rea
lizada. em 26-6·56, opinou. ooânime.
mente. pela lIprovação do Projeto nú.
mero 453/55, na formado Relator. pre.
sentes os srs, deputados Monteiro de
Barros, Presidente, Armando Rollem.
berg. Relatol'. Antônto Horácio, Amau.
ry Pedrosa, Tarso Dutra, Rondon Pa
checo, Leoberto Leal, Al'ino de Matos
e Joaquim Duval.

Sala Afrânio de Melo Franco, 26 de
junho de 1956. - Monteiro de Barros.

veI da Comissão de Constituição
" Ju.t;ça.

PROJETO N,o 453 ..... 1955 A. QUI;;
. SE REFERE O PARECER

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1.0 Fica relevada a prescri~ão
em que incorr'eu o direito à reforma,
poe incapacidade fi,ica. do ex-soldado
do 10.0 R.I., José Luiz Filho, preViS
ta na letra 11. do art. 75 ti letra d do ar
ligo 76 do Oecreto-Iei. 11,0 3, 94? de
16 de dezembro de 194J, combmado
com a letra e do art, 1.0. e n9. 1 e ~
da letra 8 do art. 4,0 do Decreto-I",

o 7.270 de 25 de jllneiro de 1945.
:~odifkad~pelo Decreto-lei 0.

0 8.053,
de 8 de outubro .de 1945, e com a. Van
tegens do art. 303, da Lei n,O 1.316, de
20 de janeiro 'de 1951.- . • '

Art. 2,°E,te lei. entrara em vIgor
na data· de .üa publicação,

MENSAGEM N.o 297/1955

Excelentí.simo, Senhores Membros
do Congresso Nacional ....

Tenho a honra de encaminhar â .con·
sideração de Vo'~as Excelências -. i,n
c1usa exposiçiio de motivos do M1DIB'
tério da Justiça e Negócios Interiores.
acompanhada de· anteprojeto de lei que
releva a prescrição em que w.correu ?
direito à reforma, por incapaCidade fi'
sira, do ex-soldado do 10.0 R, I '. Jo5é
Lu;z Filho.

Aproveito .. oportunidade para reno,
var a Vossa, Excelências o~pr~t~stos

da minha alta estima e mais dl.tmta
con5idert1câo~. . .

Rio d~ Janeiro, em 5 de julho ge
1955. - João Café FiI~o.

!.I,~_O_.Q:.:int~•.f~e:!r:..II.~1::..2 .:D~'~:.:.:~.:.::IO:.... o:.:O:...;c.:..:.n;;:.NG::;R.;.;,;r=.:.:.S~~.::.O....N...~_~!...;.;;;O.;.:;N;.,;At;;..' -:..(S.;..;e;,;;.Cã~O_I~l~~~ aU...lh...O~d_e....1_9....5(J_=__

'cio de CCnsti"~ic;àa e JUslIÇll\ REQUERIMENTO DE AUDIt:-lCIA
pela .mcanstftucionaZ:dade .. ' . Rlo·deJ.aneh'o. 23 de maio d~ 1955,

. PROJETO N.o 50-1955 A QUE Si: Oficio 11." 13:
REF:":RE () PA&E:;ER 1-. Senhor PreSidente, .,

o . " J'. ,A f' m' de a tender ao requerim,;nto
O. art. 1. . da Lei n,o. - .,3: dê. "I dCl Deputado Dltimo de Cat'v.111w,

de Lcvcrcu'o de 1955, .es;á ns~ml H:- ~1)rO\'l1do em l'C\l.niii.o de 17 do corrcn
QI:;-ido: . _ . té tenho a honra de solicitar 11 Vos·

··.E· trand~rm~da ~~l A.~á.?~ega : M' E);celência as npce~~1"iflS )JrrJvi.
:Mcm de f.en~a; A.lanu.g.. on Cl, I dênc'rls nam que se'.ia ouvida a Co
J~~jr;!, : no E,s;lIdo de Santa Cata

0

I' m.'~~~o de C(>n~t'tui"'õn e Jl.l,~tlca., BÕ-
tll'101 " , ~I'e· o proieto n" 5lJ-55, oue "illtel'n

Pl'ojetCl ; o nrt. L" da Lei n.- 2.41:j, de fi de
Acrescente-se, ill fine: fevorp"'o de lP"i' oue trn nsfol'll1a em
"E::tuipal"mdo-a para efeito de su~! Alfândena MeSR ,~e R.enda,~ AI·

lotaç"o a Alfànde"'a de Natal no Es-i f~ndp~'nda de Ita.1al e substitutivo
tado "do Rio Gl'a~de do Norte". I. of~l'~eld" ao mesm" nel" t'e~u~~'el,t..

I Al1roveit<' a oportunidade p,111l l'e-
Justificação: novar a VcssnE"celên~'a os mcus

Houve evidentemente omissão n.1 prot~stos !le alta estimo .e ~!<ti,nta

L I.J I AI',) :.- ~ l' .') n,",~,c:·r-1(.l··?r.ao. - r,rnn,rr.rdn B.lr1P"'rt,
el n. :l.,,, aCu.1<1 re ellQu,I:0'~' P '."do t d' Com'ss·o de Servico

(:r.llnuo-se a Ahli.l1dega dcver-~e-l~ 1, P. j.. 11 e a . a .
t:qulpal'a-Ia a. uma das Já el\lStentl:~, Pvll iC~.
JU, então, e.5tn~eiece,'-se a lotaç:'w p 41;>""""'''' n.~ I"OMI!l'H.., m;;

oln......:p"mawl para o seu regular fun- CONST!TUTQ!\O E JUSTIÇA
c:·{)namento, RELATÓ~IO

A Lei, como elitá, .apenali criou a 1". O projeto n" 50. de 1955. "ore-
111",,,"0 gratificada de lnspetor. A sentn do nela lhtstl"e Dmmtn rio W1n
rll.zÚ,o da tl'anslOl'lnação da M.e~a de r11.'1'1P11 J'\l"or, v!~~ n aHpl'n,' o artigo
J<eudas, Allandcgaoa, . esta no \'U,'J 1" da L~I n" 2 4!~. de 5 dI.', f~ve
~C> lieUdesel)volvimento, comprovado ro;,'') de 1955, OUE' tt:Hnsfi'rIDon em
Da . ju.stlticaçâo que motivou o Pro- .~1fi\nde!1'a 1\ Me.ca de Rendas Alfan-
Jeto Ol'a tl'ansfol'illado em Lei. de~Hdn de Itajaí.

ASllim, pois, nada mais JUSto de se Essa tran~f~1'mgeiio, como se '.'ê dn
equlparar l], Alfândega .ae Hajal a retl.""ila le'. não fnlocomnnnbMn ria
outra que 11leSeja C01'l'espondent~ ]oto('án de' fVI1r.ionárlos indi.~nensávejs
a sua atividade, fornecendo-lhe os no~ ~et'vico~ da novlI 1'E~nart,icão ac1\ln
lleue.ssá.l'io:õ. elementos para a bôa ne'ra. de' VI." O"" a"p",~. CO 'crinu ar
1111u'cha dó~ serviços e snt:lifatól'ia tlp'o 2•• 11 f"l1ci'io !(ratificada çle lns-

, 8l'l'ecadaçãú. petor dI.' Alfâl"'''''A.
O que não se compreencle é que O nt'oieto nretendp sanar nlacul1a,

c:oncmue a. Alfàlldes'~ com o núlUC- mallc:1ando pOl1i"arar, nnnr rfeitn de
ro lnslgni1icante de funcionarios (da lntnc;O, a A lf,;"de~a dp. Ita.1al à de
'Ilntiga MRA) como se vêclo quacll'o Nat"l, no Estado do RiO Gl'ancle do
aoaixo: Norte.

1 .Admlnistradol' (hoje Inspetor) 2. A Comlssi'io de 5el'vicI1 Pílbl'c~.
-- 1 Oficial Adm. C1.. "H"- 1 EI- onlnando sObre o projeto. apresentou
Ctiturário 01. "E" - 5 FiScais Adua- lh'= sub-tit.llt,lvo. clp autor;o do .elo- EXPOSICAO DE MOTIVOS DO. MI-
n"itos - 1 Patrão - 3 Mal'lnheil'os tor, o ilustre Deputado Últl~10 i1e NISTÉRIO DA JUSTIÇA
e 2 TrallalhadoI'ES. de Capatazias. CSl'I'lllho, a ou,=m 1'I8reCell mn, 3.C~.r~

A eBBe númel'ó defuncioné.l'ios in· t~'I" rrinr, de~rlp 111<>0, as f1Ineôp.s. ~l'a-1 DIJ-DJ-SL-N,o 1302
Significante, figuram para atender t;fir~d"s lIe Tnspptor. GflOraa.-Mor, 8 • h d 1955
• p'ande mOVimento do pô,to con- Ame'li"r dF Gllm'~~-Mnr, Cnmnnd~n' . Em de Jun o e
cernente aos serviços de. despachos tr.. Aduaneiro e Chefe de Portn!'~a Excelentís,imo Senhor.Presidente da
e COl'I<tagem, apenaa (4) quatro alem clo~ C1'1r~o~ de t.e~'1ureiro, Ntdl'ao .,
despachantes Aduaneiros. quando Lil), teso1ll'eh·o-au:dl'ar. nadt'So J Repu~ltca.. . . o
.funcionam (3) trés Corretores de na- (2). aCl'€~cielo ainrla de mais um o Jo,e LUI2: Filho, ex-soldado do 10.
Vios, mlmel'O atual dns rl~snArhAnt.es adl1:1- R,I" .olicitou ao antecessor de V?s;a

E', como se vê, o Pl'ojeto em apreço' neh'os da antiga Mesa de Renda ele Excelência fôssB releveda .01 pre.crlçao
de urgt:nte nect>SSiclade para Clue, Itaial. • " em que incorreu o seu direitõ à refor
e!etlvam<:nte, a Lei que criou a AI- 3. Embora a_ Alfande(!'a 1"e.cem~C1"l;lo ma por incapacidade íísíca. .'
.fóndega de Itajai, te.uha a sua ne- da pm I}a la! nao po~sa fllnClOna; sem 2. O requerente, incorporado as fi-
e:ts.sária eficiência, . a lctacao do pessoal necessálio, o l' . d E' 'to em 29 de. outubro de

Sala d s Ses - • Alo Wa pro feto . não n~de ~el' B,colhido. pcr eiras o, "erCl , .. . ~ . ,
a . soe.. - nso n- C8 bel' ao Poder Executivo a inlcia- 1942, ao ~er submetido li mspeçao me·

derlev Junior, t''I1ade crladio dos nO\'o~ lUgares, dica. por ordem do Comandante do
'l'RANSCRIQA() DA LEI N.· 2.413, ncs têl11'lO,~ do artigo 67,. §·2.·, da 10.0 R.I. e constatado que era porta

UI1l e·l·455. PUBLICADA NO D. C....nst,itu'cão. dor do mal de Hansen, (oi transporta-
OFICIAL N.· 33, DE 9 DE FEVE· Oolnamos. assim. ~ela Incol'lst.itt1CI.o~ do, incontinenti,parall Colônia Sa~ta
REIRODE 1955. nalidA~p dn proposi~ao, Se~~l1do, allas, Izabel. ,endo, depois. excluido do Exer-

ATOS DO PODER LEGISLATIVO e,!'ltendlll"1rnto. rp.l~eJado de..ta COnl1S- cito em 13 de fevereiro de 1943, por .in.
soo de Con~tlt,ulcao e .Tust.lca , . f' . d f' ."

LEI N.· 2.423 - DE 5 /lE FEVERE!JlO SaJa Afrânio riP Melo Frnnco, ~m capaCidade ..Ica e InI.ttVa. "
DE 1955 7 d,= julho de 1956, - Nogueira da 3" Em 1950, o suphcante, 1I1vo~a.n-

,Gama. R~latnr, do a sua, situação, requereu ao Mmls-
Transforma em 'Alfândega a . PARECER DA' COMISSAO t"rio da Guerra reforma, a qual. eo.

Mesa de Rendas de !tajai. , A Colnissi'o de. Constitu'cáo e .Jus- tretanto, niio lha pôde ser· concedida.
O Presidente da Repúl)!ica: tlen, em reunião de sUa Turma "S", por ir.o que, havendo decorrido 7 anos
F reallzada em 7-6-56. onlnou, '.ll;làlli- d uaexc1usão do ExércítoJ'á estavaaço saber que o Congl'e.s'l Na- memente, pela lnconstltllclonalldadr e ,s . . . '

cional decl'eta e eu sanciono a seguino do Projeto n." 50-55. na for111a do prescrito o seu direito.
te LeJ: - parecer di) ~elator. Estiveram,. p~':. 4, Posteriormente, insi,tiu ~Ie no

Art. 1.. E' transformada em A1fàn- set:tes os S15: Deputados. O.lve.la seu pedido de reforma e o Consultor
dega a Mesa de Rendas Alfandegada Brlto - PresIdente.. No((ueira da J 'd' d qu'l Minist'rio ouvido a
de . ItaJai, no EStado de Santa Ca- Gama _ Relator, Armo de Matos.,... un ~co a e e. e '.
tar,ina. Amaury Ped'.·osa _ OSvaldo Llmn F·i. re'pel~o, deu parecer no sentido de ~~e,

lho _. Rnndon Pacheco _ LeobeJ·to. já sa havendo consumado a prescrlçao
Art. 2.· E' extinta a função grati- ;:':;,1 _ Bilac Pint.o _ Unlri<1 Ma- extintiva, decorrente de imperativole

1icada de administrador da Mesa de cl1ado _ Aliomal' Baleeu'o - Pereir~ gal, somente por lei poderia ser le
llI'·n~as Alfandegada de Itajai IFG-G) Fllho c Milton Ca.mnos, vantada; mas, que li p~culiaridada do
e Crlada a função gratificada de Ins- Sala AfranJo de Melo, ~ranco •. 7 caso face ao estado· de saúde do in-
petor de Alfândega de Itajal. dejunbo de 1956,. - ,OZIVP.l1'a 111'110, tere~sado, tornava"o merecedor des,a

Art. 3,' Esta Lei ent1'ará em vigor Prefildente ,- NoguelrCl. ela Gama. 'd'" t P d Leg' 1 t"vo
na data de sua publicação. Relotor. pro"l encla. Jun'o ao o er IS a I •

5. OUVido o Departamento de Ad-
Art, ~.', ?evogam·se as' disposl,ües Pr'oJ"eto N. ·453.A, de. 1951:' ministracãO do Servira Público, I:on'

~1<l conlli'al'lo.· .., forme d~spacho dessa"Presidência na
~lo de Janeiro. em 5 de fevcreil'o Releva a presciíção em que in- Exposiç~o da Motivos, de 22 de junho

ele 1955; 134,' da Independência e Correu O direito a reforma, por in· de 1953. dêsto Ministério, mostrou-se
81.' da Republica. - João Café Filho, capacidade física, elo ex-praça José aquêle órgão favorável à pretensão do
- Eugenio Gudin. l.uiz Fiiho; tendo parecer ftl\'oráo 'req,uerente, considerando que Q "pe-
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Presidente. _ Artn.!lndo RollcmbcrJ,l, No artigo 1.'. em vez. de Cr$ O" oI Aproveito. o . en~ejo .para expressar! ch de 01'$ 13-D COO co~.eo (cento e
Relator. 7: .700. OOU,DO dlga·se Cr$ •••••••••• a Vossa Exeelene.a pl atestas de rnl-)I trmb. milhões de crur."ro5), lU"06

61.800.000,00. nha eley~da estima e cOl1sid~rac.5.o. n:áX1I1l~S de B"e aO ano e p:'aw 1;11-
Projeto N. 871-A, de 1955 Sala Rego Barros,. "m J9 de Junho -: Almnante de Esquadra. oct(l~JlfJl' nuno de 10' 8·nos. para (l Illl1 '..:e

de 1956. _ Nelson Montcíro, Flguelredo de Mede.ros• .Mimstro V:1ce cust~'ar li COI1Stl'l1C?O. no nal:' de 2.U-
Autoriza fJ lJbertllra .do cre:dito ~resldcnte, no ~xereiclo dfl Preslden-, t0ll10trizes em veiculos isolados ('U.·

('s",,';;,,{ de CI') iI.700.0CiJ.OO; {J"rll EMENDA ADOTADA PELA ela. . conJugados. e tl'~ns t;iesel-eh!t.ric,·,s.
o 1'"f1wnc"to de ddln,ôes c/"srinadns . COMISSAO DE FINANÇAS . PARECER DA COMISSAO DE n"im e~rno das inst~IHçõespara a.
{Jest~bclecimr!nl(ls de -E'fSi"o Sei- Ao art.!.': FINANÇAS eINrifica~~,o dos tr~~l'!os ferr{lvi:í.r:os
(J"rior; tc"do pnrecer, com emcnda, de Calç3~:i-l I Salvadorl e São FI·aneí.'-
d~. Comis.'üo de Fin'Jn'lIs. EJ\I vez de «Cr$ 71.700 ..000,00» llELATÓRIO CO (:'l.la~·oinl,::s),e de Mapeie, a Ca-

PROJETO N.' 871-55 A Q"E SE Diga-se: "Cr$ 67. SOO.OOo.OO,-. O presente projeto, ol'iginndo de r.~lne!r~ e s~o F'&lix.ambDs j~ V,a-
... " Mensagem do ExecUtivo solicita ° eré-I çao Ferrea Fed.,era! Lfste Bl·asl1"ira.

REFERE O PARECER ' JlA]<ECER DA COMiSSÃo dito especial de CrS 41'6, 71i,oo p~ra, Art. 2." O ?"o.nment~ da.~ a.unlda-
O ConíJresso Naciol1al decreta:' a~ender às despesns. no pi'esente eX~I'- des_ do., emprpstlmOs. CU'"" clamt1l1s

A Comissão de Final1ças. na rCUnlclO Cicio, com·o pagamento de vencimen- RerH~ apro,'adas p~lo. Min:stro ria.
Art. L", E' o Poder .Executivo nu. realizada a 19 de junho lindo, resol· tos.~ a~lcionais aos advogadolj, de 2." Vinca0 .e O.br~~ ?u:a

hcas
, correl·li·<\

toriwdó a abril', pelo Ministério da veu, por llUanimidade. opinar pela entl'anclll, da Just:ça. MJ1itar, ltenato contn .de dotaçao pmprla. c()ns~'!nllca;
Edu_caçiio, o crédilo egpecial de Cr$... aprovação 'do Projeto n." 871-55, com Dardeau de Albuquerque e Alfredo -no Olçamento Gera.! da Re;lUbU·,·,I,

.71./00.000,00 (sctent<l eum milhões emenda modificativa ao art.. ],". tendo Ribeiro Sacrament9. postos em dis_
Art

. 3" Os ernorpstimcs. a qup.se
, sete nt '1 ') • vot<l.d.o os. seguintes Dcput"I~os'. Ce'-ar poni1<ilidade por Decreto do Senhor I'efere o art. 1." terá'a apllcação se"'

.'" c~ os ml crUZClros, para pa- P P d <I o Presidente da Repúbllca publicado: l;I1Jn.te: '
\lamento, no cxerciciode 1956, d~s rido. resi ente, Nelson Monteiro, no Diário Olicial de 12-1-5'6 ter.do'~m al Cr$ 65.000.COO,Cll - para in~-
dotações constantes do Orçamento Gor,11 I~clator, Batista Ramos, último de Cal'- vista o acórdão ·de 28'-1-55 d~ 'rl-I. talec6es destinadas à eletrif:ca~ã,o 'los
da União, relativo ao cxel'cicio de 1955, \'alho. Prreira da Silva, Ferreira bunal Federal de ReCU1'SOS na Ape- trer.l1os fer!'ovl~rlos de Cale:ld~ (Sa i
Anexo do Ministério da Educação, Martias, Chalbaud Biscaia, José Fra- 1acão Cível n," 4.965, do DIstrito F~. vador) a Sã'o ·Franc.isco (Ala'!oinha.

l
,

,'-,'crba_3. S~rviços e Encargos, Con- geli, Vitorino Correia, Prreira Diniz. dera!. • e de M·3nele R CDchoeim e S~oFé1í:~,
~111l1açao 3, Serviços em R~gime Eso Geor~es Galvão, Mauricio de Andrade. Baseando.se O pedido de eréd'to na. ViaC'?(). F'ederaJ T,etse Brn.,jJplro.
pe~~al de Financiamel1to, ~bconsi\l- Geraldo Mascarenhas. Barros de Car- ~m decisão judiel~I, o nosso p.lr~cer b). CrS 5fl.OCO.000Q() - p~ra cons-
n<lçao OI. Acordos. item 20, Diretoria v~lho, Milton Br<lndão, LinoBr~~Il1, e favorável. truçao de 26 Aut'Ümotrizes em veiculos
d E S G Ih M d S S Sala "Régo Barros", em 16 de maio isolad{1s ou coni.Ulndos ..

Co nNino· uperlor, n."I, Ácordos com ui erme acha 0, ilvio anson, de 1956, _ Baptist(l Ramos, Relator. Cl_ Cr$ 15.000 00()0l) - para cons-
es seguinlrs estabelecimentos de En- CelsoPeçanh<l e Vasconcelos Cosra. PARECEa' DA COMISSÃO trueao de dois trens Diesel·elétrlefJ5
~Ino Superior paracnc~rgos, de ma- S~la Régo Barro", em 19 de. junho A Comissão de Finanças em SU:1 com três carros cada um. nara o ~l'~-
nutenção e construção de obras.. de 1956. - Cesar Prieto, Pl·csidentc. 20," Reunião Ol'dinál·la. de 19 de jU. fe;o Internaclonal entre São Paulo e

Art. 2:'. Revog'ldas '15 disposições - 'Nelson Monteiro, Relator. n~o de 1956, presentes, os Senl1ol'es !C'vera.
em contrário, esta lei entl'a em Vigor . .-- . Cesar Prieto. Presidente. Baptista _l .1.

0
:&'Scs empréstimos só pode-

na dara da sua publlcação. Projeto N 1.031 ~A d'e 1956 Ramos, Relator. último de Carvalho rao ser reallzadcs depois de definiU-
Sala das Sessões, 6. d~ dezembro • '. I Pereira da ~iJVll, FeJ'J'elra Martin,$' yamente l1oro\'ados os estudos e p~'o-,

de J955. -D.miel Faraco, Aytorlza O Poder.Ei:r~eu!i1!.O ai' Ch~lbaud B'.scaia. Nelson Monteil'O. jetos das I?stalacõe., e construcM; :L
abrIr ao Poder Judlc/arlo _ Su- Jose Fra"elll. Victorino Corrêa Pe- que se de~tlOall1. na forma do dispas-

lllslifica,ilo perior TrIbunal Militar _ o crê- relra Diniz. Georges Galvão 'Mau- to. neste artÍ!;o, sendo. que a operucáo
dlto especial -de Cl'S 416.712,001 rlcio de Andrade. Geraldo MasClll'e. de crédito eon·e.\uondente à. pllrú:~

As' dot<lções a que se ref~rc o pro- para, atender ao ,'P,aga~nento . de n~as. _Barros de Carvalho, MiIt~n r~ferida no item b só nOderá ser efe-
je(o formn induidas no ch<lmado Plano vencmwnto~ e adlClOnms no c:z:er-. i

l
.81 anda0. Lino Braun. Guilherme Ma. t\Va.<:1'~ se forem satisfatórios os rC!-

de Economia, org"nizado peln Executi- cIcio. de 1956 aos advogados de 2." chado, Sylvio Sa11Son, Celso Peçanha<lIltados da experiência das aut<lmo-
vo, no exercicio de 1955, Os prejuizos entrancia da Justiça Militar, Re· e Vasconcelos Costn. opina, por unn· trizes.
dai decorrentes; para nada menos .de nato Dardeau de Albuquerque el nlmidade, pela aDrova~ão do Projeto l 2,° No caso de fico rem sati-'fei..
89 escolas de nivel superior em todo o Alfredo Ribeiro Sacram.ento; ten"\"l.O 1.031, de 1956. do p.oder J.udiciá- tas, slll1ultân~a01ente, tôdas as cano.
t . - . I d 'd? parecer favorável du Comis· .t'lo.. . d\cões estabelecidas no pa.rágrafo au"
crt'1torlo naciena, ispensam comentá- Sao de Finanças.. I Sala Rego Barros. em 19 de Junho terlor. poderá ser realizada Jma l1ni-

rios. O pagamento dessils verbas. me- ~ROJETO N." 1.031-56,' A QUE SE de .1956., - Cesar. Prieto. Presidente, ca .opernção de crédito.•'e.peltado· o
diante cumprimcnto das exigências REFERE O PARECER ,-:- BaptIsta Ramos. Relator. lil!lIte de Cr$ 130.000.000,00 (cento e
legaiS, se impõe como medida impos- ' . . I P . t N 1 63 trInta nülhóes de. cl'Uzeiros), de que
lergávcl de rep<lraçiio. ' O Congresso Nacional decreta: rOle o .···3 ·A, de 1956 trata. O artigo 1.·, .

PARECER DA COMISSÃO DE Art, 1,· E' o Poder ExecutÍ\'o eu- . !Já' nova redaçáo co artigo 3',0 . Ar.t, 4.0 o presente decreto.,1ei el1."
FI.NANÇAS torlzadoa abrIr ao Poder Judielál'io altneu c, do DecretO-lei n,o 9.859' tiara em viRor na data de .s~a j:lu"

o crédito especial de CI'$. 416.712;00 de 13 de sete'mbro de 1946' tendo blicac~<? revogMas as dLspoS1ÇoeS ~m
RELATóRio E I'MEC~R (quatrocelltose dezesseis mil, setecen- pwreceres favoráveis das 'Contis- cOl1trano.

Ó tos e doze cruzeiros);' pal'a· atender s~s' de Transportes, Comunica- Rio· de° .:r~neh·.:, 12· dj! setembr~ de
projeto 0.0 871-55. da autoria .do ao pagamento de vencimentos e adio çoes e Obras Públicas e de FI- 1946.; 125. da. Inde,enden<:!Q. e 78. d!lo

nobl'e Deputado Daniel Faraco 4:auto- elona.is no exercido de 1956, aos ad- nanças, Republica. - Eurico G. Dutra: -
l'iza a ahcl'tura do crédito especial de vogados de 2.".' entrância da JU8t'ça '.' Edmundo de Macedo Soores e Sllm:'

1

Cr$ 71.700.000.00 para pagamento de MiUtar. colocados em disponibi1ldade'· PRO~O N,· 1.363-56 A QUE SE - GtLstáo Vidigal. - Detaoeilia Ne
4

. dotações destinadas a estabelecimentos a) Renato Dal'deau de AI- . EREM OS PARECERES grão de Lima, ~
de ensino superior". bUQuerque. dn 3."' Audl- O Congresso Nnclonal decretar MENSAGEM N.· 228, DE 1956

Yi.a o pl'Ojeto assegurar, através de toria da 1." Região Mi1I- '.AJ: . ..•. . " SenhOres Membros do congress(l·
credito c-pool'al o P"g t d . 1 tar.................... 208.356,00 d t,~.o A almea c do artigo 3.· NacIonal: .\

... , . .. amen o e 11 _ b)' Alfredo Ribeiro Sacra- o Decreto-lei n,o 9.859. de 13 de se- Na fornla do. artigo 67 dlt Const.l..
!jumas dotações incluidas no chamado mente, da :l." Auditoria tenúlr0

l
de 1946, pnssa a vigorar com tuiçlio, tenho 1\ honl'!\' de apresenlf.l,r

Plano de Economia de 1955. d a /iegu nte reda ã V E lê I h li
A

" verba.s a que 'o .mesmo '.oe refere, aI." RegiAo Mllltar 208.356,00 "Cr$ 15 000 'oç o:' a Nsas xce l1c as; acompan a O~, . . 00,00 - para aquisição de exuoslçã'o de motivos do MlnistrG
destinadas a estabelecImentos de ensJno Total.', •••••• , ••• ,... 4HI.712,00 de trê.-; (3) locomotivas elétrlcM para de l\'.stado dn viaçlio e Obras P1:,I,lt~
superior,atinglam, no orçamento, Cr$ a Viação Férrea Federal Leste Bra. cas, o Incluso projeto M lei, da.nd~
7J .700.000,00. Verifica-se. entretanto, Art, :l.' Esta Lei entrará em vIgor silelfo,.a ser contratada com a firma nova redMão à allnea c do artigo 3.

0

pelos Balanços da Uniao, org'miz~do na data .de sua publicA<;ão. ~ Industrias Reunidas de F&l'l'O e AçO do Decreto-ler n,· 9.859. de 13 de se·
P

cl C t d" G 1 d R Art 3 Revogam-se as dlsposlçoes Limitada, (mPA)." _ .tembro de 1946. .1
a on a OI'la era a epública . t'á i • Art. :l," Esta. leI elltrará elU \'ig'OI' Rio de Janeiro. 22 dI' maio de l11SIJ~'

que nas l'ubricasem causa. OCl'Ol'~ti I em con r r o. d t d I<I llbel'açiio de CI'$ 3.900.000,.00.ME..1<ilSAGEM N.• 1, DO SUPERIO"'" na a a 1
e_sua publieação, revogadas - Juscelino Kubitsc7lCk. .

E
IV as disIJQs.çoes em eontr'árlo. ~,_I'""l---'

.' m conseqüência. o montmlte do cré- TRIBUNAL MILITAR
dito a ser autorizado deve ser retifi- Em 8 de fevereiro dc 1956 LEGISLAÇAO CITADA EXPOSIQAO DE MOTIVOS DO :MI..
cado para Cr$ 67.800.000,00 .(ses. Senhor Presidente' DECRETO-LEI 11.° 9,859- DE 13 DIl NISttRIO DA VIAÇAO E OBRAS
senta, c sele milhões e oitocentos mil Tenho a honra de remeter ti Vos- PUBLICAS, .,.'
cruzClr?S):_. . Sa .Excelência o l.nch1So Projeto de Lei, mEMBRQ Dt 194t '. N.o276 ;.....,--.

Os 1l1tUltOS do .P~oleto slio saudáveis sohcltando o credito espeei~l de Cr$ AutOri;;a, O Departamento Na- Em 17 de abril de 1956
e mel·ec~macolhida. apesar de reeonhe- 416.712,00 (quatrocentos' e dezesseis clonal de Estradas de Ferro (l ,

C~r . mil setecentos e doze CI'U il'OS) P l' contrair C01/' o 111.,·t./·tl'tO de ApO- Exce1enti.lsiino Senhor Presl..
L mos que a SUa aprovação vai agra- . . . ze. a a .,' • d"'<Ir o dc{icil orçamcntál'io at~ndel' as despesas, no cor·rente exer- senadoria e Pensões dos lnd1/..!- ente da República , I

E' sempreaconsell ~ i 5 lev,"r CiClO, eom O pag;amento de venclmen- tl'iáJ'ios C1111Jrestlmos de,,'marlos a Pelo terlllo de ajuste de 14 de ju-:
. . b'" lave no" tos e adicionais aos advogados de 2.' cllstea,r a eO/tsmçào. tio Pais, de nho de 1949, aditado em 13-1-1954,'

11~'lIS com u..tlvel a fogueira da infla- entrrmeia, da. Justiça Milita1', Renato mate.rlal rodante e a ele/rifteacão c~lebrado entre o Depa1·talllento Na-
~"o. Ma~ no caso em tela não vemos Dardeau de Albuquerque e Alfredo de 1m/tas da Viação FêTl'IXI. Fe- e1onal.de Estradas de Ferro e n firllllf,'
"0mo eVItar. que tal~conteça, dado Ribeiro Sncran'tent.o, postos em dispo- deral Leste Brasileiro. Ix:dústrias ,Reunlda.s de FeITO e Aço,
quc, como muito bem deciara o Autor nlbllidade paI' decreoo do Senhor Pre- O ~residente da República, usando LImitada - URFA LTDA.) - fieoa

l

do ~rojeto••0 pagamento des~as verbás sid,ente daI;,l-epúbllca, de 10 de, .1~- da atribuição que lhe confere o ar- i:taí>eleCido o fornecil11ento ao mesmo
se Impõe como 'medida impostergável ne.ro de 1906, publicado no Duir!o tlgo 180 da COIU;t;~ul~ão, decreta: h .~arta~lelltO de dois trens DIesel-I'
de l'ep~ração». Oficial de 12-1-1956, .à. p~glnL\ n. 632, .AJ:t, 1.0 Fica . autol'izado o De[lat'. ti rãuli.os, para bitola de 1,00 nle..

Admitindo a pertinência do J t tendo em vista o ae6rdao de 28 de t:unentx> Nacional de Estl'ad(ls de o,. COllStltuldo. cada um, de trêsl
somos pela sua anro . ã I'ro c o janelt·o de 1955, do ,Tribunal Federal Ferro a. contraltO com o Instituoo de canos, sendo um carro motor, uml
guinte em~nd' ... vaç o, com a se~ de Recursos, na Apelaçlio Oivll nú- ApoII8ntadorlllo e PenllÕes dOll Indllli- g~rro r.estaurante, bar e cozinha.
. aI. mero 4.965 do Distrito Federal. trll\rlo., omprést.imos até i\ importân. \ ~!::~~entOll pllor".C(luiPllgem. OI
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:i, . Ante a aUa sempre crescente, Aproveito a D;lol'tunldad~ para te- c:tada cláusula, que trarIa.. graves In- sll alnM 'não aprendeu tão .lamentá-
,"rl1icad.o. nos p~eçO&. C:osmaterlal5, novar a Vossa Excelência 05 protes- C.onvenientes para o erÍlI'lo pÚbllc;). vcllacuna, Justifica-se, pois, a cl'iaçiio
'. l1rmo. 10rnecedo~a solicitou a res- tos de minha elevada conSIderação. Assim 's'zndo, é evidentemente pl'e- d~sse.s lugares nas 'representações dl-
c18ão do contl'atode' forneeJn.lento dos - Lúcio, Meira. ' !erivel uma solução conciliatória como p:ol11atlcas e escritórios comerciais
referidos trens .e,. consequentemente, foi proposto pelo EKecutivo, Sãbr~' o pnra que se encal'l'egu,em do s.etor
a entl'ega ao Departamento Naclol1al PARECER DA COl-lIssAO DE assunto a Comissl\{) Específica ,que é divulgaçü·o da. nossa terra e das nos-
d.e Estradas de Feno dos materiais já, TRANSPORTES, COMUNICAÇÕES a de Transportes já opinou favorà- s..1s c·olsas no exterior, E· para o pôsto
adquiridos lla forma da cláusull. 7,". E OBRAS PúBLICAS velmente, por unanimidade de seus de Adido de Imurensl'l nmguém me-
do citado' térmo aditivo, a S~gult' RELArÓRIO membros. Sol:> o aspecto .financeiro ihor pam exercér tal mistc!' do Que
tl,'anscrlta: , nada há a objetar, uma nz que a os legItimas pl'~fisslonais de imp:'ensa,

, "A "Fornecedora' ,pngará. a Trata de uma Mcnsag'ern do Exe- medida llão Implica em ·.aumento de que ser\.. ..aproveitados 110 :;I'Ó1JliO
multa de trinta mil cnizell'os cutivo dando nova redaçlío ao artigo desp~sa. "metler"ou ~ünda transferindo-os
(Crs 30,000,00, - por cada ,mês 3, o;alinea "c" do Decreto-lei númc- Em face das razões SUpl':t citadas p1'a o Ha1l1araLi ou M:!I:1istérlo do
que fãr eKceuldo no prazo fixado )'0 9,859. de 13-9-1946, a fim de l'e- opinl1 1avontvelmellte à apr;vn,âo do Trabalho ele outras c:lr(:os do Scr
p::ll'a a entreg;, dos dois - (2), gularizar um ccmi'ato mal cumprido projcto de lei" d 6" viço Público, quo.ndo provados screm
trcns Diesel-lucll'áullcos, no nUI- pela IRFA L'l'DA - (Indústrias Re- Em.5 de jll hoe 195 , - Saturnino jOl'l1alistas pj'{)j'jssionai~, a fim de Que
xlmo de feis- llli - m~cs, unidas de Ferro e Aço Llmitada). Braga, passem a exercer a funçüo de Adidos
Excetuam-se os casos,' de iorça A alteração VlSJ uma soluçiio con- PARECER DA C<JMISSÃO de rn'!l;'ensa, Não se trata de criar
maior, tais como: i~céndios, gre- c1liatória, substitumdoa aqulsiçiio de ,C i . d " - lugares, e sÍln de aprovzitar .também
ves,gucn'd, epidemm OU outras "dois trens-unldndcs Diesel elétricos A om ssao 'e l!'m[rnça.~ en: r~unlao llrofisslOnai~ dojOl'lHlllsl1lo já funclo-
causas devidamente com~r?vadas por três locomor,ivns elétrlcns destina- realizada, a 5 de J)Ilho de I~D6, resol- núrios, facultando-lhes, a opção, n&sse
e aocumentadas a cl'lterto do das à Viação Fenea Ped{~al Leste ve~, ,PO} unanl;nrdade; ~pmar p~la se';or c;-' ~'c,llzado, relevanclo-se sua
"Deptlrtamento". ,No caso da Bl'asileiro" do nlesmo tl,o das dez apro\açao d-J ~loJeto L3~3,. ~e ,19D6, experiência no jornalismo mllitantc.
"Fol'llecedora' intel'l'ompc!, de jàentregues pela mcsma til'ma àquela I Votat~m os s,e-cuJ!ltes D~put~LtOS' O,c- _ Anísio Rocha,
modo aefinitívo, a construçao dos ferl'Dvia ' I sal' Plieto, Ptesld{)nte, S,ltulnino Bta·
dois _ (2) _ trcns Dle elo hl- O assunto e.!ltã multo bem c:\plica- ga: ;'Zlatol', , Cl1albaud ~lscaia" OdIlon PARECER nA COMISSAt> DE
"'''a'ulicos ou exceder de malS, .de doem seUs menorcs detalhes Blaoa, NeLcn MonEeilo, ,ROKO Lou- CONSTITUlc,;Ao E JeISTIÇA
"" f _____' reiro, Geol'geS Galvao, lVIllt:n Bran- RELt\~Ónlo
fieis - t6) - meses o prazo l- dão, Ferreira' Martins Lino Braull
xado, para eKccução da ccn,stl'u- l'MECER último de Carvalho, pereira da Silva: O projeto n,' 1. 36n, de 1n5G, de au-
ção dos mesmos, entregara ,ao Opinamcs pela aprovação, Pereil'a D'iniZ,Ge)'aldo Mascarenhas, tona do n:obre Dcputaelo SI', AnisiO
hDepartamento" todo o mat.el'lal " ,.. José F!'ag.elli e Silvio Sanson, Roc11a, cria, "no Ministério das Rela-
que tiver sido adquirido para sua Sala Paulo de Flontin , em .20 de Sala Rego Barros, 5 de jUlho de ções EXtel'iores e no Ministério dI)
fabricaçáO ep~g(jrá a quantia junho de 1956, - C!oacy d.e Olzve"a'I'1956, _ Cesar Prieto, Presidente .- '!'raball1o, Indústria e Comel'cio, lu-
necessária ao completamento do Presidente, - LUIZ TounnllO, Re-, Saturnino Braga, Relator. garesde adidos d-e Imprensa junto à,s
montante das prestações rec~bl- lator. - Saturn!7lo8raga. - 'Clc-r embaixadas e escrjtól'WS c;)merciais
elas, depois de dedUZIdo deste m.ente Medrado,. - Hildebr.ando dc ProJ'eto N1 369.A de 1956 do Brasil 110 exterior",
completamento o ~alor dos mate- Gocs, Gatuao de Mede/ros. ' .' " São élises oS tênues do art, 1,·, e 05
riais adquiridos pela "Fol'l.ece- Marcos Parente. - Antonio Baby. Cria lugares de adidos de 'im.- ..rUgas seaulntes impõem, como )'e-
elora", mcdiante a apresentação Celso }Jurta. prensa 1unto às embaixadas e es- qUISltO da nO,meação, a condição de
das' faturas (; das folhas corres- 'I _ critórios comerciais de Brasil no serem os adIdos de imprensa jorna-
pondemes à mão·de~obl'a, confor- PARECER DA COl'oIlSSAO Exterior; teMo panecer da Co. listas, profissionais, cu;o cOl1ceitoo

. o que for feita pelo ' . d C tit" projeto procura definir.
me apuraça ,,' . 't _. .A Çomissão de ~:~a!1sportes, lJomu- mzssao e ons ulçao e Justiça, Multo se tem discutido, nesta. e,,"'ré-..
tecmco deslgc~do pel~ Depal a mcaçoes, e Ol:>ra;;' Publicas, em sua pela inc01l8titucicnalidacil!, gla Comissuo, o art. 67 § 2," ela C"IlS-
menta': pal',a t~l,fjm, " . I _ reunião de 20-6,1956, aprovou, por PROJETO N,' 1.369 DE 1956, 'A QUE tltulção Federal, que, após as ressal-

_3, Propos, ,s~mu.taneam .n,tc,. so U unanimlelade, o parecer favorável ao' SE REFERE O PARECER vasnec{)ssárias, atl'ibuiil. compet~n.
çao malS concilmtorJu, 15tO e, DO inves Projeto n,. 1.363-56, votandú oS Ee-

. dessa entr,ega. de matenais, sem; qual" nhores Croacy de Olivell'n, Presid"n-, O Congresso Nacional decreta: ela exclusiva do Presidente da Re-
nClonado c púl:>lica "a iniciativa das leis que

Quer serventla para o me te;, Luiz Tourinho, Relator; AMUo . Azt, 1.0 Ficam 'criados, no Minis- criem empregos em serviços existen-
Depnl'tamento" constrUIr, . em . substi- Viana Revisor' Saturnlno' Braga terlo das Rela'çõe.s, Exteriorú; e no Mi- tes".
tulção, tr'és locomotivas elétl'~cas .do Vlc{)-Presidente', Marcos Pare'nte' nistério :0 Trabalho, Indústria e Co- Cumpre indagar. . pOI'tanto, como
tipo ,iá f~bl'lcado para,a '~iaçao Fer- Calvão de Med~trt'ls e Antonio BabY.' mércio, lugares de adidos de impren- matéria preliminar, se o projeto em
rea Fedelul, Leste-:Bl'a.llel1o, SaJ~ "Paulo de Frontin~', em 20 de sa Junto às embaixadas e escritorios apreço estÍl entre oS que escapam ao

4. A' fim de possib}lltar tal solu- .il~nho de 1956. - Croaey de Oliveira, comerciais do Brasil no exterior, pJder de iniciativa conferido em ge-
ção conciliatól'ia, foi promovida a dl,- Plesidente, - Luiz Toum:ho, Re- Art, 2," Para os lugares de Adidos 1'0.1 aos Deputados, .

'latação de pi'azo do têrmo ad1tJ~o latar. de', Imprensa de que tl'ata, o art, 1." I A primeira pergunta a fazer é esta:
em causa, conce(11da, e nnot!,da pelO PARECER 'DA COM!SSAO DE serão nomeados j<JI'nallsl<13 prcfissio- o projeto crla empI'êgo? A resposta.
Tribunal de Contas em scssao de 20 FINANÇAS nals. reglstradcs no M,T,I.C" conJ afirmatiVa resulta claramente clo,pró-
óe dezenl~ro de 1955 de modo a per- um mínimo de cinco anos de efetiva PI'Io texto proposto: "Ficam Criados
mltir, enquanto mantida a vali<1ade IlELA~ÓR~O mllitância na tmurema diária Lugares de adidos de i1ll'llrensa"'. .
do ajUste,. a correspondente mUllança Sm1101' PI'"siclente e demais Mem- Art, 3,' Os jOl'llallstas profls;ionals ;i!:sses empregos ou lugares são cria-
elo objeto c~ntl'a!'"al, porquanto o De- bras ela Comissão de Finanças, com o minimo de cinco anos lninter. dJS em scrviços eKistentes? - eis
creto:lel n, ' 9,,8oh, de 13-12-1946, ~u~ O presente projeto de lei é oriundo ruptos que já eKerçam qualquer outra a: s1l2unda pergunta,.. que também há
autol'lZOU o Depnrtamento a, conttall de Mensa2em do, Executivo e visa al- função no Serviço PÚbllco Federal de ter resposta allrmativa", porque,
com o Instituto de J\.p~s"lJtadol'l,a ,e temI' a reelação dO,al't, 3,",aJinoea c ::odel'ão, de acôrdo com o critério ele ainda nal? pabvras d~ projeto, êsses
Pensões dos, IllC'ustrlarlOS' empre~tl- cb decreto Lei n," 9,859, de 13-9-4~, seleção a.bsoluta de gente de jornal, lugal'zssao ~J'ladcs ",unt~ ,às embui
mos destmat;os a custear a const, u- A. ref2rlda aUnea na lei vio'ente reza optar requerN1do SUa transferência xadas e escrli9!'IOS c_omerClalS do Bra
ção, no pais, de matenal l'Oda~:e_e tcx;u"!,mente: " do Clll'gl1 que c!o:erçam para a, função sll no extel'lor , e, ~ao se pode contcs-
a eietrlficação d.e l,inhas da Vlaçao "Cr$ 15, C~O. 000,00_ para conõ- de Adido' de Impl'ensa, cabendo <lO t~1' que ,tais es~rltOl'lOS e embalXCl'áas
Férrea Lestc Br[:silell'o~ 'd~term,;n~ tração de doi.s trens Dies'ill-eletri- Itamaratl e ao Ministério do Trabalho sao servIços eXIstentes,
claramentc, no_ artlg~ ~, ,. almea. c cos ~om trés carros cada um, para eKclusivammte. a dcslo'nacão' d::> I c 1 Tal co~o se apresenta, portanto, o
_ ,"a construçao de co,s t!'ens Dlesel- o traie20 int.el'l1acionalentre São onde deVerá servir o benén i d o I' pI'oJeto nuo pode deIxar de ser COl1-
elétricos com tré.! c,.u','os cada um'l Paulo e Rivera".: opção, c n o pe a siderado lnv~ável~pol'que vem Inva-

t 'r t~ naclol'"1 el1Ll'e 'A n od f' - AI't 40E t li' , ' , d~l' uma atl'lbuIÇaO que a Constltu!-
pat'a o ra e~o. lO cr.,~ . I', r. I, IC,a,ça,o Pl'oP,osta peló Exe- "s a e entl~l â em vIgor çao reservou à competência exclusiva
São Paulo e Rivera", cutivo manda transformaI' essa' rcdJ,,- ~a d,ata dI}. SUa pUiJIJca~ao, ,revogadas d,:> Presidellte da R'epública.

5. Torna-se, por Isso, 'neccssá"10 Ç"Q l1,a seguinte: . s dlSposiçoe~ e~ cOlltral'1o, ,. Todavia, tratando-se de assunto de
submeter ao Cor'.grcfso Nacional p~'o- "Cr$ 15,OOD,C08,OO _ para aqui- o~ala das ,-:essoes, 22 de mmo de excepcional relevância, que envolve o
jeto de lei, d.mdo nova redaç"o sição de ,tr6s 131iocol11otivas elé. 1.06. - AnISIO Rocha, poder, de iniciativa,especifico, em
àquele diSpcsitlvo do aludido De,.re- tricas pma a Viação lot:l'l'Ci~ Pe- Justijicacão prlllclpio, do Poder t;2Jislativo, en·
to-lei ll.c 9,859, a fim de substitUIr deral Lest:e Bl'asilciro, a ~er con- - , tendo que cabe aqui acrescentar ai-
O fornccimento ~c D2paJ'tamento Na- tratacla COlll a firma Indústr;Qs Nada mais do gue justo o emllrêgo gumas cOllsideraçõcs,
ciona! ele Estrajas de Feno, pela Reullidas de Ferro e A"~ Lilni- cle jornalistas profissionais para a Est f "d ' ')' ,
firllla Indústrias Reumdas de Fcrro tadn tIRPA)". -. função cujo. criação se torna imp.e. '. " ~mos em ,ac~ e, 1.!~a pI01JIÇ,~0
e i\ço Ltda, - ilRFA LTDA,I -:- de À primcira vista p~,!'e:e inconveniel1- riosa diante da necessidade i.ll"cliávcl restlltlV[I cio IlICC~ltO, gel,~I, que a1l'l-
elo.is.- l21 -'" t.!'ens-umdad,es Dlesel- te a altel'ac,.'o pl"n~'st-, pOI'quanto o de clispôr o govêrno brasilciro de Adi. bm aquela 1l11CJa!LI:a a. qualqllel' (

~ ',.~ ~ . d d' ' membro ou COllllssao da Camara dos
eletrlccs por tres - (31 - locolll9- prcço de tl'es }ccoll1tivas é €videtl,te- ?S e rmlJlensa, ,\l~~1to as n~~s~s em- D-~putl1dos e cio Scnado Federal", Não

'Uvas, clCtrlcas destinadns à Viaçao mente, menOl' do que o de' elois trens b,;lx~d~s, e Escr,tollo,S, COl1hICJ;US !lO podemos, P9is. ,ampliaI' a restriçüo,
FeITe". Pcelcral l,este Bl'asilpi::~, do, Djes~el-clétricos, ,Entretanto,a' infor": extellol, Basta lemblmmos em abono quc veela. po somente a criaçilo de

.mesmo tIpo das dez -(10) - Ja Cl?-- maçao, constnnte, do 'procc~soPl'es- ~~ nosso. tese que tod<Js os pa;ses, cmpregos em sCl'Vlços existentes, As"
tre~ucs pela mesma' firma aque,a 'I tada pelo Sr, Itagíba Escobar, Dil'c- .T,mdes e pequenos, possuem Adidos SIm, se o serVIço amela não existe, é
ferrcvln, tal' da D, C, r. - D, N, E, F" o.,\C1(\- de Imprensa em funcionamento per- evidcnteque poderá ser crlado por

e Trata-se de rcsolução de certo Ir~ce p·erfeltamente o ~SSl1l1to e jU3- felto e. entrosado com as suas reprc- iniciativa de qualqucrmembro do Po
mada urgente El ser tomada pelo tl!Jca a me-dlda proposta. sentaçoes dl)l-omátlcas, prcstando re- der Legislativo, Confio'ura-se ent'io
Poder Legislativo, por Isso que a pror- ~l.)'a,tl-S:' de eVltUl' um. prlljui~o leva:ntes servi,ços n[l. divulgação' d~ a ,hipótese de serviço nOovo., o 'qual,'s~
rogação elo contrato em, apI'éço termi- malOl pal~ o D.. N,E,F" se fosse apll- cultUra' e \"'l'lsmo deSses paises, Ate crwelo, envolverá necessàriamente a
nará em 4 elc nC'I'emb)'o do, corr~nte cada a cla.usula· 7," do contrato, assi- nacões menos ricas e com menos pro- criaçáo dos l'éspectivos agenl:€s, SUI'-
ano . n&io .,om a IRFA para o cumprlmen- jeção internncional, do que o Bl'nsil ge ai a crlação de cmpregos, mas nflo

, .to do Decreto Lei 9,859, Infel(zmente e com nlenoS possil:>JIielad{'s em todos sel'~ em serviços cxlstentes, e a proi-
'l, Com o objetivo de concretizar a essa cláusula. 7,n permítea rescisão Os set61'es das atividades humanas blçao, portanto, não ocorre. '

medida sugerida, tenho a honra de do eOlltratJ em condições favorávels mantém com cat:lnho e Interêsse Adi- Nêsse cuso, saber se deve ou não
Ilubmeter à assinatura, de Vossa Ex- para a fOl'Decedora. ,O contratoestâ dos de Imprensa em estreita ligaGão ser crindo ,o ~erviço novo e, por via
celêncla a inclusJ mensagem, enca" com plena validade, l'egistract,., pelo com os governos. o público e im- da cousequencla, se devem ou não ser
mlnhando ao Congresso Nacionnl o Tribunal de Contas, tendo a. IRPA o prensa dos !laf.~es junto aos quais se cria.dos os cargos necessários à reall
necessário pl'ojeto de, lei. direIto de exigir o cumprimento da acha!ll credenciados. sômente oBra- zaçao do serviço. materla sel'á, de CI)I1-
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veniêneia ou de mera IJolitiea legL>!a, .TERRITÓRIO, P'EOERAL' DO ACR~.\ dUlU te.'ltemunhas abaIxo decllU'I1llll.s, Projeto de Lei N. f.565 de 1956\
tiva; .não, porém, de consti.ucionali'~ . " ._ t 'e 1;)01' mim, estando I,ento de qualr',uer
<1ade. N,· 4 - T~rm" d.e Con,ll1"" Que ,e~ re impOsto ou taxa na forma do l1r.tl"o Aprova0 "Plano d! Valoriza.

l!;.'('êmplifiquemos precisamente com si lazem <l ",?yérr..o do TCl'rltOl::o e duzentos e· qua;'enta e sete da' Lei ção Econõmica ela Fronteiro; Oes.
() projeto em exame. E certo que êle o S):ni1or FIl?'O Fontene~e, para 0.

1

número mil setecentos e onZe de :'inte te do Rio Grallde do SuL" e ali
cria e1l1111'egos (adidos de imprensa) fim do que nele se dac!ala. ., e oito de outubro de ml! novecentos oatras providências,
em serviços .existentes (embaixadas e Ao cl'imeiro dia do mes de janmo . e cinqüenta e doia. Alexandre San- (Do ,Poder Executivo)
e"eritórios comerciais no exterior), de lnl; IlQvecen.os e cinqüenta e qua- tos Leitão, Diretor do Oepartamento
:Essa iniciativa só poderia ser do Pl'.e. tI'o nes:a cidade de' Rio Branco,. ca- de Administração, - Fabl.o, Fonte- O Congresso Nacional decreta:, •
sideute da República, Nada impe·".~i ao Territol'io .Fedel;al do Acre, nelle, Contratado, Anto1ll0 Said Art, 1." Nos têrmos daprésente leI,
diria. entretanto, que o autor do p:'o' ~o Palllcio "Rio' Branco', presentes, t:amen, Testcmunha, - lIfanaelde fica aprovado o "Plano de Valoriza.
jeto, OU qualquer OUtl'O Deputado, de um iudo o Crilvemo do Tel'l'ltono Sousa Brito. Te.sremunha - Odete ção Econômica da Frontel.l'aOesta
pl'opLlsessc " ,riaç&o de um "enrço de i'cd6nl1 (lO' Acre, iegaimente. l'epre- ,Silva A.~evedo, Escriturário, classe E, do Rio Grande do Sul", que terá a.
ill1jJNl1Sa no exterior .e, pOr via de sénwdo :Je1o Dlreéor do Depar,amenõo dUl'aç~o 'de· vUlte (20) anos e serfÍ.
consequ0ncia, cr:asse oS cargas at:'a- de Administraçi\o, ctellollunado ~,m· PARECER DA COMISSAO DE executada em· quatro pl:;mcjamentooS,'l'''' dos 4uais 0sse serviço novo se 't d outro "do O FI-=''''ALIZ!l.ÇAOl'culizasse, Não haveria aí íncJnstitu- peslI1enre CCI!tt'a:a~ e, e o , '" ORÇ:\.c.vIENT E ",,-,.. qüinqüenais,
<:ion.111dadee a 1I1at';1'ia seria exumi- a senhOr r'ab1o l'ontenele, AUl(lllUl F:NANCEIRA Art. 2," O plano de que trata es.
n,lda, do aspecto da convcniéncia,pe- Técnico, denominnd~. iI',Jcnas COntl'~- REL,\TÓRIO ta lei constitui um sUitçma de. me.'
la, Comissões técnicas competentes, tado foi concluldo este contrato, na didas,servl'çcs, emprcendimentos' "

',' ", ," .. I'· . forn{a e ~cb as clú\lSu!us seglllnr,e,,: O Colendo Tribul1aI ,c,le Comas, em obras, destinados a incrementar a.]Suo e ISSO, potem, o qUe az O plO- " O ,re!Jresentaute do 'ti fI te
jetn, o qual, nos térmos em que se I Prllnelra - d 1 a.tril>uicões sessão. de3 de mala o al10 uen', produção e as relações de tl'{)ca, 11{)
ujJresenta, me parece il1cJl1stitucionaI. • cOlltratar.le usall ~ c~ do 'l 'l'do reSoOlveu denegar registro aQ tôrmo sentido de melhores padrões sociais

S:da AfrCtnio de .Mclo .Franco, em' CJ.ne lhe loralll eDlllen~.\S e ,; ,',CO'1 i de conkato,. d'nado de 1.0 de janeir(j d'3 .. ido.. e bem estar d::lS popula~õe'i
4 d~ "ulho de 1955, -Milton. campos,! com o artl~<l sete Q<l r;s';~eot~~ ce de 195., celebrac<l com o Senhor Fá" da reg'ião e de. sua lntegrnçáo 11:.1.
Reiator. i númcro cinco mil cento e ":10- bo FOlltel1cle, para desempenhar a cconomia naci<lnal.

PMECER D.,\ COMISS,\O I Cil.CO de sete de Jal1ell'<'. de nal '" runç>i." 1," Auxiliar Técnico. no De· Parágrafo único, O plano objetl,.'
, _. , " vecenl;cs e qUl1renlae tres, e. no~ ~el- pal'tamento dc A:dmlnistl'l1çflO, do vará a va10l'izaciio do homem,atra.

<\. Cpnum\odc Constltwç"a e JUS-r mos da aUltH'ização dJ ExcelentlssmlO Tenitório Federal do' Acre, vós de prqgralmls de educação e ClÜ.
tlc;a, cm re:lmao 'c!:e sua, Turma >"', ::oel1l1m' 30vel'11l1dor do Terl'ltol'lo do Declara0 Senhol' Ministro Presi- tU:'a, saúde; serviço social c .abasêe-
l'ellllzad,\ em 4-7.-016. opmou, u~,al1l-, !\cre contrato., nbte ato o Senl10r Fa-: dente daqu" Tril>unal, no Ofício n,o 't I ' .
mell1ente, 'pelo. 1l1CO~stttucl'~nahdade i biO Fontenelepal'a no Departamento 3.360 P-55, de 30 de dezembro de cnnen o:, a va onz~çao da terra I e
do Projeto 11:' J,369~n6, na ferma dOI !\dmbistração onde f.õ"' lotado cu 1955, ao SEll1hor Presidente désta Cá- dos meios d,e pro tição e Clrcu 3..
parecer do Relator, prcse,nte,s os s,e-, dClC

:_ do' deeorllP'c1111a" a fU:1c_,5.o de ção, através do fomento agrof"cl1a.
d d 1 eSl"na ~, lllara, que a recusa teve por funda- , 1 t 'r' • I d t' \' - 'llhore,s , eputa o~,. - O, 1wa,'aBl'1to 'I .'u~. 'l'll'nl' T'e"cnl'C~·.'" 1'10. e e 1'1 !caça0, n us ria lza~ao, Jt].
d t lt C " ., "v mento se aehar exnurido. o prazo de ' . t '- Plesl en e, MI 011 "Impos - ne., Se uuda _ O contratado, dUl":l.nte vestlgflmel1tos, ransperl-cs e uomUlll.

l'I:oor, MonteIro de Bal'1'Cs - BIlacl ~., ':n"l,do trabalho, ou ex- SU1 vigência, cações,· pesqt1js~s e e~plicações e ()
PllltO - Joaqu1l11 Duval - Rondoll, opelloCoo ,n01. ~ I f'~ derermin:ldo Transmitida:l dccisão_ ao Govêrno aperfeiçoamento dos órgãos de €xc
Pacheco '- Adaucto cardoSo - .'\rino I tro.Ol'd~li,:'l'10 ~ue .I ~~gã~- em que tivet do refcI'ido Território, abst<!ve·se êle cL:ção,
de Matos - Hug'o Nap<lleão e Ta:'s9' lllcun:",I-se.af~?1 t do do-s serviços de mter'pôr Qualquer rCCl1l'r. 110 pra-

I
Al'L 3,0 Os recursos atrlbuldos à<J

Dutra ' . " ,. IeverclClO oU 01 ,o a , zo estabelec!dc no art. 57,. da Lei n,", ,
Sala' Afrâ.nio de Melo Franco, 4 de' qüe .lhes ,fOl'em designad~ pe:o regu- 830, de 1949, ,Pln

d
l1,o não poderão ser apllcauos em

I t " reCllsa e' \)'.ocedente, O contrato l,lle Ida,s, s2rviçD~, ell1!Jl'eendirnent,usjlllilO de 1955, ~ Oliveira Brito. Pre- amen o, . 'di'" _'1. I 0l>1 as ue n.o te I 1 fim e
llident'~,- ,Milton Campos Relator. Terce:ra - O co~tratado ,~esl .a, em anrêc<l. pOI' sinal lavrado com cu . q . _ n 1all _. s_ '-

, , durante a vigénc.a deste .c~ntrato. na data d 1.,,'d'janelru _ fel'lado na-i t1'ltamente economlco ny relaç:Jn UI.
ProJ'eto de Decreto Lenislatl"/o séde d<l órgão OU repartlçao em que cional:"" teri; I'It'(êl1cia ,por um ano, reta COpl a valOrlZl1çaO eClJllGnllC(l,

... estiver lotado. cumprmdo-UJe corou- â terminar em 31 'de de'~mbro de dli rcglao, ,
N. 86,' de 1956 nical' ao chefe inlediato qualquel' mo' 1954, todavia seu nedido de registro . Art, 4,° O Plano abranger,,- os se.

- . - . clificação que houver,'· , I deu entrada no Ti'lbúnal rir C.lJl1tas gmntes municlpws da Fal:{o. de ,F;,cn.
Manten~ adeczsaoda.., Tnbuna! Quarta .... O contratante obnga-se a, somente n 12 de abril de 1955. tClras elo ~":tsll com as. nepubdc~3

de COntas, que negou reU/stro ,ao .pagar ao contratado, , ~nensalmen,te, I Face ao expõsto; 60mcsde parecer do,,uru:.;unl e, da Al'gentl!1a: Sama.
eontrato celebrado em ~ ~e 1anelro l:ielos cofres do Territol'lo, conto te-I que deve ser aeo1hida a reeusa de V:tonado Palmar, Ja~~arao, Her.-al,
de 1954, com f) Sr, FablO Font~. tribuíção :lOS .seus ,servIços, o, salárJ<l "egj,tl'O ,j,l')f:rida pelo Eo::rég!o Tri- PmllelrD Mac,hado, _n~g-e, L:JV1"lS d<J
nele, para des~ml!ellltar a flt1lÇaO mensal :,êl tres ,m11 cento e setent:l bunal de Contn.s por se\lS juridicos Sul, D, Pedr:to, Sao Gabriel, Ll\'.l'~'.
de ,uIllzar TeC:1!!~_, n~ Devarta- 'cruzeiros (Cr$ 3.170,00), mais o abon? fllnd~l11entM" ' . mento, Rosário do SUl, QUurul, A'~.
1ne!I~O de Ad71117llStrac;ao, ,do Ter· de emergêncla qne lhe couber ]lor leI, Sala ".'\ntônio Carlos" 28 de ;u- gr,ete, Cacequl, São Fqll1ciseo.... de As.
TIlorlo do Acre. eorrendo fl respectiva desgêsa a CODEu nho de 19505,- Wagner Estelila, ae- sis, General Vargas, Ju;um'l, S5.a p".

(Da. Comissão de Orçamento e Fis. da Verba 1 - Pessoal, C09.slg11aç~o lator, dro do Sul, Santiago, Ul'u,~uaifltla..
talização Financeira). 2 - Pessoal Extra11Ulllerál'lo, S"~ - , _'. ' , , Itaqui. 5..<i.o Borla, Sào Luiz de Gon.
o. r r COl1Signaçáo 02 - So.lá~lo de Con,ta- ProJeto de IJ',cret,o LeY'slatrvo za[:a, Cerro Largo, Santa Rosa e Tr~s

NO O DO TRIBUNAL DE CONTAS t:ldos, . ' O COI:gres::o Nacioll11ldecreta: Passos,
N. 3,~OO~ P-55 - 30. de dezembro QUillta.-? presente contrat.o qUl! . ., _ Mt., 5,° para formular u progra.

ue 1955. , , terá'a, dUl'açao de um ll:110,começaral Art, L° ~ mantida a deClSao, cl3 nfação e administrar o Plano, é
ExeelentLs.simo .Senhol' Presiilente ti vigon.: a ];art:r de pl'lmelr~ d,e ja- TI;bunal de Contas, de 3 de mal., de cri:lda' a Superintendência do Pia-

da Câmara dos Deputados. neiro de mil novec~ntcs e ,cl1lq1:1ent~ 119~5' .que ne~ouo registro ~:~ cotm:l!9 no de Vallll'ização· e adm.inístr-ar, o
Assunto: - .Decisão denegatória de e quatro e dependera de a~I,o.va.Ç~o d Celelllad,'l em 1, • d~, ,í~nel o. de 1900, do .Plano de VO~ol.'izaçã() ca Fro.u.

reo!stro o. contrato Tribunal de Contas e telminara' em com o Senhor Fabl':) _Fontenele, ,p~ra teil'a da Oeste do Rio Grand,e d3
l);ste Tribunal, tendo presente, en-' trinta. ,e um .de dezembro do mesm~, d~seI;lpenhal' a f'.I~po d~ AUXl119: Sul, eom sede em ,Pôl'to A!egl'~, E-U-

cr.mlnhado pelo oficio n,O 041, de 281 ano. nao se responsabll!z:lndo o cCOl1

ej

T,?en.lco: 110 Della~t,~n::,nt<l de ~dm\ bo.l'dnada dl,'l'etamellte ao ~ll'esjd~ll~e
de dezembro de 1954, o Govérno do tl'l1tant,e por qualquer md~nlzaç::otr~ n1S,tl~çao, do Tetntóllo F"c1elal c'<l da Rêpübl1ca e inte."":lda 1)0[' trés
TerntóriQ Federal' do Acre, o proc~sso o referIdo Tnbun:ll denegar o ,regu;o o ACle. o ' "0 Div~ôes tC.f'niea5 e 11m S~l'viço cr"
relativo ao têrmo, do di:l 1.0 de ianelrol Sel'ta - É vedado ao COlltt;~~ade Art, 2..• ,~evogam.se as dISpOSIÇO.S Admin!str:Jçüo,
d" meS1110 ano, d~ contrato celebradoIe:~ey:ci( dde q~alqu~~,,;~~i;ad~S~:l con'l en~j~n~:~~lfó'" Cai'los" 28 de ju- ..parà~l'afO único, A Su~~rlntendêll.,
com o Scnhol' FabIO Fcntenele para, puh lCO, uran e ad\lo'~scisão a utomá. 1 h d 19~6 ·.,0., ~,a. d:spora da autanolma adminls..
no De;Jartamento de Adl1ll111stração t'ato, SOb. a pena e I , ' "["ac- dê'e 1 o e ;}, tratlva.
dosempenhar Q função de AuxiliaI' tlea dos arreltos e elas ob. o .aes ·1 Art, &.0 O Sunerlnteudent-esel'j,
TécnJCo - resolveu, em Sessão de 3 d,:c0,rrentes, O ' 'te COl'trato po_ Par~cer da Comissão 1l0l11e.ado em COnl1SS'lO peiu Pre"l.
de ,maio d{] ano, em curso, dencgnl' ~7tI11l.~ -:; 1'l'0Sçn1 ualquel' tein- , _ , dente da República"
regl.>tl'O ao aludIdo Contrato{), porque dela se. !e.e~'1~:~ode~1 e~ntruõan'~ <lU, A C"l1::.:;:\O de Orçamento c FI~- Ar!. 7,0 Os D:retore! dali Div[.
s~ .ncl!:lVa exaurido o prazo de sua po, tJ~o; Jnlc1elt~. quc caiba' d'I~;tO ui cal:z~,c50 Financeira, em l'elll:lUO Sõ2" scrüa nOtl10acios,em comlss:io
\'!l?enCIU IColl 1:1 :l.:91 c~t "eclaln:l~'õe~ l~tdl~,l!S' :)lcna, ren}iz;tda e111 28 cc lun:1() dC\ r.+~1.c P1'0S1dente da nepúblic~, n1é~

Tl';lllStl1lt;da e~s:t deci.<ã<> ao citado I11del:,~:co,~icia's'~ 1;:'or:'0~adô OU ;c_\1055, ~'Jl'O'lOU lln!'cCC do SCI1hor Wn~- dl~nte proJlo"ta do Su,'crjnrendent~.
C:0~Crl~O, 1?elo AnM I: ' 9,24, de 2~ de ~~~,~~l;'~'~;o c')liti',H~I!re se-assim CO!l- :1C:'. 1':'1;:":1 c~m Pro 1eto de ])eCl'e}~~ Ar:,. R'A Superintendência (!,is.
2~.~1.o.1erel1d{), desta Pl'esldenCl:l, ctCI-\ v1c::Jr 00; 'nterê~s€.s d:L PúblIcJ. Actnu- Le~l~lntlvo no OflClQ n,() 336D P-a,J. para. dj~ uma t:.11~ela (]~ mClu;'lli~~:I.,
~Cll ~le Jc eoner, o ].11'0.7.0 cs~n\){olecido Illstl'ac5.o: , do TribU'1:11 de C0.n;as: "Ctando, os aprovada pel<l Pl'eSJd~llte d:l Repu•
•,o·mt, 5,7, od: Le,\ 11," 830, elc 1949, sem I 0110'/',1 _ O ~o:Jtl'ato decl:tC"l aCfltal' Senhores: rsr~rl ,Pl,nh211'0 - Plesl. bllOn" , '
~~l~ se t:~ 1,.. t

n
e ;- na faculrtn,d (I i:rC1'1.sta tó(b~ D~ d:S'10.'::H~Õ()~ eX:1r:J.d~ts nns rlcnt,e l \V~1~r~cr, F$ r1:t;1 -. R['If'tol'.~ ~ p.ll'agl':l;O turco. 'TÓdrts, Nitld!ni.,.

'1 111 ~.l J r ... n,l:1 de' qu)I"I~1l:1' lt:cUl'l:'O, c1ri.usU~{\S c'C- .... te mstr:.uncnto e SUJC1" BC1~ o Gonr'lhes - C~StJnl0 DnbL1I .;;;,):,s de pCSS,oaJ ou qu~iSfJl1Pr dcsü_~'.
l::t"~n.d,{} o Tribunal. em, cans0qu.:nri~1, t~lr-se·· rlC-; ~ efeitos que dêle rcsulc.t .. - );r\J~i::l r' ):) - r,~n1eb'n Bitt.=n ... l;:lÇÕC'.'S de sh:;r~.:idrJl'(-~S p'.n:'J, o p.xt'rd...
l~s~II"QO d2lellll:11,ll', em S'Ssav d011cm court - M8rtn" Roc11'l"lW, - :Yral'lo ciocie fUl)0,ios p.l'a;i.[ie,"do.s cOlllll"tr.
:21 (O cO,~'rf'11te rne.t:. () cr~n1n1)llh)~1JC'n_ .~r~1}a _ FIC,t desde já empcn:1.1d~ P,'1JnJél':O -- P'"'!1tE'S V,,'jra - A:llu)l;O 1':10 ;\0 S[jp2~':,lltel,dcnte.
t~,~~'l l:'!~!;)CE'5t'tO no. Cc!jr~r['sso N:1C!0l111, nl, dolu('50 OH .1mo:n::írL1, lC'fCl'IÓn. llfl IC:ll']~S - CCll"C3 i\ lbu~Hrl r[l'{'~ - C~U.. Arr.9',a A ,SUpCl'l;lt('11d[~ncia PO....
tl . ~ .... ~ p: )nt','lCl~~l{T.t.(), r:(),; il.ern~9S c~ãU4jula' qual'f:), 8. nnpúl't,\'tlCl.:J. n~" \'lS, p{'~rJl1:1 - c~Ion'I;8 àe t."iou~·a - d~Ll.l'('C1Ulslt~lr sCl"vldol'cS d.;3 outl'<J3
(:.0,. "},, do nl~o' ~ I d.' Con~du1C"~Ices"ária coo cUtn,~ri:nel1W das olmga- Pl',llndclPho G~t'cln - Jancll1hy Cal'- órgãos ela acJmil1i.straçfw públicn te.
},de...1 - 0X)"r1I,nte 01',1 cfctt: tdo, cães C'I1Stn"t~S d2ste contm~J 110\ nctro - :lr~1Jucl Bnr!Jucl.l - MIlton dr.l'al, e.st'1cl'lal e municip3! i1l'lusi
r:)~1 ? J?eclldo que f:)nnuln n V,J.S5:1 I co~'~c~.t~ ('~êi'l.'i~lO, • n" :1:1Jo -- R::l~lie:'l 1~'l~~i~h - HCl~ato v'" dt~ eritid<~des autál'qui~~l~S:t,; .,
F>,cf\lc:'rla 110 f.ientldo de olden~!' aS 1 . _ .. Al'C]101' - S(':.;:llll11l{:O Allcl!'làc -- !\l't 10 Pnl'a 't- b l' Il
horao",rlr.s prol'ielencias l'nl':\ alIe se O l)l'er.ente 1°l'!J1ü, hnado !}()r 1\;"11,: vtfOl' Is"Jo1' _ Aclohil TI",!} cio _ M,i- c";liz;do~' . 'o ~ O, l:l~. nos ,espe...
"~lIfll'/.1e li ill1t'diata rostituição elo I'Odete Stlv~ Aze ,edo Escnturál'lo clos-I "{leI NOI'n!s _ Ncwtoa Belo _ O~to.ia (t~llcí~ ." é P.1l11l:1do à ::;upel'lntc~l,_
mesma 111"OC--"O, lo~o ocorra aquêll'! se E. do Qnacll'cr Per,ma,:1ellte de~te i ROl','llBl:i _ T:1r"o Dutra e Últl,no el~ ", ,~azer COlltla~os. de prest~~ao
l'rronll nCl, m01l~{), ITerl'ltol'lo no hvro j)l'Opno jlll.ra ~[r- Cm'valhO, ~e seI IlÇOS, com tecmcos n:lOlO.lol15

Reitel'o· a, Vossa 'F>:cel;'ncin os pro, me~a e va.lIc,tde do que estabeleCido ",',," 9. , ' oe.:trangeUO!l. " ,
t"3tOS doi' mltlllfl clevi\dll rstima r dis- em suas cláusulllS é depois de lIdo e sala. Antôl1lo Cal!Ds ',_8 de J~nho Alt, 11. As despesas com o CUS•

•Tirru,' Coutillho, lI!illzstl'o _ PÍ'esi· achado conforme essln:J.do pelas par- ,de 19506.- !lrrael f'.l1lhe.ro, PJ..'eslde.\•• 'l\(;,t. da Superintendência não pode.
dente. . te3 c<l11&ratllntes já rcferidiJolJ pela.s ta. - Wagner Este/ltl1. Relator•."u l'lio ultrapa.ssar 25% do total dos cré~
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(Seção l) Julho de 1956

, à.it,ÓQ a\,rii.;~.dos 0104 prO~I'anlUll' abl'au- ';;ubSC1'ever ações naquelas soci~dades para ob:'as e scr\'I:;os lll'ograma:!os limite extl'emo com o Ul'US'ual e l Ar
, IJd\ls pc." ,!lO. e Jntegrllliza-Jas, DOS llmites das do- pejo I1lCncloJJ3do Plano, gcntina, a complexidade dos empl'e-

A1't.l;;. ~.a atender a execução tações que forem conslgnadill3 a ésse 6, A Comissáo El;pecial, acima al~- endimentos constantes do Plano d'"
QO 1:'lano, " ~~.'aclo o.l'unl.o ae Va- 'fim,' chda, at~ hOje não foi instalada, nao ValorIzação, a capacidade da ~,1'la de

'lIvrizaçao .t.""jUlal.ca ,,(lU .l"":,,ll~"lI'U Art, 23. A prog1'amaçáo anual doi; obstante contar COlnverba especifica responc,er, com vantagem, a q'l"I(,\lf.r
:oeste uoRlo lirande elo SUl, Cjue'se- trabalhos do Pi?no será submetido à para isso, quer no atual orçamento, investimento oficial. e, a convenlôn.cia
rá. C011stitU1UO aas dotaçéJes l~ael':i,S aprovação do Presidente da Repú- quer no do exercicio dc1955, de imprimir-sc uni!ormidade e s~~te
'a êle uestlnadas e "OS ,l'ccursos <;u- bl:~~t, 24, Fica o Pod,er ExecutIVo 7" O orçamento federal vigeate, no nmtização. à série de iniciativps quO:!
prlClos pCI.;; a~mtU.i en"'t:JUC. ,.... - autorlzado· a negociar empréstimos in- anexo d'1J. Agl'icu.lWl'a, consigna ,li se estão proce.s§ando, julga êste Ml
teressadaa na reall~oçãu do Plan/)o ternos e ext;,rnos para a realizaçao verba' de Cr$ 5,000,000,00 para ~ !I' nl:st.ério de seu de\'cr sugerir a Vossa
J:i.5nJcomo ,do produtu de operaçoes de obms e, serviços prevIstos no Pia-, nanciamento d';L ·referida. COnllSSaO, Excelência a ofJclalização elo Plano
Qe crédito. no. > sob a seguint.e l'ubrica:, em apreço. nos mol!'les ciP Plano de

An. la. Para li. aplicação dcs l'C- Art, 25. Nos exercicios financeiros "Trabalhos a serem realizados Valorização cta Amazônia, do V~J(' do
CUl:SOS uo !"UllClO a 'lue se rel~I'e o posterlol'es, a Proposta Orçamcntál'la :Sob a superintendência tia Co- São Francisco, do Vale elo Rio Do,e,
art.lSo antel'ior, ller"- c.aool'ada, anual- c0I1.51gnal'á, anualmente, ao Plano de missão B;pecial de Valorização do. Brasil Central, etc,
nleme a proposta CIO l'espect,vool'ça- Valol'lzação' Econômica da Fronteira a"ropastoril da Região à~1 R'on- 15, A presente sugestão clllnclde
nlt'nto. li rmr de SOl' apl'eseni.atia, c'am O€s'te do Rio OI'ande do Sul, um anc- t:inl. do Rio Grande do Sul", com os estut::os e as concllU1ões a que
11 proposta elo Ol'çam,.nto Gel'al, ao xo próprio, uma dotil':;ão náo Inferior 8, Face ao exposto, del'eria éste MI- chegou a Comissoio Parlamentar de
COl!~r"ssoNacional. ' , a CI'S 200,000.000,00, nistêrio providencial'. agom, :.t defil1l- Inquérito, mandada pela Cámal'alloS

!l l.' O orçamento do Fundo sera Parágl'afo único. O Ministério da tiva c()nstitulç~o e instalaçao dessa Deputados áqudas ,Fr,ontelras' em
cl.i.f.cutldo e votado cOm o Ul'çamen- Fazenn?, mcdiante solIcitação da SU- Comissão D;J)cclal. AconteCe (jue, 1954, sob a presidência do SI', DepU
to Geral, 110 qual .5e mte~ral'a, peritendência do Plano, no inici<l de alêm dessa verba e desse órgãoespe- tado Menezes Pimentel, em COl,se
, ~ 2,0, Os salaos tio exel'CiC1o serão cada, exercido, flnancen'o, dep<Jsital'li cifica foram incluídos no orçamento quêncla de inciden,t€s all vel'ificac.'os,
trallll.el'idos pata o exerclCio acguin- .110 Banco do ,Brasil 8, A" a c:'édlto ted'eràl do eonente exercicio, quer 110 tendo a referida. ,Comissão atribuir:::o
u· do Fundo, 0.5 recursos rc!el'idos neste anexo da Agricultura, querem vários Iaqu,elas oc.,orrénclas, ao estado de SU,b- ,l 3,· As dotações atribuidas ao artigo, . outros importantes dotações pal'a cresenvolvimento pm que o pais tem
P:"nu· cons;dcram-5~ Il.UtOmatlcanKn· Art, 26, Serão igualmente confia· emllreendimentos na ,mesma ,zona" mantido a 'mencionac:a faixa dl\':só-
j,e regi.5U'õôUlla e da;u'illulUas. dos à admlnlstl'ação e aplicação, da tud:o dentro das finalidades do plano, ria, " "

Art. 14. O .PJ"cl' J:,xec,,:lvo po- Superintendência. oS fundos provem· geral dl' valorização, ., 16, Criada a Supel'intendênCla (\0
c1en\ recebeI' doaçoes de quaisquer entes da arrecadação e.5tat-eleclda peja 9: O Serviço ESpecial de Saúde pu. Plano de ValorIzação EconllmJcn. d<t
"",:lS de, pe5110as 1.5.cas ou JUl'.a.cas, Lei da Faixa de Fronteiras, 11.,0, 2,597. -Iloa (SESP), "'0 Ministério da Saú· Fron~il'a O-e.5to do Rio ·Grande elo.... de 12 de setembro de 1955, no que diz ~ u ~
como c00i'eraçll.o para o cUlupnm,m· respeito aos munielptos abrangidos de, já mantém, naFront~lra Oeste, SUl, caber,ia à me$Dla l'eallzal' os ,('5
~D d~ prop6llitosllesta lei e l'ea1l- pelo Plano que trata a presente Lei. um vasto serViço de assisténc';a sanl· tudt~ defmitlVos e, cOllsegUp.ntemm-
ll:llção dos progJ'amas abrangidos pelo Art, 27. Fica criado um cal'SO em ·tária a vários municlplos, em 000' te, a execução das obl'as. dando-lhe
:plano. comissãã.o, padrão CC.l, de supel'ln- diêncl~ ao ,convênio assinado entl'e os uma ordem cr~ prlol'ld'ane, em run~jjo

. AJ'!., 15, A Superintendência apl'c· tendente a três cargos padrão CC·~, GOVêl'll0.5 da União e do Estado do I!le SUrl. impol'tâ.llcla l'eslonal, usando,
.em.ará ao Tl'Iounal, ue Contos as ele Dlretol'es de Dl\isão., Rio Grande do sul. O mesmo ocorre pal'a tanto, n~steexereiclo e n.lS 1105-
contaa do exere.cio autel'ior até o Art. 28. A presente [,fi entl'ara' em com o Departamento Nacional, de terlore8, dentro do prazo esta l:electdo,
clia :><J de abril lluoseqüente. vigor na data de sua publicaçâo, re. Estl'llcl'as de R<ldagem rDNERl, que OJ, reeUrsC'S orçamentários que 111ell

&'t, 16" .Para' cumpr.m,znto de pro. vogadas, as disposições em contrário. assinou acOrdo com o Departamellto forem deatlnados,
I!ramaa tle traJJaWOS aol'an~ldos pelo Estadual para um programa especial ,17. Nestas cond.lçõe.~, tendp a honl'fl.
1'.ano, o Foder Eltecutlvo poeierá. ,til'. MEN5!.QEM N ,0 301 - 1956 de estradas naquela região, , de sollcitar a Vo~sa Excelência '''.l!l.
nlar acól'doS com o f.'Btado' do Rio N' 01 10. 'o ;m\?l'lo Wnistério da Agrl- esta' &cI'etária de Estado, autorjl",d~
Orande, do sul, com os ,Mun.clpios senhol~" : Membros 'do Congresso cultura, alem cl-os recursos l1estlnados a adotar as provlcrênclas qUe 8e fi.z,,·
enw:llerat\os nesta lei e eom entlda- Nacional. , à ComiEsl\o Espeeial, dispõe ainda de rem necessál'iIU;. para o\>jetivl\cii" (\(I
ÚCS aut~rquicas., ' . Na fOl'ma do art, 67 da Constltul.- vários outroa para aplicar na \lalorl· qu., proponho nesta oportunld'ocll' ,

Art, ,17,A superintendência po- ção. tenho a honra de apresentar. zação da Frontt'lra ~ste. 05 quaiS Valho·me do .ensejo }3arR reafirmar
de.d.lirmar con\len.oll com outra:! <:n· VOliallS Excelênclas,acompanhado das especifico a seguir:. a VOSlla Excelencla· os protesws do
tHla:les Publicas ou privadas, pal'a a ExpoSiÇões de Motivos n,o 375, de Para. estlldos e, obras de captação meu profund'o respdto, Ernes/o
exe~uçiiO des trallalnos pro:ll'amados 17-4.56, do Mini.litérlo da Agl'icultura de água _ Cr$, 5,000.000:00: Dorn_eles, '
J)<1 oase de coopera~ão, 'e· n, ° 452,' de 26·6·56, tloDepartamen- Para estudos 'e pros]lecçao de jazi- 'EXPOS!c;JAO D'E MOTIVOS

Al't. 18, Fica aUUll'lzada a apllca· to Administrativo do Serviço Publlco. das d'e cal','áo e mInériOS - .Cl'$ .. ' DOD,A,S,P.
ção das dotações do oJ'çamento VI· e ,de outros documentos relacionados 1.000,000,00; ,

.gt'nte, ~estllJaaas a Obras e serviços com li matéria, o incluSQ anteprojeto Para instalação de Fostos de Peso N," 452- Em 26 de junho de 1956,
:J;], regHlo abl'anglda pelo Plano, atra· de l<i que aprova o "Plano de Valorl- ca na La~oa. Mangueira - Cr$ ." Excele?tillsimo Senhol' Presid~nte
ves, dos l'es?ectlvo~ ó,'gàos destln~ta- z?ção Econônnca da Fronteira oeste 1.00(},OOO,ÕO: da Republica,
rJ>~s:6em Ilrdculaçao com a SUpeJlIl- do Ril? Grande lia Sul" e dá outras Para opósto d'e FruticultUra no No anexo expediente, o Ministério
it.w,nc.n, " " proVldenclas, - , Município ,de Lavras _ Cr$ ...... da. Agricultura sugere a Vosóa Ex-

.,1.' Aphc2-se o disposto neste, Certo de .estar submetendo aç C'On- 1,,000,00000' celéncia a propositUra. de p1'ojeu: (le
a; "go. ,aos aestaqUEs de qUals~quel gresso NaCIonal um elllllreel1d.mento Para a' il~5taJaç10 de cintu"ão ver- lei dispondo sóbre o "Plano. de V~,ll).
dctaçoes glvonls' do orçamento em Ide ,enver:;>actura, da mais alta rele-. " ,', ~' AI"'" J'. rlzação Econômica da Fronteira Oe,~
\ll~Or oestw;lrlOS, a pl'ogramas abl'an· \'ância, sirvo-me da oj)Ortuniclad-e para ae ~.0S' ~unl,ciP~OãoDd'~ooo~,:lete e a, ,te do Rio Grande do Sul", , '
l>JQOS pelo Plano" ' _, "l'eaSscgUl'Rl' a Vossas ExcelénclasoS I g-urll~O CIS,~, y' " ... _ 2, Dito Plano foi de iniciativ3 lo.

~ ~,o A supenntendencla ,toma,ra protestos da. minha maiOl' considel'a-I ,Pala I',9s>t~s A.lopecuallOS em v~ cal. A caopemcão do POder Púi:lllCo.
as moeSSarias p:'o\'lCltnc:as Jlmt~ >'os cão, ' ' I nos nJunlclploS - C:$ 1. 130 ,(JOO,CO, foí apenas supletiva e complementar,
él'?:',OS l'elerlO,o~ llest,e artl~o, ' no sen-I- Rio de Janeiro, 30 de .iunho de 1956, i P,l:l'a O,EnSlno ,Agl:lc~la ;l1amC,$ma 3, Há quat!',) anos, sem r'iscl'im;lla-
t",o .1:< execuç<:o rc;Ulal' aos pro~l'a- _ JUSCELixo KUl!IrSCHEK. regmo, na Escola ~glotecll.ca de Ale- ções politico.partidárias, desel1voh'eu,
nus «2 tl'abahJo concernentes iquelas, _'-- grete - Cr$ 4,552 000,00, se na reg'ião um lUo\'imento de mot.J.
aü:",oss, ' , I EXPOSICÃO DE MOTIVOS DO 11. O anexo ol'camentário 1'ela;,;:/o liz"çfLo da ()pinião pública, Cr"J'I-se

,!.l't, 19, Fica o POd21: Ex~cumo I M7NISTf::RiO DA AGRICUL'rURA ao Ministério da Vinção, por Sll~ V?~, uma l'êde de Associações de d~~~n.
iWG';j~·lZ8.Cio n J.bl"!l' o c:·ecIlto, especlal t dcstini1 dotacõ::.c.; imnol'tantes pa~'a o volvimento, en1 todosoS,municíp.<l!
Cf; Cr$ lO,OJ'Q.çOG,OO (dez 11111l10cS de I E,M, 375: ., chamado polígono da Fronteira Oes' do poli~ono, Foi clabm'ado Um pro
Cl'Cl""Il'OSi Jlara as ,:cspcsas de qual- ,E:·:celJntl,slmo Senhor l?'J'esJc:entc tc: grama inicinl de trnbalhu c se ce\1
ÇU"" ll,llureza com a lnslal<lçà,~ (Ia! ela República: Para o, Convênio c1rt construcão da In;:;o ao levant.amento e estud,1 sis~
,sJpcrJnl2l1dénCla, seu fUnC10D:l.lllCnla i Pela l'ort;ll'b n, 1: 39:l~ de 12 cie oU~ Pont.e Quarni - Cr$ 15 ,C'O(), 000,'11;'; temático dos pl'oblcmas básicos d~
"','O, cOrr,O!lt2 .xC:'CltJO ',I tra~a1110s 1;,"1-

1

' tUb:'O, de 1,053, o el:tao t1tUhl!', da .'\grl ,Para o COn,\'ênio de estradas de fQix~ ele frontciras,
tu:s ele pes:IUl~:t € e!a~'~"aço.{), deP",- cultura, SI', Joo Clcolas, hOllvaJ pOl' rodagem _ CrS 35,OOO,OS'J,OO; 4, Em out.ubro de 1953, Icvou 'S~ :I
1:0. ,_. bem criar (l, "Comissão iI;speclal de P.11"1 j)l'0"5sçoulmcnt.o da const1'1.\;'1',') ef~ito, nec cidade ele 'Bagé, um>:rar.d~

Al!, 2'0, , Asupc,'mtcnçl",nela C!lll-I valC'rlzar;i\o Agro;18slo:'JI da F,l'on\".:[- d3 barra~el11 n elel Ibirapuitan _ ",. Con~:resso Regiollf1I, com a pre~ell"l\
clMU ~,C~llI'C~Hel;~la.e P:Js;j,~:~ld~:ac e ra Oeste d'a Rio Grande d'o Sul". ci's 40,Oifo,OOQ,OD; do Presidente da Repú]Jlica. do MI.,
;:;rO;JOl a ,1 Cl1P,çao ae sc"I.C1,ld,s de 2, Essa llort:ll'la, da qual anexo c6- 1"'\1'" estudos pro'ctos relat.iI',)~ ao nist€l'iO da ,l\gricnltma, do G07o:r:la"
l<conOJl1la ,JlI'Stll ~ outros t1P:Js dê ar-li pia, contém justific:1l.í\''1 da erbr;CtO <' t' , d' á' e C:, JL OQ 11' ,>' __ dor do Estndo, ele Parlament.ar"> ~,
t:"mzaç~o panl o. clunprimcn;,o, dos do citRtio órgão, a Slla arg~ni?ação e c~sel:1~00 co'o'Üggô~s Q ag, 111m eminenlll's personalidnel~s, nléfn de
]l:·OpOSlt03 (I~sta 1"; e r~ahpzalc:au dos os nom~s do~ técnicos que deveriam \? ~'O Foli~on~ ê~inda contem- várias centenas de Doelegac!os rnu.
J):~ogr[tnws aOntngwos pe.o ano. In.· ültet:rl'á.l~ .... I;l • (4 , • . ' \ nicipais
C1USlVe para a formação de comandcs ~ , , pIadO, nas j'erbas g'lobals do IlleSmo I 5 AnÓ;; uma S~l'l1 m. de debntc~ e
!l~ricolas, irri:;cção, açudagem 'e nü- 3, Tal providência do Ministro an9xo" CQm CrS 88,009,()OOPO e, .... eStl~dos de tes'es da amaiol' role,';ân~i.
:oel'nç~o, J'lJão eleo[as visou Q atender o apê- ,Cr$ 34.000,Oon,oo, imlJol'tanclas qtle QUe formam um. reci~so p;tl'1.n16n~

A1't, 21. Asuperinocndéncia, ]l0- lo da referit:fa ,região _~o Rio Grande clel'erfio SeI' movimentadaS, l'eS]lectl'!a tnfol'l1lati~'o d';"; ~roblemns d<t ~.~'l
derã. mantcl' um serviço dc revenda do Sul, que, desde 1,902, pOl' Inlclatl- mente, pelo Depart<''J.mento Nacl()nal d,a Fronteira, foi aprovado o ant,epro,
de mater.al agricola e promover Oon- va de um grupo tie hc'eres locais. vem de Obl'as e saneamento, e pelo D~' letc do !?lano de ValorizaçãO D"ue 5er
venios de crédito l'ul'al com as Cal" orgnlllzando c desenvolvendo Um \Jla- partamento d.c Portos, RlOS e CanaiS, ve de base ao projeto em :foCO,
telms de Crédito Agricola e de Colo- n~sislemático de valorização econô- p~ra trabalh~s de,açudag~ll1 e imga, 6. AS àrteraçães do plano prlmit.!ft
nlzaçáo do Banco do Brasil S,A., ,mIca, , , çao, e mell101'la d'l' c~mdlçoes de nave- VO, ampllando o planejamcnto de 15
bem como com o Mimstério da Agri- 4, O Presidente Getuho Varg'as de,u gabllldade de vános nos daqucla para 25 municípios,' ti~enm 1J<Jr !!m
cuitura, Instit.uto Nacional, de Imi- t<l:!o apOlo a êsse plalleJamento, e, á.rea. , abranger ns duas faixas divlsf>I"'!
gração e Colonizacâa, estabelecimentos quando no govêrno daquele Estado, ti. 13; Esses l'eCUl'.50S, ,acrescidos da$ com as Repúblicas do Ul'uguai e cla
ele cl'édlto e entidades especializadas, "e oportunidade de tomar diversas dota,ções par~ ael'op<Jl'tos~ sauàe, I\OU- A.r!!Cntlna, em eonsonAncia com ,o rte·,
inclusive para compra de áreas de prol'idências c}~ntl'O dos objetivos que cação, auxilios, subvençoea e o'1+xas, latór\o da Comlss1io Pal'lamentar que
terra e revenda ,em pequenas pro[ll:ie- ditaram aquêle ato administrativo. devem somar quantia supe"ior li .... estudou os incidentes de Fl·onteirn..
dades. 5, Várias iniciatll'nS tivel'am anda- 170,000,000,00 no presente exercfclo, 7. os reDresentantes do Rio Gran~

Art, 22, Na hipôtese do art, 20, meuto e Da orçamentos da Unlão e do ,14" Levando em conta a 1mportln- de cl.... Sul 110 Conl!re8ll0 ,NaCional,'
fica o PodeI' Executivo autorizado a I Estado dcstlnal':tnl. verbas substaIlAials ea lConõmlcll da. rei:IAo. situa6a ~ .-aIyol.!l às x~\llnd1c';õ~ daQlle~...
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f?gilio, com plena concoróâncla da . EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO ---2
todas as Bancadas e do próprio Po' MlliISTf;RIO DA AGRIOULT·URA Departamentos serão nomeaclos pelo' R ·Iã --. ~
der Ex~cutivo, pas.saram a incluir 110;1 Superintendente. ~' e~ o da Frontelrn Oeste do .JtIo
or\;nmentos federais importan tés do- E, M, 50'1. Parágrafo único Os demnis' fun Grande.d0 Sul. .,
taçocs d~tinadas à F'l'ontcira Or.sr.C Exceicntíssimo Scnhor Prcsidente cionários d/) qUad1:o do pessoal S{'l'~~ Parágrafo único. A Superlntendén-
como se pode Ver da anCl:a u:;..'1',-i. da República: 19uaimentc nomeados p~lo Super'n- cl~ ~o.Plano wmará as nec~s.s~.rl:lll.
~ão dc Motivos do SI', Ministr~ da Pela ExposiÇão de Motivos EM, 375, tendente do Plano. p10Vldencias junto Il.OS referidos seto-
J\.gl'icultura, dc 17 de abl'li do corrente ano, con- A.rt. 7.° O Superintendente organl. r.es do Govêrno ~edera:l para que ~

3, .Pace ao exposto, é de evid('nto~ tlda,no ancxo proc~sS4J PR 15.440-50 zara o quadro do funcionalismo qUe lespectlvus dotaçoes seJam transr~ri
~l1tercs.se público quc se adotcm as wl1cltei ~ Vossa Excelência se. dlgnas~ será submetido prevlamen'te b. a-'l'o- das ao Baneo do BraslI S.,A. ii eoo·
~lIgcstõ€s do Ministêrio dn, Agricul. se autortZar qUe tôsse oficilalizado o vacr,o do PO'det' E.,ecutivo '. jo ta esp~cial do Plano,
tUl'a, a fim de imprimir-se unifoI"- Plano de Valorização Econômica. da .'\rt, 8," A superintendência: do Art. Hl. Nos exercicios financeiros
midade e sistematização à série. de F1'Ontel'a Oeste do Rio Grande do Plano. poderá requisitar fUnci')~19.ri~s posteriores, a Prcp.osta orçamentân:l.
111lciatlvas oficiais que se estão pro" Sul e criada a Superintendência do especlalizadOf; de outros órgãos da nu- Mnsirmar§l. anualmente, ao Plano) de
cc~sal1do n.a.quela Zonn.. através aa mesmo Plano, a CjLlal ficaria incum- minlstl'Rcã{l pública fedeml estadual Valorizacao EconOmlca da· "'l'on~elr&
tlçno p~ralela de dUcl'entcs setore8 bida de cxccutá-lo, e municipa1. ' Oeste do Rio do Sul. no anexo dn Nr!·
elu Govcrno. 2.,Em face do despacho dc Vossa Art, 9.0 Para os trabalhos eJ",,~l!l- n~~tér!o da Agricultura uma' rllJtação

9, É.opol'tuno ressaltal', em rápl:!o~ Exc:elencla exal'ado' no referido ex- Uzados,é pel'mjtido à Sunel'lnli'nMn" no.·n intel'im' a CrS 200,OOO,~(}(),Ü(\.
tl~aç~s, a significação histórica e eco p~Q1ente e publicado no Diário OIi- cio. fazer contratos de prestaéão de Paráa;rafll único. O Ministério Clt.
,",OlJ1IC;U da chamada Fl'onteira Oe~te clal de 3-5~56, tendo a honra de s3rvlços com técnicos nacionais e es- F'~ze;nrIa, mediante s·olicltacão do· Mi·
do RIO Grande do Sul. submete1' 11 eievada consideração de tran~elros, . nl~terio da Ap;rll'ultura , no inIdo d"

10. A vasta faixa divisória, qne Vossa Excelência, em anexo, um pro- Al't. la, A verba destinada ao pa- ~ada f'xercíclo final"~.e;~o, denOis~a·
traça o contô1'11o geo;n\fico dos Umi" jeto de mensagem aO Congresso Na- I:'amento do· pPSoSoal permanente do ,.~ no Banco rio Brasll S ,A., c;je Uml\
tes do Bl'asll COm a Argentina e.o c!onal e um Antflprojeto de lei que Plano. não poderá ultrapassar ~ü'r., ~o vez. a crédlt,o da contt\ especial dt)
1!ruguai, reprcsenta no eomplexo h"a- aprova o Plano em aprêço. das cotacõ1!s !!Iobai.l, salvo casos es- ,1ano, os l'ecul'SOS referidos neste ar-
511211'0 uma área de notável eX1)res- Valho-me da oportunidade pal'a pedais me(1iant~ nu:ol'1zação do n'·· tlgO.
sãl) geo-polltka, ". renovar a Vossa Excelência os meus sidente da R,epúbItca, • Art, 17. S'l'áo Emalmente ctJnfla-

11. Foi ali que S3 pl'oceSsaram, no protestos de pl'<J!undo respcito, _ AI'!, 11. A autonnmia financ~~ra e ~os à. Rdmh1ls~racão e apllcaçán dllo
10ngo Cleeurso de dois séculos, as· lu- Ernesto Dorneles .. .. •• .. .... administrativa do Plano de' Valorl· SUller!'1tendênc'R c.-, plano da Ti'~on·
tas que conseguiram definir o:; ex- zaciínEconômlca da Front~ira 008ste tell'a Qe.stg os fun(l~s nrovenlent.es d3.
tr~mos meridionais da Nação, 'fIan- ANTEPROJETO DE LEI perl1llt~ ainda a,') órgão dÚ'ctOl': . , 1\l'l:ecad

a
c5n p<tnl}e

1
eclda neh Le; da

dClrantcs paullstas, aliados à "rim!- A.l)rOVa o "Plano de Valoriza- a\ Abril' no Bqnco do Brasil '3.A ~alxa ria Fl'o21tell'C\s. n.o 2.597, ie12
tiva est!rpc do~aúcho em formaçõ.o. [idu Económica da Fronteira umn c~nta eSllec!al em "rIep6sltus' cl~ •.3 setembr.~ de 195~. no que dlzres-
C~n~egU1ram dilatar as linhas lmagl- Oeste do R/O Grande do Sul" e Rutarou!ns" p<1ra d~ôsito inte"~a.I .oelto aOs 25 municrpio.~ ab.'an::ldoOl
XlUl'laS dos Tratados e penetrar fun- cria a Supermlendencla do mes- d?' c'nt.q~ões do Plano, ~ .pe·dl

ll
Piano de Valorizaçfí..o ora nz,l'o-.

d:lln~nte nos terrlt6ri.os indivUios dos 1/10, b) Aorov3da a Lei de meios p?ra va o,
plamc,'cs da Clsplat1l1a. Quase por I ." . . r~(h exel'c'do, nt'ovidenciar junto aO Al'l;.. l~. ,!,"m1:é.~ !:.'nstlt].11rã" T~·
obra de intuic

ão
, aquêles antep.\ssa- O prc•.(,cn,te da Republlca: M~nllit6rln da 1?azendn a abertura de CUl'l\PS Iln Plano da F.::rmteir

o
. Oe,,!!

dos, à custa de sacrifícioS e dev,~ta- Faço ~:t.ber que o Congrcsso Na- el'e~lto respectivo li" Ba1'lCO ,10 B-a~!1 ~1.1.alsql'p" outl'Cq crédlt-os. r1~tacq'!s.
mentos, Int-egl'aruln, n() BraSIl, nnla elo.nal ~.c:eta e cu sa.nClono a s~- S. A.. no total d~s dotacões do P"ono .ubyenções e. aux~io~ tedera's. Mt".
elas mais rieas e tecundas faixas do gUlllttl ....e~,. e nu. :0"0 movimentado pela Sl.lpc_ld~al.s • ~1UDlCma,:?. bem como ctn,),.
ncsso território. . Alt" 1. Nos termos da presente l'1ntendeucla. çoca .partlcular:s que lhe sejam del!-

12, As levas imifll'antes, de nrnce- ~ei,.rOl apl'~vado o "Plano de Valori- C) US~\' arliantamentos do Banco tlnadas
dência que se fixaram no Rio Gran- zaçao Eco~onllca da !"l:?ntelra Oeste. do Brasil S ,A .. ("'~ndo n~ces.sários, AI·t,t9, Para feito ri~ prest8ca~
de, p.csteriormente, e colonizaram e ~o .Ri~ .Glande do Sul, qUe terá a até_ o l:mlte elos créditos anuais 1pl'O- ~ ccntas, a et:1>~rint?'1dêJ:lcln <it)
IndustrIalizaram o centro e o norte Ulaçao de vmte (20) anos e será vad.es, . . -ll\llil ~. Valqriz.'"áA da Fl'oIl~e;r,~
do. Estado. puderam crlar a sua eco- ex~cutado em quatro planejamentos dI Não r?~~lher ao Tesouro ~;:'I' u~te nDedece-atlo .tl151<0sto (UI I..!.'t
rwmia em condlcões de notórias f'l- qu.nquenals, . . ci(mal oa saldos. das ciotacõe~ nô'o I~' 830, de 23 de &.tembl··~ d~ 1~-!9
f:illdades, .sem problemas de cl.c~l. Art.~." O Plano ora aprovado R'pllgadas no exercido tinanc;t-n oU IClu~ .re,?la "regime d"" auta1'111uis:
!llo da tel'l'a, Hoje, ê sensivel o de- abrangelá Os seg\llntes municiplos da I dentl:ll rlOS P.J:llZOS n""'l,l~ d~ VIO'~'l ,MP,_,·O, Ao J;ll"l!Senio> Lei. f.ll

t1
•
a
rá ell\

5cqulllbrlo s6cio-econômlco entre li Faixa 4e. Frontell'as do Brasil eom clq. dos CJ'êditor, llodend~ ~"lic~.lcs vlllor_113. d3.ti\ da §'\ll. p'lbllcaçc;'\ rI!·
f:ham.a.da Fa.IXl1. de. Fronteira eas R,e, as Republlcas do .uruguaie. da Al'.lin~.B'ra!..nlcme. sem...i1'l;.e1'l'1.;"e.âo.... IVOz..fl.de. as c1JSpOSieões...em contrâr:o~
gló?s coloniais. gentln~; Santa Vlt61'Ia do Palmar, ,$); Pro"'or ao Pod~r 'i:Xecutlvc a Ri<>.~.~ ~~?!t'o. - de - .

13, Naquela. é Impressionante o Jagualao, Herval, Pl/lhelIro Maeha- cllae"" de soclpdarIe~ do ec~noll1is de 1.95".10,5, da Ino:e>x;ndêncla ~ 68,'
baixo índice demográfico, o alto teor do, Bagé, Lavras do Sul, D. Pedrito, m16ta e outros tinos de' orgal1lzl!.(:ôPs da ~rcubl2''1,
c]p analfabetismo, de nauperlsmo, de São Gabriel,. Livramento Rosário doI para .formacão r'. ('!e"lanrlM ·l,.,fcc- ProJ"et te O " t L . I t·
tllbercuJoSe. de mortalidade infantil Sul ~uarai, Alegrete, Cacequi,. São L las. obra3 _de irrl!!acão. açudagcm e "l '. "c~re O e:lIS 'lo IV(!
Na ausência da economia industrial FJrunclSCo _de Assis, General Vargas, floJ'est~mento, eKP!oração de' 'lovas N. a,~~ de '1956
predomina a exploração pecuária. no aguari Suo Pedro do. Sul Santiago, ~ulttU'us. n'!Souls~, I~vra '! lndlls~l'ln·· . .
t;jM,pmR.do pastoreio. extensivo, Urugulliana, Itaqui, São Borja, Sâ(l hzacAn de mln"ric~'e outras rlql.1<,z~"q Conee~e. l!eença ao Presulente

14, Trata-se rle uma área d~ céreo Luiz Gonzaga, Ce1To Largo, Santa do BOlo e !in sul)-sclo, C01'lst1'1
,
p,('Ies ,'u- r1

f1
• Republ1cCl para Clusentar-[oe do

d.e 103.000 Ciuilômetros quadrados, Rosa e Três Passos. ri\l,s e ul'ban~., nnvp.~arão fluvlal. ~ PaIS.
com umn, ponulaclio de 870.000 habi. t Mt. 3.· Como orientação gel'a,l de l outl'OS empl'eenrIlmentos' de g~aad"f (Do S2nado Federal) ,
~ante~, amoxlmadamente sendo a pc. rabalho, o Plano da Fronteira oeste orollOrrl)e.. .
j)uhcão total do Estapo 'da ordem de obedecl!rlÍ ao seguinte progl'ama de f) Manter um Sel'vko de r~vl'ndo (As Com1s2õ~s de Const!luIÇ~Cl e
4 .•\CO.OOO habltantes. . atividades: de matedal @.~1·ícola p promover (11n- JUstu~a ede DIplomacia).

15, . O Relatório da Comissão Par. PrimeIro"';" Valorização do Homem. vêJ1io cie crédito rl1\'~l 1'011\ M· C~r- O Congresso Nacional decreta:
lamentR.l', lembrado com t6da a opor. 1) Setor de Educação e Cuitura telras cie Crér1;t<lAC:l'icolq· e de Co- Art. I." E' concedida autorizaçãO aI)
1wlidade nel0 81'. Ministro. da A'U'I. 2) Setor de Saúde . .1onizaç;:,., do BanM (lo Brasil S A., Presidente da República, S:·. Jusce-
cultura. documento anexo, pile em 3) Setor de Serviço Social bem. cnmn rotn o tIin~,,sr'O lia An:!'i- Imo Kubitschel_ de Oliveira para aU-
destaqueêstes asooctos e encal'~~e a 4) Setor de Abastecimento, cu1:llrll. Institut~ de T,."h'roráo e Cn- sentar-se do tel'l'itõrlo nacional a fim
ul'~ênclo das medÍdas de que o Plane. Se~undo - Valorização da Terra e 1<lmZ:tci'o e out.""s Estabelppirn"11tos de comparecer à Assembléia Comemo.
em on<l1lse. ense,iará, dos Meios de ProduçjiO. de crécllto e entldn-l pq e~",pcl~1I~9(~~~ ra-tivado 130.° Aniversário do Con·

16, tste Deoortamento. estudando .1) Setor de Fomento agropecu\\- para comnra d·e áreas d·e toel'ro c gresso do Panamá, a reallzar-se entre
o asmnto, intrnduz!do no texto prc, 1'10 revenda. em ne~"ono~ """'''-''''1~·::., julho e 8gÕSt.O do corrente ano,
parado Pelo Ministério dO. A;:rl'icU] 2) Setor de Eletrlflcação O) .....glnnT acn"il(lS e r91'lV,l,,;os c",m Art, 2,0 n:ste de:rcto le~~;lat:vo en-
tura nlo;umas alterilGÕCs, mais de ca. 3) Sctor de Industr!nllzaçAo o' pntj{I"crP.~.nl1!lllcns fpderals, P'~"'1- tral~ em Vigol' na data ele ~ua pu.bli.
r:'tt€r formal. 1t1splradas, em 'V~nC!! 4) Setor de IllVestlm~nws' dua!ls.m"l1lr.'''ol~, rl'lvari~~ e ")l1t.!·9S cacao, .
parte. pe!a análise de ouU'as experlên. _5) Setor de PesquJsas e Explora- uara f'~p",,":O;n r'M h'~halhos l1'nnp- Senado Federal em 10 de julhO de
elas braslleira.l do planejamel1toref.'Jo. çoes. , . jados ~ programados na ~asc de co- lD56 - Apolônio Sales - Vivaldo Li.
llal ()m em curso. T~rC;lt·o,_~ Val!izaqúC? _dos .Órgãos operlJ.çao. . ' I~;( - Cal:/os Lindemberg.

17, seg'ttndo o antell
l
'o.ieto l'tt1e~o de Ex"cllçao e DI~!rl?UlÇ~O. . Art, 1~; Na hIpótese d!\ letra e . •

quase.sempre dentro das diretrizes d~ tr;~iv~etor de oroRlllzaçao admlnls- d~ ar!. 11, fica o Poder EXC,lU~lvo PrOjeto N. 131·A de 1951
l'edaçuo orig-!l1al, o Plan.o terá ·Ji!~ên. 2) e to d ' . " autorIzado a sub.~el'ever acões l1a~lle- ....',
cia quinquenal. nrolon"al1do-se nor 20 nlca~Sn r a Tlansport.s e Comu~ hs socIedades e integ-ra!lzá-Ias, '105 AU!Oma o Poder Executivo lo
anos: serfL administrado por ,mia Sl' I ç • , 1\1l11t-e,~ das dotarões que forem C0r.· c~71s.1'11ir 1Jonte 8ôbre o. rio Para·
perintendência dotada d3 8ut~110l'\'i:\ 3) Sentor d~ Planejamento. . slg'nadas a ê5.~3 fim, . . na, q~,e ligue' São Paulo 11 Mato
a~l?1i11lstratlva: abrrnn'{,l'á 25',[l.Ini.. Art. 4.0 Caberá à SU]Jerintendên- Art, 13, FI!:." o Poder ExeclutIvo G:osso, e duas outras que liguem
I:lpIOS: e disporá, nara supl'!r r.~t:S cia do 1'1:1110. em cooperação com os aulorlzadn a aprovar,nlém do qurrdl'o &/? .Paulo ao Paraná.• e abre os
progrumas, de um Fundo, ennstituíd~ Departamentos, organizar as e5pe~i- de peS~loa)" os pror;ramas de ~rab~:h~ .credltos respectivos; tendo pare-
por uma conta especial no Banco do flcnçfuig e os detalhes em. qUe sc d'- e dIStl'lblllÇ!'iO de crédito, que lhe s~ráo c:e!,es_ com subslilutivos das Co-
:Brasil, . veriio de~dobrar os três itens básicõs s~bmetldDs pela SuperlntenMnda, m/ssoes. de TI'C/1MpOl'tes, CJmuni~

18,F.t~tre as medidas d:e cm'áf~! e os doze sc~ores mencionados no al'- Plevlamcnt~, no Inie!o de cada (luln- CClç/Jes e Obras Públicas e de F!:'
1ransIt.ól'lo, ob.1etiva11do o Inicio ain- tlgo 3.0. quênlo.. fianças,
(~n nest~ e'<ereicio dasotlvldade5 rela. Art, 5,' O Plano de Valorização Art, 14. Flclt O l'ocler Exccnth'o PROJETO N°"
bvas ao Plano, .cumpre assinal9T a Econômica da 'Frontelra' Oeste será uutol'lllado a negociar empréstlmo.5REFEREM d31

-
n1

A QUE SE
nec.essIdat!e da concessã{) ele re~ur. adn)inlstrado por uma Supel'inten- Intemos e extel'nos .para 11 l'enl!znçâo S PARECERES
sos para a instalac'~n da Rupel'int~ll- dêncla, que terá cnnio órgfí..os auxi" de obro..s e ~erviços previstos l1<l rr;a- O Cong1'esSQ Nacional decreta'
âêncla, a,ser at.endida pela abertura !lares três Departamentos corl'espon- nOAdi ~~101'l1,~c5.0 da Fronteira Opste. Art. I.' - Fica aPodel" Executivo
~ um el'"dlto especIal. dentes aos três pontos f{llldamentais" l' , ',~lcam liberadas no cor- ])~r..intermédio do Ministério da Vi ~
Anr(}ve!toO a ooortnf1ldade parl\ re~ do esquema de trabalho . lle~te exe1címo tOdas as dotaclle~ tl:'l çao e Obras públlcas autoriz ti aa

110VUl' 3; Vo~.sa P.'e~lêl1~la os P1'otr<. Art. 6,. O cargo de' Su'perlnten- 01: em de re~lt(l e Betenta milhõ~ de construir 'uma ponte sObre a o •
to<! J~~le de"ll !l1ai.~ nt'o.fnnfl'" respeit-o d.ente ·será de llome.acão do Preslden- ~1~zei~08d/ClIli IlOOO.ooo,OO\, IneM· ranã. !IR! proxlmldadel de~o~~~~ .
..., . Q. UI lel'1lle. de Araa&>, te da Repúbliea, e os DireWl:e& dos t. ~ 19..1ersos nexos do OI'Cl\men~ tãl'io. ll~ando O~· EstadIJ/S tia Sã ;. . o . iJU para obras e .serviços na Matl1 ClroBSO. o



DlARioDO· CONGRESSO NACIONAL .(Seçlo I)' ,Julho·de ·195~ -
. Art. '2.0 - Ficam iguallllente auto

rizadas as construções de, dUllS. pontes
.ôbr.e o Rio PlU'anapnnema,nos' pon·,
.~. denomJnadosPorlo ,AlvDI'nda r
'Porto Oiov8nl, ligando os Estados de.
Sfio paulo e Paraná. .

Al't. 3:' _. Ficam llbeitos os cl'ê
tlitos de Cl'S 25.000.000,00 (vinte e
Ilir.co·. milhóes de cruzeiros). p:\I'a o
Ilnso do art. V, e de .Cr$ 10.JOO.OOO,OO
l.dez mJlhões de cruzeÍl'os) pllJ'll. os
CO .1IIt, 2.°. desde que não possam
fiel' etctuadas as .obras com verbas
elo Plnno Salte.

Art. ,to - :Esta. lei ent.rar!!. em vi
gor r,a c1a:n de SilO publicação. rc\'o
(l:udasaS . dispQSiçôes em contrário. .

Sala das Sessões. 12 deaDril de.
]~51. - Castilho Cabral. - Arllalao
Cerlicira_

Ir' No.to GrllS80 e duasoutr8s que .11- çadB.no &~tado deoSãO'Puulo; pot Pal'B uma percentagem de '15% . àe
Buelll aquêle Estado 11 Paraná. . e~irllda~oplano eSLa.d·)"l qlle ba:xou tl·áfego.e na média diál'la 1clma Ma-

O projetaestã plenamente justlu- ~m o DeC":eto·lei Estlldo:1J li.' 1253(1 da CJ:erri:!spoder estimar em f":r$ ",
cado e iodOs IlÓS sabemos das \'llUtkl- de 5-3-42. lhta-se de um"'a oal da 70:()00,OO a. renda. mensal de explo!a
gens dos serviçoS' de que trata o pru- Iinha-t:-oI1cO' raC\ial .. São Panlo-Pre. ção da balsA.
jew em pautlt. sidente Prudente". No E:st~<l'o l<à Pa· 6. a) Rio Par8ná. Esta.belceendo a

Além do maiS. tendo sido sollcit8Cl'tJ rar.:i; imegl'a"á .. uma md:aJ qunse taxa minlma de pedágio a 5\'3' "0'·1'11
aop-lnar, o Exmo. ·Sr. ,f\[inistro da tõ<la consLrUlda, de. 4835 k\t1 I.h ex· da para am<Jrtlílaçáo, em Unt prnro àe
viaçr.o' e Obras Públicas, Engenhelru tensã<J, de Guaritiba a J?b1'I,l' Alvt11'a- 25 anos, lio ca]>ital empl'eg~do (Cr$
Souza Lima. prestou, conforme ·offclo dl', passando por Firai do Sul ';llriú· 60, GOO.OOO.GO) na construção da pt.n
n,·. 249, de 13 de mnrco do COI'l'el1te I'a, AJ·:lipo\'ollga. Jataizmho e Sena- ~ teremos: "
ano,a se~uinte ',informaçM: ' nópolís. 'cr$60,Q{l0 - 25 anos - '1.% "in. 1

"Em resnosta tenho a hOI1:'a de . "1 A'ponte sobre o Para:l"panem3 De acõrdo C<Jffi ",Tabela Pl'Ice.para.
informar'ti V. Exa. que julr;o da em p.õrto. Giovanni niio é alcançada. I· a. ainol'tização m.cnsal ~erlam mce~
malol' relel'ãncia a eltecução da" p:Jl' nClliluma l'a~0V." ele pl.UlU naclO' sários.
obras em a))rêço, a primelrn da~ nal ou pJailos estadoais. CO.OOO x 6,51.76 == Cl'S ~~J. 9!i61().,
lJL'a1s po~sihilitará n lígaçr.o c1~ 2. U) A ponte sóbre Q l'i;:> Pan.na quant:a e:c','ada !!- ser p.lg.. ~<líle ve-

. todo O sul de MatQ GI'OS'O ate t~:'á um custo eHimaàó de C~$ "" zes em c;,da UllJ dos 25 'Hm.5. .'
campo Grande, com o Est~do de DO.Q'J'J,GO,GO. . I Já dissemo/>. na resposta n-o ... 0 que-
SdO Paulo, e assullllrâ propor- b, A ponte sôbre o rio P.u·hnapa.- sito tia C<Jmissáo de T1:a:Lsllo:'c,€s, que,

-Justificação çõeR de g:'ande vultO, pOiS. nQ nenm, elJl Púno Al\'om~a, ~eráum erl.l 1'951 passa.n\m. na balsa ,,'1Sten
ponto esco]hidopnl'all constl'll- cu"to estimfL:iode Cr$ 13 Cl00 )ÜO lJO'j to no local c~rca de ~50 GOé cal)eças

O presente projeto renol':i o cc n.' 60. o rio é bnstnnte lar~o. As Cl A lJome sõb,·€ o 1'10 Para"apao de gado, ou sejam 20.833 p'". mê~ e
" 42S-1250. <ie autoria d<J ex-cieputacin éluas pontes Mbre o rio Parall:t- nema, em Pôrto Al\'orada, tera um oue n. es~imati\'a para o núm~ro men-

JOfcO Gom~s Martins Filho, cujo d~- panema,· <leque é objeto o :trt, outro cust,J esLllll:lCO' àe C"'~ ..• ".··1 sal de \,eiculos mot<:>rizndos lé.i ~ 3~(l.
t;nrquiva'mento. requerido pelo )):'1- 2." do proje:o. a. sc:e:n construi- iS.OOO,Ü'nn.()C, o .' '1- Se estipularmos em Cr$ l~,l\O"h ta-

,11,eiro.~lgnntário, f<Jl indeferido, em .d'-S nos locaiS del"Olllin,aclos Por- . 3. li) A po:lt~ sobre D rlil par:ma xa de pedál;iQ pOl' cabeço. (Ie ~adl).

"lrlll;le da interpretação dada peln to Al\'oradR t! Porto Glo\'anl. \'1- pociera .ser, const::Uld~ e", , ':10~ le- U:j'iamos:
:ME~a da' Ci:.mara a~ arligo 45.•de r5.o: i;:ualmentc. pro:Jol'cio~ar os ~·ar;d'J·.se em cpnta o regime.do riol Se estipularmos em Cr$ 15,(1{) a· ta-
l'iegl1nen:o, .. em reJ:lç~cr aos. ;;l'CJe.os mf'lQS pnrlt a Jncrementaçno d:1 e a ne:::e;51daoe .de Ja~er on'el·~as. xa de .pedágio por cabeça. rle g;ldo, te..
~rClui"a~ossem parec"Cr'de cualquer economia daql:cla e:;tensa re:;lfJo" Iobr3.s complem~ntares c incii~pellsá rlarims: ,,-
Comissí'o. O autor cio .1m~je10, q'le Di8l1te co eXjlôsto. somes de p:-,recet 'veis na ma:'g-em mat<Jg:!·ossense.. I 20,833 lt CrS 15M::: 312 ,!Il!' 1,0.. '
(l:'a .se l':no\n. aSSlJ.J1' .l~:lflcara a sua, qtle o pr.~.:cto (lC. vc ser apl'ol'ado. -I b). A pont,esõbre 0.1':0 Pnl'.anapa. Quanto a<Js veicul05 motOT'zados. es-
.J)~onoSlc"-o: "Trata-se de hga~ tref I \Valter Su, Relntor. nema, em Port'O AlI·or"<l", ;x>t:erá se:' tinullll1do em Cr$ 50,()() a ,a",;a ur..-
rrcmrlpsEstndos da Fedemçao em.', " ~ _. . EL ~o!1struída em 3 anos. , dr'a tcrlamos' ' . -
rr.l1to.s rstr~t-2~iCos. de V'nndr impor- INF?~:M.. CÓ.ES PRE"'T.'\D~S p~ O [ . CJ A pOllte sôreo l'io Pa~?napl1J1e- '. _ • ~.),
tàr.tia eccn,õm!ca. Pariléar uma icl~ln MIN.ISTÉRIO DA VIACÃO ~ OBRAS ma, em PÔl'to G1oV:1Il:.i. tJGcerá ser 300

0

" cr~ 00,00 = Cn l~.COO,oo. '
ela imr<Jrt:.ncla de ta's empreel'ld~_PúBLICAS~:SRE O PROJETO Iconstruída em 3 ancs.. . Entllo, rE:,~lt~l'l.a. para a lcndabrU-
l),~n.tos, dlr-se·á, como obserl'ar;a o )/.0 131-51 I 4. a, Rio. ~ar:lllá. A b~Jsa ~xistcn-I ta do pedl1&ltJ· "" . \, _

·r,reh.mmnr qtle. ~Ó pelo.RlO pararJá. ,!teempÓl't-oTibir:çã 4I-:J.n . .IJ.'u~::n'l Cr$ 312.490,.00. ".Cr$15.UW~(\;;:-
E'n1 br,lsas: i.'1'l~rest,8Vejs .. ,a:r;noesS3m i;1í;útério da Viação e Obras P;'-, te dePõrto Ep!tácio ~ ,.>:ati~"iar,' <::1'$ 327.495.00, menos;~ile :>. !leee~s~:
ror :mo malS ce auzentas mll cfJbe- l;licas. send., explol'ada pela Cvmp~nhia Bll' rIo (Cr$ 391.056,00) pala a ..~ortu-l_
c;r,., (le gado". Rio de J:tneiro. D.P.,9·~-52. c'a, d<J Prata.qu~ explora. tam~m c ção. Dir-sc-á, que, UUla vez COilstTU

Podemos nCl'eEcenlar que o su.rto N.o 495. ti-ansporte de ~ad() através caminho da a obra d'me.• o tJ..arego tenderá.
.... roJnni311~?'l c'.() ::111 d~ M.RtCl. G:os- Senhor Primeiro Secretário: boiaàeiro do lado matogrossense, dis~ a aument~· conslderáv.ellUe,n~e. Mas:.
te Que era s·~ o:J.~er\'a. Q~po:$ C1eCles- Com o Oficio n." .1.822, de 17 de pondo de inl'ernadas para pouSo do tal condlçao depende,. em lal~:l ~ca
1:-ravaclas i\le fstao ·p.s terras mnr;;l- setembro de 1951, dessa procedênClll, gado. nas aguadas mais >m)l~rt<'lJltes.la, da. con~truçao da BR-14, ~fl tõ<la.
l'ms. do 1'<10 pa~l1na no. mum~ipio me foram transmitidos o tear ao A balsa é de grande cnpacidade ~'~l'a Sl1a extensa? e da funç.llJ ,?:.v...i~a~Olll.
p".!tsta de PreslCente E'11táclO - ,. Projeto n." 131-1951. que autoriza U transportc. principalmente. ce g:.do. desta rO~OVHl,. coln a flx~çao ae <e~_
mm~ 11M ponderável argumentoe:r -Foder Executivo 11 construir uma pou- O tráfego motorhm,do é ~q::i"no. po- tros prouutores ~ CODSI4:l11tl<Jr€6 el.1
1a"or cio pro1CiCl. . te sóbl'e o rio Pa!llná, ligando o Es- dendo ser estimado em 3('0 ve;cLl)Ls/ sua. zona de JnfluetJcla, Conv~m (lOU-

F.el~\·I1,l1ctar ajnda ,que essa ponte tr:d<J de São PaUlo ao de Mato Gros- mês em média. N<JaJlO iole 1951 !:l'an. derar.ainda que. para, o ~as!Jdo gado,
W)re 0.1';0 pat:ar,á. amtia se lm;õe so e ubre '05 reSpectivos cl'€<litos, bem sital:am l.)<>la balsa 250.()l,10 C.l(,"'~aS de haveria necessidade de mantcr}s m
r('rqu~ ~ .n~ce,s'lrm 'cl. f~~U:'!l redo .,10. n~sim, cópia do relatório sóbre a ma- gaào, lJ.umero .que po{.lcmc>s i'.d"tar \. ver.nadas. .da col!lpanh1a. Bdl,a ~o
(Ir;.", no plar,o Geróll ne Vlfd;ao Naclo- téria..opre:;en~ado, a seus pares po~ como média. Não há. ;:o:s, I'rÕprla- Prata, També~ n.ao leva.m:JS, em ce~:
::~.. obJC:O do projeto n.o 326-1L. de um elos mClllD:'<lS d:! comissáo de mente congestionamento. ta, ne.5ta apreClnçau. as desp~sas y".llo
J~49. de> Pe>der Executi\'o, est~, P!~- Transportes, COmunicações, e· Obra~ b) Pôrto Alvorada, no rio Parana- cobrança. e c01:ltrole dop~dágJo,
'Instn como. a lGn~ltu~mal Br. ~J. ~ao Públicas, pura pronunciamento dêste panema. &'1t:'e ésselocal. e Pôl'!-O PIo]. Tendo em vlS.ta o e1fwado ct.sto ",lO
p'nUl?()\!~T'hns-Pr~sldente E'nlltClO- Ministério, meira, a jusant.e de Pôr:<l üiovanni. Obl'3, il prazo dl1~t~~o d~ '.11::' ~~ortJ:
Ca'uns-P~: ,o ?!UrtlDl1~, estmda. essa 2. Em resposta, tCIl:10 a 11Om'a de existem 19 balas em tráfego continuo. zaçao e as condlçoc<> acmla agrava
~ue .iá n'cantOU Pl'CSIC,rnre Prudente, remeter a VO:;saE.xcelência. pOI' có,lia; Apezal' disto o trânsito € de tal ma. das pelo fa~o de ad<Jtal'-se uma t~,.
li cê;ca ele 100 quilómet:·os,. de POrtO o Ofido DG-l.879, de 8 do corrente, neira intens~ que, em ~p~carie sa. de juros muito. bai;o;a, i~P.I~ ctL1C1I
Ep,tn.ClO. do DepartamenloNacional de Estra- fm. chega-se a esperal' ho.r" ~ :r.eia que~ c.om o pedág;o, o e~pltJl neces-

das de Roãagem. onde, se contêm os f . 1 S 'l~ pUdesse ser amortlzn:t(l
hommci:mào-se sôbre o proJeto n." esC!a.:'~cJmentos llecC1;sários ao estudo para e eLuar a tral'es,!;la, o q,le 6 cv· alo _ , ' ........_

'.I2E-19!'O. orR renol'3do. e a;cndemlo . '. dente smal cje congestlc>namonto. b). porto Alvora~a. no TIO pm:l,n~
"l'c"'sk'>ü da Comissão de Tr?llS'lOr- ~o. empTeendlmen..o .que se tem em e). Pórtil Gi<Jvamli. no rio i:'ar:1113. panema. COIl~ldelamos "ue o y) ~~

'~'C' '. Ob· ""'b]' - 'ls,a. Ilanema AS tal<as est'o ')~à"c'mn de amortl'zaça<> seja tam'J"~ de Z"
tes.. cmuIllcn~oes e r~,~ .• ~l. ICa." Rcitero a Vossa Excelência meus '. ..;. '. a. o."'" -I an<lS e a. tuxade 7%. e~te c:,~-u ,e..

·Ill'-'lm. se m8nlfestDll o .~,1ll11sterlO da 'protestos de elevada' estima. e~istin.1 te cOll~estlOnadas" em part.l.cUl.ar na . • '
'\Tl~.C?O. através do Mmlstro A)yarc ta eonsideraç"o. _ Alvaro de Souza sa~ra, pa~a um trafego :l1er!1O ~e 200Irem?s'IB 000 25 an s 7'/ a8 '
",e SOU1.a Lim~, alicio n,o. 249. de Vma" . veICulos/Ota, sendo a capa~l~a,~e de C1~.' - . o - .:' . lo'
j3 õe marco rio· cO''I'en!c al1O, cons- ' . ,Itransporte para 6 caminhõ"'~ de ~ j,(). .-:pe acol'j()_com a ';I'abela .p,.ce. p~ra
tcr.te. co "Diário (10 Congresso", rie DEPARTA:l.1ENTO NACIONAL DE neladas. de eada \'C'Z. :l.. ramortlzaçao mensal· seriam necu.-
:lS dO mesmo mês e ano. pr: .1.574: ESTR.AI;AS DB ROD.1.Gl~M . j .. G) Rio Paraná. A b,1!sg, em pÔ:-'1 Sl\.l·lOS:
~Em r{'Spofta tenl10 :1 honra cle In- I' to Tibil'i';á tC:ll as. segu:n.'c~ te.xa": 1s,,(}OO x 6.51':,6 _= Cr$ 11: .3lS·u~O_~

o." d~ lJlarc·o âe lS)2 I Dlss€n1f:;S na 'es'Josta ao·J q e~(\rrnnr n Vo"s~. E::cC1én~ja. qucjl\Ig'0 I, Pessó:l..- Cl'S 7,00. . ' J, .•••• , ";rtes ue
rfJ. '1.. m:-'l.·Of. rC'lrVrj~jei.3,r. (':':c:cl1('.:'1o Ci~.t: Senhor lv!inistro: ! Cabeça de gado - 0.'';; 5J~J. SItO dr: C01.1l.1ssao d~. :ll.H.SP~) (/-1
on·b:r~s em apl'é~o í\ p:imcil'n ~DS qU~lS '/"'" . _,.:, ;.,,. wr',..~t • ~.! CHm~nhhO --: Cr$ 2<\00 ~(~ c.~.n,. ~_ r;celt~ n~ensal ,1~led ... a ,CO!11 Q" xp 0-
rr',fibjiilaJ'(; n E[!a('~o óe tvdo O stJl ~'::; l2!c.uc... "o. l· ..il. ') de lei I CaJllml1ão _ Cl'S 30,00 .:t ncJl~.· . I ,l'IÇ"O d.l b,Jsa atmgo, atuaJ;n~olLé.}
~1(' M:tw C:·OS'·Q f,tê Ca:mJC- Grlmcle, n; ,ol,L'"lr; ~o pod:c!o (j~ n,JOlma, I Podem:,s estimm' ti r~nda nle:m"l M' Cr$ 5ü.00-0,OO. O qUe e :mnas.~e 50%
,['r.n) c- Eq(~flo de Sf,Q p:-:li!(J, e r1SSU- ço.e.c: _a· ~Jenfcr('ntes. jeIto, p~~](~ ('o.. I 8~:p!ol'[le:i,,') d::l lJal.s;; e111 C~'S ~)U KHl,(Jü.' CO necessa1·~o. ~,l:'sta. n 111poi,es~_ Je
!!jJ).'~ l]:'o',:'o~'\~ôes de el'n:;QC '\·uJ;o, PO~G, r.:'"1~'S.·Sl'O cc Tl'r,n,qpe>l'tes .~,a)Calllr.ra Fe·1 b) P6na .l\!1·ornéa no ri", pnrnna"ll ~b:.ar e~l. CrS 50,C10" ou !iH\\S",:t t~Y.a.
7j(, 'icnt~; r:~colhien ~ t1;l~'a n canstru- ,:er~l:~ tentl0 a l1~:'l:'a (;c .elo;>:. ao cc ... lpnncn:a .. AS taxasc,:bnidos .r~o ~'S ::.c .. cc pcdag'~o paru vClcul?s J1n\{)l'J 'l.lOS,
(:-;0. C. ]"jo é, b::;st:u-:te' 1r:!'co, A.S ·dun's ld~~c.menl.~) dt, ~" E~.·. o ~':7tllnte:, !c"lúnt~s: IcOlnO'quc, talvez t:,llnbC~1 f"C l(lIcle~scrn
T:-ctntl?f .'~óbrc o rio P~ll'fll)~il}anem::;" d~ ...... a) A,.prJl1 t.e. pro!?,oMft '::;t,\'O_~'/;' (1/'l1'10 I'''' _ ' ' ~. '. . \ cni::el1~al' ns despesas u~ ?~ )or~lnf.~~\,c
/lll1e (o obicto o [',t;';C!o 2,c, d.o 'p:'oi(t-to 'l'10 p[ll'aEa~ a LP::;11' Sao Prlune. ~',l~no can~? Q~ pass-e10, - Cl',$ .. OlO. . i contl'o~et' n~as achamoS <.tflC!l,. r· v~~ta
-:1, S'?l'f'r(l, '('on~.tl'uidns- nos'l~Jüd!; dC'l1o~ G~"J,2~O. ~t:l'i 1:1t~gra11te _da. ttJ:.ada lcaJ,nlnhúç::; de ,4 !-ol1. - ~'$ 25,0Q ~do ele\'a~() ,.custo da, (Jbl~a. (~. V) alIa
rtJ)n,:tc1os Po!'tú Al'ro!"~(1:,. c Pnr:o Oi6- ~H.:34. p~'Op~lsta :1:1 .J'e;':5~:O, c'ü Pm~l'~ Ide dJ:l:. ''; .' . , ~:" ~ ... r ! t~do pl'nzo ~e, ~n1crt~Z:Í:'~W, ql~e <' ca
).l;1nJ. \'l~'r;O. h:;urJ;11cntc, ~J~'oncl'cion::1r Roc.~\'lál'J,() ~::lCIO!\al (P:'OJ~t() de- kl • Ca~111nho('s de 4 t{iD. - '~~'.;'i .... ~,\.lQ i pItal lleces~a.l'lO pos~a ~el' ::tn10l'.lzar:.o
{J~, n1eics pOl'ü <:'.. ~r'..c:·en\CrltacS.o G.~, n," 326 ae 1...-191 :(~e :nlton~ .do 'p~. \ano:te, : 1', '. " '<:011.1(\ pedaglO.
economia tlaouelao:tWsa TC'2'Íão". der Execl\t:\,O) " D'ta pO,He 11<10 .•nte· O. Tráfego mcc~:o OSC1];], em tC>1'JlO O Departamento de Esll'c,dns óe Ro-
Cll~tiliw Cabral gw., .nellJ1Ullla llr.!la. do PI:·,.1o Rodo- de 120 l'elCCllos; dI:', CO;i1 nce'.ltuada dagem do Est,ndo de 5[io J:'au.o 1tl

• vlano NaclOnal é!;nda ',en1 V'.~T()r IDe~ ]}l'('dOlninánci:1 dos (le ca.rr,a ((;fl'CíL de está tratando da consku~:fto .~e um:i.
~ARECER .DO SR. ''!,'ALTER SA Cl'eW n.' 15,093. de 20.3-44), ]loi~ r. 75';;). estJ~ condições, 11. rec:ita men- ponte ncsse local, tendo !2f,H2ado n.
loJA COMISSÃO DE TRA:'lS?ORTES, rodovia néleprcvisca. ating-;ttdo <J ,.io sal Illétlia com a expJ{)l'a~&v ,;n.s balo abertura de prDpostas p:u·a&.';.~e í:m

COMUNICAÇOES E OBRAS Paraná no ponto indlt'ldo. náo o sas atinge a Cr$ éO.COO,iJl}, em II de janeiro últime>, .
'): PÚBLICAS atravcssa .. É ri "Transversal do Sul. C). PôrLo Gioyanni, no l'i,1 ê'anllla- C)· põrto Giovanni. !lO rio l?n.rnJla-

. de Mal(J Gr0!õso", de; POi·tO ,5 :le :;:-'0- pl1J1enl:l.. AS, taxas fáo nS""~'l,i:ltcS: pXllema.Poaemos .l'epetir o ~a;:i'~I-
Os lIustl'CS cleput<tdos. C:LStllho Cao vem.bl'o a. POl't<J MUl'ltnho pnssnr.cio Carro de p:,sseio _ Cr$;1} (:0, !lio feito parrl a ]l,onte em PôrÍA:> .AJ-

bra.l e Arnaldo ce!deJl'a apresenta-o por Fa:wnda Pôl'Lo Alegl'e, Elm'e Rios, Camillhôes de 4 tono ~r:i', 15,Oll vornda. Na resposta no 5.0 quesito da
"nm J?roJeto autor~zunc1o o l?odcr Maracajú e Jardim. de dia. Comissão d{l Tarnsportes disspr os
Executivo .1\ construIr umn lJ~nte lSÔ- o) A ponte sõbre o rio Pur'lnapa- Caminhões de 4 tono _ C'$ 30,00 que a receita mensal médlàcol11 a. ex-
bre Il Ele Paraná, hgr.ndoSrl.o PaulO ne.llla elll PÕ1·tO Ahora'da será al~lln- à noite. ploraçáo da balsa atinge a 01$ "'«.



Cr$

1O.OO
rO/)1)

Caminhão (4 ton,)

"Autoriza o p;)der" Executi\'o a,
con5tl'uir três pontes, sendJ uma.
sõbre o 1'i(J Pal·aná. nas proximi-

. dad·es de Põrto Epitáclo. entre oS
Estados de São Paulo e Mato
OrOl5so, na diretriz da l'odovia
BR-34 do Plano RodoviÓJ'io Na
elonal e duas sôbre O 1'10 Parana
panema, nos locais denominados
FOI'co Alvorada. e Pôrto Glóvani,
entre 08 Estados de São1?aulo e
Paraná, a.bre os crédltas corres
pondentes e dá, outras proviClên.
·eias".

Cr$
!2 X 01'$ 7.00000,00 ...... 8{tl.000,01)
;J~gundo cálculo feito,

tendo em vlSta o trá·
fezo existente ... " ... 1.520.000,00

'Entre Cr$ 2'0,<J0 e Cr$ 30.ÓO .•
Entre Cr$ 25,0·;) e Cr$ 50,00'"
Entre Cr$ 15,00 e Cr;; 30,00"

por' mês
Cr$

50.0~O,C~

õiJ.O:>Q,OO
70.000,O{)

passageira Cab.GadoLocal

Em Põrio Alvorada

Segundo estimativa do
D.N.E.R.: .

C1'$ Cr$

Põrto Epltáclo. 7,00 5;00
POrto Alvorada.
PÔ1'to Oiovani. ,

As receitas das balsas são esti-
madas:

PÔl'to EpltácJo .
POrto AlvOl'ado ~ ..
PÔl'to Giovanl , Como as estimativas ,dl D.N .E.R.

não apresentam major~s justlflcatl
Entret:mto, eQnvém observar qÚ~ vas e como o tráfego existente c, na

estas estimativas doe receita não cor.. :uralmente resultante de e~tatl";clÍ
l'espondem ao pl'~duto do'! preços co- feita, parece mais acertado adotal' 011
brados, pele> volume de tráfego m-en- valol'es oriundos do trá{·eg;. Ter-se
cionadas na próprIa info1'mação do (a a.esim, pal'a reoeJta pl'ováv·al das ~
O.N.E.R, D'e fato, leva.ndo em con- balsas:
Sid·eração o volume de tráfego cltad·o Em Pôrte> Epitácio: Cr$ 1.395.500,~()
nas respostas (25,O.OCO cabeças de par ano ou Cl'$ 116.375,00 por mês;
gado pOl'ano-e 30~ velculos motori· Em PÔrto Alvorada: Cr$ 1.l52.0·30,<lO
zados por mês. dos quals 75% d·e por ano ~u Cr$ oS.oen,oo por mês;
caminhões, para a ponte sôbre o rio Em ?ôrto Glovanl: Cr$1.5S0,DCQ,01)
Paraná; 120 veículos p:r dia para a por ano ou Cr$ 127. 500,CO por mês.
ponte em PQrto Alvorada, na m·esma AO faze1' o es~udo daapl!caçio c!O
proporção; e 200 veiculas por dia em pedágio o ,D.N,E,R., ad;tou a taxa.'
Pôrto Oiovani, em Idênticas condi- de 7% de jUNs ao ano. Visou; com!)
çõesI, e os preços. a estimativa das ,allentou, a possibilidade de ap;.icaçâ:>
l'eceitas seriam, nas crês obras de ':le capitaís particulares. Entr·etanto,
al·te, em um' ano: :onsiderando que é o G~vêrno dn.

União quem 11'á empregar o capital,
Em Pôr to Epitácio ;lilreee indispensável admitir taxa de

250.0G,a cabeças a Cr$ 5,00 ..., Cr$ Juros sup~rior a 5%[1'0 ano, que e
L250.00oQ,00; 75 x 12 automóveis a quanto paga nos títulos da divida.
Cr$ 10.00 - 9.WC>,; 125 x 12 cami- pública.
nhões a Cr$ 25,00 - 37.500,00. Tatal: Alem disso, o D.N.E,R. ilnag'ino\1
Cr$ .1. 396 .500,<J0. ;nxas mult" sup'eriol'<!s às que sào co-

- b~ndas pelas baL!;as, o que calv€z ná:>
Em Põrto Alvorada tenha uma· ,justificação convincente.

40 x 30 x 12 automóv·eis a Cr$ lO,()'O O-e quaiquer forma, quel" com as taxas
_ Cr$ 144.000.00; ao x 30 x 12. cnml- mencionadas pelo D.N E.R,. quer
nhões a Cr$ 35.CQ - Cr$ l.o-DB.CO'O.W, ~cm as mesmas que são cobradas pe-
Total: Cr$ 1.152.000,00. las b8Jsas, o pedá:?io s-e1'á capaz de

.' '. lmortizal', no fim de um cel'C.l prazo
Em Porto Gwvan~ J capital empregado nas p:;·nte.s, com.

50 x 30 x 12 automóveis a Cr$ 1O.n exce?ão ~a ob:'~ em PÔ1·to EP~t~aio 
_ Cr$ 180,000.00: 150 x 300 x 12 cami- na I.cdolla fedd·al - onde. s·"lla. "ne
nhões a Cr$ 25,00 _ Cr$ 1.:>50. O(}~,DO, cess~l'~o ou U111 u~l1lento do t:'a~e~o
Total' Cr$ 1.5S0.0{lO00.1de \·elcu18s automotores OU um nu-
...' mento nas taxas c~bl'adas pela c:l]sa.

Compara.ndo as receitas nnuals da- çara se arrecadar quantia suficiente
balsas, de a,cõl'dO c~m as infCJ.rmações Iparn a obra no fim .d.e um cerco. pr[lzo.
do D.N. E.R. e as pl'ovenient·es do COllsidel'Ol\d:J e.5sacil·cun-"tân~ü\ e
cálculo felto. tendo em vista o trá·! ~ollSide:'al1do lll~is O" fate> de dl1~s

fego, ch-ega-se aos se~uintes l'esul- 'I~ das ,Cbl'aS <le arte 11,:i,0. p~l'tencel'cm, ao
tndus: PlanJ ,H,oliov:áloio Nacional, pnl'.z(\~

qu~ se justifica. no substikltivo. aut:-
Em Pãrto ,Epitácio riiar a cobrança de> pedáZio nas pon-

I
tls sôb:··e o Pal'anap{lllem~, ate I,S

Segl1nd~ estimativa do .5l1aS complet~s amornza~õ·cs.
O.N.E,R.: '

Cr$ Resumindo tôdas as consid·erações
u'OIl.OOO,O·O acima, tenho a llonrn de subm,et€r à,

apri"ciação dos dign:s mem1Jl'O~ d·e.5ta
CcmISSÜO o 's·Qguinte projeto de Lei.
substitutivo ao d·" n.o 131, eb 1951:

12 x Cr$ 50. OOO,O:! .... "'
S·egundo cáiculo feito,

tendo em vista o trá-
fego existente L 390. 50'~,0\~

Ol'S
12 " Cr$ 50.QQO,OO ...... 6l)(}.(}OO,{I0
Segundo, cálculo feito,

tendo em vIsta o trá-
fego eXistente ........ 1.152 :COO!~O

Em 'Pôrto, Giovalli

Segundo ,estimativa do
V,N.E.&.;

Quinta-feira 1:i! DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Secãol) Julho 'de 1955 5~~7 \_...,,..:,;,;:..;.:.;,.:,;:.",;.,;~"";;;",,,,,,,,,..=""'==-=---=, ""'....='"""'......",;::.;,;,;,;,;,;;;,.,.;;,.;;".,,;,,;.;~==;e;,;;;,;;,;;.;;,,,;;;,;;..-,;,;,,;,,;,;;;;.,,,,,,,;,,;,;;,,;;;;;;,;;,.,,;,;,,,,,. ........_ ........-=......,,==,.,,,,.,,-=>=-1
qU~ el)mb~to o pedazio genera1l2:11dO, c.aso de ~bra.s de grande vulto, ~ndo
~empre disse que não s~u avesso iL [lOuvesse concentração d·e deSI,esas;
cobl'ança desta taxa para a amorti-Sil1to-me portanto à vontade para.
zaçãode pontes, tÚn·els e outras abras dU:cv·tir. a· aplicação d·essa tall.J. n"4
de arte de vulto. porque então deixam pontes ~m aprêço e foi mesmo ~en
de existiras razões que condenam a .ando nlst·o, que fOrmuJoela5 per;un
medida em cm'á.ter g-eral e que são, tas no parecer aprovad~ per eota Ca
par ordem de importância econômica: missão. em que se· inda30u 3G
1) transformação do tráfego r[}dovl:i.~ I>.N.E.R.
['10 em ferroviário: 2) abSol'çiiú da re- ai "Quanto se paga peia tl'a,'cssia
ceita pclo nparelh oarrecadador, no em ballia e qual a rec·eita prová"'! ,,:&o
caso b\'asll~iro; 3) ['esultados p.uco explomção' das bau;as eXlstcn,es"'/
~:tti~fatór!os nos países em que foiins~ b) "Justifica-se a aplicação d:J pe
cituido, eXceto no caso d" pontes, via- dagio em qualquer d3s três ;J:mt~s?
dUt·05. tún-eis. etc,.. Ql:al seria, n~ caso afirmativ', are-

Colabol'ei na redação e V:Jtei pela celta anUal 'provável'?
aprovaç~o. deconC,lusãO da IlI,' RAR;I,A estas per?;U,ntas, o O.N.E, .R. I'llS
realizada em julho ele 1949 em Sa.lva- ~ondeu qu·e os pl'eços cobrados nas
der e· que condenava o pedagio gen",- bal!:as são os constantes do qu.. ~.:I
l'alizado, adrnitindo:o entretanto no abaixo:

20.833 'cabeças de gado a
Cr$ 15,00 .

300 ,veiculas motorizados a
Cr$ .. ; ..... "" ... ,,, ..

'/0.000,00, ainda Insuf'd~n,~s ]lara 2) Ponte sóbre o rio Parana"ane11lf'l,
umortizaçâo em 25 an<Js de capital no lOcal denomina.ç.o Pôrto Alvorada:
ClIllll·cgado. e mais as déspesns d~ co- a) Não é integrante do Plano Ro
:brança e cOlltroledo petlag;(), Basta dc>viário, Nacional. nem t:lJnpO'lCo é
·0 hipótese de se fixar em C1'$ d! 00 estl'adás de rodagem constantes 1"'S
oU mais, a taxa para v~ibjos'moto· pectlvamente dos planos l'odovlâl'{OS
l'izados o qUe pa!·ec·c oa,tante eleva· estaduais dos Estados de São Paulo
do. Dê c:ualqucr modo. tClll~O em e Paraná, . .
'\'ista o elevado custo da (}\:>"A: e o ,bl O :oorçamento ,estlmqtlvo é de
prazo dliatado de sua a~\lorri~ação e cerca d,(l'Cr$ 18,000.00'0,00, . _
o fato de adotar-se nma taxa dr CI. O· prllzo para a sua construçao
juros mnito baixa, parece tl:lid CIU~ é de 3 :mos. .
~ cupital l:ecessário pud~s3e <:er amor· '. .Il)' Exlsten) nas proxlmi~ades 14
tu'udo. bEt~aS, mas apcsar d StO hu eonge&-

No ensejo, renovo a V. Ex." os prO- t~oJ!llmento na é~o,cu d,as safras, on~e
testos da mais elevada ~sthna e dis- ,.Sf! ,~hega l\ espel al hOIa c meia pai a
tinta consldel·ação. _ Edm1l11clo __ ·cfetuar·.a c travessia. A receIta ;om
!fi" Bittenccurt, Dil'etor:r,eral. a expl~Jaçao das b~lsas é. em médIa,

A f i l-por mes de Cr$ 00,000,00.
nurm cz a requ s cao e) O trâfego motorizado médio cs-

1'ARECER DA COMISSAO DE clla em tÔ1'110 de 120 velcuJ.os por dia
TRANRPOl'lT!'l. COMUNICAÇOES com acentuada predominância dos
E OBRAS P.IJBLWAS. velculos de carga (75%).
Senhor presl'!.ente e demais mem- t) A estimativa de receita bruta

brn~ da Comlssao d~ TrIlnsportes. melUia1 do pedágio, feito pelo DNER
Esta Comlssão agiU acel'tadammte é a seguinte: .

110 oorovar o _parecer em que SQlicl- 3:600 veiculos motoriiados a Cr$
iotl inf<l1'ma<'oes esclarecedol'as ~o 50,00':'" 180.000.00.•
D.N.E.R sôbre o projeto de lei nu- g) O O.N.E.R. de São Paulo já
mero 131-51. rta autoria do nobre está tratando do construção de uma
Denutado Castllho Cabral, porqup. ponte ne.ste' laca I, tendo realizn.c1o o
000;-0. podol'â votar o O!~ul1tocom 8 de jane:ro. último a abel:turll. de
Dl"nr conltecimento de causa. _ pl'opOlitas. , '

Co!!,o Il proce~so há mUi!o que nao 3) Ponte sóbre o rio Paranapanema,
t:nn~ltlt PC" esta Comissno, porClue no local denominado Pôrto GiOvani:
f;Of'll n<runrdar"in os I'e~nost.a dos que- a) Não é integrnnte 'do Plano n.o~

s,tos, des?e setembro do ano PUSllR- dovhlrlo Naclonal, nem tão pouco é
de>, ,,,.•tlf cou-se um resumo de tôda alcancada por rodovias de planos es-
n matél·la. _ iadUais.

(") Ol'oleto rte lei outorlzflo o Fxe- b) O Ol'çamento estimativo é de
putlvo, a construir t1'és pontes a sa- cérca de Cr$ 18,000.000,00.
bel': c) O prazo para sua constl'ução é

.n S6bre o 1'10 Pa\'al;'l~, nas proxl- de 3 nnos,
mldArles de Pôrt? EOltaclo. ligando d) Existem balslls nas pl'oxlmida
("~ F,stndos de Sao Paulo e Mato des, que estão congestionadas, pl'in
OI'Osso. c1palmente na época das safras. A

2\ SÔbl'e o 1'10 Paranananema, n.o receita aproximada destas balsas é
local denominado PÔl'to Alvol'ada, lt- de Cr$ 70.000,00 por més.
p'al'rjo os Estados de São Paulo e Pa- e) O trâfego moto'rlzadomédlo é
Taná. de' 200 velculos por dia, com predo-

3) !':5bre n 1'10 Paranananema, n.o mlnimcia de velcUI<ls de carga (75%),
IDC') denominado. PÔl'~n Glovanl;!l- t) A estimativa da receita bruta
Fllndo os Estados de Sao Paulo e Pa-. mensal do pedágIo" feIta pelo DNER
Taná. . •. ..• é a seguinte:

A\J1'e. slmlllt8.neamente os cl.edi~os 6,000 veiculas ,motorizados a Cr$
ele Cr$ 2500~M0~o para a prl1nOlr:l 50.00 _ Cl'$ SOO.OOO,OO.
pontr e do Cr$ 10.000.000,00 parn O O,N.El.R. julga dificil que ca-
as tlll/1'as duas. . _ ' . pitals particulares, scjam empregados

O Sr. Mini~tro da Viacao, ccnsul- nas referidas pontes, baseados em
tnd9 a \·esneIl.o. ~llnlfr;est0l;!-se fa- uma rece:ta proveniente do pedágio.
vOl'Uvel à comt.rll~ao das tres obras O Sr. Ministro da Viaçâo esc1are
de 01'tr. drcla1'l1.J1do: . ceu que são necessârios pelo menos

"Tenho ~ honl'a de l!1f(}rIllBr p. V,! 4 meses para' efetuar ~s estudos e
Ex.n olle 1u!ao da. mator relcvnnclU projetos das obras de arte.
a exerllcâo elas obras em aprêço". Tais as infol'macÕes e e.clareci-

Atrnelrnd.n às, 1Jel'~untlls fOl'Jn·,II.a- nientos prestados. "
d,:'s postcr,ormente por esta Cn1111S- Uma pl'imeira conclusãO se pode.
s;w (' às re,~oostas. do D.N'8.~" é dcsd-e logo, dizer: O projeto d.e J.ei, tal
]1os~lvrl infr'l'ln:tr amda os segu'ntes como está upr€sentado, não satisfaz
p.S<'ln1'"n;mentns:· . às necessidades, pOI·qUe estabelece

1\ Pnl1l" ~ôllre o rio Pm·mui. nas credites insuficiofmtes e não garante ,:1
1)1·0,"';111.;0I'U1.0.• rle Pôrto F:1Jitácio: conclu.5ão das pontes nJ prllzo d2vido.

. (/1 r,:' Int.e"l'~nt~ cl~ BR-~4 - llova Impõe-se portanto a apl'(~sentllção de
r,tl'llrh a r,e" !l1rluida 1/0 Plann Ro- 'um substitutivo. CIU~ at,cnda às Infor
e10\,;;,1';0 Knri0nal. c0nfor)11~ Ol'OPOS- macür.s do O,N .E.R.
h <lo R"e~l1tivo e nal'eecr já :tpro~ O· congestionamento das balsas em
\'" <1'0, nnr rstA Comis,,, o. põrto AI v~l'ada e .Põrto OLovani no

/» (") seu ol'f'.omcntn C.<ti.,lnt'vo é rio Paranrrpan,ama vem c~llfirmal' a
e1c c""cn rlE' Cr$ GO,OGD.nOD 00 opinião do SI'. Ministro da, Viação,

ai O nra~o para a sua cxecu,iío quando jul~ou da 11111ior relevância a
srrá de G Anos. levando-se &111 ennt.a execudio dessus ol}l'us. A quun,idade
() re o.im8 <lo rio li n nec8ss'elade c.e d" c'lbcças de, gad,) que atrav,cssa. o
f",rl' nbl'os compl<'mcntnrcs, paraná em Pôrt~ Epit.ácio e a sua

r7\ Fxist<' 11ns l'lrol(il11ldatles uma situaçào,·em uma rodovia dt> Plano
!.Jc'<n1cm 1~Ôl't() Tibiriçá. :lkl11 .. :Igri- Rodt>viári·o Nacional ,justificam a ne
!nnte\ nalti~ulnr. cuin l'enrln' mensnl cess,dndc da pnlte neste local.
é ei'tirnadu em Cl'$ 5C'OQO,OO, Uma outra conclusão surg() das

c) O tráfc~n' tl1otori"nd~ exIstentf' c~nsldel'a~ões !1cima: sob o ponto d~
" nequeno _ cêl'ca de 300 vrculos por vIsta do, nü,ercsse ,dos transpo:'tes t:a
l11ê~, n~o hm'pndo con~cstional11cnto. conVelllenCll1. em con.strUlr as tres
Neste local atravessam. em mérlía, pontes nq momento atual. Quanto ao
anl1almentr ?'io,noo cabec~5 dc ~ado. aspecto fm::ncell'o, cabe a outra. Co-

f) A estImativa clerece;ta bruta nlissãJ maUlfestar-s~:
:l1lenslll do pedágio, feita pelo ONER Resta amda _aprecmr um ol!tro ãn-
é a se~uinte: gulo daquesta<J: a autol'lz~çao l'eg~l

o Cr$ para a CObrnllçaclo pcdag.o, depOls
das obrnsconclulda!.

·Pessoalmente Já e-enho tido oportu
312.495,00 nidade de deélal'al', mais, de uma vez,

que sou contrário à aplicação do pe
15.000,00' dagla nas nossas rodovias. Vál'ias ra.----I zÕ€li, que não vem ao caso .examinal'

Total................ 327.495,flO no momento, levam-me a ad~tar esta----I tese, Entretanto/da mesma forma
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DlARIO DO CONGRESSO NACIONA[
&e!!lSt~._·._.I., = .==:s_

(Seção h' ,.-
., Julho de 195~

." ss!S.•.. !!!t!l!III

o Congresso Nacionol decreta:
ArtiGO 1,0 Passam Q ter o seGuInte

redação o artiRO 1.0 do Decreto-lei, nú
mero 7.199, de 28 do, dezembro de
1944. alterado pelo Decreto-lei núme-'
ro 8. OOS, de 27 de setembro de 1945,
e seu Parógrafo Único:

Projeto N. 753~A, de 1955
Altera a rerlação rio Decreto.lel

n.O 7.199, de 28 de de,embro rle
1944.C(Ue autor;,a a concessiio rle
subvenção A Fundação Bra\iI·Cen
traI: tendo parecer com emenda da
Com;$siio rle'Finanças, cOm voto
em .~parlldo do Sr. JOIIÚ Fralle1li.

PROJETO N,o 753/55 A QUE SE

REFERE O PARECER

O:Con:p~o Nacionlll, ~Cffta:, 1951, ren~vou o Pl'OjctO :lJ:quivado, Cr$ '22 ,003, COO;~() Mnte' c ,dois 'mi- 1 a) '11 urr,rnte necessidade da obra.,
Art, lo" ~·,cao P1laer Éxecutivo, tendo a DOI'a p:,oposição rec€bidoc lhões) cadl1. uma.;: crétUto ess'e que i conformc ficou demonstrado nestll

JlGr intermédio do Ministerio, dá ViII' n," 131-51, estando com a assinatura .rerá aplicado da se~Uint-e fOI ma: , ' processo;
çáo e Obra:; PUbllClU; e do Departa~ de apoiamento, 110 Deputado Arnaldo UJ na cJnstruçáQ da ponte sóbré ° bJ o prazo de .constrtlção, estimada
ment," Naci()nal de Estrada:; de Roo- Cérdeira, Em 21 de junho de 1951, na Rio Paraná. nas proxincdade:l de PÓI'- em seis anos;
Clagem, aU:o=lzado a c<lnstr~il' t::ês Comissão, de Transportes, ComuDlca" to, Epitáclo. trinta milhões de cru, c) o custo da oora, estimado en]
po"té!, !~ndj a prImeira sobre ano çõ<!s e o.bras Públlcns, perante a qual 1,eir05 (Cr$ 30,C~O.o(JOO,o(J()): ses.sentao milhões décntzeli'os;" '
I'arana, nas pl\Jxlmidad'ss dePorto se encontrava o pro'J~to. o nobre b')', na ponte ,em Porto ."Iv'orada Concluimos, no sentidodn aprova.-,·
EpltÉWIO, ' entre cs Estados' de São Deputado Jaime Teixeil'a, em requ'e- dezoito milhões de cruzeiros;' çlio do. seguinte substitutivo: "
I'aulo c Mato Gr(Jss~, na diretriz da' J'\m"nto verbal,' solicitou'a audiência' , c I .10. 'ponte 'em ,Pôrto Ciiovam, de- 'Art. 1.0 'Ficae-tibertoaô 'Mi111stéi'io
rvdovia BR·4:t do Plano RJdoviário do Ministério da Viação e Ob=as Pú- 7,oitJ milhões de CrU1,elros, da Viação e Obras Públicas, consi~_
Nacional e llS du~.5 outras sobre o rio blicas, a 'fim de que êste se manif-e.s- Ainda em seu substitutivo. O noln'e nado, ao D€pal'tamento Naelonal, <\6
Paranapanema nos locaisden:m1inll- tasse sobre o tempJ de que l1'ecessi- 'deputad~ Sattlrnlno Braga 'propó~ a Estrad'rL~ de Ro.dágem, um crédito ês
C:vsPôrto .... lvorada e pôrto Gi~vani, lava para, a reallzação dos estudos e lnstitulçao do, pedágio, a Bel' ,cobrad.i pedal vigente' por quatro anos, no VI\.
entre Os Estados de São pauio e ap:-esenta.çiio dos pl'ojetos necessários até a amortização do caplt,ai elnllre- 101' de seSllenta milhões de cruzeir:)!
P,,:'nná, li cozutrução das pontes prop05tas. gado e d~ seus juros, conCados éstes destinado à c'onstruclio de ama nontl)

!l.:ot. 2,° Fica aberto; pelopra-zo de Roespondia o Ministério, em 16 de ,Ju· a taxa de 5% ao ano, 'deduzidas as sóbreo Rio paraná. nas proximJda
tr". lIl1';s. ~ cr,dito espO::Cl~l1 .de Cr$ lho de 1951, .Informando de, que nec\!lS- d~spesas de arrecadoação e conserva_ des. de Port{) Ellltáclo, IIp;ando os Es.
6H,O:JoU.OUO,<lO \sessenta e seIS Illllhões 15ital'la de quatro meses para os ealU- çao esta ao cargo doD. N. E,R. tados de São Paulo e Miato Grosso.,
Qe C:'UZClros) c_nsignado RO Departa- dos e formulação dos proieoos, - Complet:td,a a arrecadaç1io, ficará Art, 2.°' Essa quantln. será entre,~e
mento Nac:onal de Estradas de RO- Em 3 de setembro de 1951, foi o livre () tráfego, A l'eceilâ, apurada no Departamento Nacional de Est.ra-'
àagem; que s~rá entre'i;ue elll três I ?!'Jjeto n,o.131-51 levado ao plellário ,anualmente 82rá incorporada ao fun- das de Rodarem eD1(luatto parcelas
parcelas nntlalS de Cr$ 22,000 .C0D,O'Q 'I da ComlssaD de Transpor~es, .comu- do rodOViário nacicn:11 e aplicada i1a. ,anuais de quinze milhões de cl'uzel.
IV:ntc e de:s nulhê2s de c;ruzclros) nícações e Obras Públicas, com pare- mesma forma desse fundo ' • ros, sendo a prlnleira no .col'renta
(:RQf\ uma e que será aplIcado da cer favorável do Relator,. o nobre ,Acontece, jJorém, que, d~do o tem. exercício, para lnlcio das obras,
;t;C?,Ulnte tor111a: . ,I Deputado Walter Sá, tcn1l? este se re- PO decol'I'ldo a cDnstrução das ponte' Parágl'afo ÚIÚCO. Os. orçament:.!

ai na pCllLe em Po=to Epitácw: port~do ao OfiCIO do Mmlsteno da s6bre o Rio Parallapanema n s pon: relntlvos aos IInos de 1957. 1958" e
(;:::; 3u (,0\1 lJ\,O,'JJ; Vla<;ao, em _que o então titular, da tos denominados Porto cilov~'lnni e 1959, consignarâD no referido Minis-

b' n,\ p:llte em Pôlto Alvorada: pasta consIderava "da ma: OI' rel~v!:lll- Porttl Alvorada sob () pont d' t lJlrio, pàra o .])ep'artamenlo aludi 'i",
(;::;> 18, t;\I v~u,~o; ela a execuçã() das obras em al?:'eço, local e nacional' ~rdeu o hl~CI~;;.a as três outras parCl'IR,~. l'espectlva-

OI na pCl1t-e em Pórt, Glov.ml: a p!imeJra d~,s quais pOSs:bllltal'la!l- porque o assunto' foi atendid ',c, ment:e, de q'uil1ze ml1bões. cada uma.
C." 18 tJ;},C'JO,OO, - ~açao de todo o ~ul de Mato Grosso, Govêrno est<ldual de Sã P o lpe.o Alt, 3,0 Se assim for considerado

F'alD.:;;i,l!O UnlCO, O Departamento ate C:tmpo Grande, com o Est~do de também pOI'que das pont~s praup o t c, necessário pelo Departamento NilClo·
NaclUl'.a, ti" Estl'udas de Rodatlem São Paulo e a.srumt:á proPCl'Çoe~ de aquel,B. s'óbre I o os as od'
1;~u ,1,tllo:'J~JClo a lIldEn,iz,u' dS.lJ}esas ~_l'ande I'ulto, poi.s, no pont;), escolhido ;".tados de SOã()RPOaUPlaranMá, ItlganOd.O ~s nal ,de .Estl'adas de R lls'em, em VIS~

.= o e a o 105'0 ta d,o ritmo das obras as oarceln~que Ja t"nnam ~ldo efetuadas devl-, para ,a constl'uç:p, o 1'10 e bastante é a que se artlCUll n pl d iã relativas aos anos de 1957.1958 e 1959
(!:l1l::l1ve c~mprovat>~\s e acordadas, la.:'go'., rio naei I Ao o aJ10.rO ov -

.... :Lo ~" O D~piirt"'mCnto Nac:,nal l\'e!sa reumão da ComiSi'\o de 134 aO~, integrando-se ~a BR, 'poderrio ser desdobradas de outra ma-
de L;:~?das de Rjlaagem fica aut'~rl- Tran5portes,' de 3 de -I5etembl'o de nob'I,De CÓldo com D ~stUdo f,elto pelo neira. por' maiDr ,OU "menOr, nÚmero
uno a coarar p2d:iglO pela trol'esSla 1951, em que foi lldJ o parecer fa.vo- sa ~ delJulado S::;tulnmo Blugoa, es- de exercícios financeiros,
(lS ?eaestres, anima"> e velcalos ms ráv~l do Relator, o nobre DeputadO d p nte ~stá estll?atIvamentc orça~ Art, 4.° Fiel'ogam-se as disposlçõ~

pom.s sóbl'e () rio Pár,anapanema e :SatUl'nmo Braga solicitDu "ista do (êri~o ~~~eg&'tco~llhli~s dde cruzeiros e~si~l~r~~l~~~ ·parecer e o nc!;sovot~,
. llJS locaIS den-ominados PÓl'tõ Alvo- pl'Oce~so re]atlvo ao ProJeto. cul d ' '.; ,]X) en o ser exe-

faua e Pón" Gl-v:1m, ate a a.mortl- Na reuniao imediata da m€sma Co- t a Il,em
j

seis ,,'!lOS, t~l)do-~e- em con- em confol'mldade com o qUe con"t.a
~uçi.v co:r..p,,,ta das quantias em?re- m15tão efetuada a, 1C de setembro de, r~ o reg me de cheUlS do Rio p:l~do pl'DCesSO relativo ao' projeto nQ~
ganas, suposta a taxa d2 juros d~ 5';;' 1951, o Deputado SatUl'nmo Bra~a, l1á e a necessidade de obras com- mero 131·51.
,c.n;o porc<!ntD) ao. ano e deduzldas -eonslderand-o-se.. msuflcienten,cnte es- plementares. Para ess!\ponte, en~ Sala de Se.~SõeR da. Comissllo, de FI.
Il:i á"~P"HlS de a:re.cadnção e con· clarecido p~ra delibtl'ar sôbre o 1U!- trelanto, dePois de conslderaçõcs fu'!!- l~ancOB, - Mon.tclro de Barros, Re·
IKrl'a<;i:{), 5unto tão somente com os eloCmentos damentadas, que se,lêm em seu dOl1tO lator,

~ I." As taxas de pedâgio a serem existentes até <] ,mOlnento, ..5olicitou Jl:I',recer constante do processo rela- PARECER. DO SR. FERREIRA:
c:uJJ:'adas serã~ anualmente propostas q~, )'01' intermedlo, do MmisterlO da ~~? ro projeto o nobre deputado Sa~ MARTlNSNA COMISSAO .DE FI-
pelo Depal'tament() e aprol'!ldas pelo V'laça.l, se pedlseem ao·O.N;E.R. 114 ulnno ,Bl'illgól, deAAConselha a cobran NANÇAS,
Min ..illv d.\ VIação. Informações SegUlllteS: . ça do pedáp;IO, tendo propoRto sua

. ~ 2." Arrecadada a importância in- "1) OlUl três pontes citadas, quais, instltuJeâo -sOmente, para· as )lontes de Tendo sido designãno Ill\ra rela_
,,!:O.,ca em cada ponte, deduzidas tias aquelas que fazem pane mtegrante de Porto. ':iovannl e ~e Porto Alvorl\l1lL, tal' dO )lresellteprojeto e, jáencon
Clt:.o:ptsaS de arrecadação e COlll5er'Va~ e.5tl'adas constant.e6 do Plano R()do~ a re~Pelto das quais, ,corno se ~abou, trando, no")lroC1!Sso, o voto do senhM'
<;áo. o tráfego 1!m cada uma delas fi- l'ilÍl·iO. Nacional e de est,radas perten- cre dlzer acima. lA o prob~ma encoo- Monteiro de Barros. entAo relator da
e"ra livre e gratUitro. cente8 a planos el!tadu3ls de est~lIdW! trou. soluçlW dada pelos poderes Ioea.ls mnt~rlo., e com () mesmo estando d.

~ 3," O DepartamentJ Nacional d~ de l'ooagem? mio hav-endo mais interesse no pr=>_ acórdo, subscrel'o In totum' o ~ferldo
Enl'ac.as de Rodagem zelará pela can- 2) Em quanto imporiam ,lIoS esti- jeto ora em ezame. ' parecer. ' ,
~rv:l<:ão de cada uma das pontes. matil';ia orçamentárias em ordem de 'Pace ao ex to I b I 'Sala ReRo Barros, em 5de julho de

~ P A receita apurada sera anual- grandeza - de cada uma riu p~ntea, deracAo neste~ojeton!8~:Ó cena ~ 1956. - Ferre/ra M"grtins, ' '
rnl:nle .ineorp{lrada ao Fundo RodO- separadamente? _ truçlioila· t 56br' . a roDa- l' ZR DA OOMISSAO
owhálio Nacional e aplicada da mesma 3) Em qUantD tempo poderao ser Este o ~~tÍrlo. ~.~o P~análato' AREC ,
'101'l11a que êste Fundo. cOlYltruldlUl c3da uma das tré.., ponta -ao !leU voto ' - o ,f A Comlsslo de- Ftnançll8 em reunille

Art, 4," Esta 11!i entrará em vigor levlUldo-se em considerllçãooa peno- À Id 'd realizada a 11 de julho de 1958, resol.
!In data de sua publi~"o, 1'l'vogl!(\1IS d06 de che,as. C1;,; IUil"euy(l~ l'lOl5? pOJ1:~~e ~ ~~ ~onstl',Uç&o de ~a. veu, por unlnimlchde, opinn.r -pela
.5 dl.<poelçóes em cont."ál·j.Q 4) Asbalaas UUltentes nOl pont06 id d d P to aran , 1llllI prox· aprovaçlo de substitutivo ao ProJeto,

Sslll.das S~ões, de' abril de indicndOll jil ~tãocom capacidade ~ioa :~~1 e ~ ~tAclo,~~a n,o 131, de 1951. Votaram os Belluln-
1952, - Saturllino Braga. eagotada,preJudicanlio o movimento monstrad~ ~este p oeefOUO• t" I· tes deputados: ceear Prieto. l'r~l-

Apro'Vada. ' das mercadllrlaa e pelíIIOlIfi que atl'a~ , ,r eso I c a ev - dente 1"errelra' Martins, Relator,
Sala daiS Sel!lll~, 2 de m1l.io ..~ 195". veSllam oa ri:a? . d~ncla. nio !lÓ pel!! jU8tUicaf;1o .felta B t in 11 Oh 1be. d 111 I

- Ta7lCredo Neves,. PreBide';;ie e~5) Quanto !e paga pela tra.veaala pelo aut~r do projeto, como ainda lJe- ~Ii'o~ lI~alll\~=ison ~n~elro, ~~~
~xercicio. - Vascon~lO!r Costa. _ em bal&a.e qual a receita pl'ovável da I~ lnfolmaQ6es do. D. N. E. R:. LourelroGeOrges Galvoo, MlIton
Ostoja Roguslcv. _ Va:sco Filho. - ellpll>ra~ão das balslis,exilltentes? atravéB do MlnistéTlo da Yla.ç§o" e Brllndlio:Llno Braun, Ultimo' de Cal'
llenedíb Vaz, - Lajayette Coutinho, 61 Juatifica-ae 1\ apllcMA;Ao do pe- ~Ias oonslderações Aduzidas pelo no~ valho, Perelraóll. BlIvll., .Perell'il Dlnlll
- Edsoll Passos, . ROfldon pa- dáglo em qual<\uer dllB ponteS? Qusl ble deputado Saturnino Braga peran- Gert\ldo M8!carenhlUl, 'Jo,o;ê Fl'Bjela
checo. - Willy Frohlieh, - M/lnttonga seria, em (lI\&) afirmativo, a loecelta te a Conússã.ode Tratu!pol·tes. De~ e 511v,ioSI\.l1so,n,
Jimior.· anual pr-ovável"? _ mais. trata-.~e de ponte articulada ao '

&lse pedido de Informações do Plano Rod-ovlãrlo Nacional, que ter' Sala ~l!O Barros. em 5 de Julho
DeputadJ Saturnino Braga foi apro- , de ser feita um dia. Ora, Clí64l dl9.. de 1956. _ Cesar Prieto, Presidente.

PARECER .DA OOMISSAO I'ada peia Comissão de Transportes dada a intensidade de trMe~o .lã exls~ Ferreira' Martills, Relatol',
DE FINANÇAS naquela mesma lle8São de lO de se~ tente. é chegado Indubltávelmente.

No ano de 1950, o então Deputado lembro de 1951. Por outro lado, à Ooml.'I8ão de FI.
Joiw GJmell Martins 1"11ho apre.'len~ Em 9 de abril de 1952, chegaram à nan~aa s6 Interessa de modo' especl·
tDU projeto'que toOmoU o n.o .28, pro~ Câmara, capeadas por oUclo doM1- fico, o lado financeiro do problema,
pendo a. cOllStrução de pontes BÓbre n\aterio da Viação, lUI informações Este ,assim se apresenta: '
o. J'io Paraná, nlUl prOXimidades de' prestlldas pel~ D,~,E,A., às quaiS a) A ponte sObre o RIo Paraná estã
Porto Epitácio, ligando oll Estad()~ de nos :eportarem~s ad,ante, nêste mes- orçada estimativamente em ~ssenta
;não Paulo e Mato GrO&o e s6bre o mo relatDrlD. mllhõ~s de cruzeiros;
1'11 Paranapanema, nos pontes deno- Com base nas informações aludi- b .,.' .
DllDad?s Pôrto Alvorada. e Pôrto Gio-, das, o nobre Deputado Saturnino ) as uaas outras (Porto ~iounnl
UIll, llga.ndo os Estados de São Paulo Braga apresenrou à douta Comlssã'o e POrto A:vorada), em dezoltD mi
e Parana. Como h:uvesse decorrido, de Transportes fundamentado pare- Ihões de CII~zeiros cada uma.
D ano de 1950, sem que tal proieto ccr, que terminou por· um sUbStitu- ' y",le IsID dizer QUe. O custo das trêS
tivesse tido o andamento necessário, tivo, aprovado pela referida comis~ obras ascenderia a setenta e sêls ml
fOI êle arqUivado. Em 1951, o nobre sã-o, em data de 2 de moia de 1952.. lhões de cruzeiros.
Deputado Castilho Cabral requereu o Em seu substitutivo, o nObre DellU- Ora, niio havendo mais preocupa
desarqulI'al11ento da propOBlção, me- tado Saturnino Braga prop,õe a abel'- cíio, ~'elalil'amente nos problemas das

, dlda ~sa qUe lhe foi recusada 'pela tura de um crédito especial de Cr$ duas pontes sõbre o Rio Paranapn
M~a, em vista de não ter o Projeto il6.000,CCO,OO (se.s.!:enta e seis nli1hôes nema, pl'ob1emns' esses' já 'atendidos,

,n. .:US-5Q cMgado a. .receber parecer d!, crUzclros), ao Ministério da Via- resta a cargo da Unillo a ponte sóol'e
de llulllque~ Comis.sl0 desta. eMa. çao, consignado ao D,N,E.R., com a o Rio ~aranâ nas proximidades de

DlantedlSso, o refel'ido Deputado vigência de tr~s anos, li ser entregue Porto. Epltáclo'· '
Castilbo Cabral, em l.ll de al)rll de em parcelas anuais de .. , ........ , AssIm, considerando:
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PARECER~RELAT6l\'
De ol'igem no Poder Executivo o

ProJetA> n," 753-55, temp!)r Objetlvo
alterar a redaç!i·o de DecI'eto-lel nu
n;ero 7,199-44. que autoriZa li %nc's
sao de sUbv~mção an\lalà., Pundaçâo
Brasil Central" .

A subvenção 'estabelecida no refe.·
rido decreto lei, é de vlnM e !!ine"
mUpões de cru;relro.s e .se pre~nclI~
fixa-la em Quarenta ml1hi)es, confor-'
me 11 n:ensagelU do SI'. P1'el5ldel'lte
da aepubllca, datada de 23.1íl-~5.

Relatado nesta CoIn!ssão pelo
Deputado JOsé F'ragelll, pronuncIou
se o mesmo favorâvel ao projeto
apresentando contUdo emenda a'te~
ra.ndo o início. da \1gência da Lei
L Nessa oportUnidade 'o' Deputado
!no Braun pede vista· do pro~$.'lo e

tendo sido apreciado seu' voto em. se.
parado. na sessão de. 29 de lllJl,io 1'8
,lrou o Deputado José Frageli' sua.
e~lfmda restritiva ao infdio da ur-
~ ncla e concordou a ComissãoP'Jr
unanlmldade aceitar a emenda pl'~.
'X~a fixando o quantitativo do !lU.
~ilio em: sessenta mlll\ões de' cruzei..
,0.1 anuals, em face dos motivos aore.
~enta,d<>s na exposição anexa à e·nen.
apelo_ Sr, José Reto.. presiélente lia.

Fl1ndaçao .Brasil Cenh'al.

PARECIa

_Nelltes· circunstãncias. a Camls.
sao aprovou o projeto com a emnn.
da. aneX8l'elatlva' ao montante -110
!l:u:dUo. . .

S, S. 1 de Junho de 1956. - Lino
Braun, Relator do vencido.

MINUTA

PROJJ;:TO llE UI 753-55 ..

Emenda n,' .... : ...
O Congresso Nacional decreta:
A-tt ..1." Passa a ter a seguinte re

::laça0 o artigo 1.0 do Decreto-!ei 'uú
mel'o 7.199, de 28 de dezembro de
1944,. alterad'o paIo Decreto-lei DIí.
111ero 8,005, d~ 27 de setembro d D 1945
. _" Art. 1," Fica autorizada a conces:
sao, POr Illte~édlD elo' Minilltél'to' da.
,Jus~19a .e Negocios Interiores. de um
auxJlJo em 1al'or da Fundação 'Brasil
Ccnt~al. de Cr$ 60,000,000,00 (sessenC~
ml1hces de cruzeiros.l· anuais".·

Sala da Comissão, em ••••••••
la,) "

, Justi/icaçã4

,C~mo se vê. a presente .menda visa.
un:ca e exclusil'amente,-a majorar d~
Cr$ 40,000,000,00. para. CrS .......:
60',000,000,00 o linnte máximo do· au.
ltlllo de .que tJ'ata Cl Projeto em pa~.
ta, .

Multas ,são as ruzões quc poderIam'
5'~r aq~ll Invocadas para jUstificar tal
prOVidenCIa, Restrinjo"me porém às
seguintes, que me parecen{ funci>~n;e".
tais:' "'0 ~

a) a magnitude e diversidade dos
encargos q1!e, a partir do correllte
an·o. o _governo dellherolfatribuil' à.
F,undaçaq Brasil C'~ntrnl, tendo en~
v~sta revIgora:: .o sistema de desenlJ(li-.
vl11.tento , plamfwado de árects regia:'
na/s, pala o que o SenhorPl'esidcl1te
~~ ,RepUl>llca, em sun primeira e re.
lo·cn.e Mensagcm no Congresso.' Naa!o
.nal. chegou n encnrecer como se sabe
11~ô5a atenção pA.l'ticular subllnhancto'
mesmo, a n'ecessidnde' urgente ele se":
re.m proporcionados. auxlllOsmenod
exii<,Yos à mencJonada ln8tltuiçno 0:1
quaIs, .consoante muito olJol'tUnallien.
~e sugere, S. Ex,", jl\ poderiam vir.
.el' en&;lohaclüs com ontl'o". da natu",

:MENSAOEM N,o 496/55

1 "A~tilo:l) 1.0 Fica autori%l1da a con- dação Bro.sU Central, na E/tposlçllo deIteressndl tenh~ a baDl'II de ~hll1eter et,o cr~lt-o ·lIuplem~ntar. ao orça.
eosllÍÍo, por intermédio do Miniatéríoda Motivos n. 249, de 22 de,Junho de 195,5. o asaunto a elevacl'a conaideraçâo de mento. llOis qu~ /lste Mo!lca Ibe t.oo

J t · Ne 'c'o Intorl' r .' d um indicado a. importfmClll. necelJllârlll VOllSa Excelência anexando desde logo com .. nprovaç"o' d" . roje" . r
us Iça o IlO I S o os, e para. o flmprevisto na llllnell b, acima fi, presente projeto de Merl.!agem a ser ,está ma!ll terá ;all~entoP a "lJn'~O:'!l()

auxílio, em favor da Fundação Brasil fól llollcitado por e.'ite_ :Mlnilltério, a enca-minhado ao! COngre6olO, acompa- exerclcio flnanoolro de 195r c~~.n~
Centrai. at' o máximo de Cr$ ..•••• favor daquela InstitUIÇao, no Avillo n, nhado de projeto' de Lei para ser con- Inclusão no· Orçamento 'Nessas' c1r

·40.000,000,00 (quarenta milhões de 16.513, ele 31-8-1955, e nos têrmoa da substanciada a .altel'ação do I'efel'ido cunstàncjas, pronuncia'mo-nos 'lJ~la:
cruzeiros) anuais.' . Circular n. 9, de 26-7-1~ da 5eCl'eta- Decreto-lei n. 8,005. aprovação da Mensaogem do' Poder'

ParlÍgrafo -Único - O ..auxílio será ria da PresidêncIa da República, o cré- Aproveito a oportunidade para re· Executivo nos precf~os t.êr11Ícsem (J\le
llrbitradoanualmente pelo 'Presidente dito especial de C~$ 30.005.593,60. novar a Vossa ExCelência os protestos toi remetida à.' Câmara, qua.nto 'li.
da República, tcmdoem vista os pro- 5. Acontece, PQrem, que VárlClS mo- do meu mal& prof\1p,do respeito. SUa urgênma. mas com a emt'llaa.
gt'amas .do 'trabalho aprllsentados pela. tlvos subsllltem para que pe1'sillta a 51· Pra40 Hellv. anexa relativa ao montante do a·u..

tuaçáo d.lficulto.sa com que lutll a Fun- xfl!o anual. .
referida Fundação."· . '. 'daçãO BrasijCentl'al, sendo d.e notaI'· PARECER DA COMISSAO DE Sala dasSCUlócs em 6' de junh~ .'

Arti&o 2.° Nas demais disposições' 'eo\ientre eles, a exiguldade dos au.'Ci- . FINANÇAS de 1956. - Lino Braun. .,_
ao ·referido .Oecreto-Iein,o 7.199, onde 11011 que lhe vem sendo concedld.08 nas
" diz "sllbvençiio", leia-se. "auxílio";~ leis orçamentárias,por intermédio dês- P.ELATÓR%~ ,
de Qcôrdo com a classificaçíio pravbta te Minilltêrio. De orlgoem do P~derEx:ecutivo. o
na artigo 2,0 de Lei n.O 1.493, de. 13 6. A ê&e respeito. assim se manlfes- Projeto n,' 753, de 1955. tem . por
de dezembro de 1951 _ auxilio. tou o senhor Presidente da l"uncl:a- objetivo altel'ar a r-e<lação do De-

Artigo 3,0 Esta Lei entrará om vi- çâo Braall central, na referida Exp<l- ~reto n,' 7.199, de 28 de dezembro

I
. • slçAo d.e Motivos n. 294: de /1944. que autoriZa a conel!:'lsno de

gor na data de lUa pub IcaÇao, revOla- AlUIS, concordando Vossa ElCce- subvenção à Fundação Brasil Centl'ol,
das as di.posições em contrário. lêncla, como' espero, em 801lcltar A subvenç§o estabelecida, n<l re

do Congresso Nacional ~ão urgen" ferido decreto é de .25 milhões d,e
te e razoável pl'oVidêncla legisla· cruzelroo e' se pretende fixá.·la ~'m

. Senhores Membroí do Congresso Na- tiva, qual a de sanear a sitUação 40 milhões, per 'mensa~em do .3enhor
'!:ional f111ancelra desta Instltulçli.o sou de Presidente da República datada. ue

No forma do artigo 67 da Constitul- parecer que, 00 me.smo tempo,...se- 23-10· 5~.
V l'laoportunopedir·lhe uma outra, .....

ção, tenho a honra de apresentar a. o. Refiro-me a alteraçã.o do Decreto. Rel'!;tado nesta Comissão o projeto
las Excelências, acompanhada de Ex, lei n. 8.005, de 27 ae. setembro Cle oelo, Lustre c!>lega 1)eputado .(I'r~r,('1I
posicão de Motivos dó Senhor Ministro lM5, O qual .fiXClU como é salbido 51)1ir..tl'· vista do mesmo,' ConcDl'd:\
d" Estado da Justiça e Nellócioslnte- em Cr$ ~ll,llOO.OOO,OO o Ilmlte I\1á~ o Relator com o mérito d()pro.l<!t~
riores. o incluso projeto de lei que aI- xlmo da subvenção anua] a ser-lhe. e conclui pela 6ua aprovação a pal'-
tera a redaciio do Decreto-lei núme- concedida, no Orçamento Oeral tfr do exercício orçamentário de
1'0 7.199. de- 28 de dezembro de 1944. <ia República. 1957. para. o Que apresenta emen:la,

. _ d' Se na. época' em que foi o citado Em seu parecer diz o Relator "Não
pelo qual foi autorizada a concessao e Decreto.lel, aquela verGa era .su- d·esejamos nos alongar eln expll~a·
.ubl1enção à Fundação Brllil-Central. ficiente pal'a at.endel' aoa encargos ÇÕelI. mas o orçamento. pal'a nós, ti

Rio de ,laneiro, em 25 de outubro de , fundaníentiU.:i deste Ól'gão e, aln. um ato de preVisão. e de autorlzaçM.
'1955. 124.0 da Independência e 67.0 da <ia assim~ PQr mais de uma vez, para um determinado pertodo. pi!-
República. _ Joiio. Calá Filho. se viu ele em sérias dificuldades riodlcldade qUe. fixa, no tem;x>, e

. de meios, como ti do conhecimen- elalJorMão e os efeitos da lei o~çr.•.
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 00 Mt- to pessoal de V088llExcelêncla, _ ;nentâria.. Um dêsses efeitos ti a sua
NIST1j:RJO DA JUSTICA E NEo6- ti compreensivel que, hoje em fa. malterabllidade, eltceção feita Õn rf-

CIOS INTERIORES ce ela vertiginosa desvalorlza.ção do visã·o.· das autorlzacões constantes na
D. A,.D. O ...11. 976/55-2,35 cruzeiro verificada nestes ultimos l~i de. meios através cS créditos adi-

tempoa aquela dotação se tenha Clonals" no curso da l'xecu~ão 07ça·
1 Em 20 de outubro de 1955 tllrnllct'olnsuflcJente, Malsde 51>% mentál'la. &:sse entendimento. s~-
~ ElCc~lentíssimo Senhor Presidente da elela são consumidos pelas folha.s Ilundo uensam(Js, está consa!l'l'~ch Dl'
Rel'úl>lica mensais de pagamento do pessoal texto _da Constituição. art. 73. § 2.'.

Pela Expoaiciio de Motivos. n,o 21'4. _ e isso mesmo, agora, depois de (Iuando <Uz.oue o ol'camento da des-
íi.. 24-9-54, o Senhor General Presiden- realizadall as compressOes de des- pesat!e dlvlde em duas partes, sendo
te. da Fundeçiio Brasil-Central' levou ao pesaa a. que aludi em outra par. uma fixa. que n§o poderá ser . olte·
conhecimento de Vossa Excelência a te desta Exposlçilo e sem que se rada senão. em v!l'tude .de lei ant.e-
"'rec<Íria situa~3o financeira em. que 11 aumentem os vencimentOll atuais, ~~r'tá';?nte de '~lran~a faz êste co-
,.., OU pelo menos, se. promovam ve. • n • o, o"ue nao de 1xn marge!!l a
mesma se encontra, sugerindo, ao rnes- lhos e dedicados servidores como duVidas. A parte fundadanaCl. se
mo tempo. medidas tendentes à regula- é urgente !aze-lo em não Poucos volta a votar, 1>Orque .fã ti 11'1 ''! Só
~izaçã.., dn funcionamento dás atividades casoa. Compreende-se, sem esfol'- umA.. lei a pode revogar. A Consti-
daquela' Instituição. ÇO que, com o saldo de 01'$ •.••.• tulçao não permlte que se vote, no

12.000.000 00 ellgamo.s não seria orcamento, a revol!ação,nem que
" 2. Faceil aprovllção, por· Vossa El<' posslveloontinuRI' a aten~r a.s nela 51' ,faça modificação, - s6 a
cl>tênci~. da; referidas sugestões, pro- variadas e vultosas .despesas for- 1e! ant~!or (o qrlfo é do autor) a
pôs n Senhor Presidente da Fundação 'ladas, desta entidade, mllterial In- êle tem. tal efeIto.. Isso não imped~
Brasil-Centraí. na E:<posiçEio de MoU- clusive em cujo I'ubl'ica os com. oue. durante a fMura dêle, se r·e·

. vos n," 116, de 25 de março último. bustivels e lubrificantes passarem VOl!ue. norma.lmente. em ll'i eSIJectal,
como medida de economia future, a dis- a pesar conSideravelmente. o'a lef ao qUe nele se atendia e a tempo
pensa de c~rca de 124 servidores, o que. . Assim, ao solicitar-se dCl Con- ;;e .canHa a verba orçamen~ál';a

•gl'c.s.so Nacional Cl crédil;<) regularl- ("Çomentários" .IiP~, 85). S·endo
no entanto, s6 poderia ser levado ti efei· lIladol' ,de que trata o respeitável .assan, enten.d<!l1los qUe uma lei, fi-
t" mediante a conces,1ía de um supri- despacho de Vossa Excelência. o ;:ndo dotaçao no orçamentCl, poderá
mento especial de CrS 754,028.90, para qual me permiti estimar no mCln- ~.r alterada, !! mais tardar, enquanto
pagamento de satários atrasados e in- tante' global de cr$ 30.(105,393,60, oI') vota o DrOprlo o:'çamento: nunca
denizadies aos servidores a serem dis- se me. afigurou oportuno _ pel'- ~rém. ap6s li sua aprovação -- e
pensados. iá que O auxílio comisn"d~ â mlta-me V08Sa Excelência fazê-lo 1;anç&o. como no caso em exame -
'mesmA Fundação. no orçatm!nto vigen- _ sugerir que também se 111e pe- !"Iara o ano, oUexc~c!cio, em que de-
te, nã" comportaria tal despesa, disse a alteraçã.o do citadCl Decre. ved vigora!".

. 3, EnCAminhado o expediente ao to-lei n, l!!SOõ, no sentidó de ele- Dota l'~ma, dlsco~dan,:0s da c.o~.
Ministério d" Fazenda, manifestou-se o vaI' a importância llmite de Cr$ clus1\o do. nobre ~eIRt~.. Poéf>-s.,
mesmo, na Exposicão de M"tivos nú. ~ 00000000 para Cr$ 40,000,000.00 51'01 !erlr n. C0115tltll iCao" ~.or{lvar o

. '!' li d,,'"ue esta entidade não n(lr1~t~ do Poder Execut.lvo, sem a
mero 298, d" 4-5-1955. a favor da con- ~ t l! aC si'mação altamente difl- t'e~trlc:>o COJ;'lHante da emenda, de vez
cessão do mencionado suprimento de ~r'~:~i~ em qUe or~ se debate. e que êste ato l~gj,~lati\'o lllíoimnl\cl
Cr$ 6..:754.028,90, pOl'interméd.iodo d;ntl'o da qual se não se anulam E·m 1'evogar lel eln orçarmmto'p~lem
Banco do Brasil. prnpond(l, ainda, se pelo menos se reduzem de modo rm f~zer l'eVClgo,çãQ do orc;~m ..l to _
a.pllt'<1SSll, em .definitivo sâbre o mono sellslvel e pt'o:::l'eôsil'o suas pers- Se l:>~!. efeito da lei. II do.taçao orça
tant" lotai des necessidades da Funda. pectlvas de trabalhO". 1"~nt~J'la se t(Jrna ll18utlclente, c.omo
çP:io ,a {1m de ser solicitado um so' cre~" 'nfeti,vamente no c.'1s0 'val aCo;1t-eCt":

7, A previdência solicitada pe1a~llnl()"~ ao Pode~ ~pcutivo' solWt~r
dito adicional, ou seja: Fllildação :Brasil Central - aumento a s1.1plemcntação da rubrica em cau-

a) a "arcela de Cr~ ... ,."". do auxlio que lhe ven1 sendo concedi- ,[l, Não causa <".nr.cie, como nã.) é
S.75'4,028,90, I ,- de de Cr$ '25.000,000,00 para Cr$ .... rará 11 fnt.Cl de o Podel' Executivo so·
des les c para a rega aTlza~ao da 40,000,000,00 - somente .poderá scr Ilcltnr suplementação. a j·erbn. orça·
e~ Ica~' ,orrespand"nte eo s,;prlmento efetuada com efeito mediante altera. IN'r,tnrJas, superadas em .~eu men·

sa, . çll.o do Decreto-lei n, 8,OOõ cie 27 de tant~. por ch'cunstânclas várias
, b)' 1 t t' seteml>ro de 1945 que flxClu o llmite N'o caSo em tela. votada a lei. tem

, a par:" a .res nn.e parA se~ nor'l daquele auxlio tratando-se. pois de" pC(1er EXI')Clltii'o uma mera aut'm
tnah:,.~a? ,.,.da f.',:". nce,r. da Ellttdade, Inatéria da alç:1ela do Poder Legis.la- Z..8"1\C da. d~SP.eSI! já agora superJor
provl~co:'a que fOI aprovada por Vossa til'O, . . . a constante na lei de meios e se en
Exeelenc.a. " _ B, As.'l1m sendo, e por julgar proce- tender necessário reallZlll' 05 ga.t.o'\,
~ 4, Nestas. condlçoes, e tendo a Pun. dellt<'.s as aler",çõcs da Il).~t1tUiçll.o m· dc\;c snllcltar aahel'tU1'~., do l'CS\lCC~
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FARECER DA COMISS,\O
DE fINANÇAS

Está programada, parn o corrcnle
ano, n 5.' Festa Nacionol do Trigo
a rraliz.ar-sc na eidl1de de Cachoeira,
.10 Rio· Grnnde do Sul. Pura coii,cidir
com tnis fcstividadrr;;. promqv(!rão ri
Municipalidade de Cachoeira e ASSOCia·
,~o Rl'ltnl do mesmo municipio, a rea'
lizaç:io de llma E.posiç50 Allro-Pecu~"
J'ia e Industrial, que objetiva dcmons·

PROJETO N,- I, (\46-55 A QUE SE
REFERE O PARECER

O Conoresso N"cionõ11 decreta:'
Art. 1,-. E' conadjdD um ;'''1o:ilio

de Cr$ 5.000.000,00 (cinco mjJhõ~s

decruzeiH>S). para " 5.' Festa . Na
cinllJ1~ do Tr;110 c Expo<icilo Al1ro·
Pecuarla lndu~t.rial II rea lizar-sc, no
correntc mlo, na Cid"de dc C.1ehocir~

do S"l, no E"ado do Rio Gtande do
S"l, sob oS ",,-'picios da Municipali.
dild", e cla As~ocinçüQ Hural da,]uclc
mU!lieipio

Art, 2,'. .E' o Poder Executivo ;JU~
lorizadoa abrir, pelo Ministério .da
Agricultura, o crédito espccial de. Cr$
5.000.000,OQ (dneo, milhões dc cru
ZcifÇls), cuja quantia serã entr~guu à
Comissao Executiva ou Comissari«do
d" 5,' Festil' Nacioll!lldo Trigo c Ex
posiçao Agro.Pecudria rnduotrial a que
se reCel'e o artigo anterior,
,Art. 3,". Rcvogadas as disposi,ôes

em contrário; 'esta lei entrará c../u 'viOOl
na data dc' sl.la,publicaçr.o.

" lusrificoí'j~

A realezaçüo da Festa NaciOll"! do
Trigo, sob os auspicios do .Ministério,
da Agricultura e que Se vem repetindo
anualmente, desde 1952, constitui, ~cm

dúvida. um incentivo, Ulll estimulo' à
nossa incipiente mas já promissora trio
tLcultur'l. Não se tratam de mcros fes·
trjos: A par das festividades oue o
ocontecimento pl'opicil1, tem '<1 'Frsta
Nacional do Trigo uma.· alta significa
ção . C um, sentido cminentemente pa
triótICO. E uma demonstJ'ação das poso
s~blhd<ldrs da rrgi50. quanto ti preciosa
cultura do trigo e uma o!,ol'tunida'de
para o debate, atraves dos Congrcs~oS

de !ritieultura quc, sC,se reali:am con
comltantementc, dos. problemas, das di
liclJldades quc assob~rbajJJ a nOs"a

EMENDA ADOTADA PELA COMIS- triticultura, .A distribuirão de pre'ml'os
SAO DE FINANÇAS 'aos' pl'odutorcs é outra d"s fín"lidadcs

Ao ("'. 1.0. da Festa Nacional do Trigo, eslill1~-
Dé-Ee a~ art. 1,0 do projeto lJ, se- lando Sobretudo os pequenos agriculto-

guinte redação: res a Pl'osscguirem na sua faioa be.
"Art. 1.< _ Passa a Ler a següinte

rrdacác o artigo L" do Decreto-lei nemel'ita. No corr~ntc ano, a Festa
número 7.199, de 28 de 'dezembro de Nacional do :1'rigo, quc será o 5.', lerá
19'4, alteraela pelo Decreto-lei núme- lugar na Cidade de Cachoeira. no Rio
1'08,005, de 27 de scttmbro de 1945. Grandc do Sul, um dos múnieípies m"ie

':'Art. 1.0 - Fica :llltcrizada n con-' .
CessflO. por intermédio do Mlnistêl':o lmportantes e mais prósperos do Es·
da Justiça e N,gócios Interiol'ts de t<ldo, o maior ccntro risicultar da paíS
Um auxHin rm faVor daFl1nd~ção c um dos pioneiros di] mecaní~ação da
'Bras'lcentral, de Cr$ 60.QOO.OOOOO lavoura, ASSOCiando as duas cuituras,
(sessenta lU i I h ó e 5 de C1'uzeiros) a do ilrl'OZ e a do trigo. Cachoeira
anuais'! ~ que, jn era o ma'ior produtor de arroz

PAREOER DA COMISSÃO no Br~sll 'cslácaminhando a passo~
, lar~os para se tornar um dos maiorc!

o A,~omlssão de ,FiI;anças E'm reunião ccnlrosda, triticl1Ítl1ra .. rio~r;:1l1d~ll<f.
r,allzada a 5 de JU11.1~ fmdo, resolveu, abrangoendo uma extensa e rica região
por UJ~~nim,ldade:.amovar o Pro,ldo icom condições privilegiadas p"rn a
mero 103, ae. 19,,5, com emenda mO-lc ltur d .', ' .
d:1'ica'tiva ao al'l. L". Votaram os se- u a. a pl ceIaS') gramJn~a. Pa",lc-
g:uintes deputados: Cesar Prieto, p:'e~ lam;nte cOm a, Festa do Trl\10 pl'omo
sld~l1te.. L!llo Braun, relator do \'m-I verüo a MUlllclpahdade c a Associa
cido. Ge'ralda Mal3Car~l1has, Nejson çüo Rural a realização dc uma Expo"
Mont~u·o. Chalbaud :Blseal~. O:l:'1on IS1Ç~0 Agro-Pecuária c Indl1~trial. -E,te
Bl'll!:a, Pr.axedes PItanGa. Eo,gal' E:ch- cer~me será, scm dúvida, uma ma·lJlli-
Ilelder. L'ste1' caldas, Fel'1'e:ra Mar- ,I' d'· 'd· ,
tins, Ce'so Pe<nnha. Ultimo de car-I ,ICa .. ' 'monstração ,a operosldade, da
valho,Pereira da Silva. Vitot'!no Cor. Lapaudade da laborlosa população do
rêa, Georl':€s Gah'ão, Batis:a Ramos.lglande município \l<lúcho.
AliomRr Balrelr~, Maurlc:o de Andra- O auxilio ora proposto' é sl1pcríur
de. José Fragelll. . . ' aos que têm sido conccdidos, nt('nd~nd.,..

de~'la91a56Rêg0c13nl'rC~"letm II Prde . .i~dlllhO se li circunstâ!lciadc se l'ealiznrem.
,- es7r d e ,o - rSl ,n-' F Ntoe. _ L:1/.O BrUI,'17l _ Relator do vcn_le~~COmltantcmente, iI csta acionaI do

cido. . . 1 ngo e a Exposiç50 Agro-Pccuária
.___ c IndustriaL o que demandará maior

Projeto N. 1,046.A de 1955 jdiSP. ,en~..io., co.,:,. ,a. COllstrl1ç50 .dC. m.,!s, ' pavl1hors. premIO', etc. Além disso,
Autori,,/) o PCldcr Ex~clJtir'o tl deve ser Icvado 'em conta a r1e\'nç50

(,hrir, pc/o . Ministé;io d.,· AWi. do CUSto de lõdllS as \ltilidlldes e da
clI/111ra. o ~rédito espréi'1/ ,cic Cr$ mão de obra.· o quc estél a indicar
5,000,00000, p"ril !Jllxilinr tl 5.' llma dotaçiio maís substancial. Para li
Festa Nn'ônn8/ cIn Trig<, c Exposi- Fcstn N.1cioual do FIlmo, re~lizada

çfic Awo·Pecu{,rill IndlJstrhJ/, a elll Santa Cruz do Sul, muni,ipia vi·
r~tllizllr-sc em Cflc:l",cirn do S"l, zinho ao de Cachoeira, foi <:o:mcedldo
no E.'tnr/o do Rio Grfln<1e elo S"l, pcl<l União o. ,,\IX iliodc Cr$ .••.. ,
tendo parecer f/wotÍJvd da Co- 5.000.000,00, cm 1954 ..
mi'~íío cIe Finançns. Sala das S~ssões. 28 ,1 .. fevereiro

de 1956. - Godol lIIJo.

to ela. COnstituição; &1'. ~3, I 2.';
quanoo diz que. o or\llIncnto da des
pesa .se divide em duaB ,partes, ~endo

ll.Im\ lixa, Que nÍlo pOdcl'lí. 'sel'alt,;ra
da senão em \'ll'~ude de lei anterior.
J:,onte de, M,randa faz êste comentá·
rio que não de;)(a margem a dúvdins:
.• A parte fundada não se volta a vc
tal', porque jáéleie ~Ó l:nll1. lei li
pode reVll,ial·. A Conscituiçao não
permite que se vote, no ol'çam~nt<l, a
I'evogação, nem que. nela se faça mo
diílCl1çáo, - só a le1 anterior lO grilo
ê do au~or) a éle tem deitO'. I~.so nÍlo

'Impede que, durante e feitura dêle,
se .revogue, nDl'maIJneIlLe, em lei' es·
peclal, fi lei a que nele se atendia e fi
tempo se corrija fi vcrtoa. orr/il.men
tárja" \ "'Comentários", Ijpg. 85).
Sendo Hssim', entendemos que uma lei,
r;"ando dotação no orçamento, poderá
ser ulterada, o mais tardar, enquanto
.se vota o próprio orçamento; l1t:!I'lca,
oorem, aposa sua a,pl'ovaçiio - e
i.anção, eomo no caso em exame -
para0 ano, oU exel'cicio, em qUt'. de
I'era ngo1'<lr.

Comp:'eendclldo dêsse modo o as
sunto, aprc~clltamos emendu aa ar
t'g<l 3." d,o projeto, como se segue; ,

"Art. 3,° - F.5la lel entrará. em vi
;01' em 1.0 de jallCll'o de 1957, revoga·
dns as· d:sposj~.íes em con~rário".

E' o no~so parCC~I',6. m. j.
a, s" em 29 I!e de~mbro de 1955.

- Jose Fragelli - Relator.

A .. ·

I..a ~jmílar, em ane:ro especial do nrt. 1.· do Dl!creto-Iein o·'l.199 de 28
Ol'çamento Geral da União, tamanlH\d-e d-ezembro de 1944, alterad<l l>r!o
li 11 jJ))]lOl'till1cia de que se revestem os Decreto-Id n." 8.()()5 de. 27 de setem
1lr:.•pre~ndllllentos a que os referidos L':o de. lM5 e .seu parágl'8fo lÍllico,.
aur.ijios se destinam (Mensagem, pá- com o fim de eleVar o llm,te mÍlx;
KJ1W,S 4a7 e 471J: , mo do l\uxil'o, federal à Fundação

b. li s,llsiv~l cl,~;iigu3Idade de meios central, de 25 pllJ:a ,40 milhões de
elU qU~ S~ encontra a .l''Lmdaç:'o Brn- ,:ruzciros e, aillda; para subStituir o
lii L~ll,ral i'elativ:lmentea outros ór- térmo - subvenção,. pelo de ...,.. au"
K;'US com (S qu'üs 1I1e cumpre desen- x:lio, em tódas as demais d,SPOl3içóc.s
~.ol "r a'~',o s.nér~;ca e Iln1'l1l<mica se· do l'efCl'ido Dacreto.loel n,o 7.199, de
guntio r><; dll'ctl'iZ:s daquela política llcórdo com a c1ass'ficrdio prevista
de recupml,üo de' regiües recal'dadas no art. 2,° da Lei n.o 1.493 de .13 dc
tSuptr,ntencll'ncia do Plano de Valo- dezembl'O de ,1945.. .-
I'i~açi;o, EeG1l6mica da Amazõni&, Ad- O auxilio eoncedido no Ol'çamento
mlms~raçücs de TernCórios Fefjerais, parI! 1956 iI. F. B. C. é de 30 milhóes
Comis~ã<l do Vale do S. Fruucisc'3, de cruz<::I'OS, sendo ,,25 milhõ~sde
Companhil1 Hidrcldl'ica do São conformidade com o ch. Dcc. lei nú
"'~'ancisco,Dêpartamcnto Nacional de mCl':l 8.005,e 5 mi~hóes de eruze:l'OS
ObrHs Contra as Secas, etc.', desi- para "prosseguimento .di!. ~onstruçf,a
gUHldadc essa que já vem pl'oduzin- da ponte. de concreto. entr~ Ara"ar·
do rf'fíexos l1'ag<,tiv'2S, mormente em <;a., e B31'l'a do Ga:·ças". IV. 2.Ó.1l0
Ilerta~ re~'ü'ê., ds Eotados de Goiás - Cons. 2.1.()() - Bu\)~ons. 2,l.(»).
e M,1Lc Grosso, não eontemplaelas pc- Na ,solicitação que dirigiu à Pres~
los ucnelicio, do Plano de Val<lriza- dénc~a da República, o sr. Presiden
ÇilO .Eoonómlea da Amazônia _ no tecla F, B, O, lemb::oa clue, se 111'1 clez
jJrimciro deles, no sul C!(] paralelo de anas, a importi\nciad~ 25 111 'Ihóes de
12.', e, 110 se:,;und'3, ao sul d<l paralelo Cl'UZ?:ros, l;lastavam pal'a a'ender os
de 1fi,", \ Lei, n.< 1. B06, d'a6 de ja- se,'viç8s da entidade, agora tomou-se
tle1l'O d€ 1953); absolutamente insuficienté, devido

Cl o limite máximo de Cr$ •... ,' sobre:udo a del\valorização da nDcda
40 UOO ,C{O.OO p'l'ra o ,auxilio ae que N€m a com)lre~~ão .dar despesas nem
tl'Utll o Pro~eto:l em tela, não SÓ foi a manutenção dos mcsnws niveis de
inic:aJll1Cllte cstabeleddo em bases v:nc'mentos aGS seus funeionnl"os,
Dl0d:'stns, vlsando apenas a cOI'riglr nem a não-promDção "de velhos c de
umn sltuaçiio erónlca de dellCUs e, d,cados Sêr,l'ldorcs, como é uir"ente",
nunea, a llma expansflo maior : lme- t,en: ~m?edldo o vultoso, cres~l1nento
Clill,[l de atividades IExp. de M'otivos oo~ ,,~s,~~, materIal l11clUSl\'e, em
FBC 2~9, de 22-6-55), emJl0 n",c foI cUJu lubllca os combustlve:s e lubrl
:fíXf1dQ dentro d1S, perspectivas de' f erlntes pa~sa}'am a p€8ar senslv€l
despr~8~ consequcr..:,<s da Lei núme"Q l~lente. E n m,lhor prol'a de,;sn aRsn·
li 7~5. de 12 de março Ult:t.10 IreajU~' t.~,,:, está nn.. recmte. atertura de um
tnmcl1to de salários dosscrvidores ci- eledlto de C,$ 30.00,?:59'3,IlO. indlspen
vis da Oni:1ol, e, sendo assim, só na sável p~ra ntender ?ebitos em ntr,,~a
Tublica pessoal. a Ful1daçào . Brasil ?a, e!ltlda~".!"mallz?ndo a sua ex
'Central l'eJ'á, em bl'e\'\), aumentadas ~os cao, dlZ, o~ E:cnl1o~presldcnte ~a
suas Gl:m;n,ues mensais. Que atual- '!3' _C., q~: o p-ed d2 de eleva,S'\o
mente S:lO de CrS 1.0;9. a99,00 . ara do .II,lXiJ? pfl;.a 40 milhors de crllzn
Cr$ 2,156,C90,6<J, o qUe lhe da;'áP um ;.c~~ e !elt~, Ju~tam~nt~, .para Ql:e e:a
el1uargo anual, cor conta de snlários dntt<l, , \etOl'l1e à sltuaçnQ ?tt~menle
aproximado de Cr$ 25,UOO,000,00. E'fi d~ c,:,a:l.a. e~ que or~se d~bnte.. e
bem de ver qu.o não. seria com es-, ept, o ~a qual, se nao s~ a,nulam,
Ci.lSSO saldc ele C"S 14 000 oon ()O o,. .1,e.o mel.os se reduzem, de mooo srn
Viesse 'lprevalee~r o 'tct~ de' cr~aso ~'vele pro~ressivo, suas perspectivas
~O~o-DO.000,OO, a que alude OPl'~ 'ei;-:'c::~1'3bnJhO".r· '" . -, •
r/50-55. que a administrnçüo da e{lti- ti ~ol ctadn p,lo Ml11lster,o aa Jus
dade "" '-,,' t d " " pa, a F. B. c, ofereccu longo e

, 1";0-1.:1 a en '''1'. SHtlsfatol'1umen- minuc;o~o "plano de TI'ab Ih -" .
tI", a~ ClfmalS. qtle ,esta,s creseer:1o, em Io an~ "vindoU"o ferminu~d o pat a
~;-~;ór~~~dn~:n~~ nl~~?ol~eSnadc'}leS1l1nS a'lresentação ,ie' "dados 'par~ ~o;ro~
eorresPol;d:'l1l" a"opeRso;"~' "-S queI;~stf\l orcamenlMia de 1956". Sl?ndo

à) A FU~daçã .. Bra:d Centrul cuio d~ l~;~g~f 1es~~~i~j~".. aOd paga~entlo
()r~:lmel1(oj. ao, fil1dar-se o el(creic'io rodo\~as' ti oU'~als deaoe e mdavd'a,
de 1"54 8[Jl'eSenWI'u d /., d • Bp sas e ma·
4:erua" eie C ,o." um e lCit e j t1t'tenção e funcicnarnento na enti-

'". r$ .3,OqO.ODO,0(), mal vm Idade. e 15 mllbÕ!'s de erUZ"irOR ue
~melg1100 de grave. crise. no d€cul'sO, denominou "v';'bas espec;;'s":' p~ra
a CJ~a,', por absoluta falta de l'..:cur-l· os s~~;llintes !'ns: continu(l'~:l das
~o.: ,e.x~tl de rcnOI'ar e, em alguns obras -ela pontoS sôbre os rios I\;'a ar
~lJG.,dat~, ,~e reparar. seu equipamen- i "aS e Garcas: !êrm:no das' o;);~:-do

l'0 ~I mIJO. pe~ado, sua frot~ cle i HQspital de Al'RgarCaS e sua monta
camlllJl~~"" sua rede radlotelegl'afica, if(f'm e funcionamento: e. fimtlmenl.e.
6ells alloí'" etc., eom;, tamo:'m dci.[ estud<'s, oTo,l"tos e abertura da rodo
lWU para lsad.a.S. ~:.n n1e:o•. alguma." jI':a xavantina-.XingÚ.
obm!, lmportllntes antes in!clada~ ,
(ho~pl:al c out.ras constru~ões em PARECER
ilrll"m qas, cll}JJpas de pOLlSO, rodo!'i. ._
os. ,e,t.e,l. _ NilO s~ria,portanto, CCmj A. d~lacno de 30 milhões d-ecl'u,
nll~Jh,s tao !'stl'ltamente limitados ze lOS a, E, F.C" no Ol'~amEnto de
qu.e rl« llcdel'l~. rir a supernras di- 1956. \'elO atcn,del' €m Parte às suas
14cnJdudes fmance!l'As e fidminist."lt'. J.ustas pretensoes. O Dross'!(t1imen~o
vn~ Q,ue ainda enfrenta, nesta l1o;'~ 'e IC\ll ,grand-c e u1,:1~.'sima ponte na con
JltJJ?~lJ'. em t-empn IÍtil, o ~rau de és_ fll!enCla dos rlcs AraganllS e Garças,
talplldade orgãnica e eficiéneia ele rs.á p'&;C1;urRdo, Restam as ·obr~s do
Jlçl\O que deI:: se reclama.· 11!oSp1tal de, Aragar~as c a rodovia

Em suma, pejo qUe fica rápidamen. X~I'antina:Xmgt1, 5 e n do que pelo
tc <,'tposto, espero seja ace.ita. a pre-I m Il~s. o t,crm.'no das p.rimelrr.s tem o
~e111.e ~m('nda. mesl11() porque sua re. caráter de urgência,
jCJ~lID, além de cêdo deterníill'ar a· No entanto. não é poslivel, de lIcôr-
volta d~ materia a~Q exame desta Ido ~om o !1~sso_ponto de vjsta. intro-
Cn~a, 1.:1'0 evidente é .a in,qul'icienei' . duzlr modlflCR~ao nc Decreto-lei n.ú
d<l uu~i1jo de que trata o pro'e1.~ ll1€ro .8,005, de ~9l-5. pBra o efe:to de
(Cr$ 40,110(),O(JQ,00), não ter:a .,..)uer !;1aJDIar_ o aU~fllo nel" esnpulaclo de
~entid(1, prático do pont<l d~ v!stn' do .5. m'111oes .d:e cruzeiros. !!ara 40 ml
eQuilJbl'll? orçamentário, dado que fi- lhoe~ a pa~ tIl' d,o ~xerrlclo cre -1956:
:lIar o limite déste. ~m. C"S Nao. de.~eJam~s nosalon~ar em ex
60, /){Ia 000,00 não importarJa ~riJ"~~li: :lllcaçOors. mas o or~am~nto. para l1ÓS,
cedê-lo d!sde 101(0. e. sempl'e. em tal P. _um R't.O de ,prev:,<ao e, de autorim
base. !el1l10 em face da.~ nec~ssidades ça?,: p.a::t um det~rm:nado .p~riodo,
realF e dos pbnos de t.raba1l10 que, pc.lOdlcldade que f1)(a. !lO tempo. a
n/mlrD de NJd.1 e.Yt'rcido, tenha ' ~hlbora~ão e os .ere:tos da lei orca-
Fundação Brasil Central. a !l1elltárJn:, Um de.:ses cfe'tos é a sua

___ 'ma]tera,bllJdade. exceç,ão feita da r~·

VOTO SE?ARADO DO SR JO"'l:1: vl';ao das, ButorizacÕf!' con~tnn<(:s na
, '1i'RAGE'LLI' ~ 19I d~ meIOS at.rSlvé.~ o~ ~rédjtos aã'-
, , C'OI1Il1~. no curso da. ex~cuçl\o orça-
. O prOjeto em , ~a'e~!"de j~'r.ia1.iva l7'"ntâria, ~"€€" entendimrl1'o, Ilf17'.ln
ílo Pod~r Ex€cutJVO, VJEa mudlfiçar c I II o ~mam,os.está coru:al'.rado no tex-
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1 ,341. de ,30 de janeiro de ··1951, quo
eiitabeieceu em I!eu .al't. 93:

..Art, OJ - ·Ali Secretarias deJ
Ministério PúbliCO d~ União te- '
l'ÍlO sua o:'ijanização' pl'cscrita ela
lei e serão l'eguiamel1tadas ·p~r·
decreto do executivo,

§ 1.0 - O quadro do pessoal e1I\S
Secretnri~s ~Cl'!\ cOl1stitulllo de,
s~rvidores Pt'óprios, bema.sslln
dos· que fOl'em requisitados pal'~
tins determinados, .

PARECE.R DA ccl\.·USSÃo

trar a 0pcl'osldade
regtão.

Pondcr"ndo sõbre a conveniência de
incentivar as iniciativas em causa. que
por CC'I'lo se transformar[lo C'IÚ acontt:>ci
mento propicio 'I solução de problemas
relativos a trlticll\tura, o illlsll'e DepL.
t",do Godoy Ilha, apresentou )Jrojeto
no ,s(.·ntldo de ser C011C('dido uin "(1U

:x.i1io de CI'S 5.000.000,00 {cinco mi
lhões' de cru::eiros},. p8rn fi "efrrida
5:' Fcsla Nacional do Trigo, bem como
p~ra a Exposição Agl·o·Pccuilria e In-
dllstrial jii nlcncionadêl. ,

.Sendo evidente a utilidadc para os
itlt~resscs di:! produção naciolHll, ,da
rcaliz(lç;'io de tilis certames,' somos .prln
aprovação do projeto,

.Si"a .Rê90 BMro~, em 26 de jún!lo
d,; 1956, - ]0;;0 Abdail". Reiator •.

"t A. CDmis.s50 de Finançi1s ~m r~untdO

reali:i:\d" a 26. de jllllho de 1956, re
solwu, contra ° voto do Deputado
Per~ira Dini=, aprov"t o projeto. 1.0;16,
de 1956,

Votilram favorãvelmen!~ o~ D(~pu·

latico: Cê5ar Prieto, Presidente, J050
A[,daJla, Chalbal/d Biscaia, Aliolllar
B~leelro, Milton Brandiio, Gcorges
GAlvão, Silvio Sanson, Nelson Mon
teiro, Pereira da ,Silva, Odilon Braga,
Vitorino Coneia, Ge"illdo Mascarenhas,
EdgRr Sthncid~r, Lino Braun e Mau
ricio de A'ldrade,

Saia Régo Barres, em 26 de ·]l/nho
cc 1956, - C~s"r Prieto, Presidente.
...... 1"cio Abd"ila, Relator •.

e capacidade da Art, 6.' Ficam extintas 113 atual5 do Ml.ni:;tério Público ~derll1 O 4a
tunções grati,ficadas de Çhefe da Sp· Jw;tlça Eleitoral, por fõrça th LeJ
cretaria da Procuradoria Geral ' do n, u ~ ,369, de 9 de dezembro de 19â4 ,..
Trabalho, Cl1'efe. da Secretaria da 3. comprEende a proposca:alem da
extinta Procuradoria da Previdência reorganir.ação das se.cretarias e il1SU.,
Social bem corno oIto (8lfunções de tulção do resp~ctivo quadro do pes-l
Secreta1'lo de Procuradoria RegIOnal soa!. .dispo~ições .tend~ntes a altel'U.rj
da JustlCa do Trabalho, tõdas do o quadro de Procuradores junto a Jus
Quadro P'ermanente do Minislél'lo do ,tiça dJ Trabalho coma criação de
Tmbalho, Indústria e Comércio, cargos. b,m como novas normas eles

Mt. 7,° As carreIras de Oficial de I tina das a disciplinar as substitU1çõ~
Procuradoria e Auxilia'!' de ProcurLt- entre os titulares dos cargos de diver.
daria são privativas dos quadros das Isas cate~Ol'ia·sda c:u'.relra daquela de·
secretarias dos órgãos do Ministério1nomlnução, -.: :::::::::::::::::::::::::::::::
E'úblieo. da União, .. 4, Parte do quadro a,p:esentado

Mt. 8," FIca a 5S e gu r a do aosconstitw-se des cargos da cal'l'eira d" • 'Ai'i,"g',j '':''''0;;' FI:d~~I:;db~'~s' G~:
ocupantes das classes fmaisdas car- Prc<:urad)r e póne (que se r€fere ao l'ais enviarão" dcntro de trinta.
('ciras de Auxlliar de Procuradoria e p€ssoal das Secretal'iaslde cargos ISO_ dias, c:.ntados da VIgência. de~tlto
Servente o ingresso nas carreiras de lados de provilllento efetivo, extintos, lei, aos Ministres de Estado cum-
Oficiar deProcmadorla e Continuo, de carreira, e funções gratifieadas'- na petentes os anteprojetos n~cesstt,-
l'espect.ivamente, obedecidos o dlspost9 I forma segumte:. . 1'10S ao cUmprlnlp.nto do urtil;eJ
no art. 255 da Lei n,o 1. 711, de 2& aJ Cargo isolado de prOYiDlen~ em ~ll1terior, a fim de serem subme-
de outubro de 1952 e a respectiva comissão: '
regulamentação, 1 - Procurador Oeral da Justiça tidos ao Presidcnte da RepubLcJl.

Art. 9,U Caberá ao Procurador do Trabalho , e, oportun~mellte, encaminhados
Oeral da Justiça do Trabalho lotar, b) Membros do Ministério Publico: ao Congrl:SsO Nacional",
por meio de portaria. os funcionários 34- PI'ocul'1,dor do Trabalho de 7, Visando ao cllmprimento doS
do Qlladro das Secretarias do MinIs- primeil'a ea tegoria IP ,O, J, T,) dispositivos legais SUPl'utranscritos,
têrio Público jUnto à Justiça do Tra- 10 _ Procurador do Trabalho d~ s~. foi sancionada a Lei n,o 2,369 de 9
balho, atendendo às necessidndesdo gtmda categoria 11." e 2," Regíõ€s) de dezembro de 1954, reorgan'ir.anda
serviço e observada a legislação vi- 10 - Procurador do Trabalho de se. as Secretarias do Ministério Pública
geme. :;:unda categ·ol'l~ (demais Reg'iões) Federal, Posteriormente, medida idên-

Art. lO: Serão centralizados na 12 - Procurador Adjunto do Tl'a. tica foi solicitada pela Procuradoria
seção de Admini~tração da seereta1'1a bslho 04 'e 24 Regió:s). ~eral da Justiça Militar, sõbre a qual
da Procuradoria Geral os assenta- 10 - Procurador Adjunto do Tl'aba- este· Departamento já teve opol'tuni-
mentos funcionais de todos 08 servi- lho (demais Regiões),. dade de. ·elabOl'al' anteprojeto de Lei
dores das Secretarias Regiona~, ea- c) Cargos de carreirn: e mensagem, . .
benda à r~feridaseção enviar cópias Oficial de ·Procuradol'ia, 8, E' de aeentual'-se, todavia, que.
autênticas' dêsses a55enta1Tlentos à N, o C!a,\S€ em ambos os casos citados, as provi-
Divisão do Pessoal do Ministério do 7 '..... O dências cingiram-se ao que prescreve
Trabalho, Indústria e comércio, 7 ••••• N o art. 93 da referida Lei n." 1.341, de

Parágrafo único. A par do con- 7........ M'" 1951, excluindo-se dai qualquer medi-
trôle de que trata êste artigo, deverA 8........................ L dn relati'~a ao Corpo jUI'idieo das
haver em cada Secretaria fichários 9." •.••..••. " •••.••••• , . K 'Procuradorias, Apena.sno ra,t 12 dfl.
do respectivo )Jessoa1 COIU rigorosa 9.... fJ Lei 11, "2,369, foram acrescentadas

P t 1 181 A d 1956 atualização da vida tunclonill dos normas sObre a fOl'ma de substitui-roje O n. .. " e sel'vidol'es, ..7 - d P d· •
Art. 11.. O Poder Executivo I'egu- Au::l1lar de Procuradoria; çno os rOCUl'a ore.s Federais, con-

ReorIJuni2D as Secretarias âo lamentará as Secretarias do Minis- N, ° A Classe sel'vando-se, PQI'êm, em suas linhas
Ministério Ptiblieo da Unido jur>- térlo Público da União junto à Jus- 15 ~. 1. ~~[ais, e ,cri,tÉrdio estabelecido em, CII;-
.to à Justiça do Trabalho, cri~ () tiça do Tmbalho,' dentro de noventa 20 H "I uo proprlO aLei n. °1.341, de 30
respe<:livo Quadro de Pessoal e dá (90) dias a contar da publicação 25 '. , .•••••••••••••••••••• '. . a de janeiro de 1951. .
outras providência,s; tendo 1Jare- desta lei. 9, Coerente com essa orientaç§.eJ
ceres com emendas das Comissões Art. 12. A despesa deeot'l'ente da (i0 e tendo.el11 vista o têxto legal em que
de constituiqcio' e Justiça. de Ser- execução desta lei cOl'l'erá à conta Continuo: se fundamenta a reorganização 'dall
viça- Público e de Finanças. das dotações orçamentlirias próprias N, o ~lasSt Secretarias do Mlnlstél'io Público, e·

PROJETO " 1.181-56 A QUE SE ,do Ministério do Tl'abalho, Indústria 2 ,.. H restl'lto apenas a.pessoal ndministra-"Ie C rnercio 3 G tlyo, entende êste' Departamento que
• REFEREM OS p'ARECERES . AI?t, 13, . Esta lei entrará em vigor ~:::::::::::::::::::::::: ~ nao devem sel' incluídas, no mesll\a

I O Congresso Nacional decreta: na data de sua publicação. revogadas anteprojeto de lei, medidas qUe im":'·
", Ar:, 1,° A Procuradoria Gel'al da "~éidtsposições em cont~!!l'io, 10 portem modificação da estrutura dós
J\l~;,iça do Trabalho terá uma See:'e- I ME!\'SAO~ Servente: cargos da carl'eira de Procurador, co-
.taria, com ti segumte organlzaçao: I ~ .•• N,o Classe mo. pleiteIa o Ministério do Trabalho·

Seção de Dissidio.s (5,0,) ·1 Ij' I 1',0 138 8 E Ind.ústria e COl1lércfio, Tal PI'oviden':
Seção dePre\'idência Social (S,P,S.l. . . '. _ • 12 .•••••••• , •• ••• • ••• • ••••• D ela :dev~rli com;;titu!l'. objeto de inl-
Seção de Executivos FiscaisCS,E,F.) ,Sennol'es Membros do Congres"o !'Ia- eiatlva 11 parte, Além disso não fOI'~
Seção de Admilli:itração (S.A,) , ClOnal::._ ,.' 2() .~ neCl!'! a.repartIção interessada quals-.
Parágmlo único. A S~cretaria de ~:: forma do k'tlg,O 67 d:> ,Consti- d) Funções gratificadas: quer dados sôbre a sitnaçâo atual da

rrue trata o p:'esente artIgo será .dl- tu,çao, ten~o li 110ma deaplesel}tar 1 _ Chefe de Secretal'ia (P.G,J.T.) Carl'Clra, limitando_se à apresentação
rlglda por tllll Secretario. a Vossas Excelenelas, acompanhado da _ FO-2, d~ quadro rutul'O, sem referência ao

_>\I't, 2.() Harerá em cada Procura- E.'tPosiçáo d~ Me~lVos d,O .oepa~t~t1ento 3 _ Assistente (P,O,J,T'> _ FO-3. numero de cargos de Procurador e. à
daria Regional uma secretaria sob a Admil1lstrat.vo o Selvlço Pu lCO, o 4 _ Chefe de Seção (P,O,J,T) _ respeet~va ,distribUição por categoria.
direçãO de Um Secretárlo.dcsignado ll1elu.so proj,eto ~e 1~1 que Crla,O, Q~a- FO-3 Ao. inves dISSO, <:onsta apenas do pro-
na forma do art. 5,°. dro das PlOcu.r.~do,las d,o Mm,stel'lo Ch f d Secretal'I'n P"'T) cess b'

Art. 3.0 Fica el'iado, no :'I~inistérlo Púbhco da Unlao junto 11 JustIça do 2. - e e e ~ ( ,A, , o que se o Jetiva l'egularlzar si-
do TI'a· balllo, !:I.'ldu'stl'l'a e COl'lél'cio, Trabalho. e,m.. eUmp"l'll11e

o
nto ao dJ,s.pos-o - FG-3. tuac1io ele Procurnclores interinos,ete-

., t 93' 1 d Le n <l," e 2;" Regiões) tivados nn forllla da lei n" 1 341 li"de cOl1formic1lade com as relações' to no ar Igo , j " ,3. .} , 6 Ch f d S i (P RT) 1951 • . ,
nnexns, ° ·qU;(dl'o do pessoal das Se- 1.341, de 3(1 d,e janeiro Qe 1901,' - c e e ecretar 11 '.' • :~
crctarias do :'I!inisté110. Público da Rio de JaneIro, em 10 de abr.l de - FO-4 10. No que di~ respeito A sub~ti-.
Uniao junto à Just.lç':t 110 Trabalho, 1956, - (demais :eglõeS) p O J T) tUlÇ1iO dos Procuradores, a .proposta
constituido. de ennIOS isolaàos rje Dl'';>- N, o 176, _ ~ 1 - Chefe de. ortarla ( , , " adota, normas qUe tendem a alteraI."
viOlento efetivo, de carrcil'n ettinções Em 3 de, aprlJ de19D~.• ,;. FG-5" os ~'iltel'lOs pr,econizados pela. Lei
gratificadas, Ex.cel~ntlsslmo Se.nh~l P.e••den,e da 5. Para o )Jrovlmcnt<J dos cargos Orgamea do Mmistérlo Público (Lei

PnrlÍgl':tfo único. Os \'alOl'es dos Repubhca . . "à das carreirns criadas, pleiteia ° Mi- n,o 1.341, de 3() de jane'ro de 1951)
padrões. de Wl1Cin~~nto_ dos cargos No, ll;Jexo,. )J~'oce,so, _ SUbJl~etJClO 1 nistêrio interessado a inserção de sem que. porém, estejam justificados
Isolados, e dc,carreira sao os flxad~s apl'eClaçao Qe~e Del~' t~.l11e:,to°~1i~ 11111 dispositivo no anteprojeto de lei, o~ ~Iloti.vos determinantes da ,modifl
pela Lel 11.° ~S3, de 15 de l1o\'emb!O ante,c,essor de,. oslla !c~~nelr" Co- pelo qual é assegurado o' aproveita- ca~ao.lls al,tel'ações sugeridas não S9
de 19'18 e os dos símbolos das funçõ~s l1l~te;lo do TI ~ba 10. n ~st;, a'e~.Al de mento no quadro de tcdos os servido- lICL1am de\'ldamel1te justificadas o
grat,flCadas OS pre\'lstos na Lei nu- lllerc.o, encamlllhalld~ alhep O), res' em exerciclo na' Secretarill da que 'na este Departamento 11 pinar
mcro 2,183, de 3 de março de 19501. lei e mensagem'iP1'oPd eMa, l:eo:g,RnlpZ~- Proeurado;ia Geral e na Secretaria I seja' a materia incluída no .Pl?ocesso

ção das Seel'etal 85 o l ll115terlo u- .. ',p' ê I '
.!\.rt, 4,° . O Pl:imei.ro.-' provimento bJieo da Uniáo junto à Justiça do da extmta procUl.'adOl'la da re.•vld n- .em q,ue ?e propUser n .mOdi!lCação do

dos cargos das dIversas classes das T' balho de acõ-do COlll o pre,1sto ela Soclai, fazendo·se 11 lnclusM doSQUr.'l11 o Cle PrOclll'ladol'es.
carreiras criadas porestll lei serlÍ feito n6

a
ar'i ~ 9S da Lei n,o 1 341 de SO mesmos, do t6po para a base nas 11. Com relnçf.o 1\0 QUadro dali

mediante classiflc~ção. em c()net~r~o( de jal~;;ro de '1951.. " eareir~s de conformidade com a atual Se~retarias, .foi êste orll',anizado, na·
de titulas, n ser l,eahzado no plazo 2 Esclarece aquela Secretaria. de situaçao funCIOnaI de cada um, paHe dos ca.gos de cnrrelra, .de aeÔr-
de ,sessenta (60) d13S. Estàdo que a· medida em .apl'êço, já . 6. Examinando a 1>retensâo do Mi- ~~SO~QI1' ê~ orlellteaçã~ ,th'mada para,
i Parágrafo úl1ieo. ·Serão extintos, fôra objeto de sua Exposlçao de M.o- nistério do Trabalho, Indústria e Co- vendo d or;jCO~ a l1tel'lor.es , nada ha-.I
nos quáaros .a que p.el'tencem., ,os tlvOo'l·n, o ~,'de 20 de (JutUl>ro, de 19õ~, mérelo, verificou éste Departamento sta.' p anto, fi modifICar na pro-:
atuais cargos ou funçoesoeupados que por.oldem do então Plesl~.epte que a I'eol'ganir.açãodns Secretarias ~"l' f _ , ' ~
por servidores que vierem l\ 'ser no. da, Republica· .l'etorn.ou li. repa,tlç~odo Ministério Público da.,União jUl1tO f ", a~ tn~o~s A'latiflc,ad,aS,. porém.01
~lleados na. forma dêste artigo. proponcnte a !ml de que se r1exam.- aos diversos mlllos cK Justiça bem C:lam Antloduzic[as algumas nltel'a-

Art, 5,° As funções gratil'lcadas n'a'slle o a'55unto. A prov\dénc a ~l'O-, como a erlaçã; dos \'espectIvos qua- ~~~i'- . altelj'f~çao elos sim bolos· de
serão. preenchidns mediante designa- posta .r~produz a antel'ior e.&€ es- d' d p o 1 deco ' , . d deter ÇO~S grat Icadas em confronto 1
ç1io 'do Procurador Geral da Justiça, tina 1\ da.r cumprimento 1\ !!SPOS

t
It~~~ m.\~~:\"li~. eiSp~e~:\ 'il1s~:,~~ll ~l\e Lei 11 ~dC~lIll\!~I'tl,tlt'n,s, jli eltlsientes. ll() Q.uadl'o

,.~Q TI'lIOOlho., _' ·'\;.,leg~l, já adat~dl\ llarllo 114 . .,;)c~ arl......_. ... " . , v Uls .'!'lo da Trab:.\Iho, IndWitrio.
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rios do Qua<ll'o das Secretarias do
Ministél'lo' Público juntQ à Justiça
do Trabalho, .lltendendo às lle<:essi
dade.s do servIço e obserVada a 'legis
lação vJgente. ,

Art. 10 Serão centralizados na.
Seção . de Administração da Secre
taria da 'Procuradorla Geral os' as
sentamentos funcionais de todos 09
servidores das Sem'etarias Regiolla!s,
cabendo à referida seção '\ lVÜ1J' có
pIas llutêntkas dêsse.s' asseJ;1 t!illlen
tos 11. Divisão do Pessoal do Mmisté
rio do Trabalho,. Indlistrla. e Comér
cio.

Parágrafo 'Único. A pnr do con
trôlc de qUe trata. éste a.rtJgo, de
ve.rá haver em cadaSe<:retlll'ia tj~
chárlos elo. respectiyo pessoal cOU\
rigorosa atualização, da. vida fun
cional dos servidores.

Art. 11 O Poder P:xecutivo, regu
lamentará as SCcretal'jas do MinJs
·tério Público da União juntQ :\, Jus
tiça do :I'rabnlho,delitro ele novent,a
(90) dias a. contlll' da. publicaçãO
destnlel.

Art. 12, A despe'sa decorrente dO.
execução desta lei correrá. il. conta.
das' dotações orçamentárias própl'las
elo Ministério do .Trabalho, Indústl'ia,
e Comérelo.

Ar! , 13 Esta lei entrará em ,'1
gor na data de sua. publ!illlÇáO, revo
gadaa a,scUsposiçúes em contrã-
'rio. . ',' "" . . ""

Sala Afrânio de Melo. FI'lIllCO, Sde"
mnlode 1956, - Oliveira Brillo
PresIdellte. -.Rcmdon pacheco 
Relatar.

Séries Flu1cionaiS

Séries FunclonaJa

Cargos de carreira:

Ojicial de Procuradoria

Auxiliar ae Proeumt!.oria

COntfmto

QUADRO ANEXO AO PROJETO N.o 1.1B1-5e

QUADRO ANEXO AO PROJETO ,N,o 1.181-51
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como no 'sentido .de ~e l:estl'ingir a carreiras Cl'ladas por ClIta lei seriÍ
.l.J.ü/,,;.&.:lL!VÜ ..,1.1 t'H4\.U~CU·~dlll;1~~v U:íJ p.;~~ f~iW med~antl:' ..~ass.i!kaçao 'e1U' COll
~ua". a::unul•• tr"'l~,), COul c;;;~l""..,,·.:te cuno ue titu.lo.,a. ser, l'ellllZll<lo .no
meaiClll.S qUe .mpU.l"tUl lllUÚ1ÜCl1,o2. pl'~zO de, &~ssenta l60) cUas.
ll.a ebtl'utura dos cargus da carrel1'a . Páril.grufo mUco Seri:w' extintos, nos
úe .PI'Gcu:aaol' e l'esp"ct.,'o cr.ter,u quauros fi que pertencem, os. atunls
p'ul'a SUo,,;lLUl\iÜ,S, üli."e d t V IHa cargos ou funções QCupadas POl~ sei'
(',:ll1stiLall' exp"di'e",te a pane. vldorcs que vIerem a ser nomeados

O quacdo ue p~ss'oal e.;I.~Gla(lO p~lo naforllla dliste artigo.
DA':ir-, oemCJl..u aô DGI'lUa., C"jJ~ ....:l"- Art. 5," As funçÕeS gratlficadls se
tanCllldns 'na mensagcm=i,o perfeit~- ;rão preellchldas meti.ante deslgna
melJteaceitavelS, "'llC.IO-~e .EUl v."a çao do l?"'ocUl'adol' ~Ial da Ju:mça
o cl'iterio deUllilormldllüe. ElltN- COO ]'l'alJalho,
tunto, I) d;sposto tlollItlgO 4,", quallto Art .. 6,· .Ficam extintas as ntu~l~
ao. p:onmellto dos ca"'g;;, Ou;; (ilv.m;,i~ funções gratUicaU68 de CheIe da. ::;e~

cla&es das car..elras cllad'ls pJl' e.s'a cretaria da Procuradoda Geral do
lei, colide também .cOm o ant,p"'o- Traballlo,CheIe da Secretaria d:l e:,:
joCI;{, elab<Jrado no Mlnis.ol'to do 'l'l'a- tinta Procw'adoria da Previdência
llalllo, ao esta~eleccr. o concurso de Socml beméomo oito (8) funções
títulos. enquanto aquê1e <UltePl'Oj";O de Secretá.l'lo de Procuradoria Re;;~u
uprioveita Q pe5.Soal em ,exercício, Ellí ml1 da Justiç.a do Trabalh>, tó~as cio
ri~or, a mensagem não. c,og,ta de I quadro Perma';len;e do MinlstmJo elo
cl'iação d'il U111. serviço novo, Ulas,. 'l'rabalh:;, lndustna. e comércio.
confol'me anWlC'a a pró,ma ementa, .Art. ". As carrell'as de Oficial de
olJje"iva "~rOl'gClmza.l''' servlço~ eX;':;-1 Pr()~\U'a~oria ,e AUXlllar eI~ Procura
tentes. com pessoa,) própd') neles lo- dona. sao pnvativo.s dos quaw'os <las
tado há. muito;; anos. Isto posto, pa- S€c,retarias. dos ,órgãos do Muw,tério
I'a não ferU', o dll'e1to adqull'ido, com Público da' União.
l'lgoro&a oosenãnc.a dô pl',,~eHu cor.s- Art. 8,· Fica assegurad() !\()s ctu
titúciollal objeto da artigo 11l5, que prmtes das classe" finais das carrei·
torna. obrigatória.a prestaçú<, dE' oon-, ras de Auxlliar de Procuradol'i11 e
curso para pl'oYÍlll:nta de cargos de Sel'V~ntes o Ingresso nas carreiras de
caneirll, permito-me recomendar aOflClal de Procuradoria e COntinuo,
adoção do anteprojeto com a "e- respectivamente, obedecidos o dlspoS
guinte emenda. substitutiva ao arti- to no art. 255 dn Leln.o 1,711, de
gc 4,°: -,' 28 de outubro de 1952, e a, respectiva

Substitua-se o lll't. 4,· pelo se- regulamentação. .,-
gUinte: ' Art, 9,° Caberá ao Procurador Oe-

Art, 4,°) ..,. Os servidores da se· ral da Justiça. ,da .'l'rabalho lotar,
crataria . ela ProcuradOl'lll G.eral da p<lJ' meio de pornu:ia, ·os. fun~loná
Justiça elo Trabalho, da SEcretaria d.'
ant:ga.P1'ocUI'adoria. da Previdência
Social e druo Procuradorias Regionais,
ora extintas" que tiverem sido no
meados por concurso de provas ou
de titulas,' serão enquadrados nos
carflos de carrelxa constante.sda ta
bela anexa, respeitada a hierarquia
funcional em que presentemente .se
encont!'elll.., "

! 1.' - Aos funcionár.ios existen
tes naqueles 6J;gãos com mais de' um
lllJO de el;2rclcio. que não pre~lluÍ1El~

rem os requisitos do texto do artigO
4,., será. aberto um concurso de ti
tulas, a ser realizado no 'prazo de'
sessenta diaS;

• 2,0 - Serão extintos,--nos qua"
dros a. qUI! pertencem, os atuai~ car
gos ou funções ~cupaelos por servi
dres que vierem a ser nomeadas na
fornw. prescrita ,nesta: lei.

A Mensagem tem fundamento no
artigo 57 da Constituição, ~~,a sua
aprovn~fio, nos têl'mos do parôcer.

Pr,OJETO N.o 1.181/56
O Congresso' Nacional decreta:
Art. 1." A ProcUl'ado~ia GemI da

Justiça do 'l'rabalho tel'á uma Se~
cl'etllria, com a seguint-e organiza
ção :

Seçüo de Db;ldlos IS. D,)
Secão de Previdéncia Social IS,

P, S.
Seção de Executivo,? f:ilscaJS (S.

E. I".)
seção de Admuli:;tl'ação IS, A,) .

'P.~RECER DA COM.1SS.l\.O DE Parái1'1'afo único A sccreMria dt
COKSTITUIÇAO E JUSTIÇA que trata o presente !lItigo será di-

rigida por um Secretário. '
MENSAGEM DO EXECUTIVO Art. 2,· Havt'ráem cada PrOCU1~-

, dOl'ia Regional uma Sr.cl'etaria sob li
Em fa~e do CÍ.1sposto no lll'tlgo 93 direç1io de um Secreti\.r;o designado

da ~i n,Q 1.341" ~e30 de )aneiro; na i~rml\ do art. 5,0. .,
li~ ~.9;)1. LeI Orga.l'Hca elo MUllstério 1l1t, 3,. Pica criado, no Mlnlsté
PubHco, o. Sr.. Presidente ds. RepÚ- rioão Trnpalho, Indústria e .Com~r
bl1m enc:lImnl~ ao Congresso Na- cio de conformidade 'com as l'elal'õcs
:lOna,] a preseme mensage;n ,ac'Jmpa- ln~xas, o qundro do pessoal do.s SZ
nl::.ada de ~,nr.cp={JJeto, obJetlvando a c:~tnrias do Ministério Públ:,'o c13
~~Or~amll:l.ç.ao, dns SCCl·;tupas, do Mi~ União, junto à Justiça do Trabalho,

.msterio Publlco' da UnJao Junt.IJ a. constituldo d~ cargos isolados de nl'O·
Just;ç!l •d~ TJ'ab~lhO, ~ exel'o,plo 00 vimento efetivo, de ca."l'eira e funções
que ;ll .Oj.a,dotaClo jlal'~ as Secreta- gl'at!ficad3s.
nas do Mml'sterlo Publico Federal e . '
da Justiça Eleitoral, pal' fÕl'ça da Lel Parágrafo único Os valores dos
n,O ·2,369, de O de dezembl'o de 1954, Ipaclrões de vencimento dos cargo,

A proposta, orn em exame, orlglllá- Iwlaclos e de carreira são os fixa
ria do MinJ:ltél'io do Trnbalno, foi dos pela Lei n.O 488, de 15 d~ no
altel'ada pelo, Departamenoo Admi- vembro de 1948, e os dos s!moolo:;
Jllstrativo do Servi(lO Público, com a das funções gratificadas os previstos
preocupação. de se resgu:U·dar unI- na Lein." 2,188, de 3 de março de
10rmidade com a estrutura proposta 1954, . .
iPara as Secretarias dos demais ramosI Art •. 4,0 O p!lmelra provimento
dó Ministério Público da União, bem dct cargas 4as div~rsas classes das

• Comél'cio· (para atender aoa ór-'
lâ;]8 das PI'ocura doriaa I. não se jus
tifica em rnce da majoração. de va
lo.tés Dl'evlstll lIa .Lei n,o 2,188. de

:3 de mal'ço de 1954, conforme relu
çf:'o contidu_ no Decreto n.· 35.4·17,
d~ 30 de abril de 1954, "

12, A atribuiçf.o duquêles simbo
lo.s, obedeceu' aos princlpios de' ana
10~la, bierarquia funcional, comple

,:lUd:dc e respol1sabilidade, conforme
tStaiJeJece o mot, 3,° cia Lei número
2 188, de 3.cle ma.·ço de 1954. En~

tend~ éste D2partam:l1to, que, en1
«JuIlsequ0nciu, não se justifica qual
quer modificaç1\o no valor dos slm
bolos Qas funções relacionadas no
pr.meiro dos citados diplomas le
ga:s.

13. .I'..ssim, os súnbolos F'G-3 e
FO ,5. respectivumente, para as fun
çõ<s ele Chefe de Secretaria da Pl'O
cUl'adoria Geral do Trabalho e Che
fe de Secretaria das PrOCU1'lldorius
de 3," 4,", 5,", 6,", 7. e 8," Regiões,
JI:1o devem seI' alterados~ aumentan
do·se, contudo,. pal'a FG-4, os s!m
bolos .das funções de idêntica de
nominação da 1, e 2." Rcgióes, por
110 tratllT, na verdnde, de . regiões
mais importantes. sob o aspeiltode
mogrúflco, e onde se verifica maior
volume' e movimentação de proces
105 e questóes ligados à Justiça do
Trabalho, Aliás" a função de ,Che-

,'o fe ' de, . ,Secretaria" da Procuradoria
Geral. deve continuar dassificada em

, FG·3, a fim. de manter a equiva
.1êncln com a função de Secretário,
, existente na Procuradol'ia Geral da

República, sendo inaceitável a pro
, posta~qlle tende a colocá-las em 81-

tuação diferente. -
14. De,acõrdo, Igualmente, com. os

principios mencionados no item 12.
foram alteradõs de FG- para FG.$.
os s!mbolos ,atribuldos Ls funçôes
cc Chefe. de Seç1io da Procuradoria
Gera) e. de FG-5 para FG-7,'0 de
Chefe àe Portarla.

15. Procedeu-se. Igualmente. à
lubstitUição da denominação de Che
fe de Secret:Jria por Secretário, que
e a consignada na Lei n.O 1. 341, de
3951, e adotada nos quadros das. de
Secretarias do Ministério Pliblico da
União,

16. Cumpre salientar, finalmente.
llue a forma de provimento pl'eco
tl:zada na proposta colide com. o pre
ce:to constitucional contido no art,
186, que torna obrigatória a presta
ção de concurso· pam o provimento
clo.o: cargos. de carrelrn, .não senelo,
POIS, aceit2vel,. '

11._ Nestas' condições, êste Depar
tamento tem a 1l0J.U·u de submeter o
assunto à elevacia con.sideraç1io 'de
Vossa Excelénela e de opinar por
"ue sejam encaminhados ao Con
gresso Nacional os a,nteprojetos de
lei r. mensagem anexos.

Aproveito a oportunidade para re
novar n Vossa E.'Ccelência os protes.
tos do meu mais profundo respeito,
- João Guilherme de Aragáo, Pi
l'l'tor Geral.
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Subs'tltua-se a palavra "p,:~p,nch1

das" por "exerclda.s".

EMENDA. N,' f
·i)ub6tltua·se as' paia",'~õ "l'e!"Ula

m.entará ~", pela eXlll'e.,S:\O "",ua.
regulamento às".

rAlIECEIl D\ CO~lISShO

A Comissão de Sel'vlço pu~aco em.
reunião real1zada em 19 de ;u).~" de'
19Eti, apl'OVOUo parecel' ta 1'::1 :llvel ~Otl1

emenda.s do relator ao Pro wto nú
mero 1.181-56. Votaram os' "Jenhol'ea

Benjamin Farell, Elias AdSrime. Alallu
Mello, CelSQ Brance>. H\1mb~rto MaU.
mu:lo, Djalma Marinho, \no~~ I\ól.ll,f.t
Joeé Maciel e Ul~lmo de ~!lr1al.l".

Elala Bueno Brandão, e.n· 1~ d. ~Jloo
nho de 1956. -' Ben1ami,l F!lran 'Pre
sldente. _ "'Ialm nCello, I1.CIJôOl·.

P.~ECER DA COMISSAO DE
. FINANÇAS

RELATÓRIO

EMENDA ADOTADA PELA
COMISSAO DE CONSTlTUIÇAO

,JUSTIÇA
Sub6tltua-seo a.rt. ~.". pelo .seguin-

te: . "
Art. 4." Os sErvldO'l'es da Selll'etarla

<Ia Pl'ocul'adOl'ia Geral da JwtlÇe. do
Trabalho,. da. .Secretarla da antiGa
Pl'ocw'adOl'ia da Pl'evidéncia Social e
<las Procuradonaa Reilionala, ora ex
tintas, que tiverem sido nomeado~
'POr concurBO de provas ou de, titul<Ja,
llerM enquam'adOll nos cargoe, àe ,caro
reira constantes da tabela anexa, l'es
'peitada a lllerarQuia. funcional em
que pl·e.sentemente se encontrarem.

~ 1,' Aoe funcionários existente~
:naqueles órgll.os com mais de um ano
de exercício, que não. preencherem os
requislt4:ls do texto do artigo 4.", lierá
~berto. um concu1'SO de tltuios. a aer
realizado no Pl'aZO de Ilealõenta. dias;

~, 2, • ,Serão extinto, nOIl quadros a.
Que pertencem, 011 atuais· cargos ou
funções ocupados por .servldores aue
vierem a. &er. n{)mead~ na forma
prescrita ne:sta lei. .

PJ\RECEl\ DA COMISSÃO

A comlssãoÕ-cIe Coratltulção e Jus
tiça, em reunião de sua. Turma "B",
:realizada. em 30 de m~io de 1956, opl
110U, unãnlmemente, pela constltucio~

nalidade do projeto n.· 1.181·56 e
pela aprovação da emenda do Rela
tor ao seu art. 4.",- Estiveram pre
sentes 08 Srs. Deputados Ollveira'
Brito - Presidente, Rondon Pacheco
- Relator, Joaquim Duval, Ne;;tor
Dua.rte, Milton Call1\>06, Oscar Cor
lêllo, Amaury pedrOsa, Bilac Pinto,
Ab~unr Bastos e Tarso Dutra.

Sala AfrànLo de Melo Franco, em
:lO de maio de 1956. - Oliveira Brito
Presldente. - Rondon pacheco,Re
laoor.

PARECER-nACôMISSAO DE
SERVIÇO PÚBLICO

IU!:IoATÓRlQ'

Com a Mensap;em n.' 138, de 10 de
Elbril do conente ano, submeteu o se·
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11 cargos do -piídrãoO. todcs vagoi de Clll'valho, Vitorino Corrêa, pereira
~ carg~6 do padrão F, todos vagos da Siglva, celso. peçanba, Milton

_ .:il'andão. Lapa coelho, Oeo.'ges Gal-
.10 . \'ão e Ma\.\rlclo de Andrade.

d I Serv~llt.a: Sala Régo Barros, em ( de. julho
8 cargos do padrão E tedlJs vag-os de 1956, - cesar. prieto, Presidente,

12 cargos dopad1'ão D, teciJs vagos L.oOpO coelho, Revisor. '

Projeto n. 1.566, de 195ú
Isenta do visto eOll!ulnr, turis

tas, nacionais de países -"m;~os.

(Do Senado.'

(Às Comissões de ConstitlJi~o •
Justiça" Diplomacia.)

O CongreesoNociono1 decreto:
Art. 1.° Poderá ser dispensoda R

exigencia do visto consular previsto na
letro a•. do porágrafo único,· do artigo
7.°, do Deereto·lein,o 7,967, de 18 de
6etembro di> 1945, 1105 turistas. naelo.

artigos~Le do D.ccreto.lcinúmero cin- PARECER DA COMISSÃO DE
Cu mil cento e setenta e cinco ae sete ORÇAMENTO'E FISCALIZAÇÃO
de janeiro de mii nOVecencOse qua- FINANCEIRA
renta e tl'és. e nu.; têrll10s da autoriza- O Colendo Tribunaide CantIs. etn
ç50 "10 t:xcdenLíssimo' Senho.r (Jover· sessão de 3 de maio do ano fluente
nador do Território do Acre contrata
neste ato li Senhora Palmerlna de. resolveu denegilr regIstro ao têrmo de
L·igueil'ccio p""" /la bScoJJ 1 "'J11ca oe 'ontnlto. datado de 1." d,' jalleiro de
Comércio Aereana, Depal'ta111ento de 1951: cclebra~o COlll a Senhora Pai
!:::ducaçfto c Lultu,'a, onde lÓl' JOtcluu melrlllda de bguelredo, para deselrtp'e
ou des;gnado. desempenhar a fUl1çúo .nbal' ~, [unçiío d; Professor, n'l Es
de Protessor. coli\ 1 CCllLca de ComercIo. de Acrean,l<

no l'erritório ·Federal do Acre.
SeRl.lnrla - O contratado, durante I. Declara o Senhor Milllstro Presi~

.

0 p.eriO~o,. normal do !I,,,,valho. 0". ~'~' de.'nle daquc1e Tribunal, no Ofício nú
traord,mar,o. que for .determlllado, , m· mero 3,3ó3 P-55. de 30 de dezembro
cumbn'·s'c-a 110 órgao em que tIver de 1955 ao Senhor Presidente desta
exe1'clcloou 101' lotado. dos sel:VlçosC"" ., . . f _
que lhe J'omm ueslonados pela l'e"ula: amara. que 'l recusa, teve por . un
menta. " o d"mento. se,.achar eX'lUl'ldo o prazo de

, , .' ,sua vlgCllC~(].

Terceira - O contratado residirá, 1'r"nsmitlcia a deeisão ao Govórno
durante a vigência dêste contrato, na do referido Territól'iodeixoLt iHe de
sede do 6rgão' 011 repartição em que interpor qualquCl' recurso. .110 .prazo
estiver lotado, cumprindo-lhe comunl- concedido no art. 57, da Lei n8 113D•.
cal' aoche!e imediato qualquer modi- M 1919.
cação. ,se houver. A recusa Se Impunha. O contrato
. :Quarfa _ O contratante cbrjg,l-,~e e.tn f~co, p~>r ~inal lavra~o· eom ,data
a pagar ao contrawdo. mensalmente. dc 1. , de Ja."etro - fcnado nacl0n,11
pelos cofres do Território. como rctri- -: tem: vlg~ncla por um nno a ter·
lJuição aos seus serviços, o salário men- mInar, cm 31 de, dezembro de 1954.
sal de cinco mil cru:eiros (Cr$ .,.. toe!JvJ'l seu pedIdo de regJstro, d~u
á,OCa,aO). mais o abono de emel'gên- entrad" no Tnbunal de_~0!ltas somen·
cia que lhe couber por lei. correndo a te a 12 de ab:tl. de 19".
respectiva despesa a conta da Ver- Nrslas condlçoes~ somos de parec<'l'
ba 1 .- Pessoal. Consignação 2 -"- q~e. dEve ser, manuda a re~u,s:t ,~o, re·
Pessoal Extranumerário. SubCCoosigna- \llstro proferIda pelo Egre~I~. frlbu.,
çào 02 - Salário de Contratados. nal de Contas. P?r seus Jurtd:cos fun·

. dam.mlos,-
Qui/lta- .0 presente contrato, qu~ Sala "Antônio Carlos', em 8 ele/li'

tera a dllraçao de. um ano começara /lho de 1956. _ Wagner Est=WiI _
a vigorar a partir de prim~iro de ja· R~latLlr. -
neiro. de. !Ui! novec~ntos e cinquenta PROJETO DE DECRETO L~GlSLATl\'O
e quatro e dependerá de aprovação do Art I. E mantida' a deCisl'io do
Tribunal de Contai e terminara em' Triburial 'de Contas de 3 de máio l1e
trinta ~ .um de de:embm do mesmo 1955. que negou, registro· ao contrato
ano. nao' se responsabtllza~do o CoU' celebrado em I de janeiro de 1954 COIU
trala~te por, qualquer lndent~açáo,Se o a Senhora Palmelrinda dc Fig~etredQ.
relerldo TrlbltOal denegar o reglstro. para desempenhar a função de Pro.

Se~t~ - E vedado ao contrala,do o fessor; na' Escola Técnica de Comér.
eXel'ClC10 de qualquer outra atiVidade 'do Acreana no Território Federal do
pública, durante a vigência dêste eon· Acre. •
t:ato, sob pena de rescis,ão automá- Art, 2.· Revogam-se as disposiçOes
tI'" dos dIreitos e das obl'lgações dei.. em contrário,
decorrentes. Sala "Antônio Carlos". em 2S de

Sétima - O presente contrato 1'0· Junho de 1956.
derá Ser rescindido em qualquer t~m· PAREéER Do\CoMISSÃO
po, por .inic1.Jtiva do contratante ou . '
contratado,._ sem que caiba direito a , A C0m.~ssão ~e Orç'lment~ e Písca..
indenizações OU reclamações judiciais llta,lio fmancelra, em reunIão plena.
ou extra-JudIciaIs, e prorrogado ou re- realizada em 28 de junho de 1956.
vogado pelo contratante se assim con- aprovou parecer do Senhor Wagner
vier aos interêsses da PúbJica Admi~ Estellitá. com Projeto de Decreto LI'-
nistração. gislatlvo ao OficiO n,' 3,363-P.55. do

" Tribunal de Contas, votando os Se·
C?'tavil. - O co~trata~~ declara que nhores: Israel Pinheiro _ Presidente.

aee,ta •todas as. dlS~oslçoes exaradas Wagner Estellita _ Relator. Bento
~i1S clmlsulasde:~te ll1strumento e su· Gonçalves, Castilho Cabral. Daniel
leltar·se aos e!cltos que dóic resulta· Dipp, Lameira BittencOtlrt, 'Martins
rem. Rodrigues, Mário Palmério. Pontes Vi-

Nona .:... Fica d~sde já empenhada eira. Antônio Carlos, Carlos Albuqu~r.
na dotação orçamentária. ree!rida na que. Clóvis Pestana,' Colom~o de
cláusula quarta. a importánc1aneces- Souza. Philadelfo Garcia, landtlhy
sária ao· cnmprimento das obrigaçõ~s Carneiro, Manuel Barbuda, Millon
const'lntes dêste contrato. no COl'rcnte Brandão. Banieri Ma~zilli. Renato Ar
exercicio, chor, Seg!sffiundo Andrade.. Victor

Isslcr,. Adahil Barreto. Manuel No
vn;s.) Newton Belo. Osto]a Roguskl.
Tatso Dutra c Últimp de Carvalho.

O presente têl'mo, lavrado .por mim,
Odete Silva A:evedo, Escritur{,rlo
Classe. "E" do, Quadro Permanente
dêste Território; no livro próprio, para
firmeza e validade do que estabelecido
em suas cláusulas, ~: depois' de lido e
achado confol'me, assinado pelas par
tes contratantes já referidas. pelas duas
testemunha,~ ab~!xo declaradas, e PC"~
mim, cstando isento de qualquer imo
põsto ou taxa, na forma do artiao duo
zento~ e quarenta e sete dól Lcl núme
ro mil setecentos e onze de vinte e oito
de outubro de mil novecentos e cin
quena e dais, - Dlretor do Depar
tamento de Admlnlst~ação, - Palme
rinela de Finueiredo, Contrai lido 
Oelete Silv(l. A:ecvelo - Escriturário,
c1\lsse E.

TERRITóRIO FEDERAL DO
ACRE

PI'ojeto de Decreto Legislativo
N. 87, de 1950

Muntéll~ (I. decisão do .Tribunal
de . L.orl~"as CJlil.: fUYOU rcyi.s. ro DO

contrato 'celebrado etn i de janei
ro d~ i95-i cotll a Senhora Paime
rJ'nd~ de: Piguclredo•• para desem.
pCllh~r II [l/llç,'jo de i'rol'essor, /la

Escola Têcl1lca de Comércio Acrca
na no 1'crritório F~deriJl dó Acre.

'( Da' Comissão de Urçamento e Fis
calizar;Lio Fil1aac"ira).

OFíCIO DU TRIBUNAL DE
CUNTAS

N,' 6 - Térmo de contrato que entre
si fazem o Govêrno do .Território
e a Senhora Palmerinda de Fi
gueiredo, para o fim que nêle,-,e
declara.

Ao primeiro dia do tllês de janeiro
do ano de mil novecentos e einquen
ta e quatro, nesta cidade de Rio Bran·
co. capital do Territól'io' Federal do
Acre. no Palácio "Rio Branco", pre.
sentes. de um lado. o Govêrno do Ter·
ritório Federal do Acre. legalmente re
presentado pelo Diretor· do .Departa
mento de Administração, denominado
simplesmente contratante,· e' de outro
lado a Senhora Palmel'inda de Fi
gueiredo. Professor, denominado apena~
contratado. foi concluldo éste contra•.
to. na forma e sob as cláusulas se.
guintes: .,

Primeira - O representante elo. con
tratante usando. das atribuições que lhe
for'lm conferidas e de acôrdo com o

20
11 - Carou,~ isolael0~ ae pro,,;

mento efetivo, a serem extintos
quando se vagarem:

1 Assistente jurídic,o, padrão O
1 Auxiliar de Po:'taria, padl'áo K
1 Auxillal' de Portaria. padl'ão J

PARECER

Sõbre a necessidade de se organi.
2al'em as S~e:'etal'ias das Pr~eul'ad{)·,
rlas, ncs dlspensarcmoOll de tecer 00
môntárl,os. por pal'eCer-nos evidente

O pro,jl:t'Q na suaiustific~Çiio dei.
xou de. menclo·nar qual o numero de
funci{)nál'ios .atua1mente em exel'ci.
Cio nas Secretarias. a fim de qU~ me·
lhor pud'es~'emosaprecilll' as reper.
cussões financeiras da criação do
Quadro Entretanoo. tend~ em vista
o disposto, no art, 4,", pclo Qual se
verifica Que serão extintos os carg·os
Cleupados ho,je pelos funcionários Que
v\€r,em a ocupar csnovos eare;os, ~

e~tando prevista ,a realização d-e um
~onCllrs·o de t!tulos. parece-nos que ~p

~stabelec~rá uma l<rUaldade entre ~
<les'lesa futu<l"!I e à atual. Se não
l1cuver abso\tlta igualdade, peb me·
nos um equilfbrL::J~e estabelecerá.
fenco de presumir-se que as verbas
'P~ól.~ias da orçamento· -p<J1!Ea m co
't..~.... r'!n"l,.,\,~.. P"f:I,.,t"ftl nlfe"'et'l"'~

Alih essa circunstâncIa está prevista
n·:> 81'rizo 12 do Dro.ieto,

Nr,o temos dúvida emoolnar pela
l\}rO\'8cã~' da presente medida 1ei;ls
lat'vR,

!"q)~ Antôn!o Carlos.
Carl'n lhO, Relator,

EMENDA ADOTADA PELA
COMISSAO DE FINANÇAS

Excclentiss:mo Senhor Presldente da
Ciimara dos lJeputddos,

j\>sunlo: ·.-,-Llecl~ão denegatõria dé
registro a contrato,

Anexo: - O processo. .
este Tribunal, .lendo presente. enca·

minhado pelo olicio n:~ ~ 1i de 211. de
dezembro de 1954. do Govêrno do Ter
ritór,o Federal do Acre. o processo re
lativo ao têrmo, do dia 1.9 de janeiro
do mesmo ano. de contrato celebrado
com a Senhora Palmet'inda de Figuei
redo para, 'na Escola Têcnica de Co·
mércio Acreana. desempenhar a fun
Çao de Professor, - resolveu. em ses
são de 3 de maio do ano em curso, de·
negar registro ao alud:do contrato, poro,

Barros quc' se achava exaurido o prazo de sua
Vigência.

Transmitida essa decisl10 ao cilado
Govôrno. pelo AViSO n,O 987. de 24
de maio referido, desta Presidência. dei-

J:MI:NDA xou élc decorrer o pratll estabelecido
Substitua"se O art, {O pelo Se- no art. 57. da Lein,o 830, de 1949.

@t';"tr: sem qlie se valesse da faculdade pre-
.. Art. 4,0 Os servidores da Secre- vista para interpos:ção dê qualquer re

hria da. Procuradoria. Geral da Jus- curso, havendo o Tribunal. em conse
t[-~ dr Trabalho, da Secretaria da CJuênci<1, resolvido determinar. em Ses
AntiO'R procuradoria daPrevlrlênc\Fl são de 27 do corrente mês, o encami
Social e das PrOcuradOl'las Rt:il"ionals nhamento 'qo processo ao Congresso
ora extintas, que já se enconll'avam Nacional. para sen pronunciamento, nos
em exerclcio nos 'refel'idos. órgâos à têrmos do ',' 1.0. do' ar!. 77, da Cons'
dnta da Lei n,o 1,341. de 30 de "- ,
!,!piro de ·1951. ou que nê1es .iâ Venhal'l1 tituição Federal, - expedicnte or.3 ele·
servindo há mais de um ano, se~ão tuado. com' o pedido que formulo :;
el"n"llõradcs nos car..,.os de carrelr:> Vossa Excelência no sentido de ordenar
eonstantes da tabela ~anexa, respeita- as uecessàrias providências para que
lia, a hierarquia funcional em que Ise v~rilique a imediata rC$tituição· elo
pr~~~"tel)'1pnte se enc~nh'em. . mesmo processo, logo ocorra aquê:e* 1,· O enqulldl:llm~nto constará pronunciamento,
de a'"1ostila a ser felta pelo Procura- Reitero a Vossa Excelência os pro
dor Oeral da Justi,c;a "do Tl'3balho tcs' s de minha elevada estima e cJis
clel'1 t-o de trinta dIas a contar da, , ..0 , . - ~ J ' fI '
publicacão da pre.<ente lel, erm ex- tlUta cons:deraçao. -:-, oaq!llm, enrt
ClllSâo daqueles que, dentro do mes- que Coutrnho - MIll;stro,Presldente.
mo pra?o,declararem op~ão nela per
rn~,,6"cla na .sltuaçiill primitiva,

§ 2,· As vagas restantes na tabela
:me.".... serão pro,id'as por promoção,
(;en~o a "rlmei1'a ;".c1ellenõentrme'ite
ele lnterstlcio, ou, para os car~'élS i1.'.I
eials da carreira, p'Jr concurso de
:prnvns,

~ 3,· Flcarão mliomàtlcamente ex
tintos,. nas tabelas respeetivas, 00
cal'~os oufunc;6es atuais dos' servi
dorps cujo aproveltomento fôr feito
na fOl'l"1R do § 1.0 dêste artigO",

Em 4 de julho de 1956..,. Lapo Coe·
lho.

l'AREC~R !lA COMISSÃO

A Comissão de Finanças em reu
nião realizada n 4 de· julho de 1958,
a!'"ovou por unânimidade, o parecer
do relator. Deputado Barros Carva~

lho e R emenda anresentada pelo
Deputado. Lapa Coelho ao art. 4,0
do Projeto n,· 1.181-56. Votaram os
flegulntes Deputados: cesar Prieto,
J;'resic1ente: Oel'a1do Mase.al'enhns, LI
no Braun, Ferrp;ra Marli"., ,7000

'Abdalla. Sylvl() Sanson, Ou~lhe'~ml"
:Machado, ChalLaud Biseaia, últitnCl
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A R~DIJÇ.\O DOS DlREI-roS ADUANIlIROI

SERÁ 'U!': .

~O''!b (vinte por c~nto)

~:1
no an. 1.0 , que \ltilizem, nas lual I'"
nhas de monta~em, peçu e equipame... ·
tOI de labricação ntÍcíonal • que'"

. comprometam .. vendê-Ioi coril lUcro·
bruto·.não ·excedellte de 25% .(vint~ •
cinco por C(!oto)o Diretor Ger,,1 "li
Fazenda Nacional concedel·" a._se&uln
te. reduções percentuais no> direil.,..
aduaneiros:

dó pêso do. veículo

o "onstante da pauta para 05 novos •
do último modêlo..

11 3.0 Essa pauta. lerá. modificà"a
sempre que ocorraaliêriiÇão Sl"perior. a
5% (cinco' por cento) no preço cif nela
consignado.

Ar\' 5.0 Aos represcntante-s exclusi,
vo~ de fá brica. dos veículo. ref, rido.

DIAR/O 00 CONGRr:S~O NACrnNAL:· '(Seção n

Redações Finais
Redação Final do Projeto

N. 24-8, de 1956

Redacão Final do Projeto
N'. 390-C, de 1955

Redaeiío Fina! do .proieto . 114.
mero 39'0-B, de 1955, que modifica
o art. '1." da Lei n.o 2,429. de2G
de maio de 1955 (Aulor!za o Poder
Executivo a abrir, pelo Mirristériq
da Agricultura, O crêdilo especial
de Cr$. 500.000,00 para ocorrer.a
despesas de lôdae qualquer natu·
reza com D realização da IV· F~s~a
Nacional do Tri~o e dn Expos,çao
Agro.PecuiÍria e lndustrlal).

O COllgrn~.o Nacional decreta:

Art. 1.0 . O art. t" da Lei núme~

ro 2.494.de2G de maio de 1955. (Au.
todza o Poder Executivo a abrir. pelo
Ministério d. Agricultura. o cródito es
pecial de Cr$ 500.000,00 par. ocorrer
• despesos de tôda e qualquer nature
za com Q .realização da IV Festa .Na
Cional do Trigo e da Expc>3ição AltrOo
Pecuária e Indu.triel), pa5;il1 a vigorar
com a seguinte redação:

na'! de pai,es amigos. que pretendam r . "Art. 1.0 E' o Poder Executivo ali
pernllnecer no território brlsUeiro pelo torizldo· a abrir, pelo Mini.t"rio ds
pr810 de 30 (trints) dias, I AKrícultura, o· crédito&svecia[ de Cr$

Art. 2.0 Ao' prazo e-stipulado no ar- 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiro.),
tigo anterior' podera ser uma vez pror· para ocorrerà. de.pe.as de tôda e qual
rogado, por igual período. . quer nl1tur~za, efetuadas com a IV Fes.

Art. 3~<> O. Poder Execulivo indica· ta Nadonal do Trigo e Exposição Agro~

rli os países a serem compreendidos no Pecuária e Industrial re-alizadas em ou·
disposto· no artigo 1.0 desta leI. e to.- tubro de 1954, no' Municipio de Cara-o
mará providências para a salvaguarda zinho. Estado do Rio prande doSul."
da saúde pública, da segurança nacionall.p.rt. 2,° Esla lei ent.rarã.. em vigor n. I
" dos illterê',es do Brasil. data. de sua publicação. revogadas as I

Art. 4.0 Esta lei entrarÍl em vigordi,poskões em contrário. .QUANDO AS PEÇAS E ·F.QtI1I'AMt,N'tOS I
na data'. de .ua pub.licaçii.o, revpgad~t I .co.mi••..ãO de Redaç~..o, em 11 de jU.. NACiONAIS ATINGIREM A: \1

3. di.posiçõe....m contrário. lho de, 1956. - Oliveira Franco, Pr.
Senado Federal. em 6 de julho desidente. - Abliuar Bastos,·Relator. ...- -'- -'" _

1956, - ApOlônio Sales, - Vivalelol Lopo Coelho. 1-----------.------\

Lima. ;;.:"~~~~:oEc;:~an~ lM-'! Redaqão Final do Projeto .25% (vinte e cínco por·cento) do I1

PRIMIR AS SEGUINTES N. 997.C,·de 1956 pê.o do v~iculo •••.•••••• Ia % (dez por cento)
, I

Redação Final do projeto nu· --...;:..---'-...----"~---

mero 997·B, de 1956, que exclui ·1
.automóvei. de passeio eoulros vej- 50 % cinqüenta .por cento) do pêso 11

culoo do "".gime de licença de imo
portação, alreraa ta ri/a daa .AI· do .veí~ulo "1 15 % (quin!. por cento)

. Redação Final do projeto tlti- lândegao, e diÍ oulrlM providência••
m"o H-A, de 1955. que determina
O aslallamenfo da rodovia BR.14.' O Congresso Nacíonal decreta: •. t )
no trecho enlre lturnbiare _ GoM. Art. 1.0 Ficam excluídos do regime 65 %' (ses.enta e CinCO por cell o

nia e Anápo/i., no E.tado. de Ooiáo, de licença de importação:
a) osautomóve.!, éI. passeio, os

O Congresso Nacional decreta: jeeps e as camionetas tipo. utility li I--------------...---'·;----------..,.-------:::=--
Art. 1.° O Poder Executivo prornn- statioo wagon; I

verá o a.faltamento da rodovia BR-14, b) a.camioneta! de carRa impor. Maia de 80 % (oiton·ta. por cento) I
110' trecbo enlre Itumbiara. - Goiânia tadas' diretamente por lavrador ou .pa. I
e Anápolis. no E.tado de Goiáa, de m,,· cuaristaregistrado no Mini.tério da do p<;so do veiculo ••• ,.... 11 25 % (vinte li cinco por cento)
do que e.teja concluido no prazo de 5 Agricultura.
(cinco) anOs. Art..2.0 As importações dos veiculos ~ 1,0 O reQuerimento de. redução derá ser vendido ~O (sessenta', mesc.

Art. 2.° Para atender ao disposto mencionados no art, 1.° serão liquidadas ~ depDL~ da da. ta .do prime.ir? Iicencla-
• . d . de direitos aduaneiràs será .dirigido 00

flO artigo anterior, o Orçamento a pelo mercado livre de câmbIO. mento.
União C<Jnsignará,·· anualmente, ao De- Art. 3.0 O. direitos aduaneiro. que Diretor Geral da Fazenda Nacional e § 2.0 A venda; antes da ·decorrido .
partamento Nacional de Estràdu ele incidem· sôbre os automáveis de passeio, deverá mencionar: . O prazo fixado· no' parágrafo anterior,
Rodagem. anexo ao Ministério da Via. ;eeps e as camionetas de carga e do ti- I ~ a qualidade de representante u- sujeitará o proprietário do carro ao pli
ção' e Obras Públicas, durante 5 (cinco) 1'0 utility ,e statioo wai,on, montados.IcluSlvo; •. d f' d gamento prévio da quantia correspon-
e:orercícios financeiros sucessivos, a do· ou desmontados. importados OU intro- If - aS caracte:r~tlcos .a o lcma e dente à· reducão do. direitos.
tação de crS50'000'000'00.. (cinqüe-nta Iduzidos no País a qualquer título. se- montagem e especla n;<>~te. I d .. ~ 3.0 A ~en:da·feíta com violação
milhões de cruzeiros). rão cobrados de acôrdo com a seguinte D) local olld~ esta Insta a a, das normas estabe-lecidas nos par3~ra.

Parú<rrafo único.. A dotação orç"· tarifa ed vaIarem, b) sua capaCIdade; , . .fos anteriores sujeitará o vendedo~ e·o
mentária prevista neste artigo, deverá 1) Até 800 quilos •••••..• 100% c) número de operarlOs que nela "comprador, solidàriamente, ao pal'la.
ser reduzida â metade no caso de ser 12) De mais de BOO qu!Jos até trabalham... . menta em dôbl'o de quantia correspoOo
garantida àquele .Departan~~nto.Iw..a 1.100 quilos ......•.• 110% lI! - 8. re1a~ao~as pe-~ue eqUlpa~ dente à tedurão dos direitos.
fonte de receita. dt>stinadaa pav,mell' 3) De mais de 1.100 quilos mentos de fabrlcaçao naCIOnal ~~pre ·Ar~. 7,0 Não incidirásôbre osvef.
ta,ão OU melhorla dEI' estrada' de- ·ro· até L 400 quilo. ,.,... 1300/0 gados na montagem, com as seguintes cuIas ·sujeitos à tributac;âoadvalo=r.
dagem do País, entre as quais fica in· 4) De mais de 1.400 quilos indicações:. .. i prevista .nesta lei. C> impôsto adicionllt
c1uída' li constante desta rei. até 1. 600 quilos 150% D) nome e numero. de cada. peça o.u' de 10 % (elez por- cento) criado pela

Art. 3,0 Esta Lei ·entrará em vigor 5') De mais de 1. 600 quilos e'l.uipamento; art. 2.° do Decreto n.O 24;343. de 5 da
na data de SUa publicação, revogadas as até L 801}. quilos 180% b) seu pêso; junho de 1934.
disPosicõesem contrário. 6) De mais de 1. 800 quilos 250% c) seu valor de venda pelo fabri· Art.B.o Fica isento do direit~ ac!ull.

Comissão de Redação. em 11 de ju· 7) Jeeps. quando importados cante; ~ •.. neiro e-stabelecido por esta lei o auto.
lho de 1955. - Oliveira Franco, Pr~ diretamente por 1a\·ta· d) nome e ender~ço do fabnca~t~. móvel de passeio importado para o ser.
sidente. _ Careloso ele Menezes, Re- dores ou criadores re· IV ...- p~so total das peço~ e equlp~. viço de Missão DiplomáticaEstran~ei-
latar. _ A.bauar Basfos. - Lopo Cot!o gistrados no Mini.tério mentos aplicados em cada. tipo de vel.. ra,desde que- o respectivo país dispense
ll.o. . da Agricultura •....•• 50% culo; .. _'. I irual trotament<) à· representação ,bra.

8) camionetas de carga, V - o pedIdo d~ reduçao percentua sileíra, .
quando importadas. díre- dos direitos aduaneltos, nos termos des- Art. 9.0 Continuam em vigor as ~'.
tamente por lavradores ta lei;' " normas legais. referentes à' "Caderneta '
ou criae/oms registrados' VI ~ apreço de venda de cada tipO de Passagem das Alfândega,", no qua .
no Ministério da Agri- de veículo, aOs distribuidores, cam ba.e conceme aos automéveis de passeio. .
cultura ..•... ,....... 25% no preço .cif. cotando-se a ·mo;d.a do Art. 10. Ficam proibidas as impOr.

Parágrafo ímico. O valor do vei· país onde.fôr fabricado pela me~la ~a tações triangulares dos veículos dEi qUI!
cuIa para fins do c:i1culo dos direitos Icolação da respectiva moeda. no cambiO trota est~ lei.
aduaneiros previstos neste artiRO será livre. no trimestreal1te~ior ao mês em I. Art. 11. Os autornóveis' de passda
o do preço cif. do modêlo mais mo- que fôr feito o r~quetlmento. I de tipo .sporl oU de tipos especiais pa.
derno. calculado de acôrdo com o pre- ~ 2,0 O requerimento e o despachogarão e-rn dôbro os direilos aduaneiros
ço da lista para o consun,idor no país do Diretor Oernl da Fazenda Nacjonal previstos no art. 3.".
onde o corro houver sido fabricado. con' ser50 publicados, na ínte-gra, no "Diá· Art. 12. E' facultado a todo' t1l4

vertido em cruzeiros à taxa média do I'io Oficial". rador ou criador, em trabalho ativo,
câmbio livre, no tdmestre anterior· ao Art.. ' ti.oAos motoristas proflssio- devidamente registrado na Secreta';"
mês em que ocorrer o de.embarque. nais, com mais de 50 (sessenta) me.ses de AR1'icultura de seu Estado" no Mi.

Art. 4.° O DiretOr Geral da Fazen- 'de contl'ibuição ao 6r~ão de assistência nistério da Agricultura. importar.. dire.
da Nacional divulgará. de 6 (sei,) em social e pre-vidênciA da classe (I. A. tameonte. sem cobertura camb".' um
6 (seis) mese" pauta contendo O preço P, E. T. C.) será cOl)cedil!a. pelo trator. devidamente equipadõ até !l po.
di, em todos os portos nacionais, dos Inspetor da Alfilndega,a redução de tência. de 60 HP. i
veículos indicados no al't. 1.0.. 20 % (vinle p<lr c~nto) 'nos direitos ~ 1." O trator a que se refere ".te

~ 1." A pauta será feita com base aCtuane-iros). para a importação de um .1\'"1'1:' n50 poderá ser revendido: s.lvtl
no preço df do tI1odêl" mais moderno automóv.el, de 8' (oito) em 8 ("Oitü) a outro lavrador OU criador registrada'
de cada marCa " tipo de veiculo. anos; dosde que o e-mprel;:uem exclusi- no Ministédo da A~ricl.11tura e se des.

§ 2.0 Para fins de cálculo do. pa- vamente no serviço de aluguel por seu tinará··exclusivl'mente ao uso própril)
Ç(amento dos díreitM aduaneiros advn· trabalho pessoal. ' do importador. :~
Jore-m o praço cif dos veículos \lsodos ~ I." O automóvel importld~ COrri I .§ 2.0 Igual faculdad.. 'erá eoncedidll
ou de modelos ct~ anos anteriores, será D. reduçúo pl'evista neste ar~.Ir.:·) sÕ pl)-às A,"ocbç;;"s Rurais e às Cooperativas.
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dez .milhões de cruzetro~, conforme
o projeto de leI sugel'ldo pelo entã~
deputado Sr, Antonio Feílciano.

Estes, .fio os pI'ecedentes, que aft
logo me ocorrem, por mais recentes, a.
beneficiarem justamente os. Illais pc..
del'OSOS Estados da Fedel'ação, por s1.._
nal. os economieamente menos n~ces..
sitados ,

A P:?il'aiba, por eqüidad'?, rec;a.1nru
essa ajuda federal, Pc/I' atender àS
necessidades médico-assistenciais dl)
seu funcionalismo.

A presente jusUfic:ição, jUlltO an~..
pia documentação probatoritl das de
ficiências e possibilidades com que
conta, atualmente, o'" Montepio do
Estado, para a reullZllçíio (le sua tãl)
útll quflo desejada obra hosl>italar.,

Sala das sessões, em lO de jUU10
de 1956. - Janduhy Carneiro.

Projeto N. 1,560, de 1956
Autori..a o Poder Executivo 4

abrir o credtto es~ecial 4e CrS ••:
300,000,00 para auxfliar despesCLs
do oItavo COngresso Médico do
Trilingulo Mineiro e elo Brasil
Ceontral, a rCl21~v-se em Uoera.-
iJa. '

(Do 81'. Rondoll Pacheco)
O C<lIlgrCl;8oNacional dccI'eta:
Art .. 1,°. Fica. aberto ao MimstérieJ

da, saúde. um crédito especial de ....
Cr$ 30Q,OOO,OO' (trezentos ml1 C1'uzei";
1'os), destinado a sociedatie de Medi ..
cina e Cú'urg!a,cle Uberaba, pura.
custear as despeaas com.o oitavo
Congresso Médico do TrIângulo Mi..
neiro e do Brasil Cen~l·al. ll. l'eai;zar
se nq eOl'l'enteallo na' ciilade de' Ube.
raba.

A1't. 2,°Estn lei entrará em visol.'
na. data cle sua PUblicação, revoga"
das 0'5 d:Sllosiçõ~s em .contrário,

'Sala daa Sessões. em tie julho dI)
1956. - Rondon l'aclzeco.

Justificação

. Há o:to anos comecutfvoS Ql:e 05
médicos do Brasll Central se reunem.
em CóJngresso, pal'a o debate de teses
e, problemas ligados à me:Jicl1la. Es~
tas \'euniôe.s têm sido prestigiadas
pel\lll govem[)s antel'iores, atmvés de
auxilias votados. pelo CQngresso .Na..
cional e pela prellença do Senhor Mi.
nistro da saúde. O seu l'esu1tado
prático tem sido o melhor possive1,
no que se .refere aos problemas roê.
cliCOB locais. A aprovação .do crédito
ora solicitado, será mais uma pro"a,
de estimulo àQueles Que lutam e tra.~
balham no hinteland brasUoefro nQ
combate às doenças.

'SaJa. das SeSfôes, em de julho (iQ
le5ü. - Rondon Pacheco,

Projeto de Lei N. 1.561.
de 1956

Esfe1Ule CfJs marftimos, serv'cCo"
res da calMa alio.àa no. Guerr4
Mundial de 1914 e 1918, 03 van~
tI~gelU das ,Leis &08 e 616, respec"
tlVamellte de lQ de janeiro de
194!) e 2 de fevereiro de 1949, e'
dd outras 'lfl'ov idênckll.

(Do Sr. Nicanor Silva)
O Congresso Nacional dec)';!ia:'
Art. 1.0 Os . tripulantes de navioll

me1'cantes bl'aslIeu'os, na 1." Guel'1':lo
Mundial, matriculados nas Capita
nias dos Portos do Brasil. hajam Cl'U~
zado o A1;lântico ou o Mediterrànel)
em missão aultiliar dos aliados, OU os
t~nhalll trall,sportaclo tropas, muni·
',(.-:s, mantimmtos e mais necessjda~

des .d,e gUel'ra dos Estados Unitios da,
AmerlCll' para li Eua'oPll, bem como
conduzido feridos e ditas necess',dad€8
de guerra en tl:e partos europeus, afl·1.
canos e amerlcanos, terão suas apo.
sentadorias l'r.ajU&tatias pela autal'
quia respectiva aoS venclmentos
atuais,clo pósto mediatamente superior
aos seus, destie . qUe não percebam
outI'o beneficio autá.I'quico, paraesta
tal. ou dos ~ofres fecterais, estaduais
ou munlclpals,

§ 1." São excluidos dêsse l'Ol!ajuste os
maritimos que, embol'a atualmente
a:Dosel1tados, hajam l'eeebitio melho..

Saúde, crédito especial na importãn .
C1ade cmco milhões de cruzeiros (Cl'$
5 ,OOIl.DOIl,(}J), .destinado a' concessão
de auxílJo ao Montepio. do Estado da
JlI!raiba, para o fim especial de aju
dar a construção e equipamento do
seu Hospital, em João Fessôa.

Art, 2,' O pagamento. do créditO
mencionado sera efetuado enl duu.·
parcelas anunis e iguais.

Art. 3,° Esta lei entrarâ em vigor
na data de sua pUblicação, revoga
das RS disposições em contrário,

Sa.!a das Sessões. em 10 .dejulho
de 1950. - Janduh1l Carneiro.

Justificação

O Molltep!o eo Estado da Pararbn,
entidade autárquica de assistência e
prevldencia dos Servidores Públicos
desEa unidade da· FederaçãO, com 43
anos de relevantes serviços pl'estados
aos seus, associados, '. vem lutando
cOln as maiores dificuldades, para
construir o seu Hospital, velha aspi
ração,. que encontm sua grande jus
tificativa sobretudo na" escassez de
leitos para enfel'mcs em todo. o Es~

tado da Paraiba, ~
Neste 'sentldo, basta que se s:lba

ser de 0,9 de leito por mil habitan
tes,o codiclente que resulta da l'e
laçf.o ent1'e população estadual.e .Iei
tos hospitalares existentes em todo c
Estado,

O Montepio já mantém um ambu
latório, comquau'o (4) médicos: dois
<2l dentistas ê quatro. (4) enfermei
rOs, .atendendo centenas de segUl'ado~
e sua.s fllmillas, mas em. condições de
eficiência que deixam a desejar, em
vlrtudp mesmo do .volume de sel'vi
ços especificas de órgão asSistencial
cl;ssa natureza e da considerável mas
sa dos que 1\ ele.;; recorrem nos mo
men;os de dificuldades,

El':ecutando, entretanto, uma obra
l::enemérlta o. ambulatório já cons
titui, por assim dizer, a primeira
unidade do futura hospital, para cuja'
construção já disrJõe o Montepio do
Estado do respectivo terreno.

Além do ambulatório, mantém. a
entidade uma pequena farmá.cia
vendendo medicamentos a pl'eços do
custo aos seus seguratios, '

COllhecedor dessa angustiosa situa
ção, como ex-diretor dos serviços de
SnúdePúbllca da Pal'aibn. não pode
ria jamais me furtar ao dever social
e de solidariedade humana. que me
Imp6e a consciência de homem llÚ
bUco, qual a de pugnar. até a vltói'ia.
pela realização de tão justo ideal, de
cl-Ese mais sacrificada. e, ao ml!Smo
tempo, de que depende a mág'l1a th
reja rio bOlllandamento da adminis
tração pública estadual.

pede-se, llal'a tão alto objetivo, ape
nas a insignificante parcela de <:lOCO
milhões de cruzeiros (Cr$ .
(l},OOO, OOO,!))), com que o el'ário na
cional irá colaborar na salvação. de
lnuitas vidas na minoração dos so
frimentos de tantns outras e no re
conhecimento de .que .a nobre clas,e
de .servidores' públicos do meu El;ta~
do ccm merece o tratamento COl!
digno que se lhe tem procurado dar,
de acôl'dO com as suas elevadus !un
ções. no ,quadro das atividades.

O que solicito ao Congre~so n1l0
constituI precedente. A Lei llI1Illero
1. 032, de 31l de dezembro de 1949. pu
bllcada no Diúrio Oficial de 31-1-95(1,
concedeu' auxilios idênticos, nas Im
pOl'tfl1lcias respectlvamente tie Cr$ ,.
15,OOO,OOOI~0 e Cr$ 5.000.000.00 nos
Associações dos Servidores Públicos
dos Estados do Rio Grande do Sul e

Projeto N. 1.559, de 1956 da Bahia, cujos créditosfol'am o.ber-
A t " d . tos pel[) ·Decreto Executivo número
}' on..ao 1'0 e!, Executl1)~ u 29.197, de 24 de janeü'o de 1951. A

abllr,..pelo Ml~lsleT2o da Saude, Lei n,o 927, ele :11 ele 110Vembl'D ele
o .credIto esp,ecml de Cr$ •..... 1949. pUblicada no Diál'io Oficial· de·
5:000,000,00•. elestmado a conces- 25-11-949 concede auxilio de Cr$
sao de auxllfo ao Montepio do 500 000 00' . ,- ..Estado da P ib : '. à Assoclaçao dos Funclo-

ara a. ná1'10s P\lbllcos. do Estado do Esplrito
(Do Sr. J:lnduhy Carneiro). Santo.para o mesmo oJ:ljetlvo, A As-
A ,t 1 ° E' p.1 ' soclaçao nos FuncIonários Públicos do
1., O. o~el' Executlvo :lU- Estado de São Paulo obteve também

tOl'lzado a abrir, );leio Ministério da par[\ igual fim, ~ auxílio Ú!deral de

Redaçfío Final do projeto nú
mero 1. 437-A, de 1956,que Duto
riza o Poder Executivo 11 IIbtir, pe·
10 Ministério d. Educação e Cu/o
turn, o erédito especilil de Cr$. ,
3.000,000,00 para stendur no pD'
lIarnenlo. no exerdcio de 1956, da
subvenção concedic1a pela Lei nú
mero 2,737, deIS de fevereiro de
1.956. à Facllld~ele ele Filosofia do
Recife da Universidade. do Re·
cife.

Redação Final do Projeto
N. 1.437-8, de 1956

" Conllresfo Nacional decreta:
Art. 1,0 E' o Poder Execulivo auto

rizado a abrir, pelo Ministério da Edu
ração e Cultura. o créditu especial da
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru·
J!eiros) para atender ao pagamento, no
exercício de 1956, da subvonção con
cedida pela Lei n,o 2,737, da 18 de
fevereiro de ,1956,;' Faculdade de Filo.
lofia do Recife da Universidade do
Reci!e,

Art. 2,° Esta lei entrará fm v:llor
1111 data de sua publicaçào, revogadas
11;' djspo~d~ões em contrário.

Comissiío de Redação, em ,H de ju.
lho de 1956, - Oliveira Franco, Pre.
,sidente: - Lapa Coelho, Relator.
:Abguar Bastos. - A/onso Minai. 
Cardoso de Menezes.

Agricola~.até o máximo de 5 (cinco) ProJ'eto 'apresentado
tratores.
, li 3,° Serão de 4 % (quatro por cen- P' t N 1 558'd 1956

to) nd valorem os direitos aduaneiros l'Ole O .' , e
que inddemsôbre os trato'res impor· Altera disp~sições de Lei n,"
tnc:~s de. acôrdo cum·o presente artigo. 1.079, de 11) de abri! de 1950:

II ~o o Poder Executivo 'regula' (Do SI', prado Kelly) ,
lIl"ntará G ."ecuçGo dêste artígo dentro

_ dupra%o de 60 (sessellt.. ) dias. O Congresso Nacionnldecreta:
Art, 1.° O Art, 14 da t.ei n,o 1.079,

Art. 13. Às importações feitas nnS Ue 10 de abril de llt50 pasba a ter a
têrm"s desta lei serâoaplicadasas ta· :ie:>;ujn,e rcc1ncrto: '
:lias portuárias quo estavam em vigcr . Art, 14. Ql\~lqucr cidadão será.par
a 31 de dezembro de .1955. te legitima. pal'a denunciar. por crime

Art, 14, As disposic:õe, desta lei ni'o d<! respol1so.bllldade, o Presidente da
R.epÚbllco. e, nos casos de, conexão,

I" aplicam· DOS automóveis de passe:o cs MínJst1'os de Estado perante a Cã
cujo importaç~o B lei. proiba, mara dos De;::uto.c1os· (ConstituiçãO,

Art, 15. Ficam sujeitas à. tarifa dos arts. lU, § 37, 92, in tine,e 101, I,c).
Alfândegas estabelecida pelo Decreto· .1 V No caso de crime de l'espon
Jei n,O 2.878, de 18 de dezembro de sabilldade de Ministro de Estado, não
1940, Decreto n,o 25 474, de 10 de se. conexo com crime imputHdo no Presi
tembro de 1948 e Lei n.o 313, de 30 de CIente cia República (Coos',itulçãO

. . Al·t. 92,. eapuO, a Câmara dos Depu-
julbo de 1948 e irentas da tributarão ,nelas. poderá, a pedido do C:enuncian~
estabelecida no art, 3,°, as imp<lrta~õe. re ou elo 'relator do feito no SUlJl'emo
de veiculosde que trata esta lei, l1uan' rribunal Federal, decretar, em "qual
do a respectiva licença de importa,ão C[Uerfase do' processo, a stlspens~o

houver' sido obtida mediante n Iicitn· do exercício das funções do acusado
ção de divisas oU o pagamento de .ô· ? da l'1etade d) vencimento até sen
bre.taxa. previstos na Lei n,o 2,145. de tenca final,
29 de dezembro de 1953-, I '2," Para opinar 86ore. c pedido

Art. 16, Fica o Poder Executivo 1,Jrevisto no. * 1.", a Câmara dosDeputadas. tia logli o receba, elegerá
autorizedo 1\ negociar. nos !êrrncs do Comissão Especial, da qual particl
Ilrt. XIX do Acôrdo dcral sôbre Tq· 1e111 pro]:orc.cnalmente representantes
rif.s Aduandra. e Comércio. as COI1, ele todos, os PartIdos, pL'<X'edenC!o-se
cessão. que se t"rnarem .necessárias em l1a torma dos !! seguintes,
razão das alterac;õe, tarifárias .previstas , , J .3,° A Comissão se. l'eunlrlÍ. no
Ilesta lei. '. tJlT.sO de 48 horas para eleger assim

Art, 17. Independa de Iicenca de ,n Presidente, como, ? Relator, que, na.
• .' .. mesma data, requISitará os nutos orl-

importaçoa a b"ga~et? dos viaJantes 1inals do processo; e oUl'lrá o de
que compreenda unicamente roupa., 'lunclante e o denunciado dentro de
objetos C móveis domésticos de nature' <"nco dia .•, a contar do recebimento
%0 diversa, desdE\ que tal bas,as,em n>io dos au~cs.
"eja de valor superior a' CrS .,.". § 4,° Se houver necessidade de cliI1'o .000,00 (setenta mil cruzeiros) cal· ";1:ncias, a .Comissão as realizará no
culados pela taxa do câmbio livre. ')l':1?'O de 20 dias: findo o qual emiti-

rá parecer acerca do pedir,lo no (te-
Art. lS. Esta lei entrarlÍ em vigor ~enQio que se seguir,

da data de sua puhlicação, revogadas ! 5," O Parecer, depois de lido no
as disposições em contrário. ~pedleme da Sessão da Câmara dos

. _' _ • !?c!Jutaclos e pUblicado no Diário do
Comlssao de Rednçao, em' 11 de JU· ..,on!;re~so Nac:ol~21 e em avulsos, Jun

Tho de 1956, - Olivei,aFrancu, Pre-t:m~cnte c~m a denúncia e o pedido,
sidente• .,.... Afonso Arinos, Relator, .,.. sera inclulelo na Ordem do Dia da
Ab-uDr B3sl08, _ Bi"s Fortes. - Caro 5€SSúO Imediata, para ser submetIdO
c1os~ de Menezes, il discu:siio. única na qual poderão

falar, durante uma hora, cmco repre-
sentantes dc. cada partido, .

§ 6," Encerrnda a discussão serâ o
!Jarecer submetIdo a votaçto nonu-
nal, ,

§ 7,0 Decretada a sus]}Cnsão daS
fun~ões, o. Câmara dos Depútados cle
gerá, na mesma sessão, uma Comis
são de três membros pnl'a acompa
nhar o processo e julgamento do acU
sado,

§ 8,° Nos atos· do Ílrocesso perante
o Supremo Tribunal Federal se ob

.servarão os pl'eceltos do respectivo
Ftegiment[) Intcrno".

Art, 2,° O § 5,0 do Art. 22 da LeI
11.° 1.:l79 passa a ter ao seguinte re
dnçt.o:

§ 5.° São efeitos Imediatos do de
creto de acusação do presidente da
República, e nos crimes conexos, do!
Mmlstros de Estado, a' suspensão do
exerc[cio das funções dos acusados e
da metade do SUbsidio ou vencimen
to a,tê decisão final".

Art, 3.° A presente lei entrará em
vigol' na data da sua publieacão l'e
vogadas as disposições em contrâl'iO.

Sala das Sessões, cm 9 de .j.ulho de
1956.- :Prado Kelly. -,
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r:a de carta profissional oU de posto Assim, nenhum gala.rdã.o lh'ell v"le- Brasil env:ou • Fran'&, em cal'll.ter será feito na base contratual da COIn
ll. bordo em virtude dos llerviços re- rum os gl'll.V~SI'1SL'VS lUiquelo. campa- militar, na guerra de 1914 a 1918, as- pra e da venda respectiva dos ani·
feridos no arligo; . nna que. de· RUI l3arbJ~>t" mereco;u. a sim. tambem ao oficiais, subdicla,s, mais comerclalJzados. destinados ao

§ 2." As viúvas e depelldentes dos a<uoillmaçllo de lu,a pe.a u.villZaçiio Sl:'lltencntes e sargentos das Fõrças aJastecimento. com a tolerância de ::l·
maritimcs ,nas cond:çõesdo art, 1,· é e pela f.lumlln.dade, E'l! iniquicJug,~ Armadas, que naquela Juta r.llund'al meses se. tratar de recriação.
extcnslvel plenamente oreajuslamen- que· as~1,;me l\S proporçoe~ de verua- tomaram parte, em m'ssõfS dE; palru- Art. 10. A não ser no caso de fia
to da presente lei, inclu.sive no ql:C d!cira ingratldao naClonal, sendo de lhament' e. operações de gu~rra de~- gehls ou calamidade pública dec'llr
dispôr o parrCl.'afo segu:nte. ressaltar seramda nlll.S tocante a s.- tro ou fora do pais. e nas Ilhas de l'c.nte. de al10rmd:dades c1itnatéricas,

13,0 Terão um acréscimo de 10% [UUçao dos depcnden~es dos maruJos Fernando de Noronha e Trindade, I
sóbre o cálculo do reajuste osmarl- mHcan~es naCjOnal~ sucumbidos exil.- oom dil'e:to a .receb?r os vencimentos t1en luma prorrogaçfto. será concedida.
'timos que, nas condiçõEs do artigo tamente em tas tremen~es labores e correB]Jondentes ao pôsto da prolUo- aiém cio inciso de que trata o artigo
1,0. antcs hajam delJmdo o serviço da perigos. naqueles longos tempos em çáo conferida \l01' e5ta L?i sómente antenor.
Marinha de Guerra, nela tendo atin- que os (mt<lrcauiços_ca.'ec:am (lO fa- a. partir da sua vigência",. Art, 11. F' p.Ollllda. qualquer tran-
,,'do o o!!c:alato , 'vonelo tia pl·evidimcia. 50"ial. Art, 2." Revogam-se as d'&pos'ÇÕ's sac;ão de natureza llldu5tl'i[ll e comer--

em contrário. , ,cia1 ao cliente rUl'ali.sta, sob forma ci~
!4," As vll1vas· e dependentes dos A j}roposl,lã.o, que 11em deJxa de la- Rio de Janeh'o, 2 de !ever:ro de ~mprestim.J ou .:lbl'lgaçáo de- divida,

mortos J'JI' torpedeamento ou doen- (loO antIgos ofie.alS ne Mal'.nl1a. ae d I
ças nas l1des.a que alude o artigo 3.", GUerl'a em serviço l1CS llay.;os mer- 1948,128" da In ependênc a e 61," da amparo pela cêdula plgnoratlcla,con~
qUe nenhum proveito di.sso 11aJ'alll co- cantes, assume .0 aspecto da melhor R(.uública, - Eurico G, Dutar. - outros estaDelecunentos COl1gêures .

.~II'lv·IO de Ne>ro:Lha, - Camobert P, A t 1·2' Tod s empl'éstimos 011111ldo e qUe não sejl1m segui'ntias ou justiça, qual o de I'eparar iniquo 01- - I' . , os o
beneficiárias, a qualqu~r titulo, da vldo, \lelll ao alcance do poder ql:'e em dl2 c:.sta, ;;.., Arm: ndo Trompowsk1/. financiamentos realizados nas. base$
nutarqu:a respectiva, terão dlreito a nome. (.\0 povo integramos, podei' a ProJ'eto de Lei N. 1.562 da cédula plgnol'lltlcia será feitoso~'
uma pensáo desta, DO valor àe Cr$ que mcumbe lcgesdare. os jures de seis por cento (6%) .ao
o!.OO,OO mensais, Ilbservada lil. l'cstri- l.l'ala das sessóEs, em 10 de jullio de ' de195S' ano ou nas basea do prazo do con-
9áo do fil1:11do referido al't!ge, 1956. - Nicanor silva. Cria cédula ')lignoraticia como trato da operação, não sendo perllll-,

Art. 2,0 O l'€,qu~l'illlento dos bene!!- base do credito ')lessoal do rura- tLda. nenhuma cobrança de desr: 'f'"
cios do art. 1.0, a ser apreaentado no LEI N,o 608 - DE 10 DE JANEIRO decol'l'entes de comlssao; avaliação e
prazo de doze meses, será lnstruld<?, DE 1949 lista, incenti'Jo· à produçeio c diL demaIS expedientes' inerent~ às fun-
ll:lra prol'a do estatuto -10 mesmo outras providencias. ~õesbancárlas.,

t ' ,.. Torna ~tenslva aos su1>oliciais ~
ar :go, com assentamentos do A.l'qul- e sd'u(mt:;.s eto L0 Grupo da FAB (Do SI'. Fonseca e. .silva) , ' Art. 13. E' facultado aoproprle-
VO Naval, do M:nlstél'io dlL Marlnha, as vantagens concedidas ao pes- tário ruralista, à guisa. de fOmental"
das capitanias dos Portos, anotaçõES I Dl" O Ccingresôo Nacional tlecl'eta: ," produça-o, al'l'elldar suas terr"s,d cl sOai dl~ .FEB 'Pe o ecreto- el nu-, ri i '" We \lOr o, certidões dos respectivos mero 8: 159, de .1945, .e pew. Lei Art, 1.0· Flca c ada a cedU a plgno- através de contratos de locação, em
al'madd°l'es

d
ou c

d
ade

ln
rneta

1
profissional, número 11. ele 1946, raticlano .slStema bancá!'io nacional, prazo nunca Inferior às nOl'mas desta

/Servln o . e a m lcl.: o a qualquer como. amparo à produção agl'o-pas· iel, ficando também o locatário eoo-
d~s.ses documentos, declarações de O Pr~id-ente da R-eplÍbEca: tori1. naa bases da. emi.ssão especifica b· d j t d b I.. cl·"nlba'.'xadas ou rep··artl"o·es das na" es C N . 1 d nga o un o o· anco em_or . a,
~ i f Y Faço saber que o ongres.so ac.o.- e consequente incineração o papel cédula pignoratf1lla.
el!trange ras . ormadoras dos contrO- nal d'2creta. e 'eu sanciono a seguinte moeda emitido, após o circulo dapr~. Art, 14. O estabelecimento banCá-
les sob que navegavam os barcos na- Le1; . ,duc;ão nos têrmos dessa le!. 1 éd I
cionals. desde que devidamente au- Art. 1.0 São e:ctensivos, no que Ih~ I r o que promoveu a c u a, uma vez
tentl'cadas, ou publl,-.aço-es nav-'s ou b f ' lo Art, 2," A operação da cédu a pigno. completado o circule da produção e

,. iOJ coUber, aos Eu o ic.a.., e Sargentos do t1e]'O d é obj· t· res nt '- '
comuns da época ', e na llnpo·ol'bl'lida- 1 O d d Fó A' ra w e que e o a, p e e lo. saldado o empréstimo ou finanCIa-

~ ,0 rupo e Caça a. I·Ça.· erea é b"1 tó' tod e t bel Ide daquela prova, ou em·complemen~ Brasileira (FAB)., que operou no o. ga na. para 0.11 a ee - mento, nos moldes do presente illS-
to à mesma, com ju.stlf1caçáo pCI'an, teatro de guerra da Itálla, as vanta- menta bancário, em funcionamento no tituto, recolherá ao. Ministél'io . da
tea autaJ:qub. ou em juizo Com as- gens concedidas ao pessoal da Fór(ia pais, sob pena. de cassação da. res- Fazenda. pelos seus órgãos competen
l>istêncla. da dita, ouvidas três teste- Expedicionária. Braaileira pelo Deere. pectlva. llcença. tes, a importâllcia. I'ccebida n{ls tél'oÕ
munhaa, marit:mos ou oficiais de Ma- to-lei número 8,159. de, 3 de novem. Art, 3," A cédull\ plgnol'atlca terà. mos do artigo 6,°.
rinha. - bro de 1945, e pela Lei n,O 11, de 28 como garantIa o fundo !móvel da pro- Art,.' 15. A Caixa de Amortização,

Al't, 3;· .,.. Revogam-se as d:Sposl- de dezembro de 1&46. .. prledade e suas benfeitorias. por sua vez. terá, para a emissão e,s-
tÕe5 em contrário. Parligl'a!o ún:co. As vantagens re. Art. 4," O banco emi.ssor.pe10& sem. tatuldapela presente. lei, uma escI'ita.

Sala das Sessões. em 10 de julho de feridas serão desfl'utadas pelos Inte- 6rgãos competentes, pl'ocederá rige>- rigorosa e sepal'ada de tôdà e qual-
.19[,6. -Nicanc<1" SilvCl. l'es.~ados no limite das pl)SSll>1lidades 1'050 estudo junto das repartições fa· quer emissão de papel moeda, regis-

Ju.stificaçâo existente na. Organizacão da Fôrça zendárias do Estado ou Território, 40 trando a data e o valor do emprés-
Aél'ea Brasile4'o. " Munlcipio e notários públic08, sõbrli o timo· em série das cédulas, número

Os oficiais. e .embarcadiços da Ma- Art. 2,0 DeSllas vantagens não pal'- cadastl'o real. legitimidade da proprie· de estampa, bem como o ato qUe..,
tinha Mercante Nae!onal que figu- ticlparão os condenados em sentEnça dade e seu justo valor atual1zado. comprova,.:lo Inc:nel'ação do pjl.Pel
:raram no. conflito mundial de 1914 a passada em jU~:J'ad() por crimes co- bem como a existência. (.\e cumprClmis- moeda emitido. .
1!H8, daqui partidos para ta.l flnali- metidos no teatro de op<!rnçõ~s. sos t'inancelros. que comprometam Art, 16, O Ministêrlo da Fazenda.
dade. ou na Europa por êle stlrpre- Art. 3." A disposição do art. 6,0 da qualquer operação bancária, para o em decorrência da presente lei, con
endldos, não são <lontemplados pOI' Lei n,· 288, de 8 de junho de 1948, es- devido contrato p!gnoraticloe canse- fecclonará o modêlo da "Cédula Pig
beneficios legais especiflcos. tende·se aos tripulantes da Divillão quente levantamento da'operaçào, cOm noratlcla". em que constarão ascaoÕ

De fato, êsscs bravos, cuja epopé!a Naval em opera.,ões de gUel'l'n(D. N. base na pl'oprledade em a.preço, l'acterlstlcas que identificam 11 pro-
2los mares n~blados da Europa e na O, G,)., bem como aos demalsmlli- Arl:1 5," Esta propriedade l'ural fica. pl'iedade imobiillÍl'ia JXlr Estado ou
vastidão do Atlânt:co ainda .náo. en· tares e civis enviados pelo Brasil s. rá vinculada ao banco emissor, sob Território, m.unicipio, número de re
'lontrou narrador afrolltando dia e França. em caráter militar, na guer- ~
noite- nos "comboIos" aliados os Im. l'a de U14-1918, fó.mula de penhor agro-pnstorll, de- gistl'e> no cartório competente, seU
piedosos submarinos alemães _ ar- Art, 4," Esta leI entrará. em vigor pois do registro da cédula pignoratl- valor, data das l'e5ponsabllidalies e
ms.nova na. época, .navegando· sol:> os na data de ·sua pUllllcação, revogadas cia weguradora da propried.ade ru- demais e:clgências bancárias: e bai
cootrôles franco-lnglêses entre portos as disposições em contrál'io. ral, no cartório. do notáriO compet,en- xará necessária portaria regulando o
europeus, OU ~ntre êles e americanos Rio de Janeiro, 10 de janeiro de te. nos têrmos do a.rtigo lI.o da pl'e- assunt<!, no prazo máx:mo de sessen·
fi conduzir feridos. mantimentos mu- 1949; 1280 da. Independéncia e 61 da sente lei. ta (60) dias. '
nirlÕes e tropas, não foram allrangl- Re,PÚ'blica .... Eunco G. Dutra, - Art. 6,· Realizada a cédula plgnora- Art. 17, A pre5en\e lel·entrnní .e111
d.os pelas Leis 608, de 1.Ode janeil'o de IArmando. Trom')loWsIcY. '- 8111vlo d.e tlcia n1lS têl'mo.s do ~'~!go anterior vigOl' na data de sua publicação; te
1949, e 616, de 2 de fevereiro de 1949, NO'l'onha, - CanrObert P. ela. Costa. será processada peio ballco intel'essado vogam-se as disposições em contrario.

De fato, 11 primeira lei. no seu 0.1'- ~ a .emiSllão do papel moeda no Minis- Sola dos Sessões. de jUlho dll
t'gO 3.0 estende beneficios "aos de- LEI, N," 61~ - DE 2 DE FEVEREIRO térlo da Fazenda. 1956. - Fonseca e Silva, - Vascoll-
mais milltares e eMs enviados pelo· DE 1949' Art. 7,. Frente n cédula plgnoratfcln. celos Costa. - Clemente Medrado•.
Brasil ~ França, em 9,~ráter militar, Altl1l'a os artigos 1.. e 6,.· ~~ Lei o Mini.stério da. Fazenda, em ação JOSTtFICAÇÃG
na guelra de 1914-1918 • e, à. segunda n. 288 de 8 de iU7lho rle 1948 que continua, pelos canais competentes,
lei, no seu art. 6,0, os amplia a ":nem- concedê vantallem 11 mIlitares e autorizará a Caixa de AmortizaçãO a I - Dura Boalidad"
bras ,da M'ssão Médica. e onelais e civis que 1JClrtlctp<1l'am ele epCl'a- emitir, em moeda corrente do pais, l1:ste projeto' se dirln'e e destina ex-
suboflcials das FOrças Armadas" en· ç~e ·ele O e ra n impo"tAncia co-espondente a cin bvlados ao teotl'o das operaç.ões naque- v s . u r • • lO . •• . - clusivamente ao homem que vive dO
1e conf1lto. . O Presidente da Repúbl!ca: quênta por cento (50%) do valor' àa amanho da termo E' al'e.sultante de

Om, os nos.sos patriclos a qU<e alu. Faço. saber que. o Confjresso Nado. propriedade rUl'al, a qual será levaÓ'a obServações e de registros dll fatos·
de o Pro.leto ora amescntado nl\o fo- nal decreta. e eu sanciono a seguinte a. crédito do cliente ruralista, ficando concretos, tirados do contato com o
ram enviados ao Velho Mundo em Lei: a. este facultado usá-lo total ou (par- nosso lavrador, COn1 os nossos fal"n~,
cal'áter militaI'. e slmclv"l, tendo In- Art. 1,0 Os al'Ugos 1,. e 6,0 da Lei tlcularmente) pa.rciallnente. deiros e sitiantcs, ent:m ,com os no1;:-
gl'essado nos ditos conlrOles allados n.· 288,.de8 de junho de 1948, pas- Art, 8,0 O estabelecimento bancário sos rocell'os, classe exp~orada liricn.
em tll1 oondição, mrsmo aquéles que sam 11 ter esta. redaçiio. que promover a operação da cédula mente atrll\'és d. planos estratosfé-
em, viagem, se achavam naEUrooa "Mt.),o O oflclal das Fôr~asAl'- plgn<lraticla. assuml.rá junto ao Minis- ricos, de muita lllatafol'ma. de can
antes. E no segundo caso também madas. que .serviu no teat1'o de guel'· tério da Fazenda tOda. a respons&.b!.- didatos eleitoralists.s, de muito ica.
não seenauadram, como é evidente., ra da Itálla.. ou tenha cumprido mis- Ildade do emprestimo ou financia- demlsmo, quando, ni'l realidade, pcr-

Dê1es sobrevivem poucos, inesQue- sões de patrulhamento. vigilância e mento, o qual, para tanto, acompo;- ma.llece quase estaclonárla 11 margcm
cidos os Que pereceram nM arrisca- segl:,rançll do litoral. e operações de nhal'á e :l1scalizará a aplicaçõ-o d.os de assistência ativa e imed:nti'l. A
das travessias, no nef(r6r das noites guerra e de obsel'vações em qUl'llquer objetivos da cédula, independente 'das começar pelol! .valores quantitativos
de mal' alto, ao fragor das ondas, dos outro te~.'tQ tle poerações defmidas normas traçadas pela fIscalização bano do Ministério da. Agricultura, face
cnnhonaços, c dos. gritos dos que se pelo Min:stério .l'cspectlvo, InclUSive cârla do própl'io Mini.stério da Fa- a outros dotnções orçamentárias.,Q
nfor.;avnm aful1Clando nos navios. tor- nas linhas d<! Trindade, Fernando· de zenda futuro de qualquer nação depende
~edeados - POI~ os IIcombOi~s", na- Noro~ha e nos l1avl?s da ,Marinh~ de Al't: 9,0 Todo élnpI'éstimo011 finan- de dois fatores: a te1'1'a e a crença,
lNmndo às escUlas, tInham Oldem de Guerla.. quando tIansfe~ido pala .a ciamellio vinculado a cé~llia pigno- com base na educação e na. pI'oàu.
não parar. nunca: - !lsses raros sO- reserva remunel'ada, ou reformado, '" .
brevlv~ntes e viúvas e dependentes será previamente promovitlo ao pOsto raticls. será feito do plazo pala o ção.
<lQ~ já amparados pela. au,tarqula I'"S- Imediato, com os respectivos vencl- preparo da terra à colheita da mel'- O teatro do homem que vive d:lo
llect.iva )10!' fÓI'Nt de le's tl'llbalhlstas lll€l1tos integrais, . cadol'ln, com a to,lel'ância até de cento term, face os p~oblemas e 11 téc:1ic:1.
comuns, auferem pl'oventos assás mo· Art, 6,0. Idênticas 'Vantogens sel'üo e vlnt~. (120) dlas. se se tl'atal' ~e modema dc agrIcultores no Brasll, é
destos, tanto mal~ Quanto menos mO' concedidas aos. civJs e mi1ltal~S çom- prod.';1çao agricola; se s~ tratar de fj. ~im!llesmente desolador, quando bus
<icrna. a aposentadoria ou a p€l1são" ponentes d(l M;ssáo Médica que o nal1clRmentos àe objetIVOs pecunrios, 1ca O amparo do Tesouro N::lclonal,
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cuja" Il~istênc'a financeira repoun PÚblica pelO Banco 'do. Brasil. O pro- bulçllô de. meiOl flnlinceirOl,' .' o c1armOl,. 6 tal'c1e demais, O próprIo
'em glln,ntlas ae uraelll itOlltlc[t :)ar~ jeú> vi,a, Deueflclar.'exélU8Ívllmente 110 mtervilncioÍlümo eatatal .. no,' Brasil. 'Jml#ente rural da. Rús.slll de 1»1'1
tldlll.:l e e IIlgamntins qUe dej.leI1- homem que vive' ,do trabalho na ter-, 1Iltervencionilmo lnoaia polltlco do vem a .exemplo de noa.sOll propóaiwli
l1erll CIO cred[to de, ounem. à SWSIl la, t;lli o nome: .~·proJeto ne, rlX:ell.o'~, 'IlUl'aSS;stúlciaJ, que 'antell de uma e de nOllSa ponderaçáo. Que o L~~
de "e sllllar em tudo e por' maoOli e...se eterno' el(plorado,.·'; , , ,ajuda.,eflclente àproduçã:'l, .. j)I'cm'lve' 1I1.slativo desça ao hOlüém que viv",
d!re.t_s de crcclllo ulles,abeJt:cj'l~n- ITl - INCENTIVO AO. TRABALHO, o tumulttbmemo na vIda ec:môrnlca' do amanhó da tena, pelo' I)rojeto
to ballc.irlO: em. gel'al o Bonco.cio .~. essenclado Ilresen.te-·tl'Ullalho, ciops16. ·· ..As cotapse. eon;::enêres Ja. que c.on6olida· e 'fiJ'mu a e-conOJlll~
Brasil, Dane" emlncntememe poiitico QU~_e umu Inovação 110 sstenJ:l h'UI- prol'aramo quontc é falho o dlrl- rural brasileira, através da "Cédula.
nn cupuJa de sua direção, Falt:t ao IcárlO nacional. é otl'abalho. Os Es-, :;lsmo, qU'e só t'uvorecp a C6péculu- E'ignol'o:lticia",
11llSSO llomem Que. trabalha e. p. l;ldUZ.·I.ttldCS Unidos,' emoora sejum ti.ctcnto.-dores. e aventureiros, ocollion,mdo 1I Sala das &essões, .. ' de julho de
Q a'ial do GOI't:rno F~tleral, ou seja,· res -dE:' qUMe todo o, ouro, do mundo, pelo intervencionismo, faS<l. antleeo· 1956. - Fon.secu e Silva, - Clc~

D Cl'e:m<J pecsoal melcat/?' as sue":ll não e acreditável Que. só este' "vH lllC- nõmJc3 qUe levou o consagrado .. .101'- 'mente Mcdrado,
,propr cd'lctes c sua,. capl1c'dadc sele-I tul amarelo". lhe. sln<l de b,ase e las~ Hstu .N-ertan Mactdo," e<lllle11tando I __
<:lon,"do!a d. c prcdUZlr.. ESsa c a. dum '1' tro pa~a se. lmpol' aos .dema.is p.aJ- paJôvras doe um. senador.. a repe~il' P' I "7'L . N 1 563
realidade, '. 5es .. Ao lado .da· magestadedo dóIUI'. i) .lloga'l: "é Uln infcrno éSoSc Brasil rOjeto (e el . '.

Dal uma. das CaJ5l1.f do presen:e. do crédIto ed" l"ma'dê5sevuIQr, lWS3' Int-eI'I'~nc:oriista". . . de 1955
projeto de lei: credito po=al. com: em benefIcio da "Terl'a do 'rio SIII11", A função d<J 00V&l'I10 no sistema '
base na propriedHde e capacidade. de o capital-trabalho estcriotlpado no econômico introduzido pela cédula Incluí entre eis ,mUd'/fies con-
trabalho pan Rqucle' que ousca cs pl'odut'.> daqullo que re:1lll1~11tE:'. prD- PIgnoratícia na rêae. bancaria. na- sigll.alarias' de qlle/rata 'I lei
me:os para produzir e viver. ,cluz. Está em auxi\!.o de nossa ,~fjr· Icional é apenas aqucla do ,. Ministé- '11. o 1.,046, de..2de ]!l"leim de 191'.1

Ir' _ o ETERN.:l EXPLORADO mar;ãp 'atItude do 11.1: nistro das l"i- rio d:l Fazenda, como Secretaria:, de (l Unil10 do~ Portllários do S",mL
Um 0_,\ canccrE5 que esta aenu,n-j nancas ~a !1131ntell'l1" SI', ~hcmlllan, S.:~\do que comanda e aUtDl'lz.l li (D S Alll' /lo V'an~al

do a lama dJ povo bl'asil,:ilJ, atUl- oU~l1do cste paIS, cm1l1ent~mente ecn- emIssão em moeda con't;nt.e do p:11s. o 1'. e. "
"~ll d~ cen,1 llup:ensa, tanto ,lfas•••d'l servador, ter'a Qne eXigir de su;~ gen- O Tc~ol..:o NaCIonal nao faz dessa O CongresslJ Naci?nal der.:~ta:·,
dó al'lUlen'c lunl brusileil'o e 1 ')1'0-' te o sacl'lflCIO coletlyo, em plol, dc moV?o'~ uma fontp de renda dlre- Art, 1,') .E a. Un:ai) dos Portual'loa
pa!ao~ onda n;llac,on:ll' a ':ju~ '\,cm Illfna tert'.~ assolada pel~s conscq,w.n- ta. F:scaliza ê,se movimento e essas Ido Brasil, l'econhecldll pela L· i nurne
coloc~ndJ Rtr:lV'S de es("(t'Sl'C'S! c'a. eCOnOlTIlCaS aue a ultuna gLlell';( lDemç02s Rtl'aves da 1nsp-tol'lo, Ban-ITo 1.134. de l4 de Junbo de lO;», como
anunc:ao~s"o Br~llll nos Pl'lm~ir~s'Jú':IJhe del~:otl ?O\ tlel:an~~1. "N,ld~ :ldl,~ll- cár,;a, Nem.se .dIga que é um novo et:tldade má~l~a das RtlV "., p~ 60
gares, entre as d?ll1ais nações da o:'oe tllm. a~ tl nn,ferenCI ..s de "ol1te~cto m~,o de ml1açno. Ab601utamen~. IClals dos portua~,os, em todo ° "el'[~
tCl'raqueo. Sem n06 ajoell\:umos pc- cconomlCO, ,d~ um lUg~r par.l 01.1-1'0 Da realldad~ de um, valor mlo~ll1ó.. I tÓl'lo nacional. IncJulda e,ltre a~ erel
rante a veraCIdade déstes ,'1g~:'lSlllOS,! ~umel\to ,l'l~10Ca nll;nento

o
e ,o mal 1:'10 nasce. tóda li esse~ela da cedula Idndes C<Jns!gnatán,,~ de q:.le trata a

e aluna de nota o deSVIrtuamentO (,as i ~anha vlrulencl~, sa~, m"f·da.: que I~Ign(lratlcla. Lastro e v'110r nunca Lei n, 1.~46 de 2 de janeiro de 195-0.
constantes enllssões de papel moeda Iem"nacla n~enua.ll no.so.s c. J1~~fll om S-, uma 11 I poteca. embOl'a o llUitema 1110- I Al't. 2, o Esta lei elltl'ará em vigor
na sua nlalOlla atlradD6 a clrclIlapão Isos.. E fl'l,a textualmente. ~ nos?? netal'lO mternac:onal se pl'el'da nO na data. de sua pulll1caç"o r<J 'ogaoas
sem a men~r recipl'ocidade no, ~il'- i t~mco cammho e ~ t.I'abalno al:a.llC . ,valor convenc:onal do ouro. A ado- as dispOSIções em contl'ár:o.
CuLo da prOdução, ou, scm a iUII~a91" «Im ~s _no~sns lllias ..prOdU'llra~ e Iç.áo da cédul:: como fonte e incen- Sala das Sessões, elll 10 de l\llhü de
de qualquer I'etôrtlo às arcas do crá-I' \ enc:;-se-a J esàa , pef~.la , ~ .. me. nda tlVo a pl'odl.lçao vem afastar do ho- 1956,' -:- Aurélio Vianna _ F!ori1l.110
r o publ!co. O dmneil'o desuparece ct~utt.nJ sa V~I °á\~ OI, e e~;a se~ o rme1.lJ do campo as u1tcrferenclas .de 'RulIi11l.
no luxo d;Js capitaIS, at:'uvés da 111a-: Platlc~ a na ,t. Ia e na ,.eman"la, ,'ventureiros, ou s:lllplesment~,' m- , .' _
qUIna ourocl'átlca do lunclon'lllsmo I eonfollue plDl!lama tI açndo pelos s tiS IterlJ1cd:ários, cujo apetite é saciado ' Ju>l.!jlcaçafJ
SJl'v"doUI'O IJlS3c.'áveJ do san<.\;c d; I~hom~ntos l' ob~et!Van?o f~ t~~s ~I-I n{l trabalho ocult.o e desprezado dês- A Lei n, o 1.046 d~ 1950 dls~,õe
nação, O empreguIsmo e o "ah'i) de I~ ':~o[!~m~~ ,açao nnClOna, 10 uçao se ,.h~l11em l'1ll'ld, .orna das ,~arac' sõbre a consIgnação em 11'11hà :ie r,a-
10", dos 1J1'a.'llleil'cs sellllletl'~dcs, li; I D b" - 'li ' , to' ftellst.call da plesen." le. e e•• tltt. o pamento e, no art 5, o mcll\l a.s en-

"e t1' .- d ·U't,· aI a su 5canCla o oro,le.o em '~I empobrecmlento do homem propl'1e- ~ . á 'i' " ta UIllC.1 ,P' oc ]Jaçao e n, , OS 'p,11.S, 'ue visa coll)('ar {} homem Cjue tl'alJa. '" ,.. tlõades conslgnat 1 a~, Erhtetall 0,
de tam:ha, como garantia ~ SUOSIS· 'Ih l' d .. "" _ : ,á•. l~ lU. nl a quem semple falta o ê.ste diploma lepnl. ja SQtl'~U ~.lt'l!1S
t ' 'd '1' C " '. ,a no aman ,o a te. Ia "ti' ... ~ IcredIto embora tenha brande vo. _ o ,-enClol e sua PIO" ,moamos ap~- suns reaIs atribUIções. nas" bases ela . . ' , alteraçoes com a inc1l1~.lO ele novas
nas um exemplo: 90'~, do;; agrõ:J)- o~lecão de at'vldndes '.Dm o anltJal,) Ilume, de n.;tureZII lm?blllá.rla. ~ que entid'1des iLs quaJll se permIte, con
nlQ~ no Bras:! tl'abnlhall1_,~l1l repil!- da lCI, "travcs de um estabelecÍlúcn- se v,~ U<J a~ual <lmb.en~ bllllCá.;o : slgnaçáo em tõlha, Assim. p<Jr exem
tlç.<o fedsral ou estadual: o " n,15 f,l'o to bancár'o, cujr,s juros não deVilm o p,o~eclOn,smo pol1~.co a det,e.n:l_ pIO, a Lei n,o 2.339. de 1954, estendeu
mas come:cwlS que exploram ma'!'H- lulrrapassar de seis POI' cento 16-; I. ~d~ ~rupo,· a determ;nado seiOl e:o os beneficlOs à AssociaçãO d,s ")~rvi.
n?-s agncolas. Is~o para um ,1. P?lllll:!- ,sem as malSlUadas comISsões, que ~:OI~,CO, em desate;'çao àa classe. 1u~ dores OV:ll do Brasil que, ~ol11r' a do
çao ,rural blUslleml de 36 mllho':s ne' onerrm e deSVIrtuam o verdadcll'O ,nU,ta Que fICa, a maroem de&Se projeto, reprcllel1ta a entldgd' m::xI

.J;abltantes., O que dCIxa o BraSIl na sentlC!d da bell~fJcjo, o oual exerced o~hares menos jUS~os. Pr~omina n1a das ati\'1dad~s sociais :los S~I'Vlao
'!etaguarcta entre todcs oS palses la· entre o Mlnistl'l'lO da Fazenda e o a,ndo. at,~alme_nte este espi11Ul de Ires públiCOS,
tlllo-~mel'lcallOS, O emp1'C~U1ShW e °Iruralista as ftln:-ões de cooorigado, ~~na eom,.'1r~~no odiOl;a pa~a os qu: I A,oUnt1io dos P01'tuál'\os do Brasll,
pensamento ,comu;1\ que d~mma, da' POl' é.ste pr;snla o pl'ojeto exclui e de. ~Ivem da te,ll\. É conveme:'te nos Ifnndac13: em janeiro ele 1;'6, vem
e.lcola pl'lnJarw ::s "l'cadas d:'.s ,ta. 1termma a cotr.O:lt't:clllaç~1) do c! ente ,a;, a~~l alto e Dom, que t,~,das aa pl'estando os mais l'eleVl1ltes ~rvlç03
CUJdades.. r:nqt1anc~ ,:sso, o _~g:':ell.~JI' com Otltrll~ II tivldndes, fora do ~eu m,c.nt,\ as t?mada~, peio Gove.l1o VI_ :à classe dos P<lrtuárlos 1J''''511elros
e eSSa clas~~ que .1Ie, na ~t.~, ll1:\lO- nmb'ente economlCo. pnrn que se e1'l- Banco do· B.asll, "?m ,SIdo nada me Iquer no setor soclal e e':Ol1Ôml"c;
r a, ele espe.rancas e c~mo Ilk:O acl- tem as des?stl'osas conseouenc:ns do nes C?lll. fllls rUClati,\OS .. O l?an;~ como, tambem. no jU:"ldlcO. A Un'::Io
dente estattstlco na composlçao SO-lcrleble fmnnpiamentl'l 11 pecnál'b \,0 do BraSIl llune-~ petde, este e u Já tem 'nsto.'ad<J e em p!en~ func.u
Clal bl'aSlle:ra. Os b~pelIClOJ. .o.p"~"- tpmno do Bswclo Novo A cNI'lla plg- ~lo!la1! qll€ ;<e ouve a tod~,ll1omento~ namento, um o.lnb~;atól·lo. cmceden
do~. em seu,s nom,es .a~ dCS~ll tila,:~~ !'l'Il'atielo. sõ tPln um objetivo: I'in- ~t~quanto I.SO. novas teo.las. do DI do pecúlios por fa.eclmellto de 1l,SSO-'

pa.a I OUtIO' SptOI~S de e~pcculaco ~,cular a pl'opnedlIde, C01110 lastro, :.\ ,e,to ndt;lm1StraUvO 5'l ap;,e~enUtm ciacto, além de outros b?neflrl....s.
:r:uau~ent~~_ Vem em· "ab::l11'1 . 'le~~a IN'odução. urrnvps de emIssão de }lo- ;l~a5'bJe.t'\o. de f~zer do Golell1(J" u~~ De acõrdo com os documentos .me-
.1.55a <csser~uo. o celcb.e fm Inc,.a- pel moeda que sai r \'0]'0 '.-"-' "_ "'oao flscallzado. e nu:,ca uma f11 o V riflc"' -o os srs ne"'ltado' ()
n;ent,) à peClUll'!a, n:lc:onal", I;OS ,~Il- I ,wntr O.ll'~ o Ministério da F.lzcnda r:;;a comercial': com ~lnS lucratll'os~ ~~n~ veH;f~~endo a Ulllãõ dos p~r
t,~os unos, da d,tHd~13, 11111~.DII~a- e drsnClo,'rcc pell1 inclncrdç;,o 'S,,,- ,;ecobe:-t~ de todas as o<ll'antlas co;;,s.' tuárics do Br~s.l elú f.,V/)l' .Ia clas,e
r~.n-se lllU.tos fa~cncL lOS os .hanD- curda nfsta lrt: I "tUCI011"IS. O mundo ll,:oderno uoo , " t uu d " '-U (orma.
d~s 'fazenden os do ,,"falto"; o me.,- F'c~Jl1 pa":1 a N 1cão cs rrod'tto< I' ,I sonha com um Gol'erno flScall- q~e ltepl~sen ab·de q d" e ';,Cl - . b'
11101 nlanrei de ~ado sCl'\'ill de base d;;':'" tl.,;'0'11',·0 e'l~ b'PI10f'c',0 d'a c~lp - zador e nunca um Govêrno qUe opc- nao em rece I o os 1l'in .\e

i
re,s, pll ,l.

'd , .. ,. ,... , , " ,.. .,' ~- f' b dIcas o amparo que era' e ~el:lr
Ccononl:Cn. a lve~'SOs f:nnnCt8.n1~nL(Js tn:lc1~'tde. c p:'1l'n o C!111ten':e. llS lu- [';l .c a~lnClona _ na use e ucros. ;. Unlão dos POl'tuár':)s do ~B...às;t
ape:las com a mudanca do curral 'J'()S de sou tr'bnll1o p ao Bonco O espedJo esta 118 atual maqUlna • . ' "
F01 a e[loc~, do "bezeuo de OUlO". < '., ~. ,.' '. qU0 dll"l°e o ba:1co QUe tem o nome presentemente, POSSlll, ~m Quase LO-
'1' d - 'lt1e promo,c a opelapao, ou SOja, "., I" IdOS OS Estados do Bl'a..l1 ~"('ç(h."!; es-

u o engendrado por "es~es r.lZcncl~'- I Banco Emissor IDO-Iath, • emissor" sa'clOssanto ao Brasl , ti i 'n" d "..' a _
deJl'os" dos bares, dns \}ott2~, onde nQl'cle qtl0 eml'o ou elll"',. o!nU"lll 01 Só li Cal ten'a Industnal do BanCO ta uu 5, co.ld~reo~n 10. a&:d,lIU ~m ~ru

. t . , I" , ,~ '" "~' ,,' d B'l 86 - C' d po Imenso e tl'aba lla O"·Sn 10 es e\'e nusente. em multos d'ess's "un'a CO;" E'ní'tcre 'l'j1'flCa tam- o 1"SI conSOllle ,0,0 e seus em- , t 1-'" t I9 an'os Co I d d f ,' .. ', . , , . ." 0\ t' ( . I . 43 d 'H no Transcrel'emo~ 1.1111 l'ec lO 'O o iC Q
~!' I , :'t reSpOllSl1"l I a e 1I11CIO- l'leIll cxpedll' em'lar para fora .. , I _ or,S ;mos I"lC ~ pag. O U 11 I ,,'d Pr 'f t d O' (, 'to '01-

llal elos prepostos do Banco do 13l':l- '0< ill1'9S detel'J'1'nado' pelo e~t1tllto ['<)1<1101'10). Na esfera orçamcntá- C1\\la o ao e el o o l'" ", <:
SI!. No melQ de tóda essa onda de C,'- ~q;le cl'i; a crd~lla' j;nol'atlcia',' Não ria do GQv&:'no F,"dcr111, só as Cll1s.\dCral pelo sr., Mnllstr,o da ',1;::::10,
cãndalos, o nome do, rural1sta serviu lHi a eXloenc Cc ma~nbra du a':o!, o 15~S ,lrmadas consomem 26°~, m11~or- COlnal:d~n:e LUCIO MeitJ., nos "t.:~:.u.n
llpenas de "bode exp'at01'\0", que só 1)1"[170 cst:1 na funcão da P1'0(1UC,'io Itanc,?s pagas pontn"lmentc e COlllr tes t-êl,:ll~~. " ,,' - d

ü

,,~"c apre,l~nta cnl bnsca do b.CI\C'fICIO Ip. cll'~ emm'pstimos p~ra .fln,wcial1l p n-
1
PJ'lO:'ldOldC'. Enqu.anto ISSO o ~Imls'l TI ,\t.a.se ~e ?dma J" ""j"Ç'l.O ..

• n" r"se án:'E~ do \'alor cstratosf~rlco [tos ~ cOrrlll':a de' an;n{als dome':'cblJ- t6no da Ag,'lcultura apenas 5% SUo class~., con~t ~UI, a d' e ~ cmel'tos
e. !1lcntl!·~.s.0 do zebu. Dai n enrlque-, rnctcs à IJase do ahastecimento. Jeitos AOS col'tes, alls plauos de eco- que; \em .co aoolan "o cJ,n, a Act-
c:mento desse" fazendel,ros e, de ou· i 1'1 _ C~\':;r.·'10 j'\SC,'l.I'!.ADOR E NÃO nOlJl:a e o malsinado atrasado pa- .mJn.stl'açao do P~I.O,; do ~la d,e
tro lado, o SUICldlO, fa]encia ge:'al do, . gamento .ocasIonado pela. desgTn~a I Janeiro para n nOllll".,d"Jct~ e mc-
!;ornem simples que acreditou nosl co~nlol' ~C10~\ da bUrocl'acta, .. . I lhol'la dos .3crviços do ('aIs
e~r~azes que o Banco do Brasil espa- .O, .. Um exemplo espelhe. a nossa afir- ' li: COlll'eUlent~, por ISSO mesmo,
Ihara . naquela é[loca de um l'e~~imc :\ lei que s~ pede tem um só obje- macão: o at\l.,lplano de economia, I que a dlretol'lu dessa cntldadij
lt:5Ólito e extraordinário que il1feli-I:; 1'\), o de. amr -,.0.1' ° h<Jr"em do cam- para manter o pagamento dos l.lln- possa contar com c..s 1l1do.' , ma:.,
c,tou o Brasil, regl'edindo-o à contin· ;::0, ;:>rencle-l{l no âmbiTO de suas p05. cionános. no âmbito do Minlstél'l0l l'ápld'J,5, em ca~o elc emcrJ€nc:[\
gêmia de uma colônia s~tE:'rentista. s'bil!dacleJ. como s·e f'lZ 11,\ Vizinha da Agricultura, teve que cortar qua- pllra troca de entelldimcmos elJ~I'<;
No próprio beneficio que aí está, :;.t!'a- IP..rpÚblic,\ do UruguaI. Já no mes- se t<ida a verba ol";alllcntária desti- I seus r.ssoclados e a aciminlst"Elç1-o
vés de leis que visaram ress~!v:1r "",,~ mo f.ll1e COIU o mesmo intuit<J, a 'nad3 (\0 Fomento· animal e veget,~l 'I' pública". '
quebradeira, c0t:tinuou o pmtecloni3- A1ll0:'lca da Norte aCaba de lançar as :"0 BrasiL . .A CàU1al'a. eswu cer~.o, IhM~a,rá.
mo :l ,multos desses fazendelr~s, cujo bases dt: um .. B_anco d.: Terra", ~<:s-I Ou ampal'aremos o homem .. rural IU1telra. JusLlç.a, -' Aure,to li tartlW"
tlnanc.amento .e concri't:rOIl ll~ vn- tmaclo a.3 funçoes ~c,rlcolas do no- no seu ambiente,ou vanlOS assistir Anexo~
lo,. Ü110bil!àr!v ,de muitos 9panall1en- lllC:lI que labuta n<J C<Jl1lPO, Seleçáo \0 desast.re socinl e econôl1üc{) da Sll" . 1) .Oliclo (fotocópia) :Iirigido aI)
tos, Et:qu ",11 ta. ISSO, o 11.omel11 tb roça l' que vem, talt-al'ldo .~<l 1l0'.SS.0 5is.tcmH Iper-lll:pulação urbana, o. 9'lSionaclr.l Prefetto .dO D:.'ltrIto F'ederar:
o v~rdad"lro fnende'ro, OH1~ com de !l.s.slst~nc'a rUr~l. O qlle.se ve pel() nf'J..~iamcllLo do Governo Fe-! 2) Um e~el1l]llttl' da "'ll'.i):!:-.a. [>0['-
tt'volLrl ns prop!"lcd~dE's, ql!e n!U\ f1\,Ú.s -~ a.con(usú-o, lH~la lJl'(lhLerar:3:CJ de d·CI';ll. dessa verdadci1'a r(':.ltidad.~,bru- tuárirt ti;
lhe.:> pertencem, vç-nd~d~\.s Cln vn\ç,~I\Jtiv.i.dad~.s, é ~l. ir.jU5ti~~;l. no. di$tl'i- lsUei.r~l; c(.o c.íJntt'~rlO, qlWnd.'Ij D.co.r",l 3) r.rces f{ltogrilr:~;
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Senhor redator de "O ~lado
de São Paulo".

será preclEo queochoqu~ dlls
opiniões contrá'l'ias, princ:pal
mente nzoHa hOra dramát! :,1 (la

vida nacional, mesmo. com l'P,.
/peito~ao debate das ldêias, Dão

Pl'Ovoql;,s maior .des~ncanto ell
tre os homens que l',epres"111:lm
uma parClzla pequena. IUP. at'Ja
do· eleitorado brasileiro,

Acostumado à' leitura de "0
Estaro d'e S. Paulo" des'lo 03
meus tempos d·e ~-studantP COI)
fesso haver recebido CVIJ'" t,,~,,·
teia o edItorialnUblic:j.do ....n1,'·

'tia p3l'a eleitoDrcs" em :'~~ilt"S
e Informações" ,da. cd:çao . d~
28 de junho do ClJl'l'ente, pelas
criticas que não julgo oastame
justas,
, Primeiro, o comentárIo do ar-

..ticulista não expõ'eas l';11Ó'S
justiCc:i~1Vas do projeto (i $e
gundo, trunca o espirito I~e

orientoU o mesmo proj-eto, não
lemb;-ando a exceção, levan:;:ula.
Terceiro, não compr,c'encteu o
objetlvo pr,etendido de JilCRr llS
dlficuidades ínat-eriais do ~lel
torado bl'asilelro.

Em tese, est{)U concol'de c<Jm
a valiosa opinião. de "O &stado
de S. E'aulo". Como sem;JI'e re
flete conhecimento do pro~I~ll1a,
principalmente . sôbr~ o C6t.llgo
Eleitoral de 1932, cqnslderllUt10
como sumá1'lo. d~ dlspositi V"s le
gais maill aproximado tias con
dições da nossa. realldade eleio:
toraJ.

Mas acreditar inten~l\o eleito·,
rallsta onde tão somell'e \,1(lSte
a preocupaçãO de servir aO Inte
rêMe público, é tão f.1a,~~ante

injustiça que. não ousamos co
mental', .O projeto, que.. é da.
minha autoria, pret-ende a~nas

isto:
_ que o. caráter punitivo,. em

matél'ia eleitoral, num pais de
mediana mentali.dade polítlCa.
como o Brasll, não deve ç,\'legllr
ao extremo do amedrontamento
moral,

De acõrdo com as leis em vi
gor, a coação ao eleitor qUe nào
votou. <:om medidas judiciais de
ação pública, provoca o· temor
e o pânico de espírito, amea~an
do a iiberdade de oplnliio poli
tica, o que· jUlgo bastante gr:we.

O projeto de lei :lC<.lU 'Imitado
alJ el~ltol'ado da 7.ona rural. O
eleitOrado que não pôde. vota'!."
por falta de transporte, .O elei·
tarado que depende ela.! chuva..,
das. péssimas estradas, (\';8 pi
cadões, dos carros de bois.

Bem sabemos: Quando 11m go
vêrno não cuida dos eiemen:os
de tral1'sporte e manda hzer o
alistamento geral, não pO(Je pu
nir com penas eleitora ai el«:l
dãos brasileiros pobres c mIse
ráveis, abandonados no intel'iuJ:
do pais.

Não exagere, Senhor Reclator.
a Intenção dos meus justod pro
pósitos. Poderão dizer' que o
projeto apresentado seja. discri
minatório de bnsileiros ~';ilalS
perante a lei constitucional.
Surgiu, porém, como remédiO
1medlllto ao clamor que nos che-
ga. continuamente do Interior
brasileiro. ,

Todos sabem que o cont;resso
Nacional, não é de agora, vem
tratando com verdadeiro descas()
o problema da legislaçãQ elei
toral. Quando, porém, estamos
chegando ao fiMl dos estudos
com a elaboração da lei defi

nitiva. para ali condiç1ies políti-
cas do pais, vamos evitar os ad
jetivos alarmantp.s, I I

Estou com o "O E.staclo da
S. Paulo.": a prollosta de (m/s
tia, se tivesse SIdo feita. antell,
talvez pudesse ser o'!>leto 'ie ou
~ras consi<!era~e$ analiaada,.

o SR. PRESIDENTE:

o SR. PRESID,ENTE:

o SR, PRESIDENTE:

o SR. VASCIJNCELOS COSTA:"

o SR. VASCONCELOS COSTA:

Dou a palavra a V. ];.'1(,".

Projetode Lei N.·'.564
de 1953

Altera o Art, 8. o rio D~t'eto nú.
mero 24.427, ·de 19 cte 1un'h' de
1934, condicionando :1,"0 '1 110mea
gelo' dos membros (los Conselllo,<
Adl1linistrativos das Ca.l,ms t:co
7lÔm/cus Feeter,ais recata ~l"'. r./p.a
dãos de reconhecido ;,aber , rep'i·
taçao ilibada, como a a',rovaçüo
previa do conselho S'lpériol' ó!as
Caixrl.s Econômicas.

4) Legislação citada,
5) Um exemplar d03 "Estatutos da

União dos PortU!Írios doBra~l1".

~Do' Sr. Oliveira Franco)

O C<lngresso Nacional de~"r:(a:

Art. 1.0 O Art. 8. 0 do Regl.l:~.men

to das Caixas .Econômicas ,,'eclerals
ba:xado com o Decreto !l. 24.4.2', <.1e
19 de junho de 1934, pa"s:J. l\. ter a
seguinte redação: '

"Art. 8,° Gs membr.Js dos Conse
lhos Administrativo!' ser:'io nome:tdos
pelo Presidente da Rep·il'j!~a. d~pojs
de aprovada a escolha p~Jo ,'?nr.elho
Superlol'; dentre bras11e\:1'05 de reco
nhec:do sabe. e reputaç.f~o l!IIJada

§ 5. 0 O mandato dos membros dos
Conselhos AdmlnlstratlVi)s Sot{. de ô
(cinCO) anos, succssiva.mente renová·
'\'el, a critério do Go~~l'no Federal,
ouvido o Conselho Supel'l"r,"

Art. 2. o F.,ta lei entrará ~m Vigor
Ua data d? sua publicaçi'lo, revogadas
Ui disposições em contráJ'io,

Sala das Sessões, de jUnllo '.e
--. Oliveira Franco.

,LEGISLAÇAOCITADA
. (Decreto n. o 24,427, de 19
1unho de. 1934) • '

M't. 3. 0 Os membros do ConselhO
Administrativo serão nomeados pelo
Pl'esidente da República,

§ 5. o O mandato dos men'tol'ilS do
conselllo Admirestratlvo .sel'á_ de .1)
(cinco) .anos, sucessivamente ·enová
~el. a critério do GO'Jêl'llo Feedr?-.L

No() Paraná, o acúcar foi maJofSl3u.
EStá finda aleitul'a do expediente, A ASsociação Come,'elal ,da mlnna
Passa-se aopequell.o expedi,ente. terra está encetando grande cámpa

nha, no sentido de conseguir aanu
lação da pOl·taria d,o Instituto, no
Açúcar e do, Alccol, que, aument li em

Dou li palavra ao nobre Deput:ldo Cr$ 2,50 o quilo de açúCar :ruqU'~ie
Jadel' Albergaria. Estado. -

Recebi oficio, que vou ler, pedindo
pal'a êle a generosa atençã,o da UiJ.
mara. subscrito pelo Sr. Epammo!j

Sr. Pl'esidjlnte, o nobr,e 'l)€Putado das Santos, um parana,ense Ilusi':e.
Jacter Albergaria cedeu-me a vez, um homem à altura do ,nn!U{!nto

que dirige com sabedoria e honesti:
dacie, a Associação Comercial do meu
&tad-o,

Sr. E'residente, o ofíc:o está assi~íj
roedigido:

Exmo. Sr. Lauro Gentio p;),"
tugal Tavares .,.. DD. DeOl1tado

(Para uma comunicação) .,.. Se- Federal .pelo ParanA. - PO.lllC10
nlior Pr€·;;idente. Pl'ovenielltes de Tiradent-es - Ri(l de Janeiro -
lllÚmCr(lS municipios do interio:.: de D. F.
Minas G2rais e de outras cidades do Senhor Deputado:
Brasil estáo chegando às n<Jssas mãos O Instltuto do AÇÚClll' e t\o AI
mensagens de luncionál'ios da~ Pre- ec>ol usando ,de uma estranha
feituras Municipais, apelanno 'no SCll- medida, fixc>u o preço do a(,Í!-
tido' de qUe possam ter os, niveis d.1~ cal' para aS cidades d'e São P~u-
seuS' vencimentos equiparadoS aOs lo e Rió em C~$ 9,50 o qUIlo e
dos servidores federais. para as demaiscidad~s 00 pais

Em l'azãlJ da autonomia dos m'lni- em CrS 12,00, havendo assim umo
cípios, compete às Câ.maras de 'le- diferença de Cr$ 2,50 em q'l\iv
readores criar cal'gOs e esta ~ece~- contra os consumidor'es que não
lhes os respectiv'os vencimentos. residem nas duas capitais dta-
Nestas condições, somente êsses O!'- das e qUe constituem a r;rande
gãos legislativos silo competentes ~:H'a , maioria da Nação.
alt-eraros padl'ões de salános dOl, Essa medida discrltninctÓl'la
servidores municipaill, ~tlÍ .sendo rt!ceblda com grande

Propõem os interessados D. apre- 'repulsa pelas populações do llJ.
lb'6, sentação de emenda à COn.stitUl~ã<J, terior Ulna vez qUe obedeceu a

ao fim de que se possa l'calizar a um critêrio poliCico, vlSand,l ti~-
equiparação dos vencimentos dos ser- neticiar o consumidor doltlo e

Justi/icação Vidores federaie e mrnicipals. e de São Paulo. contra os de·
li sem entrarmos no mérito do as- maill,

I _ As nomeações p'~ra membl'O sunt~, julgamos· realmente qUe a si- Esta Asaociaçã'o, não sa con-
dOl' ConselhOll Administrativos das tuaçao em que se encontram <lB tun· tormandoeom êsse PiaM do
Caixas Econômicas Fede:':us -,ão po; cionários das Preeflturas Mún!cipais Instituto, enviou telegram, ao
dem, tão somente, ser fei~as ':0 sen- do interiol' é de inteira desproporçáQ /leu Presidente pro~tand/) con-
tido do critério político ou "10 crit,~- em relação aOl! seua colegas do po- tra ê&:e ato discriminatório e
rio plU't:dário, .pols envolvem conhe- der federal. InJusto.,
cimentos tecnlcos que dizem rtspeito Os exatOl'ell, 08 funcionários ce Levando o fato ao conheelmen-

,à. responsabllldade do EStado. departamento dos Correios e Telé- to de V. Ex.", ... esperamos (me a
grafos, emtados (J8 munlclploB, pelo nossa atitude tenl1a o apoio (los

. Ir _ Inúmeras caixas EC~llomicas último. aumento conseguido, gannam nobres Deputádos da Baneáda
sofrem Situações dlf crise Inte:lla co- considetavelmente maIS do qu<:! (J6 Paranaense a fim de. que sejam
locand'o em perigo o destino do 'e- Que trabalham nas municipalidades, acautelados oS Interêsses do n08.lO
pÓ5lto popular e o crédito da· ~nstltui- gerando um clima.. de desco~entamen- povo qUe. Irã pagar a vant"l.!tem
Cão, em cor.sequência de. no! ieill.JeS to pela falta de equidade 110 pavi- de preçO· concedida aos cons!.lmi-
que níio correspondem às ::rigêndas menta dos respectivo salários, dores daquelas duas metl·óp,oles.
dos problemas peculiares e c~mplexos A desvalol'lzaçâo <ia moeda, orlgl.- 5ervi!Do·nos do. ensejo pará
da administração pública nária da inflação sempre asccllden- reiterar-lhe as expressÕ':g do nns-

In _ Fazer o Conselho ':;!IjlCrlor, te, tem tornado 11 exilltêncla, para 08 8() alt_o aprêço e distint~ consi.
cujas atribuições não ~'Jauenas j~ que vivem de salários fixos, (Jue.se deraçao. - Epaminondas ~an-
sllgC1'jr providências sóbre- ')&;Jrovei- Imposslvel. . tos. Presidente".
tamento dos serviços, mas f1sca~zar Nã-o consmui exag~'o afirmar,
êsses sel'vlços, pane da l'eS9ClJsabill- nem deve ser tomada 11 expressão Sr. Presidente, trata-s,e de medl
dade do Estado, é o objetivo que nos como demagogia, mas como pUra rea- da odiosa, de privilêgioque devemos
levou ai. nlteraçãodo rt,8, o', do De- lidade, que a fome começa a]'ondar combater, o que devem comba ter 05
creto n. 2.1427. a pOlta. de- muitos dos que t:aba- bra.slleiros de todos os Estados.

IV _ Homologando a ,10tr,ea',ã.o Cle lham nas edllldades do lnterivr, Não faço daqui um apélo ao Se.
membro dos Conselhos Admll1is~rat1- Inicialmente, Sr. Pl'esidente faze- nhor Presidente da República, p<l!'
voa, o conselho Superior I1a:tlclpará mos um apêlo aos Diretores d~ De- que entendo que de nada vale. Es
com enorme pa!'cela de resp'JDS~t'lli-. partamentos de Assistência aos

13
Mu- tou com aquêle pensamen\.o do Hus.

dade ficando envolvido. :105 ~sultndC5 niclpios dos Estados no sentld âe tre Governador de S§o Pauln: Sua
de uma boa ou mé. adm:nJ~traç§.o e que taçam uma SUgestão aos °pre. Excelência trabalha com ferramenta
sujeito PJl ct'ltlCas que adv,r~ll1; c1.1\ feitos e à6 Câmaras Municipais para ruim. Quero, perém. que o l~O!lraco
aprovaç~o da vontade !:1;' l:'1't.1sic,ente ao ~struturação dOll padrões de ven. Pl-esidente' da Repúbllea se f'nCrmtl'e
da Republica. cimentos dos funcionários em bas~s consigo mesmo, !lnta que nlio é nlals

V _ 1?emocracia, nols tê"lnos .~a razoáveis, mas capazes d~ e.olocá.-IÕs candidato à. Pl'esldência da Repu
Constltulçao l"ederal, pe.a. ".ilmpos!çao em situação de fazer face As dJficlll- bllca, mas o supremo mandatário da
dos poderes poUt:cos, e &l>bretudo res- dades da vida, (Muito liem) N~ão. que, na Chefia do Govêrno
ponsabllldade pública e social. Flsca- ' deve ser o Presidente de todos oS
liznndo serviços oututelando.ldminls- O SR, PORTUGAL TAVARES' braelleiros,. não' permitindo que filhos
tratlvamente, sem .quebra da ,uto,'o- • , da nlesma terra tenham tratamento
mia das Caixas. o ConsellJ() Supel'ior (Para uma comunlcag40 _ Sem diferente, como pretende esta me·
terã, materializado o Umite tia. sua. ca.- revisão do oradOr) _ Senl10r Pre. cll~a o~iosa do Instituto do Açúcar

.pacidade jurisdicional. sidente. o ilustre e brilllante Deptl- e o A cooJ.
Sala das Sessões, de Junho de :956, tado pelo Amazonas. Sr, Josué de Sr, Presidente, aproveitando o en·

.,... Oliveira Franco. . souza, dl.sse aqui, há dias, qwmdo sejo de estar na tribuna da Cãmara
ocupava a tribuna desta C'asa Umil dos. I>eI)utaclos quero enclminhar R
grande verdade, quando afirmo'u que V. Ex." li carta dirigida pelo ilust,regcdarioca, que se debate com dlflcul- colega. de representaç§o paraense

de a es de tóda a ordem, desde a ex- nesta C'asa, Deputl1.do Oliveira Fran
ploração _até a deficiêncill de J;ralJs- co, a() Jornal "O 'Eshdo de Sâ.a pau:
portoe, !1t'!0 pode .ava!iar Cl condiçl\o lo', naqual S, Ex.' l-efuta Os ar 
~e ~reurilll em que Y1Vem pOpulações mentOlS daquele órgão da 1m.pre~a

o r 01' do ~rasll. . paulista acêrca da legislação eleito-
Aqui, tu~oexlSte: lã, tudo falta. ra.1 de nosso Pais.

~qUi o açucar abarrotou os merc~· A Cllrta. a que me l'efb'o estl\ n.
àos e é vendido por ;preço inter:or Sacia. nos seguintes têrmos:
. quele que o contribumte paga no "Rio de Janeiro 29 de Jl1Ill1o
lIlterior do País, de 1951l, '
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OSR, JOst ALVES:

o SR. ABGUA1l.BASTOS.

(!;' SR, PRESIDENTE:,
, Tem a p~lavra o nobre De:-oul,ado
:Abguar Bastos, por cessão do 'Sennor
DepUtado Leonardo Barbieri.

quanto'. aos seus llropósilo~ "telhen,te dos fatôres, resPons,lhers por': blos enti'e os preços dee~portaç[LaIda.s automàticamente, 5('m tcstriçã<:J
merecimento", Apl'esentad,. tllr- sua. linha ascencional, "te oS de consumo i)HCrnO, Er:i ,egUl- Coe T,e-specie alsuma., . ,

_ diamence, não l}erde. e não po Antes de mais nada convém esta1>e,' ,da é que se aumentam os snlarios, Se' Nao, sendo, pOUlvel comeglili da.
" derá perder. o ~eotid·o· do in- lecer: que uma pressão inflacj{JniLrlu ! a Carteira E:nissionlsta nãoalterEl, pal't~ d,o <7'0verno, Arg~ntmo O CUO}-

'tel'êssl.' sacia!., . só é idzntiflcál"·el quando af<'tn os Ipelo vol~me aI.' papel nl'tlflc;lal atlra- jJl'lmm!a oessa claus!llu, do, conven~o
Qllanto, aos pr0'Pósitos: nãa' meios de pagamen\{) oU a CÜ'cl:l"çá'J do no mercado da moeda, os meios UI.' lrut"s, qU,e a Cacêx, interceda no

pretende <> prC)le~oo, massacre da moeda e alnda qu:mdo SElc:)C;~ o de pagamento. se a pobtica m<lm- sentido, de 1Icar, , autor,izada. no Bra-
moral deenorm-e eleitorado qu~ nivel de procura" geral acim" da, tãrill não pel'mite que cc~se a ca- s,l, a dlStl1bulçao desses J>!;rl11l»os
náo votou' premid(} pelas clr- oferta, Ipacidode crcditic:a clo~ banccs, se que p"elei'enclaimente deverao ser
cunstàncias econômIcas 11mblen-I Em s'2,U~da também se d·~v~ ob<ir:'- .[)'lI~egue que nfto ,s.C-jll a~l!let'ildo 'a, ouwrgadllli, exelllSlv~en~ a' produ
teso Quanto ao lIlerecilllf:ntll:vul' S,e Õ ql:e consideramos 'l1f;a~ã() Ivelocic1ad,e da moeda, é óbl'lO que o. tores, Essa,'a maneira pela qual evl·

'será sempre di~cutJvel nvseu é a;:;·el1as, veiculo l)ara o dlagl.ó"t,ea laUl1leilt<l do salário ,co:'re,ponderll' laremOl:l o vergonhoso processo que
valor jurídico-intelectual, nUllc3 OU ,xealmen,te caHsa, Isempro a uma rc;:ra normnl ~e cqui- torna olmgatól'lO aos produtores e
na in~enção honesta d,o le:;,105- ,p,()risto, .ao o.c,upar a tribUn~,,'urnq Ilibl'iO entre a Q.fe,l't,a e a procura, unml.S b,r~l1,ell'a.s 'Coll,lpral'em ~os ,.Pl'i.
ladol', vez, o deputlld·o Ho:àcio Lafer, p:,ra e jnmais se tornará e;em,ento pel'- I'1legtadOO lnljJQrtadores argentmos. es-

Como' leitor cOIl.Stante de "O çjisco1'l'er sôbl'e a inflaçã'J, em 1\ p.u- turbaclor dos pl'eços, 8a5 llcença~, ocaSIOnando pl'ejulZO&
Estllr;:O ele S, P:lulo" não p,Yle- te lhe d,eclarei qU2 ,o qu·e se",,, im- Log(),' todQS os fen{)menos decol'- jllu'a as. pl'odutores t!rasllel.l'os e o con-
.ria deL"Illl' de fazer alguns' des~ PQ1'tante fixar, nao eram os sinto- rentes do que se julga estar ligado sumidor 3l'gelltmo. . .
pretencicsos repiU'os.. C')nct)rdo mas 'e sim as causas. ela inflaçãl), ao aumento snlarial, são efeitos de: Tomadas., essaS medidas pela Cacex,
c;n:i as criticas feitas ~ cam os Vejamos de que é ,~ue se ~CU5!t o caus~s Inflaclonál'ins b:Uiirll.'l, cUJa! temoa a certe~a de que ali e"porta
térmos veementes clt> l'ditorinl. aurneJCco da t:tXa dos oalgriol!:. 1'~sponsabUldaderecai unicamentl'nn i çõ~ de banana para' a Al'gen,~ina.
N:lnca, p<tr(,m, ~m o jul1'ml~n- ,aI ~ue rendo nUn:clltadcs ~~ I'HI- pclitica monetária do govêrno, 15erao llol'mnllzadas com. rea~, Ylln.
t1 de um prOl,eto, cu, lo únic·o dllllen,oS dos .oper,árlo,a, deve ~Ulllen-, Era o Que tinha a dizer, (1lfv.ilo I:agens para a, economia. b1'aSllelra,'

,<' .defeito tal\'ez seja ~ão t.!r sidO tal' a ·procura e allmemada ~ lll'<'-: beml • l';vítaremo.s,· com a8 medidas preco'"
• JeitD 'antes" cura dos bens de consumo o.s preço:,I, • IUlzadas, o l'etõrno do dlnhe1l'0 que

Falando a verdade, e,~nhnr dê;t~s tendem a ~ub;r: 'I O 'SR, YUKISHIGtJETAMtJRA: atua,lmeute.se fa:t. para Buencns Ai~
Redator, "O Estado cio! São Nao e verclade: Segundo Paul !'),m- " rea; abiu'l'otalUento da praça consu-
Pauw", ês~e,' ,se;'vico pre$~a à glas,'eu: citaçi:o de B,'ozen, em vá- I (Para uma comunicação) - (Sem imidora; pagamento de giatWcaçôe&
%lação: o servtç~defalal' claJ'o r!os palSes estudados a eiàstici:bde rC'l;isào do orador) - sr,. Presidente, ou propinas e até suborno para se
t' em- tom sempre alt.:>, So de- da procura, de m~o-de-obra é- t)('l'- Interpretando os ansei()s de milhares comegUlr praça em vapores; rElll<'8111lo
b,it'e das, idei~s, r:ela sua l1oms- feItamente mensul'avel, de onle :e· de 1ami1ins produtcJras de bananas, de trutas lIUpl'óprlas clue tlUl~ de.
tidade tradieinnal, sempre ori- sulta Que a cada um por cen'J do que labutam nelltoral paulista, ve- põem conu'a o bom nome do cOlUél'-
cnta 'e bem esclare. H~\'enào aumento, da taxa salarial corr~~l)On- Inho neste momento fazer caloroso cio bra6i1eil'o, (Muito bem),
érri> sem!lre há tempo de 'ruma:- de uma diminuição emre3 a 4~;, aa apêio ao Diretor do Banco ,do Bra-
o caminho cert'o, demanrla da ,mão de r,!)ra, s!l no lientido de nOl'ma!izar 000-

Com d I ã :ê Isto quer dizer que se, a~ 'um lado, nllh,cio de expol'cação com li Argen.
, a m,raç o ,c ~:>l ço ~s- a.lImentarn os rendl.n.,nt,os de 11m tina . .(Lê u seguinte cOlll'unlCuçdo) _

, ~~~:~~nDe&de O"jv~ra Fru~"co grupo populacional ~mpregacl4}, êst'e! Ali: medida.s que venho apresentar A, lnl1lha presença. nesta. tJ:ibuna, Sr.
EI" ,., pt1tadJ) Feder:'!!" não chegam a Influir na proc·.j:a. ao conhecimmtodesta Casa susten. 'i?l'esid{;ntt', é um apêlo ao ,SI', Preai-

b~~ o Que tinha a dlZer, (,ltuzlo porque, de ~u~ra ")arte o allment., ria tadaJi pela FARESP, siio de duas na- dente da República, .
'. taxa ,d!! sala.no, comlibul para a (Íi- 'tlli'ezas, umas de.caráter imediato O MUniCIplO de Camj)(III é um dos

O SR BE-E n:unu.çao do, numero de emr>:e~f.dos ,I e outras de caráter med"'1to" As de ma.1ll illlportalltea elo Brasil.
. • n DITO VAZ; , ~a quanto aos que slio dispe115ados, '~artiterurgente são três: a primeiro, ,E' o maior do Estado doRlo, sob

J~ quanto a,os qUe nao serão ad1l1;-\ autoruar incontinenti à CAOEX _ o ponto de vista de sua árca de su.
(!,~Ta ltma comunicaçiio ~ Sem ~dos, AUlm, senclo o,à,?.. há nUlar Santos, ,~ I'einício das' exportações do pel·flcle.E' um dos vanguardeiro&

,eõ/sao ,ào oradon .,.. SI', Pre.siden- .elocid3de na cit'CUlaC,ao da moeda, pl'oduto em apl'êçopara a Argentina; :lo ,Estado do Rio sob o ponto ele
te, Q real!zar-sc-á, no periodo de 25 nem os m~ios <te pagamemo :t=l't(,l- a segunda, pennith' a l.tberação dos vista, econômico, Tem"eegurllll1-enw
8 .9 deste mês, na Cidade cle RIO sa~~ ser emulslonacos, " "permjsoa" de Importação, fornecl- trezent06 mil habitantea com um

.VerC:e, o II CongreSSo ,dos Municl- d que em· Virtud~ do aumento das dos pelo govêrno argentino na. pro. tel'1'itôrlO de cinco mil qullômetl'OlI
pios Goian<>s, ,Trata-se de !.'1;cin.til'a ..ç~~esas,nas empresas e, COll.';eqüen- Ilorçáo de 10% por semana; e a ter- Quadrados.
de !l,'rande e~vergadura: desCi"9da a t:, ~eduçao da cota de ,dIVidendos ~,ceira, divulgar comunicado %lo qual Pouu! vâ'l'lllllfábrlcllll. deatllcan
tr~ze~ os n'~:ores beneficios \"'l"a os IIUC:~, M entidadss ,produtoras são rse esclal'eca. que o preço FOB-Santos 'do-se ali SUali dezelllleillusinall de
go~nlos" ?a~ ten~al' os mlln"(:l,ljQS ob~~~da~a aumenCm os pl'tÇOS dos~é de 01'$63,30, ou reja.,., 1 d61as e 20, ,I açúcar, uma. gl'ande fábrica ele toe.
l!man,?s,no' a mOdal1,~a~ de c')ngre~-' pl u os,· ..' " Dt' cacho de banana nua, e Cr$,. cidos. e uma das lllalslmportantes
50 ,dlf~lente~, dos, In l'ea:i7a4~3 &té ,T~~em nao é. verdade', pnmei-I~I:l,60, ou 1 dólar e 30 cenlô por !áorlca8 de, cimento,
ho c !i0 Brasl~, ~lsanclo mais.. à. for. ~o pu...ue a reduçao da cota de divi· cacho de banana empilhada eo pre- Pl'WUZ Cél'ca.de. quatrQ mllhões de
n~ula~,a-o d~ rlrmCli)IO" e teses QJ que ,end<l.'5" ~ lucros para l'einve"tlmen· iço para ~ produtcJr no ponto de em- llllCa.o de aCÚCal' anualmente e tem
pront:,amente à escuemll.tizaçh. ce ,,~. passam ~ ser fabr de equlli-: b&.rquepara. Santos, aeja doe Cri 38,00 urna. pl'odução de oito mllhõelj de sa.
I"""'''''"S, TCl'tar50 ~s comun~s Cc. jImo na Des?,:;;t, ao ,~erem aumenta· i por cacho ele banana núa e CI'$ 39,00 C06 de cimento por ano, . '
»;~~. Estad<>, Um R'nmQf! e8qlle.~Ifl, de ?OS os salarlos. Segund(). porque em. por cacho de' banana empalhada, Exporta pal'a. o Rio de Janeiro
Ol),.,:~..e eO\llDament·o ,01lm, !clpaL~, ,num .nFlCl'OS, casos, o ~ument,o da. t,axa I, tl'anspol'tadOll por navio de qualquer I' cl!rc,,a de. cento e vinte mll .cll:be.
e'\, o, ':Imento(> petielto d~s ol'bltas sa a~al 1'0; imposiça~ da lei ja ,en- i bandeira.' , ' ÇllS de gado gOl'do anualmente. l"lão
111 nfclnal ,estadual e fe(\eral. ic~nt~a e,e.~do o salal'lo em mUitos i " As Illedidali de caráter não Ul'gen- ae falando, aqUi de outroá P1'Odutos

Re",I'~trando ê!se fato da tribn? ,sutole~" ate mesmo alem da" cota "e são trêll" IQue fabricamos'melado goIabada
da Cam~ra. Sr, Presidente, qU'f>ro UlIposltíva" Terceiro p01'Que, lU,esmo i - , , " n 'ua1'dente aléUl da nosSa indústrl~
c(>nJl'ratular-me com os Or!l'anlzado_ ~ntes da e~evação,gel'~l, dos salál'iQl;,; 1,0, Passar dn 3,· pnra a. 4,a ca-I E.':tl'atiya,' se acentua com' aelt.
,res do c')nclave. com os, M\l'l:C,hio! est,es Já Sl\O, Obl'lg'aWI'!ainente, m,a-I tegorlll _doa ,prOdutos ex,portáveis, - ,portação : mármore em gl'ande e.s.
po m<'u E.<tado e, ?o mesmo \"mno. J~lados pela sll\lple.s razao de que, em lnstruçao .131 da Sumoc - a bll-' cala para Rio e São Paulo
n~mll1~! . os "'~t5 ~mcl'l'?~~otas p"10 '1l'tude de outras c~usas inflacioná.- nana; a fim doe compemal' os pre-I O 't'O reaao aterial' é de tÍll
~e~o eXilo dessa orgalllZaçao, (Mui- riM, o empregador nao encontr:, pre. IjUlzoS sofridos pel08 produtores, que orde~eUq,fe sconcol.:e'mos com. Ólll'ca.

em). ço .d: m~o-de-abl'a a08 nivel8 até tiveram o:;" preçoa FOB dlmlnUidos de, duzentoamilhões deCrozeUOB
O ent~o nOlmals, Quarto, P01'ljue se ae US$ 1,~ piU'aUse 1,20 e US$ 1,30 anualmente para ClI cofres da União

SR, PRESIDENTE: ofetIyamente al,Jrocura não estlver reapecti.amente, e que a dUerença de TOda CIllIll. nos8a ,produçií.o precl~
Tem a tlalavra 's Deputado acima da oferta, eJ.li virtude do au- gOl'la seJa integralmt;.nte pa~a B03 lia de lIer transportada com regula-

Leonardo Barbleri. <I r. ment,~ da r:.l1'CUla~llo,. da moe~a, as bonlflcaçao en~,a 3. e a 4, cate· ridade pal'll. os centrCll conaumldo-o
I;mplesa.s nao COll'elao o risco, de produtores. res notadamente NiterÓi Rio ele

O SR. ABGtJAR BASTOSt ~~~~~~: gi~Ç~~nre;'q~~ ~: s~r ~= ,2,0 ,Ol'iaçâo da Coml.ll5lio Mlxta, Ja~eil'o e São Paulo. '
S I d el ...., De d 'já sohcitada e por unanunidade acel·". I Id d d t

1', Presidente, o n'Jbre Deputano ra a p a conconenCla, on c ocor· ta em reunliio ..l'eallzadLL no Paláclil ... essa. , l'egU al' ,~e e rl1lispOl"
Leonardo Barbieri cedeu-,rne ..ua Vi!z" ire, que o aumento da:! preços Indus- do' Catece em abril do corrente ano te não ex~te e tem sido oojeto de

·maloS não del'lva do aumento dos sa· sob' a' presldéncia do DI' Helvecio tOl'menta dos nossos produtores. '
larlOll, mas 111m dali mesmas causos ,.. , ' ,_ Multa.s zvêes querem06 transpor
outras 'Inflacionárias que exigiram if Xa\ leI Lopea, l,ep~esentando ~ PIe tal' açúcar, e Ílão o conseguimos: d.e.
elevação da taxa salaria!. E ainda ~en~ ~a ~PUbllcas o, GOV~r'ist~e sejanlOll transpol'tar cimento e nlúl
COnYéln obllervar qu~ ,tanto isto ê o. au o. aoex, umoc, ,n - tas Ye~es O· fazl!mos por melo de
\'el'dade, que entl'e o ultimo e o ntual rio da Agricultura, Faresp e Ueelll. trnnsporte caro que leva l1m-erca
salário minimo a ser majora;\o, o~ ~,o Interceder Junto ao Itamaratl dorin a. .preço comprometedor no
;Jreças industriais jamais deixarant e Govêmo Argentino !'lO sentido de mercado consumldol'" Queremos
de subil' e não o delx~rlam mesmo Q;re não mllts,ocol'ra a .anomalia ora transportar o nooSllO gado e precisa
não fêlrll decretado novo salâl'lo bll' v.gente 'onde alguIlll importadores de mos Implorar vagô€ll-
se) , baunna, possuem permisos e a gra,n- " : "

Conclusõ~s de maIoria., prinCipalmente as flr. A ll<JSSa' tradicional via de trans
:na.;; e cooperativas brasl1eir~ estas pOI'te e a que mais nos cClUvém. pa-.

O fenÔmeno inflacionãr!o • tlma cstabelecldas em Buenos Aires, não ra n/io se encnrecer o preço ,dos
ccisa, A realidade inflaelonária é tive!'am os seus pedidos de permiso! produtos, é 11 Estrada de Ferro Ll'o
outra, Um é efeito, Outro é causa, deferidos pelo Banco Central Argen- poldlna, que llão n08 tem atendido
Aumento de sa.lário é efeito, é sln- tino, com a regulal'ldade quo o devia
toma, é veicul<l para o diagnóstico Será necessário que o Govêl'Ilo Ar- fazer, em vIrtude da precariedade de
das cr15es, não causa nem parte de gentlno cumpra fielmente o Convê~' 1ô3UB servlços,
causa, Primeiro se aumentam consl- nio, de Frutas existentes e· em plellO ,A impre1l8a. campista. que sem
derà.veimente 011 preços em virtude da vigor. pelo qual se estabelece que as pl'6 liderou tod08 os movimentol!
inflação cmissioni8ta ou d()8 di.sttu'- licenças de Importaf,'~o são forneel- cru prol do Campos, t,em por mui-

, (P,ara uma co'rnumcação) ~e
IIhor Presidente, a propósito do 5:1.
lirlo m[nlmo. dese.io fOl'mular flli<U
mas conslCleraçõe5, $egundo as ,quais

"contesto ates!.' de que o aumento de
,salário corre.spon<k a ~lma pre~s5.L

inflacionária responsável pelo nu-
%!lento de preços,

E' lIrro admitir-se que o' aumento
C!!.' salários corresponde a,o aumento
dos preços, Para ist;o, sel'ia ncces

, sárlo reconhecer que o salârio exerce
"pressão inflaci<IIlÍlria', ind ~pend-en-
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tas vêzes criticado e pedldo'prov:idl!n~ll7lentoa • P1'eçOli (C.O."~.P,) por scrvlÇ01 de pOrto, para equlpnrã-IOSjdU Iin-o IlD,Brasil, jãele ai !.:lo !llau.
eias:, l:lcm que essBllsuxjam. afinal., I um novo período de ;; anos. aoa funeion:l.rios -Pilbllcoaque exer. dicante e a exigir um mnlor ampuro.

Como tenha ,assumIdo, agora a I' . As emendas 'de ta18 Projetos, e tam· 'Iam cargos idênticos. . E Chetialll0s,a&SIm hO ú;timo po,n.
ndminlstl'açâo da Leopoidina o Cel.bém, 11 prorr,ogac, fi.o, da. L2i n," 1.522., Justlilca-o o seu, digno nutor,' Uus- to dal:l COl1.Sidel'açêKoS que nos, a,lU-
Nuldyl' Laranjeiras, cujos trabalhos ensejando à C.O,A.P, r-oals 5 anos tre DeputadoRog~ Ferreira, com a mamo.s fazer a V. Ex,' ,
11 frcnte daquela emprêsa. já fazem de inoperância, nocivos, porMuto, pl'emissa: de que horé.rio semelhan- Em recente Mensngem ao COllgres.."O
j,,'CO Miui 10ra, eis que tem demons· ao interésse públlco, Vll'ão contri- te 3á '!<.Jl·a concedido untes aos· bnn: NacioWII, S, Ex." o Sr. PresIdente
tr'ado ser um, administmdor de vi- bulr ainda mais para o agr'avumento eârlos, conforme se verifica pelos ar- d:J. R"pública P:'O)lÚS il prorrogaç[;Cl,
sfJ.Ó e disposto a €mlll'eendimentos da perlclltante situação ,naclonnl.Oo- t.lgOl! 224 e 255 da COflsolldação aas por mais cinco anos, cem algunlll.5
de monta,procurl1mos .ontem sua E,'(- me se sabe,o Brasll atravessa atual- Leis do Trilbnlho, E outras exce- alteraçôes, da Lei n," ,1.522. que aU
celêncla. em companh:a do Senadol' mente a sua maior cri~e econômlco- çôes sevirnm também abertas, em no- torlza o Governo Fedeml a lnteri'ir
'l'arcisio Miranda, fi. 1im de. apelar fmanceJra, resultante' do acúmulo de me dos telegrafistas, râdio-telefon\s-, no dominlo €COnÔlnlCO para, segundo
'JÍan~ ésse ilustre. administrador, no /)1'1'05 diversos, surgindo em' conse-I tas, l11ÚSlcose ope.l'adOreS cinemato- diz, " .•. assegUl'~u a lii'l"e distrlouiçáo
r.entldo de diligenciar esforços para qüêncla êsse monstr,uOso "déficlt" gráficos, como se Sabe.' dep:'oduto l1e~essú.l'los ao COl1SJ.111l0
melhor at~l1dlmel1to aos l'ecl::nnos de orçamentúrio já pr:cvislo prlrao Pl'Ó-

1

Acrescenta ainda o ilustre Deputado d? povo". Em sua Mensa:;'~:;l, u.cen,..
Campos nao .só no tral1sporve de pro- ximo exerciclo. Diant'c do enorme de- Rogê Ferreira à sua justificativa, que t~a .0"ExIl10. Senhor P."~!~e~te, da.
dutos nossos como no tl'an,sporte de se< Uilibrio que se constnta entre fina. maioria dos pOrt<lS brasileil'os os f!.epub.lCa que a Sl~UfiÇão cconomlco
1~~llgell'OS (!\le tambem deIxa muito Re~eita. e a Despesa, além de outl'US serviços, são executados por funclonâ- fll1:ll1ceira do Pais ilem~se ~gr,a':.ado,e
u des~jar, _ ' circunstâncias, subiu JlSS\lstadoramen- rios públicos, que ganham mais e que IS?,> determina, pcr seu, ,u',no, 1\

E tIVemos entao ~ oprtullldade de t usto da vicia e a jnflaç1i.o atin- l,mbalham em honÍl'i~s menOl'es p"es- nee€SS1~ade, ne se dar contm~ldade,
llU\'ir cle Sua Excelel1Cllt ,a. iI1forma.- e o c , 'j Is'. I t'. " " ~ .. ' • d pur Illms CInco anos, à Cotn~SSll.O Fe
çào de (lue o problel11r1 de Campos giu a um indice am~ v s o. ~n u- tando. ldêntlcos sc.r"17°~' julgan <> deral de Abastecimentos e Preços, 0\1

õ -, da 1aita de vagões que Uma -dfl!l caus~'lS qUe nos c d justa, assim, !L, dlmlnu.çe,o do !lora.- seja em outras paJ::wras à ex~crá.vl),r·-'
~a~~r~l:ina 'dispõe demuito&' mas ziu a 'csta' situacao fo!, o l'~cente au- 1'10 detrabnlho dos servIdores que. C.O,F.A.P. " ,I

llim nf necessidade de novas locomo-! mento do funcionalismo CIvil e mi- pres~a~ serviç.~s fi.'! cmprêsa5 co:;ccs- E' sabido,Senhol' :Deputado,que
tivu.s comes.sasque o·preslclenteJUS-'lltfl.1' da. União, medida q~e levOU o Illon",l'lflS, a fun ele se equipal'a-los tanto aC.O,F.A,?, comi> S1Jd.!l
ce1l1l~ Kubit.schek adqUil'lu para ser- aovênlo Il. aumentar plUal:lamenie à<juêICS,." "COAPS" satélitçs, dli jUl'isdiçáo es.
)"sem aos subúrbios do Rio de Ja- os tributos já ,pe~ados até entaO exig - ,Ora, pl'eClSamos é alimentar o ho- tadunl, .se têm revelado de uma lno- ,
l.eiro de vez que as máquinas que dos do contrlbu,!DtO' brasllelro, o que I rârio de ,trabalho para as classes já pel'-ne:a Incomum, contitulnclo-se, de,
fazem o tráfego de ca.rn.pos, porob- vem ocaslonan~o eMrme descontenta;, ravo:'ec~das, bem "C1lmo para outros lUlll v.!l'mos a esta parte, malS em
:;oletas, niio oferecem a capacidade m~nto popul~r, que poderá inclusiv !unc:onariOll e t.abalhador€S, lialvo 10cos de llScandallls e desfa:ques qUIl '
indispensável àB necessldadcs que a atmgu' a llmrtes inco~trolávels. I para aqutles que trabalham pres- pl'oprlumente de organismo cont:r0111
zona campista exige e requer. A realidade nos demonstra a, ex s. tal'lcio serviços em horários exoees- dor' de preços e abastecimento a (IU(I

Dai por que Sr' Presidente for- tência. de um grande desequillbrlo Mivos, com vll'tual prejuizo de sua 50 obriga pela finalidacie que ju.etl-
ulo. daqui 'm1r .fl~l~ "e~l1lente ao en~.re a ,~·Q~?ção.e o. Consumo" oca- saúde, . , _ !leoa a sua criação"

~16' s:rPresidcnte' da República slonado POr cJrcunstll.neias diversos, Reconheçamos que a Lei dev.e pro- , As classea pl'ocutorasem vâ:rin.s
pal'a 'que . Sua Ex~lência., que te~ salientando-se dentre estas. o desen~ teger otrabalhndor ou funcionário. ocaslôes se têmpronunolado, lld\'o
como ,slmbolo deaeu govêrno, a.trilo- yolvime~to industrial do Pais e Mas d.eve, também, impor-lhes de- gando a extinção de tl'io 1no1Jel'ante
glllo tl'llnspOl'te en~gia e alimentação elaboraçao das leU trabalhistas, h O veres, e exlg1r·lhilS uma produç!l.o quanto dJspendi<lsoorganismo Mnda
lIdi;luiratanlbém' para a' 'linha' de primeiro trouxe um êxodo de 0- efetivl\. . ' ,recentemente, quando de uma ,diUI
CllIl1.POS e zonas o.d.jlÍcentea, dez 10- mens do campo par~ ~s gl'a~~es cen: ~ã o Ilustre Deputado Anisio, Boocha J:«,uniões SemanaiS d-esta AssoclaçaD,
comotlvas diescl~létl'icaS, como o têz tros, atraidos pela poer,~ecti'a ~e me , acredlta ser de s;bsoluta ~ec~55ldade o assunto mereceuscI'eras criticas,
6ua ExcelêncJa para outrllS linhas da lhores nlveissalarial:, já a ultlmll, a eriaç~~, dos calgoS de 'Adldos de chegando um dos orado:-csirlclusive l\
Lea ld1na,' ' proporcionoU aos tra)mlhadores a ob- Imprensa nas Embalxadns,e ~cr1tó- ~uposiçao ce que S. Elt,' o5enbor

pc . . ", tencão ,de el10rmes somas de bene- 1'105 Comerciais e de Expansao do Presidente ela República ,ainda nào
O poco. de campos que or~ebeu flcios. é paradoxalmente, de~xou_~ .Bra.sll, no exterior,. conforme faz promoveu ao extinção dll pernioiOEa

de coracao aberto, por' oc~lão da Incutu'.lhes Cleveroes e obrlgaçoes. constar da ementa de seu Projeto "COFAP", e ,de seus satélltes. ,fi~l,
campanila. eleitoral, e.stâeerto de que Dimiuiu-se o hOrárIo de trabn.ll;o n,e 1,369~;;6 (D,N.C. de 26 de maio talvez, à. intangibiliãade dos dir~itoll
II PIesldente que ajudou eleger com para os operàrios e 1\lncionárlos pu- de 1956'~-, Pgll. 37-B8) , , do funcionallsmopü!:llico, tantos tem
uma expressiva votaçãO l1ão falhar~ blicos e aumentDu·se~lhes indevl~a- Náo vem9s, porém. onde se. sitúa sido. os desserviços por ela préstadoa
llese.e primeil'O ped,i.do daquele Muni- mente oS p:roventos até entáo pelce- ell~n. necessldade. E', reoonMcldo o à coletividade brasllelra.
ópio, que, às mlll'gena do Paraiba, bidos, principalmente. com a. de~re- trabalho magl11fico que executam nOS-Não se pode ati1ll'ar; por consegu:n~,",
COlll a inteligêncla.e () trabalho de tação do salário .m1nimo' em í.ildlcesll:lS Em1;laixadas no estrangeiro, as te, -como espJrlto da Mensagem (16 .',

teu povo ilustre, vem constrwncio, eleya.c1Jj;sinloS.,. Hoje, um tuncioná- quais, tomam a si o encargo de nos S.Excla. o Sr, Presidente ti"- Repl1..
esquecido por vêzes 'rJQS poderes pú- rio .público tederal ganha. muito ma.ls representarem e o fazem condigna- blicn, encaminhativa lia proposta pa
bliC()I;" ,o progress,o e a grandeza dOI e trabalha muito., menos, e,nqua~to mente. Seus quadros funcionals,tod.a- 1'a a prol'l'ogação da Lei n.o 1.522,' que
Pais. (Muito bem), . que os ope:rári()s, pl'oduze~. ou n?-o, via, já são enormes, e contam in- da continuidade II "COFAP", ..ar mam

não podem receber um sall1Tl<l abalxo, cluslve com Secretários, Adidos Co- cinco lloons, de vez ql\e. eEta não petle
O SR" PRE8ID.ENTE: ' de d'eterminado .ljmite" E, já. se fala mercials, AdIdos Eoonômicos, Adidos cnco all0s, de vez situaçãô «OllómiCO-

. até em diminull" nas repartiçÕoCs pú- M:llitllres, Adidos Culturais e tllntos, financeira do pnis, sl:nplesm~nte ;>01'-
Tem a palavra. oSl:. DCl!utado bllcas, o expedienM dos sáb3,dos. outros, prevendo agora aquêle Projeto qUe aquêleorganismo para-estatal fel

• Ultimo de ,Carvalho, por cessa0 cio O que nós precisamos; Senhor Dcpu- do ilustre Deputado Anisio Rocha, a \Ul:I dos que maiS concorreu para o
Deputado Lino Bl'anun, tado, é. incentivar a. produção, au- criação· de· mais um desses onerosos atual estado de coisas que se ohser-
'. mentando o trabalho, porque traba,- cargos. va, através os desservi~os prestadós a.
O SR. 'uLTIMO DE CARVALHO: lhando muito produzil:-se-ã tambêm O S,ervlço~e 'rmprensa, em uma Nação e ao pevo brasileiro em geral.
(p . a' omunicaçâ.o) (Sem muito maiS. Precisr,;nos alterar o Embaixada, é, a, nosso ver absolu- Com estas considerll~ões" S~. 'Depu-

.CL!a d~mora~or; _ 51' Pr-;;;idente horário de t~abalho ~os funcionários, tall?ente inexistente e de função In. ~ado, ~speramos que y. E>:.' e S€1lS
rev~~ciação Comercial' de Minas' públicos, eqUlparando~os aos ele,?ais c1eflI1l~a, porque todo material cU. dJgnlsslmos pares ,exammem com (lCU!
~ '5 envÍll~nos' comunicação que trabalhadores, cnão dmlinulr o destes ,1'ulgatJ1io da ,mesma encontra·se em dade os ProJetos aC1U1a comentados, à

,era: , t d _i ta d I sses p:rra ·equipará-los à.quêles. mãos dos Senhores ~cretârios em luz dos nossos argumen tos c tendo
:1~d~ZV~d~~~~e ~o~,~ Est:~Ocea por ,O.projeto n.o 1.330-56, agor:r apre:' função precipuado carg'o que exer- em VISta II gravidade da Eit~aç~o na~
00 s.r~ d' o _ d Bra 11 5Ôbre a sentado pelo ilustre DC'putado Roge cem. Por conseguinte" a integrBção donal, dundo. por conseguUlte. boa
~~na~mIz~rô 1 5"~ qu: prorroga Feneira, ,deve ser examinado e prin- de um "adido de impre:llla" às nos- ceoll1~da a t.als argumentos com VU::M
'~o~f.iC:lD1;nte o~;l~azo de e":i'Jtên- cipalmente peios vário!> aspectos eco- sus ~mbaixadas, no exterior, não se à. delesa do lnterêse.e •público e -da

~.tr. da "C~lniSsãa Federal de Ábaste- nômicoB .que encerra. E' conhecldode justifIca a não ser que se destine economla brasileira, tão 8êl'1fU~]er1t"
I;~~elltoe preços ,COFAP por todos que em diversas partes do mun- a premiar elementos, polltlcamel1te ameaçada e lllcapaz de sU&slEti:r caso
Cl " . - - do segundo pro\'am U5' estatisticas, apadrinhados, se vejam a,provados tais Projetos.
mal.\iclnco anos. '-:xlste uma crescente dilnlnuição da Por sua vez, o Ilustre Deputado Agradecendo desde já. a. atenção quo
~ -:,c~-se re~igi.d~ nos sel\Ull1~e: produção individual; em Indice alar- Ollve!l'a Franco, através a ementa de V. E::,a houver por dispmsu.r ao 1'=0-

te'~~o.s. as co=dCIaç~s àaqUlCla en mante, também existente em nosso seu Projeto n," 1.37B-56 CD.N.C. de sente, aJlresentamos-lh~ as f'X!lressôes
tl~~o Sr Deputado Ultimo ctn País, e sabido que essa crise dccor· 29 de maio de 19M _ Pgs. 38-42) de nossa dlstUllrl CC!'_lHd~r:l.ção, t.l·bs•....,
ca~vnll'õ _. PaláCIO' Tir:1clentes _ re cia. produtividade humana, vei- d.eseja isentar da obr'igatol'ledade das crg;~o~os. . -,
P.i de' Janeiro _ D. F. cubda diretamente à pl'ogl'esslva e taxas postais e a1!andeg~rlas.Qs '!l- i_ta en"e, pela .~ssoelAçr.o Co.

o N0S '~&6 ' . constante dimirluiçM dos horál'los de i'l'OS didáticos que r.e destmem a uso ~er~cÍ' tde Mmas -: Rena,to Fulel.
• M- .traballlo. "do ensino supCl'ior, normal, secun- reSI en c 'em ~xcrc:Jclo. - GerMl1i,

EJ.n 1,1 de junho ele 'lif56, De um modo' geral, o trabalhadol' dâl'io, primário e profissional. esta- DIas - SCeretár.o Gcral'·.
Senh<lr Deputado: ou f\mcionário pretende sempre ga- belecendo com isto um pl'Ecedente pe- Era o que tinhlt a dL'I€r SI' Pr~-
No sentIdo de defender o interês- nhar mais trabalhando cada vez n1e· rlgo.so. dente. (Muito bem) ,.

Ile coletivo, a. Associação Comercial nos. Em resumo, o trabalhador tra.- Dizemos precedente perigoso por- "
(Ie Minas órgão representativo das balhamenos porque é melhor re- que n aprovação de tal Projeto viriQ O SR LUiS TOURINHO
classes produtol'as _mineu'as, vem sub- munerlldo, ,pl'lnclpalm~nte atl.:a'l"és 0.0 .em futuro pl'óxllno, a constituir-senu~' . ':
meter'à, aproeciaç,ao de V. EX,anJ· salário minlmo. ASSIm se explica. ma válvula de escape, da, qual po- .(Para uma comun!caçr%o, sem f(1)Í
gumas conslderllçoes emtôrno aospro- porque OI! sucessivos aumentos de lla- deriam utlllzar-Il€, em circunstâncias MO: do oradOr) - Sr.pre~.tclEnte',
Jetos ns. L330~56" 1. 369'~6 e 1,37G·~6, lár10s ou de, ordenados nfio .elevam análogas, elementos lnescrupulosos ?rel:lülll~rmeute, d~jo, :reforçar a
rle autoria, resllectivllln~nte, dos lIus- o nlvel de vida do trabalhador· ou n.1ém do que se tornarla lima contê •eclamaçao da Assocmção C<lmercial
1,I'es De]luto.dos Rogê Ferreira, Ani-' servidor público:' ll.j)e..'1.as porque 'nl\O ,permanoente de evasfio ele rendas. do ParaD~, quanto. ao pre(,'<l X!xtldo
slo Rocha e Oliveira Franc(),ora, Os fazem trabalhar mais, alimentar-se Não somos contra o Il\To, e m\llto para.o acucnr nesse Estado,
~m curso no leglsla.tlVo, assim como melhor e propol'cionar 1\ 81 próprios menos contra o IhTo ciidãtlco Somos Em segundo, lugar sabe V. Ex,.,
em rela':'áO fi, recente Mensagem ,pre-, ,maior oon!orto... ' O projeto' numero isto slm. oontra o espirito' que s; como todos sabemos, as dificuldades'
1l1c1:encial propondo a prorrogaçiio, dll 1.330-56 quer dilll1nuil' o hOl'ário dot emana do aJUdldoProjeto n,. 1. 376, e 05 sacrlf!clos que a União tem tn
1tCI 11,° 1.522 e llutomã.tJcamente fi, trabalho dos empregados em Escrlt6- d.e 1956, o qUfl.1 outro propósito não fl'entMo para .dotllr ,<> PaIs d~ um'
elo. Coml.5Sli.o FedeJ'alde Abasteci. 1'10:; de emprêsM eonc\'eslOMl'ial de tem lIenâo o de matllr A IndWltl'ill parque de industr!a peMda. Reduzir-

~lll oo.:uPl'llS em moednli eon"I>'Isil'ein.:
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o SR, PRESIDENTE:

O SR, FROTA AGUIAR:

o SR, GEORGES GALVI0: '

doa homeM de bem desta CMa, en~l'e'
os quais, com justiça, dCliejo inClUir
também p nobre DCIJutadoJoiioA~d·
pino. (Muito bCm)( ,

Tem a palB, Vl'fl o SI'. Deputado' Fro.
ta Aguiar, por c·essão do Sr. Dep'J.tad.o
B,'uzzi Mendonça,

(Para lima comunicaçüo) rSem re·
!)i!ào rio orador) - .SI', Presidente.
deaejo, inicialmente, I'ecl~lnardo 51',
Ministro da Agricultura resposta a um
requerimento de Ü~rOl'll1açõe~ que d.i.,

o SR, DANIEL DIPPI

, 3,;' -- Sô po;r estas siLo ,reV'endido08
MS consum.idores llÓ,preçode Cr$ .••
695,GUO,UU•. ' ,
o1,~- Se o próprio lrstado do Espi

l'jtO Santo, .pelo seu Govêl'no, foi
obr:gudo a dirigir-se ao distribuidor
para aQuls~çâ,o de caminhões F,N,M.

5," - Se nã-c seria melhol' poUtlca
a Fállrica v.ender diretamente aos
consumidores, mediante o estabeleci·
mento de fila, 'lIPÓS depósito n~ Ball
co do Bl'a~il da importância eOITes
pondeu te ao pj'"CO de custo,

Era o que tinha a diz,eI'.
bem) •

140
100

60.. ', I

I
eis o nosso pr"póslto doe Na.çã,o derl"
c:itárla,
'Nes"~ sentido crlamcs a Fábrica

Nàciona! de Motores, E' ·uma reali·
dade, Os caminhões F,N,M. jâ co
nhecidcs,. como os "campeões das e.>
tradJ.S" percorrem o Brasil elc nOl'te
a sul. A sua procura é maior do que

,8 of-erta, talo prestígio de quejust.a
mônte ~Ozaentre os industriais e p:'o
fis8iollai~ do volante.

Entretanto. há c·Sl'tos p~ntclS Que
!pl'eCiSaln ser esc]al'ecieloOs pa:'que, :na
nC8sa opinifL'o, submetem os consumi
düre." Que silo brasileiros, ao arllitriG
de duas firmas di.stribuidol'as, Til'e.
:mcs' eonhccimento que a distribuição
dos FNM 'no te:l'itório nacional c:ns
tit.ue mO~'üncí~kf de duas f'nuas: a
Intime:.: c 'Velós. sendo esta última ds
proprleelade de um cidaelilo Italiano,
nlb fnz muito c'Jeq'udo ao Bra,il.

A Fábrica' NRcional de Motores "em
prodt1l'!nd0 ,cêl'cq 'dp300 'C?'n;1111Õ~S

~rp"aí.s, CUJa distribUição li a se-·
l:".l'mte:
Intimex
Vel6s ,
Fá.llflca

mente, .as acusações do .sl.:lb:Jder da.
UDN'. A exposição n," 1.0<;0, de 7-12
de 19'55, do SI'. Ministro d!! Fa2enda
Mál'lo Câmara, dcCine a. responsabili
dade do GovemoP'deral. no. prQ:bl
Qão de exportar os exced12ntes de ar
roz. Esse documento tem excepc'onal
lmpcrtãnc:a po:'que é assinado por Um
ex-l'1inlstro do Govémo CaCé Filho,
goveL'lloque bloqueou os Interês.,es
da economia do Rio Grande', Nele se
conf2ssa expressamcnte a culpUl>'l'da
de da Uniiio, se l)rec'sll."oSe de dl'Cesa,

(Muito melhor defesa· que e:;sa não poderia lPal'auma comunicaçclo) (Sem re.,
encontrar". vi~clo elo orador) - Sr,Presidente, en.

"Também o E~nhor Jcão Agripitio, caminho i1 Mesa projeto de lei ictea..
:;w eliur que deI tratamcnto' especial jj"ado, e redlg"ido pelo SClUctosO polltioo
as Jirmas dJ Gl'U!X! Na'.o Lop~s d·~ sergipal10 SI', Graccho Card<l60, ellL

(Para' uma cCJnunica,';iio) - S2nhor Alme:da, ,~s operncões reaJ:zadas CO"l 1947, o qU?l não teve tramitação nas
Pl'CS denLe. o Jlus,re D~pl:tado Jo;J.O -e.ssas emprbas. télÚOS mesmas curaé- comissões técnicas dest~l casa, por mo'"
Agl'ill,no. há p:>uco mais de um mês, t~ri:;ticas jur:dicns' de outl'Us opera~ ti\'os que desconheço. ._,...
f01l1lulou du t:ibuna desta C~lsa pe- coes l!otl'almcn~e f1'~tuadas com vários Ei-lo: -
saCl~.s e injustas nCUliuçuesa elem.n-\ Drrozelrcs e beneficia dores de anoz, O "Dispõe sóbre a pensão d·e Mon.
tos do panoiúo Trallnlhis,a 13ras~lcil'l), l'eglme d" saques, nnt(cpados imllOl'ta teplo Civil dos flincionários pú.-
que mteól'am a alta adm,n'straçao do rm mero rnanc amento. Não o in- bllcos federaIS,
País, Ent1'e elcs incluia S, Ex,· o nntel. QU~ndo assumi 11 p:'es1déncia O Congresso I\acional decreta:
dl;IHJ e llol1l'aao diretor do ::o'e:'viço de do IRÇ;A. esse .. regime já era de .pra- Art, ÚlllCO, É faCUltado ao con-
Expansão' do Tl'igo. Sr. Joaquim xc. Dele&e t'enef!c'ar::tnJ vários ou- trilluinte do 1110ntepio civil doa
Musa, '. 1rcs produtol'es e. indus~r:a's, mire funcionarias públicos federais, q,ue

Diasd"pois, desta' mesma tl'illuna, eles? '!.tual presid"nte do IRGA, P~u- não til'er sucessores 1?01' fórça de
essas acusaçõ,s prec'p:tadas e mcan- lo Slt1laeS Lopes" a montante dos fi- lei, l~óar a pensa0 a que fizer

30D s'stentes do b:'ilhal1te parlamentar nam:amel::os fe:t:s à..< em)Jl'esas do jus, )JDr declaração à l'epartiçlio
uden:sta foram completamente pul- ~I'lt',O ~Sl? I;~....cs _de Alme'da corres- competente ou paI' verba teste-

Ao rlue se d'l'Z a Fa'I'I'l'ca fatur'u .aM vel',~adas e re:luzidas às suas ve,'aa- llodeu a Slf,l11l11Caçao da lavoura dêsse 11 €n ,. d d 'h j feL'
1,/ ~ d::ras prop:ll':l5cs pelo eminell:e l:del' gl'U!)o e d~ sua cft;Jncidade econ6ml- t~'a~~ç'la~o" es e que nao a a·

di!itl'ibUldol'3S pe:o prep. de' CrS .... de minha c'ancada, Deputado .Fel'l1an- ca, p·a:-,a l'cspond,er ('Om segt.:·:-ança, à a) ao nl"nOI' o'I'I'a'o ou
486.000,00 e ést"s entregam ao c:lnsu· d ' eXl0"b-1 Id d d ~ não;
mitlor pelo. p:'eço de CrS 695,000,00, o FCl'l'ari. • .'~' ',a e o eump:'imento das bJ il. filhll casada; e
O IUC1'O e' de 30'" u de Cl'~ Não Se ccnfOrmO!l, porém. o nDbre. cbrA'aço-!õ assUmielas:. D~ m'nl1a par- cl a .qualqueL' ca· terrool'la de 50.

,0 o ~ ...... !'teprEsentante pm'albano e, c~ntl'as- te. tt)lanao na, pres:aenCla do !RGA, '
2IJ9,OOO.o<J porcamlnhã:>, ' tand:l com n. Lnha de conduta que tomeI as m~dldas aC:luteladoras, que bl'inhos que tiver.

a mecanismo é à seguinte: o cida· V['mm,1nten:io nesta Cllsa, l'olwu a se me, afl~Ural'am necessúrias. Hoje, J::ste projeto foi apresentado em
dil.o que dc~eia adq1firir um caminhão atacar. !njusta e vio:en.tam,nte o ::oe- n~ng'uelll r1l1'á que o IRG,~, ouerendo 1947 pelo então deputado sergl-
~Ó pcderá Cazê-Io por interme'dlo de 1 J i nao tOm como ob d 'b't ' d pano Dl'. Graccho Cardoso não
uma das duas d'l'Ii:ribuid:H'as Depos. n.lOr oaqu m Mma, dessa .vez pela '.... .... c :'a1' o e. o am a tel'e tramitação nas Comisso'es- - ;~ .40.:\1 . n" .. Imprensa, atrn\o'es ele entl'ev.:sta con.. ex ~ ente. . .. .
tã, ~;t d1l1he.. o a \l.5ta no ,B"nco, do ced:da aQ brilhante \'cspel'tino "O Retornllndoas n;mcl:\'I5es quanto técnicas por motivos que desconl1e-
Bla.", e recebe o~deJ!l da d.st:-:b",do- Globo". ' aoOe:1utaelo João Am'jpil1o,colltinu~u cemos.

, ~,d~ s~~ pl'ef~,~encla para l'et:l'ar o . Nã'J pretendo, Sr. Presidente, neste M:;'rt a afirn2ar:.',' O saudoS<) parlamentar, que
VC1CU:O a F~,~..ee. ,. ,,: _ bJ'~I'~ espaço de tempo cJu~ miO é con- a Sr. Joao, Ag:l'loino é d'3liciaelo era ,'eminente jut1sta; assinl justi.
, .Oal se" con.,,:~ que a .~~1?,.ca 1'a- cenlao regimen:almmte, faze!' 8 d~. con~ a PO"slblhaa0e deoCt'nder e ca- ficou a sua iniCiativa de grande
Clc;nal, d. M?t?:,es, consL,lUoa ,~?n;, o ~esa d,~, s~" ,Joaqu:l1l :\1usa, X~m lun,ar s,eu,! P}trJClO~, sem ter ~Ue dar alcance social:
caPl~a. ~~~ Un,ao, <io Po\~:, pO'"m"o'lstO. sera nece~sário, Sr. President~, con,as li 1u5 ,;ca" E· Imune e ;~\'iolá-"O projeto em apréço consigna.
recer)C 1,~. 436,UOO,OO j:,,, up,da'!,e, Respondem de forma mais alta a es. ve.1. Insul.a, a~'rJd~, ofende e nuo ael- uma medida de evidente justiça.
:para cobe:',l!!'a d?s, desp~sas oe mao I sas inCundadas acusações o .seu passa. Il1J"ôque \lm hom-em honrado prove Trata-~e de uma faculdade per.
de ,obra e. de mat~!'lal, ta;, ,c~m,o ma-I do d? h:lm~m público e os re'0l'llll,es a. hon!'adez-da SUa vida.. f it j 'd' - f
'tcr.llll.~or,ta~o:l'll"~,eus. chass:s'l~;c,,~s, serv:ços que prestou aCfRio 'O,'ande Besta·lhe a ,acusação e para éle a t~ ~~e~~~d~I~~e~Ct~s 'h~e f~~~ílta e;
~ol" I",te.m.o.a_,os, .c~.!o. un.." 1."./1 do Sul l1a dIreção cio !Jj$tiruto do A:-- aCll,~a~~o é tuao. antes a fortalece e melhor a lia.
Wh~ e recebeI' o dlll:ie;r,o, canram I'OZ e, que a,,"Ol'a. na d::'e'~o do ::Oer. O R'~ Grande ciO Sul snbe Cjt.:"m 1
Cr$ .09,000.00 )Xl.I' ullloane... Gan,nlll \'iço de Ex?Rnsi'io. do T:'igo, vem p",s-I rou. pa.sseJ POI', ele.,.ado~ °ar:rcs e \'i· s s~~ !llnda a favor. da medida a
8

T
' ~}lSta ero )lO'\'o,d? cn'JLtal que a tBnd" ao Eras'l, ,. .. I',? ~{)!'l1 n:'oOdestla: ma~ d~centement!', I 'd

tJ ntao e:npatou na fabrIca, , Conh~~o d~ Jon~a ci~ta oS;', J:la. I "'nDa hO,1e, d'po:o5 de anoo5 de traba. c l'cunstá!iCla e não acarl'etar
RedUZ. lt'~d.,0 a••n.um~l':>s, temos: Iqulm, Mu.!a '. Sa,nileço-o, há, 25. ano':lS, i lho,' 5<l\l pO.b:-e.,. onus r.lgu1l1 par", os çol'res da Fa.

i 1""1 me' d zenda ~aclonal, por isto que .!I>
I t" ".. '. e~ae QlIa1i:l(l ,C~Je~'JlI a m:nh~, .\~l·:'a I A ~:-õpr'a' Assembliía L~gj5lativa do penS:lo que ocontrlbulnte dei.

!~ n "~g'uou 00 Cr$ 29"600\IC)0 l1a.aJ,conl{), p:oCessor ae comao:;jda-, RIO Gl'ande aca.'Jp, de e:<amlmll' tô- xará. a benefici:hios são compre-v:, .<.' , •• , ,l d::J,ara le:lp:;al; num d<l5 ~la:s eon· I d!,s as minhas contas !iH AdminJs:l'a- endidos na relacão dos suceSlior.es
t~ "0.;'09 00000 Cr$ 20000 OOU 00 ~,I.U"dos es,~l)e.oclmfl'l:Os ae en~.no I ÇHG do mOA e de ':i;ll'ovâ·la.~, como forçados, representa' economia

x - , • " , <l. RIO, O:-an~e de ::oul - o b:'tltu:o I' <~R de Justiça, pl"õpria, parcelas dos respectivos
S C $ 49 "6U 000 00 ~~lt.:cac .o;;a\ Gé..Passa :f.lI:lc\,o, Lá~ on- Só ~()ão, Aprip:no dU\'lda de minha vencimentos, que deixou de per-

on:a ••• "., l' ,." • CD~~t:t:,I.U ele, famua ~ .cor:s.ru:u ho:;e'tlclam, mas nlill me at'nge". ceber, constran~idmnente, talvez
I seu la," I .• eu \a:':o~ Rnos rue ~ue, de· O Segundo e um documento oue e

Por nno: pO' a~ b"l'h"n' 'n ' \' por dezenas de ariós a fio,I ., . .,.':'" ,!, c. C1!:'SO, .J'l~l"ESSOU I 'em, ae um~ vez por tô:la.. , acabar A modalidade. crIada em razão
~,2nStg~~5Ó x 12 Cr$ 351.l2UOO,00 I' g~ ~~~o~~~,~~ r~~~g'~ c~s ~~{~~~' ~l:~; ~;~i~~]!;mo n\ia;S~~sa c;~fIO~:~~lofa1~~d~ da. eqilldade pela presentepropo.

Vc!ó~: f~nco s em a,ve"~ns po"eJ'lCSS ca:uele I 'm tOlno aa ,~esião do <:. Joacu;m s:ção como que. traduz um novo
20,000.00000 x 12 Cr$ 2·10 000 ,UOO,OO \~'a~"lec'me)'o (.e créCto no &:ada ~1t ~a it frEnte do Institútõ ::OUl j RIO aspecto de amparo a sêres de uma

co P.,o G"~!'ldc de Sul. IG:anàen,'e do A:':'oz . :tle~ma famllia, de acôrdo com a
'.soma .... ;Cr$ 591.120 00000 ' El'. !":'es,éE:1;e, nf.c {E'OU aau:, co- o el'ol'ução social em sua marcha;' Imo fL~~~" r.r."n !&ZE", :)D" nO"Í?s.sã,'ia "DECRETO I;EGISLATrVO :1\.0 "'38 para o ,Humano e o Jusw",

'F,' TI'io r~<ta "mA"o" c1tÍl".o o; a cJef',a 000 s·,., ,Jo~Dll'm :'.!u."a, I1ll1 DE' lo; DE JUXHO U'" 1950 ' , A !egislaçi'io sôbl'e o assunto,
rneh~or"n€~'6ciÔ rt.'t.é hoj€ ·nlJal·eci(l'~ na; ~:o~ ·homfn.~ r~::lis r,1~n'Ü.5, p;·ú!J.os. ·n·::m.. A ... l .. ,..... " !'efe~'ente a herdeiros·demilitare8t

,~, " , , , ,aelos e C~1)r.ZfS ~\le c,",""eço ne~te P,Ola rr$ c. ntas do Instduto é. mais liberal emllom cautelosa,
Bt'o,s:l. ~lla,' é lll~i pcrr,oc;o (la•.s"~nJ Pais, "r'r.h'a ve~,~ncn, ~~;'~ t:ibu'na Sul Rio· Grande~e, do Arroz. Por que então t:'atamento dife-
f.. J}ICCllla ,do, ca,;i:nJlOe, é ~'1'~';' ,o P B'1fo:1S" 113":) Jer, :'l 'f!m ele cue cons- referentes m c:cerC1ClO dc 1953-5... 'rente para herc',ciros de cil'is? I!: (}
Que a ofeIta co .'ete se C811"l,_ q.le tcm dOSnDSoS[1- "-"i. de 'o """1 I -, I B >:'l'anele mérito d.a projeto corrigir
os di.stl'iburd'~!'f!.s não, Dt'~c:s:',m !l:qt1er o· "h~le'~'; :' ','J#'.l ·':n.:~l~, C'L! .. , ~1e~1 ?~. 1 _'L::l-:oe ..:':,.ga 9~st.~1, Pr'tsidente 0..' .. ,

procura:' os c,rCl<umid{)j'e~, E' 11m o ~',:"o ',u l::J1a "b.''''. l'l~ns l:'C ..<I,a ~a ."",emhle:a L"gl~lat'ra do Estado eEsa inju~tlça e essa csqUlsita de·
"toma lá e dó d.". Com êsse !:tc'o .o~,',e~i;'.c"o e.:.°o~~: l J\laq\l';~1 ::\íl~Sll ~ ao Rw G:'ancle cio SuL siQualdacle., Estamos numa De..
f \ Fá' I· d' t en., eI>. ,a cr, .... c,an n O G O"C Faoo s'be- e"i ot<e"vãnc"a (LO d' mOCraCI:l, Re,peltal1ies, portanto,
;~;~~S"S\1~. ,'~'<t.;;;/;~,e:'~~?<~r_!:;~: nelo Nbrr Dopl:~ad.() João .".;::'I::/J'lO, nás:; no' a:'t', ~8,d; COl1st.itu;ção ~~ o preceiw constltuClOna!' de que

fe~e o co;trÂ';'io·:
o
.< ~é-' c' 'S:' :~. C;n1~}n t!~~dU~~~~ (;;~~,Y-~~~1{l àe~~:~!1 b:;)lfm !ie ~.s:,adoo qU~ n A.s~elnbléia Leii;lat:"~ t-od()s são 1.qunls per~1'lt€ a lei.:.

M ss ,I dire'or da Ve'ü< li"O fnz b.rn 1",1, ,,·.n.... e. 1.1.00 no~ s~us "P,OVOll e el! promul~oo se~uinte Era o que tinha a dIzer, (Mltlto ..
n"~"l·t;lt"emno 'o".o:':r!nd:" ·Tto\.<~" 0"e"1' 1,):'lOS, 11a ~ua c.gnitil.de. € na SUR Decrcto; b • o. Ibem). . ,

.:.4 'v' . , L"~_'" '\i ,fI. "'''0'' \~•..• )011 1'''' A'''!' ... ... .. ..
'llassela em S~O Pnulo C!~. caeli]nc de . ''', .. "' ;,gO,U!l:c~ -; ~ac ap~o":ldas as O SR, PRESIDENTE:
Jtt~,(),C0111 ~r' 1'~f~·:l!f'l'ndo. à cus~a de 1,'O~eH;1,?r l-T::,::o Ag-~'~p:r:o nGo fu' ~~n.a.s n~), InsLt.u ..O).~U] RIO G:oander:" ,",. , "
at1~l't1? à nos~~ ct1.c::ta. '. exalO qUfl.n~0 ;J[::::'rnDU C!UC: f.<':~L!U sendo r do,.. .~: .. OZI ,1~fe_entes a() exercblO Ten1 a p.alavra o Sr. Ehas Adalnte,

Eis parq"e, S~. Pre,'dH,te. ,',,'ame:>;] I f)Joce~snr:o ,po,l:';'egula,r:ellcles c')- ,n~n.e"g,,~€ .903754, pOI" cessno do Sr. Lemer Rodl"igues,
ll. apro\'flci'io de':a Ca,r. o S~g\1:,1te' metlrias nü o:prdcio ào CR:'gO ele p,',_ . ~ilC:.n '''1,a. Le!"sl~tl,:acio Estado, O SR. DEPUTADO ·ELlAS
l'eouel'im~nto: Sl,del1tt' da., !RCA", clec;:ll'ou o Se, em P~,t() Al'l';rC. 14 oc ,1I1n110 de 1956, .4.D.olBfE PROFERE DISCURSO

Requeiro n:l fO:'ll111 !'r~in",n7nl ,'e- nnor JOaqulm Pel"ei:'a M~sa,nltam10 t;, M{;noel Blaga GCLstal - P:'esiden- QUE, EN1'REGUE A, REVISA:O
:la,lU solicitadas i'L direçãn ~a Fâh;'i~a a, C':Intest,~1' as Impu:açó"s' ll. ele d'l~i- ',. DO ORADOR, SEDA PUBLlC.ol.
Nacional de. lI1-otoO:'es, p07 mte,'meo:(. ~'~~s, pe,o. D~]l\lt~do. Feelernl, Joao . 'Irata-s~, como vê a casa, de um DO OPORTUNAMENTE.
do Minist€l'io ,:1. (Iue est!l'eJ' ;"\lbOl'd:•.,' ,lIP.lliO, de sua tnbuna na Camal'a Dt'Cl'Cto Lcg'islat,ivo da Assembléia do
nada. os se~ullites lnfm'maco<,s: Feelel a!. , . . RIO Grande do Sul aprovalldo as con-

I,· - S<! os ,caminhõ€~ F, N, M, siio J Pl'o5seg11lndo, es:lael'ceu o Senhor tas do último período administrativo
nlslrlbuidos em todo 11 territál'io na- O~0I11111 Musa: do SI', Joaquim Musa à frente do
clollal pela~ firmas !IÚimex e ~elós. 'Tt\1'pr~es:'1 llã~t':iste,_ A pr~'1 Instituto, olle defende os Interesses

2," ...,. Se são entrcgues às fu'mas c~r~c Dl,a eIra do ado nao o .Illl-

l
dos arl'ozeil'Os do meu Estado,

d\!itrlbll!dorM no prcço d~ Cr$ .. ..~,~IL,~iCt~pg~Í\~o q:le venha, lIgor~1 a Dancto li divul~ação éstes documen
486,000.00. ' c, , • ".\In 111'(111\1', tal' lI· tOB, par:, êlCil quero chamar LI ll&ell~áo
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do 6,0 para

Ai,t. 7.°' 9sta lei entrará em "I;;or
na data de SUa public:\Ção. :'evogaduB
as. dj,spos~çõcs cnl cor.. tl'árl0.

Acrescente-se:
Art.. 6.oEm Ince das alteraçõesl]UE

•Dfre:'âo as lotnçõcs cio Distrito Fc
Liera! e- dos Estados, fica o P.ojCJ
Rxecutivol\ut.orlzndo a alterar lUl rllo'
zõc~ percentuais que sirvam .de t:>'lSE
pnra o pagal11ento d:l pnl'Le ,ariáveJ
da remune:'acào dos Agentes PSscais
do Impústo de Consumo, dent:·o das
recomendàçõe.~. constantes do art. 17,
da Lei 11,° 2.653. de 24 de novembro
de J955. não ob.stante ' pl'~z~ pl'e,'j~t.{]

pelo al't 2.", do D~creto n,O 38. nG;
de 30 de. jan,çlro de 1956.

l'igi, hlÍ flUlil"cnta.e cinco dilUl. MJI1S~ l'crro"iárlo S. A. MAFERSA malsj li - Em eooo afirmativo, em Que jNaC)Jnlil mepsagem acompanl1aàa de
t1tuto .Nacionnl de Imigração e Co- de trinta milhões de cruzeiros? estabeleClmentob, dJseriminando·bc·OS pro:,ew ac 1m al.lpllando li Cnnell"a
lolzaçoo relativnmente. ao convênio 3." _ 11: verdade que do empréstimo depó~itos? d~ Agente PI,scal ao Impôsto de Con
(IUO aquêle 61·gli.O leria assinado ou dc 9{) mill1õe~ de cruzeiros concedido' 4 - Houve alguma Dortaria, M. ou sun,o. na Jllpóte~e de se ventwar a
r.:;1.ava para. assinar com o OIME. pejo Banco Nncional do Desenvolvi-\ ato. admimstrativo. J!1{)(llllCando n prol- ncressldnde d,l mcdlda. te:1do e:I1.' !sta
Comis.sãolntemaeional de Imlgl'ações mento Ec~mómlco foram reservados blçao cle. taIs "depOSItas fOla elo Banco os ef21tos da r. ?smle é:st:lbulçao.
J!;UT<Jpéln8, . parn despé~a8 com acabamento. c do Erasll? .

'Itd,os tém conhecimento da Ilubllct- montagem de unldade~ adquiridas I Sala das Sessocs, (,llJ ..• de Julho
dade qUe se féz l1r.'il" ciul1de e em pela Santos-Jundlai. l1cabamento e de 1956.- Georges. Oulvúo".
vfiriol; Estauos da Federação. qllnndo mintagem realiUldo no põrto de Sql1- "Emenda a~ ProJ~vo ll,O 1.4~3·5G
lI{jlléle Instituto impingtu'ao BJ'asJl tos. 800.000,00? Senhor Pl'csldente:
11m imigrante, como sendo o 50.000;" 4.0_ Foi aberta concorl'êr.c\:1, pú- Tenh{) a .. honra de apresentar a
cncnrninl:ado· por aquêle órgão. Nin- blica DEra lll'elllização désse trt1b".:lO yossa ExcelenCla. para scr S',lbmetld"
guém Ignora que· o I:'stltuto Nacional de· acabamento emontllgem? n convemente aprovação de~t:l Cn.oa.
de Jmigrl1çi'lo e colonizaçâQ, através 5' _ Em caso afirmfltivo. em que a Em~ndf' abaixo, por mim 'conside
deuro convênio carissimo. a~sinado dat~, quais as tlrmn.~ que concol·rcmm. rnd,a .essencial ao Projeto n." 1.."~o,
no ano ,mssado. recebcu apel1as 13 em que condições o. fizeram e qual do. ~orrente ano ~DllÍ.l'io do. Congresso
Jm1grantes por melo daquêle orga- venceu? NaCIOnal - Secçao I - de 6-(;-13561,
njsmo iri~emaci(]mü que, ao que estou 6." _ Por. qUe mo.tivo o. diretor ela da autoria elo Ilustre Deputado Rogê
informado, mm::ej .. o. In.it!tutç Naclo- santos-Jundaí., quando de sua estrada Fenelra, .que ten~le modificar o qua
nal de Imigraçao e Cololllzaçao nesta em Nova Iorque. se h05pedo.u no npar- dr~ dc d~str~bUlçao dos Agentes FlS
tilJClde e no Brasil. tamento do 81'. Lauro Parente, no calS do Irnposto de Renda para do

Sr. Presidente. pas.so a ler l'CqUe-' Waldol'f Ast6ria? Quadr{) p.ermanentc .
]'lmcnto de. informações ao 81'. Minis- Sala das Sessões. em .,. de julho Alt. 2.0 Dentro do prazo dé. trinta Trl\l1sfira-Et:
tro da Vlação, outro .ao SI'. Ministro de 1956, _ Georges Grrlviio·'. (3i}) dioS, a part r da vigência desta r.l'L:go:
da Fazenda· e também aproveito . a "De a{:õrdo com. o dispôRto nl) Re- Lei,. o Poder Executivo movimentarú
oportunidade para apresentar emenda o;imento Interno, requeiro it Mesa 110- "ex-,?fticlo", no interêsse da Adminis·
€\C Projeto n," 1.4Q8•. de autoria do licitar do. Exmo. E':'. Ministro da traça0 e sem ônus pal'l\ a Fazenda
DeTlll1.Ado ROgê Feneira. Fazenda as seguintes inforr::ações: Nacional; os Agentes Fu;caisdo Im·

"Na forma .regimental. l'equell'o li f.'.·. . põsto de Consumo. de fOl'mna en-
Mefifl. ,'ncamlnhal' ao Exmo, ,Sr.Mi- 1 - O rn.801tuto Brasllell'o doCaf~ quadrá-los na nova distl·ibuição. Jb
nllltro da Viação e Obms Públicas o sr,bc o destmo dado ao ~aldo de C"~ ·~ervada, para tal, a antiguidade de Quadro de nova distribuição da ror
~egl1inte pedido de inf01'mações: ~O.fl!I0'OO (novecentos mIl cruzeiros). classe; conformeelispõc o Decret.o pornçâo dos Agentes Fiscais do 1m-

1.• - 11: praxe, 11M ferrovias sob sua lecebldo como acél'l'o do a.ntigo Dc- n.· 32.015 de 29 de dezembro ·dc 1952. pósto de C·onsumo, semaltcraçáo d.as
jurisdiçiio•. o adiantamento a. !lrmaE partamento Nacfon:'ll do Café? ., "\Jnntldade tot.alA que se refel·em. O·
]lartjculal'f~? 2 - ~ verllade que o IBC dc])Osita Alt. 5.0 Dentro de d,ols (2) ano.~. a DecretJ-lei· n:" ·5.425, de 27 de nbrlJ

2.· - Porl]llea Estrada de ~rro suall disponibilidades embanco.s par- contara vigência desta lei, o poder ::P ln4:l e o art. 1.' do FI'ojeto llUI1lCl'O
8nntofl-Jundial ndiantou à Mate')ojaJ j,icllJares? Executivo t:ncamin11fu'á ao C9nt:1'~0 '1.40t M;
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,\ D. Federal CapltnlI ....."
ESTADOS

Di,l.riw Fedeml ,.
Biio . Paulo '" .
Rio 'Grande do Sul ." .
Mina.s Gt'Tais , •••
Pernambuco , .
Rio de Janeiro .
)3ahin ••.... , , ,.
P~ml:iá . ;.. .... : , , .
I5IIntn· CatarIna' ..

'CearA .' ,.
parti; .
PIlw1bll. .,: ' .
AJagbas : , .
Serglpe : .

I Rio .~rnndedo Norte .
EllPltltO Sant{)·., , .
lIma'zon:ts : ..
Marr.':,hão ..
GOJ,ás ••.•••••••••••••••••••• I. ~ ..
Mntõ Grosso , .
piau,1 .

/

J'Ilstijicativa

J1 "uva distribuição.})Or mim ela'
borada con.~ultn melhor o lntel'êsse
público porque promove Ílmn partllha
• le atende às nccessidades gerais da
fj~callzaçflo do Impôsta de COl1sumo,
NãO tenho por norma' alterar o poo'.o
<1e vJsta .dos ilustres Membros desta
elUla, por. isso que as Emendas apre
l$enlalJRs no Projeto n.O J .408-56 têm
por e.seopo,eomo tiroS mesmas se vê.
nrnpJlar .omngnifico j,rabalho rloseu
nutor. Teve em mira o iJust.reD~1"ll

tndo Rog~ Ferrfdril n""T't;'l"jJ, 'l,,~':J~i~

ttHlçiiQ lJue o Decreto )1,0 as, 73.6, dc 30

õe jrmeiro de .1956 revogou, no Que
Lngia .à remoção do Agente Fiscal
promovido com dece.sso de remune·
ração.

A forma llcla qual elaborei a nova
tabela. de lotaçâo LOS luncionáriosre
feridos, foI pre~idida pclo desejo de
incentivrcr os serviço.s ele fiscalizlu;ão
nos Est.ados de maIor clesenvolvimento
comercial e industrial, ao. temp(} em
quc também era. considerada· a ex·
tensão. j.enitorial dos mesmos Esta
dos. Não é neonselhâvclse deixar que
il Distrito Federal e o Estado de São
PHulo. -os dois' maiores centros de
al'lecadação do PaÚl, .continuem na

desproporção em que .se encontram êrro que ele hâ muito se precisa cO"o •

com relação ao nilmero de Agentes I'iglr; sendo e.stll a oportunidade do
Fiscais do Impôsto de Consumo para Congresso recompor a situação calQ.
ate'l1der a tão pesados encargos. Com- ean~o-a nOll sem del'idos eixos.. "~./
parando-se a renda do Maranhão, 11Il-
ferida em 1955 (dados da Contadoria Numa demonstração da '.eSI'!·opofl:i-··'j
Gerai da República) na quantia total clonalidade da atual distribuição, ca. \
de Cr$ 19.993.99fl.80 para 28 Agentcs bc-me fazer um comparativodarel~
Fiscais e 11 .de São Paulo. na de Cr$ nante e da futura na hipótese de
8.957.550.942.20 ou lido Distrito Fe- ace1tação da tabela aqui IlpreseJ1taela
deral n.n de Cr$ 3.425.759, 482.00 para. const-..ntp. do quadro retro, eonslcie
respectlva~1l1~te, 145 e 70 Agentes, raela " renda realmente arrecadada
aquê,le prImeIro Estado merece, pro- no PaIs, no ano de 1955.nns Capit.ais
pOl'cJOnalmente" muilio mn~ atenção e no Interior dos diversos Estnd08"
do PorJcr. Públlco c10 quc tBteB dois veja.tnos: aJ lotação [(tual - DecretaM
baluartes tia renela l:I.acional. jl' um lei !;l.o 1i.425 ~ 27 dÍ!lIbrll de 11143:,
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:STADÓS
Capi":"ia

crt
JnteriOC'

..
'1 ,Agel1ClM

. ·Flaca~'

D~trlto Federal , 11
. Sao Paula , [

Rio Q<:ancle d·:) Sul 1
.?ernambuco . • " " .

MiuasGeraiS "..• , I,
Rio de Janel.ro ; .
1!ahia , , ,.,
J?aranã · 1

,:anta Catarina ; ..

~~~á. .' .' ::::::••::::::::::::,.•.•.•.::••. '::::.'.'::,.:::.~:.I
1>araiba ····1
Alagoas ;.i··1
se.rglPe 1
1>.10 Gril;nde dG Norte •....••......................
:E:;pLrito Santo ., ~ I
Amazonas r
:r-,1~1l'anhão , • " '" '.' "I
C'olás ..
~,!ato Grosso .
piaUi .

TO'I'AL •• ":.':':'':'; 1

TOTAL: aERAL ..
"

3.425.'159.482,00 11 "/0 I' 1t
6.543.1'00.858,20 1I '56 I~ 2.414.430.084,00 I lMI

855.990, 441.311 16 • 661.49'1.589.00 I 5'
704.578.899.80 I H 176.3lil.192.40 I 41

346.369.231,00 " 6 I 359.3"/1.4117.10 I 6'
40.0'19.257,00 5 I .M3.313.. 0'll.50 f 51

283.548.4;ro,70. 1 1c:l

3
·:·. JJ1~2.611..m.l0 ..i 23! ' .

150.5'H.~"7R' I, " 9"/.366.319.70 ..
5; 875.328,40 183.560 .9U.5D 2~

12'l.1...".~.d,,,v I: .b) 19.875.2tll.1D I 21
34.291.071,30 I' 8 1'2.5'37 .18S,31) I ~1J .
13.828.236,40 5' 52 .. 115.761.00 . 2:J
2.6ll8.50G,4Q I 5 43.063.759,"/0 20
8.603.97g,81l 5 24.787.828,70 14
5.116.370.40 5 15.432.588.76 17
8.196:158,90 I' 4 18.~9.736,70 , 13

22.505.686.00 4 2.590.500,80 17
11.631.019,20 4 8.. 362.980,60 .24

3.886.738,60 2 9.374.939.70 1"
1.2S2.490,00 ).. ' 2 10.272.683.80 111
1d46.665,70 3 3.434.339,80 12 .'

12.654.643.628,40 I' 241 4.774.828.362.40 595
17.429.471. 990,8l> -'---A-g-enc-Ias-"'P-.Is-t-a-ls-.-.-.-•.•-.-.-..-.-.:".-••:..•..:.---836.....,-_.....

~~' '" '

b> . lotação futura conforme os estudos demonstracloli através dêste .trabalho;

6.44'<.755.156.70

Cr$

:1.'099.442.997,6G
1. Sati .06a.ll&9,(l()

335.714.951,30
332.783.127,70
193.611. 133,3()
15~ .514 .030.60
120.151.031,5()
85.587.<l16,30
59 •.864.231,40

,40.346.238,00
32.961.128,40
32.45(J.046.10
32.119; 399:90
27.140. 723.6()
H.828.939.111
18.463.312.10
11. 525.310.51}
11.670.461.20
11.093. 82a.llJo
lil. 3(H.115.80
" .116. 953,8t1

O!StrJ!o . Fec1e.ral :., '/ .
· Sa,) . Paulo .. , , ~ ..
Mlrns Gerais , ; ..

· RiO G!-'ande do ..sul , ..
Pilr1lna •••... : .
Bahia .. ' , ..
Rio de JaneIro : ..
PeL'nambUco t' I .• '•••••••••••• --•••• ~ "1" ,"". I" t •• : ••••

Santa Catarina' , ..
Ceará.. .~.: < .; .. '.', ,. 'I.·' .:•• ;. ;, , ••••• ',. I," .

Pllri , .
Oolás ': ..
ESPll'jcv Santo· •.. : · .• ';'.:.• , .

· Mato Orosso ..
Anli.lZOnaS • • • • ••••••••••••••••••••• 'o o', to,.

P9.l'uíbn. ••••.•..••.•••.••••..•••••.•••.••••••••••.•••••••
...o\lag(lus '..•...... -. I •••••• o', ••• ".'.', t. tO _ •••••

Rlo G.rande do .Norte .
Maranhão . • , .
:Sel'g'ipe • • • ••.....••• o" ••••••• I ••••••••• ' ~ ••••••

Plalli : , ;.; .

("), A nneocadaçâo do Pará abr9.nge o Territôri" do Amapá: ado·l\ma·
zonas Oli TerritorlOS do Acre e .do Rio Branco; e a do Mato brosso o'
Ter;'itOrio da Rondônia (ex-Oilaporé).

Od Agente. FLSca:s do Impôsto cl'e Consulllo são responsáveLs. aindll.
pela 11SCl11lzaçáo de outrc~ tributos, entre as Cluaill se Incluem o Impõsoo
do Selo e .as TaXllS de' E:ducação e Saúde e. Penitenciária, Segundo o bll·
ianceteaa ContDdoria Geral da República. na rubrica "Impôsto elo SCll>
e afnls": no exel'clc!o de 1955 a União tirrecadou a. .elevàda cJ[l'a de. '"
Cr$ 6.·144.756, 150.70. mar~do que noS .uno:! anteriores a partlr, de 19S1.
segul1Clo VCJamos: . ,I . -Cr$ ..

IIS5l • • • 2:75fl:S21.798,BO
1952 3.091.984.030.10
1953 •. •• . • .. • .. . .. . . .. .. .. . .. .. • . • .•. 3.821. 6B1. 362,21)
195~ ,................. 4. 84().209. 412,8(J
195'5 . . . 6,.44~.756.156.70

O.stl'ibumdr;.se 11· :1l'l'ceadaçÍÍ<! de 1955 pelos diversas Estados da Fc·
doração, mclusl\,e o DIstrito Fecl.~ral, teremos:

E;tados

• Imp. Consumo SUl)el'fici~ I Agentes

Renda de 1955 em k:n2.· . \ Fiscais.
D-.-.F-rd-?-.:-.~"..t-•.,.·.-.-'.I'-.,.3,...,..425.759.4a2,oa-..:----1.356 _...c..t ---'100 . Outros el1car~cs pOSB\lem os Agentes Fiscais cio Impôsto deConsulnO>.
São pj,u,o 8.957.550.142.20 247.22:1 r 2QO sendo-lhes afetas as ·f:~.cal1zações doimpãsto do sêlo nas Operações B:m·
F.. , G. S1.\' , 1.52'3.4SS.\J3íJ,ilO .. 282,48\) \ ' .100 \ cãt'ias, Oill'lmpagem e Oomércjod<:' Ped\'lls PreciosllS. hldúst!·il.l ela faisca-
Pemam!)uco ." .! SgO. 930 .~9?,2i} 97.016 j' 62 I çàl) d(l Ourn 'AluviOnar. Vales e Bri11des, Impôsto únkos6bre E;nergia
Mll'lf' _GC:'a's . i ~Q5. 740,698,10 581.975 \ .75 IElétrIca e .Produtos del'lVados. do pettó.lcO, etc. sendo. aincla Obrigadoos ao
R. """em]·, , 5:13.332. 329ii{] 42. õ38 5a desenvolv:mcntl' de imensa' atividade nas fábriCaS; escritórios. esta'oele-
!hl1i1 1 400. E08. EOl.BQ 563,762 õll 1cimenta:> camal'ciais, ücpósltos, veiculas de qualquer espécie· (~odoviàrú15.
?ar:m:i. ', ·2o\1.'37L\)'i\'i,~\l 2<)1.2~8 ., I ferrGV';!lT1<lS. Ml·ces,. flm.·rals.. o n1R1·jtlmos). além dos trapathos de .11atu-
S. C:lt:tr:r::t '''1 18'1.4:,6.247.9:) 94.367 j' 28 l'eza Interna ligadO" à. sua função. nas Alfândegas. Mesas de Rendas,
C . 1+4.66-1. [W,.7U lõ·J. ~45 ~0 Coletorias c cutras. Tõc1as 'CSSl\5 obrigações funcionais encaradas à luz

elt!'u. ... · ·1' . •:?ará . '." 9G.8~8.254/iG 1.35·1.145 (*) I 1(; do el.?$cnvolvimenl:o làl1 :ll'liecac1l\çiio, just:Hcal11 plenamente.El. distribuiçtlo
Paraíbzu i 65. 943 .9~i'1!]· Sr,.282 15 01'1 propost? comn emenda ao Projeto n.' f,:408·56, amplialldo o louv~ivcl
Alali.oa3 : 45, 612.26li,liJ 2B. 5:n 12 tl'(\oalho tl'TJl'e~entado pelol1ustrê Deputado Rogê Feneira., .
Sergl\1e ,,! 33. 371. ~1<'6."1) 21. 057 11 Para se auferl,' m-aiorl'el1da é indispensável quase distribua. o corpo
R, G. C;or:e .. ( 2!. 548.959,10 53.04& 10 fisc:l1iznclor de maneira correta e equitntlva com as reais necessidades
Esp. Santo •.. J 27.025 ,895,GU 40.882 10 fazendárias. Não pt·ecis8. a Fazenda Federal aumentar o quadro dos Agen-
Amil.7.o!\? 5 ) 2'>.\J%.lii,18\l 1.96:1.304 (.) la tes F:scais do frt'r,6sto de Consumo: os 836 membros dessa carreira, puro
Marnnl1Uo \ 19.993.99HN 334.B09 9 till1ados pela fermR por mim proposta, darão à. Fazenda l'es11ltados eom-
Goiãs i! 13.261. iJ72.30 622. +63 9 pcnSrtdol·CS. posto qUe,' segundo. a Importilncia dos Estad(ls. fOl'anl êles
Mato Grosso .. 1 11 .. 565.J7:~,BO 1.516.735 (.) 9 .repmtidcs com o fito. de se lncrementm' a mrecadação onde cíetlvam~l1~e
p_laui.•.. :..:..:..~..:..:...:.:.\....;.__4:..:...::.58:..:.!_._0_05..,.j_O_.-;-_--'-_2_4_9_._3_17__.-; 8 h'~ possilJil1dadrd[,sse Incrcmento. .

~ 1----·-··--.' ·F.nenI'am!o-se a desjJesa decorrente da· movimentação pretendida. cst:l
I, li 4"9 471 99030 3.516. 031. 336 1& ml1nima tendo el\ll.\'IS~~ q.sl1IljCl·t~S futuros,pam o :ErtlÍl~~ e ()tlnc~ntlveOnqUe
, .• w' • • , J'CStl tará .ela ll11U rt("O uns n us ·lça. que ocorrem a t\.umen e n,,'m elO-

-" ..:..~l_-__....,._-----------...;I:.----~._-na<l" carreira. Ftiçam08 UIIl cãlculo r:ípldo e seguro do clispêne\lo C(JIll

tI:n dos pol1to~ de magna mportitncía em que se calca o presente tra
b:ll~o e o ela c~:tensiio territorial dos Estados comparada come montante
da renda CI,} :mpôsto cle' consumo, por isso que é real necessidade aumen
t"r-sc o nJimel'o de Ager.tes Fiscais em regiões onde a !ndústria e o co
mérclt, o!er(êÇ:t:n mawres vantagei'-'i para o Erário e demonstrem sltuaçào
nlais ltit\U·osa. O quadro de distribuiçáo abaixo mostrará a nova situaçio
de,end:l ~"'.ra 1,,1 cOnl'.jderaI·s~ as superfíCles dos Estados do Amazonas,
Para " Mato Uross<J, ce mais de um mllhão de quilômetros quadrados.
o:ld", ~ arrêcadação 6 m:.lJto :nferior do qne a aUfer~e\'a' por outros de muito
menor tamanho. como Paraiba. _>\.lag')i1s.·sergipe etc .• o. que patenteia seja
i.!ld:s~er.sa\'~l para o numel1"ó eh renda pública, uma l'edistribuiçâo de
·pe.s.oal, far.e ilDS ll1tor~$ ar••ll!~~\OOs. '

I l Ags. 11. IAt!,~S'
.~ Caplta

'
s Interior

_~_-i.__-'--.....:~. -.:.._F_isc. I Flse,

D. Federal / 3.425.759.422,0 lDO I ,i
Sáo Paulo ;.. 6.543. 100.,-B58 ,2 1{}0! 2.414.450.034,0 lI}O
R. O. Sul 1 S6ô.9S·O.of4i.3 30 I €61.497.589.6 70
Pernamouco ··i 7G4.578.3D9.8 28 I 17.6.35J.l92,4 34
M.• Gerais "1 31G .363.231,0 15 359.371.467,1 60
R.. J:lneU'o 49 .019 '~5',9 8 5-13.313,071.5 50
Bahia 2~3.~4a.~~S.7 i 20 I 117::WO.171..l 30
E'amr.á !aO 05 .., I ,a, 6 I 97. 31JG. 319,7 18
S. CatarinlJ. 5. 875.32B,~ 3 133.550.919.5' 25
cea1':í. ;.. 124.7G~.3C~.G, /' 19,875.246,1 20
Pará ;.. 84.291.071.3' 12 .. 537, 183,:l 16
Paraiba 1 13.828.23504 I 52.115.761.6 i 15
~_la';O()\ls ••• 2,,608.106... I 4.3.063.759.7! 12
Scrg-ipe J 8.603.979,8 .,1 24.767.326,7 I 11
R.. G. Norte .. i 5,116.3~{J,4 16.432.588.7 10
Esp. Santo 1 8.196.15&.9 18.829.736.7 10
Amazon~s ··i 22.505.686.0 2.590.500.8 I' 10
Maranh;l.() , 11.631.9192 8.352.930.6 9
Goiás : 3.B86.n3.B -I ,9.37U39.7 9
M, Grosso i 1.292 4911,0 -, 10.272.683.8 1. 9
P;;.i.;.o'.::u::.·.:.._._.._;.:....:.:•.;..:.:•.~I_~l.H6.6eJ.7 I - I 3.434.339,8', 8

I lZ.634.643.528.4'-1--310-!4.'774.g28.362,4-j--526-

•
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O SR.~ PRES~DENTE:

A Mesa det<!rmiuou nô funeionâri{)
incumbido das iliscrições que cumpl'n
as dispasiçes regimentaiS, oU &eja. dar
preferência 60s oradores que nõo re
nham feito u.sod:1 palavra, Irá. as
sim, eXlllllinar a,'reclamação fOl'mu
;~=,a pelo e"'linente Deputado.

228.463.'lO

Cr$
1. 300,000,00
2.415, ~OO,úO
3.S70 ,O\iOi)O
, 76~, 400,00

456,503,00

SOn1rl •••••••••••••••••••••••••••••. ,,' •••••••••••

n parte fixa ele tais servidores em cnda
Ilitunçõcs - fi presente e a futura:

(lI SItuação presente:

Ae;:ésc~lno mensal ,. ' , •. , .. 7 , , .

Come: ês~e~ funcl.on:l.11os. apenas percebem 2/3 da sua padronização
porque 8no png'ospclu regIme de remuneração, o Ministério da Fazenda
terá com os me~mOli o ncré~cJmo mensal' deCl'S 228, 468,'ÜÚ, ou sejH o atlual
de Cr$ 2.741.516,00, conforme a demonstrnçã{) Infl'a: .
2/3 de. Cl'S 8,8il5.WO"OI) ., •••• , " "....... 5,8ill.~OO,(\D
2/3 de CI$ 8.463,200,00 ,..... 5,642.132,~Q

100 Agentes !';iscals da ciasse "L" , ....••. , .. , •.. ,.•. , •. , '.
2W Agentes Fiscais da classe "K" ..
:l87 Agentes Flsc.ais da classe "J" ..

M Agel1l'.es FIscais da classe "I" , .. ' .
8:> Agentes FiscnlI; da cln~se "H" .

0\1
Cr$ 228,408.00 x 12 - Cr$ .2,741.616,00 ,por nno.

Como allmellto natul'lIl do 'impOsto de consumo e o decorrente da Lei
n," 2, 65~, de 24 d~ novembro de 1955, n diferença supra demonstrada será
absorvida sem que S9 note ou constate prejuízo para o Erál'fo Nacional, e
eonsiderando-se os re~ultados de uma melhol'distl'lbUlção de .pessoal IIp.l<JS
maiores centros de produçfio, então' v~rlflcur-se-á quão salutar a medida
por mIm proposta,

Sola dasSes.sões, ~m de julho de 1956.
Ij:ra o qu~ tlnhaa' dizer, U\luito bem).

. ,0
118

.0418
134
96

mês, compnrnrido-o com as duasl dúvida do meu esprri~o; ql.lal o crité- SI', Presidente:
r;o que a Mesa adotll de I'efel'êncla ::;,,:,m r"i~"dlcia ao di.sc·u~so FonUl1~

J 1 I às ÍllscriÇÕCs lXlra êst.e Pequeno E.'C- dado, há. dias, p~jo lJeJ.l".lca~J J<JI...S
Cr$ pedien"e, qu~ denomina l,illga-íogo, .t:l,,"lllen~;, P.'l',J;l, o Dl', Ang2;o

Agentes 1"15CUis da classe "L" ;.;.. . 910, OCO.CO i Parece-me que se leva em conta, à:I J:3ittenC\lurt, secre~árlo de Saude. c,o
Agel1tesFlsca\.~ da classe -K" 1.357.CCv,O',) vêzes, já haver <L Deputado oeu)ado Estado elo Rio, endO<l-me 'a ~í;UIl1,e

Agentes l,<-lscais da classe "J" ,.................... 4,180, OOO.OC , tribuna noutras o"ol'tunidades, t: Inota. que "fa,ço inscrir nos anais da.
Agentes FIscais da classe "I" :... 1.219.40'O,{)\) evid~nté que tem mais direito aquêle ICâmaTa:
Agent.es- FI~cais da classe "H" ,........ 796,800,'00 (lue pouco usa do mic~of(llle. ,,' A.doença ocorrida, em caráter

------'- Sr, Pl'esidente, eu me j,nsci'evi :para . épidemzco; na En~eacta da Estrela'
Sômn. ....•......-.' ..•..•.•.•••'; •..••••••,1......... S.463.200,OO a sessão do CO!" 1, em sexto luga.r t mas - ,.ela...ono dos tl'uoruhv:i e pe~-

V)Sltuuçíio futura: não pude oompareeer; Pal'u o sessão quisCls paraSlla e;lwida\'.\<o.
~ hoje, fui classificado em 17," lUgOl', ~(J (::0 1," de junl10 último, wmou

Ora, !lo:. três meses c:ue não o·cupo •".ltt2cim:llt·o o Departamen.o' Me.
a tr,"unn. Elltive dois meses ausente u.co-Snmt:l.l"O, .de qúe e,stul'Ia ocor-·
na Eu!',", ~ e um m~s na Bahia, As- rend,o vár:os cascs de esCranlla en[",r
sim, a riteu. ver meN!c!a outro trata-llllidllCie ,_n. tre mo,'aClores Cla.. · .c.n,eau.Jo
mento.' tia Estrc,!c, na Ilha (h'ande, MUDlCl-

Peço, por isto. a V. Ex." me dê pio de .t\l16-'a dos Reis, que, 'supu-
8,805,900,00 esclarecimentos a res,Jclto e novamen- nha-se, ,osse Be:lbel'l.

te me insc"eva para () Pequen'J Expe- I 2, Indagaçõcs telefônicas forl1luln
diente de amanhã, (Muito bem). das peja l-úeLúrla CIO l'erendo J.J"j,ut'·

tame11to, cL..s· seguid'Os, JUl1tO a chefIa
do Põ.sto de E:túde de Angra aos ~s.
nn{) possibilital'an., quaisqucI' CSCI\o.~
.cimen<osql.ie permitissem a identifi
cação da "ausa etiológica' daqUfla.
doença,

3, Em razão do Intel'ê.sse que o .as
3unto .oferecia, , pe:a rôsponsaI:H._
dueLe patente do 1.Je;)aTtument~ Mé
dico-Sanitario lace a.q\tela ·estl'unha.
ocorrência, 5CgUlU IJm'a a Enseada da.

O SR, JOAQUIM DUVAL: Elltrêla' Q l'espectivo Di! etol', no dra
Manda a Mesa pm'a ser dado como 7 daquêJe mês acompanllado doCheíe

lido'Q seguinte: . da,Dlvi5ao de Ol'gamzaçào sallltarla,'
Sr, Presidente: do tnspetol' da 7." Região Médico-
Arobo de receber do .Sindicato dos sanitária, do Chefe do Pôsto de Saúde

de. ~~ngra dos Reis' e de dois técnicos'
EmpI'egados no comérclo Hoteleiro- e do Laboratório Miguelote Viana, a.
Similares' de Pelotas oficio sôbre sa- fim de ser convenientemente eStudada.

O SR· JEFFf:RSONAGlJIAR: Itura, patri{)tismo e a.çãOVlgilante pe- ~ár~~e~à~~~'d~ ~;Jr;:~n~~~~~~o~ a entidade mórbida citado.,
. . _ rnnte a grande naçao americana, de4 '" P 4, Viu-se, desde logO, nâo ser de-

.(Le a se,gllinte comunlcaçclOj - Se- potência para potência na postw'l1 bre o desconto de Lv, ara que o fen~ável a hipótese, então dominante,
nhol' Preludente, O sr. COmandante de Independência e verticalldade que Legislativo tome .conheclmento do a.s- de que a.doel1ça fOssepul'amente Be.
li:I'nanl do A,maral Peixoto transte- -a Nação exlge.em regime de colabo- sunto. bem como. o Ministério do Tra- ribel'l. E:n'bora demon'trasse. a popull\-
ru'á, ,a Presldencia dD Fartldo SOclai ração sem sUhseI'Viênclaou aeomo- balho. e•. possam. P01' conseguinte, ção aparnte subnutrição •.
Democrátioo. ao SI'; Benedito Valada- d~ãó. . .ac\()tar~SPl'ovldêl1cias qU!! ~o~mne- 5. Um CafIO, com efeito, inflrmava.
l'ea,À& 21, ,hora.ll de hoje, Iicenclalio Ao .emlnente e ilustre Presidente do cessárlas para atender .as JllStas re- aquela hipótese: moÇo de boa cons
~Io DlretóIio Nllclonal .e apola.do por Partido Social Democrático oa nosso.s clllomaç&es dos tnbalhadoses é Indls- Cituição. residente no .Distrito .Federal,
têllll.\\.1IS fOrças polltlcas do pessed~o votos de cumprimento Integl'al da pe.nBável li. transcrição do oficio no chegando a Enlleada, ~ .15. horas do
:NaClonal. a fim de cumprir llÚlllIao miMio Que lhe foi confiada pelo se- "Diário do COl1gl'eSliO" , qUe Pl\&S0 a dia 26 de abrJl. para visita iL famUIa.-
diplomática que \1le foI c:onflllda pelO nhor Pl'eaIdente da" República. _ l~l': . ~ que adoecel'a, fOra ar.ometido, àa 22-
SI'. Pl_ldente da.. Republlca. nos EI- EIlperalllOfJ portanto Sr Presidente ..Sindicato elor· Enl'Pregac!o8 no (;0- horM do mesmo dle.de igual ~l!l')lili.
SlidOll UnldOll da AmérlcaQo Norte. que 11 açioD.dmlr6vel' do ·sr. coman: mircio ,lloteleiro 11 SimilaTe! de Pe- Dllltolog'ia que àpre~entara todos '0$

Oreio Interpretar OI eentimentAJa de C1an~ l!lrnanLdo Amaral Peixoto à. lotas. enfêrmoa _ vómitoa, diarréia. e fla-
tóda a NaçiO, qUlindo se e.'lboçam no· frente cio Partido Social Democrático Pelotas, 8 de junho de 1956. clclez do.-; Dlembl'06 'inferlal'c". /i6iuin"
VOI rUJll~I5-"'na dlplomllc1a bruUeir& .te confll\1l"l! maia uma vez perante a. Exmo. Sr. I?r. Joaquim DUval ào"se. depoía, adema facIal e diflcul..
perante a .gl·ande Nação Amer1cana. naçio americana como expl'eMl!o da DD. Deputado Federal - RJo de Ja- <iade à mw:cha.
110 &l111I1&r, que, em lugar. «a ação nOlSllll. cultura. e da I10Illa independen- nelro D.F. 6. Pensou-se, então, na -"'bilidaàe
DUlramente burocrática, apá.t1ca e ne- I M lt b O Inf aBC 110 id nte d Bindl ~sllaente. o 1iuatl'e EmbaIxador Go Bra- c 11; ( lL o' em). . r. r pres e o - de vir061! neurotróplca . de caráter
.U em Wll.\\hlngton terá atuaçAo poel- O 8R. PBILADEL.PHO, GARCIA: eato àOs Emprega_ ,no.Com~l'clo Bo- epi~mlco, em vir,tude do quaàro liin..
t i I lia I .._. 1- (Pera uma eomunleaçiW) (Sem re- telelro e 81m11art1 de Pe10tll', com tom 'atolólllco apl'esentaClo, .

v& e V i nte em pro -- mil.. rele- Vl8áo do orador>, .... Sr. Pre.idente, O' devldo reape.lto, pede v6ni1l. a V. 7. colheu-se, ne.llla oportunidade,
vantel interélisell da Na.çlo, que del- acabo de reoebernottcia .obre o pre- Ele,' para exp6r e IOUclt&r o .elulnte: farto mate ial PlInL pesqulllu labora_
perta no' aenUdoalto do I1&Clonàllamo. matu.i'o e dolorotlO 11...panclmentol1o V.1I:lc.' n&o l!elcoheeer" qlll! Cl tor1415. começadas, alláll; .na própl'illo
como fbrça centripeta de deaenvolvl· .ar. JOlIé Gomei '!itAraujo, dedlcâi10 slgIlatÁrlO da preeente eomopre&ldente Enaeada. lllICtuele dia.
::~~PJ:,,=~~~CQ~I:'cr~ ,aerv!l1or da EIItrada de !"erro Noroeste do SIndicato em refer6ncla. tema6bre 8. Esclareclnlenra. ~cebldoa clClI
humana. e JIOberMnll na. interação entre. do BrBlII e brilhante jOrnalllta. da si, gr.a.ndes ,reeponaabUlda.des lUuml- própriOli moradorc" perm1tirlUIlconbe-n...... 106 d ae di l'~- ._-- Imll1'tllla paullata com lede .em BaUl'U_ das perante os c1em~ col"iIll da cer que a doença lIJlcnas v1tlmarll IIrea
WI....- c ai os 1lS. re ..... ",.....1lI. Eu. na qualidade de leU velho anu- catégorla, pofllllllonal que o Sindicato elrcunaerlta da. l!lnaeada., ha\'eodO
purcávela, '. .- V ..... -. ch 'AConfigura-se no Braall atual uma 'ao - e, CI'e... ae • -. n o se a M- repl'Nl!n..... ' , afetado,,, dlzia-.." • metade da popu.
realidade SOcIal em proc_o, que tem .e na C1lreçio clollnOll801 trabalhos Atualmente esta etlllSe W!m JC!n~ lação, eatimada em cem peJisOllll,
por meta o ecumene hIlltórico atl'avél também aqui ae manlfeatllr.ía. Já que iU'duamente explorada . com o I1M- 9. Era satisfatório o ClItado c\()1l pa..
do Nnclonallli1no, torma ideológica.. ele Gomes de' Araujo sempre manteve com conto da ,utilidade: pola com o de~~-.1ente8 visitados. naquela da.ta. re"
trlllllllçllo hlatórlea entre oa fatorea V. Ex,· OI maJa. eetreltoa la~ ele conto de U%,resta Apenu l ê$te euperados oa sua quase totalidade.
de auto-determinação e ele allenaçao amizade e JIOlIdal'led.ade politlci - tra.balhador, a lnaljI;nlfleante ImP01'- l~, QUlltro doentes, no entanto, In..
da economJa b1'lUiilelra. A Inc1uatrlali' desejo rendel'-lhe uma hQmenagem. 110 ttnela. de CrI 864,00, O que. noderi. <ll<:aram remOÇâ~ parll- a Santa Casa
zaÇáO Cl'ellCente do paia, como fórmula anunciar à. Casa. êate t.rá.gloo aconte- hoje. um homem, fazer com Cr$ de Angra aos RelB. onde t1caxaxn lIlo.
ideal de llustituiçâo dllB Importaçoell cimento. 864.oo? lL\d06. ,

el di illão cl 1 d tr b lho l: 'gl: Eaté., pois. de luto a famllla da D- Est<>u Anformado que tro.nsi'ta na
~u~as vconsl~ra~õCllo~ ~rno xdoll trada de Feno N01'oeste do. Bt'a4lI, Cêmara Federal, Proleto n,. 18, de' 11. Pro~veu Q Departamento Mé..
pl'oblemas internos e externoll do Bra" (j,ue tinha em José Gomes de Araujo 19:i5que manda. reduzir' para 0)5% M dica-SanitárIO & imediata remessa de
llll, na faseolo..gla da Iluain.dependen. seu lidlmo representante, desPêsas de allmentaçll.o - leite em pó, Illlra U/iO da.s Qrlança.:..'1,ÕU

Ih O· t d di' la Sr, Presiden~, no .momento· em que " Emenda da El;trêla, além de medica-
c.... ccon nuca e oma a e consc ene a cãmara. Munlclpal.d.e Bauru, lie AssIm sendo, maia uma, vez, em mentos, qUe POSSlb\lItllliSem melhorar o
do seu valor perante as NaçOea do onde.o'extl.nto era um dOI maislllÚ- nome da classe, apelo pat'a o bom estado de resistêl:l(:la Ol'gâliiCi\ Qoo
Mundo hodierno. Detlag'l'ou-se nesta tre8. membr06, a Imprel!3a, 05 lIem- sentimento dehume.nldade do-nobre demaia habitantes. ' ,I
Nação o protagonlllmo marcante que De d •
O Brasil deverá. cumprir na. história dores 'da Noroellte e o povo de Bauru puta o. no sentido de que nos au- 12 Trêa óblt f ..' d
do. hum.anldnde. Não há maia lus'ar em geral. se preparam para prestar xille ne.sta Rl'ande asplraçâo dostra- t . os oram. consIgna 0.8

as derradeiras e merec1dall homena- ballladores em hotélll e slmllares, que e11 re ti5 C,8.soa registrados dC5SI1 en..
para temor revel'euclal perante qUai.~- genB a. José Gomes lie' AI'aujo, esta é a redução da ut!1ldade, já. "ue se fern.:.!dtlde. oU .eja uma. leta\ldade ~
quer naçôes,. mas exigimos que nossos .. 400· -
ll11ados C' amigos conosco colaborem Casa do COngresso Nac1Dnal. por meu encontra em projeto o novo nivel do ' ,o'. • '.A
com fi mesina 1culdadc que queremos humilde Intermédio, vem aSIIoclar-se "Salário Mlnimo'. 13. Tendo o~ol'l'ldo DO d14 & do
ver permanentemente inseridas nas à êSte preito de saudade, fazendo sem mais, ,agradecendo de nnteml\o, mês enl curoSo o falecimento demn
relações humanas, sem espoiiações e co1U5ignar nos Anll:~ o n'1sso mais pro- por tudo o q,-:e V. Ex.", por nós, dos paclel'te.s. outros técnlCOB . da
'dominações que Cl'illm ódios e des- fundo pesar. (MUIto bem,' o orador é possa fllzer, firmo-mil Respeitoll.'\- SecI·ctn.rla de Saúde e Assistência 8e.
tróem os melhore~ entendimentos,ln- abraçado). mente. - Bento Alves Leon, Presi- guiram, 110 mesmo dia. para "1I.11gra
temncionais, O SR. DANTAS .rtlNIOR: dente., doS' Reja, para. necrópsla e colheita.

A ação do !lustre Presidente Ernanl ErR o que bnM. I< dizer à Casa., de novas IImootl'as de' matelial, a fim
ltoAmaral Peixoto na n.sl·elllinçâo par- (Para uma questão de Ol'rCclIll' (Sem O SR. CELSO PEÇANHA: de completarem exames anteriores •
tidária constituirá garantia de que S. rctJi~ào do o :ldor) -sr, pretlldente, Manda em 11 de Julho de 1956 11 provas ainda não COllCluidas, de modo
Ex,", na ação diplomMica, defendera quero que V. Ex.• tenna a bondade Mesa pAra ser dado COlllO l!do O se- a esclarecer bem a causa da enfer..
06 Interesses do Brasil com desenvol· de informar,para dlsslPIIT .qualquer gulnte: midade, •
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o SR, PRESIDENTE:

o SR, JOSUÉ DE CASTRO:

Del! a palavra no nobre Deputad.a
S1', Jomé de Castro, qUe falnrá pol'
CZSS~ ") do nobr,"\ D~l)ut.'1 do S:·. Pon
tes Vi2ira, Ol'acto:: inscrito no Gran·
ele E;:n~dien te,

,14, Os novose:,am~s la~orat.lrl~ls•. maior p:u:te d03 com~ntárJO;; que.llpa- Unguagem. do sertanejo - ? qUe n!l.o Iárea da extcnsãCl dCl terdório nac:O.
'piO',aS .cie agl~,~.Iia~;~;:) e 1l;.ocI11a~oes l'~cem ua Imprensa leiga e (jUe não e a exceção,. mnsquase a regra, nu-, nulo
eXi=cr.:nm;,is ;.ci'mit:ram .ao' Dr.;J~o uma idéia exata, uma l1éia cln- ma regIão chamada semi-urida C:l- O Sr, Seizas Dária - Há trp.s
llill.ton ;·,la~I~Zc, tbnico do L~1;;cl'a- ra e pr~cisa el, qllaisos tatoreSquc l'acterlzada, primordialmente, pela al.OS, pràtlcn.ll1ente, não p.xiste in
;t~ .. lo Nú;u:l:te Vbna, eEc:areczr" ....e'ól'minal'Um éssz e.stndo de ~ois~c, mcert-eza, lnconstáncla e IrI'~~!a"'I- vemo em Sergipe, Pelo' menos, ° iu.
"àe:t(.,]ti"-';ii; :t:, .Íl~,l~o ultimo, dlu ,jUl\!S.l!S causas qu.e conç.iclonlln" e,;su ct'a~'e de suas CllUVM, verno tem sido escasso, omo obser.
'l,a do:n','c, r-s~ ':ca:JZ\ " s ,:3. eticlogm. miséna e e:sa fome 'que nm avass"- l'orlllnto,o qUe notei lá não foi vou V. Ex," No . 'sertão de SCl'il"lpe,

," 15, Trata-se de uma s,',!mc:1elose de iando as popUlações doNord:esTe ao umaf)~ca Intensiva, mas l'Cl11ti\'~- nã? choveu neste lnvel'l1o, Em plenO:>
,o:_:;,m ::.n;:"al, 1" ~:'U~.::a por oacte- Erasu, mente. branda emcompara~iio çQm Inverno, além de tôdaa agl'icilltura
Ial c:o ~~n~:'o S~lmonel!a, ç[e csr-ecic 1'01 n:::ste Sentido qU<! pm';ur~j vl- outros quadros da seca qUe tive opor ~e achar prejudicada, está morrendo
r..Jl'a C:-:.~l·:: 1:63. ;ltar ~lq~'e~a. rc:glao, ó~'nc~~ r~g-l'ess~l tunid~1de doC. pl'eSZnCi31'.· I em nl..'lSSa .o gado,; ·S€ vier a chover

16, E2;;l'.:'l"0 éZ de;:e~~de d~ exa- !lá quutro d.as,' EJ la vl,dll'~tamen,e, o Sr, Aurélill Vianna _ V, Exn, ag'Ora, ainda pcid~r?mos salvar a
mes e:::·cuta:' l.a t~t\a que abastece '~s ('.nl'es com que êss~ :!,'"rM. \,~~ t>el'mlt~ um aOllrw? pcc~l~\'ia. mas a ngrlcultLll'it já está
!l p::I1l:.çr:o da área vi;ll1,atla r.'l Er- scm:-o 1'~;;,:~enta:(J, At"aves 'lU 11M O SR, JOffiJE' DE ,C,~S'l"R:U ~I'dlda,
s~ada" ;1-':',\, é at.ritv1j.:\ àquê1e lise dil'~ta ao pl'oblema, ~ ,,, f.·.~'1I0.ro Tem n aparte o nobre Deputado, O SR, JOSUlt DE CA~TRO
a::::\steci:-.1?nto a r,e:',~':::sabiIida~e pela C01.IO dIzia, dl cOt'l'cbçã,) de sua.l'ca- O SI', Aurélio Vialllla _ Ac,'c(!jto 'Ag'radeco o aparte de V, Ex,".
p~pa,,:a~iodLL Sa:mcnel:se dla,nos- Ii:.'iad~ local ou regional com Il os ou!' V, Exa, não esteve nos se',tiíc~ SI'. Presidente, con\inuando .de~ejo
tic~da, trutu: a e a' conJuntura c::onomWi1 alago~.no~, pOl'que as noticias que,l'ece- explicar que ocorrem, como dJs.oC,

17. Já S2 fJz dêtermbar, por isso, llac:onal elo Pais, e qUe .'T1? "IU010 a bem<JS .elas Ala~oas nos pintam (I.'n anos de chuvas escassas e retardadas,
co~,o . mzd"}a p1'~vcnt:·..ü, a INvura formulaI' aquI aigumas ;'Onsld~l-i1cae.. C1uaci'ro verdadeiramente d.ll'tesf'l". lIa mas não hâ 3 ou 4 a,10s, pois. desue
PI'evlo. do. a;ua usada para bebld(\', que s~o ao me~mo temil.'l, uma acl· ntlns não atra v~ssaaquela 1"29;%, do 1950, vem o noi'déstln,') sofrc'nelo o
até Qt:e uja d~vid<.1~en~e cons:,atada vert~nc;~ e um apê10 'to GDvêrnll, ao NC1rdeste Bl'Rsileiro Hma ~poca de aoúmulo dôsses ano,'l maus r(lmo
e. cacs,," da. contarnlnaç2ll h!dr.cn, e Foder E.'Iecutivo e nos meus nobres ~~ca. t~o tenebrosa, Mult:) p;ado moro, aconteccu em 1951, 1952 e 1953. Ape
1m~.1I~to o trata~ento tndicado, . cole::as desta Casa, p'lra qU~ nos una- r~u EJ se nãp morreu tlçnte foi por- nas em 1954' choveu CJI,l ubunJfmcia.
J~.....·O , "~or3ta!,jo_ 1\.r~guelc,te v.~ana 'mo.s..no. afã de obtel\ pa.l':l o pl'oble- Ot1......, o .sertanejo funja 00,ra as cl~,R- d,esusada para o ~N·+'á<J. Mas, eln

Icab ie ~e~aro~ com o ma "rlal ,,~- '955. voltou o riglll'ism·) das chuvas- , a, ",.' :..,. .'c I ma do N.ordeste .Brasile,ro, SQ1U~Oes ~es r.'U procura.v~ oUtl'(1B "'-taAo/!,. -
or \ n A "'os 0C]Ont"5 d Enseada da ~ .., '" e:ocassas e, em 195R, tl'lemos aUhenciilo
. l! .1.0... p .., c"':\ " qUe não sejam apenali I 'diativos, que Temos verrlad~lrO!" maoifestos. cartas id
Fstrêla.: ""',o,c:rn injetável. ~arau:o nÉo sejam d,e pura emel'gêncla trlta- tona n te,' de f"millas qllC' llbanrtona- 'de chuvas em algumas zonas e I'ar a-
Prev ntlv des m(l"M""e- al1· "°0 ' , ~ de d~ chuvas em outras, Mas lSSCl, re·

. p.. o.. """.". das. pelo sentimentalismo ao dl':ltn!l ram li terra, li, terra ress~c1Uida, Tam- pito. é a regora no sertão, A agricultura,
ado~ceram, achando-se em preparo calamitoso mas qUe sejam.' ,!oluçõea bém a lavou~", "t1nse tOda'· e'la, 1" no . - é j' ./lutO.. ,"I,,:! rn\ pr"q u·~s te"a"êu' .~ " to no sertao, Ogoc!~ aZ,l"., e aentUl'a,t'c.r>; cl~9' ".~-õàs· vÜ'mad';s ." - ae ba..ce e p't'ofUlldldad,), capazes de serti'n, estn perdida, COMpletamente Quem !l. ela .se 1e,I,u ~penn.9 ('spe!'&
·19 CO""';" dO"or"ê:J~la do' reconhe 'resolver ou, ~enão, ó'e mil'!O..:ar. "5 con- ncrdlda, C:on.scquenteme:1te, ~credlto a\~P chova. numa. .tel'ra. em que nao

('lmeti.O 'do "~:nt~ 're;'uonoávels pel; sequêneias perlód!cascatacllsmlcas e Cl"" na,. Alagoas /l fen;"I",~o era se- costume chover. Dai dizer que outras
~".rl ~ c~~et9. ;r'ent'ac'iõ· terauêu devastaC:'~ras d?S chamadas secas ao ca. f{ll rios mals terriVoCi~ elo.' !'ltlmlJs cnusas pl'ovoc~m dc';~~ui!ibro. tfio tre-
t ' . ,. '" .. '1'1' d " ," - Nordeste, qUe vêm Infel'!orizando,' ere- Dnos, F. (} meu comuanheiro, nobre n'fndo como '0 que se n'Jta arualmell-

,C!!. rsb sopdo an c~, a a·o. o· clen- nl'lmln~ desnastando o capital hu- O' t d R i '
tes, 1á se podendo a-s:"alar r,esu1tados ~ano 1eo~ar~Di';0 não per~i,mo1o enu o .o "2 XM Do~ia, p.stâ a"'li ao t..e. 1Flr,ue, com ~'\,lvca chuva, quase
'PI'oml~~'r~s, ~s.,eranao-~e totp] re- 'I - o Q I~ • "~o;. d '"."'0 d.l7.endo: rmSerP..Í.'le também, sE'0l chuva, quase sem á::o;ua OSCl'ta-
cUl::era~.o dos "~cle:cte~ ll"tel'nados no Que e a ~e d€'_en~o va, de m""',__ln n e- fo:rn " cnlab01'aCõ'l nUe 'qtterla tl'~l~' ne,to consegue sobrevlve:- no ser regi
H65~ltal Ari Parreiras em númel'O quada, mas Se,a!1ask num \'Itmo tco· 'lO dls'unoo dp. V. F-x,·, drJUto como me de subs:stênc13 1',linlm, e ai per.
de, 6 "nOmlc9 e~tagr.al1te o~ em 111 a I' c ha t""no M qv" "'~n",unri.n, mapeeer sem chcf1;8.r às raias do de-

:lO,' Com" se verifica, Q secretaria. roncelra, nU~I. ~e\'daa:ejroo marasmo, O SR, JOSUft .DE CASTRO - scspêro eda revoltll sem emigrar nos
de Snú~e e ARsistência ni'i'l vaci10u Dai o inLres>e qUe p_ço ponha'::'! A?'ro~~r~ 9, c1Jntribulcão nue me traz mM'Cltes de retlra.ntes, como €folá ':
n~m rp'!8leou esfo:'cos oa~a bem es- os !lustres c<ll-egas, nas modestas ;):{. n nob~e cole<ra AUl'pl!o Vianna, com ameacado de fazer ~gora e já " e~tA
<'1arerer al'erdade d'ls fatos, estand.o lavras qUe d'e~ejo pl:on?nClar nesc~ se\1 d''''l)i,mento aC"-rc.n d.o que se fazendo, porque a s~có se n,<socia II
al"arelhada té~nica e m!\t~rl~I'11ente, fomento, com. a C_onVlceao de. qu~ a nao.a nn F.ohdo de Ahwoas, a:guma coisa mais, o que t.orna msu
n?o ~r\ nam u. J'c,-nu!sas realizadas, slmr,lzs contrlbulçao ~Ue aquI tra~o nevo 1'(l'SaItm', cchtudó. ou~ eu p<.rtivel sUapermanênch e slla so
como pai'a a completa recuceração sent,do de Ulllr os parJlmonrat'es, nao dJose~n. qllP. .0 fenôn-,onQ não abt'an- br,'vivência no ser~~o o,ndf'o,tlno
de.. eo~~!mos, ' . C:'2vcrá ter alguma. repel':usSrlO nv !!In t>1da à ';l'ea da sêca, mas era li· E quais são êSS~3 CU·,I'ClS fatores?

ne".",'t.~,.,.,o,,:O Médico-Sanltâ~io, em sentido_da ~usca da 'solucao '1'1", /s- mUndo, e .Alaona- I'eo)'esent.a peque" Para êstc! ponto peço a atellçf!.o da
:Nít~~óí, l n de julho de 1956", '!3ero n~o s,ela apenas para o N~l'~cs- '1~ 1"0"0'019 dn Poli'l'Qno da S[oca, Cssa,

FIla nct'l ê a.'sipqd" 'r,elo Sr, An- te,_ para os p!'o,bl~m~s ge 110,-n re- n ,<I~, A"r~Un Vinnna - F,xato, A meu ver, a fom'" qu~ n Ncrde5te
tôn!o Va~ Gnvn :e,;",ti, di"'tor geral da ~ao. mas se,!a solUça0 uhI à econo- n i".1;'. ,TOS!T~~ 'DE CASTRO e."tá atravessando, a mjsl'ri,lo a.gurla
P'{~~a1'la de Saúde do Estado do mia, à estnbllidade SOCial, BO pro- P.rl"1l1ai~, é t'JI'Pci~() SeDa)'ar bem os r,UE se ,es~rioriza 1!1l\IS ';rt.ante, ,HRi:;

'Rjo~ . gl'~s.-o econô:nir.o e ao bClU e~tal'das 0f·eitns no calnmidade da calamidade lle-!':rae mais tráclca nesta êl)Oca de
populaçó~s co Pais inteir,), em' sI, E' pQs~fv,eJ que Alagoas este- c"lamiclade é mais fenô:nt1nO de or-

Na visita qUe l'eal!zei àre~:iã,) nor· la ~afl'~"(1n o trá"ico' efeito dn fom~ cl('ffi s!Jcial do que natm'aJ. Mms do
d~stinn tiVe oportunidaoe de ntl';:Je~- e rln rn'o,\"ia. qll~ ,; nssocindo, s~m aue a sêca, o que acarret~ êsse estado
sar nmn dn.·quelr:s qU~1Crrns cl"!anwdns muita bnc:e. no, fr.p6mpno da' sécn" de coisas e o naUn~~r!sln') -:ene1'::tliza
secas, Mas não encantrel o 'N(,I'~':stc ~omn. I'~tá .ocorreo.dono Estado de11 cio, a Pl'01ct.1riznçflo prog're.ssiva, do
com uma(r~quelas sécas c::\.l~lnl.lt'OsaSl Pr"·l1 ::l!Tlbur,o. f ·sertanejo. ~ua' pro~{ilti'''!dade nhinillut,
todavia, aue abmng·em a "égláo 11";- Ao eh~'."ar ~m Reclf~ faJo1.ram-me im:uficient~, que não, ,h'! pel'l11ite "OS
teira. 60 poEg-ono das Sêcas esturri- aue '811ir,ue era !p·a~ldc. ~cnt:" de ;;l1i1' nenhuma reserva para' erlfl'entar
cando todo '0 l'ev~~timento ve~~tnl, ~nl1mjrlndes, A., n"'.i:lla~{)esió. in- as é1Jocas diflceis DS {macas dns lo'IICas
fozend.:->arrost3r neJoB ventos ,,"b a ""~Jn'l1 annelu .ci,lade, Hllvin clmeia- mairaS.'porque .1á' não há lá nunca
forma, .de pó, ou ;'e.íduos ctls fôlhas cas. c1~ peltllrbac10 da. ord,,;n., , iJ'2~a énocns de va,cas go~ja~ .. Mesmo qnan-

(Sem revisão do orado'r) Sr, (_ n-ondo ndescC'berto e solo árido, l'n~'ust18, nEla remlt_o c npl:' mtspna elo chove, SUll Pl"ld!.l.tlvldade e mlse-
Pl'~sidfnte, viVe o t\ol'd'~ste Bl'a.s:lel· sêeo, r-inzento dnquela zona ~i)o-rco-' olt·e anur1"", nO:1U!aço~, "Jrl'J~111, (',<1:'1- J'ável, Sl!a ren9a é mmmu, de manel
ri!, na hora p,'escnte, um dos sellS nômiea, II e"nltPntp,~ ~1a .":ca. FUI 1.1 C.l~!]de de ra .que ele est,[t sujeite :'l viver 11a rm
trag~-cos dramas d,~ epoca de c.llami.. N~(\ vi O' Nordeste 8ssohdo por 10m I B1:;~1l: e J!J ,"~l'Jflr'"J1t(ll a ex)s~encla de ,c;;érla l'clntlva ou 'L' tnlséri., absoluta,
dnd::~, o. tn5.~ico drama da !ome~ c.:a c.~.to.c.lismo ,CO:'tlO o CTUti g.cnbsen'ou no. 1I ~Yi_'s{'1';n. de :ion1c. d'~ ,:.:J,n~listi:l. nlaS se.. ::unno hnt~ ou nr1o. ü1vcrnn na re-
mi~&r;~~ ,que ~i::;s~la as pop111a~õ8S sel'~ fames::! I"eca d'n 1877. qU~~l1d(l. se1:unc"~ rl:10 roncontl'el:'1. séc.n. E rlue ~s ~~11 .. ~laO'do scrtao. ..
tan-~.;:-IS. r.~ [1!1:1!C::: era 'fT!srÓl'Ül; não n ..~ou· ncs::;n :~c; dn ~),1:11 n~ln dt'r.m·l'\~m ,'1:)~J;.ns ~a . E, que. cau;~s d·'{~ftnin8m es.c:e e~'"':

Atrrn~:s' d3 inl!~l'.cnsa, d·o rád'.o dos 0POl'8, um[1 p:~ntn "h'n TI1 t'l~I"~'ifin do ._e~a. ~.sr-l\~ ::lII:í.s será o v:JJCli1"~ uO taào .. sC?H\l, ,esse est.ad'J .. dt:', est!lgnnç.ao
COn'lclltirios de tç·~l:l. m'dCltl, cÚJ U.JU" s,ert?o. ne!n nn. sêcnrlf> 19~5, tanlbém m.n. clJ,scm.0., :~~~?~lC:l... e, ~.~ I)~'O!e\',:l:'~~:l;a~) P1Ct~
na crfsta Casa, r~ll1,ido ['l'nj"taj(J ele ;'1hu"t'l I'pr;ercu!.,'io I1fl htstórlll Sr. PrA':tlent~; n!io n2;:o. f\ ~;.::s.. ,J_,sna d" le.I,lo do ~,lta? .. A. me,
tragieQ e mêl~ nc~li('Oj cll'~D,}<:1 liOJ'0.cs" SÜd~11 dn B"8.Si1;'tH1lll p-~ '~~;ea -i{' :9:32; t&nci~. cl:1 SÔCfl, Nega srja' da a C';111- ver, n cnusn e.c:scllcl,1:,. c-c~tl ,lI. ,cntl3.
pür tlJd'~s os ...10rJzon~,cs ao P:d.s e.:;t~ Ôt' ohs":\t'vC'i ,.lil'~t~lln('nr.(' pl'f'11in'l-cn~ ',t::::'1. do frnfm1 Pl1o. porque a SêC~L é fi. qua,! temos de lUt,:ll tOGas., é o re· A

tIno. d,I: t· d . -í) , ';.. d'" 1 c~usa secund'Í.ria. slú,ldiál'l", nuc ":<né' lnndequaelod8, es!l'u!'UI':l :l~rál'la
A.~ r.orrs negT8S conl '1ne ~(lp. é .pin- d~ ~~~u ~o; )~f~:g~s3s e~~i~~lÇ'I)~~.;"<:'~1.J~; "cio n~r:l~lnr o c~t,1cll) d~ rOl.~flS P'.(I_ ds; -1'["I~fão. ,~ ( r~~j:~ie ... in1jJl·6p!'io'. com

taCo tCln ~mj)res~iC'n:J(lD ,s:::ntimc'nt8.1- Il~ ~. '~n'" 1 ~:"', - ~ ~ )... vocnn0: rlrt(1l"minndo íJDl' (ltlt1'1S cau- q,l'anrJe lntJfundl::1l't,:'::t", ao J.~df) do
lncnte um po':o com o nessa d~ ~.~n .. L o 1

1fL.. d O. ., Sf'S, que n"w s50 !-'l'cn em s1 n'.:n)i'tnlc~Ül1'1~rnO l"r:.:inante 110 ~~rd(JEtG
r1ôneia tl1'2dcmln~nt", s·entür/'Iitõ.i () qU2 n(ltcl, no momento, no R"or- elo Rrlls'J, Senelo estil Umll rC7Jao p.or
M\,'.·a meu ver. mai,<; elo q!1~ 20n; SCll~ d.cst~, foi um ano el" l'cl:1t!VO ~0cn, g' êstc o. sentido ~ue ri<·;l.'jo d:Ir .n·1 ""celêl1ein a~l'íecla, elrsde QUe. 75C,;,
tim~ntr!1!smo, d~vcmos . enc::ll':.1l' êstc n~o G'C: ~c;~ca intensivu

l
m:J~smo IJorquc tn}nha tC'. ,se, r ~rac1cr:cncio a eonlnbuJ" .clil~ .n?puJ~çÕrs ,d.o. !'ir.r~i('ste '.'1."elU d.'~

pl'oblçma cnm ot)jctívidade, n:io e.s::\ abr:ll1zendo o Nord'eEt'l in- çao d~, V, ,Ex.". Qu',,'o. ~~lxa~ nem 8J.lvldn?~s "l1l'nJS, "0""', da rend't. oli
'E r-or iBsoc;ue me animei a subi!' telro, mas l1i1rtes de5-la região, clu;ro este pOl~tO. de Vls~a, a ~lm d'iJ ~p,: l'et!rarios ela a~rjC',ll'l1l'é\ nps,t~ l'C-

o esta tribuna. depois de rlQui t~r sl- No meu Estado- pel'Uambuco _ mliO F'Cr I11"J ,~1t(',.~" .. tnd,l, porqne glll(l e pla. sé podeJ'lo SQbrevn',,:' e
do comentado 13l'gamente, em ma"- <lbs"l'vei (lue. se em Mu'licipi<" CJmo ~~;:'lO l1orc1~stmo, com,). 'i~mem rh l'C- desenvolvpr-s8 s.e.~, a.~1';1cL11(.l~r~ fOSE.:
nlficos discursos, o prob1~ma ri:. s~- .lquêles. l'ibell'ln!:o.s do São .Franps- [,,!ao r~n~ secas.~ como ;11::° , de .11om~m com1Jel1.sf\dor~, foss,- ~lod~,twa, I~l
ca d'o Nordeste para mais um r.o' co· aque'.cs proxl'no da baCIa deste do s ,I t',<l. e n.t de ret.,::r.te -Ia spca fclirmente, 11,(1 o f, E pô. que J130
r ls " l' "t' d~ c" .' • ",.•• " S, I • t.' 1';' de 77, nao ne~'o a (-;(lS'uncla.:Io fe- (\ e? Porque (t btlfúl1c!Io ê o Irmão

€'p ~l, o assun o, no sen ,do • nao ,10;- T~.ala,u. ,Gadlpos, :,e 10 m,,::- nõmeno,E'mlst,cr, tambem. não se siamês do arcil lsm <1 tecnico, Nessas
en,cala-Io apenas .er;: seu ~specto reti n. s,c~ e, ~~tenslv3. n{)utlo~ _Munt;,;- explore a que.<tiío,. d'7.:mdn nlle c,l1\ln~ áárens latifun,diári.ls se pratica il!lJ.a
trIto,. ~m s;:u asp~ct{) ICM lOnal, em pios aa lebli\o nort?, do seltao,~o'),nJ da de tudo e o. .Seca, quanclo há ou- 'l~!'ieultura p"lmál'i'l, unn prot.o-agrl
~ua slnguJalldnde local" mas estud:í- Afogados ,da Ingazella, F'~ores, TJ lun. tros culpados e mais do que eln, Meu C'ultum, sem as~L".~ncia técnicll ~('lJJ
]0 em SUa corre1a~ao com o, p~'oblP,ma ro, ~\l1Icol'l, ai tem chOVIdo l'ela',lva- pensamento é esclorc""l' _ e tcnho a a cllbage:n, sem óeleçãn de sementes,
da carestIa d,a VIda. e da crise eco- m~lhe, de manelr~ qUe n!io hê., P:'C> , coragem c1~ di",er que não ê a. SêCD sem a mccO:nlzaçllo pelos pl'or.es~os
J'lO,?lcn ~. SOCIal par que ntravessa o Pl'lamen~e, urna Seca de alta catego- que eletermlna a fom'l;' mas outms mais rudimcn'ares exnurindo a f~l'.
PQ1~ Intell'o. • . rIa, aSSim, caracterIzada pelos me, oausas determinantes necessitam scrça do pobre serta11f.jo· pnrll produ-

E com êste intuIto que pretendo teorologlstas, mas, slm, o qUe Se 1,0- removldas-"- e aconscl:lnr, sugcrir 11m air menos ilo que o sUfl~,ent,~ para
traZ€r o meu depoimento, procurando derlo. chamar um ano de chuvas e... plano que anule essas causas, a fim ITlntar sua fom,e,
por nele Um pouco mais de rigorismo cassas, de chuvas Irregulare~, de chu- de evitaI' a pel'sistên~la do fcnê'meno O latifúndio Ms.'lll 1~glão é repl'e
~cnlco e de objetividade õo aue n vas retardad'as, um ano rUIm - na de miséria e fome aue ~sola "l'anele selltado pelo fato f~t<ltlstlco lIignl-.
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11cativo de que,. de 1940 11. 19&0, de. menlô da. missh que no. impunu· a 8fvel IlObrevlver a ela, sem Implorar a Impre.5liã4) coletiva de que R '@ca 6
(J(órdo «Im ~. Recensl'amcntt' ciemO- Com~l!ll.o Parlamentar· de Inquérito carldad~ públloa, como fazem os Es- ·tudo. Ouvi de uma autaridad ~ do·
;Ir;·&1Jcoe agrfoola, longe de diminuir ~ôbre Turllllno. Tr!lt~moB, de um la- tados· nordestinos, se lá houvesse es_· Nord~te est afrase expressiva : TrmJo
{I tamanho medio da l>roprledade do, de turIsmo, pesquizando as l10!l5i- truturada. uma economia regioUaI e:5tã. chovendo agllra no Nordeste. ~:,r
>1l,'rJ001a, no Nordeste, êsse tamanho bll1dades que nos oferecem os Esta- mais cOllSolldade, mal'l não a lncipien- to(ia a parte." Quando choveu em Pr
1mmenlôu e vem aum~ntanelo til' tal doo banhados p~10 RJo 51\0 Francls- te e prlmáárla economia agrIcola, ba- trolina, di,se-me êle: . "Caiu, nol o• o
forma que,' hoje no Nordeste, apenas co; de. outro Indo, d<eparou-se-no3 o seada no latifundiarismo daquela re- nos<;o último bastião da .sêcn - Pe,ro_

2!1}% dos habitantes das re~iões l'ura~ espetáculo dolOrOSO do. sêca, da falta gião. . lândiu". .
po&!:uem terra: 80',~ trabalham como de alimentação daquele povo, Mas, Dai compreendel'em ·esse drama o1Je Ora. Srs. Ot>putados, pode chOVer (.11'-
IlJ~lld3tários como pa:'cell"C)3 ou COIrlQ preso à argumentação de V. Ex,", faz da sêca e qUe contamina tl1dos, abundância no Nordeste, m3s a '!hu\"1. "~O
,r~OIOlJOS, porque a t,"na é mJnopoli- poderia dizer, neste momento, com como. Cenõmeno de psicol()gia .co'.eti\·a apenas não rCS<Jlverá o drama 'la ~,,:-
i"cda por pequeno r,:rupo, os llJ'gumentos dos técl1icos que traba- Vi Q. nordestino, o ser.tanejo, dizendo séria daouela região. Por isso, faco, '

Para mostrar a (lHe pxt"Cl1IO chega IJiam na usina elétrica de São Pran- t!m Buique: - Morremos de fVl!1e d~ta tribuna,. apêlo aos nob~e_~ c)I('-'
êr.~e Jl1J()nopóli~, ba'itc.. referir o fato cisco, que .. aquela zona, hoje quase nesta §êca, E eU lhe ~rg-untoCl: - gas, pr1m~jro aos das bFlncadRfi (lo N~1"~
otl". que 50% daárl'll tot.al do NorMs- abandonada no terrene agrfcola, po- Mas acha que está l·ealmente s&:O? deste· e Norte - as á"~ias mai~suh~··
1& silO açambarcadD5 por 3% ciOS pl'O- derá ser, em futw'o .mult,o breve, um :tle flcouem dúvida e disse:- E a desenvolvidas rtê.sfe pais ,<"I){l.O<l'nl'()!_
J.olJrtários rurais. centro industrial dos maispromlsso- fome? Eu redargul: - A C()me, sim; vido:· Unamo-nos:no .oent.ld'J dt> ..}"(:_ ..

PClr outro lado, enc'mtram()3 mais res do País, capaz dO) sobrepujal'· ate mas a paIsagem é verde ! jetar um plano de ação qllé pmmnn
de 50% d?s pro;Jr~eoRdes contend.o o Estado de São Pl1.l'lo. Só a Com- Conh~ço o sertão sêco, sem mnrc~ () desenvolvimento ecol,õm;"·~ e snri~1

:mais de 5ÚO hectolres..Ha propl'icda- panhia. Hidroelétrlca. do Rlio'-Francls- d'água, sem marca. de vegetação É d€ssa, rcgiões, náo no inte,.é<~e I"(~':I_
'UCl'l, cm grande q'.lantid:uie, de .," co· poderá abastecer de· enerlila elétrl- qUe a. angústlol. e a Come se propa~ sivo dela~, mas no rio Bl'a.síl Int.<;,·(),
Jfll1.00ll hectares e dezenas de pro- ea vasta zona, num l'aio, não de ··450 gam, cl'jando o clima dc' atribuir à' I1:ste meu a'Jélo se :ilarga ao ~1""."O
:rrir-claeles com 100.000 hectares. . quilômetros, ma::; até de 500 qu!lõ- sêca.o que nll.o é uma causa da sik:l. Federal, a:~ Sr. P:'esid.ent.~ ria R.l'J:>('hl'.

O Sr. Aurélio ViuTllt - V. Ex." metros. . Mas apenas. for. agravado l'ela sêc<l. ca,. que, em discllrs{)~ sur.pss:vo.< "
conced~ um apalte? De .oorte que qua~doV,Ex,' a.lerta Os Prefeito deSlles M\lDicfl)ios an- manifestando o desejo dI' :l 1r..II" '0

O SR. JOSUÉ OE CASTRO os poderes públlcos da N'1ção e, o gustiados criam na sca o derlv~tivc, transe e mesmo com os r>,.~i()re.< ."rr"'·
Permita o npbre coleg~~ aue termine povo -l!Óbre as d~f';CÍênciaG daquela para obter recursos e os governoses_ c~s, ,Pr()mover o d?!',o)1v<Jlviment" eeo-
o desenvo1vimentQ dste l'aci()cinio, zonllo agrlcola e o continuo êxodo dos taduals encanmam,· p<lrciu~ necessi· nomlCO e social do País.

Ao lado disto, como dizh, há o n}l- lavrado~s para ti Sul. 'podel'emoa tam salvar OS Estado~ enounnto 1100. ~ão é po.~~ivel n·om(l1'~r &.ser.esrn~
:nífúnclio, pE{tUenos r~talhos de terra também. tarer ap';lo acs poderes pú- parlam~ntares;· fazemos cÔ!'o. DIas ollmento u11llateraJmente.
ilOll quais o trabalhadct n.âo c()nsegue blicos,' para. que. dellenvolvam a ca- Com muslca el'l'ada, É necesslirlo nu~, 11" '1""~)11'" t~'''''~
1,irar parfl ,eu sust.,ntonem para (l pacida-de de lndustl'laliztlçáo daquela Não devemQs faz'e!' esfQr~os nessa que.se pr~l1!0va R expansão indw;I!'!p_~
.ne sua familia. E qllf resultlt dessa z()na, . n?ta da sca, 'Porque há alr.uma'!oisa se mtenslf'que a m:odllr:;n 'l'.mb-;<t,
<'strutura agrlu'ia defeituosa? - R,e- O SR. ·JOSUÊ DE CASTRO pIor que a~êca., F.,stá é transitl5r~a: sob pena de ~er des~n"ônie()e ,.,..,r,n.~- .
mJta a subcnpltalizacão d<l. ecoliomia PedirIa a V, Ex,' fôsse breve, porque mas a miséria elo Nordeste .é permn. trvo~o êsse desenvoJ"i'l1.en~o, erJ".<f1- •
''lgrái'ia da re~H'io, Porque? Porqu<: o ,'Ou tratar exn.tam~te dêste. assunto: I1ente. Não bastam, portanto. ;r.~tli- tUll1do verdadeiro MIto no n·:1i<,,-,(1, '
~ranele proprietário não· Investe em se o tempo permitir. dMl transitórias, de emen:ência, con- salw que b Pais talvez não(). TJNSR dpr
sua rena, n~m rem inter~se·em .fa- O Sr..·· Yulcishi(/ue Tamnret - SaM tra o.sup<lsta sêca· ~ são necf.<sárias sem q~brar aS pernas, TJols ~~r\:l.
2.é-lo. Possuindo terr'1sem abun':ll1n-1 V, Ex." que no NOl'destese lllltá pro- medllÜl~ de profund!rl.'lde, med;d~s es. empreender uma .:1vent1ll'a lndus+'ia!,·
,cia, p()den'i. obt-ori através dn. :('nda duzindo atualmente 180.000 kw... truturalS. Que modIfIQuem. realmen- .sem criar a base a!!rfcoJ<I. jndjsn~ns:í
_ )l(Jls o rendeiro lhe palia Ciuantla,~ O SE. JOSm DE· CASTRO _. te. Ofl alicerces da reglão-nordes- ~el ~. consistellcJa. de uma indu~tría~
exúrbil,antes _ suflclent'~ comuensa- Examinaria. êste asp~cto posterlOl'-tiDao's" .•_ '. hzaçao, que teria de posó1J!r ~orJl1a
·~iio. Dai deixar a terra dormir. Im- mente, . r.Av!JUar. Bastos - PermIte-me econõmica, de modo :; proollz1r 001'
produtiva.. O Sr, Ylt7;ishi!1111! Tam1l1'(t _ ... um :w;aarte? I'r~ços acessíveis à capacidad," aqu!~

Por outro lado, .0 rendelro,o arren- e ·apenas 80~OOO es~ão sendo apl'ovel- O SR.• JOStm pE CAS:x'R0 -, ~ltl,"1l de nosso pOl10.
(,Jatâri(), .0 posseiro .~ colono não dis- tàdQs. r"\ resto se desperdiça, Esre, o ... reduto do fe,udallsmo tr]'.ZIc1tl ~b~ Neste sentido é que dese,io 'eY,j!'far.
pÕoCm de canitaise n~esml) Que dis- depoim. to que queri!t de1.mr no· brio col()llOS ~rt~eses. atrasados, no 5i'U à Casa,para qUe nos· coneent-:-rmos
]J1lseSsem, não quereriam InvestJ-"j(),.~ Ihante discurso de V, Ex,". mecl,le·.al1.sm~. da dois sécnlos e oue em alguns trabalhos e-; aO G~vlrno,
numa terra que Ilão .lhc5 .pertenc:e, O SR. ,10SUJI: DE CASTRO _Lall1da lá. resISte, nas.l'elacõesde I.ra. para que cuide, essencialmente. d<l
oÕesde Que OS beneficiamentos decol'- Agl'adeça a valiosa contribtlição de 1balho entre o .nroprl~~árlo e o .'<'1'- encaminhar os planos e>:it!idos l'eh
:rentes vQ1tariam, esgotado o contra- 'V, Ex."'. dad{!lrO colono da regI?? doNol"de.<~.o l'eforma ag-rária. nece~~ária 0,1 !'Jc.r-
'1;0 de arrendamento, 'nos grandes pro- SI', Presidente, a lneu ver, o Ce- .Tem .,. anarte o nobre D.lputad'O deste e ao País inteiro, '"'::xortoO ao
;prietlirios ela terra.· . . ..•. ,nômeno é de natureza cstl'Utuml, a '>1. AbI:Ull.!'. Basto.~. . . :. GOl'érno, pa.ra .que' envie à· Câmar~,.

A falta de rapltailzação, nessas re-' começar pela má distl'llmlção :la ])1'0- O Sr.. ;Abauar Bastos - O brllhnn- com a mensagem, ,o nnt.e"ro1"tll ~e;··t·
l!iôes é que detcrmina sua .p,oletal'i-lpriedadea.:;rârIa, duvll:los1. ailXCglftle .}e discurso ~. V. El<rt. vem tra7.i'r. ':,1- que permite o aceSM do hom~l1' à. .•
zação, sua pT()dutivldll.tlc infilJTa, seu fundiário altamente defeItuoso, aSl!.0- .losa pe«:.lt ,~óbre a U1·~pte neces~~~a" tel':'a próprift., elab-01'ad~ l1á .temnes·
;P<l.uoel'ismo, sua miséria. Os g:'andes ciada a. certo des~aso_ pcla r-egiao, ~cle do debate do pl'Qb!e';.'\'\. al<1'ál"JO .ncla Comissão Nacional de!"ohtirrt
lI-.tifundiários que obtem grandes acrescida da má apllc[lçaodas Inver- I 'l'ellhochamad" a ll.t~1"Icao .da Cr;sn Agrária,.ã. ollal tenho a hon"n dI'
Tendas, cm muitos casos, 5::;:0 absen~ sões destinadas ao Nordeste, . . Ie do Goven:o..anotan!1o ~ue o OO'Jel'~ pertencer, anteprojet-o qU~,n30 selo
l.eistas, lá não vivem . Retiram· suas Devo dizer que, 11~felizmente, as ~ da ReplÜJhca. Cl'ltá :1l11da .i'lSi'11i_ por qual motivo. até hoje nno r..r
:rcndas e vem Investi-las, como capi- chamadas obras contm a~ secas,. ten-tl .ado .de e:nfre~tal' a r~Cll"ma. al!:'~ .~ubmetid.., ii. considel'll.cão· do 1>·""a-

'-1.nis .especulativos, em nutl'OS l'am0S, do"se llmitado exageradamente. a ;u- ~Ia. Ol'l subsidlOS 011" y, Exa., of~·. mento. Ao laclodisEO.. oue encaminh~.
,COmo a indústria Imabillã~'la, em 1,0- ta contra as secas, com o slmp.!'s ~ e~e, com a, compet.en.O,1:t e a c~n1· também,. à nGssa· nmec;ac!io a )°1
:nas que não as do Nordeste, que caela acúmulo de águas em Oal'l'agens,. nao ~ c~dade. r~l1I. C1U~ invest'J>:a ';Ssas <:1 11::- IlIle regulamenta o arrendamcnt\) ca
'\'oez mais se depaupera, cada ve?·se resolveu O problema. A qu~stao ê I mtõ~s, 1atlflea. muis umayez, ~,p•. - terra. .
1111iquila np..ste ciclo vicios·os de mls.é- muito mais complexas A 1>l'eC1Sa ser I .anela de llhne}al.'n'llJs ..um.a. peao c~- Srs. Deputa d<:lS. n~ .,+"'·'~tie.~.' 1""".'
:ri" por falta de produtividade e ele encarada essencialment'~ em seu "s-· mum .,m·a ~oluça.o do problema a~ra- 'ram que cêrca de 20(l.O~O "'~·vp'l:"ip<1~
:falta de Pl'oclutildade acarretada pela pecto humano,._Prect.;amos dar ao rio. naCIonaL .r1es agTJcolas. !lO B,.n.>il: e.·t~o ~rren-
própria miséria org-ânica, pe;,\ fome homem ela rl?;;lao pCóslbllldades de O SR. JOS~ pE ?~ST:?'('1 .. :ada.~.•Send{,- a média da f~m;jja l"1:-'
o{]c suas p<lpulacões,. ' . pr()duzir e, produz'.n10, de poder AJ>:r~e.c.~ o. 110nIOS() apa. te ee Vos· ~~ df " .01~.6. uesso0s. t?J!los um ''''-

Este, o quadro 11egro' condicionael'O abastecer-sc para, que.. possa lutar 5<1. Ex.celencl~l. .. . . lha o cle mmvldll0~l'llf' VI"~"" •. 'n.. rc-
))ela elefcituosa estrutur.\ agrária cl;o contra as carestias... _ ~ O ~,.; SctXas.. Drn:,ta - ••~pre'il''''t~~ • ~irn~ do a~'r~n~amrnt/l cxrorsl.v~.
Nordeste oue sc agravou aJnelJ. malS Mais secas do que o .,ardeste S;l.Q . P ~.me da Cam~•.1 oroJe_o ri, .lo l O..i a neces.'ldaà<", elo u"', ,el OU"

'l'Om n c~p~lJ.'fio ec.·()n. &mica de outras. inún.1el':ls. o.ut.l'as ·reziôes d.O 1..'1t~nd()' Visando. a. ';1~1 nu.xll:~ '1?ra. C>~. ";~ta<l0" ~'rqlllnme.nt.e; õ.~. mal.,eb'O
'. hll"'"'1a o

l'eetiôcs do PaIs, C01 c'<'511rO~rçúo com ()nd~ as populações s'obrevlvel~l .m!~- s1.!lJ?r.sem.;>,~!doS, D1zta, ~ntã·o ...de"s~ 11'1'fnrlamrn,.~ Cla. terra, fClto Jlole em
a -estagnaçiio dcssa l'egi~o. . co, por9lle, tendo n:eio de sUbslstencl~ ~':Jbllna, ~o;n0 ~. F-:"; :U:or;,- a:,";l1';, base ~eS\m'al'~,

O de.,envolvIl1l'€nI0 lYhilli;tl'l~l ,do eCjlDOIma. desenvoll.,ld'l,. ~()clem 11l1r.:~r t~e. a n~~ )~s.ic,:º de\erln. mtG~,e;.;~, Sma, :a1110(1\1, útil e o;'ortUI!O r.ue
:Pnfs wm senclc bem lH3iz i11I;r.115'\'0 t:11" os generos alll1'.entlc:as de ouuas I· nto ;:-...:-'ao~aUl? .como n~s,t:~·"..·nl"! o G()t'êrno {·r:viass<, a fsla C3;3' o
dó quc otiesenvo]vimpn~.1l 3."ricvla, ârc:1.S do pnís. . ._. ',.,. lQu,: u:··a~e ~~nCflCI~?S: ;l1,_.. n:r,~:; I'.antep~·o.iet,,, ele criaçüo de um ór~,,(l
1:mto qu~, no qllino",;ni~, de 1D a ,,4, O que se pass~ ua.regiaO elo ~,.!" g:q~.1Jl ci. m,:" C.lflI,.~O Br~...~, .de nroleç:ln acs recursos I'ctmai.<"P_
(])(Il13nto 3 :n'-i'·"'tria 8.-\1l11cnt0\1. de dcste. no momcn.t{), c qU~ cssas )lo· 11 '-'a·ld,?:.ta';fs sU~d,es~~v~l,~i~:lo~, a.s::.: novfJre!s, nntr.;;;::oi.,to t::mb<'m ,1"hG4
J ~~5(;~' ti. ~~r~~tlnl!;'~' n~Hn~~ntou :1!len~ s pulaçõcs~ p~·oletal'lZnc.flS n~? tên't P?- ~ol~1nr,~ ! e DeC eàr. fl,aqu;; '. C"":~i~d;~ i r,rldJ pE'~3 80!1üc;são' N;:c!mln1r!t\ Fc .. -
r"le 41~;_, EVldcn1.C'n1(1!j~l2, .cb111 ('s[o . ('x- der nqul~ltlvo pa!'n adqll111r os '->1. .. ,; .~ a. °tn;an ~'.,.en ......o. r;.~~~;\ ~. ,Il;t:c~ Agl'~hi:L e O~Je i:.0neficl~\.~·i:l ç5,~"
ran:-."io j])d1?~tl'!:ü, com. o :1unl.:n~:o ,6.0 m2n~os.1::ssc ~el101110no. faz ..con~ .~11e ~.~ •.:., os E.sltaGOS ,1ea.111enLe p.od .lL~ !N01.'ceste, 1tmn rr8.s· l'('~:iõcs c1tr J~~':1'~!
fllstc nc vld:1, eon1 noS crlns{"qn('nrl::"1,~ ;\. escassa, rI. ,pequena ,"PloduGllO 'e~lo- I , 1111:115 C'todnd[l, n1nis c1€,$ua.st:1da ·o;!·c,
,1f; jnflnçEo, nin;1.1 ~'l_ t0n191l .mais nf,l seja c:ren~(b para 9Utl'~S ár:o,~s. O SR jOSrn DE CASTRO - i u"" hltempcs:.iro da terra. rr':1cipn:-
l.raglcil ° uésl11nl eC0l1mmCO entr~ o Os poucos ahmcntos alI ploc1uzId"s AS"'adecn n. V. EXR. ImCllLe na área da mcnocull.l1,·a c'~
]\Tclrdeste e Ot,ltTns rél:'i,'jl~s, D:1t::l. im.- 5ÜO, 111Uit:1s vêzcs, . 18vados pm:a _os Pl'osscf1:uindc, Sr.Pl·csic1,..t~_rc.,e ,:):S:'ll cana. Bern Sf' .sah~ que :l ~nn:1 nfil.: í\
1)(;~sibi1idac1ecl0 lC\':lnüp'{;:n r.Sf::l's po- centros urban.os e p~r:1 out~'ns r!,~l?e? t Cl'n1ino.r ,oeJ:nP:11Ósf.icocn, ~;_tUaç:3:0, Ipln:lt:"1 q1!e int,f'nsifiQue n Cl'{}.';:~(\. r.n
pl~1açõe--t;, seu nl\'c~ de virb" _Dní seu do pais. \)Ol'que. no NOl'd~stcJnn{} o.a di:J:ciqllfl -o que ~e vê é n ~::~C8. CO',,11:i: canll':l}'io, protC'~e o so10,pc10 seU
lJi)ixo poder ~C)t1is;.ti\'n. ql({~ n~0 }l1r.~ quen1 possa cf.)nlprá·los~ , . I ~ n-c,f..f"\ dorJ'lhlal1to' dêss·Q drnni:l. '1uan"I·l:i!;t~mn ~:lrlicU]rtr ~ 1)('1,0 .~rti. lii'1P·)
.p.rmite sequer adcl\liTir os f!pneros Ocorrl' no Norde.lte dá BI'asll fe- Idonao é mais nO OUe Um[1 mel·oêli~ ~ ,de rr!),~taci\'o, que :recob:·inelo o s(·)(;
r.limentici<Js qU8 os. in"lpr.ç:1.l11 de lno1''' nôn~c]l.o. idênti~{) aas. "e.rifiC:1d~S !la Il.'e,ssoar de. ten1pOS ·anl tm~lnos•.·.ob :l i nbrigz:.>o d:ls i!1tempérIcSi C (1;.:.,; .f:X~
1'.fT de fome. . 1nola e na Ohma - terras d€ fon?e ..nota oredominante, p2rsislentr. e eor,-! ressos eles fRt()rfS ero".'DS, :VIas :lo

O Sr. Yl11rislú!/1iC Tamlo'a - QU~- A 1ncli", viu m{)rrer de fome, nos ul- . tlnu;J, do nauoe;·l.smo. dn misbía,. dR I monpctlltul'3 da cana ,lcstnliu n.' H:·
1'0 dnr, .nest.~ lr.omeÍlto, m~u d?POl- timos, vil1t.e _ Rnos d,o ~é~uJo pass'ldo o~lopcü", d" llOmcm.da escraVlza- r~st~s e, com .essa cc1't rui t,'iio, (]l'fe,!,4
mento sobren zona. do Pohgono dns lnnta 11111hoes de ,ndlVlCluos <", ell:- .cil~aq homenl tI. terra.. I gmllzctl o regIme hídrico da rero,i:'o,
Becas, especjalrr~,~'ntc na parte ~anhfl- rante ésses anos, anule pais cx,l<dou Pre.cUiamoslihert·o.t 11 l,nm,'n; dê nropiciand., n intensificaçúo dos Ia.
(b pelo Rio !';r.o l"rancisco, Fnço·o milhares de toneiadas de trigo roam ,scr'widoo date:lTl'l. Acabamos no tCl'CS r'rosi ...os. . !
oom conhecim!'l\to cc cnU5~, porque a_EU1:J}pa. P.or quê? Por<)ue, o jpr1u :A1'asl! com n escravi.dão d, .I10ll1'él11 ~..sses rmteoro.ietos, dcsc1~ OUI' tJ,,~~.i~·
Jó. estIve. na sen:~nr.. passada, f'!? na() tml;" r."pacidad'e. aqulsltlV:>. p~ra ;'1;:,10 M",em, ))las dei~"'mo-lí) em l'C·· dos a. esta Casa e considern.dos noo
compnnl1ln de Var,os colc'~as, entlc compr8l êsses cerE.'alS, que, en,fio, ;::lOes, c·omo ri; do N<Jrdcstc. InteIra- êsti! Parlamento, pod1?riam se trans
.cuLrlls os nobl'~s DeTJtltndos Gurgel dO eram expor~adosua:'a outros centros, menULeSCral'i..odOll ao .rel!im€ da te:-l formal' nas J~ls que iriam beneficiar'
!Unam! e estoJa ROgl.\~ky, no cumpri- Assim. a' seca exist:a, mal! era pos- I x:.~ _1"lio nos deixemos ilu.ãir p·ela de muito {). Norc1C\'St€, nlio com,} um,
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o SR. PRESIDENTE:

SR. OLIVEIRA FRANCO:

- Tem a. palavra o nobre Dcput!>d:~

SR. OLIVEIRA FRANCO:

vêrno de não tomar pro~idénclas,:por
que somos, tambem, governo na nossa.
qualidade de l'epl'esentantes do povo.

Preeisamos unil'-nos aO Executivo,
compelindo-o a realizar ns medidas de
salvação nacional. (Muilo bp,71t; muito
bem. Palmas. O orador é cumprimen
tado) •

ll:l.üíltivo,'.nàocómo' mediei:!. tclltl· eleltorallstaaplll'1l l!e~:Munlc!piol!, O, sa: JOSUi1: DE CASTRO ,-
,.Il.icmal, o.u jJa.el·l1lUls~:!., sab Iorma de sejanl do orNaeste ou de outra qual" ,No entanto, V . Excias. estão queren-
·cal"l4dOC 1J\"-Wca pala OOIll os lamm- quel' zona CIo Brasil. " do, que. seja pior do que o Saára:

toa, \,I~., ~,;,,,u:,ea,,,\,j. ·I..;ltll'antes. \lue pe- E o apêlo que. taço '., a .esta Ca~a : Como dIzia eu, Senhores. é· necessá-
O,e", a llJuuaaa I'eglllo 'mal3 rIca, 00 ,.'ia cootmullrm~8 como Deputados ~Iei- rio que' se mude o l'umo d~ Ilos.a atua
~Ul, lIl"" Colll-uUUI Pll\:1l0' v~rdau~u'" torallstas, eiestinando 8<l% do ncsso çáopaÍ'lamentar, Não é possivel con
ele "lv"b,'açauccunuw.ca do Pais, cc temPoaoempreguLsmo,a dar era- tinuarmos. sem encarar o pI·oblema.
lad:u llt1éj,,,jallsmo econômico, no seU- presos ere.solvel·. problemas m<i:vi- Nlio sou' p"'ofeta de- des~raças, mas,
titlo Cle que nuelOnulÍl5mo deve ~er a duaiS; se fizel'mos, uS{) do Orçamcmo, como dizcm muitos, um poeta. um
apucaç;,o aliequuui.! dos recmsua eco- pa.ra atendera int~reSaes pUl~amel1ta otimista, um lírico. mas um rcallsta.
nOmlCJS p~ll'a. o J)em-estal' ela maior locais, nã.-o l'cwlveremos nem a si~ Acredito, como R8Iand. que a mentira
pane aa cOl.'.n',dade ae um pais. tuaçáo do Nordeste nem a do Brasil. l1eróica é covardia. D'evenlos dizer a,- Sl'.PrcsIdente, peco n p~Jnna.

80 muo Cl"ssa" medlClas, ser.am ne· Tirar a~ populações do nordeste se- verdade, arrostaroom a verdade. ver pela ordem.
cc"""r."s outras, ·que t:'ariam, :erc,,· ria ato Impatriótico e errado. o mundo conto éle é e amá-lo da mes

'nlen'e, lJarao l\orueste, para o Brasil, Seria condensar em regiôes já de ma maneira. Amo o meu Pais, Amo
tiem".~.os mestimaveí.'l. Le1noro, 1'''1 alta densidade demográfica excessos o Nordeste, Mas acho qUe o Brasil
exemplO, qUB o uovênln "-a Rep~I)li' de população improdutiva. só se salvarâ da grave cl'i.se econômi·
ea puoeria, considerandoüs :Ji<U1oS O que temo:> de fazer é fixar o ho· ca- que atravessamos se pUdermos fa
das "ações Unidas, de as.sistência téc- mem iI tena. Para isso, bnsta a l~i € wr alg'ullla coisa que vença êsse terri
~icaas reglijes sUOdesenvolvidas, utl, capitais bem orientadds. E êstes exis- vel clC.'inivel econômico. (Lê a scguinte questão de ordcm)
Uzar üs excedentes ai1memal'~s é,Il\lO tem a par da capacidade dos nordes- Terminando, 51', Presidente, quero - Sr. Pre~idente, está se transfor
elemento d: financiamento para pl'O- tinos, que, quando vem para outras chamal' a aten,;üo da Casa para. al- l1ln.ndo num hábito, que é conseqüõn
jeto ue dzsenvolvin1el1Ul ecm:ómico regiões, fundam, Nl11l0 fundaram-em J1;uma coisa"gmve que vi na impr~nsa, cia da profunda anarquia administra•.'0 Nordest-e. São Paulo, cidades que nasce;'am comO hit alguns cU as. doming\l último, tiva .que ameaça o· Bj·asii. cuja solu-
' .. rndla conta hcje em andame:1to cogumelos e cresceram como fioreSLUS Refiro-me II umaltigó assinado pelo ção para o Govértlo da República taL
~om um pl'ojeta pilóto Oes,e s'Utldo e hojeexplendem na economja do Es- SI', Santos ValJlis. homem de negô- a n{)meação de uma Comissão - a
e tive a felicldade ce nêle ~ola1Ylt'a:', tado, cios, double de jornalista, sob o titu- Comissã{) de Simplificação Burocrátictt
quap.do PresIdente da Ol'ganizaçiio ele E' nesse sentido que protesto conlra lo . Mcdida de Emerrrê7tCia _ Estado - não o.bterem respostas do, Poder
Allmentação e Agricultura das ':-<a- as acusações de V. Excia. àqueles de Sitio Econômico, no qual se léem Exeeutivo os requerimentos feitos
çães Gnidas, E vejo qUe, atuaim~nte. Deputados que' defendem o NJrdeste,. estas palavras:· , ,através da Mesa daCámara. com flm-
essa idéia prospera na índia. porque, defendendo o Nordeiite deIen· "Qu~ndo il'l'ompe uma sedição e damento no Art. 101, n,O IV, doRe·

O Sr Plrieido Rocha - Teria mCIl- dem éies a Integridade do Brasil. a ol'dom públioa entra em perigo gimento Interno desta Casa do Con.
'6a satisfa'ção em discutir con1 'Vcssa Un1 dos p.el'lgc~ do desequilíbrio- eco.. iminente .d~·colapso, o Congresso gl'esso.
Exce1ênci:t 05 problemas do NOl'lles- nômico nacional ea amea~)de sepa· dá ao Govél'uo o estado de. sitio, Trata-se de verd:tdeírn desconside-
te,-Nord,est,no como V, Exa., J1s';or- ratisma, a ameaça de agitaçào SOCÍllJ. O Parlamento suspende o USJ de l'açãoit Câmara dOIi Deputados. Duas
do lllteil'amente da opinião geral de E' isso que devemos evitar e não o algumas liberdades, para. que o hipóteses lcvantamos: ou Executivo
Ul~Us nob:'es colegas nesta Casa, os conseguiremos enqltanto houvel' rc,;i- Governo possa defender e preser- não quer responder às justas intet'-
b:'avos D~puta~os nordestinos. factos ões de rIqueza c' de 1I1i.séria: de fome var a ,'Libzrdl1de am-eaçada pela pelaçÕes dos Senhores Deputados. 011
êlcs pl.1~n?,m no sentido de que o Go- c de luxo: de abandono e de DrivUé- s~tl\r;ão", . o Exccutlvo não possui elementos para.
vémo. del'e demonstrar inteâsse müg- gio, O Nordeste tem sido llma zona E, mais adiante: rcsponde-Ias, confessnndoo ~\:acasso
no nôs rJroblemas do Nal'dcste, pt'ln- abandonada.)Wr culpa do Parlam"n- "~'Estamos numa .crise que a to- na direção e contrôle dos negócios pú-
ciiJalmehte no das sécns. to, não pOl'que não o defenda,. mas <lc.s atinae e que no plano poli_ blicos, c~mo ve~dadcll'o centro de pa-

Quero l' =petir. mais uma vez, 'Jn- porque não o tem feito da maneira tico, .cor~esDonde' a uma subver- der a,!m1'll~'trabvo,
rem. que sou nordestino tanto ~lmn- pela tl1,:al devia fazê·lo. são -é a subversão econômicá, 'AquI csta a prova concreta e COn·

, tCl V, Exa e amo a minha terra t~ti- O Sr, Plricido Roe/la - Contir,uo que dcvemos dominar, e 's6 do, ICludente: . ,
to quanto V,Exa_ e talVEZ maiS, Es- consideranoo o discurso de V. Excia. minaremos S€ nos sobrep-ormo's - Em 19 de maIo do corren,e, °
tou nfastéldodo Nordeste há mais d'~ p~ético e llterário, A meu ver, a5 po- aos individualismos, a.os partida· S~nhor MlUlstro da Fazenda onclOU.a
203 tllJS, muito embora todos OS· ,nes pula:;ões nordEEtínas deHm pCI'mane- rIsm\ls àS dissensóes polltico- Camara. confol'me oflO1O de Aviso nu-
tenha aoatisfação de visitar <uinl:c ccr onde lhes fôr possível, cabend<J ao parÚctárias,aos interêsses eleito- mero 3,41, "estar envIdando esforç\ls
tena. Entendo que V, Exa, ~omo Govêrno dar-lhes tôda a assistência. ralistase locais,para 110S unirmos no sentido' de ultima,;- 0'5 esclareclmen-
todr.s os De!Jtllaóos do N1rd'ste, não Os loeais onde não chove. como ocor- na defesa da nacionalidade, n~. t~ a que se l',:fere o RequerImento
e"tlio colocando nos devidos t,êrmOs a J'e em muitos lugares, 110 Estado dc nla união superior neio de cara· n. 1.313, de 19JG.
soluçiio ao~ problemas cluquei:l "C'~Jail, V. Excla e no meu, devem ser al)an- ter político, mas p;ra que tenba,- - Em 18 de .jUnhO, ~0_1\10 se tratassJ
q ,'_le' devems fazer é retiral' dr.s ,ré- dona dos temporál'illlllente. N05Esta- mos a .confiança de nos.so povo. d~ intel'rOmpel presc~lçao, no~o expe·
!(lÓe~ como Cabaeeirns, na Par'llha, dos UnidO\~. as regiões aSSOladas pela A nós compete a ·defesa da de- dwnte chegou sob n, 438, afirmando
Cabrobó. na tprra de V.Exa., e ?U- seca só foram cuidadas com'el1ielJte- mocl'aciâ,e não se pode defend~r est~ret? eontinuando ou _ "esforços"
tr8s d\l nord,ste. aquela gente to i;!. mente quando o governo dispunha de a demoeracln, senão atep.dendo as pala lesposta de esclarec1Ulentos ao
e levar para 111~ares onde chova. ~(m\c meios para emprego da técnica agrí- necessida'desdo P<lvo. Nós esta- mesmo Requer,mento n,o 1. 313,_ de
Goiá.s. Mato Grosso, Paraná, 'lmazo· cola. quando podia efetuar Irrigação, mos ameaçadOS de um colapso 1956,
nas, For~ dal é )Wesia de V. F.:x9. e enfim. fazer agricultura eomo deve ser. Social pelo colapso polltico, lie 'Estamoo, agora, novamente aguar·
dos domais col.c:as . Devemos en"al'ar NO 'maIs. esto ude lli:ôl'do com vossa não 'unirmos nesse sentJdo", dando re'5jX1sta do Senhor Ministro da.
o 111'~h.lem'1. c-.0m obiotividad-e, Irrigal' Excelência. Lerei ainda. alertando a Casa, uma Fazenda, que venha. outra vez Ip.ter.
11~ t~rras mareinp.ís do SoJ.o Franei~co O, SR. JOSUS DE CASTRO ~ página das Origens da França· con. romper a 'Prescrição ,reglment~lc com
Se V. EJ:a propusesse \~50, ai, s,m Agrndeço oapal'te 110 nobre cOle:;a, temporánea. de Taine, onde êle des- provar nossas critICas an~el'lores ao
teria razão mas' auel'er dnras'lfti\ll· No Egito, na região do Nilo. não creve os dias que antecederam à Re- m~u fUn~l\lnan:ento_da maquina ad
oi~ !In lavrador em lujitares onde nli.,~ chove e'nO entanto, existe agricultu- vOJução Francesa de' 1789. A págma mmistratlva da. naçao.
há chuva. é uto,.;a e nesse o')nto ra. No Nordeste exIste o São Francis- é a segninte: O mesmo critério ainda adotou- o
V, EXlL não tem razão. co, rio exótico cemo aNUo, No sub- Na noite de 14 para 15 de julho !lustre Senhor Ministro da Fazenda.

O SR. JOSUm DE. CASTRO, solo existe água e, com poçC'~ tubula- de 17B9. o Duque de Laroc11efou- para responder ao Requeri::uento ,nú-
:Agradeeo o aparte, mas desejo rt1ze~ res, .extraímos essa água. Não é hora cauld.Liancourt acordou Lu.!z :XVI mero 323, de ~956, desta, Camara dos
o sczuinte: o que V, Exa, cham'l de de diseutir êsse proceSEo, para Il1e anunciar a tomada. da DeJ?utados. DI~e. primel1'o em 19 de
poesia é ° que tem feito a Conqmst:\ O Sr. Oswaldo Lima Filho - _"gua Bastilha. - malo, deP!Jis dlS'.Se em 18 de junho,
<le rmmdesnreas t1e Pl-:tel1são lerri- do subsolo raramente é, apr\l\'oitável, Então, é a revolta? perguntou "estar ultimando esforços no sentido
torial: com () que V, Exa, chan13 de no Nordeste. o rei de serem ultimados os esctarecimen-
))\lCsln ê qUe se .c.stá conquistando o O SR.· Josut DE CASTRO - Sil'é rcspondeu o Duque é uma tos" solicitados.
De~l'to d\l Saara: com o que Vo~,,~ O que desejo, para terminal', se Vos:;;a revolu'ção". ' Também em rel~ção aá Requel'i:'1en-
:Exceléncia chama de poesia é que se Excias, me permitem, é chamar a O acontecimento era ainda mais to n," 1. 4()9, de 1906, obtivemos li mes-
está trabalhando na terrà de rSl'ael. atenção da Câmara para O caso do [nave _ e éle descreve, ,então, a revo- mas resposta, E;tamos aguardando.
lu~ar onde não cai uma gota de t'hu- Nordeste, que deve servir de exemplO lução _ Diz: . dentro do prazo rc~mlent~l dos .trinta
'Vn e que hO,íe produz grandes 00111el- e de licão. Não é ljCssivel, em !\1cados "Duas causas excitaram· a revol- dias, a mesma conslderaçao do Ilustre
tas aqricolas, com ° orvalho da ma· do secúl\l XX,que um Pais tido como ta popular: a primeira foi a cares- Senhor Ministro da Fazenda. que 1'0-
idrueada: o que V, Exa, ch$ll1~ de ciyjJjzndo, deixe mOlTer de fOme g:-a- tia que permanente, prolongada, pettrá que "êste Ministerio estú cnvi-
nç',esi~ e li técnic1 devescr usada em de parcela de SUa população. durant~ dez, anos e agravada, pela dando ~slorc;os. no sentido de serem
bel'lefício da coletividade. .. , violência, exag'erou até a loucJl'í\ 21ltl?71ados os eselarecilncntos a que se

O Sr, 1'>lãcido Roe7la - Mi'.t, ~e-lO SI". Oswald,a, LIma Fl1l10 --;; Vessa tõda as paixões populares, Quan- r,~fere o Requerimento 1!.0 , .. etc_,
!I'l11Clr D~put8rlo... E,'CLa. me perm:!e um tl-parte. do o rio cone até sua bOrda, é etc ..

O SR. JOSm;~ DE CAS'í.'R.1 -I .. ,') SR. JOSU~ OJ!l", CASTRO --: sufic;ente pequena cheia para que Das duas vcrdades basta uma:
'V, F.xa, mep?rmita resjXI11del' M seu ;,,:;:nento: nJas na~ po.~o n;als, conce- i .tranSbOl'd~". -,.. ou o Execut!vo niio qucr respol1-
llpnrte. i'''· apaEtes uma 'lCZ qued15Po.1ho de " Ider às justas interpelações desta Casa,

Dp,\'PJl1C>~ all1íc3." l1Il nordeste ~:EC!'I~penas:J mmutos. Sr. Pl"csi,dente, o,rio, em ,senbd~ - ou, o que é mais ccrto. não possui
,.n"'''ecimo"r,~s, n N'orde,te. fi 1'1(:0, O Sr. Oswaldo Lima Filho _ E' rá- pa!'adoxal. c a mlEérm nordcstma. q\}- clementos para respondê·las.
"rem "randes recursos naturai.~. 1'"". pldo, nobre coiega,. Nol\1unicipio de alcanÇ{)u seu l\lnite. C,om 'pequena se-I .Prefiro ficar com a segllnda hipó
~ul .recursos a ~ereUl explol'a9\lS pcla Surubim, em Pernambuco, foram per- ca,. tran.sbol'da. e .fi nysél'la_ ameaça o tese, reiterando os esclarecimentos 80
mdust.\·i:, E'y:tratlVa e sua a~rlcult,U'a, furados 1() p\lços. De nenhum se;:on- Pms eOm UJn:J> ag:t,açao socwl. • . licitados para que possam ser respon-
:pela ~l'l'1gaç~~, promo\'erá um tioo Mse;;uiu água potável, embOl'a as pe:'fu· Devemos cl eSl1 eJ;tar com conscfenera, didos dentro do prazo dos 30 dias, cs-
al~oc1ll:0 de fibra igualou supmor ao rações atingis.sem 150 metros. para, com conSClenClll, defender a de- tabelecid\ls 1)clo Regimento.
d<iEgito., . ' mocracia,tl'abalh~,ndo pelo desenvol- O SR. PRESIDENTE- A Mesa

Precisan:os encamlnh~!' para o n~l'- O S~. JOS,!i!: DE CA~T~O, vimento eCGnõmic? e socl~1 do Brasil, pede ao -nobre 'Deputado Olivei1':J,
8f"te. cap:taLS, para all serem ap.i- No ~aál a V. EXCla, !l\lde_pelfu. aI un; no sentIdo harU10l1\CO e equlllbrado, Fl'ancoquelh€ encaminhe os núme
earlos... _ ::UIIMo de metros que. nao co~segul1'a J!l isso só lXJde ser felto por UUla l'e- ros dos respcctims requcrimentos. :J.

Os Deput.ado..~ .quê n~11 trabalham agua, 1I3so não quer dlzBr. porem. que torma de base ~ue mude a infra-es- fim de quc, na forma regimcntal. esta
pelQ Noréleste sao aqueles que, .,em se deva abandonar o tl·abalho. itl'utura cconôn:lca l\:lICionrd. _pul'a PI'esidência possa l'eiterar junto no
lu.'tar de fazer plauc)8 r\e desenv,,,,'l' O Sr. Oswaldo Lima FIZ/lO - Mas t.antÇl, e nece5snrlo a partlO1paçu,o do Executivo a necessidade deenviar:J.$
mento dessa re~ião. fa~em !m-r.das Surublm nlo ê o Saâra Parlamento. Não basta aculsar o 00- competentes respostas ao C{)l1I!re!M.
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o SR. OLIVEIRA FRANCO
Obrigado a V. Excj~" 81'. presiQepte.

Era o que tmha a dizer. Uifudo
õem) ,

() SR, JOSut DI: SOUZA:

- Sr. Pl'esidente, pess() a palnVl'a
rrla OJ'àem,

O SR. PRESIDENTE:

- Tem a palavra o nobre Deputado,

O SR. JOSU-1: DE SOUZA:
(Para uma questão de Ordem 

Sem rcviscio do orador) - SI', Presi
dente, pedi a palavranpenas para en
(;mllinllar li V, ,Excia. requerimento
110 sentido de que. por intermédio do
MiniStério do Tra balho, sejam presta
das inforl11açõe3 sôbre o não pagameu
tAl de aposentadorias aos lepros()s In"
temados. ele Manaus, pagamento êsse
~\l.IpellSOapôs o incêndio da delegacia
local do Instituto.

Valendo-me da generosidade de V.
Excia" Sr.' Presidente, pediria regfs
trnr apêlo que dirijo ao Professor Jo
sué· de Castro qual o· de que a. Câma"
;ra e a Nação esperem 'de S. Excia.,
além do lirismo encantador lias pala
Yras com qUe prende a nil8sl1 atenção,
II apresentação de um projeto de sal
vação. do Nordeste, para que, com seu
patriotismo. ,o Presidente Juscelino
KubItschek o ellecute. (Muito bem).

O SR. PRES~DENTE:

Está. findo o tempo destinado lO
elejlelliente.

Vn!-se passar à. Ordem do oià.
Comparecem mais os Sr~,:

Oo:1oi .Ilha. '
Leonardo Barbierl,
Esmerlno Arruda,
JOllas Bahiense.

Amazonas:
AUt'eo Melo - PTB.
Josué de Souza - P~.
Manuel .Barbuda - PTB.
Pet'eira d'a Silva - P5'D.
Riça Junior - PTB,

Pará:
Gabriel Hermes - PTB,
Lnmelra Bittencourt - PSD.
Lopo de Castro ..:... PSP.
ViI'ginio Santa R~sa - 1'51'.
L1l1ias dn Slll'eir3'

Maranhão:
AronS() Matos..,..., P5P;
(19.9-56) .
Cie! Carvalho - 1'50,
Costa ROclrigues - P:;''O.
Cunha Machado - P50.
Fl'eitas Diniz - P5D.
Lister Cflldas _ PSO;
Newton Belo. - I:Sn,
Reluto Archer - PSD.

Piaui:
Hu~o Napo]efio - PSD.
José Cc.ndido' - UDN,
1\1iJton Brandfio - PSP,
Sl,!efred'O Pacl12co - PS'O

Ci:'~l.l'R :
l\d8hil Barreto - UDI',
Jdcnear Araripe - UDN.
(5-9-56) ,
:,(1011'0 G~nlil - PSD,
Antôn!o Horácio - pSD.
Armando Falcfio - PSD.
ErnestD Sabóia. - UDN.
EUclic!cs \Vical' - P8D,
Hllmb~rto Teixeira _ PSP.
Leio Sampaio - UDN.
nO-B-56) ,
M~rtins Rocll'ir,::'utOs - P'S"D,
Moreira da Rclcl1lt - PE.
ViJ'f',i!lo Ta V01'a - DDN.

Río'Gml1de do Nol'te:
Eid'er V"rela .,.-P8P,
Gall'iio de Medeil'os- PSP.
JOsé Arnaucl - PSD. . '
Martins F'el'llandcs - UDN.
\19-8-56)',

Paraiba:
Drault Ernani - P-9D,
Et'llfll1i Sátiro - UON,
Jandul Carneiro - PSD.
JOSé Joflily - PSD,
.lona Ul'SUlo - UOM,
PereJla OJniz - PL.

Praxcdes. P'itanga- UDN.
PCl'namlmco:

Arruda é,lll:1ra - pnc,
B;u')'oS Ca;'va!ho' - PTB.
Dias Lins - UDN,
HCl'l'tclito d'Ü Régo- P5D.
José Maciel- 1'8D,
Magall1ã,es Melo - 1'8D,
Moury Fernandes - P5D.

'Nilo Coelho - rSD.
Osvald'o Lima :F'ilho - PSP.
Pio Guerra'- 1'8D.
Pontes Vieira - P5D.

( Ulisses Lins- 1'8D.
Alagoas:

Al'Y Pitombo - 1''1'8.
José. Afonso- UON.
Medeiros Neto- PSP.

S~rgjp~:

Airton Teles - PSD.
Armando Rollemberg - PR,
LUiz Garcla - uON,
Seixas O,aria - UON,
Walt~r Franco -' UDN.

Bahia:
Al'lÍlll Melo - P'I'B.
,Azill Maron. - PTB,
Herbcl't de Castro - 1'5D.
:Berbe;'t d,e Castro - 1'80.
Carlos Albuquerque - PR,
Hel'Dlogel,es principe - J,'L?
lilldebrando Góes - PR.
José Jatobá. - UDN.
Lnurlndo Régill - PSD.
I.Uiz Viana - PL,
Manoel Novais - PR.
Nonato MarquC$ - pSD.
Raimundo Brito - PRo
Vasco I'llho - UON,
Vl~ira cre Melo - pSD.

Espirito Santo:
Cicel'o ,Alves' _. PSO.
Loul'Ival de Almeida - PSP,
~apoleo, F'Ontenelle - PSO.
Nelson Monteiro-1i'50.
1"on~iano cios Santos - PRP

Rio ti'e Janeiro: '
Aariio Steinbruch - PT:B.
Alb~rto Tô,'res - UDN.
Mino de Mattos - PSD.
Barcelos Feio - 1'50.
Celso Poeçanha - PSp.
Getúlio Moura - P8D.
Jose Aives - 1'TB,
José'Pedroso - 1'80,
Mario Guimarães. - UDN.
Prado KeUy- UDN',
Ralmund·;) Padilh1l -' UDN'.
Saturnino Braga - PSD,
Tenol'io Cavalcanti -UDN'.

D;strito Federal:
Adauto Card~so - UDN,
Cardoso (!e Menezes - 1'SD,
Cha"as Fr~itus ~PSP.

GeorgEs Galvão - P'l'B.
Gurgel do Amaral - PRo
João Machado -- PTB.
Lopo Coelho - PSD,
Luthel'O Vargas - p'I'B.

Minn.s G,el':'üs:
AJ'onm Arinos -- UDN.
BCnTQ Gill(,al','{;s .-, PRo
BUac pinto - DDN,
Bias Fortes - PSD.
Cal'lC'g Luz - PSD,
Daniel Cunalho - PRo
1','alWa Ca:npos - PSO.
Gabriel f'2;WS -- UO)l,
Gçl'alào M'.ltcal'cllll:l.5 --. PT:B.
C31-i-05GJ.

Guill1crrue M,\chado - UbN.
Gustavo C~1p[lnCnln - PSD.
Ilacir Lim" - P1'B.
I"ruel. l:'inhe:ro - P80.
I~rael PinheiJo -- PSD,
.JaeC::'cr Albergaria -- PSO.
José BonJflÍcio -- UDN.
Mentie" de SOU~a - PTB.
Milton CUJ11[Jos - .UD~.

Nogll€il'n da Gall1a. - PTB
Oscar Corrê~ - UDN.
Ovià'lo de Abreu - 1':30.
5tarling Soares - P80.
UrJel Alvim _ PSO.

São FflUliJ:
.Al'nalào cerdefl'a - PSP
Batista Eamos - l?TEl.
Broco Filho - PSP.
Campo", Vel'gal - PSP•
Carlos Pujol - PTN.
Dagoberto Sales -PSO.

EmílioC~l'los - PTN.
Ferreira Martins - P5'?
Frota Moreira - PTB.
Herbert Levy -- UDN.
José Miraglia. - .P8P.
La,U1:o Cruz - UON.
'LeõnidUB Card'Oso - 1'Th.
Luiz Francisco - l?SB,
Mario :ElugellJo - PSO,
Monteiro de Barl'()s - P8P.
Queiroz Filho - PDC,
Raniel'i Mazzilli - PSO.
Roxo LoureirQ - PR.
.$alles Filho _ PSD.

Goiás:
Beneciito Vaz ...:. p8D.
Cunha Bastos - UDN'.
Emival Caiado - UON'.
Fonseca, e S;lva -?50.
João d'Abl'eu - FSP.
NlcanO'l' Silva - PSP, \
Wagner Estellta - PSD.

Mato Grosso:
Corrêa da Costa. - nDN.
J()l;e F'ragelll - nDN.
Julio de Castro Pinto ..,..., UDN,
Mendes Gonçalves - 1'80.
Philadelpbo Garcia - PSI>

Pat'anâ:
,Antônio Baby -PTB,

Benjamin Mourão - 1''30.
Heitor Fllho - PTB. --
}Iumberto Molinaro - P'I'E.
Olltoja RogWiki - UDN.

Santa Catarina:
Antônio Carlos - UDM.
Cal'neil'o Loyo!a - UDN.
Ce1lio SI'ancO _UDN,
Joaquim Ramos - PSll.
Leoberto Leal - PSO,
Wandel'ley Juniol' - UDN.

Rio Grande do Sul:
AdUio Viana - PTB.
Cellar Prieto -PTB.
Clo\'18 Pestana - PSO,
Coelho de de SOUza - PL.
Daniel Dipp - PTB:
Ed:gard Scrneider - 1'L.
Femand,o Ferrari - PTB,
.Humberto Gobo! -pTEl.'
Joaquim Duval - PSO,
Li,no Bl'aun - PTB.
Nelltor JOllt -' i'SD.
Raul FlIa - PL.
Unirio Machado -' J:>TB,
Victor l5l;ler - PTB.

Acre:
Jose Gu!olnnrd - 1'SD
Oscar Pa&los - PTB,

Rondônia: •
Joaquim Ronclon - P5'P.

Rio Branco:
:Felix Valols - ,FTN ,190).

ORDEM no DIA

O SR, PRESIDENTE:

de slÍlide, cOlnvoto em. SEparado
dJ:; Sr~. Lauro Cruz e Nitll Costa;
jllvorável ao Proicto econtrCJ,rio
és emendai da Comissão de Eco·
nomia e da Comisseio de Finanças
contrúrio tis emendas. com t!jto
e7lt separado do Sr. Georges
Gil/VeiO. .

O SR. LOPO COELHO:
- 51'. Presid~nte, peço a p:t'Ja'.'!l\

pela orelem.

O SR. PRESIDEN'IE:
_ Tem a 'palavra o nob:'e DepU-

tado, .

O SR. LOPO COELHO:
(para uma Questão de ordem 

<Sem revisão do oradOr) _.sI', p~e

sidente. queria informar R V, Ex,' e
à Casa que, talvez por equivo{:õ; da
ementa da Ordem do Dia não consta.
ter a Coml.ssão de Finanças rejeitado.
não só as 16 emendas mas também
o sub6titutlvo da Comissão de Legill
lácão Social,

A comIssão de Finanças mllntel"e
seu ponto de l'ista pela apl'ovação do
projEto pura e simplofsmente.

Presto ê8te esclarecimp.nto, por jul
gá-lo importante. (Mutlo bem.)

O SR. PRESIDENTE -O j)llrecer '
da Com1esáo de' Fina:lçaS é tilVoril\'el
ao P\'ojeto e contráriO ao SUb3titulivO'
e il.s Emendas Ofel'Ecldas aoprcijeto.
.0\ Mesa esclarece ao Plenârio que fo.
ram soJlcitados destaques para vá.J1as
emendas, .Levo ainda ao cO'lhecjm~n

tl) dOll Srs. Deputados que a Me~a.
deferiu, nos têrmos regimentais, em
.!e.!Isão anterl:r, QJ.Iand,o o Projeto es·
têve em votação, pedido Objetivand,;)
rotal' destacadamente as seguintes
emendas: N,o 2, a requerimento' dl)
Deputado Osvaldo de Lima. Fllho:
N,o 7, a requeriment~ do 'De~utadJ
Bruni Mend:nl;a: N,oU, a r~qu2ri.

mento lia Deputado Abguar Basto!;
Emendas ns, 3, 4. 7. 11 3 reouerhl" 11- .
to do DePutado Bl'uzz! M,mclonç3,
lU sõbre a Mesa. subscrito pelo no
bre D,eputado Nestor Jost pedidJ de
~refel'éneía para a votação do P"Oj~to
'le Lei n,oi4D-B,

A Mesa vai, prl'l\minarmente, c~n
;ultnr o pl€ná :'io, no sentido de veri.
ficar se autoriza a preferênCIa l'e\1U~

:'ida ):õlo De1=utaàJ Nestor Jost. Es
ola:-eço que a l'ota~áo do ProietJ, c~,!()

1:le 8eju ap:'ovado, prejudicará o subs·
titutiv.o: nâq 1J:'eJudical'á as em.endns.
.~ v~t:?!cãod::>Prc.ii:to, s·erá f.eit.::l. p:":~

tanto. soem pr-elu17o d::ts enl,~nclar

o SR, PRESIDENTE:

REQUERIMENTO
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HERBERT LEVY:o .sR.

Ilhares" Deputados, êste !lroJ~to, "mrt- Veremos, dentro de alguns 1IlllSC.~, as Devo d'\zer, fi todos já lubetll que milhões de cruz~Lt'os, a fim de at.cnder
IIita.ndo há meses jJ~la Cll.~a, ::stá em grandes capitais. com seu ~ag~c!!io, existe nesta cusa uma .comissão que as· 10c:t1idad,s onde houvc8,e favelas
ylas de :;er aprovado e d3',C enc'lml- com seu magnetismo, com seUll eal'Oll- cuid81 da. investigação dos tltuios de que necessitassem de urbaniZação.
'J1hiu para o Senado. va:s" com suas festas, com S~L\ asbl- propriedade desses terrenos, ESta Co- O SR, BRUZZI ME:NDONÇA

Votei, desde o inici,>, 1 )ntra o to, oom srus, encantadores ctnemus, missão que cuida da investlgaçãodos Muito gru.Lc IlClo aparte de V, 13'1,',
mesmo. Renovo agNa () meu iotO, no atraindo; mais e mal.\l, as j)ojjulaçõe' titulas'· de propriedade dêss('" terrelll'o:;, MflS esse objetivo não será atiltgidc>. O

. .sentido .de que seja ele. rpj~~~ato, 05
1

elo interior., De.POIS, e11tl';1.1'á a tropa &ta ComlSsao ainda está com seus dinheirJ scrá todo consul11,ldo no Di.s·
argumentos expendidos nesta Casa, de choque, !l pollcia; havel'tI choqtws tllabalhos em cUI'SO. por i.s:Q, 'llpresr.n- tritQ Federal.
falados ou eseriws. até o u-.rt'lcnco I de rua; e uma certa 1I111JrenSn dhi.: tei uma emenda. propondo fossem sUS- "o SI'. Frota Aguiur, a~.1:s se a.~sim for
niCl me convenceram da justiça, da' "São os. comuistas. Os comunist:lS é pensos todos OS despejos de fnveJados, O Sr, Frota Aguiar - Mas se IlSSÜU
oportuludaCle e do oUjetlYOC011~tC·ut.- que estão provocando e~a ,;r~r!lenda durante o prazo de dois aIIOi>,. para fór se [rI! contra:'iar a lei.
vo dam~dida, ordem de a~itação social". '. qUe esEU COllllssão possa pr'Jn::I1lciar-s~ 'O 5R, BRUZZ! MENDONÇA

Éum gl'avLssimo êl'l'O 1,OI"r as pOl'- Volo, pois, "Cl'ena e CJllS :ientcrnen- sôllre fi ncceEsidade ou não de se de- Ma:s....ainda, alr:umas emendas, justa-
tas das capitais a fim ,Ie l,ue por te, contra éste projeto, achanl<o-o ill- sapropr,ar em tais ·terrenos, porque I mente as que mais uefelldiam Os illt·~

e:a.s passem cmtenas de tnllhaT';~ de quinado de graves el'l'OS, €specialmellte lllUitos deles siio· inclusiVe próprio:, cai' l'êsses dos faveJados não são contem
criatUras, que, v:ndas do gr:'lride In, de lIatm,e;;a jUI'idico-üumini.strativa, Uniã.o e não preebam ser d~,;~jJrCPl'ia-.. plndas peLo substitutivo que criou UI)

teriar brasileiro, aband()'.l~lln ::'s lonas (Muito bem; muUo bem). 'elos. wlltr(Lrio, nova e,~jg~ncia para Que os
l'urais c enc~minham.~e par" cc clLpi- O SR, BRUZZI DE I\tENDON9A: M:\s SI'S, Deputados, um outro 'cS-; favel~dosse benefici~nt' dêste pI·ojeto.
tl\l da.. Republtca ou!,,,"',," "Cajlltl\l (Para enea7ll!n/lal a r0tllC!i1) -'- Sem pecto arave até um a"pecto moral d3. 1

1

Allas debaterel o assunta com mai;;
bandeirante. . revisáoda oradOr) _ SI' -?:'esidente que,"ão é aquêle qUf nos Vell\ ~elHilJ minúcia quando encaminhar a votaç~o

Estou muiw à vontade :)ara "Otal' e 51'S, DellLltadcs, emi)c't'" ;'ocuni)eça rclatado, pela Imprensa, diiriamente i da.s cmel~das,
contra o n'esmoesuas c'n,,'ld,lS, poIS a, procedência. de multas dos arglllnen- nesta aauiutl. Sôbrê o mesma nt& a1-l' Era o que tir./.a a dizere SI', Presl
que" aprovada umada~. eme':d~~ q tos expcnd'çl'os de~ta t:':lJuna ;lelo no- guns' Deputados. já ~e lem prunullc:a-i dente (~1uito bénil.
Capltat paulJ.sta se bellet;C!~.rt<l. Esõau bre Deputado Campos VCrg(,l, sou da- ti'o nesta Casa. i
cheg.ando ao campo, maIs 'J:na Ve-4, (J .quc!es que entendem 'lue ,) pr('.it'to E' que éSS2" 58 milhêes de cl'uzci:'cs,
ccntlnUO notando q'le vc:" e,;uorerel:- não ê .lm mal -n~m t;"o p;;1\Oo \;.m não v:io faze:' maL~ nada pelos favela-,
<lo a. batalha d~ ljroduç,"?, ~"om dl:;l bem,' das, Seêles não tem lle:lhulll problc-i (Para e~camillllal' a votação) - S2
a dIa a p1'Oduçao de fel.l~o, d~ arroz, Nllda virã .rc'solver para suaviz,11' o mare30lvido, não, o terão daqul por nl1ol' PreSIdente, 51'S., J:)e;>lltad(lS I'OU
de milho; d:mlnui a j;l'uduçãa de drama angustic<:o do faveluclo, Basta diante, porque os 50 milhões· dc cru-! dar meu voto ao 'projeto como liom~
ovos e,a. Cl'1açao de Van~s qual:daCles a leitura ,da ementa .do )))'0.1'-10 ya:,a .zeiros já foram gastos e o qu~ é Ir.ais; nagem a essa. emmente prelado (IUe 6
de aado, Os homer.s ela cU.~l:JO. oe- ficarmos sabendo que ') :ave:~c.o ne· grave _ sei por qucm nem (;("n au- I D. Helder Cantara hOlU~tll evldwtc
~elUparad<Js, procurjll1l a~ r"pitSls, c IllJumá melhOria ret:ebôrá nas ,luas corização de quem, A Cl'uzada de São i mente uotado de .grande l'spl'ito pü
çom este projeto estamos ra.~'oreCC!1- condições de vida e que de fonna.al- Sebastião obteve um adiant!:,m~nto ele I ]lhco e compreensao para a.tarda
do a tup,;a aoltamem do lI1tenllr [1'ar:l guma ~efá solucionado o "ro!llcma cêrca de 100 mllhées de cruzeiros q :e, transcendental que esta reserva~l,1 aos

. as ,Tetropeles, '. . Ilas. fal'elusdo Dis(J'leo FeoJe"al. foram entel'l'ados na .urbanização cia: dll'ls~nt, ... esplntuals da nos.>a 1'b.trllJ•.
Nao ?el qual o Objetive de medIdas Entretanto, salvem-se os j,,,,,s 01'0- Favela da Praia do Pinto mas essa \;.1'- i no campo da assistência sociaL

dessa, natureza" ;õe eJas ~e ,d~'itlll"llI :t pósitc~, .];; uma iniC:atll'a. qUe 'vlsa banizaciio continua na est~ca zero. E:tà' O SI' ,. Carlos Pinto - HOlllcnf1.."em
solUCIOnar jJJ'Oolemas. SOCl(J(S, 011 se levar llSSlStencia a~s fu,·el:v.\I,s·, M:u: no es~ueleto o conjunto re3lden~il,1 mUlto cara,: 5r, Deputado! Caríssim::L,
Objetl.vam 'r' criar ~lUI01'CS ~\tnlll!tos, a minha. restriçüo é l\ fol')l7J, pcla que nâo presta para moradia de nin-, 'losa homenagem!
mal~lesdl..cu.dadc:" o. c9.1do suflCI- quat se quer presta1' essa ns.,:,t,énril4, guém porque está in~,cabado_ 1.0 SR, ~ERBERTLEVY - Devo
ente para es explosoes õOClal;3 :,r, pl'a- sabemos 'que existem no Distl';,"" 1"e- por'tanto, vem ê~se prJjeto gpenas· dizer, ~ntretBnto, QI1C esta solução ~Ll
çu. publica,. ,. deral cêrcade 550 ,MO ';,well1dçs ;lis- hOlllologm uma, sItuação de faLo, ]al ~ ~~n;>ldero, re~lme.. nte. como de s.u-

Sr, PreSIdente, estou f.lnda conh- 'triWidos por 119 fa"ela.s, existente e justificar ,um gasto jã feito, ),e!IIOle,' que nao leva em conta ati
nu:.wdo o estudo. por ~x~!llplo, .<.os tste projeto tem pGL' o!lj"t',1'0 não Isso está em tcdos os i01·nai~. Náo bases _do Ill'oblenl a , Temos assistid'J,
leprosos _exl;tentes.no .Bras:l " v~nllc' asse:;urar o direito de mora 11:1 a e:;ses foi elesmentldo por quem de d'reito, no,s ulllmcs vinte anos, dentro .do
agora, na? peia pr.melril t~las talve' 550.0DO favelados, mas tão-sÕrr.Pllte portanto, aceito a d"nún:ia como "er- BIaSI!, ao ,_ constante deslocamento
pela centesm1a vez, a!?-Ol!:Cllll' à casa urbanizar, isk, é, me1110ral' u ap!lrên- dadeil'a, . rlas )Jopulaçoes "rUl'als para .oscen·
que alimenta neste Pais ,) ll'm'er-> de cia de lima dessas 119 f<l.v~las or.deEm bet1efieio dos favelado3nb.~erá. tros-,ulbanos. Esse deslocamento en

le[Jrosos" ~Dntamll1andO, !l1":t\'~neme :l ítHJram cêrca de ,;.!lO() p~'>s'\as:' gasto um .tostão. O projeto. 'por can- 'co.ntla dOIS, fU,~~amentos: um. 08 fe
saude. pUiJ!Jca, .e. não. ha .lé;J:ocõmiosl' Portan~o, Srs. Deputad0s, é;;ses Cr$ seguinte, visa apenas justificar fun- 110menos cllma.L~cos que ~olam de
e:llon~~nej:o,Sllflcl.ente, mode:'TJcs, Jlm'a 50,000.0000,00 que estamos eml'egarrao, cionarios qUe Pizeram,. gas. tos, gas~,sl te.r?:Jnadas r~gloes do pa.15.. e tarnatn
rec~b_~ e,s,\ gen"e .Collt;:l;P1,'na ,:~lo por assim dize!', demão IJoeiJada, IndeVIdos ~ talvez ate, de:ord~n:laosl ~ns':.avel. Sel~~? mo?~ral1te, ~ expl()-o
n;a, de. H~nsen pala hU3-la da dO-!lriam. quando muito. levaI' al!!um a~- pol'que os l01'l1R1S tambem ncs da.o no- , .aç~~ .da a~llc~lt~la, o outlO. a SL
e.lI;'a e uv_a:-no~ ~o o ',:ll C'J;.ILa"ctO, , '\'io a 5,000 pe.ssoas, m~ ~3ivez com ticia de que as emprêsas encarregadas I t~aç,,-? d':" s,upel'londade_ eVld,en~e ~:1S

yc.tana, Sl., :pl.es.d.n;e, na? "_O nu~ prejUizo das outras 545,~OO ,·l'.aturas da con.ltl'ução .desse conjunto're"iden-' d~mals ..a'lVJda~~, comercl~ ~ mdus-
lhO:'.s. d. e. Cl.l!~ell os, mas :o.? m,.i'Joes de f~V.ela das no Distrito }'"c~1'aJ. ci"l, COnto por exemplo, seve.ro e Vila-I tna, ~a cO~CO.1l~11Cla econOllllca face
,C\UZel;~s pa.a se e.d,f:~alem 110 Bra- Já disse e não me caPoso de !ep~Ur: res, Imoca e outros têm feito ccmpl'3'3 à agl:cultu~,a, ploblema que, de. rcs
S[, ,de~.tl~s de le~1CJcon\los :n(<'-~n,os é necessãrio que a Câmara, "e coín. áe materiais, sem qualquer concorl'ên- to" "nao .exls.te a~enas no Br~SlL. é
paI ~ ..acUdir os lel)rOs,os,' ;:J'1','ú d,scn penetre. Jamais veio aqui lima co- cia, nem com o simpes cutdado de CO-I un,l\,ersal, e~C?ntLa-se, em Inumeros
V?ll e, a ln~~stl'la da, ,ulfonas, Isto comiss.ão de 'favelados pleitear que leta de preços mais baixos e vamajo- PQIS~S., Em ~IJ tude d~ c~pacJdade de
SI~I, Sr.Pr1s.dente, eu a])rOVilda, lnl<S construissemos casas mai- bonitas SOs como seria neccs:á1'io em .1Ul'a'e:es- m~I,hol pall;a da Indu:;tna e do CO·
neto verba pal'a model'mz~l' 'lublt..:lçueS , . el s ~. sa natureza,·· . melclo, ,e em consequenCla de tOdos
para os ~::':del1tes das úwelft.l" NiJ' raJ:mà~ ~eio .aqui uma comissão plel. •DeIxamos bem claro, portanto que o: os atratlv~s que ~ .cidade ~rOJlOr~IO
seu ~ontrado a. que se :nelhu:'" ~,SI- tear que as instalações de· esgoto fás- projeto nâo irá melhorar as condições, na, a malcha }:laIa. os 'centlos ul'ba
t~aça~ do~ mora~tll'es das fav',la.s; sem· feitas, que oS barracos de madei- de viela do favelado, mas apenas jttsti-; nos e o desequ~:lbrlo· social-econôml·
não • IB,O. Quelo qUe f1que Lem ra fó'sem Substltuidos por casas de fIcará ga.tos abusivos irrFulsres e'l co qUe ela acal.leta, é um dos pro.
claro: sou contrar:o à '11edha. ]JI}rqu~ I ", - 't" d e' lIeo'ais la efetuados Entre·;"to para blemas que esta a l'eclamat' a, aten
a_ (ji.-uJga~ão. nos l'eca.n"os m'"is 1011. lahv~n~l'la, por~\le_essed Cl'hl e~~~ _e nt1 - qUb não.' se -dig; qU~ sou s;s:êmátl~a-I çãa dos nossos govel'llantes,
'gmquos do Brasil, na Bahia n Nor- .olal as con lÇ~es e a Laça0 .e- ,e , .' _ . ~ .' . Ora. Sr. Pl'esidente, tratar de [01'
de~çe, em MlIl:Li', de C1\Íó. ,.:) l~:O de l'lam?~ de estende-lo a todo o, BraSIL. mente, COl;tJa a asslst,enda ao. fa::~'''1 ma ,])l'eferenci<l.l o que se deslocou do
J~I\elrO, se estãoconstl'uíndo a:Ju"ta- A.s",eocat;stLCas do_ IBG~ :1l0~tll1n:. q.ue dos, \otaleI ~lelo pro"etJ ~a eSfoel I ~~ mtenor para I} ceutl'O urbano, esque
mentos, morad;as, 'vivendas ,hoclerrii- 70,,, das habJta~oes·blflSllellas ~ePJo-. de COl1Ser::ul! sup1Emel~tÍl}O e' ~~ados cendo o problema que obrigou a se
zadas e higienizadas par"\. os mor~do- duzem as cond:çocs da~ favelas ~o D1S~1 en~endas que eu e ou 1:0, D~", " oi mudar aquêle que estava dedicadO
res das fal'elas será um 3r:.nde 111- tneo, Fed_eral - se.m, luz, sem ga.s, sem IapIesenta!J1o,s,. Con: ,efeito. l~cdl>\éi:là às atividades do campo, .é, nu ver
cel.ltl·.VO um autêntiCoQ ~OI.1Vj'~. I'''a .. l.lunllnaça.. o, sem. Hgua encana,dll, sem ta.ls eme.Ht..s, o plOjeto ai. s.m t . IdadeJn"erter a ordem dos pro.ble-.
que tCll-cs 0.::;. ;11'al '~ituad;s, ,..: ~ m~Jl:~:'. : l'l€'nhmn confôrto mi~1imo. O que te- alg"ull1!J,. U~llldade. nlns, ;com,:' !~~ np~:~- ,nuls: .
nais, tedos os que, ao desa;;:;tiaro ~do I m?s OUVIdo sr.mpre e o clamor de 550 ~~ntadoStllge!~me~te',~e obla q:,1;1~~0~ Sr. Pre"idente, o que se pI'eoisa fa
G.Q';;Eol'llD'. ~'I~·"m.. m, zo.na. ~·ura .. SL "".s-I nlll onatUl'as q.u"".' moram .Jll'eca.l'la- ~lca: ~el~l q~~.quel ~,~nt:do pnl,l d '1".zer é criar a.1 condições. pára fixa.r
re.i~'m pan o Ri~ de ,T'UI,~';O nan mente, mas .que nuo tem a segUl'alt,Ça C~tlS(ltUl ate malveloaçao de fun o~ o homem à tena, prOl)Drcionar-It',e
São Paulo, para RC-Clfe. .. seque;' ele ,contLl\llal' a moral' )lr€Cal'la- PU~l.COS, '7- , roIer:- os ,meios de exploração estãvel da,

Re",sal,'ü, Sr, Prcs'drl~tc. a 'n:n':'a: mcntepo~que, tendo~se "alotlzadv 0$ ,:",Sl~~ .~s la~oes ,do 10:0 Q~e. J1'na_1 u.'J'l'lcultura e lIIcorjJor:i-lo, dtO fOrma
Si\;U~H.::iO de repre.sentu.t.i.te do po.."o. terreno.S.SLt~l.. ndo:; eUl encos~as de nlDl'- leI e ta1S os .1~10tl\O:: q,~1; ~e.~eJ.~\a. 'i "I C1CIit1i1:iVa,. à econ(Jn1i8. cio F~[s, cO.tlVJ
Df cr:,l'O ~\l,' u\)rol"ldo o '1t'0';'.'tn 'el"í ros do DIstnto .Fcdcral snl'gu'am os do- zer aos nobles c{).~gao para jUstlt.eal clemento produtor atil'o' c 'tão f-o

',. . ..', " . , t I d- 1 'neu "oto a (aI'O" 0:0 lll'oJeto e contra- " . ~a·, c.::ll.n:1l'~l. lavrado o >lte':it:ldo de no.s, ou pre el~D.s Qonos, e~~c~ (J~l.'a-·~. .. ~" '~.: :',', " ," l YOl'f:ccr o deslocar:'lcnto const3.nt'~dês:.
cj;.ta' lntelectL:.a'l. o at~~:;t:1d'O de ')\.~tü dOUTO:';, C. 3.::~lm 0f;S3 ,popu1aç::t.o, Vlve 110 ,,~o ~Ul:J..thU~l.:O ..E n~C~SS~l'lIO ~t C\ se p].:mf'nto pnl'a O ce,ntl'O u~:1Jano.
pr.)f[~.<0~J.I, técnico.p~'ofjssicm;~l dos sob ~ constante n!:lcc:ça de d'25J)CJO. ~oc UJgn. ,0 .~t1b_tltiU1tlyo \'lSJ..~~I"V:l~~O I' cl'hu~do .c~nl iS!iO' ilS cl)ndi~õC's que
"']"'nl"'I'OS 'P"1't I .~' ,I . .oQsto pma ~oo m.1.102s em \ez dc 00. t:lll 'l"U'l'JtO rio I B G E '1' ' iú
~~.'~~ ..." .L-.:_,~, ,~a,~.'.~ 1 ~ (\1 '~':'~: ~ d, "•. 1.5l:': 'C I São :350. 111il' pl?~-:.s~;13 :-. o fjUO CO,l'rc-,S- lni1hôc;, ~tendenà<) jUSU!ll1ente, n que! ' ' ....~ ',~J.) l' ,\, ' 'i ,;..' To... ,. PU,] lC'~:~~..

•<,;.,~•• .11. J.:;~St;;. UJ. ~ D~.l~?t (.l .. llA::'~' :-I.~ ,G('.~;, pO:l~;~:t popUl:~G:;tu cc urna cld:ld0 I 1eO' ~11ilh6cs jó, iO~·=l.1)1 ga.s:cs 'c l~[ld~l i 1.0 t;O, ltO
(.1 /,:a~~.:,l !l::t ~o.s o~u ~t.~l'.~

~:j,~~;;~ca~~.~~ .~::~~~~tH'~ i\"'~_1rC~J:J[tlJlg:':ulc:e _ que ','h'CIU ru. ülCcrtcza elc': :roi feíto', .. :: D.~;os,·~l.:~ a, .CO~1;.~['~71, 1:0.. ,::1.J:.t~, .~~e ~~O~1-
",",\\,:,,:-, de ~,I.U l.lt.:.J;l'L:.-lnkl1CO (li" .)i;l'J.3 ) n.m:.1.nl)ü cstJ.l'cm no. rua COlll setts,t~~:\s-, . .. ! tl..1'1 CIL?~ lml)·,-S~,~Oll.J..1.. ...,s, LU..., ,... .)m·)
Pll,lJ:lC:JS: .1.:.ssc. tl'abo..lJ.10 inrill(lbe :;,05+ tcs 'e· SCt~.s fill1J~. ' , O sr. Frota, Ar;u.?a1"' - ,O Sr, Depu-' ~.sLa.; e~.s.cn1 na .C8)Htal ,Pec1?r~l m:1.~~
.('nl:r.nll~!J'os d,:>. Prcleltura, c não :\.01'- i _. . , . !taào Jefferson A~mal', auto!' elD sutst:-I,Cie .4CO,"OO pe~soas s~m OClt,"lÇ'tO Clê-
garll::~1çOl:.:~ i~~rtlcLllarc.s, (~l1e, ,IUnrlC8.- 'I" Este c o vC'l'd~\(~e:ro, Ch'J.ll:8.. do, favclr1- i tLltlVO 11:10 se QC11Fl preS(!l1te, est::\~"ldOi I' f1!lld~,! . , ,.. .
,1:JPnf:e. n:l() te:n ~l['nhm~'Ll 1'.,?S:.H!1;];.lt>.l-. do cqualC]t:e_l' lI:lCl~t:\'a se!'l,a, ~:oncstai no, mOl11CntD. na Gomi~~'i5.o de LC~I.sI.1-1 O :::.!, Scqa~l«s V.',lf1zna- Ten'l tl,.ld:t
·lJdade, _Mas" aflUI., o, Scs, De'jl'.l-Icm favor del~_\'t;al'la ,,11\ ;J1'lltletro lu-I çào S;ocial.O que inS]lil'ol\ S, Ex." n:t'l a 1':\:'."0 V.. Exa, Ql',:il1do, em 195;),
tad~s ,~.'ao "::1.10. l'C..5 d.e Ád~1(.i:::, ,.le~V.'..I'-ê:S.. ' \ g'.a.r JTuvcd1l' fo.',~se .,;l~ lJ..YÇ~dO' ao dcsa", i apl'escnt~wiL'o .do substHuti\rQ foi jl.l~it3" ~(:Ul)a.,\/;l [lU ~'l Pn-.st.a. do Tl'a.b~ll",?, II\~
vac:n8do~, aevem saber o ~j'l8 t'\L" 111. bnr;o, Imente atender às emond'ls ofereCll!>" (:llst,·W e Conl":'CtU, li Conm""" clt:!
rVotem, po;s, como quiserem, pr..rém Portanto, se verb:ts preci.lam~ '/Ot:ll' pelos Srs, Deput.ados, j;í qu~ algull" .Dem-Est~r Soc;,tl fê? um r.srutlo slÍ
que c,ta .mfdida virá "':I'a),;:', .;(,'1SI- clevct'lum ser p~.t'a desapl'<Jpnl:ll' cs&es desejavam fô,sse feita tamb6m a Ul'bU-

l
bre a sulu"i.odo pr<ti)lema d:1.5 'f"vc~

velment.e, a situação d[J, C",',)jt~1 da terrenos ou para a,':.~egurar :loOS seus nização em Rccife, em São l'.\ulo e cm las no Di.,trilo Pcdcm!. rimluclc all','
República e da Capital b:lndcil'R,'.' \. '" locupantes oel1.l'clto a pel'ntanGHcia. ne- I outros lU. gm'es. Por ~ úosul:lsttlutt· foi . cst. immln. uma 'ciÜ'a mÍn;ma ,ic
inglÍvel. leso Ivo. S. E.'I," llllmcntou J.vel'bll llS,J''l 150 Cr$ GCO,UaO,ouo,OO pal'a WlUClOlICU' o
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nacional - de atender também à ur
bil.nização das fave.Jas em outras E,:,.
tados. (Muito bem; muito beln,)

'Problema, Quatro anos depois, e.ssl1 O SR,AFONSO ARINOS: tanta, o problema ele pesqul311 cient!-
ir deve ter sido c10brada Dêste . ' fica. c. de Dr~a.nização tlÍcnlca. t náo

c ~a C '$ 50 000 uOO 00 cie naCla (Para enCamlf1,hal a vOL"Çua - Se11l podemos. deixá-lo il.S lnicu,iv~ de
l~eO, ?~, ~s a~enas 'em'bele'zarão algU- 1'et<sao elo orador) - ~r, J:'ró3idente, .bOm coração, como SeVtl'll'ica ~ ,o .:<.so

,~v ~', a ruindo maIs homen, conforme' foi acentuado POL' mu,s ne do 51'. BIspo Auxiliar do Rio rie .la- O SR, ÁUREO l\IELO:
~ncos ni:;i~;S'qUet ubandonar:io a pro· um dos Ueputados !JS.l:tellcentcs -c,, nes- neiro, a. quem também presto mi· (para encaminhwr a votação"": Se1lt
d~ ,~o agrlcola pu:a '111' :1 Capital. sa ,bancaCla, da Dmao O:~J '~látlca nha."l homenagens '!elo .~eu ~l'i'.lJlie revisão cto oracLDr) _ SI', PresiCleo •.e

Oç, SR IfERBEI'T LEVY - Per- Nac~onal, votaremos favclavelmeo~e empenho em prol deste t ue l ..tl'OS d <)
" ' :':"0 • ,~u infcn"o a que ao proJe\.o em debute, Elltr'iltanto, nuo problemas sociais, desde quando fOI trazi a· a apr<:claçu

1ei,amente, ., t'uaoro de o todos o' go.cal1a do la~"-.o selll lO"llluIU'.' ai- Devemos encal'ar o p·..o~;ema da da Câmara o projeto ora sUlJmCLlo<)
'fc~"Cs,_~I(ul0cS10,nnC_uoa "Spl~n;IS,alla Capl'tal d~ gUInas cons',dera,ções, qllc me t1"rece:n casa .pOPUlal' cO,mo tem s!d,o.. . ,al'aClO a votação, tenHo-me prolnunClaao a.

co c, co ~.. • t I a It l'espeito do rne:imo, mal1le,st':mdo-m~
Hepública como em tõClas as cidade> pertlllellt~ a ma c I " "li- nos outros Faltes que u elDnn:ente pela SUa vlllbllldade ,pela sua exeq.\lI~

, o la um mlnlmo de 'ConCOI do com os co.egas l,u~ sn têm dado exemplo n'est,e tel'l'itóno - t
â~, tK~~ie ~a~::o~ ~/todos os bras&:l' entaram o Lspe~to prm<l,~alm.8al,{, l'U os Estados OlllUOS, a !:1g1a\~I,u li bi;idacie ~iJ~;;'~1 ~1Jljtc.a dos pl'OPÓSI ~ll
l'OS n;as não fiquemos na 'prcoeuplot,! !'al do [Jroblen1L1 das ',avel"~, Hm, Alemanha, com.. sua c~n;;J'I1ç:<o em qU~o~ 'o~ de OP1~ÚO Que numa orga.
çã~ ela aparência, do aspecto de no~- guem

o
l;;Wl'a,.que, t,endo '\Péll ';;r~r~~~; mas~~ e que hOJe. reeonstl'ól ~:d3.des I r.izaç~o com as ;espon;alJiUdlldell de.,

8GS CIdades, ou )Ue~mo l1a de melhu' te Slol:l1:ca;<Jo Ulb~na, 0,\ J rua- inteuas. '. o- ' .' . Cruzada São Seb:lstlão que .1IlcJU:;I
rar a EDrtc daqueles lJue a têm ac!- ~os CI,c8asJu_tad~s ulball~~, ,_;0. lU De n;aneua qu.ecs d••aJll~,~dos,.J~ ve, no seu CC'l1se:ho l;'l.:cal, tem l'e.
versa nos centl'OS Ul'banos, Marche· I00, plOblema TUlal e selll,.le Io.. ai.s , enc::mtlam resldel1clasem conalpe. I'e'ental'ltes dos mais divcrs<lS crN:l
mos para a solução básiCa do proble- De re~to, numeresos u~p~~ (le:1tos í'~ mUlto !aVOraVelS',l'elaUva!ne'lte mUltD ~is~OS adminisLru,ivos da vida estã-
111a que é a Incol'poração dos 1l0mellS testemunhos conl1rmam q ,e I;ellll mms favora,velS CIO .que Rql\cJ~sco:n tal n',o havcr,a cie fOl'llIiJ. alguma.
qud labutam no intcrior à vld~ ~c(J-I' 101 .nS;lt1L '"..' . . ' qu: con,tamo~ no r;:st1'110 ~:z.~eral. ael:escfaa ess:l ob~ervaçã~eom a pre~,
nõmica do -Pois, torn~nelo-os UtCIS ~ ~ll~~a ha POll~O, }Iu~t. ~.Jcp~.tado . E, aSSim, Ploblell~~ d.e fP\ e.~;~o, pro:: s mça daquele rellre"entante do Clero 'i'
coletividade, e não e.,tmrulando u in-por Sno 1"IUlo lelClla-~e a eXlStd:CIa blellla de um gove:no ~lle ;;.LZ lstnl qu já ncs acostumamos a aprecl~I' o ..\
elu,são de. novos. elementos nesta co: Idc maIS, ,1e quatro ccmen:1S u<'. lTIlka: a~.~relhado para~l~.:rel:t~'!O:.·,-c.:ll,"~~as cid~dão Sr•.Cônll;,:o Dom He,der Cã.-
orte de quatrocentas mil e tantas.. res de mdivlduos sem. ,<:>cupaçao .espeaoencl~.s a.orr:llll,t.atIHlS e,.1ecr!~.,Ls mara não. 11!.lvena. POSSIbIlidade o. a
1JCssOas qu~ um Íllquerito oficial de- cIllC:l l'e.:;IOU.{J{) ,no Dl.SCl,l.Q ".ea"I.'I, con~o e o ca~o, POI' exemplo" (ta ,F·un- aplic:l,ão desvirtuada, dolosa <lU mai~
clllrou existirem, ~em OCUpação dcli- , E eu me len:blnva de, U~1;l.d~s . "C?- daçao d~ cas~ Pop.ula.r, lVL:s o tiue sã desses, dinheil'Os público,~ queu'la.,
l1ida, sõmente no Distrito Federa!. I cumentos PO..htlCOS ,~ ilt~la,;l?" maIs vemo~ ~ que e-.'se GoverllO fl\llda dS re\'~rter num beneflcj~, senâo to ta:,

, ' , _ Importantes (Ia lllstó!ia '}cld_,I.t,U,. que a,uta~qUlaS p~',ra obter a travêll r(eUlS ,'elo menos parcialmente, capaz ele
O SI', F.ra/a AgUl~ ..., !l;ubrc Depllé o fum.oso /lYro de Tho'll~S .':Icole - slrnp.esbmellClOs eJeltO""11S nu .naté- hünorar os sofrimentos e as diflcul-

tad?, li ?r~anlzat;ao n~o Impede a A Utoma, . ,ria, para propaganda demagógica. dades de "l'OJlde parce:'~ da ncssa po.
11lg'lepizaçao das favelas, Quando lemos este. livro,. l,econtu- Ao votarmcs neste j. . rqyo- pUlação lclb<lriosa.

O SR: HERBERT LEVY .,.- Sem mO'n:~~ at,:ave~ de .. suas pagm~s, de rávelmente,~onfol'l~e,vamos fazer, de- Sr, presidente, Srs, Parlamentares,
dú 'ida UlU (lOS glallC!<.S UI um"s em <:l1>tOr.a ,vemos, pm tunvo, ,IPI<Jvôlt~f 'jJ"I'- trata-.se lnegàvelmcnte de documen.

i •• , da Inglaterra" precisamente o. do tunjd~de para, mais uma V~z, per];!' a t<:> qUe por .sua juseza alta final;d'lde
Outro nspecto, SI', .l?resldenle, Hoje: tro.n.;;porte macIço de de:uoc[Lt,oS ciO atençao elo SI', ,Pres:d2l1re ~ a Rppu·, e elo sentido realmente construtIvo

mesmo tive oportllm~ade, por a~a<;o, campo q~e enc~leu de lll?t}~OS de blica: para ~s aspectos relera"~es que de Pque está imbuldo, não poderá, d;,>.
de entreter. palest:[l ,com o Dlletol des?oupaCl~s as IU?S de Lo ~'l1es, ,A essasquestoes eXIgemilz SCi.lL ';ll1du- forma alguma. deixar de merecer eles~
do Depal'tame.nto l'aclOl}al da Lepra, coro,a nglesa,entao. supun.la selem dDS, , aspccws c:entiflcos tNnICP./ e sa Câmara intelro bznepláclto.
5, Sa, me .f~z afll'maçao que cons,- aqUeles aesocuP,aacs 11~"ltllS ..q~e .se adllllU,lstratIVos, qUe S, E:t,a aca'lcto- Quanto às emendas apresenl:ldas,
dero estarrece<;iora. ~lsse-meque, !la l'ecusav~m a tla·balhar e r,.I uC. deu, na, eOmo luz habltuo}meJ:t: a,r,wes cOl'l'Oborando e a,mpliando as fll1all.
Esta~o de Minas GerlllS, com .Olto contra el~s,· com a .vlOleu'.!" e l\ bru- de ~ISCUl'SOS, declal'a,oes e promf't'Sa~ dades do projet.o, cUmp:'e t'"ssalta:,
lnilhoes de habitantes, \Im ~i1hao e talidade Cla r~r:ressao, que .,1 desde o gl'aClOSas, crumdo, aum.31,:a.l(to, aeen- neste ponto, aceitando op'arecer pl'U
qua.trocentas mIl pesso.as estao ata- castigo da pl'lSaO até a pena .. de morte tuando e aprofundar.do os Pl'o.bJern.c.•s I ferid,o pelo emlnente..Deputado LOIJu
cndas da moléstia de Chagas. e de bo~ sob pretexto ele qut: qu,,:.. ,I~:J t_'aba- so~ials, em ve2 de resolvê-I?s, CoeIJ1C1 no seio da Comissão de FI·
cio endémico! Todos sabemos da~ lha é porque não quel' tJ'a.!.I'J:~ar. Nossa bacada apola, consequente., 11ançiis, que essas·emend:ls _ pnnci
llrOpOl'çoes alarmantes que está. M-I Sr. p~e.sl_dente, Co 1esaJt1.~"mf!n,o mente, o PI:OJat.o, tazendú, r"'l.'''.·l.ü t!J palm.ente .aquelas concernentes à amo
qUlrindo o .SUI'to des.sas moléstias em das popu,açoes Urbanas, ~omo e exa- esta ad'vertencla e chall1,~ndJ, ~ten.. pHac.;o do crédito de 50 mill1ões con.
nosso Pai,s, mas essa cifra é qualquel: tamente o caso de multas d03 lave!!.- çãoda Câmara pal'a a nece.s,sIdadeda slo·na.ctes lia· propDsJçilo _ calm'Jam
coisa de. impreSSIonante; é um .dos dos qué hoje encl'.em OS m<.'rl~s do coordenação imediata desses estudos e co~no lJrojeto à parte. Nesta cendi
elementos que merecem s.er tra~d~s Rio. d~ Janeiro, núo decllr:r€ seI;ao da de um trabalho p,(,ncuIJ •..tu..r: J~... e ç.~o, dêveri.am mereceI' a nossa aprQ•

. ao conhecimento da admlllistlaç~o deflCiencla de ,nossa, ol",anma"ao ruo tenaz" tl'~balho de fundo - r.ão de vação e teriam cada' qual sua utlll. :I!
pública, para quc, paralelamente a ral, seja atraves de falta de dss,Etên- su;oel'flcíe, d'e pl'cmessas, de QlscU!'LOS dade, Não poderemc.s, no entanto.
Ilolução que SeJa dada ao probl~J!1a, ela do Govêl'no à produção l'u,."al l;~Ja e de lantejoulas, lMUlto bem; muito permItir qUe o pl'Ojeto- cUjas me-
daqueles que l'esldem em condlçoes atravéa, também, não l'l1rO, de falta bem), dlcias. aliãs, já iveram tm,-j com as
precárias naS n1argens das c1dadcb de ·col'agem da parte de nossos <lirl- O SR, FROTA AGUI.AR', ~onstruções feitas, aos olhes de lO.
não se esqueça o problcma fundamcn- gelltes pal'a encarar o tl1'oolema d~ cios, às bordas da favela do Morro do
tal da recupel'ação da. populaçüo ru- latifúndio e o . da ref,mua rg/ál'la (Para encaminhar a votacáo _ Som Pinto _ deix'3sse de alcanç~r selJ,S
1'0.1, a lnais $ofl'edora, para que go- com uma nova di.stribuiç,lo <'a. llro- evisão do ora'dor) _ Sr, "?'!'Csideri'te objctivos,
Eem de boa. saúde, o qUe vale dlzcr, pricdadeda terra, ~áo a de.cl!d.t in- a questão d'as favelas constitUI PI'O~ SI', Pres:dente.e 51'S, Pa!hmenta
preparando-os para, gosarem outras discriminadamente, ell1 ColdJS os ,:asOJ, b~ema nacional e, portanto, de Go. didas, aliás, já tiverlllll iniCIO com as
providências que os ll1corporem à viela mas muitas vêzes ~ó com :'l. rel01'l11a vem'o, como bem acentuou o ntfstl'~ Comissõzs e ao plenárIO, opll1amlp
econômica do. Pais, tralisf<Jrmamio a°'l':Úia e enfrentan<lo-se a q.lestão do Deputado Sr. Af<JnsoArlnos. No en- favcràvelmente ao Projeto dar C011
ésses cidadãos em ins;ru~nenlo, úteis ll~tjfúneljo, podemos levai' ,~ efeito a tanto, o que se deseja fazer, no. Rio tinuidade, pela aprovaçãO do parecpr
de progl'esso para a. Naçao, E. vol- incorporação do homem .10 tra!xüho de Janeiro, não ê l'eS<ll\'er totalmente cJo Deputado Lopo coelho, àquele
tando os olhOS para as bases do pro- do solo, Ol'a,.se o prcolemai: de desa~ O problema das favelas mas urbani. l-1'0p6sito gue poderá ser incl'ep~do
blcrna que o .govêl'no f~deralpodcl'á justametn<Jrural, não c.P.'le:l1,'S thm· zá-Ias. hi~ienizâ.l'~s, dana0 melh(J~ de lnsufi~iel1te: de não llasta~te pom
cl'iaras condIções. que nos lmpeço.tu bém esqu'ecer, por <lUtl'O ~ado, que confõrto. condição mais digna iiquele~ d:lr SOlUÇa0 a esse g'rave prob,ema so
de, no futuro, e a cada passo, ter ~o sua solução deponde lUcJlto· na~oor- que não podem morar cf em baixo cial da . pobreza, em !10ss~. terra, maS
yotú mais verbas c volver a atençao denação t&cnicu das Agê::Jcí.lS. do liO' nos apartamentos luxuosos. ' que, nem' por isso. deIxará de ter uti
l)aru novas cons~ruções de casas de- v~rno FeCieral, 'Conheço profundamente a Vldo da 1ídac1e profunda e alta valia. AO mêS
eentes para aqueleS que se deslocam A êste respeito, temes por igual, população das favela" Fui autorlda- mo tempo, :'epresellt" umu.l.embrança
rumo iI.s cidades, numerosos testem;ll:hos, :=ltU, por de policial, tive cont9.to coro a gcnte 'd·, Podcr Pllbliou, e~ relu9ao!?- gran-

Eis 01' ue 51' Pl'esidente rrpito, eX'llTIplo, as Memor,as (la Pre"lde!lte boa, com a gente honesta, cOmo CO:l1 de m~sm que desel~ .habltaça.o ll1P.,ls
d p q 't c'omo 110mel~agel1l a Truma'l 1'eccntcment(' p::blleada~ ou a gente má 'desonesta COlll Os 'n1ar- COlldiiTllil e .as cond1coes ele conforoo
ou meu vo o • " ' , 'd bl'" M li .', ' , . oue. s !unClU núster como Q',encl"isc ta fl"'ur~ inlpresslonantt do clero ~lllda cm VIUS e pu leaçao .,esse • gmals, Os dados estatistlcoS atest~!l1' c c· " , ' _~ .' ..
7';silelt':'o c ue é D,Helder Câml,ra, vro.o antigo. Chei~ do 1?ll~~l',:>:c- que.exisrem4'Ü?,OOO individuas deso- e e!~ment~res ao cldadao aue perten:.

tão osso \ntl'et::mto, deixal' de pedn' CUllVO do., Estados Unll.los .,. os ,J d .. o cupados, A aoelt'Jr-Sc ês,ses daàos, ~6' ce ,a espccle ~umana, (~[Ulto bem.
a ate~('ão 'daqueles que (lirlgem a' Vida pro]}lcn:~ qUe se. lhe dep:::~u U? lIlll a uma conc~usEo p0:I~mos cl~egal': a mwto bem), _
espidtual do Pais, com tanIa respon- da gllcll.a, depOIS .d" lI:"ellllüp.da . a totalJdade desses indlVlduos nuo mora O SR, AARAO STI:rNBRUCII:
sabiLidac'e no que ocorre na cmnp0 conslruçao de l·esldenCI~\S popUla] es nas fuvc:as. porém. nos ap:'ortamentos
mcial, •e' do Qovêrno, que tcm, e~i- dur.ante alg;~ns a~os, .em v':~'J~~ " 1 d~ lux~, vive nos. café:, de luxo" no (Para encaminhar a vo/acão _ Sem.
dentemente, a rcsponsabilidade maIOr CSlorç.o ,de t:ansfOlll1i1tCao d:l .J~:,stl;U Slm/latza e outro:: maIS, nas bCltes revisão do orador) - Sr. 'pres:dente,
de AsseO'mar a estabilidade da vld" COlnO sJl11ples elcmen.o de fabllcaç,lo porque tl populacuo das favelas, de em virtude de emendas apresentodas
Soci~l e conâlllJca no Pais, pal':L _o d~ mater:"l, de ,gucna", ,~er,,:'e·c~ en, acôrc10 com as estatl.stIcaS, não atillg'c por divcl's'~s parlamentares, princ '-fato de que se trata de uma ~olUç'\O taa, o preslden"e UI11CllCanO, aneces- ,1t,O,OOO. pessoas, paImente do Nordcste e NOrte ao
de superficie' eemboru possa sel' sidade qlle teve de. cOOJ'aC:l!l~,'S ag:r.n· A ser cxata a. e~tRtí.'tlca, qu'undc Bl:asiJ, a· Comiss:tO dô> Legif.b';:IO Se·-
csLu despreza'ela' devem-sc l'eclnmilr das de seu Governo, ele rAamr os afirma que ostlescculladas cheg'am:l ela!' resolveu ~mpJjar a ll1en.sa:;;e;n
as' sohlçi}8S de' base. .do prolllem.r\ técnicos cie mCllor 1'cno;ne, as :;11~ncI,' 400.000, não se. relere ela, em abso- d·o Poder Exrcutivo, que aCOmpanlm-
que é replt'l-Se sobretu10 li flxaçaO dades mais .slglllfIC~.tl\'IS 10 • rus, a luto, a:os reSIaellteS nas favelas, VJ, Q anteprojeto de leI; so:icitan~o
elo homem ~lD 'campo, ~ terra, p,aru fim ~e atacar ~ problel~,' d~. ~.~~fL,I)O· Atualm~nte: em d~eOl'rêl.:cia d~ crise ~l'é,elit,O d7 ~l'S 5~-,OCO~OOO,Q,~, em la-
ue se tranSfOl'llle em elemento utll, pUlal,problem.1 tnmb.lll i•.r:,Lt1 ia1. de h~bltaçao,ll1l1ltos sao Obllg,1dos iOl da Çluz"dn Su.o ~,bnstlI1O., Ate~

~1Il elemento capaz em IIlstrulllciüO, para que ~~ possa fa,'~e:' ul1!a co.lstru- (} pro.CUl'al' as favelas para m01'nr, na I.dcu,. a,Sllll, a, COnllSSaO de Leg1Slnca.o
enfim dc pl'o"l'es~o' nacIonal, em vez ção c·oordcnada de habltaço~s l'OP:l~'\' preocupação de economizar alguma $'leIa). :Ltnves de parecer do Senh,)\"
ele se 'converte~' cm favelados à mal'~ 1'CS, faZ-Se mi~t,el' aparelhar ~ llldus. coisa cOmQl1e matar a fome dos ~\.- !>eputado Jelfel'SOll de Ag'U!ar, 1nc\i
gem da cidade em OllUS para a colo- tria. .de matel'lals de construçao nesse lhos, .. . retamente, . às emendas entao <lfel'e
tlvidad'e como'uma das unidades dn- sentido coordenar todo um ,'ao:1Jho Nestas condições, Sr,· Presidente, cidas ,uma vez Que, paralelamente aO
quela ~stotj"tlCf1. impressionante de de técnlcos, de usinas, de prep'l}'ação est<Ju de acôrdo com o substitutlvo do erédit,o. de CrS 50,000,00000, 'de~tinado
mais de 400,000 desocupados no Dis-do 5010 para que essa fabl'l~a,<:v:l. d~ nobre Depuado Jefferson de A~Ulal', espeqlflcamente à Cruzada.. São S?
trito Federal, (Muito bcm;' muito casas em série possa r~almente aI. porque S. Ex,' teve a preocupaçao - bastlao, na Distrito Federal, nbnu
bem,,- . cançar illlU desenvolvimento, J!:, paI'· sentindo o problema, ntlo local, mas outro de Cr$ 150,000.000,00, com o au~



o SR. LOPO COELHO:

o SR. PRESIDENTE:
Tema ll:lla.l'l'ao Sr. Deputado LOllo

CCJ:IM como Re::Jtorna ccmissãc de
Finança.s ,

O SR, StRGIO MAGALHA.ES:

o SR, PRESII:ENTE:

SI', ?residente. peço a palavra na
('\l:tlId:tde de reJ·at~r da Comissão d~

Econcmia,

cujil funçiio precípua .. a. co.nstrução de) ..lenClo de sepu'lera, um silencia de ca
Ca':JS populares. lacumbas de.r;ce ou paira SÓiJl'~ gl'311·

Sr. Preside'nte, votarei a favor da des gl'UlJOS políticos aqui repl"csw:.nta·
proposição em virtude da preferêncía· do~? ',~ l-à· 'te: .d' I, . I . .,. 01', d'es eu·. nao suu aque es
conce,hda namm 13 ouscncla, c, portan- que defellc,zm te.>e cle q'l"houv<:, hli.
to, ~rente ao .fato consumado '!,ue se ou haVerá. dUapidação lios c!mheiros

(Pnra "nc"minhar ./1 .votaçiio - Sem "VerifIca no momento da votaçao do públicos entregues à CrUzada São
rel'isiío do omdor) ,- Sr. President~,1 projeto, Mo" lastimo que o plenário lSeba:ltião. Ad.;'to , ~im. a te"<- de (1Ue
é para dar umasatida,ão aOs ilustres n50 se tenha tornado permeável I'os. ar· llào .será solucionado o prob,ell)a da
membros da Comiss50 de Legi.laç50 SD- g.umelltO~ daqueles que exIgem para OI lnil;é.riU1 o problema da hU~ltuÇáO., o
eial c a esta Casa do CongrCll'o que interior do· Pois o mesmo tratamelito llroblema da· fome. o plabl<!ma C:o
ocupo ràpidamen1.e a tribuna, . qUl>' se defere à Capitcl da RepúbEca" aõl'igo e que ~ própria Çl'UzaCÍ!" lan

Não podenclo deixar ao acaso as se· Lamento a atitude .elo,a do plenário e çou.um d€Sallo ao ao'/e,ruüaa Re-

I
- -, . bl t d ·t' d· L'd d 'd d f publica, ao atual e aó ,(ULUro pa1'll.

lIçoes 'iC pro em"s ronscen en aIS, Ó, "eres ~ ,meu parti o, quo ': e· que, utra véll de mecll(":lsfllluiamen-
como' ê.te, é que, ne~te. in.tante, en- rem a prop.~sl~ao do Poder ExecutiVo tais, de r€voluções ti.; D'lS·, de Ill
frentamos <> da~ faveias cariocas. uma pref"reJ;cla, contra uma proposl', lrâéstl'utura. ataque o as.,ullto saiu

Bel~ s"i quo a .•olução talvez; se .•" çiio' da Comi"ào de Leeis1açâoSodnl, i cione ou Inicie. a solução do pL'oble
superiicinl, mas. como consta do par,,-, que apenase.tabelecia também umaima econômico b2'~sjlell'o, liell) cuja.
cPr',.Sr" Pre.i?ente, trata.se. de uma e~- atividade.lider em t.orno da ur?~niza'l OOIUCOO.. ?<Jl;Cil1Ual'emos co m o ~a4s
perlencra pIloto, em que se f~c:ll1r.ação da. favelas. "r'paz de adm.tlr nO 1I 5UOOEBem 01:- Ido, sem calias, sem
uma das mult~s favelas, a fIm de interior a me:<ma experiência .que se faz melas, econolnIcoe e lmancelros para.
atcllder a 1.320 f(lm1ll,Rs, I Ca 'tal d Re ública I atellà'er a grallrl-e lll:lllSa da ~pula·

O substitutivo da Comi.silo de Le- na E 1'1 a , h P d' (M'/ I ção bra.slleÍJ.'Il, !}al'te da qual cOIJ.'iti·
gislac.o Social onerava o projero em. ra o que tul a para lzer, UI o Itufda de marginais.
1S0 'milhões de crureiro~, e em 330 i bem; mUIto bem,) , Quel'c, Sr., Presidente, r'este. mo-
milhõ"" de Cl'uzeirOll as emendas ofere-' O SR, AURtLIO VIANA.. _ ,mento, lDcluslve, alertando. o I',~pll'lto. I I. esc:arecldo dos prôprios hd':;rcs reli·
c.das. . . ,. . glosas do PaLs, chamai'. a atmçáo da

Face a eSse vultoso aumento man'- (Para encaminhar a voração) Se- CaM pau O se"'uinte· aqui l.cnho
festamos nosso ponlo de vista contrá· i lIl}or Pre,jdente e 51'S, \?cputados, ,não uma carta qUe reCebi 'àe Ol'ganização
1';0 ao. substitutivo' e às emendas. . [,preci.o repetir que adml1'amos o dtna- religfo~a, de uma organização evan·

So estamo, fazendo uma experíên- mismo de D, He,lder Câmara. Mas não gelica qUe há meses e meses elama,
eia.. c.omo., de iníci.O' atacar.o prob.le.ma Ipodemos deixar de co._~denar, .n~ta pede à direçàc da Usina, de Volta Re
em todo v Erasil? Mas. nesta oportu- ()portunidade. com a maIor veemenC1a, donda um pedaÇQ <!-e terra ~nde po~
nídade, embora ràpídarnente. quero di- ' a atitude do Govêrno da Repúb1ica sa e<Jnfstruir uma l~ja e um_ 0010-

D
'. F d 1 d - t d glo a 1m· de atellder a populaçao elI~

zer à,Casa ~u~ o IstrltO, e ~ra m;-, qua:,do. aot.. a votaçao ,en es a ,apr~' colar daquela localld·adc,. Fêz ouvi.
rece esse c.redltO e necesSIta dele, Nao "Varao, antes que O projeto se tlveS.I'e dos de mercador a U~ina d Volta.
sa vejo nisso exorbitância, O Distrito transformado em lei, ordenllsse, com? Redonda. mas,. d€jlO!:s do Pedi:lo da
Federal, segunda unjdade da Federação ()l'denoll, entregasse, como entregou, 11 organização religiosa N11 apr~o, doou
em arrecadaçiio para os' cofres do Te- Cruzada Sãq Seba~tião - poderia .er ou cedeu-a a sacerdotes ilustres. não o
souro, muito --tem contribuido para o, outra qualquer - grande parte do crê- negamos - ·U!l1 eolégl~ noOvo e um
progresso de Nação, ". pOUqlll'••imo. tem Idi.to e.special de. Cr$ 50 ,0.0.0. ,00.0,0.O. ,hos~ital velh.o, qUe fOI rell1od,elado e
recebido. ' _ Fico admirado, Sr. Presidente, quen- ent1egue às Irmã~ -de çal'1claae.

No encaminhamento das emendas, eu do. por que'têe. de nonada,' certos Se· Ainda há. mais. Fomos também in·
me alongarei ,ôbre o que acabo de afir- I nhoras Deputados ferem. atacam e res- forlllados de que, há. poucos (lias foi

O SR, SERGIO MAGALHiES: mar, 'I· pon.abilizam o Gov~moda RÊpública, votada vel'ba de llllli.s de tl'es milhões
(para ellcG.'mi1thar a l'Dtacão·~ Sem Dadas esta. breve. explicaçõas. man·, muitas vêzes .em base concreta, entre· de cruzeiros paraconstruç,\o ele. um

_ _ temos o nosso parecer. pela np·rovoção, I. tanto. neste. ca~o. nem uma palavra.d.e.. no1o'O colégio para lU! 'freil'a,a d.iri@l-
rcvis.ao do orador) _ SI', Pl'eSid~u,~, Irem em Volta Redonda
d~&eJ",va trazer algUIlS""é'.i~l'e",men.' !mka e exclusiva, do projeto. (MuitO! crítica lia· Govêrnopot: baver entregue. . . •
tos a esta Casa .. Trata-se de mema- bem; muito .bem,). . Ia uma organ.ú<.açãa, d. irigida,. não ·;m- L.uto, ~r. p.r,esid.ente, contra, a C:.J".
g~tn do Poder Ex{,cmivo pedindo O SR JEFFERSON AGUIAR' porta, per religio.os, parte dos Cr$ •. I crlminaçao rellgiosll ne~te PaIS. De·
a~rtut'a do crédito especial de 50,011-' . 50,000,000,00 ou. sellundo algun., os' fendo a liberdad'e religiosa pa.ra ca-
111005 de cruzeiros para a Cruzada (Para encaminhar a votação _ Sem Crs 50 000 (100 00. '- tólico.s, esplTitas. prote$tantes, p'ara
Sao Sebastião, ,- d d 5 P "d t .,.' . De d toc}os. Reivmdlco para osbl'aslle1ros

Quando esteve na Ordem do Di~ revl!ao o ora or) - r., _resl ~n e, O Sr. Carlos Pltlt,o -:- Sr, " puta o: tratamentO igual. No dia em qUe ~n-
él!se projeto, surgiram· várias emendas encontravamo-ncs na Comls.ao de Le- V. Ex•. deve fazer JUStlÇll, POIS, OCUpeI vercdarrnos pelo cnmlnl10 da dIscri
procurando também atacar o mesm'l gidaçiio Social, em sua reuniiio cost~- a tribuna e denunciei o 8di8ntamen~o minação i'eliglosa, ·fazendo <\istinçáQ
problema em várias cidades do P.aL~. meira, quando, sem o _noollO conheCI' autorizado pelo Sr. Presidente da Repu- profunda entre gurpos que nâo proCes·
Fillalmente, a Comissão de Legislação mentoe OUt0l1:a. foirequ"rida prefe- blica. Disse,me.mo, âCâmara·que só srm 11 mesma crença, l~em advoguem
&leial apl'esentouum sUi)Stitutivo com rência para o pro.ieto, em d.etrimento ê.te, fato ju.tificaria a rejeição· dp pro. i a mMma fé. es.t8rá destrulda a base
o fim ,de conelliar as inúmel'lU! emen- da prima.i4 regimental deferida ao jeto, .1-' ~l\Se frâgil,e verdade, mas que
das 30resentadlls e dando, além dos sub.titutivo da Comissiio de Legislação O SR. AURELTO VIANNA _ Agra- eXl5te alnda- da. democracia. no
5(J milhõe.~de' crU7,eir{'~ pedidos par~ S 'I d '. . . b d A Brasll.
& Cruzada São Seba.,tilio, mal.'! 150 oc.a. ". ,. e:;o ~ aparte do no re, Deputa o. ..[ Senhor Presidf.'nte, ésle documento
milhões para a Fundaçá", .da Casa Sem dUVida alguma; ouso afIrmar que primeirA parte do que dlS.e desta tn- é um apelo - quando os ml\iOl'es em- .
Popular, o substitutivo assep,urava melhor de.· buna, di"e·o lealmente a J)(>m Helder Ipedlhos SUrgem - a fim de que um

Repl'esenta essa obra. 51', Presiden- linde aO pr()blema da urba.nização da. Câmara. - grupo mlnoritátlo consiga um chão c1e
te. uma· experiência nOVa no .Distl'ito favela., permitindo a .éxper;~ncia pio Sr, Presidente, e';.as atitudes de doi. terra mrt~ po.ssa eonstl'Uir Colégio
Federal e me parece que dCl'em(lS i lólo que se efetiva nesla.Capital tam- pesos e duas medidas, nelas eu não me' para. a Itls'-..r.30 tal\'e~ daClueles r.a.
ar;uardar os seus !,esull;adD.s. parae.;-.i b~.se fizesse ~o interior do País. atra' enquadro, Não .sou_ e n~c? fui con:ra pazes r. !ll?çaS que", n:Jo rf'tencel:~~
,tcnde! aos de:l1a~s ES,~ilCO, ela pe : ves da Fundacao da Cnsa Popular, OU qualquer orgnmzaçao, religiosa ou nao, àreli~;1.O dta mmona, de~e,am es••
der:Wao, ~l'OvldenClas ldentlcas, Mal~ Id • P f't r·' Mu "ip' a entidades católica, e~pírila prot1!stante de livres dar num es_a!.ldecimentD àlJ'lg.!dc po.
ainda: nao devem<Js apr<lvar o su1>5- . a; re e. u a~ mc al!. "memons dn sua }ll'Ópl'Ul l'el1g1rlO. ,
tltutivo da Comics50 de Legi.slaclio Iprlvada., medIante eonvenlOS. porven· pensadares. que porventura. trate de ~e-
Soci:ll , l)oQrque !l 'F~ndacão da cása tura. assinadO<!. No entanto, atendido o solver. prohlen'os de interêBs.e direto da I SI'. Presid'~:rre. e Sr~. Deput~,d(ls,
Pooular nada pediu' eia já possul pedido· de preferência formulado, não colethoidad", ., " creIo que o :neu

reS}:Clto malol' pcl
verb t d' , bi h" d' t' 1". D, Helcfer Camar" vem dlst<>: ~m-

a pa;'a 0,3 a,;;ue esse pro cm:! ~ a mais ,co';\o se ,"cu Ir a exce enCla Quando, ]JG1''<m. Se ataca o Con- pre conversam?s com li mnior fran-
~ uma Ol,~a~IZaç,l-O que, cJ)~d:ce a ~~- do 'U.b5tltutlV,? que pro.c;:ravA ~tender gresso Nacional, cOmo h'oje mesmo f(,'li queza, com a maio: ~ibçrê'aele. Enoon
letivos ,9lfC'lCI~tes do d~ c. uzada, ~ai> tambem.a s"rlas restncoes feIta. no ntaeado, dizenf,':l-se qUe nada éle fa~, trel llele até )lrOV!t el1' clmtrál'io um
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d
O, d Ail1~a mat,s, cElll vat:t'ldns plenário contra a proposição ora objeto J!Rra l'eSol\'el' problemas econõmicos, espírl. to ;Il·ejs.11). lnas ·êlll10 c sI1{to a

por um a es. ,em es a a.s20. voa o d - problema socia·s p"obl ma.s d b· b 'i -d' cl·' •crédito a!'a diversos Estldos tls. Fe- e votaçao. , , S,' ,1, • ,e ., ,e aS<', o I gaçao e ,.1'::1' o qU'3·€st?'1 dl--
,der:tção.Pa fim de a,tende!' às con'c- Sou daqueles que ?ntendem ·que se PIOblil~"1S fUlld,amcntCllS, ellll1Jl'lado-se zend,c" Não l;l'e~ls:tr!ao .aovemo da
qMncias de geadas, de enchentes, de <leve enfrentar decid1damente o pro· cIe cU.pa {I, EJ~~~Utll'?, e apresentan- Republlca fel'll' a ConstltuIÇ~IO, gol
C!clcmes. de sêeas. e cutrascal,amida- ,blema das favelas no Distrito Federal do-r u~i pD:o u.asllcJlo-??mo ~ bode J'!!a-la fundflt~lent.al e ):Il'clundnn1én
des públleas, sem Gue ~ tcnha pro- e no interior do Pai., dando-se ao Po- exp at6, () ae lodosos CIl()S ••~H1,Í1Ca.- te. Não ha.·el·11I nec8l51:l:1:ie: de :llm
curado tran.sflgl1rar os .eu.' o':>jeti- der Exetutivo a petmis~ão constitucio- ~o~ no Pals, pr~c~alllos 1~~~1 ;~ossa t,ados à le! para COl1ee:!er ~recnto, ):la'

. vo", sem que se tenha procurado per- I'· b ti 'd' • 05 ada e declm~l qUe nao nn.ova- la ajudaI a reõol"l'ér um prOOIC!nll,
turbar o anelamento do .pro 'eto. n,a para A ". ~rtura • crI' I~OS :specl' !nOS. qUe repehmos e cOl1denal'íltJs o pnra cUJa soluç[lo, Infelizmel~te, não

, J . flcamente destll1ados a urban:zaçao das at.o ~'() _Goverl1o F:edel'al fel'indo um Se contn com os 95% dD.'; grancfe.9 in-
Por1s.'lO._~. PreSidente. o p~!€:er ~aslnas. Se damos a uma entidade par- prlllelplo. constitUCional. UIl1):lroces- dustl'iaÍS, êos grandes b~\l'Iqueiros,

dll. Comis.saD de Ec~lU<Jmla ~" unlCa· tl~ulBr 8 quantia de.SD milhões de cru- 50 lerl,a "lUto, noutras .ten'Il.S, COI'ltl'lI. dos grandes latifundiários, ·os quais,
mente pela o.prol'açaO do cledlto de 'ell'Os para a urbanização de favelas do o Pl'es:dente da, Republlca, quando t1aclarnndo-se católicos, apostôllcos,
50 rnl1~ões de cruzeiros, aguardan~o- Distl'ito FedereI, não deveríamos esque' enquadrado na lei c1~s crimes de ros· romallOB, n5.o aCOITem M ehama
se. entao, o resultado· dessa expp\'!cn· eer o interior do País, tambéom neec••i. 1 JXll1Sabi1l~ade. mente da sua Igreja, através da r,a-
ela para atacar, depels o problema, t d d' b f' , d F I Por mUlto menos qul.!'el'am cOllde- lavra de D Relcl'el' Câmal'lI. d D
em ,'Várias Unidades federatlva.~, l ao _o e..e ene ICIO. atraves a un.[ llar o Ministro do T1'a1>lilhO, Sr. Pai'- Jallno, Arceblapo do Rio d' J~nel:
(MUlto bem: 11I1H/o bem,) ,laça0 da Ca,a Popular, 61'1'0 utahl sltl1.\ I\il,rrO/l(l. Por Ilue, lI~Ol':l, um ai- 1'G. e

xWo à Fur:daç'lo da Cs:.u Popular. I
para a.. uru:uwa·;::o dol~ ia I'elas ao ~
Ultel' .01' cl~ PaIS.
. 'A3El~)l, 1~WA1 ~o ~.11'tigLJ 1',:n"aOl llg1'U-

. pllctas. ind;l'c~u!J:ellte. Wdas as emen
des, a1J1'~S211.:nCRS, ullta d;:<squaisdu
i11.!iitre Deput:tdo Pontes V;cira, J,cs
tlnfin~<> a ílnI)wrtán'cia d.e ..... , ... ,
crs 50,C-CO.OCU,DO.à L::a S<x:ialCo:1
tm o Mocambo no HccHe nU .ua obra
de aterro. d:J.5 'ald.~lldcs' 'e' c~nstl'u~ão
de vilas opcrilria5 na capitalpernam
buc~·:n:.:\. ·e, outi'a ci:J DcpUL~'C1(/ crJi'i'en
da C03ta: que acrescentava a qu,}nt:a
de Cr$ l<O {f'jO,OnO,w, pal'a a CCllstru
r;ão, ·p'Jr Intermedio du Pl'efcitura
Mumcip2.1 de Ouiabá de vilas POPI1
lar~s n:tquJ:la CapitaL

Aceit'lndo, em resumo, as divers:r.~

emenda.s de parlamentares que tam
bém ql1er.i3m verbas p,ua a' obra de
ul'bamza<;M das favelas sitl1l1dasno
ltintel'l!lnd b~·]sileiro, a C<lmL.;süo de
Legisl:H;ão .':3-cdal 'atendeu ainda (li>

problema do· afltlxo dos nordestino.,
para a Capital da REpública, com 11
destinação da verbo) de ; .
CrS WI.C~O.c.co,~O à Fundação da
Caea Popular, que, de acórdo eom· lU'

J'\'e[eitllras Ml1nkicais e GOverl1o",
dos 'Ei'tados. fará à dllitnbuição da
rd~rida verba,

Quero crer, pois. que. segundo os
térmos regimentais, v<J\ando prefe
re ntemente () p'lrecer da ColUiSôã", de
Legislaç?,o Silcla: a Casa sufngaril
êsse parciler d~ autoria dD Deputad')
JeffersI'n de Aguiar. tl\1uito bem;
lI111ito bem, l

Tem a p~lavra õ nobre Deputado
S~l'gio Magalhães. c:mto. relator tia

. Comissão de Economia,
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A profunda. inq'lietaçáo social

causac,a .pela perda do poder li':
compra dossallÜ'ios, em razáo ae
um procc~o inflacionário que o
Oovémo não tem' sido capaz ~e

deter vem juntar-se agora ode·
semprêgo de muitos milhares de
trabalhadores.

Para impedir que a mLsél'ia nO
l·) r opcrário venha. prodUZir a c·e
volta das massas deve o Congres
So Nacional propol cionar -ao Pu
der Executivo meios eficazes da
at.e'luar O~ efeitos negativos que
est60 sendo determinados pelo
aumento M salário minimo,

A pl'ovidên~.ia que se impõe é o
ah:nio de desemp:'ê'Eo, nos têrm:ls·
fixados neste ProJ,eto.
. Para. qUe os resultados -desta
proposição sejam plenamente ai-

, cançad',s necessários e torna que
Sua tramitação se faça em re?fme
ele urgênciil e que a ela empreste
a maioria apoio decidido.

At;s que se impressionarem com
o vulto dos recursos reclamados
para a Instituição do abono ele
dcsemprr1go desejamos advertir
que pal'a .debelar as It!!ltações so
cial~ que poderão deflagrar, em
raZào da omlssâ·o do congresso
Nacional e d·o Poder Elteeu' i\,(1 ,
anw o infortúnio das classes
obreiras. talvC2 se.la o congresso
chamado B. co·needer, dentro. ~IU
bl'eve, recursos. ainda mais vul
tosos.

Sala das Sessões. 11 de julho d,'
1~56, - Bizac PintO,"

Era o Clue tUlna a dizer. (MUlto
bem: 7nuito bem,)

E' uma. catollclcra<:le incomprcer.sf- talb, se tlve.sse ouvido o 1nlcio do ElIsa a KI'ande QUe.Iltão. me. Qll.!iUll'(
vel esta, meu discurso, teriil observado também, COmo dizem agora, que n.ão poderiun.l

O Sr. Josllé. de Castro - LenÜlramos que pronunciei estas palanas. fazencto suportal' aquela elevação de CrS '"
a V, Exa. éste aspecto singular u<t- justiça à quem merecia. Não conde- l.OCO,OO para Cr$ 2, 400,OQ, No entan
queles quo não acorrem a es.'!e cha· nel e. procurei não· ferir nos meus to, depois da decretação;,Jos novos 1

mamento. Eu dll'ia. qUe Isto e llt.l~si- comentál'los a Cruzada são Sebus· n[veiS,em maio, com vigência em
velmente uma sobl'evivência los tcm- tião. Julho, nunca. dcpols daquele .mês,
pos colonial.s; quando os colonizado- O Sr. Fonseca e Silva - Fico sa- a indústria e o comercio usufruinliu
res hispânicos•. portuguêses & espa. tisfeito, . tantas vantagens, c·bt:V<3r:llll L~'.l'U~
llhoIs. cheganuu às terras da Amél'l- O SR. AURSLIO VIANNA - Oon· lUcros.
ca, criaram aqucle sistema da eS::l'a- dcnel um ato do Oovêl'llo que todos O SR. BILAC PINTO - Náo tenho I
vidão doslndios, jungindo-oB ai) tm- nós, públlca oupartlcularlllente, ex· por que divergir de V, Ex,l no ),1I1gar
balho como animais, num tal d~su- terlOrlzando ou não o nosso pensa· o comportamento. das· emllrêsas, mas
muno aspecto d'e exploração' do ho- mento, condenamos também, mesmo o lato e CI"'" ao Q"~ ... ,",--,, ~_.-." ""

ruem, qUe f"z COm que algu"rn, um p-Drque, no dia em que esse OOVêl'110, e hoje os jOl'nals noticiam que o pró
grande historIador, ao Se ret' lril' u romper totalmcnte as barreiras cta i Pl'io Govérno se encontm ,mprcoo,o
êsses colonizadores que vinham, com Const~tuiçli.o, ou os limites da lei, 111ado COlll EI rescisãó em massa de
a cruz e rom a espad'a, em nUllle ela respeitando·a, ferindo·a e abrogan-I. contl'atos de .tra.balho e já o Milll.Stro
religião, conquistar novas almas, do-a de fato, então, nesse dia, po· da respectiva pa.'lta cstá estudando

t t t d derá haver tudo no Pais, menos aque- meios de constranger os cmpregado"
pcrg'un asse um tan O assus a o: s~- la democracia que nós defendemos,: res a manter seus assalal'iados nus
rá. que aquela Cruz qUe éles .a-ar.elll.e com a qual sonhamos e, por cuja I respectivos empregos.
a mesma Cruz onde Cristo mo:'rcu, sobrevivência lutamos. . Sl·. PI"asldeme. corno não vejo pOs-
ou uma d'as duas cruzes dos d'lis In- S ' rd d ido .drães cl'uciticados ao lado de Crl.s~ r. Pl'esidente, srs. Deputados, res- slbi I a e jur lca de oOngal' o patrão

pondendo ao nobl'e Deputado padre a. manter seus empreg'ados, selldoque
to? , Fonseca. e Silva. de cuja amizade, os di:l'eltos dêstes são. apenas aqtl'~Je~

O Sr, Fonseca e· Si/va - Permite com Sl'snde alegria, eu privo, quero InscrItos na Leg'lsiaçao do Trabalho,
um aparte? d I i d enl e o d Go·O SR, AURÊLIO VIANNA _ No- cc arar: qu S ar o meu recado e v 10, 111 soe l'l'o o vemo, apIe-

estou com a minha consciência ao. !'entar, nesta hora. a V. Ex.a projeto
bre Deputad? Fonseca e Silva. eu solutamente tranqulla e tellho certe- que, _a meu ver, podel'á resolv~r a ~:
mesmo declal el, qUando falava na TV za certa, segura, de que náo permi- tu,:.çao deeorreme do desemprego, em
Rl~, que os católicos do Distrito ,Fe~ tiremos discriminações exóticas !leste virtude do aumento· do salârio mio
deral, os de ~osses, dev~riam au:..:lJal Pai~ .onde há lu"ar par'! todos na nimo,
fi .Cruzada S~o Sebastiao, oI'ientada

l
, maior harmonin. e. para It ma!o~ fe. Não se trata, é bom fl'isar, de um

pela sua Igreja, licldade desta Pá.tria, que precisa de projcto. para resolver ° problema
Sr. Pl'esldente, Srs, Deputad?s, logo todos; indistintamente, atual, e. sim, de norma permaneme,

leU U~l homem Isento de pal:>ao. Te-I ~'a, Sr, PI'esidente, o que eu' tinha que dewI'mlnaa ~oncesEão de um
nho otllnos amigOs. e convIvo. com. I. a dIzer, nes.tes pouco.s minutos. (MIL!- abono de desemprego a.todos '"
mUltos sacerdotes ilustres e dignos, to bem: muito bem). . O SR. PRESIDENTE - A ·lIie.i:\
m~s a mmha co~s~lêncJa, o ,meu ,de- O SS. BILAC PINTO: pede ao nobre Deputado Bilac.l'in'o
vel, a minha pOS1~a? de repl esen.tal}- (Para encaminhar a votacão) (Sem I que se atenha à dlscu&'5ão da m~te-
te diO povo fbrasllell'O e

f
ide cI'lstaO rev'são do orador) SI' Pl'esidente 11'1a porque está. em encaminhamellto

genu no me azem p1'0 eI' I' as pa-I 'h à" Ib t -, i' de votação
lavras que estou, proIlunelando, que VCIl o .... una razer o mcu }PO o O SR. BiLAC PINTO _ Vou c.m-
é dum chamame~to à realidade, ~OSI ~d:rro~:eu~t:;B;5~b~.ep~f~0~~1~is~ "lul1', ::lI', Presidente, O SR, PRESIDENTE:
po eres da Republica para um PIO-I tério da Justi a e Ne ócios Interio ••• um abono de desemprêgo a to. _
blema de slgmflcação tOda especial, res o crédIto Çespecial gde 50 n '11 •• dos os trabalhadores que forem oi 'o, Em votaçao o projeto. queiram
para um problema fundamental para de cruzeiros destinados a u il! loe: pedidos no período compreendIdo n03 ,Os Senhores que aorovam
todos nós, para um pl'oblema dos mais Cruzada São Sebas'tlão a l~b ar _ quatro meses anteriores e nos três ficar como estão (Pausa).
importantes. - d f 1 d . na u an,za posterlor~S à elevação do salário mio Aprovado,

Queremos êste Pais de tôdas as çao as av~. as , o Distrito Federal. nlmo. ' Agora, vai-se passar a vo~a~1io elas
rcllg:ões, de todos homens, de tOdas daA• beneméll~a miciatlva de,ssa fun- A justificação SI' Presidente que emendas destacadas.
l\S crenças, em harmonia, ~'espeitan- COI~~~I'a~~~ ~~~idell~~dcons~~~:, WI1a passo a ler para. constar dos ~~nals, Em votação ~ emenda n,' 2. ,de~
do·se U11S aos outros, estlmando·se Sabemos que er!: todo e~ u, ICO, i diz bem dos intUItos do pl'oJeto e tacada a requ:el'lmellto do SI'. O~va.
uns aos outros, discordando no cam- vilizados os go'vernos t'S ~Pt,lses c - encerra um apêlo à Maioria, para dar Lima Filho.
po do pen' amento, discordando no de I' 1: i em, , o e, como reglffie de w'gência à proposição e Acr~cente-se: ,
campo das, Idéias religiosas, politicas m;e doP ~~t~~~' ~~~I~z1~nahdbde m;s- aprová-la Imediatamente a fim de Crs 20,000.000,00 (vinte milhões de
e sr.c,Jts, mas vivendo todos para a social Uma eÍas formas o t~-es ~r conter tIS agitações sociais que adVI-' cruzeiros) para auxilio ao "Serl'!çO
edl!.' ,;, :,0 de uma p~tr!,a liberta, pura o Estado pode aSSe"Ul'aI' Pis~e §~~;~ rão. se ? ~::;'OVl'llO, não der ap<;110 a Social contra o :\Iocampo, de Rl:c,f~.
edll.caçao de uma pat!'la onde o,res- estar da sociedade é, exatam'lUte, es.'!& iniciativa. Dl? a jusllf1caçao: Pe-rnambuco.
peIto eXls~a de fato, 011de a libeldUde construir habitações populares "Justificação O SR PRESIDENTE.
de .co~sClenela, a hberdade rellgiosa, Nosso próprio Oovêl'llo, ao instituir ' _ .,
1\ h~el~ade poUl1ca façam com ~ue lt Fundação da Casa Popular, inseriu As Constltuiçoes modern.as, Tem a palavra o 61', Arruda C!-
o Elasll continue se!1do um abl!~JI o Problema como um dos ob' t' ' quando estabelecem a competen- lllura autor da emenda.
p'lrfl. quantos, persegUldos ou à bell'a do ESt d b I i Je 1'05 Cla do Estado pan fixar o salá. '
ela perseguição, sUl'jam e para éle ape· em qu: ~m;~~~d~Çã~ ~~ ~~g~~nt~ rio millimo, têm em VJ.stll ampa· O SR. ARRUDA CAMARA:
lem.. , • urbanizar as favelas do Distrito Fe. rar os trabalhadores de. nivel lni· ~Para encamin/lar a votação

SI, Plesldente, se V. Ex, me pel'- deral não poderia o Govêrno fJear clal, a fim d8 que possam atcn- Se1llrevisão do oradOr) _ Sr.' .Pre-
mit!sse, eu daria o aparte ao nOPre ind;f~rente à Iniciativa Deve mesmo der às suas necessidades mais es· sidente, de bom grado deimell. apoiO
Deputado Sr. Fonseca e Silva. E: dar:lhe todo. o amp~ro e todos 05 senciais. _ , Ú
rápido, SI', Presidente. e termlnarel subsidias qU'e comporte o OI" t Ao excrcer a fun,çao de estJpu· à aprovação do .projel<l que mel'cce

ninuto ,amen o 1 lá 1 j Est d o vol<l da Casa· há poucos inst.ar.tes.
num 1, . _, da. União, pois estou seguro de que a ar o sa ~ o m lllm9 ~ "a o Entendo que, paripassú com fi. solu-

O ,SR. pR;ESmENTE - Atençao. ,obfa realizada pOr essa fUndação fi. <leve tomar 1m , consldelaça;., tÕ. ção dOll problemas do campo. 'que Rão
DesejO .lemblar que, no encamlnha- curá em condições econômicas multo das as poss velS _conseqUencias de natul'eza urgente e de alta rele-
mento de votação, não cabemapar- mais vantajosas do que aquelas em- des.sa; sua. llltel'vençao na ol'dem vAncl'~, e-.'. te o problema da lla.bi-
tes, ree dld di t economlca para evitlll' que seu " ~ .....,

O Sr Fonseca. e Silva _ Mas já p n as re amente pelo Estado. desi~nio de amparar o tJ:abnlha. tação. na .cidade, onde pojJulalloes
,. Tratando-se de um problema de . j f' . • b P d d ão encont"anhouve o precedente, Sr. Presidente, bem-estar social, quero ler l'á.p!das dor se a lustrado e que, a medi- po res, a nn ona as, n . • .-

e o us.'!unto em discussão é doutrina.. considerações a respeito da a da, aparenwmente beneflca, se do moradia propicia, hlgiel1ica. vao
O SR. PRESIDENTE ..,.. Tem, en- são que vai lavrando no se&e~~~ tl'ansformc em cau.sa de crise no in.stalar-se nos mOl'ros, em a"l"fl'I"-

tão, o aparte V. Ex,". classes trabalhadora b' 11;' t mercado de trabalho. re.sultante radoRque no Rio de Janeiro !llo <:le-
O Sr Fonseca e Sílva _ I:enhor ' s las e.las, nn.e do desempl'êgo gerado pe'a lncl. nominados favelas, sem c,onlórtl:',. .. ~ as conseqüencias negativas que J' ã Fe ( d' cl . , ,. tt á 1 l\IZ mDeputado Awéllo. Viana, estou ouvln- estão verificando em vil'tude da elé. en . a dos novos sal..li.os, na eco- mu as vezes sem gua, sen . se

do V. ~." como sempre com aquela vação do salãl'io-mlnilno, Quero l'e- 110mla de cer.tas ,empresas. iw;talações sanitárías, em m1sel'ãv,'ls
dedlCaçao. que merece, não só l!ela ferir-me às despedidas em massa ue Se a intençao smcera do Estado oarraCo$ impróprios até pal'a ll. ha-
sua pessoa, como. pelas suas ideias estão ocorrendo em multas cida~es é. a de assegurar ~ bem-estar so- bitação de animais. Poder Público
e, sobretUdo, pelo seu traba·lho, por- de nosso País quando as emprêsa clal e se da medida por êle ele-Evidentemente. o
queV. E.'I:,., inegàvelmente, é um atln ida . 1 • b i - cÍ s .cretacla com o propósito de pro- não se pode colócar como estranho
dos Deputados que mais :ra'oalha~ lál'io

g
ll1~igl~~i~t~~aç:~e : ~~~are~~: ~u~i: aquêlc .1:es1!ltado Pode acar- à solução dêsses problemas. Como

nesta Casa. Com êsse esplllto .quelo nomla não pode suportar êste " ' retar conseqÜenclas opostas, CUIl1- não 1he seja possivel reEolvê·lus sozi-
dizer a V. Ex,a e à Cãmara <:los Depu- go e l'esolvem ent'io at 'l\vés ti .ncVl': pre .ao Poder Público evitar ~sse nho, deve amparar e ajudar as i!lS-
tados: a Cruzada de São Sebastião en a d '.d' r a 1 ,s. de.sfechopor m~io de .medldus titulções que Ee propõem, COUlo 11
é o pastbl' que está olhando as suas llor~ eg~nÔ:rt~~g~aos'e:;"°p~fs~ro equl adequadas que eyllem que o trll· Cruzada de São sebastião, a atenuar
ovelalls. . ' balhadol', ao iuves de. U111 aumen- os efeitos da crise de habitação, bus-

O SR. AURÊLIO VIANNA _ Não O Sr, Aarcío Steillbrucll - Se VOSS~l to de salário, receba um aviso de cando propiciar aos pobres, aoS ~al'-
contesteI. Excelência percorrer o noticiário da despedida, que significa a bnlSCll ginais, ao.'l lwmens desprotcgi'dos dilo

O Sr. Fonseca. e Silva - Façam o imprensa desta Capital. nonnn elA e total cessaçâodo .seu cstipén· fortuna, uma habitação hi~iênicn.

mesmo todos os senhol'es protestan- 1954, nos meses que precederum à de- dio. c~ndigna do nivel que deve ser Iltli-
tes, meus irmãos em JesusCI'isto, fa- cretação do.'l novos nivei. ., I,,· O Govêrno não pode ficar in· bllido à dignidade da pessoa hUmana.
ça·m o mesmo todos os que não têm verIficará' que n argt1nlentação da difel'ente às despedidas em mas- Mas em concedendo êsse crédito·
I'eligião. .. -.. classe patronal era a mesma. De- Sl1. de trabalhadol'es, que vêm para o Rio d·e Janeiro não devemos

O SR, AURI1:LIOVIANNA -No- mitem, para faz!)r uma onda de pro- sendo noticiadas pela impren,sa, esquecer, Srs. Deputadas, que . nas
bre Deputado Fonseca e Silva, com a testo contra o aumento e depois rearl- em razão da próxima elevação (lO ca.pltais dos Estados e:>istem pr"blc-
justiça com que V. Ex." me tem tra- ll;lltem êsses mesmos empregudos, salário minimo. mali semelhantes. Recife, por exem-
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pIO I: uma cldsde- Ú pobrea. Exis-I C!lgllll, que não tém o mínimo de con-I O SR. PRESIDENTE: Exm~, Sr. Deput.1do Vielru d~
t<!m ai! algULu; pOUCOS ricos, llomen~Itõrto, indlspensável àquelas famil!M . _ Melo Pahl.elo TiradentC4 -
do alto eOlnérc:o e da IndÚ6\rla. nunl" ·pobres.,' En, votaçao a emenda n, 2, Nesta. , '
llel'c~nta~em lllslgnlf.cante Algumas Em nome daquelas fumíHas humil- OB ,SI'! .. que aprovllm quelral1' tI- l!:Jn lBde maiop,· pas.;a::!o V,
dezenas de r.r\\lha.~s de peao35 d~ I des, em nome daquelp almns aOIre-11 cal' como,estão (p'ausa) , Ex.' houve .por bem dar con~'~-
c!:l,.-e n~érlJa e o reato. p~rll ma18 de-[ doras" e .d:'Queles. hOll):ellS obandona- RejeItada, ciment~à CaInnra dos ocputadO:l
4C~ 'l1'.!l. pe5-"Ops. ~,ão pob=-es. siio'l dos ou na,; soco~'r~os aClrcluad~m~ntf.i O SR, ARRUDA CAMARA: do inteIro teor da cllrtu do E.tnto,
8b3n~'onadas da sorte e, quase S~Il1-1 pelos ,poderes publlcos./jue, naodis-', , Sr. Chefe' do Estado Maio!' dJS
pre. dC) P;)der Público, Quem já n-el:-· põem de meios .sulicieme.> em meu I . (Pela ordem). requer verificação crz, F6rç.,s At·m:tdas. datada de 14 de
CO-1'l'etl a' cldad'e dt) Reci[e sabe que I Estudo, venho apelar P~.N esta ,Casa.'votação. ' , I maio e l'cferente li posIÇão' d:L-
Pll'a .. li e:>nvel'gem as' po'l'~laGô,s ! que conC'reeu há p0!1co 70. 'nilhóes dei·' I queJe Alto Orgâo no que diz :es-
pObr.es, sob~'etudo no pel'Íodo da ;i>ea,! cl'uzelros pllraas Ylt1mas .d~'mchen-I· O SR. PRESIDENTE: • peito à. exportação de .m1nenÜs
dos vizinhos E:stadc'$ do ceará, Pn- i te5 em Mhias,e no RIO Grande do Sul; Dado ao adiantado da h{)ra e sen- e"trat~gicos,
r~iba, Piauí e até R.i"a _ Granc,c .à~ 'i OU! COliC~del'a. daq~j lU 'p0;lC; cO 1m- 'I do .vlliivel 11.' falta de nÚ:l'er~ deixo dei Como o mmcionaào documento
:!'farte .. Ee,sas !Xlptlh1ÇO'S se n1(1)- t llmes pala o.s f,l. \goliLr.\..s 111~endl(ldos mandar proceder a vel'ifI..:••câo e de-' silenCIasse fatos Im\101'tant~S rc-
me;'311l na c;1pital pernambucana nDS I em ~Ina., GeraIS e que vai rl1S:1'lbulr clal'o adiada' a votação, . laeicnados com o 'a.s.Sunto· enl [o-
chamado; mangues,nos' pánlJ.:1os,! tambem - es que d~á foI a~:cvodol Passa.se a explicação pc.scai. co, escrevi :lO E.'(llJO. Sr. Cllde

'onde ccnstroem os chamados IllO-! ontem na Comssao .'~ Finança., -:- oI' . . do Estado 1I1olior das Fôrças A:'-
c9mt:>5: c90anas toscas.' gemll1H;nte : crédito de 10 ·mllhoes ~e cru1ell'osl . O SR. LUIS VIANA: madas•. em 21 de maio p pas-
cOllQrtas 'd" p'llha com. o ~olJ' ,úmi-· I .para os fesejos ào cçntenaI',o de Ju;z S P ld cada, um<i cal'ta minuclO~a, tia-
d - . -1. d~"l" n' s u-a" ha.Oi ••... 1 de F.D.ru' no, s.entld.o de que apr·o. \'e .3.' 1"', res .ente.. peço a palavra.para I[ , Iientando os pontes sõbl'e os .quatso e sem R d ,lOS, a q, IS . '. 'ti ti . '0 'fi i' uma comun'caçao .
ta,tU quase em' pl'oznJacuidade CJ:'11 O~ IPl'l.nlClra pmen a e~tma?"o _" m -I ., . S, Ex." não h:wiil. sido doVld:l-
In.~etos e 'c~m :15 cobras, I Ihoes de,. CI'UZ?tl'~~ ao GoVCr!ll) d~ P1~i O SR. PRESfDENTE:' . mente informado, a fim de escl"-

O Governo de Pernambuco t,llll-.e I nambuco. atlaHs dOSeI 'IÇ,O .,o<'lC ' I ' , " rccer a questão e colocá-la nas
em~nhado de alguns anos· ena "conta os Mocnm1:>os, para ~Ue •• \,02- Tema palavra o.nolJre Dcputac:o'l devidos têrmos, Enviei cópia des~
,--, ,1 ~, d~" um pas-so avant,;, 'la SOIUCllO' .data. para resolver o problema do sa . - '.' '. , . I O SR" LUíS VIAN·A: samissiva a V, Ex.". que ,itécn-

mocaml!o. Alguma coisa foi fei ,a. daquele .grave problema. daquela . tiio não tinha eu a honra de co-
COnstruiram-~ Vil35 e ma~ \"hs chaga SOCIal que .enluta. que l'nchc de I (Para. uma. comunicação - Smn Te- llhecerpes~ollhnente.
todav'aaindll estamos longc S>n'h'o: 50frimento a famí1ia pe':nnmbl!Cn.n~: vis,rio do oradOr)' '- Sr; Pl'esidente,!' Aguardei resposta ou outro r:N-
res srs Deputados de al~a.nç3r o em face da pobreza e das angustiaS pedia palavra para 1U~ 'o.nste dos: nunclamento do Exmo. SI' Chefe
desiderato de propo!:cionar às iiopu- dos desprezr~d?s ~a .sorte, O "d a Anais da Cnlia, nos seus trabalhos dei do F..tado M'::Lior das Fõrças AI'-
la~ões pobres de Recife uma casa O SI'. Ez,as A. !!:l1ne - mm ~ • ,boje.unlVoto que or~ desejo COll- madas. Como .tal, pOl'ém,.uão

, " ',. brilhance exposlçao de V. Ex. e slgnHl' _ e acredito interpretar (\ .sen- .
popular, uma casa po?le, mas Que sentindo a gravidade do pl'~blcmll 4Ue timento da Câmara _ de congrntula- ataneu ate a pre.~ente n!Olllent.,.
o!ereça o cot;lfo~'to, mlllllllO com,Ja- neste instante expõe. não por co-· I ao o i'''''' d 5 h' .v. Ex,~ no seu alto deacortlnio,
tll'el ccm adigl~dade da pessoa 111'-'1 P b """r çoes pe o . an le••arlo o en OI por certo compreenderá que te-o

, nhecê· 'o em •ernam u~o mas ,..- - A!!ollSo de TIIWla", sem 'IWOI~ al"um h d d 1 i f
mana, Que situação identica é Dcrserl'ada n~~· f' ., . U"~'" l' . . H~18 11 () o el'el' e esc arecer tlt s "l-

AqueIas moradias. lnsalubrt's, . de minas de carvão em San<..1 Catarina, Il Igwa maIs ~.~e, lOje, ~l[\,. - tos, relaciollados com a minha
ordtnârlO:l sem instalações sanitfll'i:ls não terei dúvida em votar a favor tCJlio~raf:a pátria. E, polli, C?h~ '.l:~e~: atuação em matéria de t,anta re-
M menos decentes e convenienw5, da proposição em ~le V Ex," é :n_ lso plazel que venho alJUI pl~of"l'll a I levância, ,
sofrem ainda. uma vez por outra, os teressado, Talvez. de futllN eu te-! gUll~llõ palavras :lne ~xp.l1~an~ o Em. face da carta do Ex'mo,
e!eit06 das enchentaa transbordantes nha de usar êsses mNlll0:5 ar:,.'1lmet;- ~plreço (~,a itCas~p pe)lo elUmento !.lI asl- Sr. Chcfe do Estado Maior tla.~
dO$ 1'105 QUe banham a cidade. e tan1- tos de V. Ex.• par8pe1ir ao plena-!,e 1'0. ",lt o ""ln , Fôrças Armlldnster sido divulga-
bem, das marés, quando essas ultm- rio aOl'OV€ igual medida. pum o Eg.: O SR,L1i1S G'ARCIA: da da tribuna da Câmara ~. por
pMlsaln o níl'el comum: as. águas in- tudo 'de St:ll1ta CatariM. I' . .1ntermédio de V, EX,", apelo pa·
vadem aqueles pobreS lares, Em dias) O SR, ARRUDA CAMARe. - Sr. P1'esldente peço, t." V ~ Ex." que, i ra o seu elevado e reconhecido
de .temporal na Cidadil de ReCIfe a: Muito obrlgadl:l no nobre r.olega, ..antes. de pa.sslll' à ExpllC'açlVJ pessoal,! espirito público e de justiça,. no
chuva passa através daqueles tCtos I E esta.rei aqui p:'ll'a d?,r meu apoiai me conceda tI-'palavrap:ll'.l uma ráll!~1 sentido de dar à minha carta só-
de pilha de.coqueiro e l!lolha as po-· a 1l1iciativas semelhantes porque esta J da comunlcaçao, '1

1
bre o assunto o mesmo tratamcr.-'

bre.s, ca~a.s,. onde à.s vezes crianças i

l
Câmara dos senhores.. Deputado_s, Qj!e O SR, PRESIDENTE: to, O pedido é feio a V, EX,' ro-

se colocam de1:>aixo de UlUa mesa, tem uma alma sensível e cl'ls,ta,. nuo I 'mo representante do povo e nM,'
para não se resfriar, não apanha;' Ipode ficar indiferente. às a~!\1.\:Stlas e 'Hm a palaV1"a o n"b;'e Deuuta,lo: como Uder da maioria.
feoces, gri]lCs, pneumoni~s, durante. l;Ofrimentos dos, seus l.-nlMS ÓIlS. Luiz GarCia"" Ccm a presente .solicItacão pro-

M llOttes hIbernaIS que SilO freqaen-,I Unidadesfederatlvas. "i'd O SR LUíS GARCIA' -- curo dar uma prova do alto aprê-
,es na Capital de Pernambuco, : Apelo, pois. para a a.lca s~nsl~ 11 a- . .. ' I' ço que tenho por V. Ex,' e !)cla

Hã pouco tempo, 51'S. Deputados, I de cristã e hUIl>ana na Camalll 110 rPura uma cOm'llniCo1(:r'io -: Sem re- colenda Cãmara do~ neputildolS.
cleu-se uma cena triste e dolo;~sa I sentIdo de Que aprol'c a cmenda ~nel t;isão do oradOr) .:.. SI', Pt·estdente. de cuJos An3is dese.ial'la constas-
f'm RecIfe. Num desses pobres mo-I vai agora seI' 5ubm:t1da 11 ~otaça~. I os funcIonáriOS do IEGE ele Ser::npe, i se tambem a minha carta, caRO
caml>os !'CSJdIa um casal ,com seu (Muito bem; ?'!Ulto bem, Ptllmas 'i acredito dos e\emalS Estados. pstão I ,V, Ex" mantenha-se no ptO!X1-
1(lllinho" .uma criança de .poucos 111e-1 O SR LOPO COELHO: I rcc.amando contra a fnHa de )Ja~a-l sitll de aceder ao mell dese.!,), a
u.s de lOade. O paI e mãe, sailm. ' 'Iscão elo orador) _ SI'. Pre- ~enl" e de reajuscamt'llto dos seus, oportunidade da divulgação ncn.-
r.3.1'a o seu t!':lball:!o. diil1'1amente, a' ,;se;~ rr;mento profunel,unentc teri venllmentQS de acôrdIJ com a lci uI-I 'rá inteiramente a seu critério.
f~m de ganhar o pao Com que 1U.ltar ISd' en

d
'ordar do em:nente col~ga e, t,lm~mente votada pel~ Congresso [ AprDvelto a ollOrtunldaàe paI:.'\.

• sua fome e a do pE'quemn~\ reOento. e. lSC enhor Anu<\a c:'tm'Ú'a'l !"afl!Ollal. apresentar a V Ex" os meus ])1'0-
Como não possuiam uma cama nem anngo, Mons . , S' Ex" deS- '("ra não se justific l (lU.' ju.sttlll1cn- testas de elevada estima e dtstlll-, . I"ecusando :t emenaa 001 .' ' . .' . '. I' to c ns!'~er - O r I a 11 rI oa, m-enos uma eni'erga. cavavúm um t da Não se tra:ú de ,11\1 prole,i te. os funclOnanos estntl5tlcas sejam ,o . ;:. açao. -
bU:~co no solo e envoll'iam oquel<. t ead 'ti 13 to naciollDI elll de uma, dCllwdos a mm'gem, sem os pro- i Range!.
~')ore cnança n03 tl,apoS de que dis- p~opo~lcã~11 :st'"dada :;ara estender·se' \'{J:tru; e ~o;em aS vanvl'<,ea., que a lel Sr. Fresidente. til'e rc,s€'rvas na-
punham, para ,que flcnsse all dell~rlô a todo o Brasil. Como foeallZal11n:; (;n,: lhes assccUl,OU. .' , , I turai>, antes de transcrever nos Al1:11S
e pt:desse aguarda~ a. cl:legada c.e nosso pm'ccer da. com;",1h d·e Pmall- ,Tambem Iccebl, h?]c elos fUnclona- da Câmara dos Deputados n. carta
seu,~ progemtores. ças cuidt1.-se de umt'l CXllenêllClll-ni-'1 rIos da CaIxa Ec~~10mlca, Federal. n~i endereea<la pelo ilustre Coronel Or-

Um dIa. quando retornavam elo 'ato d-enlro do DI.lt1'!tO Fe~er'11: fa· meu Estado. tel~glam,~ c:u (lue 5011 I:,~ndo ,Rangel ao Exmo SI' Genet11
t~abalho com o rosto banhado de zel' dactuele conglomeradO de fave)'1s citam o m~u apelo' junto a~ a.Utorl,da-

j
de, Exército Anô!' Teír~lra 'dos san

suor. marcado de solnmento com só I de;; fcde1'aJs, no sentIdo d,l uncd.nta tos Chefe do ,E,tado MaiOr das Fir
1l.5 m.ios quase vazi~~, pczque ~ pou- unk~s~m: n50 I'cmcs c ):l1r) e po~ fiue' ap~o,ação do &eU qll'lCll'J ,de' p~s.liOQ1·I·ca'; Armadas 'P~ço-~. no ~nta~t<J.
cü qUe ganh:\ram _nao er~ SQf1Cimte' de~tacar do> 330.,001) OQ(j de CI'"!>"~S.i ~Q~unclo o dl~)JO~tO n~ ~i 2, 145, :, nesta oportllllic~ftc1e. em fact' do ap~I[Jo
p.1ra a allmentaçao dSQlwle d:a e tetal a qUI' co!'respm1C!e o vulto (,a~ de cllja demol.1 eles ,~nolam os 1110 'que me foi diria'ldo por aquéle ofiN')
~;\~Uela ~Dlte. deparal'8J!1 com Un'a e:r.endas , 20000,000 JC ·cruz.'lroS para tlVOS, ; e etn vista da' ell'cunstâr.cJe de. por
d,a de d.Ia:erar o cornçao. Um )or· doá-los a ·Pernambuco. . "I SI', Presidente, fap meUS os dois meu !p(el'll1pdio ter sld" 'l1\lll'~",da iJ.

C<) r>ell~Cral'a naquele moeamb?, Mas- Peço a atenção do llu.ske a~I!OI el, apelos para que r:io se nc~ue ansl carta Cll'> me 1'nt cnderaçn.da I)<)!O
M~do os paus d.'! porta - 0.10 lJ~us cl~'E'nda. Monsenhor Al','ucia C?all,ala, estatístiCOS dz Sel'glpe - talvez do llmtre ml1itar que neste momen'"
cO:cc~dos a pIque, umn espeele de pari! o seg-llinte l-ato: J1~rale.atnentei Bras!1 inteiro - e [lOS funCIOnários dai est,j à frene do Estado Maio: das
cêrca d-o I·aras. O atlunal, entrou, fi cu\'1ClsidnMe que ela contcn" lu t~ll. Caixa Econôm:ca Federnl no meu E--I Fôrcas A~'madas.
naQuele mocambo e qua.ndo oS O:I1S I bém o ate:1dlmento !M 11.1e 'J:·eto...dc l lado aquilo n que ~Je3 tem o mais . _ .
da cri:lnça chegnram o porco h;lI'ia S Ex.", EXIstem mais Iltl'l1:lnl1)',lcOS lidlmO direito. Ulfllito vem). I Nessas condlçoe" faço lllcorpor03l' <\s
ac~b"dt) de dl:nce~t'lr aS I'isc~r"s dn I no Rio de Janeiro do 1Ue , em qU:Ll' I • ,I r~118\'rns alJP eslou, J}rOnJlnClRn~o .)
c~J3nça e en~ollr:t aquêles pedaços' qUN eHJad>: daquele E,t~ao. excetO I O SR. V1EIRA DE MELO, teo~ da carta c,,!vlnda lJ"lo coro~cl
de C~rne lllfantl!. : Rfcife. Deve S, Ex.' sabe" que ~Sl Sr p' 'Cs'dente peco a pal:l\n pnra' OrIundo Rnn~el ao General de Exer-

I'~\'ehs do Distnto Fedeml COll1jlOI-1 . 1 I. " ' Icito Anól' TeIXeIra dos S~nt,)s,
P~~ll1 avnlla!', O'S nDbt'es CO!f'<1;?s., i;,l('J um gr~nde,numel''J dc COCI>L1dua- Ullla. cOl11UnlcaçaO, , O Sr. Carlos ,4nJltquerqlw - Nilo

8 ,?acu~. a dor, o s~fl'1ment? da-'I nos seu3, . I O SIt, PRESIDENTE: Irnc,n ~nixnr a allitlJdp em QUO VOSfi.l
Cl~e.e paI e daquela mae, I'enao seu loque .procuramos. atrn','c'õ do PIO-I , Exce1encln. como Lider ç1a M:11<11·;,1.,
fI.ho mo:to estraçalhado por um \ jet/; não é atender a carIOcas, mas, .a.' 'TClll a palal'l'a o nobre Depl1tauo' l coloca o a'sunto de Que acaba de
s~no, POIS, em sUa pobreza, não tl- tol'n,s'iJell'o,o; CJue, nu SUl quase totall- I O SR. VIEIRA DE MELO: Idar conhecimento a Cas~. com Mte
n am u~n lu!';ar par~ d~lXal' a cr:al1- daele habitam as favelas dóst;! caPl-1 ' meu lllc~ntldn ~estn cio' solldal'lerl.ld'l
Ç:J: a na~ ser o ehao umtdo do ca-l tnl IPMa lima C011lUlllC1lçaO - Sem l'e', e nmwnd,' ~o C:ol'Ol1e' or!nndo Ran-
se 01'-0 , Nao dIspunham, de CDnfól'to A vlsta d€!itas rnzóes bl'~ycmrllt~ VIsão do ourdo]') - SI', Pl'eôldemc,' t>;el, a Quem P-t>1\l ligado POI' lac"s
de uma cmna onde a Cl1ança p:ld(sse \ c:<nosta" COl1S1del'tlnc\o a jwcl11enc1tl eI~ll'cccbl do Coronel Orhllldo Rangel,l afNivo' d~ camn,'~d:\"em a mni~ CGr
a~Uardar a _sua I'olta. co t~a',Jal:10,. 1. (,cu,po para a votação c\<J nro]eto, e l ex-rcpre.sentnnte do Estudo MaIOl'.das di"l h~ 3~ i)1I 40 D.llO' , Devo (jeclDr~r
do !l':<nha-pao, pnra a 11111·.mÇ.~ da' C;ll') nos pl'imunciamos r;cntrQ ~ emen- F·ól',J.s Armada.., l~O Conse;ho ~aclO- oue V, Ex.' ac'"ba ele praticar tUH
fanlllta. , . __ . \'"ela. o seu 'âlrn.ditnentc nos OQrlg~.l'i.a nal de PCSqU1SUS, carta do segUinte '1tn. ~1. iLJ~tn'·_',1'>. <lfJS rnuiulIs que:\ O:lS~l.

Cena.s cllm<) ':ôta vCt'lfJcum-'e VC'Z ri ",tender a medida fi '0<1:).<; os de- teo1': co,tuma n.dlllir~T, ...
por ol.~tra na CJpit,,1 1}~l'lJ:l,"t>~.ltJna., lÍ18,is Eslud"', C1'<llLÍto bem, Ululú "Rio de Janeiro, 5 de jutlho de l' O 81'1" VTFTIH, ml MELLO -
nl>{lU':lC;: moç~mlJ<>s. HrcL1Jeil'i'S DO- b"l'l) 195G, Obr;O'°c!ll'l V E~'- " ' i '0" • • ,--.,
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O SR· PRESIDENTE:

REQUERIMENTO .

Sr. Presidente:
Na qualid~de d~ 1lder reciu~rro a pa

lnvra para o deputado Ivan Bichara.
S. S. 11 de julho de 19513 _ ,Raul

Pllla.

'- Tem a palavra o Sr. Ivan Bichara. ~:
O' SR. IVAN BICHARA: .
(Par<l explic<lçiio pessoal) (Sem re

visão ao or<ldor) - Sr. Preslc!ente. Se-'
nhores Deputados, o objetivo d,.. !'linha
presença nesta tribuna t requtter " In
serçéo. nos Anais :Ia Câmlltll. do re
latórlo politico oferecido pelo Sr. n..'pu
tado Raul PilIa, ilustre pl't'Il!dellt.edo
panido LIbertador, nft terceira Con
venção Naclona,1 reall~ada. nOB dius 7
e B do corrente mês.

Nilo irei f~:er uma anólise dêsse im
portante documento que. num Pa is. de
outra sensibilidade, em que ,os pollticosi
em que os homens públicos não se dei
xassem envolv~r pela I;onfusão e pela
dan,a dos lnterêsses peSsoais, imedia
tis tas, . devia ter- repe~cussfio profuad...

o Sr. carlos Albuquerque - ••• qu~ xado ao oficio n" 1O·56-EMFA, de 271 de 12-9·1955. com informação cODtrãrla\. conduzido, também por Decreto dO'Che-
eualtece.i\o perBonalldade ue V. Ex.", de abril de 1956). à uportação, até qllef6ssem pedeita- fe da Nação. .'.
!XlI'quanto Be trava, m~qu,.vO"Hlrh"He, Assim, antes de· Ser suscitada no pie- mente conhecidas as nossas reservas de 17 •. Conforme lá d. eclare!, e. torno a
de UU1 ollelal do:; mais brilhantes, do" C dE' d I b'd' ômais dlg·nàs,. que tem atuad..o sempl'c nârlo da o.missão. c' xportação dei tóriO, na suposição e .que os compro- r.epetir, Se louvesse rece I o Instruç .::s

Minerais Estr"tégicos (CEME) - ctn missas de exporWção serialJI de molde I. de V . Excia (ou conhecesse os t~rmos
dentro aa .\la pronssão.uaB lunçoes 21 d CPMPM d 19
técnicas mais t'clévamés. um dooS l'a- 20 de julho, J9 de agôsto e' - e se· a comprometer seriamente, senão mesmo da citada exposição 1-. e
l'Cll obsery~,dore~ da exp:osuo dc Hi- tembro de 1955 - a qLlestão havia sido exaurir. nossas rescrv~s de "reias mo: de março de 1956) teria orientado .meu
lani membro q\lC fOI da· Corni•.;á~ objeto de deliberação do CNPq, em 24, nazitiCiIS, a que. entretanto. se verificou voto exatamente dentro da ponto de
bruslleira deSIgnada para. Us.'5istll· 25 e 26 de novembro de 1954. não correspondcr a realidade. vist" do EMFA. como era de meu dever.
àquela "xpel'umcl:l. Asslnt. nã9 po- 7, Como.se vê. n corta de V. Excia. 13. O documento seguinte (Exposi- No caso, porém. só 'pod~rl., ~qir rle
(,el'la delX"l' de ligar 1""'l.I I~WU"~:O modifica a exata interpretação dés,c ção de Moti,!os D-I de 27 ·2·19SÓ) assi· acõrdo com as minha~ aWlJdes ante
nome a·o do quet'ido colega e CiJ.ma- ponto. pois diz textualmente que a ques- n~do por V. Excia .. entr'e outras cou- rior"s, ohservando' a orientrlrão ~er31·.
l'UGa Coronel IJrlanclo Rangel, quan':!'J tão «havia sido suscitada no plenário sas, faz sugestões sôbre a .politlca de do EMFA e a política geral de elJergia
V, Ex.~ lhe t!'loUta JU.vu " m"""_'U<l da CEME em suas' XXII. XXIV e energia atômica, aliás concordes com o atumica do govêrno,
hO;~~~~~~Ê:IRADE MELO -MUIto XXV reuniões de 20 de julho, 19 tie ponto de vista do CN,Pq. admitindo .m· A Exposição de MotIvos l-C.PMPM
1l"","O a V. I!;X.". agôsto e 22 deseternbro de- 1955, I'CS- plieitamentc. a possibilidade de expor· foi d"tada de 19 de março de 19~6 e a

pa.so a ler, portanto, Sr. Pl'e,l- pectivamente;~. Na verdade o assunto, tação de. produtos tóriferos. Antes. tive 20 do mesm" mi's.,quando se realizo" a
dente, pal'a que tlgureiunto a es",. untes de ser debatido na CEME, o fora oportunidade de enviar ao EMFA vá· sess;;o do CNPq, ell n>lU tinha d~Ja
pàjaVIH~,.O meeiro teot' ela cana dl- no CNPq, com "assistência e cola- rias docul1)c,ftos. levados em conta para conhecimento. como aliás. "té .hoie nJo
l'lgida J,:,elo Coronel OrJando Rangel boraçáo do rr.;lresentante do EMFA, a redil,5o d~ rc'ferida Exposição de Mo· .tenho. V. Excia; decidiu "d(Jtm 11m
20 General de ~xercíto Anor TeIXéll':L 8. O ent~o renresentante do EMF!\ tivos de 27-2-56. 1'onto de \'I"ta radical e diferente da·
~os ::5anto.: . no CNPq agiu d'e forma clara e pre- 14. Não tiw, nem tenho até agom, quere que eu conhecia, l",,~ando-se, cr,~i,y

Riu oe Janeiro, 21· de maio de 1956.. cis", como consta da "ta da pmte ·se· conhecimento do documento posteriOr cio ell.. em inform",ões da' I,,,rnissco Pf'r"
Exmo. Sr•. Gcneral de t.xército. creta da sessão 231". de 24·1\·1954, e li t"~oem sua carta !Exposiç50 de Mo·. manente .de Moterial e Pesql1lsas Mi.
Anor Texeira dos Santos; do conhccimento de V. Excia. tivos l~CPMPM. de 19·3-5ól.Quando fitares Ir,PMPM).
Chc!e do Estado Maior d,\S Fôr,ç;ls O nssunto evoluiu na forma descrita o problema da exportaçiio das 300 ton, 18, Deseio infol·mar. a V, Excia,

J\!'mildils, no' m~u 'relatório citáda e constante dos de óxido de tório '(,oltou ao plenário, c!u~. anô~ noi",,!, o c"r"o de repre~en-
Praia Vermelha - Nesta. documentos a ék anexados (Doc. nú· do CNPq, em 20·3·S6 (dia seguinte à/I tante di> EMFA no CNPq, rer.II~Pl, s!~-

Scnhor GellCl'"I: meros 15 a 2()).- Na sess50 233' d0 data do ducumellto ncima menciollado temàticemente, f"],,r sô!.re qUil10ller <lS-

1. Acabo de tomar conheci;nento dóI CNPq, de 26·11.1954. foiaprovado unâ- e cuja ~~isténciil cu. ignor"va)iul~uei- "!nto liqaclCl 11 ~xn6rtnção de Mrio e
Cal'ta de V. excia" d"t"da de 1-1 do nimemente pelo Conselho, o parecer i:b me, hab.J,tado a voter, sem consultai sohr.~ ", motIvos do rneuafastamento
corrcnte, lida da tribuna da Câmara pelo Comissão desiqnada para opinar a res. previa ao. Chefe do EMFA. pelas 1O[ do CNPq.
Deputa~o Vieira de Melo. rderente iI peito (Doc,. 18) .. 0 meU voto favorâ- ra~~es exeostas no Rrlatôl'io anexo ao. Os docllmentos que "ntreRtlei ao EM
posição do Estado Maior das Fôrças vcl foi dado após prévin consulta ao OfiCIO 10,'6-EMFA, de 27-4·56 (letras I FA ao exonrr?r·me. foram 'elJviadns,
Armadas (EMFA) no que .diz respcito EMFA. «A». ~«J~ do item 211. . I"or copIa, "" Pre<identel do Conselho
" exportação de minerais atômicos e pu- 9. Dada a relevância do assllnto, Alem da orientação d" Exposição de Ncci"n"! d~ Pe<onisa.< e. ao S~cret~rio
blicada com destaque pela imprésa. julguei do meu dever ouvir o Chefc Motivos do EMFA., D·I.de 27-2-56,l

j
(';I>r,,1 do Con .•elho do ScqUrancil Na-

2. - Estova certo que a minha U~U3' do EMFA. na ocn.<i50 o Genern\ de.nllJda , t1lJh~ nos meus ouvido.< a~ p"la- ciona!. o que.t~nciono fazer também com
ç~o no caso, como rcp"çselltante do. Exército Cànrobert Pereirn da Costa. c vras tnequlvoc~s d~ V. Excia.. sôhre 0, a ~"esente c~rta,
EMFA no Conselho Nacional de Pcs- pedir a sua orlentaç;\o. Lemhro-me, per. delica~~ prob~ema da exportação dei Comn. inclusive, e..ltou vivnmente In.
quisas - (CNPq..!'). hav1n ficado per- 'feitamente, que o ilustre saudoso Chd... n;~tert"ls atômlco~,pr~nuncladas na r<'\1.1 rere~sarlo e'llCo::limCrar nos elevado,
feitamente esclarecida com o. oficio nú- c~m. o equilibrio. a clarivid~ncla e o n:ao d~ 22 d~ fe\'erelro P,P.. renlizadJ n"r\r>Clsltos de csdvrecer o Importante
mero IO-56-EMFA, de 27-4·56 (acom- cavalherismoque o caraeteri:avam, rei- na sede do EMFA, e referida na S\1~ "s'1'nto, ach"'lT1rnaohrl~açã" de d'lt
panhado de um rélatório e"25 documen- CN.eq. no seu. ilustre Presidente. Al.nt-

I

carta, ,e~nl)ol'a COm a. 'res~alva d,e que ~~"'.'eci"'.n'" r1 e"taao .ilu<tre Depu!?do
tos) encaminho a V. Exa. no dia em teroia s>\a con/iança no plenária do ~ela «o Estado Maior naomamfestou V"'ra ele Meln, tlue não tenho ,aliás
que me apresentei ao deixar as fun· rante' Alvaro Alberto 'C no representante Julgamento defintivo' sõbre a operação a h~~rn de COl'~"".e' pessoalmente.
çôes de representante da EMFA 110 do EMFA., I em _paut,"". ._ '. -19, l'~ç,: .. V. Excia .aue, desculpa
CNPq. Recomendou-me apenas. que agisse b .. Conlpareceram à. reuniao aCllna. ~ ,rxt~nsn(J d~ pre'en!e m,sSlva. cl1io

3. Na suposição de não ter sido em concordância com. as diretivas JOI preSIdida por V. Excla:. o MlI1lBtro l un'co 'ntul1o ~. a;"da ode servir o Es~.·
bastante claro na exposl,ão que fi;. julgo Conselho de Segurança Nacional (CSN) Edmundo Barbosa da, Silva e seus asses-I t"r!o Maior das Fôrças ArmadJs.cioso·
de meu dever voltar ao assunto. E' pos- aprovadas pelo Exmo. Sr. Presidente da' sore:~,. alé~ ,do Alnllr"nte ~orval Reisl c~'''''' sou d(J oedeito e.<c1arccimento de
~lvcl que pessoas menos avisadas pos- República .e que constitujam a no",a e varIaS OfIC'''.IS superiores do EMFA. I"'lI1h:>. alll'"fio··..,mo SC\1. 'epresent~nte
sam vislumbrar na carta de· V. Excia.. politira geral de energia atômica, de Naquela o~asião. o ponto de .vista de, no Cor.~ll,o N~cion~1 de Pesquisas
a. ocorrêncJn de uma situação difel'ente competência privativa do Presidente da V. Excla. na~ era de Jl1:ranslg"nclil no: ""ando fOI trat..do ';sse !mnor!"nte Ilro
daqúela que efetivamcnte aconteceu e República. «em tôdas as suas fases e q~l~ .. concerne a e"p,ortaçao ele. produtos h!~ma..~I1: tanto tem empolgado a opl
já relatada 'com minucJa em minhas .in- aspectos». lla forma estabelecida jl~IO torlfer~s, ~ue acred:to ter s~do 'ndotada n,"o publica.
[ormil,ões pormencrisadas :;õbrc a ques· § l' do art. 5' da Lei nY 1.310 de por. nno dISpor de Illformaçoes comple-. A rrw~lt("l 'd .. .

15-1.19-] tas sôbre os antecedentes da questão. P ::l oporlunl dOe pnra rrlte-
tão. ) • C' I b' .' . _ r"ra a V, EXéla. O" orotest". rle Illinha

4. Estou CNlo que V. Excra .. no 10•. O predecessor de V • Elo'cia co· relO, , am em, que .0 as~unto nao olcv~da r.onsicl~r"r.fJn. _ Or'ando d
scu alto descortino, compreenderá. per. i nhecia perleitamente as Exposições de {ol;;xamlllado r:m tod~s ~s detalhes. e r."".'tca R<1nrrd Sob.. Coro""" '. a
feitamente. que eu .não poderia, silenciar Motivos ns. 371, 696 e. 7i2, respecti- ~V? aEem conta provavV' Ens~qu"n~ Era o Que t'nh~ a dizer. (MllilQ bem.
e deixar que pairasse a mais leve dú- vamellte de 3-7,52, 14·10-52 e 25-11-53, Clal·, f stou dseguro . que • xCla. fOI 'niJito bem. Palmas) ,
vida sõbre a minha atun,ão em mato!- do Secretário OeraI 'do CSN. que fi- ma III arma CJ d respelto. . ,
ria de tanta relevância, à qual sempre xavam diretrizes para a politica de en~r- 16. No. dIa 10 de abl"! p'p.. tIVe O SR. PRESIDENTE:
dispensei. n m<'lhor atenção e que pro- gia atômicn, ~provada pelo E",mo. Se- lIrna en~"evpta ~dm V. Excla., ~m pre- - Há s6bre I'l mesa e c! d' ri
curei encaminbar de acôrdo com.;)S ohor. Presidente da República, t que c~çt ~ I r;::l. enteo enl eXel'ClclO no segLlltte. c.erlo, CI
altos ,interêsses do Brasil eem. estreita não proibinm e>:pressamente a exporta- N q., ro ~.';or ri, O. ..
obedicncin às instruções dos meus su- ,ão de materiais. torileros, • aquda o~aSl"o O,UVI, pela prtmelra
pedorcs do EMFA, 11; As relações· entre o CNPq e o ve. e :om gl ande ~u~presa - pOIS des-

•.. EMFA foram sempre as -mais amisto- conheCia a Exp'JSlçuO l-CPMPM de
5. Há CalS pontos Importantes abo;- SnS t corciinis possiveis. Periàdicamente 19-3·56 - ~~e V. Excla. era radical·

dados na carta, em apre~o para oS qU,als o Presidente do CNJ.<q. o ilustre Almi. menteco~tnJrlo_a, qualquerexporta,ão
p:ço a esclareCida atenç~o de V. Excla.. rante Alvaro Alberto, neompanhado do de rnatel'l~is atOI11ICOS; que rxtranhavn
v:s:o achar-me persuadido de que não slgnatr,rio 'desta, comp~reciaâ sede do a :c~oluçao do CNPg. de ,20-3-56, e.
estao de acõrdo com o·que exatament~ EMFA r ô Ch f pl'tnclpall11rI1te, o voto favoraveldo re
se passou. em virtude· de não tcr sido t; I' ~a a dexp r ao SeU ,e e tuôssun. presentante do EMF'A. ExpliqueI entJoV E· . . 'os rc ClCIOné1 os com enerçflil fi mlCll .."

. xc",., creto. eu, bem informado. e outros que pudessem inter~.<sar ao alto as ra~oe~ que me le:-,~rnm a acompanhar
como se verá pela exposição que se órgOo, cuJas opiniõcs eram sempre le- n maIoria do pienarlO do Ct;'Pq,
segue. vadas etil conta com o mere~ido desta- . Depois da ~arda do Presidente do

6. A questão da expol.taç(io das que. CNPq. procureI novament~ V. Exeia.
300 tono ele óxido d,~ tór'io,' além e ind~- a fim de solicitar exoneração deminhns
pendenternente das relatlvns aos acOrdos Depois que V. Excia. assumiu o funções. Não trnho podidoacompanhnr
de 1952 e 1954. foi, na realidnde, le- carga tive ocasião' de acompanhar o a evolução do pensamento de V. Excla.
vantada ainda no ano de 1954. pelo Presidente da CNPq, Prof. Bnplista Pe- não poderia ló9icatnente continuar a ser
oficio de 23-11-1954. do Chefe do De- relra,em visita ao EMFA. para tratar SeU representante junto ao CNPq.
pnrt~mento Econômico e Consular do de ~ssllnt~!J relevantes., .. Dias .depois V. E~cia .. houve por
M' '. t" d R 1 ô E . ... .:li i 1_.. Estou convenCido de que V, bem aceItar omeu pedIdo de exoneração
i~n(.~CrlCN~s c nç es xterloreS. r- Excia. não foi t,a:nbém devidamente in· do cargo que vinha exercendo desde

g ? o . q. . formado\! proposlto de haver o EMFA 1951. nomendo por Decreto do Exmo.
O .P~esidente do Conselho deu C?:l. opinado sempre, invariavelmente, contra Sr. Presidentc da Repúhlicn, mediante

-.tlllecimento ao plenár.io di'sse oficio n.al a exportaçJo. de pr'Od~ltoS tórif.eros., lsto

l
·Indi..eação do Chefe do EI\{FA., em I. ista

pal·tc secreta da 231" sessão. realizada porque. sómente em setembro de 1955. triplice.
em 24-1 1·195·t, conforme consta dn res- o EMFA encaminhou ao Presidente d~ Posteriormente, em 1954, semnenhu
pectiva ata CD(1~. 11 do Relatório m;e- l República a Exposição de Motivos 2-D, ma interferência de minha parte, fui re-
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de.d~ que-- é o d~pviOJe~lto de uw h,,-! llIl'nte sob ~.te i~OJa do seu Partido,I VEMOCRAT,\S Vil tt-:TIUlMEl: j-;alvadora, fizemos uma ..dvertoncia
llleU! 'lue lelU con'~llr"do .ua vida a u,'" ae libel'loldur. d~ Ilberl,l~iio ·I,acional. qllallto aos pcr.igos da sllcessão, presi-.".d'. v " ..Jl, Lo" ••411':'1 •••• ,'l;~w-,_..t, II U S.~N.·.OR IVAN I3lClJARA - Mill lnformndo estava, pertilnto. li> deocla] e Jançámos um apêlo em favor
Cc ,3tl!" ... r li demoCrJl:'la. ;\gr~ldt'ç(). Vl\.c1mcntc comov1C3o o upar.. Se11110l' GcneJ'ZlI Henrique Teixcitd Lott.ldc um [lho entendimento para a 1'~5-01:'

Us LI"" d,:em 'el KoILlI PllIa um id~.I· le d~ V. Ex~id,. hor,wm cuj,ls p,l]a· cUias funções são de Jificulto"<1 ddl. \·er. Náo fomos ouvidos. sen50 de
liSld, I.lIIJ ~on:ld:lor, tm:l'm·lnc o maJOr" vra.s ,toco.'i nos .a,costum~lInos a n:~pci .. l1ição llClestranho rc;.im.e p;:Jlitico I POllCOS'\ c o resultado foi" clevélç:fio do
C"J' 0.0,)"'., pOiS tudo~aljuoh's que ~"' tar. n5.~ SÓ pelo brilho, como Dela atu"l. quando, iuwgin"ndo (IUe me,nQ- idit"dor deposto ,no poder, col11 todos
1I.:v ..11l.~U..jU1. t:rn úUi'tiU cpo~a!'i. p:lf'd cn"i cunho de ",-'cl'dadc ~qllc ncJ.:Js .sempre: cabilvél a,fundan~cnt~ll·rcformíl p,:,r .nós 1,DS gril\'CS !?crigos ,quc .. o [(lto !1'ltural...
tlG\t c zomU"H' (,tC l<uy ti3rbos.~L. clc" ..\~, i..:olocH.,. . ) $u3t~ntad", rcdu:ia grandemente a [or~í1 , jJ1í'ntl! imp1icav~.

J:..~lr..;,I,.":,r'I"-1 • ll..l vur;:':151élll do ;l~\.H1imat'J;1 'E' '" sC.9uintc, Q ll1~l9níJ_ico ,felatór~o da ~lo~sa repres('ntnção. supondo-a A NECH~SlDAnE Dó'\. (:O~ÇlLlt\ÇÃO
lll". t<tIY b.ll',)l"a pcrmanL'ce \'1\'0. c'lda do 'lO"r" Licputddo .R~ul Plb: COl1.'titulda de qll"tro deputados, Pe-
'w'::, HhH,:::: VIVU, 1h1 ,":0,1l''''I.:.,'1~nuLl ui.l~l,àlr ..d, I ~S,<:nhor Prc-si,dC't1tc, SCn\,lOl'CS con~ quenaé ela" realmente" quando liumê.. . Quando. Ol1 Pl'css.Cl1tiI.1do 'n cat{lstrufc
CUjjju o 9.:1110 lutt'lCJt de:it;J ~4Ítl'ld. vl'nc1ü:1ail-t. riC;lIllente considerada e compill'Llda com que se avi:inhavél. OLI desejando sim"

1'1.1 ,VC1·c..:{H.f~, Sr. t-'rl',SIGl:ntc, .1 pr\,.'oa-l Reunc·~C' boje, m4Jis uma \'C':. por ~1 dt' outros parUdos. mas, irn('nsi:\mcntc pIesmente amortecer n oposição, Q

. çfto. w':::.;sc 9r,;lnd~' "postolo que L: l<í.I\.d! 'scllsrcpre~Ct1l ... nles' Clutori:ado~lo Pal'~ gl'í1ndt~, éa fôrça do S('l~ ideal, se. Senhor Getúlio 'Var{]:as fez o seu npêlo
J,,-'Wa c;.;:à deSpl'rtanúü. (JqLli ~ H~Ü.!{I .. n~sl tiúo Libertador,., a fim de, rcno;étr í1 ~om tclO rrduzidrl bl.1sC material. para t.l conciliaçJo,' nf!o se omitiu o Partido
~11".!.:-''''~ rL:"::~lmos da. .. n~IC"QnHhd.,hJ\.·, li !'nl<l d1re~aO :)Llpr~m;:\. Natural c que ~JcloÇJrollCOl1ql1isli]r a gr~lndc 111Zlio.. Libcrtbdor e êlprescntou a única fÓl'mula
IUtJ1~ viva' rcpen:l.l:;s&o .. E: um C~[]tIoj.'!ant.:cmos 1.1111 olhar. rctrospelivo ~é.1ra. ri~r da r('prcs('ntaç50 118ciol1tll e, com M'eral em que .seria ~tl1 c dcmocràtica..
~~. G$r6ll:~u,' ; }-",rJ~tn1l'llt""i:'W',', qL;e:"iC ',l11tl

l
,O cam.;nh,o' pl:r~U,n,'idü.'Rc,on,h'C'~,'IldO cs.ta, po<le-~c dize". a maiori" da oP,iniijo mente sustcnt~vcl a união nacional

(La em lvlm"s G,'rdis, ::;;'0 as faculda- o q.ue J,.ellJus. melhor podc!'('lllos lO- con~ciente do pais. Tais lIIistér:os, po- pleiteada para f,,:er f"ce à crise. jã
des de .Ut(ciro da l~C1r,"lj.bil. ·de PcrnaUl- 'l1hcç~ .o que por' 1';:1:('r nps re~tc.. !rétn l não logram con1precndcr os nossos então grélvi:.;sima: colaboração, sim,
1>""0 " üe outro, J::StdUOS. que .:onvu·1 dcmocr"ta. dc ~nh'elll~z. Imas tnmhém corre~ponsabilidade. In.,
C<1l1l " grande LIdeI' pa:" odcbate dos· íNDICE DE CIlE5CIME1'õl'O E' que, sendo realmente um piutido vocando SllpostO~ óhices constitucionais.
se problellla de Hrande lI11porttlnCla para! de idéifls e. n1l'\i, do que isto, de ideais, poisnés(e País a COllstitlliçãosó tem
a Vid", d,,~ ,ln~tLLli~õc5republic"nd"1 Lla"sifica->e O no:,so, elltre os partido" das id,é,ias .e nlime,ntmn c para, as I [õrça para 1l11pedlr o bel11. não para

O !:Sr. Frutll A,ll""" - P<rmlt,,·me, peq:lellos. Peqü<'no. somente. pelo ta· idéia. vive. QLle Importa senhores, que Iobst" ,. o mal, pusemm de lado a suo
I:to r~or~~'ellt" Umd advertência ac:u~- i manoho,' pela fôrça meramentc, eleit?r:ill. pouc.os r,ep,r~scntantcs ten,hamos no Con-, gestão c n cri:ic C~r1tfI1UOU a agr~var~se,
les que ndO qucrem vl-er 11" dell1'~cra-! Porque. 'c oLltro maiS lusto C1Itcrlo gl'es'o Naclon"l. que menor qlle o in- lá agora preclpltosamente. Ainda &
L:ld. e que. pur cer[lls .010\"I1,",ltOS, jó, houvéramos de 10mar. quantos partidos deFinivel el'tol'ado de outros partido, \'éspera do desenlnce fatal, .lo: o Par.
('st~o <JJilrlnillluo 'a cOIIClcndu Uberul J,Oi, grande,s 'e torn~rii,l,m pequeno.si Som.,O~, se.1.ao ,nosso, se ~,at>e~110S, PI'~P3gal'lti,d, 0, um derrade,iro ,~sfôrço para desviar
PU\o. ~ra"t1elro:1pois. ,Um partido pequeno. Mas p"rtldo e mful1dlr o nosso Ideal, Na Call1Hra o curso dos acontecimentos. Em oração

Ü Si{: ,I V Ai\' BIC!-IARA A\1ra-
l
,pequeno, cujo indICe de. crescíl~lento é do" Depl1t~dos' temos.' ~pel1as de: re· i ~ue se, p~deria dizer profética, selá

de~o o "parte de V. EXCL.. I in~gualado. Começamo~ em 19'1'; 'I'",n· presentantes do Partido. mas nestD Ia vista nao estivessem os fatos, pl'O~
,U a~sllnto que me, tra: a tllbllna é I doso re,tabrleceram a. fran~uia' de· mesma Câmara temos .quase, duas cen" curei chamar o Congresso Nacional !l

mU,lco .Jpor,tuno. purque estamos.'. l'eal"I'moCrátiCaS, com um,ó ,repre"ént~llte,. tellas de "deptos da reforma fUIl<bmcn- 'consciollcla d" sua re~pon'sab\,'lidade e
1'l1er ~ -,- perdoem-m~ os Sr,. lJ.put". Na segunda legislatura, saltamos. pilra tal que preconizamos. Nisso. reside a o Incitava a tomar a dil·cção dos acon~
do, .0, lug,lr-c.umulll. me,~ é. ~fm[d .;I, I cinco •.deputados, E nesta: que ti,o in· nus'a grandeza; sendo peque.nos. ,pro: tecimentos, que êle até hoje não soube
coJ1t"" no Jllgil;'COI1lUm que 'c encontra 'segLlra Viii correndo, dobramos stmple~. VOCM grilndes mOVllnento~. Ja o notei. tomar,
a vcrdddc -, v1ven,ilJ Uma Ilora sombri"lmcntea repf'('senta~ao, Ternos agora respondendo a quem nos increspava Multo an~e.s, porém, do .dla 14 de
para o. destlllo~ da nacionaiid"d~. I dez deputados: de: deputac!os c dois a pequenez: somos como o fermento, ilgôilto de 1954.1n'i,tl" '0 Partid'o L\~

lL,e rel"lo,·,o vem desperlar. não 'ó' senadores, qu.... pela simples ação da súa diníinuta bert~dor. por ddiberaçlio do seu Ga
novo.s ,~nlll11entos, con:o evitar a' di.: I Bstes são os indice~ nacionais do presenç"'. é eapa: de transformaI' lima binete Executivo. na necessidade de
ClIssao de, problema qu< n"o pode ser I no,so' cresciJr.ento. Maior se revelaría grande ·massa. Promovemo., sendo pe- re~olver por ,Iim " entendimento alIo
c~lo,ado, li mar,]em do momento poli' éle, ",seLon~id ..ra.,<eo nJmero dos qlienos. e talve: porque o éramos', lima entre as EÔrças política's democráticas,
tlco"bras,leiro., " ,! deputadoS esta·duai.S, dCl:i vereadores, camp"nha ideológica, de que não há " problema dasllcesslio"'resldencl8l,

\ ne o pres1dencla!tsmo lillla <ns,'c tre_: do,", prefeitos. exemplo na Republica. O nos.o ideal ,..
cl ' I . I que então se formulélva com a dú"ldamen' a ~esle In,~t~n:e, porque nã,o há -;" Se do oitério puramente e eltol''' jã ná,o é só nosso, porque, está hOJ'e

c d h d 5 d '1 t preliminar. - que suce.são cheqas,~e a,Oll,lO IZ'''. <J puucos ias no ena Q.j PiolSSamO. ao critériO amp amen e po: em todos' OS partidos e deixou de ter I D E
o, liustre representilJ1te de São paulo.' Iitico. yeremo. que o Partido. Libertador. dlinensõe. parçidárias. Isto, nllo com~ htlVer. ias' depois, o senhor 'tel"ino
S~nhor Moura Andrade, -somente '''lia! ",,,,,ido no Rio Grantledo Sulqualldo 'pr~endeu quem nos increpava O sermos Lins. governador de Pernambuco, fazia
~fl,'e .dc "utorJdadc neste País. A crm, se ,admitiam partidas estad,uals e os demasiado pe'llleno para reforma ta.' Id.êntica adverfrncia :to PaIs. sabem to-
e 01'115, proíullda., A crise é do r~gillle.: n"c!<mais, meramente alea;Ot'lOS, (,ram manha. dos com que resultado. A dispufa do

,que torna o Pre.ider.te' da RepubliCd i aind<l mcnos do que ficção legal. l'0ssui poder. cousa a que se reduz a vida
tinI in.trumento milleáwl nll' mãos 10\' éle hoj~, qUiltor:c secções. "a, m.aiorj~ IDE,\LISMO-E llEM,JSMO política no ,sistema presidencial.obce~
Sr, MI\11stro dd Guerra. Noo há de ma., das quais ddmltlVlatliente o.g,Ullzada., A verdade, entretnnto, é que n50 ,ava, porém. os qlle tinham maior~s
neira alguma crise, de autoridade. nldS' algumas ainda em' fase de ?rganização. podendo ainda considera..-se um pnrtido responsabilldade na SOlUÇa0' do problema
realmente. o deSvirtuamento do principio Partido pequeno podem. pOIS. dl:er qu~ verdadeiro, n50 ~Ô inspirado por altos Emhora ouvidos por muitos. cairam !lO
de ~utoridade, ~m que, h1teli:mcl1tc. o ~cja. mas negar não podem que ê, Llm ideais, mas também capa: de. conhecer vácuo os np~los. Ir-sela ti luta eleitoral,
,próp~io Congresso, ",ela 'un maiori", partido n"ôonlll. não só pelo numc,:o e considerar em profLlndidade a extensão :lado q,le lã, se chegasse. numa situação
lIlfllll. permitindo. com a .<ua vOtil~<in, esituaO;dode suas sccçõe•. que vao os problemas nacionais. O seu,milltante que. ~em elCag~rc>. se poderIa dizer
que se edtlvass'em as impeacltment do extremo' S"l "O e~trel11O Norte do idealismo nao o afasta da realidad~e, caÓti:a.
impl'ovJJlados de 11 e 21. de novembro. I P~is, mas tOlllbém, ,e sobretudo. pela pelo contrário. nielhor lhe p~rmite com- o cÁos

O Sr. Frota A!lllIar - Estamos vi- i natureza do scu programa, pois- o que preendô.la e h,lterpretã la,
vendo nUm amhiente tédel1isado».1 pre\lâ e pl'ocur~ é a recon,tituiç50 da '~oje não há qllem o negue: está o A morte do 'presidente Getúlio Var-

O SR. IVAN BICHARA _ Sr. Pr~-· nacionalida,le. I PaIs debatendo.se numa trem~nda crise. gas, se" por lim lado" af"stilra .apreen.
sldente., não fica sórnentc n~ pre'la~à~ 1, ' , '!la mais grave crise da 511" história, sões quanto à reall~ãçao do pleltoJ, por
a atlVldacte do Sr. Dep. Raul 'Pillll. i , CRESCER SEM INCHM • numa crise que denomineI total llOr- Imultos jlllgada dUVIdosa, agravava por
'e,~pre., voltado par~ os superiores In:[ ,_ Ma~ o slrnpl~s número d~s secço~~ que nenhum aspeto:da vida na'clOnaJloutroconslderàvelmente, o cáos em que
ter.'ss« do Br~sil. . Ja eXl~tent,·. di: all1da pOllCO. Mais existe que por ela nao tenha SIdo afe- ,afundava iJ Pais. A mais e1emental

O Sr. Medeiros Neto _ Nobre Depu- numerosas .poderiam . ser c1~s, se o q~i- tlldo. , . .•• das precauções, a mais crucial das pro.
lado, sempre me permitiu a Providên' séramos. tHO, encarlll~ada e, a, caça a~ Era Imprevlslv~1 o, fenômeno: ,Nao, vidi'ncias seria ainda a uni50 de tôdas
Cla que, no exercício dos meus três mano legendas p:lrt,darJas na prOXimidade dos senllOres convel~lonalS, ta~to não o as fôrças democráticas em tôrno de um
datos nesta Cosa. militas"~ d~ntro da pleitos c1eitor"H., Conquanto pren\\dos era. ,que. n s, do Partido Libertador, o gl'ande candidato. que situando·se acima
esfel·a de ntividndes deul11 Partido qu~, pei"" ."xigouciils d~ legislaç~o eleitoral P~"\'llll?S com grande ,ant~ced~nciae. o de partido~ e fncç,ões, ""desse re<Jlmeute
lnc?ntestàvclmente, f"curta ~ todos qL,e e urgIdos pela campanha lI1sensat~ e plOc,uramos c~'lt~r. Ja naO me refiro dirigir a ing~nte ",b~a de res.tauraçllo
o InteÇJr~m a grande' oportunidnde de antl,democriltlea mOVida aos parlidos aq.uda adverle~lcla qu,e ,desde a Assem- nacional. MUitos aSSlln o compreeudc.
aceitar 'qualquer uma das direções ~u pequenos, sempre nos rccusnmos a te· bIela Con.tltutnte VlI1bilmo. fazendo: rj'lm e nêslc sentido se dirigiu a ação
d~tcrl11inações. em função do regime par. duzir o Partido Lihertador a l~m sit?pIes que" ~lantend~. co.mo iam, manter, a do Partido' Lib~rtador, ao lado da Uniào
bmentarou presidencial, Na ',desfrutar sin?icato eleitoral. como ,c .propno. rep~bhca preSidenCial, 1\ qual a tant!'s Dcm!,cráticn N"cional e Ol!tl'as fõrças
dessa liberdade. no Usar dessn faculd'l- "lias. do ~"te'na pre.l~en~lal. Negá. e" tdmanhos desas~res levara ,a Nação, polítlcas. A mecânica, porem elo ~l,,"
de, sempre m~ alinhei entr~ aqu~!es ,a"~ mos sempre n noss.. autorização para ndO só n~o, reso)"Lam convelllentemente tema presidencial. a monstruosa meca.
nesta Casa esposam e defendem o. tese l orgnni:ar secções. quandos nos p"receu o;; Constrtullltes. o fundamental proble- nica do sistema presidencial pre\'aleceu
do parlamentólrismo. Uma das ra~à~'1 ha\'er somenteinterês.es eleitOrais, cm ma !,olitieo que lhe fõra cometido. milS sõbre tõd"s as considerações patrióticas
que. ~e le~aram, me impulsionllram a jógo~ e ,mais de uma ve: dissolvemos também agravariam: p~la reh1cldéncia, e. até,,.as ~implcs advertêllcl:,. do, bom
ilcelta·la fOl prrclsamcnte_a de ITCI' COlllO,scc,oes la "m adiantada organLzação, todos os males naclon,u~. Não, senho- senso. Tudo se reduz, neste infeliz
!Imonriro e' pion~iroda miltêda qu~. quando verilicámos que. ~ll1bora rlei- re" ... esta ÇJenérica prel'i~ão ele longo regime, à p""se e fruição do podeI'. Do
Jnconte~tàvelmente. consulta ás [.,n[('s e torahnente promí~s[)res, não se indel1ti-

1
alcance não me qnero eu referir, 'O poder na mais condenãvel e temível

l',ar:es do nosso pl1drãn dirigent'!. dirc ficaVilm verd"delram~nte com a ideolo· I qu~ previmos pl'ecis"1."ente e procur~. das suas formas: o poder pC~$oal e
'or da narlonalidade dr,<de o Império gia e ,~ etíca dos Ube,'tadores. Nuo mo,~ inútilmente obviar foram cel'l.o~ irresponsável. E originando-se ~Ie
fIgura ,il d'e Raul Pilla. E, êles um dos: nos intcre"a crescer. inchando: crescer. acontecimentos. a que parecia céga. ou melhor, conSilgrllndo.se êle numa ele;ç"o
apóstolos quc. pebs suas qualief"d," I cnfl·l1quecendo-no.;crescer, dellmndo de indifet'ente a maior do,5 dirig~ntes po- popular, que exige grande uso de in
pessoais. pode assumir, diriair e orien.1 ser 110S mesmos. . litico~. Jáuo ultimo período do govêrno flurncia ~ enorme dispondio de recur,aR.
t~~, .como um ~·erdadei~'o qU.Jrdi~o. ~SSilS[ E', a estil luz: senhores, que ~e deve Dutra. d~pois.d~ pela segunda ve~ ter ,nuuc:! ninguém s~ a~ha mais pró~imo
:l(lvldades pohttcas no POUSo p', :ncIP::J·\ conSIderar o lllexceclldo crCSCllllento. tentado em vao faz~r "mÇl'lr a reforma drle, do que estando a testa do governo
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'de' '~,1Il: • \lra~~ E~t~qo. ,Isto f~~,stou a ~me.\l~a p\\rl~J:1l~li1t~~~ta. O Pjqa. se atavia?, Simplesmente a resistência Tl1;~tificação ~
to~o~ os ~s(9Fços que sI;' v4\~aWc faze!'~9 menlarlsmo. sem~re o par\amenltmsmo. armada à reforma.lil1'lâriutenção (lo que
desde o recurso heróico que seria a. dlr-s:~. S.lm, o ~,arl!l\J!~ijt,\rj~mo sç~lpre de~'piõr apreskritã' tI'vlda'l'ublica 'bra- ' Sen~,?~ Pr\,,\?ent!'. ?rocu!"lilo~,~~~. """
1e~órma parlamentarista. até a candida. por se~ o pa.~latJ:lçll\arí~~o,a necessidade Si!eira: a co,n'tia~rçV9I\lção Pxfven\!v~a. via l'articuJar 'ou por çertl~~o. uhl.
túra única das fOrças democráticas. fU,'1damenlal. E, mais: o parlamenl~ Na reaJiclade. o regime deixou de fun. copia' <la 531' Aia da SUMOC: 'E.....
P d' '''d' , . t ' , 'E f " tretanlo, com' suprêsa, fui ínform~dllertencer ao ~alor os l1a,u ~s c s,er nsmo an es, porque prevll1lrla. se acionar. • não nncíonan<lo, só por , '
'0 "jiõVernador 'âe Minas' Gerais era tempo lldotado, a' desastrosa, Si\u,ação m\l!lgre, poderia trazer as' reformas 'rie. de cibe êlJSe 6~\l~o t~,criiço.fí;;arié~l,~o f\àa
conllmtura 11Iuíto favorâyelaPara quem àtual; o presi!kncialismo' agora. porque cessárias' ã sua sobreviVêocia b' aó"r- dá p,\,blic\~a~e a9.s seus atos ,e nç~ f9r.-
ambl'élbnavr, ~rdentemente' o 'poder suo tenqvandd' M' pV&céSEós' pOlitícós,' e felçoaii!euto. ' , , -,., necc certidões. .
premo,' Não a desprezou'o Se'llhor Jus- permitindo a confugação' dê' todos os . " . ,," Apesar 'de ter sido comunicado >:10 fun'"
ceúiro Kubtschek, An\eclpou.se êIe ao esforços, ainda poderia oferecer à crise 'NEM A TRAGÉDIA' 'AUTOCRÁTICA. NEM A cionárlo que o pedido era para um mem'"

I leu'4pr6prlo l'artldo. que, de acõrd~ com uma saida. talvc'z a única saida pa. CO~~DIJ;>, DEM~C~ÁTIC~ • bro' desta Casa. a' 'fim de fuJiaamentat
'. sua' origem e formação. também cifica. 'Que. Se viu,' entretanto? 'A re- Ai tendes, senhores' convencionais, e itisf!f\car ~rabal~o que 'Í?r~tcn'de' ante. ,
outra cousa nllo desejava. senão o fçrnm. que unha 'o, apoio' de quase num unperfeito 'esbOço, a situação do sentar, persls(iu aquêle na neoativa': a
poder. O Partido Social Democrático, dois térços da Câmara dos Deputados Ptiis e, diante dela. a ação do Partido. SUMjO~. ~ão for';lec~ cirtidõçs e D,em
parUdo que. por, ser o maior. também e teria possivelmente o da maioria:' do Não creio que. cOluo Partido, tenhamos dá ll~bllC1dade às suas l1-tas.
tem as irJalores' responsaoliidades',' n':io Senado. foi v'etada." verdai:leiriimente ve~ faltado ;los nossoS' deveres para' com Ni\o há•. Da esllécie. ae se aclmitlr d

,escol"'eu v,er~a<\~ira'm'çn~e '0" s~u' 'candi. ~a~a' pclo,~'lpin\~tr? ~a 'Gu~rrn'. 'o Pais. Não deixamos 'nunca de advertir chamado sigilo bancário que, tem. nesta
d ' d'd' de' I " , "" .. , d ' . , terra, servido de manto 'p'rotetor 'nar~'ato. mas teve o seU can , ato. IDtlA EM MARCHA e , ,c amar. que era tu, o quanto po- .' ..

Fomos. pois. â luta criai o nosso can- dlamos 'e po.demos. Não capittilámos encobrir favores pessoais de tooa ordé~~
didato: o eminente general Juarez Tá. ~\lr cer\o. r;ã,o ~'f ~,\,teye có'Il J~to por ocasião dos ,goIpes de Esta,do de A SU:MO,C é ~m' ornan;Smb d~ p(,.,
vora, que, muito mais que candidato' o movimento' reformista. Pelo ,ontrário. novembros. quando fácil talvez fõsse !ítjca fi~all,ceir~, ~,eye -:afim \le' e~ila'l'
da restauração democrática. foi' verda- a opin'ião' pública. -sensib,lizada pelo explicar a ca,l',ítulação. Não creio que IUterp,reiações dúj>ias e inrormaç~s 'fál
dclr;\merite 'candidato 'da' reaeneração choque brutal: passou a demonstrar possa.~os. capí/ula~ ~J~~~ ~~a ~'l:te a s~~ qu~; p~r vi'fes, aá1rretam no' 'camP,Q
democrática. Pouco haveiía '\iiie res- aihda inaior interêsse pela reforma. Mais prepolencla e a corrul's'~o. senao dis- flliaJ;1C'e~ro lI~certt:ras. ínse<]uranc'1 e m"t 
tw;ar; milito, por ~\lrtclt 9U\l l'egel;1~ia~ do"gue ntirlcà;"c o Parlamentar'isrnouina solvendo:nos. Sl\p,onho qüe nu'nca nos es ar - .d~c pu1;Jlicidade. ~e lni~diato, its
nes\a; n,oss,a trlStís~\'?;1,a. nã~ s~i se (I\ga. Idéia em"marcha.' Mil!i.~uando' li cOfuo presta'remos à trâ\lédia atitocrátJca ou sua~ d~c~s.oes. Não'é um estabclEÓclmen_
Denlbcra.cia. N°o' conseguimos vencer.' passará" éf~ 'Mo plano ideal.' p'arà "lia' "d d' < ., , ri to Dancárto que exerç:i' a 'suá'!' 'd'~'" '" '" " a c9,,,,e ia çmoc:;âtí~a, 1a~vçz alI\'I'a s6tÍíen't'" "1' '. ~ ",', R .'V,l ~,c'e
'..el,o' 'meno,~ nã,o conse,nulmos apu,rar a rCifl,:\tla~e? El1ta ç ll'.!t,rity.~, ~ ,yital mais condenável. ,- '. It"" e \'~ c~r~~çr prIVado. E 6rntCl
r " t~·, .' a í'mente p(bl c' " 'I" :>,
'YI~ória. Para mim, lutador encanecido qeusao.,_, ~ --, Mas. como haverá que procede!" nesta â" "j d,l ,',9 e.. ~?l)10 ~a, nll,n ·s'~
nestas bataJhas-campais, nãg' foí su,- Persev,eramos ainda no tentame. A ~tre Uidas ttistís.sima sitUGcao, vós o ~,~ v'~ el~ ,;~'u,m d,~p~s!.tjv9r dó Cô4,1CJ~.
prl!sti. Surpresa, sim; foi que tendo' de em'enda à Constituição recebeu" um rude dí~~l~ nesta .ç,?,:venç~o. !Iue.: send? ri do"we.rc'.a p,\~a ,~l\~\l.í1I'., ~n, Inlet;ess~-,
Jutar c6m tamanhOs fatora adversos. al!alo. mas 'não se"deteve;-;Virâ"~pâra te~c\'l~'\ c~nve~,çã?, I,lapodal crdiJ;1ãrla dec'da,<t\lllo '!ue ê(i,5cu,te.·Qtle debat~ ~ 9(11"
tanto nos" tivessemos 'aproximado 'da o plénário, a fim elE!' scr - discutid'ti e depo,s do ressurll,'m,ento do Partido,' é I ,e: • ' ,,'o'

vit6rt~.P,Jm mais 'Mgum<is consclêndâs votachC Não é' possivel alimentar' 'Jiiüitas também á qúe se' reall~a na' ma'is' grave q d';el.to 'te cerfld1io ~ lima I'IMnn~lri
c!vlCas esCli1recldãl'~ átuantes,' Jil1irezilu$Õ~s'. O veto 'rlilnístefllil. r'rtu\\O' nihis Sit\J~ç?~ 'P?líÜ,C,\ ~ "soçia(' em' que 'jã :~stuc'~h<l,~ não s~~~5' Ilci(9, ~9.s' p",J
Távora teria recebido O tremendo acér- pod~roso \que 'O vl!>/;' p':esj~e'nt\l;r. 'dffi- se encontrou o ~ Ji'.aís». ~ ,.. ,es pu leos Infrlllgn: I}lo flallrmlte-
vo d~ 'tant9~ ~' ti\\" ~ep,etidos 'êrros, que cil~~nlf'c~i~á,nã,q' o,~~taJ:lte a ~::dil,4e cdm estáS palavras Srs. Deput~lIos, dme~~r~~ Çd~~~a \'Jf.a~nn, 'a\'1,d,,~'mal. q1i,,'n"

d P ' . d mator' i t' t Ob t .,. . 'd . .., I o ..a pc 100 r" .. ,,,. "no govêrno o aIS, se têm pratlca o. Ia parlamen arlS a. .s rUIr-se ao, q~e tr~ uzem, 'c0n.t ~ coragem que ins- prescntant" ,- s'e ~~,l'n\1vlj', n Il~ ~e~
~" 'J ' . aindii unia' vez. os cami~hos' legais. p,ram ,os pronunclamentos do~t:lnnente AS l~f'" "ed~~l.,,(lV~ ~~I~, na ~ua {.mr(it't

TT,~TJI,TI\'~,S I;I,~ S.OLU,ÇJl,O, Mas é mister tentá-los. Quando' 'mais h' f d· rr " < pec, tea e eg' 1 'r ., el'" ,1
'J , C e ,e ,o me~ ramdlo., ,dd,'fó a ·tr~una. à SUMOC' ,'., "r." 5~e, • e. rçcoqe~

Antes•. porém. de chegar-se 'à fase nao seja,: para 'que' assuma (::Ida' qühJ, fa:rendo uma advertencla aos membros S· " ' ,
deCiSiva. houve aiiida' vã!'ias tentativas claramente,'o seu gulilhão de respon~a- d.~'~a.io,~\a., 'àq~cle~' qu~ ni,a,is d(p,c::to r;.:la das Ses.~õe~. 11 de i\Üho Cle :1951i,;
de 's,01~~~o,. ~e::~ ii\,crS~á'~io q~c '~6s, ~ilj,~~~f 'll,o n~f::á'~ib 'da~ 'jns,'ti\I'I;tç<5es tem o ~~yer 4e zd\,!:: p~la -p~ese,'lç<,l e ã ' te é o re(lU~rIme?,\o~le ~~,cami~bo'
fale da reforma parlamentarista. ·pre. IlV~rs•. Po~e ser. r'li1b,o~~ ,?o~,co l;',ro\(â- pela continuidade do Sr. Ju~érlino I ~[."a: S:. PreSIdente. com a resl:lec'tlvâ
8~t:.' 8empr~: '1Uan,do havi~' alguma yr,l sela, que o conbnuo '!.l\ravawçl1to Kubitschek nô Palácio do Ca~çtc:. " lIS, " IC"~~O. íM~t?o~b";il," . " ','
poss!bili!lade de desyiar o desaslroso da situ,a,Ç~9, !,aç\9n",I;' parri a qual em Não é, ~lstério para nin.guém q\le es- o. SR. 1.'I:l,ESIDENTE:
curso dos acontecimentos? Da tentativa verdade não se vê solução dentro do tamos v,vêndo um instante diltcilimo '- '
participaram. não só os parlam'entaristas. atual sistema de fõrças, ilumine e. 50- pa'ra a vid" das Instituições,' cni que sei P - Th~~ a I'nlnvra ~ D!."llfaCl... c.~"?t
maS ainda' bs que, n50 téndo preferência bretudo. fortaleça a; 'consd~ndas pa'ra ensaia, noitamente; à sbmb!'a 'dos 'luar- I e~~!l ~. ",or çcssão do DepukK~o Co-
por sj~temas.ou continu',úi(id presidcri- a rêf~,,:m~ .~lvad,?,,:? l,'ôâ,c "~~r" ~'\e ao téis, à sombra das armâs' que aeVCrlam'r o~....ó \lC gonza. '

. cialista~ 'elll pri\,;C\pio.!1'1 rCf9r111a y\à~ elfcçsso, ?o '111a1 vr':1ha o ~çm~cjiO. pr?.teg,rr as in~tituíçÕes democráticas. ,O S~' P~1?tlfBt!,O CelM 'PCr.:1l1l11l'i
contudo um grande recurso de emer- o DILEMA DOS LIÍlER!ÚS um povC! f1orlanismo, Visando à instala. profere rI;~Ct1rSO Qlle serl! PIJ~"~at1o

'gé!1da~ capaz de evita, a, gravlssima • " ~ão, ,efetiva!Uente," porque lmpllcita' ela op'ort~~rtn'i'~".ft>,·',"'·"
crise. Tudo foi 'baldado,' porque, sobre Oxalá ~ssiW s\'la. oxa;lá en.contre o lá éxis/e. de urna ditadura militar neste o. SR. PR~S~D.E:NTE'
o interéssC: geral do Pais prevaleceu regitJ:l~ e~1 s! mcsl,no in~pir\ição e fôrças Pais, . ' , .
a amblçiio do' poder, para regener..r-se. Porque é em situações b Sr~ P,o,ía A,glliar - Os golpistas O&Tj:~ '" ljllllnvr,!I. <> -1'1,,:. n~lth"'",

A' este 'respeito convém assinalar a taIs. que Se for"lUla' irievitãvelmente de 1I de novembro" estão' agi1idb 'na De:P~t' ~'.~·fi. 11<>3 reM1io dO ll~tn!t
esclarêcj~a i~!~~v,en~ã,o q~ Sr. ,O,sva1?0 o dllemà ejue. numa crise .inéomparã'v'el- surdin'~ , "" " " ,., a'10 M!\rb h1artin1'l '
Aranha. Solicitou fIe o adiamento da meu'te menus gr'ãvc; a crise d'etchn'inàda . O gi,. ryAN BICH~RA - Agra- . o, SR. OS:rOJ.A' iiOG~s:r{f'
votação da Emcnd~ parlamentarista: peja 'quedà-,do-s'egundo' gábjnJ(~ Z'i1~ deço o anartc de V- E ' "'" '. ",' ' .. '/;" " 18(,8' 'H' " M 's,. 'p' . ,\,a. . ff>a.ra et:J)n~{/t'Ii' '
que se' la fazer' naquêles dIas. 'para ,arms. em ,r,' ~e ap'rese!1\ou 1:\ ~a~ão, ,as. r. reSIdente, deixo esta adver- r~vi.qáo do o ri ; o 1>es.so"n l,"'_

. ~entar Ulno coordenaç1ío no sentido de ~C\u a refo;ro;ta. ~IJ a rçvohl~ão~ foi 'téncia àqueles que mais interésse t~m recebi há ilr:~ ar) -:- .~r: ':P1'I'I"rlr,:'·..:
ler ela aprovada' por acOrdo geral. o /;!~açIo então lal!çado pelo Centro na, preservaçã~ do' i'rõprlo Sr.- Juscelfuo rmanto estav": ~un~;te~1'd')lWfl n<;!t'_
evitando·se a luta eleitoral qUI! se Libe::al. em manlfesto subscrito por ho- Kubitschek: libertemos o' Presidcri'e da ení via-zem ~lo ""Sa"~' _, ('.$~n., C.?..sa~" N b S F R '\1'" "'. "", , .. t· U" ,.", "-.. nq J'lnhla;' ,
aproximava J renhe d,,-amcaças' e pe- mens como' a uco. ousa ranco, rp,~,!, Iça. pqrq~e com li sua libertaç50 ~pndn a; C""" ••~ ... "'" T"""'"nt' ~-
rigos. 'Não receava:"" explicoum.!ne Zacarias, Furtado, Paranagu3 Fran'cis<;o e~\.~râ S~l1~O JI~er.t,,(J,a a. Nação' \,ri1~I. bre. Tnrt."".., "~ 'dfA'.Íl "I.. "'''''M1,,~~;;
~l~ - a derr.p\a do ca~d;dato cja sua o,tavlario. Teófí]o Olo'\Jl. Pollco váIe !elra li1~I,bem, (Muito bem; muito bem. ~'\i~1'C1~1 dQ ~n..n,:,li. rla.~-Ati" ci.. <"5
corr~nte, Senh,or ~uscelirió ,\<ubiisc~ek, ar~umentar cn'tão conl'O pêri\lo das Palmas)" , .. , , . ~ u~Hn prõ xlrn'o ll~.$(Ídu.'{\dneébldó
que venceria certamente o plci/o: Pí'eo.. ~'ci~o\~ç.~e~' wui~o ~~~9,~ ~~~zi. Ao ((ue ~ ~!L AUntLIO VIANA: n~, F.rghf";~< V'~'JtJOq~' , '. . ,
cupava.o. sim.' a açliberação do poder ~ut~or~' A ob~tr\\ç9? ~o camíll,ho da ' " ,", , ." "" , ' curlfir~; ?,'i' d!l ju.nllo '.lo 105G
civil" inevitável ql1~fqt1er que fõsse o ii(o~ma, que é o normal. leva.~ mais '(Pata, justificação pessoal) _ Sr. ri. n, 2Q(l;,,' "" "

,Fan,d,ida,'t,o em,'possacl.l . N,ada conse,~uiu cecio ou 11Jals tard\!, \Ua~ 'inevitàvclmérue, Presiqe,~,t~. ap. r~s,éiJte, 11 M,e,sa, o senuintc Ro~ID~' ,§!-:' :"",'91" '~ln" _'i1".'lf:t
'I 'f I d a tomar o011tro. req t di' ~ I'" - ~,Ol, DC::l11l'd,~ F"~.. e por a ta e esplrito de renúncIa do ,'1~nm~n o e In ormações: ' ,- .. ~,~rl1l,Tle1.(l pt,ra.nã -".: p'lA' '.
candl,dato de '~'ue 'p'dmciramcnte" de~en. Por que n~o passou da simplesfor- ' .REQqeRlMENTO :r:ldt1lfl""~ , ".,. , ',~J 0,\0, ':fi',
diâ ~ soluç~o.'wa~ ~Iellam~ntf C?~(i,~. mulação o dilema dos liberais cnl' 18671 .f!.lo" <le -,ln""lrl) _ ,,~
mada foi ,a sua preVIsão. que eu não PD~~ue o,s ~0?t,~~s' ~'ÍbjicoS'da' ép~ca, S~np9,~ f~çsi9-c\lfe: ' '8~!1h,:lI-.'De\)'u~ado~'"
lIe!' se já teria à direltó' de' divulNsr: c,o~ o, W~g.nàwm,,o J?,. Pedro Il à f,re';l,li!. R . ' ~oOOl u~stl~",\~, ,\d ~çtJcnr ~ cf., A I_, " e ve d f b l' . I J equ~~r!,. nos t~rmos do Rej.imento ~ sondo" \, -l?ve,nceu. embora por não IMga 'margem. .~~. Z ,c '~c ,a· ,0, segulram,,9,go, "C, ,o I t ' • ' I I'" .. , , di"'),,' (:'.,'0" " "',e \,,!,n,' ~~~~I1, I)hn m.'~-

a nh d f O l'h ' , ,nemp, ~e,lam SÇl,i,ci,a,das as's ":'in't-s u~ "pu ° nre ' \ '
e foi empossado o' candidato da su',~ C. 1111 n? ,a r!,or.,'r'a.· i~a a con, ,rcessem, 'f lJ~ < "~";.)•• '_u,"'''" '~~ ~..'!.F,'L..~ttP:l; J}a-

, lO t I h ',n ~dr~,ações ao Senhor !Vlinistro da 'Fa. .~" "''''''-', (lP '" l'
h~st~. mns' pr~s~,t!~l~o e~tá () presIdente es c ~xt;m~,~ os . ~JI1~ens ~ que t:nanc\am zt'n a:) > j, I I , ~t~. \1 I, 1 em i3rs '-u't'õ' I ' .-. 4'" ':1', ,,4~. n, ~ --p.f41
e, com, êle. Q pro"rla Nacãd:' 'DeixoU n~ste Rais' e. conhecendo·o;'o ':\provei' , . . mht.S;lA'~'d·".o ~;W ... f' r"l:l":J. li' tf-e-

v ., t' • R f 'J'" 11 ('\ p' ',"," ') , ,?-S do 1?M" em: (Ir"
'verdadeíram('nte d~ existir a 'nossa' l're~ aS',em. ~ ~ o~~a ?,~ ,~evo U,~~?~f o. ,,'~~ais as ,ortarias. Instruções e ;".vq. ~1nVend(t' ,;;ilslrií' um' '~ "
'éá~la'~ordem' civil. em c~hscqii~ncia da' d~let,na que. alnaa com maIOr tôr~a, ~u,tr~s ~to,s. ad..(ninjM~at;v?s ~a' SUl'e;in- ~eJl.ca CJé cr$ 2s:í'éíi!i 'ü'f tllfe. ~
luta eleitoral que a reíorma J' se },~~~1<'ii,la a,~9,':~ ~ "qu~~tos" \1110, se <ell?,eu:\a "ia JYIo,eq~ ~ cio Ç~éd~!?.' ~~re 'i;l'11 os COl1s11111idol'eô 1I ~, J' C1n-
tarístà tei'i v't"d ' c p,ar ad'1'\'t

u
,- resIgnem l viver como es/ranhos na a ,ndus/n,a, clll.ematonráfl'c'a. em' g'.ral CIem' n!ls 'd'tiri:'i"éa;;i~,l 11,'t'0,\'l)'s"

. a e I a o, se paRr aa o nr 'i' " " '" ". l1lil! l'b'n,~f.ltue"- ... "i'I' cI, "'< ~." ~
tl\'esse 'havido ~u!ielente ohl'lvidêrici9 pá ria., Façamos. pois, li reforma. eo- e particul?rmenic sõbrc, a' Ímporlaç:iô ~ da Nação ~ll". ~~';1q\,,- -\l.,alOtla
r P"á!riolis,:n0.' .' ..,. qÜ<Jnto é ~ein'pd de fazê,la." • , jexportação de fílmes, 'C matérias corre, ""'E&'!I~~dlda' <1' I' ' .'

PREVISÃO REALIZADA 'Yerda'd~ 'é qu~"'1in4a !Ji-;põucos was. !'las, anexando·se 'ã resposta êopia 'au- ('st,;, sendo \'eé'~ld ,5f\':':1'h'"~'~"I:t'
Se falou elll revolução.' nã6 revolu~ão ·í~'1tica~ d6s'mesmos', ,. ' .• ", 'télluisll 1:Iel!l8" çnpu~ cg,~ ll:Tnn~e

. ~uereís te~ ~~pi-o"l1'de que pl~;'",- por,fazer revolução. inas' reyohlção IA 2r f?viar 'c6bia allti'ntica dl1 531' .terlljf',imlll vef·,·",a~~~. dI' ~n.
lbe~te reàIi~a4a éstá' 'a 'prev'lsrio? Atentai feita e ainda· ~n1'c1e~envolvime'nlo:'Mils Ala 4a· S'lp~;in't~n4ênçla'&:,' "".da· e UI1'1' ·llI'ltérlo P'olltªu,l!. 0j,,'f!le,hfI1 ' li

.110"" , , I dá 'LA ' '" '" ,"'" é 'h" ",' """', " do Cr'c'iJ',ito"." , , "~"" u' ,Yi", ' netietllf"'o '~'\il"o., y',~1'l"'-,~ ~e-que. a n nd pouco; ocorreu com que ,sen ores, o que coai tal nôlúe ' de São COllS m!aor d" R.l,,' e
Pauln <'.nnt"t os d~lI1aIE.
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Est~ Associação n"-o ;~ CctoC\"';

mando com êsse !>Iano cio !ns.ti
tuto enviou telegr;lmn :<0 seu
Presidp.nte Pl·otEsU'.1do conl·l'<l
êsse ato dlscrlminatÓ\'lo e injus-

- to.'

toL~~mvdo ~,/,;~toe;~~l,;~~~:c~~;n;i
110s.;a atitude tenha J21)01lldr~:

l1ob!'e,' Dt'putados ~h Í38.11W:j.l:
,Pal'.1l)f1e-nsfl 1:1 fimie- rJ11~ -~l:'jnnlj

acautelados' os inteloe.5::.es do rj"S~':

ZlO pnl'o qu~ irá p8r,ar J viwtng'em I'
d·E:' p. rer.,.o cOl'1cedirla,·;:\,).'~'ln~Ulni.
([o:'~,';' daquelas C\ll;l~ n1elrüpoJe

Sel"'\"ltno..nCls' ,do C~l.'i'~jO ;1al'a;
'rei~'erar-1hol2 as eX~1:es~;8t"$ rio I

1l0~.s') R!t.o npréqo e ~:l;.'·:-l"lr:hi ('cn .. !
sidf:il'açrlO. - Eplim~nGndas, Sarc.··l
to,~ ,- Presidente". " ,

5[', Presldente.o' nssunto mereceu:
!e!>"te d~ parte da Assembléia I,c~is- i
atli-:\ elo P~lral1á c o Deputa:io Júlio,
Far:',h, ela hancadA udenis'n. aore- i
lent-ouà con~;del'ação do p;enúdo- re- i
'!uet'[menlo célncebido 110~ se,;uintes

j
'

;crn1OS' ..
"Na . for:nn l'egimentnl 1'equ'c!- i

to se teJem-nfe ao Bxmo, Se- i
nhcr Presidente ela Republica, ao,
tn8ti'1l10 do Açucar e do A!c')ul 'I'

e à COPAP. protestando eor.tr~.

() absurelo critêrio estnbclc:cieio na I
politicn de preços pa ~a o ~çt1car, I

com a fixaçfto de. dni, l)r2~.os. al11·'
bns sô1:>re e veiculo no 'látlo rln
usina. produtora: um pr"ço de
CrS 348,30 por S8.ca. para as pra
p.' do Rio' de Janeiro, Nit.erol,
São Paulo e Sant:<)s,. e ,1lÜI'O pre
ço, de Cr$' 454,40 para as demais
pra cas do pa~s.. , . I

Não se justifica es~a o~l;nca de
dois p.esos e dna~ medi rins, êsse
odiow tl'~tamento d,,~\g:u"J a bra
sileiros iguais. l1e,ante . a lei, e
não cabe a alegação c~pee:~sa de
que o'tipo de -açticar 'fo!'lledn~as
f.lraca~ assim nl'\vi1eglaà:::sé um
tipo' "stnnclard" Que. n~o peder:a
&1' entr~rue às dem,us pl·~~8~.

E' de todos ".bido qne o aOl.:car
é llm só. nil1~Mn'" I~nol"l que O
Cl'i.r.:tal suneriol', ," pOlnl'~z::ld~t! oU

'que outro nome se lhe de, s6
. existe parn. efeito de burlar os

consumidnt'es fazendo-os pagar
!lla;Ol'eS nreç<>5,
Ur~e 0\1~ o S~', Pres·>ient.e ela

!lfl)(lblic~, ~ os d~l'i~iente-s d3
COFA? e do IAA tomen', medidas
moralizAdm'as, rest:<belecendo um
preço un'fcl'me par:' tOdas as

f.lraçR,i do lJai~, n8S u:m:1; produ
toras. o~brnsileiros oue n"on.;?
ram em Nitel'oi, no R:o, em ~a·?

:Paulo. e Santos não p·:xkm s?
frel' o. u. tl'O~. aer~scinios .olle nao I
OS d<lc('l!'!'entes das d~'S~~~,3~ de

tr'n<'\<lrte,' . , 1

Snb (11< t5essõcl!, em 3 de lU-.
lho de ln5fi.. I

(n) .TÚlioFll.1:ah....

Justl/ ICCttl1Xl ,

'1 Ainrla 'uão fIJI, fixarln unl -n"':"
TO .r.;~!RJ·ia mínimo p~.~'n. 0, t::aba:
111nelor, ,\inda não se che~o;l a
um ncãrrlo definitivo ')111 tomo
des~a 11usóda 'lnedic1a. Clue EÓ
t\naJE'ntr-'m€nt~ v:rin minc'.rm- riS
anprtL1r:u~ da$ classes OO':"€l~'3S 
~ iá por. conta dêsse Durn~l1to
apenas no!11i\1~l de s~.lár,.o~, que
ainda não e,'ta em \'l~Jr, ,a há
nl'J?~f'.~ l'Cl11 se ,e1e,'rlnclo 01~ pl'eç~s
dI' ti'>da, n,s utilidades, C' o. feto
1"0 é o nlTOZ, e 3. bnnl)a; i'hD (J3
rne-cllr8mC'ntos: ,é (' t~'iHi.slX\l'le. e
a hahitacflo. é o veEtuário - tudo
:1qui10 que. F:' inclisprm;ã\"cl prll~a
unn. existêncitl ll1Cdf:"il1::tl11ent,€
decentl' e,'!á se torn~n:io In~ces·
sh'el niio apenas para os. assala
rindos qlW . onnham .0 ,:'1!11mO,
mns atémesDl(J par:\ a:;llr;;cs qll'~1

gnnhnm o máximo. . I
. Antie:ampnte exísUa no nrastl

uma classe _ Ulnu c!as~e ~om-I
pOSNl de m,ngi~t!'ado5, ':1'~reSS()l'es

lUtos l'unclonarlos, ~rtlflc~,S, ofl-l
eiais das fô!'r,,, armod,'." n-:que·
n03 com~!'d:lntes e mr\ustn:wi.

que era chàmada d-e- Ilcla.sse mé-I deDo, -e-xcele-ntl.ssim() pr~sidente Ido coml!tlta';n êl;se oficio da AssoclR-
dia, lntellravam-na Cod~5 aque- 'Corap .. Soe os usIneiros, se 08 se- çã<l C<;>merciul do nos:-;o E.~tado, e quo
les que não eraU1 nem i'Íl:os; nem nhores de engenho . Insjslis~eml o nobz'e colega está. upreciando ~m
pobr:;.!l, mas Queal1reriam o :Jll..,- nas suas prctl'nsões tlUmcntlH:ls, muito bri:ho, o se:;-uint,e: o Sr. Pr>e-
tante pal's viver. sem Ju:<:o. (<ld ..- a corap importaria. açllCal' de' sldente da República, que, segundo' o

I'la sem pl·ivaçõe.~, !loje. .lã não Cuba e Vendf!-!o-la 1iret:j;.lw~teISl', Jânio QU!\<!ros, está tm1:>athanllo
exis~ no' Brnsil 9 class~ méc1ia, ao povo, a cinco cruz~,ros o quiJcom uma ferramcnta ruim, deve'-~a
Hoje, também ti cl1,llllacl.l. classe I lo E nilo se fnlava lt:,~i~njsso 11embl'al' que já'nãil é mais 'candidato-
média' passa lYl'Lvaçõ~s, e se con· , _Mas. OI! senhores de engenho. it Presid_cncÍR 'Ó:l Repúbl!c,l, e, por.
se!:\'Ue manter ria ~~!ndc visitas! sao cr:aturas ~ealmen,te engenhO-I tanto, 'nao 1,j'ccis:I [ner praça OO!I1
aqnele Dl' de modesr'.'l com di~-I! sas,Jogamm água l;'!a nu r"r- o .elcltcrarlo das grandcs cldadC\! em
,,;dact~é com sacl'ifi~'o ela COZ1- vurn do t-ehll0SQ e intrarl.,iaent!' det.rimento clo.< bl'a$ilci)'os Que SO"
nhn, E' a. n.lLléz·la.. l'eflll!l'id3 porl coronel cofnpeano, e:H'aorrrall1 frem no interior .<ia nossa terra. m'
um brilho fa:so. artificin!. convenccndo·o dc qu~ e8~es au- pl'eciso que S Ex," se capacIte d,a
. No Brasil do.; n,'5"IS dias' "I· n;entos ele PI'~ÇOS'S,º, rep'~l'cutj~ll1, oue e efetJv~m·entt· o Pl'('sielente' de
trabalho, honrada 3Ó enconlra so provocavam rcaçMs maIs ~;l- t~d()s brnsi1e'roR e n50 pode perml.
compensar.ões de fll'd€'~l mOl'al 101'osas; nos grande;; con~lom"ro- til', nbsolutame'ltc. tl'ataln'''nto dif,e-
nas cOllociêncl8S r~"l formftd<ul. dos ul'ba!'os, C.01110 RiQ. São p~ul.ol.l'pnte par." bI'8Sile.lros· que S~ abi'i.~a'ln
Qnem já não eradclnl) de mi- e ad,lacenrlas. Se era por 15$0, sob n 111e'111a b:mdeira, filho da lnea~
111ões, ou·em hi, nií·) dl"nunha de pelo medo d3. l'eação popular que 111 a Pá trl A, Estou de neôl'do com o
poderio' eaonôl1llco "fi.('\811,~e'i:·0 S. E~ li n~o queria transigir, nao, l11'ot~to ,justo quI' V, Ex,' faz talO.
capaz de Caz~-.lo agtl(!.lt~r110 le- leyn.~se tao longe o' se'1, :el1WT.! h6m 110 sentJdo de ,<~ solicitar" Il re.-
me, senã·" de conduzi:' o. bac'co Clr?UnSCI'evesse·o .lOS lil1lltes dosivorync,10 dcs.'" mediriR odiOsa. dês."e
para o POt·to do ,\.("1 ~g',.r,do. só cn.rJOC'ns e IJilUlist,i.1l10;; .Era. 1'01'.1 Ill'iyilédo il1.iP.~t.o qlle. o Instituto do

t!'m um clestino: sofr01' no Tl'e- 1580, Ao corol1el Mll1dellJ pç)l1CO I Aellcar I' dn Alrllol RC:()l'~ nrlo\ou oaca
sente. sem o óonfõl't~ de 111nr, ~s- importava mais esse ossalro a' eB~ns canitnis, Qllel'O oue V, Ex," C'l-
peranra 110 futuro. 'No l1esgr a- bsl~a do povC', O '1u~ S, .EX.lI to2'l ceba o men Rnnrtl' coi:n~ cola1:JomçáQ
çada e igl1ómil1i08t~ ~ a ',~ol,a que nua era 1l111~ reRçao OOUC·J r.ató· no seu 1:>rill1rrntr cliscul',sO
estamos atrnve.~;:tnd~, ql.1e o., licn da" pt'puJaçõesespollqdas, E! O SR. OSTO,JA ROGUma-
l'nntrnbandisttls de whísl:l"S ca- o ,coronel da· coro.? Cl.:le afin:1! d~'. A('Tader.o o anorte de V. Ex,", ~\IW
dilIac's e teJevj~Ô<"s ~ hospe:leü'o< cantn.~ l1ão era tao, L;ltl'al1~ig":-'!CII eBtnl'~ nr'e~cnt~ à hora elo l.l€quena
e comensais ele ministr~s ..;", são n~Sll11, a!JabDU acel~anel0 .~. t(,r- r':"erl~~ntc ~. nF-io l.i\'e conliecll1~ento

)S senhoreõ na R~públíml, eo m:'" mul:1. magicn que .•h~ f<lI ap.le-, dn lemll'a dest~ t>fkio peln nobre in.
d'Mo !!'u8relR aduaneiro q'1~ )lãO sentada _ pelos USlnf'lr,,~. com a i l~'·!t da b!>11carla pârl1nl1cn~, Depu"
tolera" contl'a1:lando é c'll1dida t,o comp13cenClfl. do InMJtllto do' tac!ll Luiz Tourinho.
I p~ocessos aclminis'I'atil'os, li Aç';1car e do. Aleool: o pr~ço ano i Aliá",. o . ofícin foi c1irie:ido tttod03
demis'ão e nté à cadi'la. terlOrmente fixado o~:o r.1stltU. 1

t
· os 111"n11:>r,,' rlA hnncadn,

A classe média morre'L A n.o.<- : to. pc Cr$ 348,30 pO!' .<a~a s6b,'e I O SR, PORTUC1AT" TA VARES ....,.
sa' g·eozmf!R ~oeial é hO.i~ uma 'l"agao no pátIO da usma, conti-1o ]J"'ltcsto rle V, F.x.' rerol'cJ o n{!s,..
paisl1"em tibet!lna, Hima!.niM I:t<! 11l1ava. o , me~mo_!laJ'a a5pr~Cas, so. B' um l'efól'co .inclisp<'llsável !<ICS-,
poele!'io, C'ontrastando vlolenta- do RIO Nlteroz, Sao 2allloe i>an- ' 1110, .
mente com abismos de ,1oi:;l'''Za, tos: t; para fli; dem~js pl'aC03 I O SR, OSTOJlI ROGUSKI _ Pl'C- .
0.< rlco.s, sempre mais l'i~cs: O! paSStlrla, como ji pnS~(J\l a ~C:', crneu n11lit(}. bem o nobrc colco;a ven~'
:remediados. em:)Obrecidcs, e o~ ele Cr$ 454.40 nos çâli:u!os de t'lS- tllondo ê;~te assunto, -
pohre~ ~m m~rcha !(C(!Jçl':ld~ parI! titut.o e deCrS ~74.00 na Inale- Trno·o. i!!lla!mpnte. Sr. Pl'~.,i,dente.
a ind!!(êneia. mát.tc~ elos usinejr('~. De qua!· O nron11l1chmi'''lto da A~!<cl11bléJa Le-,

Entretanto. não .'):\ 1u ir a ,1' que!' mOdo, um '1l1l:lentozinho de ~isJntiva do E.<tado elo Pat'al1!l Qtle.;
%leste Pais. para diferenciacíjes 3~ a 40 ·por cento, mas nào para 001' nnal1iniidade, a.nrovou (l re~uerl-
tão ehOclmtes, Não. mais s~ d~E' Sao Paulo e Rio - "ap~nas" mM1to co nobre Deputado e,tadu:l.1
cobrem, nqui. mina0< de om'o. ou para o resto do BrasO, que ~end~1 Júl;n Far~h. no .sentidoc1e nrotestat
de pedras prec'osas:o n~troieo, "resto", não tem o diJ'eito de iuntn ao Pl'~"ic1ontp da Reptlhllca•.!l0
pelo' menos "!'l1 teoria, é d3. Nu- !lch~)' ruJm.. . PI'I'~'rll'nte d~ I",~tltuto elo A~Í1car e,
c;50. nunca rl."nele que o nesco- .. l!la covnrd:a ~f:,~;~iiztl'la do elo Aleool e ao Presidente cla COFA?
bl'ír, A eronomia n~c!onal é ~u- gO\·erno ela .tJl11ao, e iI. poltl'O!1lc~ contra e«~ me-dida d:sc1'!mlnRttÍt·iil.
:pcr.d!rl~:da: in'tltu'()", como. o de um governo constlttllch e sus· essa poli\icn de dois pesos ~ dtlaS
do Café. do Pinho, do Mar.e, ,lo tent~do pe~a fina rI)r _da l':uto. mo<iinRs, 11m meço nam I!rnnde~ me-
C~ctm do Sal. do Ac'Kar r do c:·ac1Il. naCional, qlle n30 def!'l1cl"I h'óno'es e Olltro j)~eço para <I \I1te-
.Aleool do Tl'\lme r':cI ]30": ~cl~a, a economia do povo. mas aJlen~, ri",· rln p~'~nná.

d;.~cln!jn3l11 tõdn. a ~l'C:allçaO e se _d"rende "de possíveis nações! O S~, FrOia Aguia~ - E,~'a ull1i-
(listl'i1:>uição: a CQinp ~ontr{Jla onr.e i'\ reacao possa ser alp:,) m11., 1~nel" ~e l'e'~r;Il"n com a econcmiadi-
to:los ().~ preços:' a Cacp"'\. ~i:'orl1c" conFl~nden'te que ~s. p~·otc,;tn.s pla ... l rlc'jd::t, rio nO"~!11(l: .porta.ntú" a t'e5-
"e ns t.rocas .com o Fxtel'lOl: a tôn:c-os e bem eQ\\cados qlle cos'i ponsabql"orl" " ri'l'i'tol11entr dele,"
Sumoc "ege ,a polí'.i~a fil1Rn:":ra ,, t~lmnm ser el1der~'çndos ('O il"t~'I' 0. SR. OSTO,TA HOGUSKI- p~r-
Po's num Fai~ 8ssi.ln,,,,m que. 1':01', .. . _ fcitam*,nt.~. A l'e.o.pono"b!1ldnde é do
cnmo já disse algll~111, "luéo':!U;e .I\.ss:m, ma\\gura~õe ,)q Bt'a:;,1 1C1{)l'''l'nr> e (\ Gon'!'110 (leve saber qu~
llão ti ob:'igac1o é ])ro'b:do, ~o:~ uma :,o\'a erR, a era dos preços, há. bra.<i1riJ'O 11:1 C:'loital da Rerúh:I-
num Pais assim. :le 'anto rl11'1- "poliJ:1cos". em que n'O\'enb por cn. em S.ão P~nlo. en, !'Iiteroi e' SDn'~
I!'ismo ~~tata1 abrnn~'el~do, qua.- e cento c1,?s bl'psileiros que 'i','em tQS,~ ('01110 os há no int"l'ior c10 Pai$.
sem ~):cessão. i: Q'la" tÔ(lRS ,~,~ no altenor tem Que· pa;rar ma~s, 11;1,0 dema;~ <'Dnit3is dos E8tados e q\l<l :
atlvidaaes, cOl1t,'n~~\r:c1'l pl'<ldw;n!', para que OE dez PEl' c·ento ele Sao p~tes íambi.m sni>em motEstar e' Sl'.~ ,
lJrecos e c1istri1lUicá1, Em:tan~O Paulo. de 80nt05 do Rio e d~ Nl- b<'m nzir, Sr o ?:'es;dente c!D 'Instt-
lucros e defec1el)do a ~Cn'lO::1Ia tel~i "não fnçrrm ondfl" e os .IU- tuto elo AclicaT e do Aleool t<'111 med(I"

·T'olJulal'. pois num Pais RS,0,!,1. o 1:lr.1·Of;; pOfsam p'.1~$el\r t~~~qu:h- d~. n"l115~o JJúb];ca da Cnnitnt da Re, ;
Estndo hipertr~fi~,dc üe pocere-" :n"nte em m~! :lzu! e <e:·eno. núh~'cn. de"e tnmbém tPl11er:t oplniii·) ,
contl'olando tudo, à;~'irinc1o ~.udo. Vamns lal'l'.1J· m:lis um pro!'1!- d", noro do int~:-:ol' S-~ll1pl·es:t:l'in-.
nüo podia hnvet l'.H;..H', p:-:sa é~es :.0. cc::a:l- n'ai~ Ullln üljc!ui:l~'\de cado. '
c<,]1tr:1st€S Que n05 c.':llrrec:l1'l E estn, re~Ill1l'ntc n,~~omb''O.<n.pElo S,'_<. De,mhdo.<, nós, os Deputndos

. enver~<ml11ln"J.. ,e qUf: ~e (tcen:UR~n ~ru !nf'd:tl,I,nlC. E.e ~h;-~Rl'n :tO do P='l'nná. nãn e:-S::i:1!'t.'mos es.Ci'\ cam·
(lia, R' €lia. De\"lrln1nS COl1:-.;t!tuJ:\ R,:or.:b:'andndo pe!a c\:M~~nCr~,e p::mhn. ("~~10 C'prtnll1ente não íl' L'e..:::::'n-
no Br~sil. tU11~ só c~n~e, aq'U~'la Slniorfec!clo ))P12 SI1 11'11'::1 c1;1s tn- -.J'á(l os !'.en~·N~('l:t"117es dos dE'nUl i5 F'~'::-'
d,=c~~tada c1rLss·~!11édin de F.~n.ClG" ~A.<:; te~et!'1'iific.as :1'l:tj:l:~:1<1:1fi. ~e t:l,Ô0(; dn. RppÜb:!cn. que v('!11,s<:ud:0
~~ rr:em ól'in, 11:1 qurtl .i. n~lnl:110 50tO po!"c{lnto. E Sf:,f1' t;;1'.'ez lr'!:1:~ !::nrl'lfir.qdos' cr.m1. Pf...:7'l, m.c<iidn dlscn·..
dev~~ .':E'l'fl habitat;áo d~".>~nt'7, :\ u:n nrot€'!'to nt:l':ldo à cest~':j" d-: ,n;.:n~tó:·i?" Cl'~i·':n ... !;·'q,o êlcs lutan-
c,'s"en'~. e o gU?lcla·rollPil3 ])1'9' P<'Péis, tuda de <.c(,,'c:o com ilS; do <,ol1tm ê.o~c .1to indcfensil\'el .da
·..·:ctos. elo necesS{l1'io" ,n.' :n~t.ruS·aü pl::mos nré ..es~:'tbr!e·::;d(l~·'. i 'Pl,(',c:idp'l1cia da RCPllblicn c di Pre-
em t,)(ins os grrrus € R .i~:;:~:e1?· ., SI-. P07!llgClITar((l'e~ - V. EX'''I'<idência do !nstit:õtn do Açl1~nrc'do
ei" na ~nfermic1Rde ace,sn'C:s a~ ~·er:11it(· um nr,~l'ie? Qll!'ro comuni- AJ~l)(ll e cln COFAP.
I11~Ú pobre das fami:im - e o rnl' n V. E):.ft'qll!' hoje, 11R horll, rlol Sabem(\>, Sr, ?1'e5identc. que há.
mil:'imo ,i~m.als ~e:!? C luxo, \ Peque!1(} Elipt:lipn!e, i!st('- assunto já; poneo. o Presirleme do Ins',ituto 'e do
o·,: cnta r;.f,o , e os c"SO;f!r,~a,,,nlo~. foi d,·b?'.idn )1"'10 api'\rt~~nt.e, como, Acúcal' e elo Alcool' al1\ll1cinva QUo.

,!,1l~!0 sobc ,nÇ~re ,':?;.'-.. ,!)ara tr.ml:><2m pejo D~pll~nQ(1 Luiz TO\ll'ii Irio impDrta!' il1CJllSiv~ nçÜCIIl' cl;-
~audlO da amolea,o ,:l~'l11€O:C';~rd:1 n,ho: Li da TlIhunn (] oficio dn Asso-, Cubn., ]:Iam. nfiú .levantal' os ~reço.~
l~lna casta d.~ lu~~nlO:,9t: e .r. ...,:l, j ClfH'tlO Ccm.erClq] e :l.p~eser.t€1 o meu! l'l~Çt8.. CapItAl. I .• .

tJnado~ que .la gOZ;lr.1 '10 fVCOS, os P:'otesto pc!nel:$crimil1açi',o inimta. elo i O SI'. Frola Aguicu' FOI [l,

nirv:Jégios, e para c~c:/~:lÇ~ a":- !n~tituto 1.10 AçllcRre do AleGoi. pri·' COPAP. '
da. 1113101' daq"e]e~ 't 'l'1~1l1. a SOl: vilé>:io que nfio encontram 'a menorl O SR. OSTOJA ROGUSK! -' Püt'
te. tudo neg',?"" l.1as l1an:1 ;~111,\ .jll~t1fleatiYn. MM, I'c.i~. V. Ex' quc' Que, não f~z o mesmo em rela.<ão· à··
COl.l~ Que nao la sula:',. o pleço, nã<> é só no P~ral1á.E' par!] o Brasil I CaDital do l11~U Estado, ao inl.el'l,o~'?
~o nçuca1', POI' causa do açuS>lr'l inteiro,com exceção de Si\o Paulo. I. Tràt:t-se de medida· discrímlnatol'~a.

n:lo have!:ln a I'ida rI? br:,slte,.zo\ Santos e Distrit,) Federa1.EIl1C:ll11- \'<lnlmente incomprecl1sivel para nos,
d~ t,/mal.-se all1da m.al~ ~:n"l.al po,~ o )10:'0 ~':l,te ao embarque _rlo: do ln!:eriol', ".
- is~ fOI o que n.os garan.1U, em nçue~r alI fabnenrtn, ptll'a compra-I,;) I O S('. Call11JO!i Ver(lal,~ Eu In."
SUCel!.~IV"<; del~l'~~c~;S 'I, in~Tl1r'l~S: I depOIS. a Cr$ .~·4,OO. ~ CrIO 1Ii.00. o qui- j C'On~ratulo yÍ\'Rl11c.nte c'om C) Olllll'tu~~
e aC) mtl~(l () hU"H" C0101td l\{.tl \ lo, TlVt OC"SL:.l\l d-: di?.er uQ.ul. l],lI;tn., dl.!lcu.~'S~ de v, Ele." e' dcvq lembra.
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o SR. PltESIDENTEl

o SR. PRESIDENTE:

Designo para rrprr"Cll(3I'rll1' <'l Cám;:r;l
nas .olcnídadrs r~q11Cricl~~ O~ Senhores
Drplllados: FCrllilndo Ferl'ari.Cez.lf
Prielo. Aurélio Via"", Afilio fo;ltJJ1iJ
e Carneiro Loyoln,

Vl'11l a Mesil e vai il imprimir o SE:"
\luJnte

que há cinco anQB ,r~~ eivica1llentel por eminentes, colegas.dentrc os qu;,is sr. Victor Resse de Gouvéa. (0111 • fi· inflllêr..:ia da ferrovia dirigida pelo til"
1l1:~1i1, Gllf!a pcla <,xtmçllo do lnftltll-

I
dcSlllÇO o Sr. Alio.milr. B<tleciro, da n<ilid<tde prceipua 'lle ilcomp,mb<tr os genhciro Renato Feio.

t.1) rIo Açúear e do AJcool, bmlc<tdada UDN e o Sr. Carvalho pas,os do dirctor da ~S"nlos·Jundiai;:.. A explicação dissto tudo é muÚo !lim-
O SR. OSTOJA I3-0GUSK! -.V·Sobrinho da b31lcada do PSP. nos ESladosUnidos. ple~, O engenheiro Renato feio, que

K,." y,m tMn fi. rnzao. Se o Instltu-I O Ú!ti;110 por certo lfiltando.se de Por mi)iores esforços' de sua parte. ~prego~ uma norma írrepl'eensi\'d ))3
\,0 nl1 n tl'm uma' polltJca qu~ Vl~~ ,,' .;'.. 1"· . f .1 . 1 I d 1· bl f

O Sr. FJ'ola. A!)uiar ~ A -políticn dc\ l'cprese,ntrmtc cIclto pelo povo P?~ lsta•.sua mLs.são, cntrct'Julo. n[}o . oi corOé'~a é\picaç.~o '0S, in lciro~ pú icos' con ja-
11.fl Jn"tit\1.to. 00' Açuenr e .OO.'1.1COOll ab.ol'dou. os de.smandos da "dmulIstra- dc,.~xito. O reprcscnlitnlc d3 ~Cobl''''' do.; i) !,lIa glla,.dJ, já figllrOlt como a.::io
ntlh1. serr..ent·c· pnrn. a subi(h de pre- çiío do cngcl1hcil'Q Renato Feio. nli:1is ma;> nunca conseguiu se' '.lvistiJl' com nista da «J\1lJfcrsil:V.
~o~, .na-d~.. 111:11.-'; ,v,.m sufrcndo n

l
contu.ndcntcmcntc. isto ~, pelo ilspe..t~ Ó engenhciroRenato Feio. pois, o dire· E a «Material FerrllviclTio S.A.»,

pl'e.'sfo<t aos ~ISCClll1lstns, desastroso de SUll at\laç~o na vld'l 11. toro da "S~llltos·Jllndi'';l'' para despistar como pl'1:miode não seguir o exemplo
O S'JL. OSTOJA ROGUS!{r - .. , lléll1("círõ dilqtlcla Icrrovin. ' '''5 inúmcl'os ·reJ"rcsentllntcs das cmpl'é~ r.k,15,cOJ10cnercs n;u::ionais, rçq~lCl'cnle', as

nl,C'l1der ~s necessidades ,lo \lOVO dOI Enl milio de 1955. c nebre colcga de SélS de mate ri"] ferroviúl'io,' se inst~loll, prerrO~F\tiv,'" assegul'<1dos pol" Lei dos
mr.":o Prll~, pOde fcch:1r. Nos, do .8~·, Se p. I SI' C V Ih Sob inho em Nova 101")uc, ,,'o ·~J":rt<lmento do Similar"s, obteve o cOlltr<,toda monta-tu,do do Pn!'nn{h não POdemos abriI'1 ~l~. dL1 0, ()" , ~U (lo., r I A
uutisnCnhJlm.a' u.~inu.. pOl\rlC fi l,sSO !=;{'I !;~I~clt(wa ,do Poo5r E::CClltlVO" ,umn sr. Lillll'O ,ParcntctDC ~\V(ddori s- \1cm ,-dos VL\'gÕl'.'i t ('Jn S~Il1tm;', .sCr\.'j~o
opõe o Instituto do Açucnr (.; elo Al- senc, de. Inforl1liH;OCS !->ohre ~I, renda lOi'i~N f ••,.' l' .•Sl', úr<;ado em oito milhões.' e oito~
cool embom se produza L~n:l de liqUIda dn Estrada de Ferro "Snntos- NOSClllido de que· acomp'lllbel1l o Cl'nros mil cruzeiros.
,i,íJrl'IT, em ab\mdânc:ia, em nOSSQ Es- )tlnciiaj», disponibilid«des.contratl)s, ,t' a,~sunto .:om a.devIG<1 seqLl"no<l. dos Querem mois 1
tnd·(), ., .. dlnl1t:l1l1cntoS'~ c, operações de cl'édi lo falos, tfó:lgO nc~tc insté.lntc HO COJlhcd4 E' preci.so m•.,jor comprovante do

O -SR. PRESIDENTE- At.cnç ..lo! em geral, n'aJlz~~dils, 'é.H~ qUélis, ,segundo IllcntodêsL.: Plcmirio, que tanto ':1 ~.F:1- prDLedlJnisJllQ dispcn.sadú peja Odirelor
]:~d.iI. findo o ten1po d(l.llO~21': Dl':ulor. estou inforJ]]i,ldo~ nunca viernm a pÚ· brica.Nndonal de Vi:lgÇÕCS S.A.;,., co- cia «~:S.l"ntos·lllndii.lí» é:l .dvbtl'l'~()~>?

O SR. OS'l'OJA ROUU:-Jr-.I - Sr, blico I . S t "1 rld n di'l 13 e 1'1 Só irll'Clllros ou envoivv'", 11"' nl.'-
1'r..,.'i[J~'nte. V, EX.'" me anunci;'\ qu'" E" ., " , l Imo a « <In a "aI ~», O.' .," .~ o.. u

.) len (l sl'~ I"seotnrh I -m que conslslra " cunoslcodé do ,de maio de 1954, rcspcctiV;\lllente, plel' lL,s dessa tl'«ma poderão "ind" Ilcl1ilf
m~nrn.r nVsim~" de,st~·· t.l'ibl;l~a, veC111el1·1 (clcOi} iXll1l.;l,'irülltc? !:CéiV~n:l1t...p".r~lltc. á -'Can.li.sSiIO do Silni1,,- que ondc cstivc,!, o ellgL'ohciro Renato
t.1' "'I~la no SI', Pl'l'sià'.'llt(J. d" ,ruep~í- . O Sr. C~rvalho Sobrinho qlleria <a- \"e5, n" Alfande'J" do R,o de J"nCIlo. Feio,pur ccrto, (st<lr:, 'sempre a fi\J\Il'<l
hlic:J para flue l'eCXl1mme li sltuaçl1"l bel' a quanto Se eicv,lVa, pOI' exemplo, lOS privllegtOS d" lei, I"Ha os produtos: simp'Íl'lcd c risonh~ do '~r, L:lllro p~_
trinca pelo }n~tiluto' no t\çúcnr c do) OmOJ1tillltc .dos dcpô.~itos bi1l1cúrios. por «(GirrO~ reboqucspdaf C~llgd C nl~II1R rrnlc, pronto il' rco..:cbcr o ~poio e a co.
Alr·nrl) fl pr:ço n S. Ex.e-. 1'e\lcgrl:

t

e8~~\ ventllra CXisl'~rilc~. em 31 de dl'zernbro ~imcnto,;, r~1I'~1 ·correr sôbrc linhas tér~ bcrtUI';:lljUC 'o ú]tímoIorl1('ce SCni;h,e

rll~:posiçâo. que me pnrece. 1)!'ofllnd2-1 cie 1951 c em 30 de mim;o .de 1955, .c's comprcrndrndc: 'lo prinWlJ'll ..•
Jnf'.nte i!1Con.stltuciOl')~1: Nn.o se P~(lCI' rcspccti\.'amcnt.c 1'10 B·\llco.' do B.ra.~d c . '1"~:) _. '''':·'90n''le". p'.lfn istllbded- !~,Jo quel'.O' "]1,'Orr',lr e,"tas .... h
Ili~tim!UlT o COn5UJl11aOl' ela Capl'l1J . " • ,.' " • - , e ., 111m, ~s
da R~~núbltcn. do consuJnitlm' da Ca-; ao Ban.:o N~Kl0n~il Int."rLlmenl.:.lno... lJll'ntos ilflricoj~I::;1 inàusltiaisc' de' minati; cc')n~id('raçõcs St..:m ;:ll1t('s. tl'iJ:cr <:lo Co
plt,al rIr. 8fío Paulo c dos COl1sundo,u-( C~mo .~(l~cm o,s nobres colega,;,;! o 21,1)....-:. VillJôes' para eslrilUa::i de ler- nJJcdm<7nlo d;St.:l C.lsa, de outras (qn'l"

l'CS r];lS denll~l,is Cnpitl\!s (10 P~IIS'1 BeJnco Nrlclomd Inrcru1l1crlcélno, petB ro; 1~~Jbj"'ls ,d~~ll\'~]vill1C;~t();~,rr;d-i:wdl.1'): po:jo
AclnJitirin. SI': , Pl'e:.;i(le'11~e; qu~ t{':~~'e prcsstio ,da política iil]~lnccirí1 da cpo- 3~') ~Ol NdO cspc~ifj((ldo5 (confurme ~.~c1or ;j<-l.<:Sanlos.julldiaLi>.
(\t,J'['"ridn no P\'éÇO do flqucnr .a d1f'":I' CD,' sej", porque lôs'e. teve sust"d<,s " d",olllcl1c'''lura brasilciro! de Merea· QUilndo o Prcsidcnte Getulio V"rsas
l·~mr,n. _ no, trn.nspOl't~, d,~;, "'~~l~~.sm~~ ,SU':'IS :'ltivjd~ld('s, de um dia" pnra o' Otl- dOl'ills;'), do SePil\O de Estilti:-Itica Eco~ élSSllllliu o j),JCicr ('lll j0lH'lro de 1951.
PI(1rJll(·:JO.n eosos ouLns C.1-!_lt..!.,., ~ '.'1 tro. E qUilnto possui" a <Santos·]un. " ""ll'n""I'r" do MiillSlcriu .dóJ o enn"nile.'·,o l','l·.·.\l~l,e\·o'. glle o co',,'-
n;\o R.cln11!cr, Sl', P1'cslrlen'_e. haJa '-'r"1:I'" ;... ,.. " " " ''''mICa e, l', " " ~, "' ,", v "
pr(~ç.os de nçúc8.l', prOd 'l'lit1n n:1 m~~- dl:l:,;.> nCSSl,; l::;t~bclcC1m.cntaDdl1C<lno? l:Õa:cnd'a), , , 1balcnl víoJcnWl11Cnlr, J. ,partir-.de 2~ce
In.. wna e remetido p:11'l1 .18 drmms En.trctanto, IliJ.O deseJO. no momento, O r~!'Iuerirncnto cl.. "S'1I1ta l\'latildet, outtlbro de 1915, )l1·OCUI'OU. por toclos
~onn:-; do interior do pai!:'" rcmCmOri.lrl':>.~('S ,c 'outros tatos jã vcn- J'OCtlii:aCÍ,J 'em Con:sclhrirú LLllúyctc, l\-~i- os lnC'ios c modo~, se' conS~l'V~ir no

DJrjjo, p<ds. Veenlel1t~ npêio a SU:i
1

tilC:ldos nesta Casa, 11ns C::-riil,'-", 'di:la 'í.l~sim: ~ilrHo.
F,,,celéncia O Sr, pres'(!(nte da Be-Voltando a foc;J!izar os pontos enu- ",Vagó<s de' c<lr'.1.,. de todos os tipos. Pal'R i'<s'J, nOlllCCu. a pUl'tlr de 1 de
1)ljbJiü'ft. encaJliinhando pcdi(~)\le. 1n-l mCI'Lldos cin meu pedido de infornn- p~ril c:,triloas de lerro. d'l~ bitúJas de I, :1,Hir,,"U ei,ltluCJC iill~), o ~w. '.'J.l,Jr .... ~
fl)rn1ar:r)f'oS.à Pl'esic1ênc\~l ,,],? t~l;;tlt~t.~I' ~õc.s, quc:'O tr;1.::cr ,j:lO conhecimento "do 1 Uúm c '],60U]l.I. , ~ou~a Lim<:l, filho do C";.:a.:; .... m1nj.s~ ...... c1a
l10 Açucnr e do Alcool pnln '.llC eX I .. °1 C" , 'd . D d' b c1 d 1 d . \1 • r E'
plil]uc, de forma a mais C3.bal ,'0~"'!-; p endTlO I a am.Ho, os . cputa os quc, Jú 'lue ",lamoS " or an o o a o tcc- '''Ç''O. COIllO che e ,do ;crit~.;(J L.1
vc'l l'111n.] t{'n1 sidc.O Cl'ltél'lO seguldo l pclo contr,lto hrm,loo entre ~ «S;::lDlos~ I1ko d:! "quCf'i.[.O, nJo. LjUl:rcmos. deixar ~~p:Lsr~li<lí;ão do (Ol('odLHo.<~•._v • ~Jo
Ji~ ~ :Fjy.ação d[i~<.:e .aUlljet:lo de Ut'!JÇ? ': Jundt~lb c o ~-Bi.lnco, NlIdonl11 de .De- ~:c mt~ndoj)ilr i!:J\lrdmcntc, c PCdldo fOf· üe 1:111clJ'o... .
, Ern. o· qne~.tinha a, d i zel:' SI' .~)! e.. scnvolvim('nlo E(on1:0mico~\, o {.;Export rilld.""ldo,.1'l Comi.~süc de SimilC:lf.('S. peja f::ssc, jOVCl11,'QUC n50 conhecia '1.1áa
:ddent.e. tllf1jifo bPm J ·· m,117!o l;e11... lmj")cl·t B~nlo), de \.Jashitlgton, em ,dc- eColl1panLin 8r.,~jjcira ,dcl\1(lt~rla} Fer· Ckl ,-ISSlJJlto, pcrcCiJi,lf incns;J;:nc:nlc. '~
O SR. GEORCES GAlV AO ENVIA corr(:nc~~ <los estudos 'proccdidos. 'peja 1'Ov;;,riu~ - "Cobri.1smno>, com f<íbric<I :mpc "incia rie Cr$ 5,0:.'0,00 1 ..,._~. lI,ll

À MESA PARA SER DADO CO, COl1liSSao M,sta Br"S11,Est"dos Ullldos~, instalada em OS3SCÚ. cuja IinbJ de pro- .:ru="iros), fomo rcpouso semênal "e-,
MO LlDO .EM EXPLICAÇÃO Ic01lcedell a anti!]" cS;-.c P,,"lo R"ilw"y", duto~ é bem l1l"i5 complel". l\1l1ner"d" .•• '
PESSOAL•• O SEGUINTE DIS·llll~ c~éditod!, oito milhões r SeiSCé1ltOS Dortadode 7 de jlllho de J951, men· .Além dis,IO, contr~t~dM foram os
CURSO: Imrl dolilres. ,.,. ciona\';;: "Serviços Consultiv\)s~dosr. LI:;s

_ d; Des.c;;n som~1, pi1rtc 101 iksLnadi'l 'a «T'fUqtiC.s, pcrtcn(c:i c acessórios pari.i rV1cl1don~'a ]linjor
j

que cxcrchI a ,(heIia
"Sr. Presidentc, na SC'SdO do "'I compl'a. nos Estaóos Onldos e expOl'- vagões. nJo~specjfrclldo", engates c dO!l'lbincle ciCl. porsla di) Viaçiioc Obrors

2 t~O corrcnlC', ~.h:S.tOl tnbUnll: .t.ve opor- tflÇ[jO pílr~ o B:-.1Sd, de equlpilmcnto aparClhos de choque c lTL1\~O», ~)übiicus, duran:c a ú.C'stJo do ...:', SOl,lSiJ
tlll1iJ.lclc de ,ilduzlr Ul11fl !1ene. de n~ I necc~saflO a ln!\taJ.l,5c de cn~;:Jtc.s ~uto" O edital das dUi.l:S primeiras ~mprê~ Lima.
JIIenfdrios, Q,unndo cnCilmlnhf\v41 a Me!'!;" mót~cos C he~os de ar compnuudo, no C- ~l:' '~5 têm. ,rcspcctlvcmroa, cs numero! omo Se ~)C-" bem Toro. ~(lill nos· cofrt"'s
llHl requrrJmento de informilçoc~, sORre

Uldtcrial rodíUllc ~;\qul'ln fcrrovm. l3 c 14, A terceira c últinw. o 19, . da <'!S;m~~s-TlIll:.:liíli>', :1, p~;ma~ênciLl do'
dlus ntlmll1lstrdll\'os ~c cn{lcnhcJro c-li Outríl parte, fICOU rC:-iCr\ ~lda P,U'(l . ê:sscs ,c. outros documentos, em meu' engenheiro Ret1<J.t F"o'
l1,lio de Aze\"Cdo I'elo. d lr~~tc dn 1 oô 87() ""oões de qruos. Importados ooocr ser'lo dcvidamente drbillidos e' ~ o ~I ..••
E,rrolD.J de Faro «Santos-]ulldlan. prl:l "S.mtos-)lllld,.1Í>: i!1""'s aos la- ,;pred:ldos. quando Jorcm inslorh,dos o, Era o que tmha a dize,., Sr. Pre';-

Ness" 0.:nsi50· indoGtlci, rll!re outrns onca~os, pelas empr€SIlS jã instaladas 'trab~lhos d,i Comí5sáo .de Inquéríto. ~enle, ncslc lllClllrnto, re;rrvõ<l1dO e J11C. o
wi'ins, ~e ° referido er.genheiroera. no, Blasl!. ." ,. COm a fin<1:;dadé dç apurar os ~Io~ da ~Irrlt.) para, em melhor oporlllllid,.dc.
uu nrin,. i]ClOJ~ist(l da ,{Sod~dé1dc Téc- ,1 O~II\'I..l, d~s OIto J~dh~cs e sC_lsccntos ildmini~tri:lt;rIO do engenheiro Renato 'v"ó]tilr ~o assunto~.;
Jlicn de Fundi,õ,'s S. A .• !Jl,lÍs conheci· mrl dol~res, Cl'ntO c Cln~l.r~:'til ~ml f~Tillll l~eio. ~ frente da "Santos.JUlldi~h.
du pdíl ~iHb de 'l:Sofllngc:;'. r~s~rví,looS par;l a ~ql~lStÇ,jIO. c~ rnaq.ui. ProsseGuindo, Sr., Presidente, na. anil ..

D(~,~c d~;'l, p;~rÔ;\ CÚi ,tenho sidu. ill- nds. 1crtnmentils, md.lspcnsil\'l:lS_ p.\ra }'Ise dos f."to••'pont'''..:los. enquttnto lÔ.
I t I b d d " O" ~U Há sõbre a Mrsa e ê defcric10 o ce~i.ql'nlfmcntl: solicíLClc!O por \I.'iri~ls pes- c~mp c ~r a il rJ(ilçaO os VllgOCS, e d(1.s(ls'cmpr~s~s construlOTflS' de mate. guintc õJ ...

~O;'L!::fil <e"E~qilC'(Cr;) lo? ~nso. i1liJ"Jll;)n~o. cUQa. c a. mont~lg('m dos mc.'1mos,; em r';ril h'rroviíirio Se hÓ'lbílit'Hilm pcrtlntC ("
'ôd,.~ chn. qlle o sr, RCllClto de Azevedo San~os, pOIS. come Sé, s;lbe, os rdendos "lei, cumprindo as exi!Jénci~s da CO. RF;QUERIMENTO
I,,· j'n 1 ele gr'11d' r·'l"vo vo~.or., foram re.:ebtdos dcsnlonlados ,_ . . .. _ ' . '
ri" ~ lima 'vU

" ."""" J e I' IlJIS"ilO ae 5,"1 l""e5. somente uma or· SI' Presidente'
no I,!fIlD ,li.1 cnQcnl1ürii1 fcrro\'lúr\;., do t1i1Q\lC c ,portop~u l:->t(1, .....~' ··!l1 . I F ,'(' S A' •

D' ·d' I g.lJl.,.""_lO, n« aferID Crrot tano '~ N'l formn r... tJilllC'l1tal, -rcquClto nele"
Bl'n~j], nfao :WH~r("cc11l1o" pOrtílnto, que l~,nlc C 1;l0 Vll lOS;! ccmprtl., n:s ~ 'fí.1ilterSD'J.

1
,deixou in,expJícàvclmenfe. .' ..._ ' . .r'" " '~

~r 10l]IlC C'm 5Lhl vida fUl1cionill. mor- cmpres[ls con.strufOri1S, de Jníltcrihl fcr· J l' ; , .', ' d·]', I~lgndl..IIO de, CJl1 Co ....... l1hOfCS Dl~pU.t'ldos
", d B . "" so :Cltar o ilmp~ro asscgura o pe il, " r r~'· 'C-,

1II('lltl:. ilnOro', quando trL)l1sit" no P;,r- :OVI;U10 o ri1NJ. ólssimquc o~ pro- lc LJn 'iio em Vigor'. '1l'~":L c~ scllt;lr('n: .~. ,UJ....LI~ 11~5. so...
hlllWfJ10 Bri]siJriro; tHlIôL lei rspccilll,l ctns "d:l (,SJqtos·lundiíli:> /ol'um apro- 1:: c. " Jl:n!(..ldes comemür,l!l\·as do, 6::>'" nnJvcr..
,I.. ndo lhe o privikgio dc sc <1posl'nl<1r "Cldos prl~ ',Comissiío· Mistor Brn"i). - por quc , ,,':rio d" Socied~c1e Corpo ci~ BOlllbdl';)S
"'In carflO, l.'lll comis~áo, de qlic trnlól EM~c1os Unido~, comcç"ram.;:l, se um- .~ 'EstiH'~ em c~ndiçõcs.,cle ~onlpctir com I.V.'OJUlltário< de JOinvillc: na eLbd~ cie~.r.e
(I ,ll'r, lHO, do E!-'tllJutoao~ Funciomi- \!Imcntar, no 'sentido de pi'lrtic~p<l.rcm ;,~ congl'llCl'l!S mlcrno:lClOnillS 1 nOIM', tm cant.l CatiW!n'lI noS. dtas J3
,It,,: Públicos Civis da Uniiío. d" COl1corren<ín. N;;o J a 16 cle Corrqltc.

Or'l. Sr, Presidente. O motivo' que P~1ril que temos cot5'0 jndlistri[l nn- E íI TO::;}O é J)'uito simp]d;, EnJprês;I SllJrI dns Sc~~õr~. 10 d~ jU;!1(\ a.
rnrkvou n fornmbr o referido reque- ciLOn~l7 rec eI'tcmel1lC instalada. sencnpitaJ so- 1956. - C.1rnciro cle Lo!/olo?,
rinwnl'n rlr inform;lçõc". foi' o \'01111110'· S('rn que ;'I <ICobr.1snm»" n .·:F.ihrica cii11 r ip.stól]açÕcs !;-Ibris, nfíc po~cn'1 se
~o "do~ler" que me eh<ego\1 i\.s m~O$. NilCio1l<l] dc V"oõeS» c a «S~ntll Ma- submctcr "um confronto com a «Ccr,
dr. (onh.' qlle n'ptlto a Jnnis idõnCll pos- tild("» nfio csWo élpnrcJhnâns pari! 'cn- bri1timil~\ por r)templc. com oficinils 1

l'iívl'I. Al~m rH~ ..,:o, l'lc se i1chn ílL:Om· frl.'ntnrCln ~f'm{'Jhílnt'(' tncomcmd'a?.. mcc:u'Jic,l c f1lndjç~o src1inda ClO Jndo do
/lilllhnrlc de inúmcros doclll11cnto~, in- Nlio! A história € muito diferente!.. .S~ntos-)llndi"i>. em Osas<o,
t!n.'iiv(' vtlricj~ pub]icnçôcs em 6rn~os E sendo nssim. comrçOl1 n 'compcti~ j\ IÍJdêlfrTS<1».e nisto :nnO\'cjllm, ne-
or~d,,,l~. a~ q\]ni~, {'mpr{'~'nm ~'\1nHica~ çfJc, entre m; Ul'hricils nndün;:Ji::i C O üd- \1hun1f1 crHkf'lucmolidorn. ê nrnn mcdrr~

OVÇl, 'Vf!]o:r ..0$ fí'11'o~ nli lIpont(ldos. miniNtn1l1or dn ({Snntor-;.Jm1r1ini1l_ JJ:1. porém., pcqLll:"níl rmprl:'I-:íI, Com f::í~

l?I'didos' srll1elh~ntes j(' foram [lir1. UmA drl,,", l'l .Cohr;rsllla», chcfJOU l,ricl'l !la Cidnllc ·Industr;,,], ('01 Belo
Dido~l <lO Pocler E-wcuUvo. as~inad08 'a (lc~té1cl1r'ljm do~ seus cll\lcnhdros, .0 l:lorj~onte. lonoe, pol't:rnlo,llu' liOllil de
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Prójêto de Óecreto i.egisiativo
,i; 88';;';'; 1956 ~

Perelrií. FllhO -êÍlàgas Róci:igue.s -' deSiio Paulo, dispensados "em virtude Ao COMISSÃO DE ORÇAMENTO.
·\J}lU'\)~lloCllll!iQ." :-',., ,N0llUelJ:a ,Q':l. de movliu~ntog!évista. . . projeto n.~ 1.~8, lie 1956.- M«IIÍl-
uJ.w.Il-;7;".~l\yn~\!nd.o)3ritQ -4l1l1a!t~ AS COMISSOES DE JUSTIÇA E DE .
9.0. fi,ol.l.e.m,.,Q..el'S.:-.,.,r"..1>.waiclo .Lim,a l"ilh,o . . ·IS.... ÇAO ',' . ,cação a ~edação da letra b. do art,.5t5.

,;,Cof!:cei!.e. /jc:.n'ça, {lO. prcsi'dentp :- Allomar J3aleel1'o e M,<Jnteiro t1~ LEG .. ~ .', ...' ". da CoosolldilÇão das Leis do Trabalho.
ct{I, 1~epJi,qiC4.:v~ra.lllLSentar-secl9 J:lar.l·~. S" '. . . . , Projetá nO I 53$: de 1956 Auto····, '.' .
iiq.l.\,',. "~7,;J,(J1J~~6Cerdp. .c'qrnll\sÜo l:ialll Atrâ1Ílô de Melo Franco', 11 ele rhi o Podêr E'xecl~vci a ábrl;crédit;Jl.SCOMISSOES DE JUSTIÇA E DE
·úe . •Con~.,~tl(t,;ao e Justlca pela' . ~' .' " .' :r·.··· ',., LEGISLAÇAO SOCIAL.
CóÍt~tiúLci01iultdq:clê.e ;úddidilad~ júlllp dê 1956 . ...;. Oliveira Brito, P/'C' cspecJal de. Cr$ . 600.000:000.00. para, . . ' . ' .
\pêl1delité dê. parecer da Cinim- ~lclente..,... LeobcrtlJ Leal, Relatei'. In'edianlccó'nvêilioeom as Prefeituras N, 1.372 ...:. 1956..,.... COnsidera. Eun'
8"0 cJe Diplomacia). O. SR. PRESI»,ÉNTE: IyIu~*lpai5"c;ontribúirpará awnstru.ão donários :do Banccido Brasil5,A. 08(o,.; Seriado Federál) de usinas hidrel'HrlCilll OU terlÍlclétricas fuiidonárlos da Calxn.de Prevldçnc.ia

,;... Esgoiadu ,à hora. VOll levautar &I (,111 ~ârj'ClS Est~dos dá FedÚaç~ó, elos Funcionários do Banco do B·rásil.
Ocongl'esso ~a.cióna,lie'c1-cta: ';C5S~O, AS CQMISSOES DE JUSnçA:. DE AS COMISSO,ES DE lUSTIÇA E DE

. Ar,. 1.V.. ]!; ccnc~dida li.utol'iZaçft.o Tç~ASN.SI'ORTES E DE I:'INAN- SERVIÇO POBLICO, .
aú ..t'l·eS'Cl.~he..áa. ti:epabllr:u, "~Ilüor p'.' ,. ·t' ~l .. "'. I d·· '"
J):SC.(.'Jj~10 ~uoltSCl1eJç.oe Oli\'elra. para . j'oJe OS weS~aCla OS N' 1-.515 _ 1956 -:- .Fixá .clÍ1lÍcls
lIo.sentlll'~Se do. território nacIonal as ~omlssuesPrOjetCl ni I.sj7. dcJ956 -- Dispõe (6) Ó númúo de horas dmabalho.diário
Il. Llll .ci"e CCn1~:lrecel·.Ii.. Mse~bliÍla sôbre o CódigocJos MCllol'es. d r; 1 I d' . doi .,
çememcmtiva. uo ~3D.O AnlverslÍl'io dó p 956 AI' ÀS COMlSSoES DE JUSTIÇA' DE os ea )in~jrl:ls c e, c eva ores c ou'
Congresso do Pllno.mü. 1l.te:J.lizar-se loieto n' 1.519, d~ J - te~ FINANÇAS E DE ORÇAMENTO. tras provid~ncins., '.
entre jUll10 e :l.3õsto .:lo Ci>l'rente ano. O,I",t.~· "O ~ecretl,) n' :.!·L-l27, ue ,;,I . '. . (Do Sr. AMa0 StemblUcn).

Art. 2,0 ilstc d<Jcreto legislativo ue lun110 ue J~~i. aetcrmllli.lnuO 1I0LU",oproleto n" 1.-538. de )956 -V~d" 1.S COMISSOES DE JUSTIÇA E DE
en:ral:l. em v:sor na data efe suá pu- 'JUgü~~o pelO ~en~Q.o !'C,,,eral Cl~ 11~- ào militár, .e1e. qúalquer categoriao~ pós-I LEGISLAÇÃO.
bhca.çao.,· .,'. '''''~~''ooO''~ ~O'i,,? .lÍlemoro~."o ~O~~t~. do .ex.ercIto. marillha c .aeronautical _ .... _ ' .
. ::;f:naclo Federal. em .1{1 de julho de J.a~ "''''>le~.ol. U~,l,;~IXI1õ EcononucllS bem como das Policias militares. ativl- ··N. 1.501 -19,6 - Autonz~ o,Po
lt56.'_-:Ajlqlónio ,sane~,_ VivaULol "'~ ~ ..",u.:; t'1.OYIQ<lllClas. '. dade politico.partldáda. . der Executivo á .!ibrlr,. pelo Ministério
l.i,',ÚI. - Carlos Lindemberg. i\~ .,.lA)Mi::'::'()I:.~. UI:., CONSTITUI· AS COMISSoES DE JUSTIÇA E DE da Guerra, C) crédito especial ,de Cr$ ,;
ÇOIloIISSAO DE CONSTITUIÇAO E "'ALJ·t0U::'!~"'A I:. UI:. ::'1:.l<V!í,.V SEGURANÇA NACIONAL. 30.000,000.00•. destinad? à .aquisi~llo ~e

Jt1S'nço\ I r UOL1
." • . '. '. maquinária da cCompanhia . Nacional

. .....,... J:'J'ClJcrO n' 1.531. de J9,6 """" C(}n- Projeto ~- 1.539, de 19'6 - Altera Forfa em dc Aço Brasilelio«CONFAB>
O Senhor rre.sldent~ da Re~ubl~ca ceae lsenç"o de imposl,!se taxas' aoua· o art. 6·, § 1·. da Lei n' 2.697. de 27 sediaJa em São Paulo •.

tll)1 lllens.agem ep,cammhada ll? se- tlClrilS, J~Xcluslve .ll acprçvidenci" .soclal d~ dezembro de 1955. relativa ao finano . ". . '"
ni;~'o Feqe~ol. ~nde tomou o nume1'O par.. maICrli'i:limp'!rtaoos peja Compa. damento da lavoura do café•.e dá DU- AS COMISSõES DE ECONOMIA E
18~-56, :lo.coando ter Sido çonv~dado. unIa t"el'ri;) orasilelra ::i·.A,. Iras providências. DE FINANÇAS.
pe;'Il.Scnncr Pres:dcntedaRepubJlca A;:; c0,vú~::iuc.::' JJt. JuSTIÇA' DE AS COMJSSÕES DE JUSTIÇA E DE p' , I' 5'" d 1956 C ó
do Panamá, a .co.nç>3.rccer à Assem. ". , '.' .. " .•.. I ECONOM ' • . . roleto n .. ' "'. .e .. -: pn~eo
blel:i, comemq::ati'la do :3D v ani'ler- ~l.u""U.;JlA,I;:; U.c H~"~N~i\~.. .' IA.... au;<tllocspecial. de. Cr$ 300.000,.00. p~ra
Sã..dO. do con.gl.'.esso do panamá, .. e I ...NlctO..0. .l...53..2 ..Q~ 1~?0 -l;on.a.. o Projéto. nO 1.540. de 1956- In.t.r!).• lratamento do t~llente José Nati\'ldade
atm~enClo M Dito signíftcado dessa ServI~o de ASSls~~n.cla e ;:;egurança ';;0- duz alterações na' lei n. 2.312, de 25 Rocha .
.re~ma~: par&... a qua~ foram.. CO;lI'l:d.•l- l

l
.ci

UI
_ UOJ.t:.conolnWCWS e. oa outra;· pro.') a.'''' n.ove.m. br5' d~. 19.54.. que dispõe s..ô..br.e A CO.I\oIISSÂO DÊ. F... I.NANÇAS.

dO:, .to",cs ~s, Ch,efe d~ Estaao do.; 'lO.nelas. • , . ..a. cooperaçilo . fmallcm« da ..União em . . '. '..
p.a--,'Cs ameo ••.ano., solICIta do Can-jf\.)l..u,vJJSSÕESDEJUS1IÇAEDE f· d .··· .. ·d ' ·<d·'· 'd' PROIE'T'O' "AND~'D.OS ARQU"
gressc. Naclonol d~ acôl'do com o ar- I.-clil:>LA(,:AU. .' . I a, Clr o el:S1.no;_ e grau m, la. e a • . ~ ::; '~'. o .'" "'"
tlO''O.65 it.em '"'o e. 85 da c~ns.'ltuiÇãl).1 1" '.. -'2 d '956 A outra.sorovldenclils. '. . VAR. D.E ACORDO COM O ART.
o."nece~âria ~uloriz3ção P':lfa "ausen- '0' rOIC\;o~':r l;;o,;""C~u,,~o·' abr:r ~~f~ AS. C,?MISSOES_,DE EDUCAÇÃ.O 19. lI. (lA~. DO REGiMENTO IN·
t.l'--"~ M tert"itÓrj.~ naCiOl}aJ. por Ir.,.a.o. . ':0 _-; .. <t " v E DE ORÇAMENTO. . TERNO.'
!1pve )j"oz,o entre jUlho e arrÔoSt·o do dJlnJ,tello "",Ac.onaul.ea. o .credIto .'01 '.' . . "
cc;rent-e' ·àr{o. • .. pectal de Cr$ 1.00U.O'JiJ.iJU para aten- Projeto 11· 1.541. de 1956 - Muda W 4.682,/\ - 19H - Torna e."teCl-

. O Senado .Fedaralapl.:€ciando. a. 1der as cJe"pesas decorrentes. do cumprI' a denomio<\ção da. Penitenciãria Central sivo aos aposentados antes da vigência
rútéria, api'o,,-ou e é'nCZ~inhot: .áCã-1 mentI) <la ::'~\luran~a im~etr"da cm f..• d.o Distrito ~ederal .para Pellintenéi?ria do Estatuto dos Fun~ionárioSPúbli\:OS
n:-Jra projeto de decreto leglslat\Vo vor .oe r'edro. i\1anano ;Serra. Maur'1tOj Prof~ssor Jose G,lbrtel de Lemos BrJto. as v~ntagens estabelecidas no arhgo.lIH.
q·'.e tomou alLo n.o45~~a. cujos aS- IMontCll'O .l:'edeira da Cunha. Airton, A. ÇOMISS.~O DE CONSTITUIÇÃO da Lei nO 1.71 l.de J8-10-52; tendo
lJ':c:lÀ~ de ordem jurídico-constituci·Cl- tilttençourt LobCl, ArmallciD Pereira de E JUSTIÇA. púeceres das Comissões: de Constituio
n:\t; passamos o examina:. And.rdde e Carlos Miguc:: Garrido. p ., "1 5." d 19-6 C· 'ção c )wWça e de Serviço Públic:Ó.pelo

l'.;II'::Cl!R A CUiVliSS;AtJ' ~~ ~iNA_NÇAS. cor;6t~e SUpl~ll;;' de\i/ do"'Trab:' arqÍ1;"~Tento. e d,,_ Fin~nças, contrário.
A constituiçã'o de ~6: no artIgo 85. . Projeto 11 1.5_~. oe 19~6 -:. Auto- lho Presidente de Junta de Con'cilinção N 9,6-A - 19,6 - Conccd~ o. ~u.

cl"tcrmína que o Pl'e.iídente e o Vice- n:a o .t'od~r ~::eeuttvo a abm. pelo e Jdgarnento dá Justiça dô ·Trabalho. mento de Cr$ 3.000,00 aos p~oslomstas
F"c5ldente da. Repúb.lica ná,? pcde1'üo IVjll1~stério da Gue~ra. o crédito especial A COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃ.O da Un~ão; tendo parecer contrário da

• a.,5etltar-se çio remtm'io nac:onaisem ele Cr~ J7.2~2.9J:>,óu, destInado a at~n- E JUSTIÇA. icom'ssao de Fmanças. . _ •
p.:rmissão d() CD:lgresso NaclOnal. sobIaerao pagamento dos serVidores trans-· '. . . . N' 993·.1\ ,.- 1956- DIspoe sobre

•112r,a de ?eH!'l d? cargo, e no al~igo ±~l'ldos da Southern BtiI:il. Lumber.and ~~olcton? I. 54~. d~. 1955 - Au· a validade das Carteira~ de~ Motoristas:
lio, lt<;~l VIl. lnc:ui.. entr.e. as. a~rJOttJ- l..'o.Jom:allon Co, .. pa'a. aquele' MUlÍs, tal'. "-.a o Pow.rier E,.ccut,\'o. n .per/nutarl tendo p.arece.re..~: da Com!ssao de Co.os'
çées de campeccncI3 e~clus,i'!a das terio. . n t~rl'eno de prcpridade da 3! Base t'tuição '" Justiça. pela constitucjona1idad~

dt:~3 .p~.,n co, 1~0dCl' Legl.>lotlvo" a ~e I A COM.IS.~ÀO D.E FIN!,NÇAS. Mrea ele Canoils, l\~l1niCiPi.O do. oi.esmo
l
l c.' d"a Comi~s50 de ,!,ransporte5.. .c~om~:

"",,'·PL7.~r _<lo ,l••:nelro e o seoundo i Projeto n. 1;52::!. de i'.J,6 _ Concede "on\e. E'lado do RI(} Grande do Sul, nicm;õcs e Obras Publlcas contranc ao
:;'~~~;;!·Id; d~!~epUblica li se au- 'I' a . inclusão da Fawid,ade de. FiiosoHa, oelo tcrr.eno. de propr~cdade de El"lie~tol' proi,et~, _ ....•

:Nesta" car..dições. o pro)Jetja Clm em. CI~nç.,,,s .e LetrEs «:;,a.nta . M"ri.a". eDJ lhron. Situado na perlfietro da refC1'lda N" 1630~ - 195,. -.. AlIt?ma o ~o. .-
e;.::lme. é. ào ponto de l'isCa jurídi'eo-! Bl'1o Hort:onte, enlre os e.~tabeJecjnlCn' SCise.". der.. E~,:culivo a obm o .credlto eSfcc,ol
cc,mtii"cjçna:. rigorcs:l.mente perfei-\ tos Sllbvenci.onados, pelo Govêrno fe- I À S:()MTSS.lI.O..0 .... CON.STITUIÇÁOI de. Cr$. 200.000.00. destma.do à 1 E,,<
tc•• lOOc!3 se lhe po:iendo o;lór com deraI. .. I E JUSTIÇA.. posiç(io Aqropec1l6l'in e Indl1strlijl lh-
fl;nrl;lIl1pnta r.:l lei e no Cons;Hujeã~:I A COMISSÃ DE ORÇAMENTO. i Pro1eto n' 1.544, de 1956 _ Deter.gional de Canela-, ~io GrClnde. d.~Stll;

Por om:oj hdo no qUe tallge ?C,o I •. 'I" 1 - . 1" "d tendo parecer conlral'lo da COllltSsao d~
:I")OC'O' d" '&-'lica Jerrislativu 1:".: PI'ojeto 11° 1.52,., de 1956 - Auto. Olma a .Ino U""O. 'la el orç'"l1e:Wmo. c". . . .,,' ,., • "0" o' ..~ I . P dE,' b . , j '!"llxilios para :I Un" SI' '1' de' Inança.'.
I1h::,,~ rep~:ü "e me pode f·ner, rI:a. 0.'. o .er x~cum'o ": " l'lr, p~. o "..' , klCl 'p~1 eira e ._O~l' . N' 640.]\ _ 1955 _ Concede pen~

2"j ?O's em conc\leães de s~r, 1\IL"sterlo ··Cla G:,,'r:-a. o cr~dJto espeCial\ f'''sltores e pora a SOCIedade B"asJ!eJra - . ·'1 I 0'$ 3 soa 00 mensaj"
:l:'~·iÍ"o·.pv, '~sta Comi"ii.ó e arn·.)n,\) \ d~ cr$. 293.536.. \0, i""'" indel1i2~r dOI' ~~ A. alores. COmpOglto.r~s e Editor~g de ;<\0. ~spe~a fil~~s do.. io;nali;ta Glldá~i~
rl~l·o pler.àr:o. CJbct:ldo. à doutn. C)-, roos sofridos por oficiai~, pra,'''õ e. pen- À1u<ira , em reqilll~ de acõrdo. '. d1"::I."a. tendo' pal"ce; c~~tl'árlo .da
rll.<sBO?e D';:.\cmncla d'zel'. ,ob a SUl, slo"'st"s. durante .0 ex,'l'ticio de .19'J8.. COMISSÃO DE ORÇAMENTO. C 1\ ~'r~. d' F' . .'
C)~'\'ell:"n~"l ·e o1J')rtt\n:d~lle. .1.\ COMISSÃO DE FINA:\"ÇAS. I Pro'elon" 1 SJ5 I' 19-6 A °Nm~ss3'~OAe In·J"gs"ls :....C C c1~ M3.·

*'l")n;':;.~·)Jrl~t'\~.,.' I ' " J, .,",Ct..: ') - lltO.. '~,- -;:) , ao,c l"J-

S,;~ Úl":; :.~\; ~~c-":relo F1"cncO, em 11 i Proieto n' ]. 533, ele 1956 '-.. Res. ri:;,. o~ ~oder E"eClltivo a nbrir .. pelo li ricaç50 semestrol aoS servidore.s rios
~':~ ..Hha é'~ l~',;j6. - Leo.bc,"'ro Loel/. t."bl'.lcce <l.'. Cadei..a de Tc("nica..üdcn._j M,,:;st~'·,o <I,". :'.nl'lcl1li·tm. o crédito ('.": ou. t"rqu1"s fed.o'."i".. qt.1alqD~.r ,q'.le... s~:'.~'
Lê::.t ..):. jI.OJOgLÇ() e stlpr:mc uma do" C"deir"s r'e(~I,,1 de CI S,) ,000 .·000.00, rar" obras a nature:a elestn: !endop:l! ec,:CS: .co..

P\... ~,,,·~~ :)\ co~nssií.o 1 ÔC Pl'ótcs~ Dcntúri:1 nu 'Faculdadl:' de ~ eqltlpa:11C'oto>:: n~ccsstll'Jos ao f~II1Ciow tl'ilrlC dá Comíssr.o d~ COllStltU:Ç~IO c
",j o,;",,,.".' ,. ' . .. .. J i;":ll'lllct...'cjiJ. e OdoIltologia de ...São LUiSII1:1:iiCI1to do Cc-ntl"O P:mrtnlC:lricilno dr JlIstiç;J, c pelo seu orqulvwIDcnto, çb

to. CO:tlI 7"",,,pe CcnstltUlçaO ~ JU~-I do rvbr.'\nh,:o. Fehre Aflo,'a. COlnis<jCl de .Fln.'\nças.
ti'c" "1,1 :'CLJl1WúDlenn ren1Jz1dn ~',l, \3 CO:YlISSe')ES 1"- IU"Tlçil, DI-' O -
1·...-7.;3il, 0-:,;;,:;\:. tinânin:emente, !lr.l;J", ", . "'.. 'J~. ", ..1,. ~l"" C l'"nSSAO DE F1N;\NÇAS, , N· (,,)-l-A - 1Ç)55 - JI\\'OI·por.'\, iW'l
C'Jm:L,tucioi'r\:icí:l(I'? e )lll":dLiàadé do r,DUCl.,Ç;\t) ~':, DE) H~:::\i':ÇAS... Proji.'lo tI- J .5'16, de 1956' - Cria o lodos os efeitos, ao vendmcnto, r~ml.l'
Proj'.:~.') de D"c','(':o t,ee>i'lr.':lvo n.' 33. _I rol.eto n .I.'YI~ (,e 1.'0 - D,s, iluodro Especial (Instituto d~ Bolas nornç~o, sal:,r:o ml rdrlbuiçJo dos ser
d,> :~5G. n~. f;'rJ1~;, do pare~cr do Rc· Ill.I;e. sob,~.." IOC1\";1:) no I'lono R~lc1a..I\r.r., de Pôrl" i\lcnrc) do Mínistcrio v:dores públicOS da Unlfio, civi< e Mi
]~tor, ilresí',"'cS oS S~:~. Dcputad':'~ I V,,,,'IO N~lo;,?':ol ~e estr.lclas d,,~btil-I c1;1 EcllJc.1ç';0 e Cultul'a e dó oui'ras pro. Jit.ores. bem' comI) "O provento elQS iM'
OH\·ei~:l. Bn''', - P:'c".. ,acrüc, Le8b~rto, dO.s do ESP.'.rlto S. 'tnto e. MI.nas Ger<lis lVidênCia... Itivos oU pe.n.siOl1ist~S' o abano. d." emer.
V~:11 - Reh1t()!'. saHe< F'lll1ç - JC,,:\C da olltr~s providencias. 11/\5 COMfSSüES DE JUSTIÇA E DE nência concedido pela Lei \lO 1,765, de
'1111m Dnv:t! - Anna de Matos - ~U, ÀS COlvlJSSCIES DE JUSTIÇi\; DE SERVIÇO Pt:lBLICO' iS-P.1951 eo ahono ('speci"] tempor,1-
1"0-'0.' - M,n·tms Rodrl~l.~~ - "n- TRANSPORTFS E DE l'lNi\N ' .. . . . .. _., ." , d '
tõl;;;'lIül'áelo -Seix~~ Dórla - 0"-\ ;o" - • ~ " • '! Prolct~ n' 1.547. de 195\5 -.COI'l'lgel"iO de qU,e trat,1 a ~el n" 2.-!L. e l'
cár Cor,ca - Aclauet{) cardoso - çj~. n '" '0 •• 1rieslnn"(,,c> elo dot;.lçào ela Lei Orça-I de Jevaell'o .de J95J: t,'nclo palecer da
~11!t'JIl Cnmp0S - Bi:nc pin,!o - ,,~ro]o;o; n' 1.. 5>". de 19J6 -:- .Anlstla i ;ne~t,íriada 111li'10 para a exercício de

l
ComiSS5Q de Finanças que opina pelo

Rond{)u Pacheco _ Abguul' D~3,OS _lft:.•clolhlr.os d.\ C.i\I.T.C., da C~plti1I,19J3.. arq\.llvamento.; _.
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ORDEM, DO DIA

o :;iR, PRESIDENTE:

Carvalho Sobrinho - PSP.
Ferraz Egreja - UDN., "
Horário Laler - PSD.
Ivette Vargas..., PTB.,
loão Abd~lla - PSD"
Lauro Gomcs - FTB.:
Loureiro Junior - PR.:
Maia Lello -, PSP.
Menotti deI Picchia - PTB.:
Pacheco Chaves - P5D,
Oniz Monteiro -PTB(.I3-9·9,oj.
Quirino Ferreim - UDN,
Rlli Naziíreth. -" PSB (15·8,956) •.

GOi:ís:
Taciano de Mello -PSP,

Mato Grosso:
Saldanha Derzl - UDN"

Paral1á~

Fil'man Neto - PSD.,
Rocha Lomc, ..., PR.,

Santa Catarina:
AdcrbdJ Silva. - PSD.
Atilio Fontana - PSD

Rio Grandcd9 Sul.: . .
Cro~d de Oliveira - PTb.
'Hermc> de SOl1Z~- PSD.
JoAo Fico - PTB,
João de Paul....
Ne.<tol' t\'rcíl"~ -PRP,
Am~pá:

Coaraey Nunes - PSD- (77)',.

da, da Comissão de Constituição e 16 - Discussão única do Projetai
JlIlltiça; favorável da Conussão de n," 955-A, de 1956 que lIutOrlza o Po.
Segurança NaclomlJ. H l'tceres: CI.a der Executivo 11 abrir. pelo Ministério
Comlss~o de Constltuiçáo e JUStlÇ:1 da Educação, o crédito .especial de

favorável as emendas de 1." àis- Cr$ 500.00U,OO para atender às despe
cussão, de ns, 1 e 4 e contrárias àS sas decorrentes do l.°.Congresso Pan
de n.s, 2 e 3;conl substitutivo da Co- Americano de/Estudantes de· Arquite
milisáo de Segurança 'Nacional e da tUl'a e Urbanismo, 1\ realizar-se na
Comissão de Finanças com emendas Capital da República, na 2. a quinzena
ao refel"1do substitutivo, com voto do dc Julho de 1956; rendo pareceres fa
SI', Miltori Brandão. Relatores: Se- voráveis das ComIssões de Educaçãa
shores Djalma.· Mal'inho, Oscar pas· eCultul'a e de Finanças.. (Relatores:
sos eChalbaud Biscaia, Srs. nacir Lima e Nl1ton Brandão).

7 ~ Di~cussão única do Projeto 17 - Segunda. discussão do Projeto
n,o 1.017-A, de 1956, que autoriza o n,o 6-B, de 1955, que regulamenta. °
Poder Executivo a abrir, pelo 'MiniS- exercicio da prof!.lsão 'de Asslstent,e "
tél'io da .Saúde. o credito esp€cial de 80cial. Relatol': SI', Adaucto . Cat
Cr$ 2,000,000,00 para OCOl'l'er as des- doso;
pesas da desapropriação, por utllida· 18 - Primeira discussão do P\'Ojeto
de pública, de illlól'f! situado em Re- n,03S-A, c.e 1949, que estabelece nor.
cire, Estado de Pl.,:nambueo;· tendo i mas para colonização de terras no
parecer favorável da Comissão de F'iai Polígono dás Sêcas; tendo p. ar-ecer.
nanças. Rclatol': Sr~ Nelson Mon· com substitutivo da Comissão Espe
teiro. elal do Poligono das Sêcas. Relator:

a - Discussão 'imica do Projeto I Sr. Ml1ron Brandão,
n,O 1.204-A, de 1956, que atualiza oi 19 - Primeira. discussão do Projeto
instituto da adoção pr~SCl'ltu 110 CÓ-! ,!l," 96-~, <le 1951, que determma a
dig;o Civil: tendo Dar~cer iavoravell eonstruçao de um Sanatóno,l1omu-'
com emendas, da Comissãc de Cons-I niciplo fJul1~ineni:;e de Santo Antônio
tituíção e Justiça. (Relator: Sr. Joa·i de Pactua, para ho~pedagelll e trata
qUim Duvall , i mento de doentes de afecções cardio-

9 - Discussão única do PI'Ojeto

l
,vasculares, abre o necessário. crédito

n.° 4.520-A, de 19M, que cria a cadel- para essa construção e estabelece ou
l'a de Radiologia Clinica nas faculda· tras providências: tendo pn.receres:
des de Medicina federais: tendo pa"'e- favorável da Comissão de Saúde Pil
.ee"'es fllvot'aveia das Comissões dei bllca; _ pela constitucionallctade, dn
Educação .e .CultUl'a, de serviço PÚ- Con1l5sao de Constituição C Justiça,

_/ Lcvanto'a sessüo designando para blico. e de Fll1anças: <Relatores; srs.1 e contrárIO .da Comissão de Transpor
amilnbã a Beguinte: Lauro Cru~. João Machado' e Lop~ teso .Comunicações eOoras Públicas.

Coelho) . I (Rclator: Sr. Benedito Vaz) "
10 - Discussão única do Projeto l 20 - Primeira discussão do PlOjeto

n,01.1l6-A, de 1956, que autoriza c n.O 1.611-A, de 1952, que dispõe Sô-
1 _ Discussão única ti Pro'etol PodeI' Executl\'o a aol'll', pelo Mlms- Ol'~ .!ls CGntl'al<ls de arrendamento de

de Decreto Len'lslativo 11 8~ dei~-6 I teno da Guel'l'a, O credito espeCial de "pI'COIOS ul'banos o~ rustl;os destina-
, .. . ". o , Cr$ 7.958,472.90, para atenuei' aO pá- eles :J. uso comerCiaI ou hldustrial, e

~~ S~l~l?e:~:~:"ct~ueR~~~bj~~!l;~::~ ..!lamento da ,I'emunel'uçào dos servido: dá outm pro"!drncias: tendo. J!ll'e
ausentar-.se do Pais' tendo .parecer r~~ translel':dos da SoUtllel'n Brazll eel'. dlt Comissa~. "d_e constit.ulça(, Q

f~Vot'ável da, comissão. de ConstitUi· iq~~l~el'M~~~té?io~o~~~~~I~on~ntr;~~Yl~t;Çt>jtJ~~ M~~'~~~ô Relarol';. é:c-
ça<le Justiça' e dependente de parecer ", .'. • .
da comi!~ão de Diplomacia. (ArtIgo pe~iodo de ~~1'54 a 31-12-~5, t~ndo 21 - Primeira discussão do Projeto
117, IX do ReglmenLo Intemo). palecer favolave~, da comlssac; de Fi- n,O 1. 745-0'\, de 1952, que e~Lende !-os

2 ·V t - di - . I nllnças. (RelatO!, ~l. Lopo l,;oelhol. e id r t-,· id" I-. o aça~, em SCUllSIlO un ca, 11 _ Segunda discussão do Projeté s rv o es !lU alquloo~ prev enclar,t)~
do ProJeoo n,o ,49-B, de 1955, que au- n" 4 OOO-C de 1954 que euncede sub. as· valltng-ens de que trata 11 Lei nu
toriza ~ Poder_ ElIe.:utivo a abrir, peto vençã'o· IIntial de Cr$ 1.000.000.00 à mero. 1,050, de 3-1-5~, que re:tJuSTa
Min~térlo d~ Justlça e. NegóCIOS In·' AClldemia B:asilell'a de Clénclas e ~&~: oventos da j;~a:1\ idade doA,cr
te:riole.ll, o médlto especial de .. ,~.. Institllto do Nordeste. (Relator: SI' \ ldo.es publlco~ c~, 108 e mlhtal es il'·a
Cl" 5O.000.00~,OO destinado .. auxl1:..r Borl'(lsCorvalho).· . cados de. mole",tia g-l'~\'e, conta,loo'"
a ()ruzada Soo sebastião. na urba.- 12 _ Primeira d!scusslío do Pl'Oj~ro ou ll1eurOI·eu. eSl)eclfl<:8da .em leI:
nlzaç~ das. ta~elllo'l no I!lstl'110 ~- n: o 17l-A, de 1955 que eleva jJul'lI ;~ndo pareceres: pela eOl1Stltuc:on~l
dera!. tendo palecer favol'avel da ';}o- Cr$ 2,500.000,00 o limite de' ........ Jldade" d: Com~ss~o de conatit}llçf.O
I1l.UIsao de Finanças,. Par,eoeres só,),'e Cra 500.000,00 estabelecido no artlgo e JustiÇa, !a.vol,fn el, da Corn!ss30 de
emendlloS. de dillcu&Sllo_ unlca: cOm /l." 'alín~a "c", do Decreto-lei llúme- L.egl,:iaçao So.e13., e OO'lil'Rrio, dI! ~"
subll,t1tullVO da Comlssao ~e Legl~ia-ro '2.154, de 2'j.4-40, Plll'a alISlnatUl'a, lI1i.ss~o de ~~nanças. Rela,tores: ~e
çlio Socia.l e I'Oto em aepalRdo do se:- ptlos ServiçO/! de Nnvegaçíio da .Ama- nhmCl; TenOlio Cavalcanti e LO,lO
nhOl', Jonas Bahlense; favol'lÍv!l 80 zônia e de Administroc/ili do Pórto do Coelho. .. _ _ _ .
ref~rIdo substitutivo .da Coml8iao de Pará ,SNAPP,: teudó parecer fa\'o- ~ - DlscussllO preVIA do, Projete
Soude, com voto em aeparado dos Se- râvel da Comissão ele Flnançll8. IRe. n.O 1.. 21~.A, de 195~, que dispoe !ób,e
nhores Lauro Cruz e Nita Costa; ta- lator: Sr. Lapo .COelho). fi cll~ao do Instituto NaCional .1e

. vorável ao projeto e contrArIO às . A~s!~tel1CIIl Social; tendo parecer dR
emendas da ComlUlâo de EcOnomia e 13 - Primeira discu~St"io do Projeto Comi$sÁo de. Constituição e JU~tiç·.I.·

I, da. ComiS8ÃO de 1"inanç!l8 contrário as n." 172-A, de 1955, que modifica. em pel(l inconstitucl<Jl1alidade, Relato::
l.emendlLtl, com VOto em separado dO parte,o Decreto-lei n.O 7.955, de. 13 SI'. Oscar Corrêa,. .
Sr. Georges Oalvão. Relatores: ,se- Cle 8etembl'0 de 1945 relativo aos Con- 23 - Segunda discussáo do Pl"Oj'.~k
nhol'es Lopo Coelho, Jettersoll Aguial' se1hos de Medicina; tendo pllreceJ"~~: 11, ° 572-1'., cle 1955, que autoriza o Fo·
J<u;uê de Castro e Sérgio Magalhlies, da Comi~ão' de Con,5tit,ulÇão e Jus' der El>eeutivo II illdeni~ar ao Etitadc

3 - Votaçli.o. em 2,- 'di8cussão, tlçn p~la ecnstitucionalidade com, d-: Minos Gerais atê 50 ,; dos prejui.·
do Pl'oJeto n. ° 367-B. de 1955 que au- emendas; e, com substItutivo, da co-! zos \'er:flcndoR como Inc(:nclio C'a!

I torizl1. o PodeI' Executivo o 'cunceder missão de Saúde, Relawre.s: SenhOr! ob~'as' do Frigorífico de Ca:T€'ll'a Com·

j
um lIux~lio_ de crS 10,000,000,00 para I Ne8tol' Duarte e· Arll1and? IJa;res. ! prlda,· no, Municiplo d.e~Rntll Luúa,
o, constluc;ao do Inst~tuto .de .Educa- 14 _ PrImeira discussão do P:'ojeto l ~fi;queJe Estado, (Relatm. Sr. LU!11

I
·çao do Estlldo de _Pelnambuco, tendo n,o.907-A, de 1955, Que retifica a LeI Plelrel.
p~r~cer da, Conussno de, ~Jnanças ~~n- n:' 2.493, de 21-5.-1955, que nu,ol'izJ . .~. . ""

: tlál'lO ~ e~l~end.a _de 2. di~~uss"o. o Podei' El'eeUtivo a abril', pelo MI' PROPOSIÇO",S PARA A ORD~.!
i (RelatOl. , SI, yltl.m~ de, ~al valho~ '. nisteriQ da Educação e Cultura, o DO DIA

4 - DlscusslIo , umea d*s emel1d'l~ crédito eSJle<!lil.l de Cl'$ 694, 844,CO, pa- '. _ . , ,
! do Senado, ao. P1'ijcto n. 81a•.E, ~e l'6 atender ao pllgr:mento dc fDrn~- I -:- D1SCUSSao Ull1ca do Pl'oJet<l.
105?, que d,~poe; s?bre a o.rg,~I.l1zaç.~i) eilllent<ls feilo.~, no exerciclo de !9j:! I de r:~c::t,o Leg:~"lt!\~O n. o ~O. de 193C,
BRslca do Exerc~to; tendo pa..ccer ta- a dil'erso.s órgãO. do mesmo Mll1.'- que .\jllull1 o t~lmo d e12-,,-.15 llC.lt:VO
.vo:'.a\'e~ da C?mlSSaO, ~~j)eCllll, (Rela- tério: tendo p[ll'ecer fal'orável da C;. i ao. contrat.o ~3Ie:Jrndo em 31;1-1955,

-tOI. SI, ~itOI.!lO CpUC,,'J, . n:is~:i{) de Flnançlls, Relator; se-! ~ntre o Governeoda Re:1Ubllea e o
5 -:-. I!.SCl1SS30 umeli da emenda nhm' Ba tísta Ramos i SI', Gr~sm ,Glavam, ]Jara de~em)le-

suostltutlVa do Senado ao ProJeto. p . _ . . . . ,! nllal' fi lunçao d(i TécniCO em Úptica.
~1." 346·E, de 1955. que concede Isen-!. 15 - DISCUSSHD un:ca do ProJeto, na F'abl'len de Artilharia Clll. Marlnila
ção de direitos de lIIl!>Ol'taçüo c tal'as! li, " 736-A, de 1955. que ll1úell1'lC'1 li IDa Com'ss:i<l de OrçalllCllI.o e F'i~en~
Imune.ira.8 Jl.n.ra matel'.inl ItnPOl'tlld.01 IJarà.grlllo 3," do al'tl.·gO 1.5(10 DeCl'~to-.1 Jj~nçflo F.manCe1l'nl. (Relator; SE'.nllor
pelo Estado dn Paraiba po!" i11terl11é- lei n," 9.677, ele 30 de AgÕ5tO da 1945, Wagner EteNa).
dio de Svactna & Cia. Ltdh.: tendo que alterou cllSPOSitlVO CID Dccl'c·lO-I:l 2 - D:SCHS>ÜO única do Projeto
par~cer faVol'ít\'e:J da ComISsão Espe- H.O 9,20~, du ~(j ele Abr:l de lC:6, re-, cl~ Decreto Legisbti\'o n,o BI. ele 195&
clnL (Relator:. Sr .. Georgfs üaIVfIOI./ terente :'" pC.~QRl do MilJi'tCI"o <!~sf (·IIC a~r:'\'a o "Convcllic Iml'a estnbe~

6 - Dlscllssao :'J1Ica do Projeto t~eill~:ães El'tcr;Olcs: u:lldo Jlnl'C,r:::rC5 11ee;m"ntn dê en~l'ejJózto (;~ cl2;J.JSltO
n." 4,,098, ~e 19M, que dispõe sôbre a", tam.n\\"ê:s dr\s COU1:~~ões de DiPlllma-! frHnco em ParnlJa~\Iá" e "Cm~'''l'ci()

,pen~oes Illilltarfs c dá, O\llra~ lll'OVi'! Cla e -!"ll1anc;as .. ,P..clatçr~~: 81's. Me- para . eStnb~lecnllenln d' depOSito
t dêllCllts; tendo pluecercs: corr. emen- I hottl Df,j P,ccl1;a e Lopo Cueiho), I ílill'I:u' d'u (;';lle,pCJ~n". tIJa CUllns-

NY <)'J7-A - .1956 - Re~tabclece a
'Vinóncia doparágrafo 5Y do artigo 141
da Constituição PeCleral, durante o e5
t.1do dc sítio; tendo parecer da Co.mls
.s50 de Constituição c Justiça opinando
Jwlo seu arquivamento. .

N" 322-A - 1955 - Fixa, nas De
h'gacias fiscais do Tesouro Nacional
)lOS Estados, simbolos para as fULlções
Wiltilicadas, crJadas pelo Decreto nu
l1Iero 35,2-18, de 29 de abril de 1951,
<JIIC al>rovou o Regimento·Padrão nas
DrlrgnciasFisclIis do Tesouro Nacionnl;
tendo parecer eon tdrio das Comissões
de Sel'viço Público e de Finanças.'

N' .31i-A - 195 - Revigora os
pr"zos que se l'derem os artigos 2. e
'1'. da Lei numero I, 239·A, de 20 de.
Ilo\lemhro de 1950. que dispõe sõbrc as
contribuições em atrazo devidas às im
tillli~ões de previdêllcia social; tendo
pilfcccres contráríooS das Comi.s,o;õc:s de
Legi.<ldçno SOCifll e de Finanças,

Deixam de comparecer os Senho·
res:

Mário Pallllério
Dix-huit Rosado •.
Arnawnus:

Antunes dc Oliveira
Poro:

Ar.mando Correia - PSD, ,
Deodoro de Mendonça - FSP.
]oiío Menezes - P5D.
NeL,oll Parljós - PSD •.

Marilnhão:
Pedro BrilHa -P 5D.

Ceará:
ESlllerillo Arruda -- PSP.
Francisco Montc- UDN.
PenJo Teix~ira - UDN ..

Rio Grandc do Norte:
Dialma Marinho - .UDN,
Teodorico Bczerr" - P5D.

p<Jritiba:
João AgrIpino - UDN.
Plinio Lemos - PL.
Ral"c1 Corr!.!Ja - UDN,

Pernambuco: .
Addlllill' Carvalho - UDI\!
AlIlónia Pereü'a - PSD.
A",.Jllry Ptdrosa - PSD.
Al'millldo Monteiro - P5D.
Bitrros Citrvalno - PTB.
Dias Lins - UDN. .
José Lopes - UON,
Ney M~ranhlio - PL.
Oscar Carneiro - P5D.
Paulo. Germano - PSD.
SoUlo Maior- PTB.

Alalloas:
Euslilquio Gomes - UD1"
Mendon~a Br<ll1i1 - P1'B.

Bahia:
Alo~io de Castro - P5D.
Augusto Viana - FR.
Eduilrdo Catalão - PTB,
Eunapio Queira. - PSD.
Pnu~to Oliveira - UDN.
Nestor Duarte - PL.
OtlÍvio M;mgilbeira.- Pi
R"f<lei Cinclll'â - UDN.

E>pirito Santo:
Floriano Ruhin - PTB,

Rio de Janeiro:
Augusto de GI'~gório - PTb.
Edilhel·to de Cdstro - UDJ:II

Distrito Federal:
Benj~min F~r~h - PSP.
Carb. Lacerda - UON.
Gur~r1 do Amaral - PRo
Rulwns Bcrardo - PTB,

Min,,, G~rais:

Celso Murt~ - PSD.
Dilnll1dndo Cruz - PR;
Guilhml1ino de Oliveira - psr
Licurqo Leite - UDN,
M~!1,,·lh5e' Pinto - ÜDN,
Mauricio de Alldr~de - PSD
OI,1\'o Cost" - PSD.
Plínio Riheiro - PSD.

Sôo P... u!o:
11 rtul' Alldr~ - PSP.
C....mrln D'Aan''finho - PSD
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CAPtTULO 11

ConstitUIção Geral dos
, de Dll·tçáó

Art, 7,0 O E.stado-Maior do
cito, é constit.uído por:

- Chefia compreendendo a Chefe
e o Ga blol'tE.

- Sut~hrfias

-' S2çoÕCS.

CA.PtTtJLO 111

CO'tstituição dos ()rgl1os Auxiliares

Art. 12, Os 6rg50s AUxiliares de
que trata o lIrt, 5,0 desta lei, são dl-

Err3f:a
n. 813-1::, ele 1955

Enw'/1à.fI.ç do se"ad" F~rf.eral aO
Projc,ln ,no 81~..C·E5, (}lW dr~põe

r,dhre ti Or~ ..tnbl~ão9à-,;ca do
E.rrrr:ito: tpndr> parecer favorável
da Cr>1Il!ssrío, E,ç·p~cial.

PRO~E:rO N° r12-C-55 E1ItENDADO
PEr') SENADO

O Co:n;re~s, N~ei ~nald'Cl'eta:

TtTULO 1

Comi~sõps Especin~!l.

C - Fôl·çasf.errest1'cs:
1;;:,"rcito r:u:x I em ltlUne:-o
D - élrgãos terrJtoriais:
Regiões Militares IRM), em nú

mero variável.
Art. 6 o AI~m dos Of'[';5ns nelma re

fendas,. () Alto Comando prEsidJdo
pelo Mlmstro d!! Guc'rra, é constitui
do pelo8 Chefe.s elo E.stado-Maior do
Exército e dos Departamentos e 'pelos
Comandantes de Exércitos.

I 1.0 O Chefe do EstadO-Maior do
Exército é o Relator do Alto Co
mando.

I 2,° As sessôe8 do Alto Comando
slo secretariadas pelo Secretário cio
MJ.n.lstérlo da Guerra,

OrCOll':aclÍr> , Geral
Ar! 5,' O M:n:s';erio da Guerra

CQl,,,t.Jtuiclo ele:
A -- or~f!cs 'de .d!n·cE!o':
Estado-Nrnior P(l E'~rrci!o(EJ\:rEl

DrT)~:'~an1cnto de ?roris.1Q Gera'
(n?Gl.

D:'T):lrtami-:n:o de' Pl'oc:lcç5.ompo,
Den~rt:tm. ~n to

(DO?) ,
B -, Or~ãns aUxiliares:
ComissfJ.o Slw-:>rirJr de ECQ~om'ia e

'Fin'ln('::s· I,COS~;<'l . .
Sl'~c!,pt,nl'm do r\1jn!stt~rfo ctn' Guer..

1'8. !~t\~G) o .•

G~l hJnete do ~/rjnistr{Jo

C1mi~s:io d3 PromcçC,o
!CPO) ,

."A QRCANIZAÇÃO 00 MIIH5TF:nlOO,\ GUE.'l!lA

C.4ptruLO 1

"

I
r.e, .tam,cn, te' SUb, ordini.dOS.' no lWi,','I~t"!'la Sa5 .atividades e à org-anjzaçáodo.
da Guerra e, com el(ceção a~l Comis- IWo!l'amas U"~OI'l'CII"e~, eU,lll cxecu~áo

órlláos "'10 de P; omoc:ó,~ dcOfjci:.lJ~, qt1:l se coordena c flScallza. O ·t(lesr.,'~lllel"O
re~e prn' lei esprelal, terá J rUa cr;,;n- Clt) Eltel'cJLo aCIVO e ele ;u-i "eserva e

Exé'l"' nizaçáo e funcio:1l1111rnto reg,u;,;wos por par élc onentaaa eflscallzaao,
al0S mll1lstcl'inil; Art. 23. A l.ltrelOI'lH (J('r,lJ do En-

Art. 15. São sUbordinndos .. se. .Imo dino;e e ti.seallza o ,n'ir;J(] de t01-
cretal'in do Mir.list.erio da Guena: mação e' o de apertelçoatllt'l1!·o e C&-

- Comissão de Desportos da Exer· pecla 11zação.
cito: ~ 1.' A Olretona do EnSinO de (0'01'-

- Comissiio de, Fardamento; mação tem n seu cal'go'l orlCnLa~ao
'Paràgrafo únieo, Süo direta mentI _ Imllrensn do E:x{,j'clto: geral de enSInO ae fOl'ma,ao dI) pe...

subordinadas ao EsLado-MaJor da Gabinete F'otoc~rlo~ráfico; soai das Armas e dos Sel'Vl,'JS ,
Exército: Al'quivo da Eb:érclto; * 2." A Diretol'la de Aperfelçoamen-

_ Diret.orla Get .11 do - Ensino - Museu do EX~J'cito, to e Especialização tema seu ci.lrgo
'DGE •. compreencl'Cndo a Diretorío - Biblioteca do Exél'etto: a orlcntaçnOgcl'OJ do ensmo de apel-
de Ensina e Formnção (llEF'e 8 - Administração do Edlflcio do I relcoam~nto e rspecialill:açao. '
de Aperfeiçoalnel1toe Especiallzaçã<J Mlnistério da Gnerra . Art. '24, A OlreLorlD ue lnstruçl\.o
'DAE' , CAPiTUr.O TV do Excrcito tem por cb,ietivo eJn-

_ Diretoria dE l'1strução do EXér. borar . manuais e outras publJcações
cito IDIE). Cottstiluzqáo da.~ fi'órças rerreslre!< dp.stinadas à Instrução dall. Ar1n3! 11 .

Dret i d Se' G Q Are. H, II.s ~'ÔI'ças l'cl'l'esLrt;S, l.'m dos Scrviços,
fie; mko~: a 'orvlço cogr· tempo de "az, sio ':rgnnizadas, em Art, 20, A Diretoria do Serviço

_ Diretoria de Artilharia de Costa Exércitos, comportando caàa um dêS, Geográtlco superlntende tOdas as ot:-
e Artilharia Antincrea 'DACAA I . tes em numero varIa \'el: vidades rcferentes- a elal>oraçlio e re-

-' Escola de Comando e Estado- .. Grandes UnIdades, produção de dtJcumenLos carLogràflcull
Maior do Exel'Clto •ECEMEI , ~ Un:dades das Mmas e dos Ser. de Interésse da Exército, '

._ Escola Técnica do Exército _ Vir,OR não integrantes doe 3randes UnI. Art, 26. A IJlretorla. Cle Artilharta
'ETEI, dades,' de Costa e Artilharia An,i''1Crell •

Art. 8.• O Departamento cle Pro- Parál'.'rll.fo único. O O(11nerO e a ar· o órgão técnlCo-espeeialtZlldo, aS5essor
visão' GCl'aJ é constlluldo por: galllzaçi\.o dos gxerClc.l~ são rlxado~ dI" E.ltndo-Maior do ,gxereito. para B.!I

- Chefia, <:ompreendendo o Chefe por atq do Poder-'Ex~cutIvo n1Cdlante questões referentes à Defesa de Costa
e o Gabine~, proposta do Estncto-MaltJr :10 E.."er· e à Defesa Antlaérea, .

..;. SuochefllUl cita. Art. 27, A. Escola de ::lomando e
_ DiVIsões Art. 15, A DlvJsão é q (l·.mcl~ Um- ~tado-Major do Exercite· têm por
Pal'ágrafo único, São dlret.ament.e dade báSica das ~orç"s l'errestres missão preporar oficialll das II.rmas e.

SUbordinadas ao Departamento de podendo scr de rnfancal'iu. à') Ca.vala' dos Serviços oara (unções de Estl\clO
provisão Gel'al: ria Blindad::', Ael'oterl'e~tl'es ou ue ti]1o Maior, mimstrar-Ihes OScoII:1eClmen-

_ Diretoria Geral, de Material especiaL tos es~enclais ao exerciclo do 'Coman-
Belico I DOME' couWl'eendendo ~ Di. ParMrata ÚnJco. AS Divli'ões t~l'~~ do de Grandes Unidades e realiza,r

DISPOSIÇÔr.SOERATS l'etorla de Armamenr.o e Munição sua organização rU'M~ ,)E'lo Peder pesqu!.sos e ensaiOS doutrlnác"lS para
-A"t, t n O Ministério da Gu~rr~ 'DAM I, li de Motomecanizaçâo _ Exec.ullvo mediante. pr ,.pdsra da E.<i- o Estado-MaIOr do EXércl!.o, , " .
11'10' a seu car~o a D~e,,"ração do lDMM' a Diretoria de Material de tado-Mn.1Clr lia. &"""etto Art, 28 A Escola fécnlca do Exér
Exéreito para a gl.1erra e l'lortj~lpn F:ngenharlil tOME' e n Diretoria df AlI. 16 As ~ln;do(lfS i'âo c~nstltul- cito destina-se essenClalmotte iI. tor-
d~ [1'I"!OíJi~lo~50 !'!~I'al da Nnção. MateriAl dI.' Coml1n1cações 'DMCI" ,das de elementos de tropa de cada mar engenheiros industriaiS. .

O E"'~rrit,o coln n01'a, com ~s de- - Diretol'i~ Geral de Intendência i Arma oU Sel'vlço reunJdos em: CAPITULO I!
mais f'ôrças Arm~das. na dofC6~ 'DGIi, compreendendo a Diretoria I Re!l;tmento:
d:! Pátria e nagnranrla dos o!!dere~ d~ Finanças IOF) e a de Suprj.. - .Bolnlhãn OU Grupo: Departãmento de Provtslio Geral
con.~t!tucionais da lEi ,E da ordem mentos IDS1, I .. Companhia, Esquadrão ou Bate· Art, 29. O Departamente de Provi-

Ar! 2." 8ln tempo de paz, o MI· - Dlre~Ol'ia ele Saúde do Exército ria, são Geral dirige e fIScaliza as atlvt-
nl~lrn elo (;lIr,','o ~ n Cnn'"mlante do IUSEI compreendendo uma SUbdi-1 Al't, 17, As Gr~nde~ Unidade, PO'Ciadcs l'zfel'entes ao suprlluente e à
E~:ére'L~ por d?lp,:a"', permanente da retoria AdmJnlstrntlviD e outra Téc-, dEIl1 ser reunidas, sob um mesmJ co' manutenção de material de tOda na-
Pl'Csldsnte da Repúblic:,. n:ea . mando, em Corjlo~, bem como as U11I- tureza, a provisão 9.nlmaJ e a sa.une

Art. 3 n o E::~('r'!to comoreende - Diretoria Gernl de Remonto e dad?s em BrÍ~adas, Grup'~meritos ou do pessoal e dos ammalS, Lendl em
o ,E::ército .ü'vo e sua Reserva, V2tc;'ln:\r:a' D, G, R, V, '. e:mpl'e€'n~ De.>tncame.r.tcs, vista a vida corrente do EXercito, sua

Art 4" () ,,'err'Hnmrnlo pora c I dm:lo lima Dil'etQ;'b de Provisão Ani- Art. li! I\S Unidades qll~ disr.r'~m mooilizaçüo e seu fmprêgo E'aoora'
Exéreito é fel;~ C'~t·l'I' ,'S c'dc1d10si mal e F':menLo e cutm d~ \'e:er'nál'ia, dos. l'eclll'sosnecesSá!ioS il SU'l eXIS- os Dianos de conjunto que ihe caocro

.crnsllell'OS oos t~rmos Oe le! esneriaJ Art 9 "~o O Depo rtamento de prodU- têncla autonoma, sao Lhmorr.lnad~~ de acôrdo com diretrIzes ao ,Estado-
O<1e rrr\1Jnrá tamh~'n a' cnn,<titlliT.'iio ção e Obras é constituído Dor: Co~nos cl~ fropa '1,18.101', ào ExercIto; or:;anJz[\ os pro-
elA R~r'rva e as condições de sua mo· - Chefia, compreendendo o Chefe ,1\1'1. 19 . A flxação do n'~l11el'O,'ele· gramas ou dlrctl'izes CJ':1Sl'qucntel>,
bilização. e o Gabinet.e, nomln:;.ção; espflcie, orga~lIzaç[lo e 10- cJestinados as L>iretorlas dlretamer.te

TtTULD II - SUbchefias; _ calizaçno das Grandes U\"llda~l,'s,d~s suool'dinadas, cujas atlvldad,~s oIien-
- D1visões. Unidade., e demaiS elemt'ntos I> da ta, cool'dena c controla,
ParlJ~]'afo único. São dir~tament(' coml'Jetencla do Poder EX~ClltiV?, me-I Art. ' 30. .n.D1retona Geral' de Ma-

subOl'dinndas ao Dcpartamento de o"';,tr Dl'o'mstn d, F'~t.1d~-M~lor dOI terto! Bélico Incumbc-se 1',0 suprlmen
p]'Odtl~rIO e Obras: 8xel'C1t? e dpntro dos I1mitesfmposlos to c manutl'nção de arma,mcnto, mu-

- Dil'etonl"l Gel'a1 de Eng'enharla pela Ir, nue flxnr OS efe:,lv,'S Dlca'o,' viaturas em geral, 'n'llleWll (Ie'
e COll1unJcnr;ões 'DGECI. cnmp,'ecn· . ~"t. 20 t:- or!l;anl7.acâo ~ [l com,)o./ A'uerra qUlnllCa, tnl1tel'laJ d" engenJ1a
deJ1cl0 a Diretoria de Obras e ["01'- slçao dns ["or~as ferrest.l'es .em t·rmpo, ria e J1l11terial drcpmunLacõ~, I:em
tifwaçõc,' 'DOFI a de Vias de I'rans- de guerra, serao ob.1et·o de leJ espcclol. como do SUOl'llncnto dc combustlv,':S
oOl'te IDVTI a da Pnt.rimônio do CA.P·TU V c IUbrificoJ1:'cs Cuordena e fJse'alizll.
8:-:rrcito 'DPE), e a de Comunica- . I LO récnicnl1lcnte' os n)'?:'ioi< do Sej'viçoàe

e Obras \'õrs, D CO!l1' , Constituigâo dos OrqãOs "'erri~o' ;(tIS Armamento e MunJçocs, do' Serviço
- DrENaria de Fab,'leaçúo e Re- Art. 21., O terr,t6rio narwn~1 é e,e Mntom('canl:~oe'-'o. do ServlCo de

Ocr::..! de Pcssoal eupel'a~88 'DPRl, dividido em R.egiôes MJllcal'e~, cUJo 811:!,2n!1ul'ia e do Sernço d~ Comllm-
I' -:- Dirctgrio de Pesquísas Tecno- IIúmrro ellmncs 1»10 T,xados em oto caçoes.
,O~lr~s IDl TI , do Poder 8l(eeutivo, por Cl'O\)Ds'.ado Art. 31. A Dlr[;tol'io Gm'a! de In-

Art 10 O. Departamento Gcr~J Esrarli)-!\1alOr rl0 rr:~:el'ci~o. tendência Jl1,~umoe-se do SU;:1J'Il1leJ110
do Pes,<!!al " con,Wuicio por: " ~ .l." A Re:':lt,01vlillt-ar constíttti um dOR fundos às UllIdoctes ,\dmUll~lrn-

-, Chrfia, ,compreendendo Chefe Comando Terntonal. tivas e do contrôle do seu emprego,
e o Gnl)incte. ~ 2," As RegIões Milital'~s são BubDr. bem, como das questões l'eJatlVa' !t

- Dlvi~ões. subsJstência e ao mn.teJ'1aj de Inton-
P~l'ágTnfo ímico, E:io· suhDràin:ld8~ :iil:~ r\:lS .H~CUll1:lnH.o '(10 E.;;Pl'cito que dêncin. Coordena' e t'lscnJiza tecnleu..

deOficiuis (j"'rnt"nr:nte ao Denal't 11' lt G"l'o! :'!s ~·lWl'ner.e. e constitue::l1 a rcsrJccti~'n, - .. • . ,a leIO." Zcn~ de .E~él'citn. nlC"tC Cs órzãos do ScrYi~o ele lnten-
do PCfSOO I: dência,
. - Diretoria do Pessoal da Ativa 'rtTULO rI!

'OPA I. Das atribuiçtles ;;2rais AI't.32, AOirctcl'Í"ej,' 2c'ÚiCI' dê>
- Diretoria do Sel'viço MjJit~r _ E:wrclto i~.lCl1mbe-se das (Ille,tóes re-

I'anó.vel ID8M). coml1l'clndrndo' Ilma Sul1di- CAPiT'Uz:.O I lativ8s ao estl1do ,S:ll1lLáno .do pessoal
retorio da REserva e outra do' Re- Estado-MaIor do I::xercz~o da Mimstirio da Quem, r.am, COlUo elo
él'lJtarnento. suprimel1to e mr.nut.enç"o do mntrl',DI

- Diretoria, de Assistência Social Art. 22. O E.~:~do-~~ior do 8xército, de sallde, Coordena e fisel\ii~'!1 téCl1I-
rDAS I', . como principol ol'g;ão aSsaSS0r de MI- c~mcnte os Ol'gáos do SerViço de

Art. 11. A orp;anização e afun- msLro da Guerra, e respollsavel pela Saude,
cíonnmento do Estado-Maior do Exér. preparação do Exército para 8 guerra Art. 3:3, A Dil'ctoria Gc'm! deRa
cito, dos Departamentos e das Di- caoendo-lhe o estudo :le tõdas as, lnonta e Vc:eril1ál'ia incumbe-so da~
"etorlas serão objeto ,de Rc;;ulamen- questões básicas de ol'S'amzaçno, ade!'>- que.stÔ8s relativas li. provlsúü, C :IO' es
tas. ~~amento, mobIlização, apóio logistico tado sanitário dos animais do.El-:ér

e emprêgo das FOrças ferrestres, na. cito. PromOve, os suprJmentos c !li
paz e na guerra, em harmtlt11:t. C(\m 11 manutenção dos materiais pe·culk\res
orientação do Estado·M~tor das r'Or- DOS serviços subordinados. Cabe-lhe,

Çllo;; Armadas Elabol'a os planos, ms- ainda, estimulaI' a criação dos tipoS
trllções, diretrizes, reSJ11anlentl.o~ e de soUpedes maL! Ildequados 8:0 ser
manualB necessários li orlent.açáo des· viço do Exército. Coordena e CiIlca-

do de DIPlOmaCia),' (Relator: scnhorl
. CadA; 2UJoll.

3 - D.scu~ão ttnicado ProJeto
de D:crNo Lrfllsiatl\'O n.··83, de 1956,
que mantem a dcc:são do Tl'lbunaJ
d~' COJ'tas' que n':iJou. re~~stro üo tsr·
mo aditivo P.D c:nGmto celebrado rIr.
18 dê Janei:o de W55. entj'c (l Estade
Ma:or doE:;erc:to e o SI' B,neditc
da S.lra COI'd~iro r.a:·u d?:;cmpcl1ar
as ftm';õ:sde Cnrtó;:;rafo. IDa Com:s
ss') c:! Ol':a'1'":ent1 e F.~caEZflr50 Fl
nance'l'aJ. cRelata: SI', Cal'lcs AJ
bl'cuer~ue) .

4 - D.smm50 úl1:ca do Projete
n. u 1,.~C1''''!\1 ,de H';56, Que atualizn c:
m-~.'turo ~aado:;~o Vr.•scl'ltano C6
dig'o CiVil: teprlo rareccr fal'oraveJ.
COm cmrnd~s, dü C~mis,fl<1 de. Cons.
tittl:p.~n e ,ru~r,lça. lRelator: Sr. Joa,-

. .quim Dt~vall. '-'"
LC'lanta-se a S2SSÕO às 18 ho

ra~,
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CAPITULO m

CAPITULO VII

Gabinete do Ministro

Art. H Ao Gabinete do Ministro
]r, cumbe: p.reparar as sln teses neces
M'l'ias às decisões do Minlstr()sõbl'e
flssuntos cstudados peJes órgãos com
PE!entes; preparar os documento,s at!,

Jj21lo OI< órgãos dOI; Serviços de RC-..lnentep à rxerllc,.no das d.cl.<óP1< "1h1iso ;.. M ,talUl'gla 'I. C<1I11andant.e. de Granàe Onlj~-
:r'juJl1.oa t Ile Veterinária. teriais; organizar a, documenLaçáo re- - QUlnuca Cle;

fereme à moumentaçãoat OfiCllllE - r::Jet,rOmca. praças pel·tencent.es àJI unlda,eB
I Generais: manter Ilgaç~o com os cii. Art, 50 Com relnção U funçOe! SUbOI'Omaaas.·

Departamento de Produ~áo 16 VV'<1,1 ferente. 6rgãos do Ministúill da em cuja exerclcio se encontram, O! Direto:'cs de Seniço:
Guerra e entre êstc e os demais ór· Oriclaill combatentes serão dlstrlbl.11 0

- P\'nçrIS ae q4aet"lJses;J<?clais, ~n-
A~l. 34. O D-epartamento d;, Pl'O- gá()s dos Poderes dl\ República: tra-I d05 pelossel;uint,es QlladrQl;: tre Os órgãus cilret?ment,~ ·"",I)r-

IlaçaO e Obr~s dirige eflsea.lZ'l liS tal' das CjUe.ltões referentes Il.s Re'a-- ...:.stac!o-Mnlor da Ativa IQEMAI clJnnOo~ e entre as Zonas de
aLIvldades" referentes à lalll'lCa;aO e çúes Publica~. . .' I - Ordlnl'lrioIQO'l' , Exército e Fl.M,
H'cupcraçi'lo de mate:'lnl de guerrA .. à . , " - Suplementar G~rnj· IQSG) ~ I Os on'lais e praç~s, ~{llSSlfl-

l'pnlizn~i\o de pesqu!s:1s técnlca.s e .. CAPtTULO VIlI I - Suplementar P:lvativo IQSP1, ~aOos nl)S C"rpos de l'r,':"a Esr"''''le-
cl('ntlflCM e à exeeuçao e cons~rV>l- Comissão de Pl'Omoçlio de I I." No Quadro de Estado-MaIor cimcntos Ol! Repartlr.i',rs o~ para êlt-s
çf<o de obras mUitares, lie 'lIas de aliciais da AtIva ~ão illCluillos OS ofIciais 'om tran~fprido~ se:n eS!JCc.tll'!t"I:' ,'~s
1,rallsporte e eixos de comuO\cacões, . . o CUl'so de E<tado-Malnr. (fIlando n' funções a exercer, ,ei'::'Io V'l'i~nndos
1.1lGO com vistas à.. necessidcCles da Art. 45 A ComIssão de P:omo(ícs efetivo e::el'ciciode funcões des'::l nn- pelo Comanaante. ~h'~'l" ou Olretor
Vida corrente do Exércit<l e de EUa I de O,ficll\1s, InCUmbe-se do ,tra~o elas turC"lti. . ~H.eCIl\'Opara fUn~·)~s :or":'s:.10n'lefl
llwbillzação e emprêgo na paz e nfll questoes l'eicrentcs a p,:omoçao rloe ~ 2.',Q Quadro Ordinário eempoe·se ,ef a seus POSt,êlS de ~/'or<1o com !UI
ltolc!',·a. ElaborA, em Co.llseqüél:cin. de ollclals do ExerCIto, de acorào com ,le: I' dN; OnCia.is em s2rviço nos corpo.s ae ~rescI'I~fjes regUlamema. ff ~()~ Qua-
",'(Orco com diretrizes do ,Estado-MaiOr e~lleciaJ. '1'ropa. ,IraS ,i~ Or{"amzacãe. =m VlgOr •
fi" Exército, o.s plano:, programas e CAP1TULO lX , § 3.0 O. Quadro Suplementar Ge- ~ 2.' A mO"lmentaç~o dos 'ofleialll'
IJirc:rizes cuja execução Ol'iC!lb c fis- Comissões ESlJccial~ ,ral é con-,iituieto .de o~iciais no de- dos Ser~'iço:; será feira medJall,e ~ro-
~'rdml. , . ' . I sell',penh:> de funçces na<). especlf:cas posta das respectivas Oire~or·a~. :'pm

AJ'L :15. A D:retw'ia Geral de En, Art. 46 .As Comlssôes EspeclltlS, de qualquer Arma, aSSlln, a ctns praças não perten~en-
V"'lb;õl'ja, e' Comunicn·çõe; ori€'ntól, criadas por atos ministeriais, deEti- § 4.0 O. Q)ladro suple:-nrntnl' pri- les a qmldros PBp€clRis
(;(;ordena e fl$caliza tôdas as ati\'lda- nanl-$e ao tl'ato de assuntos div2r"os vatiyu -' e ~on:tituido de llficirtis no Art. ~,6 Tooa e qu~lquer mn\'I
lle~ relacionadas com a execução e não especifIcados .como ela i'~Sp0n, exercicio dc funçõe; de ~Ua Arma,' mentação do pessoal militar e ctnl
''''lll'crvação de obras milHarcs, vias sabil1dade dos_ órgaos de 13lreçao ou fora dos Corpos de Tropa. : deve ser, comunicada à DIretoria [;0

,de tranBportes e eixos de comunica- de outros órga()s auxlliares. Art. 51. No Quadro de Estado- Pessoal aa AtIva, o:lJ'a fins de reps-
,UfS. bem assim, como o tombamento CANTinO X Maior da ,'''tiva, serão. tambem inclul- tro. .
"conservação dos oenB imóveis sob C:lS O,S Orl~:als dos St'~'VIÇOS com o CUlSO Art .. 57 A distribukão nU'Uêr\'la
:Iurisdição do. Ministério' da. Guena. E:r:ércitos de Estado-MalOr;, quanc:o no eletIVO d~ Oflcwlse praças pejas organi;~a-
Cocrdena e fiscaliza .tccnh..mente os iU't 4- Aoo Co! d nte à exerelclo de. funçoeS{ieSSa natur,~~a çoes mllltares será !i~ada opla '-1inill-
Ó,.g;lOS dos Serviços de Obras e Vias E': j - nao a. fl e Art. 52F'lca ,o MJnl.Stro da Guer"" tI'O da Gu el'l'a , mediante proposta CiO
de' Transpol1e e o funcIonamento do ,~i[clto,e~( s~,a, aça~ ~~ c?mnnclo. Rut<Jrlzado a convocar ",~~alm;nte 111 Estado-MaJOr do Exér"ito,
Serviço R {, d i o do Ministério da den~:eé ~~caT~aa:m~n ~'nst~~I~ãoCOH~ limite dos ef<'t1vos f,ixartos e. ,).."~ ,TITULO V
Guerra. ' ' , , ,e atender as necesslda,lF.. Df esta""l, ~

Al). 36. A O1retor1a de FabrIcação e ~~~lv:~essigg~~~~in~g~.s :~~rggn;:~ do Bel'Viço, oficiaIs da reserva.. das Ar· DispOSíçóts Diversa,
Récuperação regula as ath'idades dos ',' • ' " mas e dN; Servl~N;, (I", rontormh.1;lo. A t 5S E' .
n~senais e dos estabelecimentos de VIS:3 sua preparaçllo para a guerra, OOm a legu;laç50 est'ecifica, , r: .' cria.da a Ar?1a de Co-
fa lJrlCação de armamento e muniçóes, Ca,oem-Ihes ainda os in~argc;.B ~e 111a• Art. S3As praçr.sdo B:ercIt~ óno r~m~a~fs CUja organlzaçao será ob-
viaturas em gera] e materIal de guer, neJam,::nto que lhes ôlem ~t.r.bU1dos grupadas porqualWcal,'iies milital'~~ e D e, el espeCIaL
rn qulmica, de engenharia e de 00- pelo J!;stado-Malor do Exércit<l. T",is qualificações sâ'o atripuidas de 1\.11. 59. E extinto o Quadro
T11unicnçÕes. cumpre-lhe, aInda, exr- CA.PtTULO Xl acOrdo coa: a capacIdade ól:1quirida ~ec~~o ~a .•'l.tlva e crl~do o Quariro
cutllr as grandes reparações dêM''S ~ 'o 11' na instl'uçao miniscradf! "lO ExercU,o ~,. ••~en lelros lndustl'lalS na. forma
materiais '. . ..egroes M ltares ou 0001 a que fór demonstrada em pl e\1S',1 no art. 49 destll, lei.
• Art, 37 A Diretoria de PesqulI;a.e Art. 48 Alr .RegIões Militares Ill- provas de habilit,açâo, sempre que o far:grato umc<? - LeJ especIal re,"
Tecnológicas incumbe-se de estudos cUmbem-se, em seus respect!\'OISteI- r~,rutamant<J pa:'a ~ertas qualifica. ~T~ as cond~Qoes de extinção _do
1.!..,r.i,cos. análise$, pesquisas. provas e rit6rios, do pl'eparo 'e exeeução.do Q?es deva recair sõbre pESSoal já na· genheI~o: ir1;çao do Quadro de En-'
,outra.'! atlvldad~s ellperimenltais re- Ser-:iço Militar, da mOl:lillzação, do bllitado na V\da civU. Art. 60. nE·ustrlal8 ..
,atIVa.'! ao material. apóIO- ioglstlco e do equipamento'!iQ E'arll.s;a!o u.nrco As praças de cer- Quadro Aul' também extl.'1to o

CAPITULO IV território, bem como da Instrução da.e tas 9ua.lficaço~s mUltares podem sercl'is'do o Q~~~t.r, de ~f,I;Cia.lS, bl'nclO
Unrdades e Orgãos que IMs são clrc. reumdas em -Cl,uadros esecciais. . 'i' 1. _. lO .de qfK.nls de Ad-

népa.riamento, Geral 'cio Pessoal tamenté subordinados.' ,.'. Ar~. H A dISCl'lmina.çao dasquall- In, nls raçao e o ue O,lClalS Especin.-
flcaçoes mihtares 1nduslve quadl'os es- lstas.. '

.\rt. 38. O Departamento Geral do TI.TULD IV pec!ais l.em como as condições de for. Parallrafo único. Lei es~.!claJ re-
Pessoal incumbe-se das questões rela- Do Pessoal do Exército 11:1ação~ habilitação, ingt'esso na qua- guIará. as con~liç~s de .'xtmçio dO
tivas ao pessoal mllitar e civil. B() lIflCsçp.o, aperfeiçoamento. acesso e prImeIro e Crl'lçaO dos:!ois -ultImas
Serviço Militar e à assistência socilll Art. 49 O pessoal do Exérclro movimenta;;ão .de pr'sças, ob8decem:l Quadros.' ,
do Ministério da. Guerra. compõe-fie de: regulamentação ou instrução própl·ias. Art. 6:. Es:a Lei entrará em ";ror

Art. 39 A Diretoria do Pessoal da A~· OJici(!iS Art. :lo A movImentação do P"" na et.ata de. sua pUblleaçan, ,zvogadaa,
'AtlV3 trata da movimentação de pes- 1 Oftcl.aISGenerais, cOlllititulndo os soaI 'do Ministério da Guerra é felt.a as dlSPoslçoes dos Decretao,EloS rj(J-
boal militar e civil, bem como do re. seguintes Quadros: . _ pejas autOli@.des, abaixo clkcrimina- r;:e~os 8:099 e 9.100, ambos de '27 de
vJstro de alterações tle todos 08 ofi- - Combatentes Id~: . .a.ço ~e 1946, os de numeros 9.120
ci'lÍ~, praças e civis. _ dos Sel'viços (!ntendencia, Saú- 1. Pres!dente da República: 9,222 e 9 231, respectit'amente de 2

Al"t. 40 A Diretoria do Ser\'lço de e Vetel'inâl'1a) ...., Oficiais Genel'ais, ou oflciJis su- oe al:lr~l, ~ e 6 de mala tudo de 19~6
Mililar incumbe-se dos assuntos rela- -Engenheiros ,!ndustria.is pel::ores quando para desemjle- e a Ler nljmero 232 de 9 de' fevereiro
cionndos com o recrutamento e are- - Ministl'lJIl do Superior Tribuna.l . :rJlarem funçõe.; daqueies, ided 1948, ~ outras dlspOSiçõe.l que co-
serva do Exérclto. MIlitar. - AdIdos Militares ' 1 am_ com a J:l1esma

Art, 41 A Diretoria de Assistên- _2. Ofidais Corúb~tentes, COllSütu- 2. MiniBtro da Guerra: I Cr;mare> dos Deputndos,em 22 de
cia SO"lal trata dos assuntN; concer- Indo 08 Quadros das Armns, a -Oficiais sup€riores, de t'''l1 p'\"n 'I fe\'erelrode J955 .. -, 'Flores da Cunhe
nentes t. assisUmcia e previdência saber: out,'o dos. Qua dms previstos no - Banal: Carvalho. - BC.lljamin
I;OClalS para o pessoal do Millistério ...., Infantaria an.. 50 desta )(.j,. ! Farah .
•:rn Guerra, inclusIve assistência rell- "- Cavalaria - Oficiais superiores,dentro ~~.'<P~!
ciosa. - Artilharia QurdrN;, ex·'etunàos os do QE11A I[

CAPtTULO V . -Engenhal'ia - Oficiais pl'ofessól'e., c pt'ofe~só-

r
- Comunieaçõe;>o . r<?s ciVIS do :'IIagisté,':o M:mal'" 1'.~ 1

Com ssáQ SU]Jerior de Economia 3~ Oficiais engenheiros ir.d-'.Istrlais, - Co:-mssóes .no exterior . A~ art. S.o.
e Finanças constituindo QUrldro e~peci!ll. - Peswnl militare civil dG Gabi" Dc-se. ao pa~:'\gnfo ünico à~ste .t'-

joJ~. 42. A Comi~s,io Superior de 4. Onciais dosSO'Viços, constituo nele do Mimstl'o I t;g,", a sô'guint.c redação: '
r:'lln'llllla e l'll1i\nças é encan'er;ada indo os seguintes Quadro~: Ca!l~lães militares. ! "P~r;i,11'=tfo único. s~o c:iret~m 'n"e
110 plnnc.:amento econórnico-financei- de Intendelltes . . 3. Che!e do Estado-Maior do Exér. iSUMrJincdas ;;0 DCP:U':;;\lllé;l;to - (:...
1'0. [4:1 ~j.'il>o.raçfio orçamentária' e do - de MedIcas, de Pnl11'lacêuticos e (Ho: I Pr.I\'!súa G('r~]: ~ ..
{~"nlr~l!e da.s aplicações finr.~lcei:ns d-o d,e ; Dentistas -...;. no Serviço dei _ Oficiais doQE~Lo\., de todos o.sf o>.~. - .;.. Dil:etVl':a Gcrnl de ~:1a~.Cl·j[lÃ
Ti:-:er<::llo, . Saude . I postos ~;:lCO 'DG:\.Bl COmp1'0e!'dendo:

CAPiTULO VI de Vetel'lnários. ' <lo Che:'e do Depr'c me'" G,orall I. P. D;rctonn deAl'mnme'1'O e Mu
5. o!ic1a.is, ,pl'ofc~'s~l'C~, e Pl'ofe2~ô-11 • ,dp lles,saa!: .c.;, " ..... l • .. ~o ' ... , i ni<::~o' rD:~\~~:!\, . - l ...

Secretari" do Ministerlo da r.c, C",'lS' COnst.l:Ull1c.l~ 'r'0. QU.8.-. -.C.8,.. r-.itf:C'" O. fic[~ci~ suba;i;çt'llDS el' 2. ~ D.crctG.riad8 Motomccuniz8.çãOJ
Guerra (:1'0. do M<1·g:stcl'lo do ""XC=CllO. \ A~plrantes (DM~_) ,

""t. 43 A SC,crctnl'ln do Ministério 6, OflCtalS auxiliares,constltUindO, - PrsçuB, entre as ZonA~ de 8x11r. 3. a,. Dil'etol'Í;'l de Mntc:';[(I de E:l~
(:" Guerra tem a seu cargo otrat,o dOS! ~s ,Quadros de A(lnU:ll~m:çao C! ciros.exceto nqucr~s cuja movi-l [;ê.ll:Ial'l:l, ,<O:VIEJ. .
:-:j.!.;~'m1tos -referentes â. legislnçtl'Q fn:~ O€ ESPC'~Hl.~:st~~~. I me:ltação seja (la alcada l10S 1 4 .. fi. l?lretorin de J..fate'ial de t:] ...
[(';',,), _contencioso ndmlni"tl'ativo. pu. B - CClpelQcs mwtm·cs., . Diretores de S2:,viços.· . ImUl1lcnçOCS rDMC). . .
t;:"nc::o dos ntos oficiais e cerimonial do, servIço de IISSIstenCl3, leli· - Pessoal civil 10t8.ào no 1:Lin:sté- .13 ,- li Dlrctoria Geral àe rntcl1~
m:ll~ar, Rell'uia e orienta as ativida, I;LO,~a, rio..·.1 tlenc18, IDG-Il COtll?l'cenàcl1clo:
OC" dcs;Jortivas do E;'érçito., C .... Praças . .., 5. Con:nl1dante de E"él'cito: 1. :L Diretoria de Finnnças <DF),

perte?'!ent€s às clll'ersns emal;, -Praças, dentro ~o terntól'io. da [I 2. a D:l'etoria de SUbsisti'ncln ,mS)'
f1caçoes 1I111ltare~.._ l'Espectiva Zona, el(CNo aq'l~laS 3 0

, fl Diretoria de Mnte:'ial àe Ir,~
§ 1.0 Leis especlHls relluJalao, p~'a cUJa mOVll11e~taçao seja da alça· I tcndeneln.· (DM!) ,

08 dIversos Quadl'qs, .sua COl11]Josl~ac da dos Diretores de Serviços. . I C - A Diretorin Geral .de Saúr:~
e as eonàlções de mgresso e acer.'Ç, 6. C()mnndante de Região ,VllLt:1l': do Exército (DGSE) 'comprerndendo'

; 2." O Quadro de E:n~enhelros Praças' dos Contigentes Oll per· 1. fi Diretoria Administrntlva •
Ind,l.strials c,omportll as segumtes ts- tencenles a órgãôs diretrtment.e 2, a Diretoria. Téeniea . . • '. I
p€e.alidades: su~~dlnados' ao Comando da D - A DiretorIa Geral'de Rem(ln~

- AtA'mamenUl Reglao dentro do território de~o ta " Veterinária (DGRV) COmpI'ECn-
- utomóvel ta. dcndo:



-fi41.V4 . Quínta-fdra 12- nlfiRIO nn r.nNr,RF~~n N4r.rnNAl (Senão I)' Julho de 1956
,_ .. tJ

2, 11 Dll'HOl'la de Remonta.
o~. a ..Jil'~LCl'~11 C1e V~l~dll.il.l'i;,.l".

Ao art. 18
Dê-se a êste al'tigo a 8~gulnte re·

Gaeão: .
•iArt, 18, As Unidades P Sub-Uni

dades que .dlsr.ô~m dos l'ecUrsos ne·
cessários à sua existência autônoma,
aão denominadas Corpos de Tl'opa",

N,' 7

N,O 11 Quadros de organização e dl&rrlbUl- outra Técnica, é medida lógica, qUit
ç~o em vigor". visa uniformizar a oqlanlzaçiio d~sa$

Ao ar!. 44 grandes Diretorias. •
N.· 2 Dê-se. a ê,\.e ar,Jgo u seguinte re- N," 14 ,.0 projeto já consa.gracomo Dire.

Ao a!'t, 10.' C:I,_,,; i\{l art 57 - torJas Gerais a de Material Bclico, li.
1.;,- ~~ a~ p,u·ú:;t('.lo .únko, êê~te aI-I "!'.l'l, 44. Ao Gabinete do Mmistro De-se n. este nnlgo n se.;:uinte re- de Intendência e ~ de R.e.mont'.a e as.

f.1~", a," :.l.l,nte rcdr.~.,~: mcull1~~,: . daçro: I sim, sómente a JJiretorl,a d,e Saudl
"E'alagl'oto t~. Eao SI1\:>0"(lina· 1. p.cr:arar rs slnt~sEs necess~na, "An 57. Os eletiVOS e funr.iles OC Ctlla lmporlàncw, na e.stlUtura adlm.

da, ctn da!lI~nte ~10 D"p.ll'lame,Jtu I :1S (j_~.E.". LO lVIlnlHro tióore assun- OllCIUlS' e p"aças doS ol'''a111Zacóes ml. nlstmtivlt não é. il1ferio)' à de Re-
li(l ~J ele prsrcal: I t.5 (s,udados pel.s orgao. COlllpe· \I,a=es; sií.o"reg\t1\\~ClCS P~I;S Qll?Cll'O~ monta, ficaria ~,om sua situação hi"!.

L a Dn'eto: la de Pesso9.1 da At,~aILentES; ,de Or"'lnlzaç'io e dlstrlbUlçao e1alJO-ll'árqulca nessa mesma estl'uturCl, abal-
.D:'."'. ' _ 2, pr~;1ar~r_ os dccul1len"os atmen· rad{ls "'elo E;tado Mal8r do 1:xcrcncl X;l daquela.

:i, fi DIretorIa de R~cr'1tnl1l~nto. tes a exccuç[:o uas Q~CISOCS nlJnlS' e' a!'H'of.ados peb Mmistro da Gue!'rn, Dal o acêrto ,da corrlgend:l.
3 a Om'tu! a ela Re,el l.<1, te::I:;lls: ,_._ respeitadas as prpscrlçÕ{'s da leI que Parecer f;;,voravcl.
, a Du'etol'la de P.~sls~wn~ia 50'1 u. {;"<l~l1lz~r a do~umel1a~ao reL I'l::! os e[etivos d8S Fôl'0as ArmadaSI Emenda n," :l _

eial 1D:'.8 1 " , reDte a ll1JV'llld1t,,~~O pre,lsta nos, em tempo de paz", > A? § 1,0 d'O al'tlgo 10:
N." 3 [lS, 1 e 2 do art, 5a, Sao subordmados dir~tamente :I.

4. nl.'n.er llgaç:io com os dlrerenol N," 15 Departamento G~ral de Pessoal;
~~ art, H,' ", tes Ol'g~cs cio .\1.n's:cl'la da, Guen'a, I _ Diretoria de P€ssonl da Ativa.
De-Ee ao purágmfo ~nlCQ, d.st~. ar'l 5.. ~5ta ~ellcer ligl1ç'~o entre o MI- Ao art. 59 . . (OPA) ,

tl~0. a, se;:Ulntel'edaç:~o: '. mstól'IO da Guena e os nemalS 01"'1 Dê-se a éste a~tlgo, o SC? patá>:rato'i _ Dil'etor'a de Recrubam'ento
"PRl'úgl:afo ún!c,o ~ 'lu~:e!'~ e '~gn~; tbs 'poderes '1>1 RepubLlca; a ~eguJl1ce redaç~o; . • i _ DiNto:'la da Reserva

orgll~'z:lç~.o dos E.te!'clto~ ~~IJ' hxndoF I 6, trai:lr das questões refercnces iJ.l Art. 59. E extinto o Q.ladrO I ,_ Diretoria d~ Assistência. Sa<:ial
J;)Plç p:'esIdente d:r Rer-u,)ltca, me' I R.elaçà2s Públicns", Técl1lCa da Atl'/a e, Cl'lndo o Q'laorol (DAS). .
(Iiante Pl"oj:ost:.l do Mmtstro du . eie Engenhetros Militares. na forma I RELAxónz,o ,

,:) GJl'rra.". I N,o 12 prevls1l1 no artigo 49, O serviço lllJlitnr' abJ':J.nge:l5snnto.s
N,' 4 Ao al't. 49 forúgrafo unrco. - Lei especl~1 .re· de grande amplitude, Ulna '/ez que

• t' 15 I Dê-se a êste artl~() a se!)'\llnt-c reol p;u,~ra as" condlçoes da extinçólo do tudo que se rel:lciOn3. . com o recru-
.,0 ar" . . o (,)ua,:o TccnlCo da AtIva rPTA, c 'l'
ué·se a.o ~arã;rrnfo ~n'cr" deste at'-I daç:.lo:. ... ... ,ci-::,r:io. do QUlldJ.'o de Eng.enh~II'()I; tamento do pessonl da ativa e o con-

tlg~. a. segull1t,e reda,,,o: .' , • "Art. 49 -, O pess .al da. Exercl~1 Mm;:He~' '.. tl'óle está afeto a. êsse serviço
". "Pará2rafo umco, As !)IVISOes t.e· compoe-se de. "lO'l eto Federal 21 de maio de Nestas condições, é m~is convenlen.

rilo sua Ol'ganjz~çõo fix~d'l peb P','ec A - pessoal.. da Ativa . 19~-t"- A1l010nio'Sciles, _ I'Wat"o te desdobrar a 1)Jretol'ia do IServJço
SH1l'ntp dD Reout>lbl, mp:!,.\!lle prc-I aI OIICIOlS, T' [(' lcl C I t Militar e duns D!l,<,t,oria.s: a do Rc•
.poHa "do Mi:listro da Gue"ra", 1 - OfiCIaiS Generais constit\1inClo 'I .una - ergl1la o. ava can I. crut~mento P a dn Resel'va,

N" á os segu1llteS~UaCll'us: .' .' PARECER. DA COMISSAO ' Un,a, supel'inlendeos misteres refe.
, 1 - de Comba:'<ntes; , . ESPECIAL rentes ao recrut~l1l€'nto mUitar, isto

Ao art, 16 . _ n - dos Sel'VJ~os <IntendCncla, I é.. organIzação e execução d., plano
J),}-se a êste artigo' a se~,tir.te re~ Saudee Vetenn::ll'la I. P.\P.ECEa DO RELATOR naciollS.l d~ c{lnvocação anual e ·tudo .

d~ fio 111 - de En~enl1elros MllltareS; I IJmenda 1/,0 1 que se relaciona com o pe~soal da
'.7Ârf. 15,As t1njd~dps Rãc r"nóti- IV - OeMll1lStros QO ':luperJor'I~'l-1 ntiva,no respeltante RO serviço mi-

fUIDllS de elémentos de tl'np:l ele Clt da l)un:rl Mllibr: . I D~,-se ll. seguinte redaç[LO: litar.
arma ou ~erv'ço, I'CUll'dns em: 2 - Ot:clals Comt>atentes, constl- i Ao pa.rágrCl/o único do artigo ao: Outl'a, a DiretOl'la da J'l,eserva, cuj-

- Reg1mento tUlndo os Quadros das .tu'mas, ::t sa- d"ndo dos misteres d:l reserva d"
- Batalhio ou Grupo bel" . I São dll'etamente sutxmlJnadas ao El:é rci to ,
Parúgrafo ún'co, As ~r~ções dE 1. ':" InfantarIa, Dellanamento de Pri:vlsão GeJ'al: F.')Sas duas Diretorlas seráo COOt'.

Un~dades denominadas. comll'l~hi'l, 11 - C,wal:Ula, - DIretorIa Geral de Material' Bé- denadas pela própria ChefJa do De-
F.sa112drão e Bateria constituem Sub· In - Artlll1al'la. lic-o lDGM:i3J, cOlllpre;;ndendo, ~ DI- partan1ento Geral de .PesSoal,
Unid'ldes", IV - En~enha:'la. n:tO!'la de Armamento e MUl'Uç,ao - Pal'ecer favorável.

N.' 6 V -. Cnmumcações, (DAMI, a de Motomecanizaçao - .Emendan. o 3:
3 - OfICIais do Quadro de EIlge· <DMMJ, a DJretoria de· Matei'ial de A{l parágl'Rfoúníco do artffro 14:

nhell'Os Militares, eompreencter.::to: El1~~n?aria (D!I~E) e a Diretoria de o número e a organização d~ Exél'. ,
1 - Eng,cnhelros lnaustrla:s, M,a.en?lde Engenharia fDME) e' a cites são fixados pol' ato do l'rcsld«n. '
Il - Enp;enllclros Gecg'raloS. ~:retma ele Matel'lal de Comunica- !<! da Repúbllca, mediante proposta
4. - OfICiaIS ctés ,Serl'lços, constl- çoes 4DMC); • do. Ministro da GUEI1·a.

rumdo os se"'ull1tes Quadros: ~ DlretOl'la Geral de Intendencla RELATÓRIO

J. .:.. de. lrí'tendentes, (DCrl) , compreendendo a Dlre:torj,a O Ministro da Guena ~. como de~
11 ~ de MédlCcs. Farmacêuticos e de Fmanças IOF), a de" SubSlstencla fine o artigo 2,0 do projeto. o 00.

Denasta,s no S~rviço de SaUde, tOS! ~ a de Material de lntenclên· mandan. te do Exército. por delegação
IH - àe Veterlnárws. ela IDMn;

110 art, 19 IV _ de Admmlstraçüo, -:- .Diretoria Geral .ele Saúde do cri~~~ni:ntedo Pl'esldente da Repú~
1>é·sea êste artigo a sCfi:u:nte l'e· V _ de AuxIliaI' de Administração. EX€rClto (DOSE),. compreendendo E', conseqUentemente, lt Ilg11ção eu.

dal"ão: VI - de Especi:tl1stas. uma Diretoria'Adtninlstxatlva e ou- tre o Exército e aquela Elutel'idade a
"Art. 19, A fixação J') número, 1)) pr:lças: . t1'aTecnica; nem st· d' -eta e te ub dI d

denominação, eSPéc:e ,(l~'gamzi'lçãn 1 Praças EspeciaIS _ DIretoria Geral de Remonta e q e li n m n s 01' na o.
geral elocallzação das Gr:1nd·s Uni-' 2: Praças pertence~tes às dIversas Vetel'in~l'ia IOGRV),. compreendenda <ll~;~]Xl:~:;n~~~~~~~:'e1'e~~ii;aa"m~i;
daaes, das Unid:tdes e demais ele- qllaltflcaeões mllttares. uma Dll'et~l'la de Remonta e outra ao Ministêrío da Guerra, e submeti.
mentos, ê da competencia de Presi· B - pessoal da Resenva: de Vetel'lnlLtla. das à decisão do Pl'esldente da Re.
dente da E1.epúbllca. me.11ante pro- R) OficiMs: " ElEL,ITÓRIO pública, devem ser da respon.sabili.
posta do Ministro da C'lup~ra, e den- Os da 1." 2." e 3,'elasseda resel'vn , dade do respectivo Mlnlstro.
tro dos limites lmp{lstos p~la lei que 'incluidos entre os de 1,.' classe os do Há neceSSidade de ser desdoprada O Estado Maior 00 Exército, con.
fIxllr os efetivos", ma".lstériomilitar). em duas, ,aDlr<,ton~ de Suprlmen- torme o próprio "projeto define, ~ o

N." '8. . o)," Praças: " tos, su~r~mad:.t a DIretoria ,Geral de Ó. o a ess ptln ip 1 ~ M'll t
Os "eserVI"stas .das dlvel·S·,· cate~,o- Intendcncla, em. face do acumulo de .gao ss OI' 'c a ..o 11 s ro

• • ,~" da Guel'l'a, de modo qUe os a,tos dêSlie
Ao art, 21 I rias . seniço, poJs tem so» .sua direção, órgão 'Para fora Clll MinIstério têm

. "A~·t. 21. O TC!ritól·io. Nacional é §. 1.0 () EXército POSSUI, também ~tualment~;. todos os ,es:ab~leciInen- neces~àriamente de levar a chancfla.
dly,clldo em . Regio:.i. Mllltarcs CUJO Capel~e$ Militares incumbldos do Ser- 'OS, e deposllos ~~ subslStencl:J. e ma- do MInistI'O a quem assessorIa.
numero e llnllt.es sao fixados, pel? V1ÇO de AssIstência Rellglosa, . ter:alde ~ntendel1Clll dopais, nu:na E' norma assente em qunlqu.er or-
l'nsldente da ~'·;J")t.üca por pr "rosta * 2.' Leis especlals regUlarão os OI- centrallzaçao que pl'ejudic'a a eflclen· goa,nlznção admInistrativa, que os atoa
(to MlniStl'O rI.1 (~~crra:. vel'SOS Quadl'os, sua composição e as cio. do. servl~o. . " fina!~ são sempre da Chefia.

j 1," ARe~~a I lI!IllJt.ar cOflstitu condicões de ln"resso e acesso.' Essa DIl'e,ol'la flCarlias,sl1ll .sub.st~ A redação do projeto .,ueom o 11rln.
Um comando '~e"r~t. '~'ial". ~ :i." Os ,!!:~genhelros lIldU.5'rlalS ~Uídll jJela Diretori.1 de. SUbSl~têl1c~a, cipio hiel'árquJco e sacrifica a tradl-
.. i 2" As Re<;loes Mllltmes" sa{l sUbor:

1
exercerão flS se~'uintes especialidade,>; IncumbIda. de tudo que dIga respeIto ção da administração pública.

d.nadas ao CO'n:l!ll!t di) Exércir q~ 1. Armamento' a \'ive~s e lonagem do m..,;érc!to e n ParecerfavorÜv
e
l .

• ~ guarl,ece, c cs '~~pp(,;lvo~ '.e·~tto-I 2, Automóvel:' 'I D:r.e:oria. de Material de' Intendên.
I'lo~ constItuem Z~''':,s di Exe.l'cl;'oJ' l. 3, Metalú1'glca; 'c.la, COOrd€.llando. todos. mist€I't'S. re- Emenda n. O .. :

N 0l) 4, Qunuica: IlatlVO.s ao forneCImento de materIal Ao paJ'á,grafo únIco do artigo 15:
. 5, Eletl'ÔnJca. de lntendêncla ao Exército. .".5 Dil'isões terão sua organização

Ao 01.1'1 2~ . 6, Eletricidnae. Os numerosos depósitos de mate- fb:ada pelo Pr~sidente da. República,
Dê-se a êste art.lgO a ~l'gulnte redao

l I'i~l de intendência, em tàdas Regiões 111edinll\eproposb do Ministro da
çã~: N,o 13 Militnres, impõem um contrôle mais Guerra •

.. Art. 28, A. Escola TéCnica do eficiente sàbre êsses órgi!os que fi- nEL,_TÓRIQ
E:tél'cltodestina-se, essencialmente, ali Aa art, 55 I Cllnl completamente independentes e
formar Engenheiros Milit.:tres". Dê,se ao ; 1", deste arttgo, a se., p~àt:cml:nte sem ~ualqu!,r coordena0 Pelos molil'os assftlalados r.Jl emen-

N° 10 culOte redação' IÇ~lO entle êlrs, VISto nQO ser pos- da' :1.0 3.
, .... slvel a uma só D1l'et{ll'la controlar Parecer fal'orável.

Ao art, 32 §" 1." Os ohctais.e praças claSSl!\ca.-
1

todos os SUPrlm."ntos do Exêrclto, istol Emenda n. O 5:
Dê-se li êste. arlJi,o a seguinte re- dos nos Corpos de Tropa, Estal)elecl- é víveres, fO~ragens e o copioso ma· Ao artigo 16:

dação: mentos ou RepartIções ou pura ê1esI terial de Intendência, I As Unidades são constituídas de
~Art. 32, Competem à Dlretortll transferidos .sem. especIficação das· Daí a. clmvelliênc.ia. da pre.sel1te elementos. d€ tropa de c'lda arma ali.

Geral de Saúde do ExérclCo, as ques· tunçàes a exercel', serão deslgnnClos emenda. • . serviço, reunidos em:
tOes relatIvas ao estad{J sanitário do pelo Comandante, Chele oU iJlretorl QII~l1to ao restabelecImento d'", de- - RegimeÍ1to ,
pessoal elo Ministério da Guerra, bem respectivo, para [unções cor~'espoll' nOl11ina~ão da Diretoria Gm\1 doi - Balalhão ou Gru~.
como o suprImento e a manutenção dentes a SPUS postos, de acordo com Exúl'eito 11}ant.endo as duas Dlretorbs 'Parágrafo único _ As fl'i\t.Õ\lI de
d,j material de saúde", illl prescrições reg-ulaml'n:ares e oSi sul:>ordÍltr.-:ias. u lUa Admilllstra.U·/a e Unidades denonül'l[l~a:; Con1panl\ia,



No -;.lo D., C. N," d·e .0 de jul1:':l
?:.~': 1~~::i" PJ.~ !1,U, 5.3~JJ ~.". COJ,UJ.1 ...,
..I':'cl..;._;:;:~~ úd. S=~~~lH,e ulan.;;il'a;

Scgunrla.(Z:~'cu~:;au ao, Pi"o:::~
11." 214-13, àe 195::, 'lua ISGluà r..o:
eL,re'to l1.e, illlj;OI'tc:,,~O. Imposto u.e
C?IlS,U1!10 e taxa:;· aduaneiras, l;;';

C!1lsme n de Previd~nci[j SOC,[jIOIl
1nateTlal'~ impcrlaàos pela. pl'e;'ei
tl,ra "pmicipatdc Cmto, no Es
taelo .ao.Ceurcr.jJul'G, G, reform:t e'
amplia<;ao de sua hidrelétrica;

BateJ':IlS, con!tituem Sub

EMENDA !\, o 9

Gl!inta-feira 12

E.<~u~d:'50
l)JJ:(:ndes.

RnLATÓnlO

E;,ta rCdação é mais clara e não In·
~J\l] as f!,uçõe~ Ccmpanhia, E,quilcháo
t Bateria, nacateg-oria ele Onld~ll1tS,

~<lmo acontece na r(?da.ção :::l1b.sütutlv'a.
Parecer f3,vorácvel.

pl'cvurnr os doculllell tos a.tinelltes à Idade, formado:J pela Escola 'récniea,
execu~ão das deCISões nunistel'lllls: OJ'- passarão a pel'tencer a esta ,~r:1H, c,
ganizar a docu'm~n~ação referente li. os de Construção li pertencer' ~ Arm"
movimentaçã.o prevista nos IlÚlllC!'OS 1 de Engenharia.
e2 do !U'tigo ~5:. manter ~I~lç~oc~m Ressalto. de lOgo, a impossib1'.1I1i"')E
os diferentes orgaos do MI'lI.'ltcno ida de mcor':)Ol'ill' os en'!'2iJIJ"I"'H '·"l'!rn·
Guerra e éntre êste e os .l°mms ór- fos em uma elas l\.l'maS exL:;t~,J'l.es, nem
gãos dos poderes da RepÜI)]ica; tratar tão poucodelXa-jos no ","uaorJ (l'". B,.·
das questões referentes à.s R~laçõe:· crcnheiroq lndustl'i:ils,

EMENDA N,o 6 Públicas. ,,' A Inclusão elos elet.rlClit'S De Qt.A-
Ao artigo 18: RELATÓRIO dro de Engenheiros [nel',l,;r,,'''' s '.au.-

1l. U' id c1 e Sub U 'd d Copre'ncl~ conl o q'l'e est," P".e<c."',tn bém se justifica pois JUe ,l::tra v Ir·
• S .1 a es . - m a es que - ~ ... - dústrill a energia é !Joje e.ome'1'0 ,'''J'

dls\.lõem dos recursos nec~ssariosaslla nas números 1 e 2 ela artigo 55 do pro- mordial e, sáo (:s,es u1g~11l1elr 1S "NUO
c);L..;tênciaautônon:lZl., são ,ie~lcnlil1:.ÚiC.s jeto. . .. '1
Cor;Jo d" Tropa, parecar favorávcl. estUdam, mais ele pcrt,o \ua pr\l,ju~:i",

transformação. t,'a:lspo,':'~ : Ih,tl'i\nli-
RELATÓRIO ,EMENDA !';,o 12 çiio. OSR, PRESIDENTE':

,;,'m tôd~s n~ fibl'\cns d) ElIél'cit,n j: ._
As sub-Unldades au:õnomas pn,SflllJ Ao' ,artllto 49: temos cl8.~sificados 'engenheiros e:e-, 1'\<:01> hnvenc'o o:'ado:'!s 1nsCl'Jtos, d~"

tm:1lJém a cOl~titU!1' corpos de Trop'l, "O, p28.Soal do EXtil'cito cOn\ilõe'Ee mc,stils r, em aj:;umas I)':la, c.JIlO "i cillro eJ~cel'l'aC:a a dlscllS;3g,:> e a:iia:.a
c que C pCl'feitamente l1:l,tl\ra~. . Ida: de BOl1SUC~ESO. pl'ed0m"Ic\ a el~tl'iCl- il. \'otaçllo.

Parccc,' fz,vQrávd. 'A-OfP1etsSO:l1 da Ativa, dadc, O SR, PRE'SIDE"TE:
EMENDA N.o 7 11) C 015: Parecer favorável. .

1) .....:. OfiCiais generais, constltuhhlo
Ao artigo 19: os seguintes Quadt'os: E:l1ENDA N, o 13 TENDO SIDO Oli"E:RECIDA J;lM1',l'\','

A f.ixação do número, <lenonllnaçâo, - Combate~te~ • 'f . 5 DA AO I?ROJE'ro N, u 214-B DE
. 'I I ,. ...0 paragra o 1,0 ,ia arlige li, : 195.~, EM 2," 'DISCU,S5AO .VO!L"'A,-

'l',:-:pcCle, ol'gan.zação gera e !,)lJallZa- - dos Serviços ( ntendê:l;l~, sau- O.l,oficlals e praças c'us;lri~;lCOfill~S O MESMO A COM.! A ~ ~
cão das Sl'andea umdades, das lll1lda' de eVetel'inárial, • Co1'pO~ d'~ Tropa. Esta':)"l~eimenw~ 'JU NA~CAS, • SS 'O DE FI-
d~s e demais elementos. é da cOlllpe- ~ Engenheiros MJlJtal'es .' Repartições oU para ~l~s 'l'an,çfer,O,,' -
téncia do Presid'ente da fH pública, - Ministros do Supertor rr.l;u· s~m especficação das funções a eXêr· Acrasc,ente-Ee onde, eonvlel': '
mediante proposta do Mlni,tro ela nal Milltar, ~ _ ccr serão. designados pelo Coman,hme I Ar!, Os, fatous Conced!dos .po~" (',-ta
Guerra, e dentro dos 1imites. imllostos 2)'- Oficiais Combatentes, .onstl. Chefe ouDlzetor respectivo i-'"t"l Iuo Ilei S3\) ex.en'ivos a um gl'U;:O motoo!-
);leIa lel que fixar os e!etiv<j~, tuindo· os Quadros das AlnJ<lS, ções corre~ponde:ltes:, S3US post,'. Q( velador e a um camlnhf.o a serem im-

IlELM:ÓRIO _ ~n~:~t~r:i~ 'acOrdo eom as prescrições t'fl,ulamen jlOl'tildos peJa,s prefeituras. Munlclpa:s
~ tares e os quadros de Orga,llze,li.a ;, d~ ~om Jal'clhll, J020 .~ lfredo e, Vi-

Pelcs, mesmos mot~vc~ já eKjJostos - Cavalaria. distribuição ell1 vigor, c>anel~, do Estado de Pernambuco.
na emenda n;o 3, - Artilharla ! óll'a constrllr,30 e conserl'a"áo de 1'0-

Parecer 'favorável. - Engenharia RELATÓRIO: dovii'L mun!cj<:l:li,~, - , ,
EMENDA N o 8 -'- Comunicações t• .Introdução do \êrmo "distribui- Sala das S~,~sõ·~$,. em 26 d~ lunho

, 3) - anelais do Quadro de Enge- ção"; completa a redação do i 1.': de 1955. - Oswa,ldo Uma, Filho -
.~o artigo 21: genheiros Mllltares, compl'ecll- pare.cer favorável, campos Vergal (llder do P,S,P,).

O Território Nacional é diVidIdo em dendo Engenhelrosrnctuetriais Emen~a n,· 14: J.u'stifíca~âo
Regiões Militares CUjo número ~ liml- . e Enll'enhelrosGeóg-rafoe; Ao UtlgC 57: '
te-s são fixados em ato do Pre;idf.llte 4) - OficiaiS eros Servlços'·Jn,~:itu· Os e~emos e funcões de oflclg,is e' Nenhum servlro Plibl:coterâ m~l(ll'
.a:l República, pOr proposta do MinJS' indo osse\1uintes Qua,1res: praças das ol'ganizaç6cll miUI,ares ,io mérito q~e a eonstTUe"o e conservação
tro da Guerra.' . -'- de lntel1d~:ltes j'egulados ,elos Quadros de OrE'am' era rOcl?VlaS no interior dq oais para.

~ 1." - A Região Millt,ar constitui - c1e Médicos. de Farm<l~êutlcos ?.ação e Distribuição, elaborados peJo servit as zor:as de produll30 a<qlcoln.
um coma.ndo territorial. e de Dentllstas - no ,<;eTTlçO Estado Maior do Exército e aprova- Os. munlclplos u~rnElmbucRnos cita-

§ 2,0 _ Aa Rel!lões lI1111tal'es sáo su- ele .Saúde: dos pelo Minist!·o da Guerra. I'esp~i' dns na emenãa pst~o emuenhRclos no
'DD1'dinad:as ao Comando cio FJl:l:rclto - de Veterinários. tadas 'os prescrições da lei Que fixE! '~lStabel~c.Jmento de um convênio para.
liIue as guarnece, e.os respectll'os terl! b" Praças:-- os efetivos das Fôrças Al'madas em eE~qS atividades. .
oórios constituem zonas do Exército, 1\ - Praças Especiais. tempo de paz. A emenda ora am-esentadaen~on-

2) - Praças perteneentes à.s diver- tra ainda ln tPirofl1lidalnento na u""s-
IlEtA'f6RIO 1':''' qualificações militares, IlELATOnIo: crl~ão con-tlhlclo"aloue est:lbpleéeu .1

A ?rimeU'a parte. pelos motivos jà B - Pes-oal cll1l Ro'serva: E' necessário oue seJa fixado. f:/Il Il lJllllni~~de fi"~al P'TJ favorrloQ r..o~-
expostos na emenda n. 3, aI Oficiais. lei llJ QUem compete elRool"n 03 Q\;ll- soas Jurldicas de direito público in-

A segunda do § 2,0, cOl'1'ig~a l'eda' . 08 da L", 2," e 3' classe da, re~e:\'a dl'lls de Organização c Uistri buição, terno, .
ção do projeto que' <lã às Regiões (lllCI~ive en~re os de },- claose os ele Anuahllente êsses Qt;acil'OS .são al- Sob ,ê5,<e'_nsupct'O s~rja dpsnl'r':25sn-,
Militares (or!l'~nizaçóes) que cotl5ti- magl~+,- ',~omllitar), terados de acôrc10 comas necesSlda- ria ri l,-enefl"n plpitP~r.a, nôo fôsse a
tuem as ZonólS (Tel'l'itõrlos) .do i:xer- b)'~ ',Iças: <les do Exél'cito, São medidas lldl1'lj· Jncompreensao do fisco federal que,
cito qUe as guarnece, ° que não é aU' , Os reservistas das d'lversas cate;;o, nistmtiyns de pronta execucão, Atual· sob. li pretexto de não estar regul~-
missiveJ.. t'lltS, mente, já o Estado MaiOr elo Exercito Illcllta da, a lmunid~de fiscal,'lul,> ê

P"recer fa\'orável. .' Ptll'ág'rafo I," - O Exército 1'05S11 i elabora. êsses Quadros e os submetf nuto~ll'pllcável, contlmm a exiil:ir à~s
. também. capelães militares, d~stmados ao Ministro <la Guerrll "que os '1;:Jro· I1lUllJclpnlldade.< e dos F~taa,?s-mpm
.' ao' serviço de assistência relig-ivi'a, va: ma.s não consta em lei essas utri' bros o pag~m~nto ele Impostos 55br.e

Pal'ágrafo 2,0 _ Leis Espcci:JlS. regtl- buiçõe~, dai a necessidade do. m"';". scu,_ben~ e scrvir'os,
destl- larão, pam oS diversos Quadlo, suaflcação. pro;Josta para a redaçàt .,:' Enq,uant!, a.• lei. com,!,""'entn.r ria.

, -' di -, al'tlgo ;:,7, .. COt1.<tltt1!cri O naofo" orOLUult!ann ~ a
el1ge' ~o~:~~ao e as con çocs ,.e tn;:resso parecer favorável. 111{'~ltaIidade, f:scal llfto ~e modifiDnr,

Parágrafo 3," _ Os Engcnhe"'o,q Jn. Emenda n,O h; sera\) lmpenOsns 8- m~d;das con'lo1 n
d Ao artl~o 59: eOJ1stame co f,mendn,
d~:t~i:;s compreendem as çSpê';l,\\i~la. E' extinto o Quadro Témico da S~19 elas Sc.'s'J~'<:. em ~6 do ;11n110

_ Armamento Ativa e criado o Qurdro d8 En~e- de 1955, - Oswa!.clo I.illla Filho
_ Automóvel nheil'os Militares, na forl11u 'pl'el'isf" . -'. '
_ Metalurgia no artlgo 49. TRlcCHO DO nTsctTR,"n no D~oTr_

, ' , 1'ADO fOR. CELSO PEr:,~NFA, PRo"
- Químicu RU..~TonlO. F"'R!~O NA SF.!'!'~0 no nT~ (l' n""=:~~~f~~~~, E' medida decorrcnte cjo modiflca- ,mr.Hn no: 1~'ih QT1R "''': RJ?PROf'n~

ção propostn para ésse arti~o, (QUl1- POR TER SIno; 'PT'f\T,ICADO C::J?!
dro dc Engenlwiros Militares!. OMISSi\O "

Parecer 1'arbrável. '. I {D, C. N, do el' 10 d' 'll " -,'
R.csumo; _ SO\l pela apro\'açao dc I pá'" ~ 3In a 1 ~ ]1, 11(1 lIC lpJJ,

t<'Jtln.s,.!\s emcndas ,de 1 a 15), 1l7,ro~1 O SR~'CEr.."O -PEÇ'A~~~1a) _
\Oadas pelo Scnado Fed~r:I!, dCSe'l1llJ 'I ~ " - Et,g

.Sala Snbino Banoso, em 18 de lu- . .1'. q,,? ~eu~ relJl'C~c11tl1ntes Cl1a-
nho de !E)M. - Wanderlell JurÚor ;;;,~l~\e~l~te~çéo000 uGo~C1'l10 p8.I'a êm~
l:'1esldente. _ Viclorino Corrêa, Re- mento. " . q e aÇo neste mo-
~w, .

PARECER DA COMISShO Aj}r~vcHo ,8 apoJ'tunic1acle pam kr
A Comissão Especial para dar pa- ~a tnbunn mformacões sôbre requc

recer às emendas. do .senado ao Pro- 1'1lUento fO:'lnll1ado, há dias, pelo 110
Jeto n," 818-D-55, que dispõe sôbre 11 ~re p,Deputac\o Ivan Eichar:t ao D. N.
Orgonlzaç~o Báslcll do Exél'cito, em 'Ei-i~s:
sUa. reUl1lao de 18-6-56, l1provou paI' "Obsel'\'o COI • ,
unâniO;1ida~e" o parecer <10 Relo t~r, tal' a cliscussãg rl~~f. (I IJorma.?e cví
Sr,. VlCtOl'lnO Corrêa, fa'/orável as pleitos de. pu ,lcn em tOlno C:e
quinze Cl5) emendas do Senado, Vo- gad E t que partlclpo COlIJO r 'vo
tal'tlm os S:'s, Wanderley Júnior, Lui? c~n~iâncE't:ll~~cepyem: que, em cil'
Tourinho e HUlUberto Molinaro. . ver f' '. . pconalS, envolve de-

Sala Sablno Barrosa' em 18 deIassjlt~~;f:10lj~\:í~.ecorre~te .da p.r6pl'i::t.
junho de 1956, - Wandertey JúniOr, constituinte ~.~ eica dlspen~8na ao
Presldente,- Viclorino Corr~a, Re- fazer /lO cO'h n, er ao seu anêlo oara.
lator, O~OI'l'JdOs ~nn dt'clmento nllblko f~t{\'l

1 ema:nrh ri" oue êle é

Ao -art, ,28:
A Escola Tecnica do Elcército

;;~,-sc e~sencinlmenie li fOl~ma;'
l:)~cJl'os mUltares,

RELA~6R!0

Essa modiHcaçào Se impÕe em ,'irtu
(.~ ctn. nova redação proposto. {lIU" ,:
t~1·tie·O 49.

E'i:reeer favoráwl,

·EMENDA N; ° 10

AO artigo 32:
A Diretoria Gcral dc Saúc\'2 do Exér

,,':10 ineumbe-se das questões re!al1vll;
;,0 cslndo Sill1ititr.o do pessoal do lH
~:.::.tCl'jo da Guerru. ben1· como (lo 'su
l~~·imcnto e l1:1anutcl1ção dO mát~r!~ll de'
:<~:·:\d'.? •

Esta redação se impõe pdl1s !êguiu
tes rnzões:

1 - Septlra os intcgrantes do ~ér·

cito em: pessoal da ativl.1, pcs,Jal du
reserva e capelães militarcs,

REL,~~ÕRIO 2 - Inclui cntre as praças, as pra·
PGi'a dar Ulliforlllidude. nas mesllJn~ ças esp<:ciais, que não for:llJ1 contcm-

~~"l1.~ões do quc foi leito llfl Di"eto, pIadas no Pl'ojeto., _ ,
!.r, Gel'~l d Roem m e V •• "', 3 - A <1enOmll1,lçaO de Qundl,' dc

, ,e ,o a, c,c..n.l ,,\, eng-enheiros Milltnres é mals genérica
Os nlVels admullstra Uvas se r;ssr.- . I .. , , .

~~elJ1alll, conseqlientemento',~ clfon;- e ne a ,fOI pOSSlvcl lncluu' os enge:J,lcl
millilção de Geral se ImpÕe' par:1 o rCls gcografos t!ue es\:tvam ;1~lU qual-
orglio cm causa. quer quallflcaçao no projeto, Fosses

Parecer favorãvel. engenheIros devem ser. lllclul(!os no
Quadro dos EJ.lgenhell'os Ml1ltal'e$,

EMENDA N.o ;1 uma vez que as caracteristicas de sua
M I'ti 4' formação e emprêgo são perfeita-

A' Gn , go 4 . • . mente difel'ellcia,das. dos ill'lIPOS dos
. o , ~bll1o~e do Mlnisll o lllcull1bc: engE'nheiros de comunicações e dos

})l ",pallll .l1S smteses necelisl'll'ins às de- de construção
;:~(~;Sodo Minlstro s~bre assun~.c's .(~S· Com 11 criação ~a Arma de Comulli

llill d 5 pelos órgaos competentes. caçlies, os engenheiros ;lessaesl'eciltll-
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parte. e. que 'szjam apre.;entados no' l'all1e o e>;lXlrtador. p~lo banco csco- . JiI. por aquI passaram o SI'. D~pu, Mas, Sr. Deputado. deseje) ressal
clebate na. I1npren:;~ d:e 10rllla. illfi·eJ' llildo pelo Banco ela BI'asil S. A. tlldo Oswaldo Lima Filho, compa· tal' o fato de que a Indústi'ía do. C3.
GU acil'ede deturpaaa. 11. D!rigm-se II Carteira deCã.m· nhell'o de repres~nta.ção. e o SI'; Depu· l'Oá, no NOl'dest~, fibra. ve;;et:ll que

f: tendo em canta tal critério de pro- bio ao Il'ving Trust Company. e, pos~ tr.cto Severino Sombra. deixando nest~ poderia ter (xlIlstituldo o elcmento. de
c~cilmcntoque acudo iI. sollcitaçã:o ~ll teriorll1ente, no Tile First National Casa as ImpI'essões L'ccolhi<i~s in /(:'Co. redenção econômica da região - .pas.
empresa Ri011lala S. A., cujos dlrel- City B:lhkof N~va Iorque ~ ambos flagrante da'sltuação ec»nê'mica da Ine a Câmaml- foi pl'ãti~~mE.'nte le
tOIS patl'ccitlel l>erante'o Tribunal Fe- est:J.be\ecimlmtos da llIalor idoneida. regiã~ Mrdestin'l1.· As vozes aêsses vll!da li. falência, }Wr falta de auxU10
del'ul' de Recursos, a fim de informa:'; de.· eq~ue são corre.sponCentes habi- dois representantes Junta!'-sc-á a do Oovérno na importância de Cl'$
objetivalúent-e. sõbre o que ,se vcrifi- tuais tio Banco do Brasil 8. A. 113 minha.. 5Q.OOO.OOO,OO pára a montagem nOSel'-
cou no exame. pel'ante a Justiça, do praça de Nova Iorque. • ,. tão pe1'llambucano dc uma grande fá.-
caso da ~Concol'l'ência para rorneci~ l~,Ocorreu,porém. que os d.:>1.s , ••• bt'ica ele fiação e tecelagem daquel~
ntento· de clmento asfáltJco· ao DNER, mel1c!onados bancos se recusaram a I ~ , fiara. O .detalhe nib teria importân(:ia

Eis os fatos, como se vel'ifkaram confirmai' a carta de crédito expedi-! , "................ se não pO:iSulsscmos, laudos técniC'lls
na esfera forense: . . - dEI. p,cl0 Bor.co do Brao'liJ S, A., ale:'1 (4." coluna,\ -. dos mais eminentes nwstrcs naci<lllals.

1. cumpl'üldo cecisão judicial, de" gand<l que não' o. poderiam aceitar 1 NO tocante li réele rOdoviária, quase mostrando que a fii)ra elo' Cal'oá tem
pois confirmada.. pelo Tribunal Fe- pelo prazo de 24 meses, I~l' motiv05 1 tõd't ela localizad.a nos EStados do SUl resistência triplice à dao'l fibras do c~
del'a] de Recul'sas. o D, N, E. R.. por de polltica bancáriB. que declinaram, doPais _ e oNordeste pDsSUI apella~ nh:uno e d~ linho.
conGrato d·e 9 de fevereiro de 1955, 13. Nessas condições, não foi cum- 2,3% do seu total _ da importância ..
adjudicOll à empresa. Rlomala S. f A. p.rido o. com pl'<Jln isso. que. serviu ce orçnmentárla destInada à callStmçãc .
Santos Inc., de; N'!va Io:'<1uo .• o 01:- base ao edYal dc concorrf'l1cia e ao de rll(lovias fomlU atribuidos aquelas .
neclmento d~ 10 11111 tonelada~ de .Cl- contrato dele re,ultante. de s-cclar, regiõe< apenas 17" do global
mento asfáltiC(J. ohieto de ca.ucol'l'c,n- por intel'médio do Banco do Brasil, ,',ç , . . " '(2',~' ~~lÜ;;;; " .
eia púlllica reaUzada em 30 de MOS-I uma garant:a efetiva. do pagamento, •...,'... Se osprincipios econômicos d>Jml-

_to2 ~e d:~~' contrato oonstava a se- ~Vj~~rft;~~oDcÍ:e'E~~.ia a~.~;~~)~:;;~;~,;'I' :::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ll11ntes na Idade :Média vivcram maia
""lllinte clausula, rclativa ao paga- nar carta d,. crMito confirmada por .,., •.. ':.:." " .: "o" .... "'." ~.. " .. " '" de dois seculcs: se a economia dit'l

menta: ' .. ' I bancn idême-o na pra~it de Novai . panlllit. 0.Oú4 - L. ,olunal g)Qa pelos Ilropriet:irlos e pelos arte
__"0 pagamento à fornecedora será ro~qtl~," I' ~as, SlS, Deputa~o., ha .cousas "àd~ atral'é:; da escravidão dos catn
feito nos' EstaC:os Uni~os pel,o Ba.nco 1.1. O que S~ verificou' não deco~- pro~lmas ,c causa~ !cmota~. lespon- ponê.~e5.c do monopólio das corpol'a~
dó Brasil S. A.• ele acoI'do com a flr- "€u de qu~!quer ato de res~onsabl1J. sávels r:e.o. .desnnol .de t.~ltaJll{m:.o ções, cOlkeguiu assim d'efeituosa atra
ma (me com. í!steviel' a ser acertada, dadf! da Rinll1áia S, A., mas. sim.lna dl~tllbu~çao da. aJ~da. :'l1;,\nCell.l vessar os tempos c aquilo quc hoje é
em fal'or' de "C. A. Santos Inc,.• Nov.a. exclumvamente, do m'Ocedlt11cnto,·fpr0 r>Ol clOn:Lm,:~t.c. a Jn,pOI tlll.c.a dgs a economIa capitalista. com o fenôme
lorau~". até 24 mê5C-Í após o embar- reputodo ile"al. fia Cal'tpíra. de Câm" Estado~, ,É IloglCO o .sl~t-cma. d' no do comercio c. o aparecimento da

,quP dI! cada lote, cem Jlquidações'pal'- bio' do Banco do Brasil S, A,; r~- a Unr~o F2dcra1 se dISP.OC. confor-, cla.sse .dos comerc:at:.te~, du e~onomla
ctn;;;, cada q~:al correspondentoC' ao to- cu%ndo-s;> a cumnrir. lia "'Joeu pro- !l1e jllesCleve a. su::r Cal ta. pohtlca Oa.eada nas opelaçoc8 de co.npra e
t:tl do r·esl>eetivo lote··.. 'Oria. n cOll1!)l'OmL..~o resultant-e da a. ajuda a.sUl1l~adef federaaus, esta I vendo, que óe ajuntou à .da. t'ealeza.

3. A cobertura eambial neoessái:i:t 1ib~rac('\o do Conselho da SUMOC. (IJuda devJa e\'ldentemcnte. ser dJs~ I absoluta. para por .abaixo li economifl
!to p'1gamento [lO fornecedor norte-) 15.' Pste. comprcmisso "everia ser tribuida s,o!>. sistema milito mais resultante da aseenção da classe do;,
amel'icann fÔl'.a asseg.ur.ada. ao Dl\"ER.

1

~~:~c.\1tad.oimed.Ültal11fn.te.. nos tê\'mo, lU.sto e mUlto 111. aIS raciona!: gue se i. cOl1lerclantes ao poder, d.U."OI! a.j).ena.<>
por deliberação do Con~e1ho da SU- rla cl§.p.""la contratl191 transcrita. ~ partIsse de ~ero para os Estanoa ~e' semos. nota de que há si:;temas ~o
MOC. to.msda em c7 de Julho d.e 1954, .tia CCnd.ic~o constante do item 17. ~ mais lmportal1CIa,' pata at\ng.lr o !l-I um seculo, sE.'ria l.m.ere..sss.nte tomás
COnfOl1ne ficou e"pressamlOllte cecla- 3, ..no edital de cOll~rrêncill, nes- mite perC€ntual nas l'egiõc~ do ~o~'tc llômicos bem. próximos, modificados
l'ado no edital de COl1correnCla. I tes têrmos· - no- Amazonas \: nos Territol'los pelo iJ.ltervalo .de duas gU€J'rl13. com

4.'. lIssinaóoo contrato. ° DNER e"O C:'imhi<l será fcchado imediata. Federais, I "uração por núo mais de dcz altos. E
R Riomaía S. A ..entraram em e.nt~I~- mente. com garat1tia de paumento no ! Quem pür!e asesgl1rR:' tcnha o sistema
c1\mel1tos com a ç:artelra de Camol~ exterior .. p~~o Ba.nco do Bra~i1". ...: I. do:nma.nte s:1Il s.entldo. sem conteúdo
do Ban<:'o do BraSIl S. A.. co.m o ob E como .111 se a~ntuol1.assl11ado o - pratico e leal, Vivendo apenas no
jetiv.o d-e o!)ter que por êste fosse for- contrato em 9 de f ..verçlro. a. Cal'· " I papel melhor sorte?
nec!rla C3lta de crédito. eXl}~dlda em teira ~ Câmbio (lo Banco co Brasil . (2,' coluna) I' ; ; .

lCal'."t~r irrevo~ável, e d.C"lda.mente ~Ó .eX1JediU ao. CGrta de cr.édítO' Dl' 50-. 81'S. Deputado-l. hã sem tlúvida, /.••• , ••. , ~
confi"mad~, em favor do ex.oortador 1\citac5',dn O.N.R.R., em 18 de ou- uma causa responsáv{"l Por ("5sa di- : .
~ortB-americ8no. para oue fosse inl- tubl'o de. 1955 . Corre, exclusivamen- 'versidade de tratamento. A ausên- , .
e!ac'o o embarque imediato .da mer- t~, por eonta da demora \·erificada· a cia do equilíbrio orçamentário é o ~2.• coluna) ••
cnr1oria. . . dificuldade surgida' quanto à confir- motivo fundamental dessa chOcante _ .... .

5. Sur11l'et'nc1?ntemente. a Cartelrs mado da c~rta de créC'ito. re>Jlidad" brasile~'a, A politica In- N~o lJpdelllos afumar que em nossa.
'-; de C.'!mbio .do Banco do Brasil ·S .. A. 16. 'Dend(l ag-ido. assim. de maneio flacioni$ta. a., emissões repetidas. en- ~~glslaçao do Traba.lho_ o sistema 'dI'
~ recusou a cum11rir o comm'omlSSO 1'8. ilegal. conforme duas vézes pro- fim,. esta série de desacertos vem de- bl upamento s~ndl~al sao obras per·
resllTt~nt~ da resolu~l\o do Con,,-el!lo clamou a Ju.stiça, a Carteil':J; de Câm- finindo os chefes de Estado. neste feItas. Isso nao pode ser sustent.ad:().
cla8TTMOC, que e'ar~nt\ra ao. DN.ER bio persistiu na me~ma detertninação. Pais desdc Deodoro até nossos dias, Vlve~nos numa soclcdade, nuIU l'egmle
a cooo€d!'ra ~ll.ll1_l)\al n~es~ar~'\ p·ara não cumprindo '11. obrit(ação rcsultan- como simples legatários de uma. he- fidlclÇl. Vjve~os gastando o que n~.o
para a Imuort!lc<.o. -:- re";'lluç80 tor- te do,. .comnromi.;so solene do COI1Be- ranca de erros. Não pretendemos ll~ssll1mos. Nao dispomos das' condto

l'lad~ n(lblica no p:'opnoedltal de con- lho da SUMOC,-ou seja, a obrigação fixú pessoas, nem estabelecer ~ perio- çoes que d~v~rlamos .ter para eq1!ili
CQ"I'enCla. . . ., d:e garantir ao exportador nOrte-ame- d09 de gestão pública.' Preferimos. brar a pi'evldencIa .socml, para real1zat'

!I. O procedimento da ?a~telta. ~de n,cano o pagall1enoo. do preço~ atra- denti'o do sentido de nosso cUscurso. uma.,polit~ca salarLal, para, rest.~Qelecer
Camo!!> do ,Ball~o do Blasll. S. ~:I\. ves de car!a. de .creclto "confIrmada teMI' comentário-l sôbre OS fatóres o Pl1nClpIO;~a dlglll~ade. da.vlda bu
foreou a RlOmma S, A. a lequ_ler \)01' banco Idone.o. determinanti:s dessa. distorçâo entre mana. qUe la hoje sao conquIStas IlIa
novo mandado de segu~allça. a fIm 17, É: êSfO, o único im~ed!mento à os objetivos l'eais do. Estado moderno JienãveIs das cla&'ies trabalhadoras. O
de coml1·rli-la a cumprIr o co:UPl'O- execuç50 efetiVa .do contmto. uma e at atuais condIções políticos eco- E.stado tcm o dever de adaptar os seus
missa resn\tante ca. deliberaçao .do vez que a. res,:>ecuv.a lioença de im-Inôm;cas e SOCiais do povo bra.sb~il·o. objetivos as :atuaIs condiçõ~s p<JHtico-
Conselho da SUMOC. coubo: a. R;10- 1"ortacáo já foi el:pedida em favor do Hà pouco em aparte o nobre sociais e. econômic~.
maia S. A. tomm' essa micmtlv_a, n.NE.R .. que depositou, no Banco Deputado cl~lllava ante'~ sac"ificio , .
COtllO interessa~a dJreta 11:< ~,ecuçao dn__Brasil S ..~, desd'ê de Ou.tubro dei de sua l'ea'ião ..p€lo· chamado Plano ; ..
do contrato, nOlOue o D.N.E, .: mtll- 19:;:;,'a 1l11Pol·tancla em C\'uzelros cor- d EC0110n~;l &\se Planoporêm ,_
to compreensJyclmente, se sentIa to- re~T:lOndente ao valor das 15 mil-tone' e. .,~. a • • . I" . 0"- ' POR AUTORIZAÇ~O DA MESA MO
l11ido. como autarquia federal, para ladàs de cimento asfástico. e se empe~ qU~ sacI~l~u tambcm n11n la....:eMI;~~ PUBLIC • O'
::t~ir Judieialmente contra aquela Cal'· nhou ouantn. pôde. para Que o con- pa!tlcula_ nM1tlê meu Estado . ~ ADOS S SEGUINTES 00-
teira. (Jue ô uma ::tgéncia governa- }1'atn. tive"pex'ecueão re~ular. pr:>- na~11bt~C?, - na,o, e, nem constl.tu, o COMENTOS A QUE SE REFERIU
lllent;t1. . curando. assim, afastar d:t composi- '''ida,:!".l é! pla.1lS!l:o,. autentica O SR. DEPúTAPO OLIVEIRA

7. ConCedido o mandado ele s~.,.U- CO" dp danos \'ultosas. . plalllflca~ao econC;fmca dommante FRANCO E~l SEU D1SCURSO DE:-
ranca em 1." lnotância, n. Ca,·te;!'a dr . R;o de J8nei,·o. 28 de junho de d~s Naçoes m.cdernas. Na verdade. 28-6~lV56:
Cfimb!o' d,). Bnnco elo Bl'n.silS. A .. 19,56. . nao. se tratü do€: pIa.no. de eCOn0I111a, 1\1" d F J

d T' d 1 d p"eJulzo da eco inlterio" ·aF.nela.
oht~,·" G) Ministro p~'~sidel1te a. l'l- . Tja,.'n re Almeida illaga11llÍes - ad- mas. e. p.ano. e 'd' 1"1)"; !'ia- Rio d~ Janeiro _ D,P., eu! 20:1e
':ml1o1 Federal de RecUl'~os quesus- v,,"ndJ)". n?m1a ~1US r~glOes e_a p o ,. a, -
pendesse a sua ·execuçào. Era o Cjll~ tbha a di~el' Olllilo çao.. E _uma r~:açáo..s:lllp.esm~nte jLll1ho do 1956.

.. /ler!!J. Qe oota.;-oes orça:ltcm::ll'las·glosnaas. A "0 4401 . S. AD:'rC:3do () cas'a pelo. n1CSn'.O . . \ L.O n. ..
Trébtll1<ll, foi ccnfil'm'lda Jl decis~o F~rT~r(~~ P.O DT"r:URPO no DlCí'[J-1 ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::1 ~enhor I" Secreti"'io:
conct:Rsiva. qu<: Te~~n1:H!C2t'a, o:; (llL~:el- 'T'.\t':o ;::;~. )"'LOIJPY pd:r.!;,r\DES I "'W'.~'."""""";"""""""""I Em l'c"f"~r':l~cb (10 Oficio 'no 874. d~
tos (1'1 im:~etl·.n nt? detê~·lnI11Dnr.~-.c;e "pp.0'r"~"ltD03 NA S!O:::S/i..O. DO: •••••.••............ , .. , .....•..•.•.. \ 17 de'llLÚ,) fll1do, como qu::d V. E:t0 of

f'1?1 ['r)n.s.~{HI~nCt:i:. ~\ ~.~;:\C'l:·"l d~ CLl.l~:~ r;.,T.,., 2-7-,1f)':!~, {"::nE.." 87PEPRODu-l. (..ta COJU~1:t) .. tl'~\l1.,-;il1itjl1do otC'or do Rcqucrilllent()
b~rt (L:B::tn~o ~}O ?.1.)~;,~; A,. q~l."-- :.zll'~,'f 'PORT~R1f:T 21:00 ?G3LI· 1 '. ..' , ~' .; núl1l('i\)l'.113, dl~ 1936. do Sr. Depu,;
~U'TPH'iS"<:'r'l n obr1:78;':;!O, l'~ ...ltn:\ ;1,0 ,fo.- ' \,...... 0 ... c~~,'I" IYc)~"""'''r)''''~C' P:ll'CCi\ S~·.s, DC'pu_ados, ~d~!1. d:), t. 1, O'" "':" "-b l'
nr'~lm(l-nt:':\ d:o' ('ohert.lI~·a 8:l1n\)~:\1, nos: '- :s ........ ..:.. k' ..... t'..... .ê.~:\ ,.:.,,:). mH1S que os l1L1U.s fCJ(los per.::c.;;'ucm ai, :1(0 :1\·(>lt(1. L~l'(U~CO, ";,:iorc nrHtra·

tt~~"1n(j~ d~ C!{LUslia já nn.tcr:01·nN'lltfl; .l'('~'m()' nordC'3tÍ1:1. ) r1('CLld~·s ~ VIO:""llCl~S pr:ltlcad;:;s' pelo
refeIldil.' : (D. C, :\. do di:l 3-'7-1936), O f:?r,. OS,raldo ~fma Filhe -V. Ex,rei J.tu.~.l1' Prc.slJ ...·n~~ nu ~l~rs~ ,de sua int~..

n ~ j. 1'C>' r;"" .....~lrl'l]l·{l d.r:' (P:í'}ín~ 5.n:n - 3.'1 =.':olt:n~1 pe:'!1Hte wn J!l~rtC? . rJ!1lcbclc, contr:.l o fl.Jn~lOllJllsll]O da C;tt ...
~ ~.otnrn,~ rm d' u .. ,...... . O ~R ,,"'OUPv F~RX;\,XDE~ [' - ..... J . d I) .

1~5,~ (~ que· 8" C::trtC'ira d'e GiunblG I . '" 'co ;:-j _ ~:"1 ...\..... '~_.... ~ - :-'::1., ~C~n~JlnlC<l_L"'l!\. ..:r:u o ('lranLl>~. so ...
ff}rn~c€u ao DNER :l. cnta c,e ct'''cUI;:1. 1 O SR,. JYWURY FERl" A:'IDES~ I POJo ntJ,u. . liCita Jlllonn;,ço" ::l resp~ito. tenho a

lL l'eb.tiva u.o ,pa~arn('nto. 119 .pl'a7.0 d~ (Sern'T'c1Jisâo elo orador') Sr. Pl'e.-si:;l ~ ••••• , 11 •• -. "," ho~~ri1 ck t~;H1~lI1itjr Q V .E.'-:a. cópi,).

24: 'me~eSI de cimento rtsf~ltlco ~ se!' dente 'c Brs., Depi.1t~do.s, ,representante:::::: ',.::::: : :-, ',::: ::::::::::::::::::: ~.~." CSc1íl!'~'c~ll1cnt~$ prc~ti:,do:;... pt'lo~ Con..
tol'MCldo, .., ,r., ,.. 't~ dp ele Pel'n:tmllUco, homem elo Nordeste, , " ; _ "["':liJo SUr"l'lor d"s C:Jlxasl:.conomíca,

10, Acontece. ,.·O.c.l1. ~ll\\ai~ã'd' - enconLrO-IllB nmte tl'il:JUna pam tré!- (Pânina 5 n35 _ 2" ao!un.-,) I'cdeI'0I5.
t7\c1t~o. C0

1
l!1{) dnrla. ]lI'O)1I. Lv';'l ~el"'v'''~; ta.l' c1" n.s.'Ul1eo ele "itro. l'eleútlcía pa- O SR MOURY FERNÁNDÉS _ APl'oveitoaopoL'lLLLlid3dc pnrn rena-

c:.,l'?~~ifi~I~~àa. eel~I'!:;'~~?tJ,a I~;'qu;, \;.;:. Ira. aqlwla reg;ião. V. lk'" tem tôda li l;azilo.' var a V. E,,,,. 05 p~otcstos de minha
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que solicitam a juntada da alu
dida c~rta ao .processo correspon·
dente, pela qual também justifi
cou e esclareceu omplamente os
seuslegitimos atos, bem como có
pio dns portarias que balxaro a
respeito, de ns. 8.347 a 8.394,
além da juntada do recorte do
iornaI «O ,Estudo do Paraná~l

alta estIma e distinta considernçllo. que· as ocorl'l!nciasnão tiveram n.' 151.550, originário ci.~r!urle Minis- Conselho da CúixiI E"ouômica fe·
105": Maria Allemin. a menor reperc,!ssão nos negócios lério, no qual consta o seguinte des· deraJ do Paraná; apo, uiJservaçtlo

Conselho Superior das Caixns Eco· da Caixa; pacho. exarado, de OrdCIU, pc!o Senhor direta em CUl'1tiba COIllu IUl;c!ooiJ·
nômicas Federais. que seus atos não visarnm a lle· Chefe do Gabinete de Sua Excelência, ri" dess" instituic,"u VG seu ex·

Secretarin Geral" nhum caráter repressivo, ou. de e llestestêrmos: Diretor ,e Presidrnte, ~ eomo Dl'pu,
9 de junho de 1956. represália. conforme o demonstra· «Ao Conselho Superior das todo Fedelai q~e sou ciClU u m~U
«Scnhor Ministro ra. e' que, pelo ombiente ora rei; Caixas Econômicos Federais, pora intcgral testemunho "lue na ,detida
Em atenç50 ao rcqllel'imento número nante, considera excluída a poso as pr"vidêucias ,abiveis. devendo o instituiçflo reina completa ordem e,

1 .413, de 1956. de inici"tiva do ilustre sibilid"de de greve». processo retornar a í!stc Gobinete, normi1liclacle PT, ésse cúkndo árg50
Deputado Feder"], DI'. Olivcír(l Frau· Após essa exposiç50, o Presidente, do com cópias, em quatro, vias. das superior;lCdc aquiiatar da talta
co, '8ôbrc 4:ül'bitrariedades c violências Conselho Superior. ainda n~SHt sessão, informações e p'lL"ccercs. Em, 22 de Í'un"'..lmcnto nfJ,:l ai,,;US~I,ÕCS
praticadas pelo atual Presidente inte- declarou que havb recebido, naquela de maio de 1956». quando l'cl'ihcnr q(re o p,',·,idente
rino da Caixa Econômica Federal do data. 'umarepl'esentação firmada pelo b)' PJ'Ocesso n.' 136.891, de 1956. aClls"d(J~de titere C o DI'. Evanuro
Parann,>, e em cumprimento dodesp<l' Doutor Manoel de Oliveiro Franeo, originúrio do Ministério da Fazenda, Correia de Meuez,·s Procuradur
cho de Vossa Excelência exmado no Diretor da Caixa do' ParoJ1iJ, na qual refel'ente, à denúncia da· Assoc;iaç;:o do dêsse .alto· órg"o de torlllil":,,, ju-
processo n. 151,550. originário désse solicitou a uhertura do inquérito" res· Pessoal d<l Caixa Econômica Federal ridica recon!J,'dd:l (Otn ",.,.'rcido,
Ivlinislério, eumpre.me" em nome do peito roar<l ulterior. apreciaç50. do Paramí,. ccntra o Presidente .da Ins· s~mpl'e élcotadode élb~llci~I"; oos
Conselho Superior/ trnnsmitir a Voss" O Concelho Sup~rior,. finalmente; na ti.tui,ão, Doutor EVüÍldl'o Moni: Cor· fU!l~óes Sl'm autDri:a\,lo SlIpel ;ur
Exceíénciü as se\Juintp' informações: referida sessão. deliberou .adiar a apre. reia de Menezes, enC.;lminhado ao Con. :- Quando VelO a cot" Ci.lpitai

Quanto ao item: «quais as medidas ciaçlio da matériü•. determinando o jun~ selho Superior por ftirça do dO'~'élCho, prestar esclarecimenlo jul\lodos ne·
já tomadoS com respeito tIS denúncias tada dos do~uml'ntos apresentados pelo i de 9 de maio de 1956. para a audiéncia cessiÍrios 3 ter pr:lticado ato, ,:::.il,lll~,:
de violêncios e' de arbitrélricdade.- Presidente e da representaç50 lirmoda Ideste Orgoo: trarlos quando seu atc, c. pcrtarias
violén~ia e mbitl'ariedade de inteiro do· por aquele Dirctor. , c) Processo n." 146.156. de 1956. foram examina0'" por é"se 'CCll_

roinío público. praticadas pelo atual 3· - Em sessão secreto de 7, de maio i ol'i~inário do Ministério da F(,:cnda, ""per que. os co,,,iderou !lol'mais
Presidente interino da Caixo Econômico de 1956. o Conselho Superior resolvcu I relativo à denúnCia do Deputado Pc· F( Senhor Pr"sideule· uo hora
Federol cio Parann. em prejuizo da pró· ollvir o doutor Mnnoclde Oliveiro deral, Doutcr Oliwira Franco, 'contra gr'Jvc cm quc se pro,ura d,·;a:.:at'lr
prin administraç50»; FI'anco. Diretor da Caixa Econõmica o Doutor EvandroMoniz Correia de as mais altas e legitimas aulori-

1. - Em sessão secreta, de 4 de malo Federal do Paraná, que representora Menezes, sclicitando, outrossim,fôsse d~des COllslituidcs C'sas dêlHlIJcias
de 1956, conforme Ata n. 2.540, o contra o Pr~:;idente,' doutor Evandro ouvida a Comis~r.o de Inquérito já e sohcit.,ões de mqllàito su pudcJn
Conselho SuperIor, tomando conheci- -Moni: Corrêa de Menezes. constituida por determinaç50 do Con· ser tomadas COlllo inteutcsde per-
menta de certélS ocorrências na Caixo esse Diretor fez, a resprito; uma lon. sdho Superior,para élpurar fotos c{e· tUl'bi1ç50 uos trabalho3 acimll1i,rra-
Econômica Federol do Paroná"por pro. ga exposiç50, tudo na forma do que tlunciados pelo P,'esidente da Caixa tivos P'!' a· acolhida dcss:Js de-
ppsta do então Diretor, doutor Dario consta da Ata 'n. 2,544, de 9 de maio Econômica Federol do ParuniÍ. processo núncias importma«data vênJ'a~ em
Crespo. deliberou chamar ao Distrito de 1956, que vai em anexo. . ésse encaminhado auConselho Superior d~spl'estigio do aulol'idade cl,ja ma-
Fedefil!, 'para. ser ouvido, a respeito, Depois de ser ouvido tombém o fun· por despacho ele 17 de maIo de 1956: nüten,ào e apOlO são exigidos na
de modo n ,ser a situoç50 exallJinada tionário da Coixa do Parami. senhor d) Proccsso n,' 1'14.466, de 1956, interêsse da própria segurança na·
mais ,objetivamente, o Presidente jntc- Nelson Cáma:o, ex-Diretor da Insti. originál'io do' Ministêrio da Fa:enda. c;onal PT dando pOIS meu teste-
rino da Caixa Econômica .Federal do tuição" o Conselho Superior deliberou referente' a pedido de abertura de in· munho .as 'oClJrrêllCias na que se
Paran,i; dou for Evandro Moniz Corrêa dedicar ao assunto a dcvida e necessá- quérito par Parte do Deputado Federal, refere a Caixa· Paranaense dou
de Menezes. ria atenção. DOUlor Oliveira Franco, solicitando. também minha inteira, solidoricdade

Essas ocorrênCias se referiam a infor 4' - Em sessão seeretü, de 11. de oull'ossim, se enviasse elemento de con- .ao, Presidente Dl'. Evandro Cor-
Inações que foram trazidas' ao conheci· maio de 1956. eonforme Ata n. 2.. 546, fiança cio Cooselho Superior para vc· reia de Menezes da Caixa Para-
mento do Presidente, em ,exercicio, do o Conselho Superior tornou a ouvir rificar a veracidude 'das acusações, pro- .naensc e a ésse colendoôrgão
Conselho Superior, doutor Salviano Lei- o Presidente .da Célixa do Paraná, dou. tesso êsse encaminhado ao Conselho superior déls Caixas Econômicas
te, pertinentes a manifestações contrá· tor Evandro' MonI: Corrêo de Menezes, Superior por despacho de 17 de maio Fedel'ais».'
rias à atua! Presldêncin daquela Caixa, tcndo em vista a reprcsentação do dou. de 1956: . Lidos todos êsses expedientes. o Rc-
com possibilidade de eomprometer o tor Manoel de Oliveira Franco, Diretor e) Proccsso n.· 147.875, de 1956, lator da matéria Doutcr ElIclic!rs
crédito e o prestigio da Instituição. doquela 'Caixa. originário do Ministério da Fazenda. Vieira, opinou no sentido de que ~.'

2" - Em 'sessão sec'reto, de 7 de Os novos escInrecime,ntos prestados referentc àden úncia da Assembléia 'acusações forn1llladas contra o Doutor
maio de 1956, compare'ccu ao Conselho por aquele Presidente interino. constam Legislativa' do Estada ,do Paroná, di· EvandrCl Moni:: Correia de Menezes
Superior o doutor Evandro MonizCor- da Ata n" 2.546. que vai elll anexo. rigido 00 Senhor Ministro da Fazenda, erum, até certo ponto, vagas e im
rêu de Menezes, conforme Ata número Depois de ouvir ésses esclarecimentos, contra o Presidente da Caixá do Pa, preciosas, e que. se dc' um lado.' Ulll
2.542, e. após ter sIdo feita uma reca· o Conselho Superior deliberou que os raná, Doutor Evandro Mouiz Correia Deputado Federal aeusa va vezmellte
pitulação da parte expositiva constante mesmos fossem anexados ao processo. de Menezes, comunicando. outrossim. mente aquele Prcsideme, de outro iacio,
da Ata n. 2.540, foi ouvido aquele para a sua devida instrução. qllc se manifestara junto ao Senhor o Doutor Benjamin Mourão. também
Presidente. o qual, em resumo, assim 5." - Em sessão secreta. de li de Presidente da República, processo êsse lJeputodo Fedcral e integrante do. mesmo
se manifestou: maio de 1956. a Conselho Superior encaminhada ao ,-Conselho Superior por partida politico, isto ê, Partida Soci.,l

c:Que os fatos aponlodos, decoro tomou a seguinte dcliberüção: despocho de 18 de mniode 1956; Delllocrático, formulada perante o Con-
rentes de atos de mel''' rotinu ;id. «Reléltado oralmente, em sessão f) Processo n." 155,269, de 1956, sclho SuperiOr veenwnte defesa da
ministrativa, . que tomara ao assu. secreta de hoje, pelo Senhor Di· cri~inário do Ministério cla l~élzendo, "tuação do Doutor Evandto Moniz
mir"à Presidência 'da Caixa,. den- retor Euclides Vieira, .0 Consclho, relativo " denúncia da Associação do Correia de Menezes, à frente da Caixa
tro de sua competência leg<ll pri. ::IpÓS discussão da matéria, rcsolveu Pessoal da Caixa, Econômica Federal Paronaense, conforme ,os· têrmos 'do'

vatlva, geraram, renlmente, a in. n"o tomar conhecimento da repre- da Paraná apresentoda ao Senhor Pre· telegrama acima transcrito,
disciplina enlrc um grupo de fun. ~entaç50 apresenwda pelo Se'nhor sidente da República. processo êsse O COf'Jselho Superior, no entanto,
cionúrios, que, de forma médita Manuel de Oliveira Franco, Diretor que foi encaminhado àquele Ministério considerando que existiam várias por-
nn história das Célixas Econôm1- / da .Coixa Eccnômica Fedáal do pela Prcsidência da. República, pelo qual to rias baixodas pelo Doutor Evandro
cas, pretelideram um movimento P,aranú, contra o Presidente da Se verifica que o Scnhor t::lcfe dn Caso Moniz Correia de Menezcs, eomo Pre-
grevista, dai ter tido. a iniciativa mesma Caixa,' Senhor Evondro CIvil da' Presid('ucio da Reptiblica,idente interino daqucJ o C<Jixa, con-
de se comunicar tclcfônícomente Moniz Correia de' Menezes, em acuscrn o recebimento da denúncia, por vaeou O seu PrGcurador Geral e Con-
com o ilustre doutor Assis Ribeiro, Virtude da existéncia de um pro· telegrama endereçado à referida As· sul tal' Juridico, DOUIO" C, J. clc AssiS
Procurador. Geral e Consultor Ju. cesso administrativo, determinado sociaç50, declarando que o asslll'ito fôra Ribeiro. pélraouvi-Jo objetivamcnte
ridica dêste árgiio; que oS ocor. pela Conselho Superior, poro "pre· levado ao conhecimento do Ml11istério' sôbl'c a legalidade, oU n.:io, d<JqueIns
réncias verilicodas tiveram senti. ciaçiio de atos administrativos do da ,Fazend". t::sse processo [oi. à sua pmlarios. que diZiam resDeito ;:os ser-
cio político, de manifesto e nitido denunciante:>. vez, enc<lminbado ao Conselhó Suo vidores d<l Instituiçf,o, . li
cdráter de dcsaprêço no Presidcnte' Essa decisüo foi comnnic~da 11 Caixa perior _ por despacho de 25 de maio Foi o seguinte o parecer emitido,
d~ Caix;;J, bem COlho a Sl1~ rc. E ~ F d I <.' (. ~ de 19:J6; e oralmcntC", na mesma, $css50 d~ 1 d~

• conomica 'e era da P"ranó, pelo , lllaio de 1956, e que foi ratificado
pel'cussão na Assembléia Legisla- oficio n.' 56, de 16 de maio de 1956, g) telegrama do Dcputado Fedcral, pos~crial'l.nente, por escl'ito: '
tiva Estadual. n cUJ·o. lideI' dirigira p ·d 'd l' d Do t OI" 1- d' , 'd I'ara o eVI o cpn lCClmento o sel! u 01' Ivell'B "'onco, 1l'Igl o ao «'-lU sessão secre.ta de' hOj'e. di.' I d~
longa cBrto esclarecedora dos fa·· C II Ad" P'd d Co 11 S " ~onse 10 mll1lstralivo. reS1 ente o . nse 10· \Jo~~rior. de· junho. o Proeurador Goréll e Consultor
tos, e e.ul'a, leitura procedeu em O rc' t-' d D t E I'd V" nun' d P 'd : , d J d·,a orla o ou ar <uc 1 es lCII'a.,'· Clan o que o reSl ente ,nten:lO a uri ico d~sle alto Órgiio. foi chotl1ado
sc~uida, Btr"vés de pu!Jlic<J"ões do D' t· d' t Ó -R I d C' d P . D E d, Ire 'cr es e rgDO C e ot.or a ma- illxa o aranai outor . 'van rO a pronunciar-se, obJ':.:tivamente. sôbra ~
jOl'11ni «O Dia". edirão de 4 de t" . d M 'C d M b . d - ~maio correntc:' el'la, e o que consta o anexo. onl~ orreia e ene~es, u an onora legalidade cu n.:io das Port"rias bai~

5... - Em sessüo secreto, de 1 de ndireçiio da mesma Caixa, e_ como xé1dos pelo Presidente da Caixa Eco~
junho do corrente ano, o Conselho ~eputado Federal. requerendo .urgente 11ômica Federal da Paraná. Doutor
Superior reohl'lu ,a discuss50 da maté- lnstauração de lllquérito administrativo. EVélndnj Moniz Correia de Menezes'
rio, tendo em vista os seguintes ex- n fim de apUI'or responsabiJidüde; atos administrativos ésses que íoral~
pedientos: h) tclegr~ma, do Dep_utod~ Federal,' juntos aos <lutos (fls. 8.46). \

a) requerlmentà n.· 1.413, de 1956. Dou~or Benjalllllll MOtlrao. dlri~ldo ao 2. Nosso pronunciamento verbal.
de autoria do Senhor Deputado Federal. Pres;dente .do Conselho Supcrtor, nos noqueIa oportunidade assill1. passa a
Doutor Oliveira Franca, encominhado segul1ltes termos: , ser ratificado. plenamente, atruvés déste
uo Conselho Superior pelo Senhor Mi· «Tendo conhecllnellto de acusa- pareeer. a fim de que possa fi~urar
nistro da Fazenda atravé~ do l?rocesso ~acs contra o atual l'l'esldente do do c:ompetente processo adnJinistrativo.,
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Oficios Expedidos em 10 de Julho I

de 1956

N." 1.309 - Ao Senhor Primeiro
Secretúrio do Senado Federal - Co
municaremess(l de Projeto de Lei ntl
UIl'fO J.30~-E. de '1951. à sanç"o.

N:" 1.310 - Ao Senhor Chefe do
Gahinete Civil 'aa Presidência' dá Re
pública -Encaminh:l Projeto doCon~
gresso Nacional à sanção Projeto nú
Ir1L'CO l.J04-E, de 1951. que concede
isenção dc dicCitos de' importação e
mais têlxns üduünciras. para dois 'trans"
missores de rádlo-difus50. com seus
pertences e acessórios.'

Oficios Expc'didos em 9 de julho
de 1956

OIR~TORIA 00 EXPEOIE~lTE

Seção do Expediente
RESENHA DOS 'OFICIOS

EXPEDIDOS

I N.' 1.302 - Ao Senhor Ministro
ct" Via~~o - Solici ta audicncia sõbre
o Projeto de Lei n;" 1.~23-56.

N:' 1.303 - Ao Senhor Miuistro N." 1.3l1 """" Ao Senlíor 'Diretor
da Fazenda - Solicitaaudiencia sôbre Grral da Fazenda NacionaI- Inlorma
o Projeto de Lein.'·I. 223·56, que que. Severino Barbosa Correia. aposen
concede isenção de direitos de impor- tado no cargo de Redator de Anais.
tação par<l consumo e demais taxns com, diagnóstico de doença' Parkinson,
~duanciras para mareri"isql1C especifica. SI' encontr" impossibilitado de se lo-

N.'l .304 . - Ao Senhó,' Ministro comover.
da Fazend.. - Solicit" 'Hlclirncia sõbrc N." 1.312 _ Ao Senhor Ministro
o Projeto de Lei n, ,. 1.223:56. d8 Guerra - Tr"nsmite o teor do te-

N.· 1.305' _', Ao Senhor P"esidente '1uerimento n.' 1.595·56.. do Senho~
cto Conselho Nacional de, Econumia- Deputado Ostoja Roguski.
Solicita audiência sõbre b ..Projeto de N." 1.313 Ao Senhor Ministro
Leln.' 1.223-56. ,que conceclc isenção do Trab:llho - Transmite o teor do
de direitos ,de ' importação p~ra con· requerllncnto n,· 1.59~-56. do Senhor.
SUlllo eclem~is· t"xas aduaneiras paril !.?eputado Adilio Vi"na.
materiaJs que especifica. N," 1.311 Ao Senhor Ministro

N.ol.3ü6 - Ao Senhor Diretor da .ci~ Fa:cnda- Transmite o teor do.
Divisiíode Ordem' Política e SocJal do requerimento n,. 1.596-56. do Senhor
D.F. de. Segurança. Pública - .50' Deputado Olivcir" Franco.
licita li.cenç~ para porte' de arnm ao I! N." 1.315 - Ao Senhor Ministro
~~ Jose Augusto AlvL". motonsl," desta cia. Faz,cnda _ Transmite' o teor do

milra. 'reqLierimento n.· 1.592-56. do Seilhor
N.o 1".307 - Ao Senhor Jui: de Di- Deputado FI'ota Aguiar.

re!to da Vara d~ Direção do Pôro de N.- 1.316 -Ao Senhor Ministro
Porto Alegre, Rl~ Grande do Sul" da Aeronâutica _ Transmite o teor
Inform.a que a, Camara do.s Deputados d' . t "1 591 '56 d ' 5retirarem· os p' d • l' . o requerJmen o n. . -. o' e-

. d' 20 aprovou o rOJeto e re~o uçao nu· nh O t d C 1 P a h
ate o la mero 67-1956. que nega licença. para. ' ar epu a o e so eç na.

processn,r o Deputado CCsar Prieto. N.- 1.317 - Ao Senhor Ministro

I N."!. 308 -' Ao Senhor Presidente do Trabalho - Transmite o teor do
fornc~idos . no 'Ido Tribunal de Contas- Solicita re· requl.'rimento n.• 1.593-56. do S~nho~

.\listro e distribuição de ~rédito. Deputaclg 'fl·ota· A.\Iuiar.~ ,/

tivos. entrar em allrcci~ções' -sub)e-' ·:'.Diretoria Gernl.l1 de Julho de 1956.-
t,vas·. ":'Adolpho Gigliotti, Diretor Geral.

Este, é" o nosso' parecer. ad: corrl~',

yellduTrl do eminci1te. H.,tatup.. .'
. l\poS'ouvir ,0 pa ~eeer.' do, Procurador

Gérale' Consultor' jurídico; em sessão

l
;:Ir 10, de jllllbo.·o CUllselho Superioi·,
lulga,ndo 'que' .',as· dtirtlt1is acuS;h;ÕCI' ar·

I
Cim;adns contra o. DOlltor Evandro
Mimi. Correia de Menezes nfto eram

I
t;)bi~·tiVé1S '(I .ccncrC'ta.." ,de, medo d f.acllltar
.~ nbc,"turtl dr lIm inquérito admmistrél-
itJv,?, prmcip,illuentc depois das. provi.
I dto'nelâS jiJ tomadas. ;] paJ~tir de 4 de
im(lio' 111timo, conforme, fOréUll ... cnuncia-

l
,dilS .n,,; presentes i"iormHçôes. alem
de avcriyuaçôcs pc.'i ....oais, b,-·ita~ pelo
Senhor RrJall1r<. DOI/tal' EI/c/ides Vieira.
drJiberol/ nrio haver clemenro;· >tlficicn
r.:s que -;II.stifrc.J.sscm. por 'cnquanto. a
1J1~t(1t1s:a..;flo, d~ Pl'occ:.~6 administrath"o'.

Qüantü '~lO it~n1:«quai.s o.srC'su]tndos,
~aso tl'nl", havido inquérito administra'

I
t,ve. desse mesmo inqucrito com res
oei10 à responsabilidade funcional e
administrativa. em defesa do patrimõ'
nio c do credito público dii Caixa Eco
nômica Federal do Paraná. grande ins·
tituição de economia populilr nacional».

A minuciosa informaçâo pfestada
aqui. com re]<'tção ao itt'm anterior.
terna pr(·judicada a' tl1ater.i~ objeto' doIp",'sent~ qüesito,

, Aproveito o ensejo para, apresentar
i~ Vo"a Excelóncia os protestos do
IOICU Uluis alto "próço e éorÍsid~ração.
..,... 70;;0 Henrique. Presidente.

SECRETARIA DA CÂMARA'
DOS'D~PUTADOS-

De M~ricis

Âs Po:::ias buix<1dilS pdo Doutor
::Corrcla de fv'jem.':i!t-i. Fr('s.;dt:ut~. int~,~'

,'riúc; d~\ 'Wix;;l lil.:lJllêllliCtl i·~der;:l. dQ
Paran'í. a 2'1 dt abril de 1956, sob os
ns. o.H7 a 0.3)/; a jL\ .lo at,rjJ de
1956. ,ob CS.ns. o..l63 " 8.3<;2: " " .::
a~ .ma'o ct~ 1956. scbo~ tis .. .i>. 387
a S. ~(n,COllsi.lcrodas á Ju: do Re0ul.,·
mente n." H.-l2i·; dc ·193-l. do Dem·to·
ki n:' 1;'-155. ele 1915 e do Regi1l1e,i,o
lntl~rno da Caix~ El:oüõ;nk,,, l~~deral

do' Pardn;:i,:;í!lo atos "druLrJi!'itr,ltj,,'6~ qw.~

julgamos pertetram'ell.te leoais. pcr tL"'''1I1
sido ,pl'í1tIG\~OS 11<1 psf"ril -de ,compctê!:-

. ·cia . do Pre.,identc do COliS,~J}l<l ndml'
tiist:-HtlVO daqticlll Caix,a ECOnÕml4.;~.

Os rr.feridçs atas é:,dmjni~tTi:itlVUS_objc~

tivaram a ,dlspC'nsa. a r~únerdç~o c .a
Itr.Jat"tf..'''':'.o'i\çâo de alguns scrvicicrl":-a p<ll'êl

CtlrOgos de provimento, elll comi$!\[Jo e
de outros ser\lidol"~s para ftlnçõl"~' ,gra·
dicaJas. Não há. pela materialidade
daqueles atos. e' pela, lormalidildes
observadas, qual'luu. indica~ão de in·
frillgenda de' dispositivus legais ou re·
s"t1bHn~~ntal'cs. ..

Dr outro Jildo. pe!ostermos daqueles
mesmos atos ndministratlvos não se
configur~, ~m n'cnhulIl caso. ~ 'dC',stitui ..
ção de funçi'o, como pena disciplinur.
para, o que Se eXiglriu. logicanlL'nte.
íIlqué~ito administr-àtivo,

Não nps' I:ílbc.po[:-i, dülntê dn con
sulta formuladn, e em face dos elemen
tos coustJotcs daqtlcJes 'atos administra-

PRtÇO pO NúMERO DE HOJE: CR$ O,4Q


